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P O E S I A S L I R I C A S 

SERENATA. 

Delio á las r e j a s d e Elisa 
La cania en noche serena 

Sus a m o r e s ; 
Raya la l una , y la br isa 
Al "pasar plácida suena 

Por las flores. 
Y al eco q u e va f o r m a n d o 

El a r royue lo sa l t ando 
T a n sonoro, 

Le dice Delio á su h e r m o s a 
En cant inela amorosa : 

«Yo te adoro.» 
En el regazo ado rmida 

Del b lando sueño , p r e s e n t e s 
Mil delicias, 
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M En tu ilusión embeb ida , 
Feliz te finges, y s i en te s 

Mis caricias . 
Y en la noche silenciosa 

Por la p rade ra espaciosa 
Blando coro 

F o r m a n , diciendo á m i acento,. 
El a r royue lo y el v i e n t o : 

«Yo te adoro .» 
En d e r r e d o r de tu f r en t e 

Leve soplo vue la a p é n a s 
Muy callado, 

Y allí esparc ido se s iente 
Dulce a roma de azucenas 

Regalado. 
Que en f raganc ia deleitosa 

Vuela t a m b i é n á la diosa 
Que enamoro . 

El eco g r a t o que suena , 
Oyendo mi c a n t i n e l a : 

«Yo te adoro.» 
Del fondo del pecho mió 

Vuela á ti su sp i ro e te rno , 
Con m i acento: 

En él, m i Elisa, te envió 
El f uego de a m o r e t e rno 

Que yo s iento . 
Po r él, mi a d o r a d a h e r m o s a , 

Po r esos lábios d e rosa 
De tí imploro 

Que le escuches con t e r n u r a , 
Y le oirás cómo m u r m u r a : 

«Yo te adoro.» 
Despierta y el lecho d e j a : 

No pr ive al sueño t i r ano 
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De tu r i sa 
A Delio, que es tá á tu re ja 
Y espera ansioso tu m a n o , 

Bella Elisa. 
Despier ta , que ya pasa ron 

Las h o r a s que nos cos taron 
T a n t o l l o ro ; 

Sal , que genti l e n r a m a d a 
Dice, á tu puer ta enlazada : 

«Yo te adoro.» 
Londres: 1828. 

A UNA DAMA BURLADA. 

Dueña de rub ios cabellos, 
T a n al t iva, 

Que creeis que bas ta el vellos 
Para q u e un a m a n t e viva 

Preso en ellos 
El t i empo que vos quereis ; 
Si t an to ingénio teneis 
Que en t re tene i s t r e s ga lanes , 
¿Cómo sal ieron mal ho ra , 

Mi señora , 
T u s a fanes? 

Pus i s t e gesto a m o r o s o 
Al p r imero : 

Al s egundo el ros t ro h e r m o s o 
Le volv is te p lacentero; 

Y con dolos 
Sorti legio en tu prisión 
Ent ró u n te rcer corazon; 



Viste á tus p iés t r e s ga lanes , 
Y diste, al ver los r end idos , 

Po r cumpl idos 
T u s afanes . 

¡De cuán ta s maf i a s u s a b a s 
Di l igen te ! 

Ya tu voz al v iento dabas , 
Ya m i r a b a s du l cemen te , 

O ya hab ladas 
De amor , ó d a b a s eno jos ; 
Y en tus engañosos ojos 
A un t iempo los t r e s ga lanes , 
Sin saber lo tú , leian 

Que m e n t í a n 
T u s afanes . 

Ellos de tí se bur laban ; 
Tú re ías : 

Ellos á tí te e n g a ñ a b a n , 
Y tú , min t i endo , creías 

Que te a m a b a n : 
Decid, ¿quién aqu í engañó? 
¿Quién aquí ganó ó perdió? 
Sus deseos t u s ga l anes 
Al fin m i r a r o n cumplidos , 

Til fallidos 
T u s a fanes (1). 

(11 Estos versos componen una canción que el 
autor puso en boca del paje Jimeno, en la novela 
histórica titulada, Sancho'SalUaña. ó el Castellano, 
de Cuellar. 

A LA NOCHE. 

ROMANCE-

Salve, oh t ú , noche serena , 
Que el m u n d o velas a u g u s t a , 
Y los peáa re s d e un t r is te 
Con tu oscur idad endulzas . 

El a r r o y u e l o á lo léjos 
Más acal lado m u r m u r a , 
Y en t r e las r a m a s el a u r a 
Eco a rmon ioso s u s u r r a . 

Se c u b r e el m o n t e de s o m b r a a 
Que las p r a d e r a s anub lan , 
Y las es t re l las a p é n a s 
Con t r é m u l a luz a l u m b r a n . 

Melancólico r u i d o 
Del m a r las olas m u r m u r a n , 
Y fa tuos , r áp idos f u e g o s 
E n t r e s u s a g u a s fluctúan. 

El m a j e s t u o s o r io 
Sus c la ras o n d a s en lu ta , 
Y los colores de l campo 
Se ven en s o m b r a confusa . 

Al apr i sco s u s ovejas 
Lleva el pas to r con pr e s u r a , 
Y el l ab rador impac ien te 
Los pesados bueyes punza . 

En s u s h o g u e r a s le e s p e r a n 
Su esposa y pro le robus t a , 
Pa rca cena p r e p a r a d a 
Sin sobresa l to ni a n g u s t i a . 

Todos suave reposo 



En tu ca lma ¡oh noche! buscan , 
Y áun las l a g r i m a s t u s s u e ñ o s 
Al d e s v e n t u r a d o e n j u g a n . 

¡Oh qué silencio! ¡oh qué g r a t a 
Oscur idad y t r i s tu ra ! 
¡Gomo el a lma c o n t e m p l a r o s 
En sí recogida gus t a ! 

Del m ú s t i o agore ro b u h o 
El ronco g r a z n a r se e scucha , 
Que el magni f i co reposo 
I n t e r r u m p e de las t u m b a s , 

Allá en la e levada to r r e 
Lángu ida l á m p a r a a l u m b r a , 
Y en d e r r e d o r n e g r a s s o m b r a s , 
Agi tándose , c i r c u l a n . 

Mas ya el pér t igo de p la ta 
Muestra nac i en t e la l una , 
Y las c i m a s de l otero 
D e C á n d i d a l u z i n u n d a . 

Con m a j e s t a d se ade lan ta 
Y las e s t r e l l a s ofusca , 
Y el azu l de l a l to cielo 
R e v e r b e r a e n l u m b r e p u r a . 

Deslizase m a n s o el r io , 
Y su luz t r é m u l a ondu l a 
En sus a g u a s r e t r a t a d a , 
Que, t e r so espe jo , r e l u m b r a n . 

Al b l a n d o ba t i r del r e m o 
Dulces can t a r e s se escuchan 
Del pescador , y su ba rco 
Al plácido r ayo c ruza , 

E l r u i s e ñ o r á su esposa 
Con vá r io cántico a ru l l a , 
Y en la ca lma de los b o s q u e s 
Dice él solo s u s t e r n u r a s . 

— y — 

Tal vez de a lgún caserío 
Se ve subir en confusas 
Ondas el h u m o , y por el las 
E n t r e c larear la l u n a . 

Por el espeso r a m a j e 
P e n e t r a r sus r a y o s d u d a n , 
Y las ho jas q u e los qu iebran 
Hacen que t ímidos luzcan . 

Ora la b r i sa süave 
E n t r e las flores s u s u r r a , 
Y de sus g ra tos a r o m a s 
El ancho campo p e r f u m a , 

Ora acaso en la m o n t a ñ a 
Eco sonoro m o d u l a 
Algún l ángu ido sonido, 
Que o t ro á imi ta r se ap re su ra , 

Silencio, plácida ca lma 
A a l g ú n m u r m u l l o se j u n t a n 
T a l vez, haciendo m á s g ra ta 
La faz de la noche oscura . 

¡ Oh ! salve, amiga del t r i s te , 
Con b lando bá l samo endulza 
Los p e s a r e s de mi pecho, 
Que en t í su consuelo buscan . 

EL PESCADOR. 

Pescadorc i ta mia , 
Desciende á la r ibera , 
Y escucha p lacentera 
Mi cánt ico de a m o r ; 

Sen tado en su barqui l l a , 
T e canta su cuidado, 
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Cual n u n c a e n a m o r a d o , 
Tu t i e rno pescador . 

La noche el cielo encub re , 
Y calla m a n s o el v ien to , 
Y el m a r s in m o v i m i e n t o 
También en ca lma es tá ; 

A mi batel desc iende , 
Mi dulce amada he rmosa : 
La noche t enebrosa 
Tu faz a l e g r a r á . 

Aquí apa r t ados , solos, 
Sin o t ros pescadores , 
Suav í s imos a m o r e s 
Felice te d i ré , 

Y en esos du lces lábios 
De rosas y claveles, 
El á m b a r y las miele 
Que v ie r ten , l ibaré . 

La m a r aden t ro i r é m o s , 
En m i batel can tando , 
Al son del v iento b lando , 
Amores y p l a c e r ; 

Rega la ré te en tónces 
Mil var ios pececillos, 
Que al ver te , s impleci l los, 
De tí se h a r á n p r ende r . 

De conchas y corales 
Y n á c a r á tu f r en t e 
Girnalcla re luc ien te , 
Mi bien, te c e ñ i r é ; 

Y e te rno a m o r mil veces 
J u r á n d o t e , cumpl ida 
En tí, mi dulce v ida , 
Mi d icha encon t ra ré . 

No el h o n d o m a r te e span te , 

Ni el viento proceloso, 
Que al ve r tu ros t ro hermoso 
Sus i ras c a l m a r á n ; 

Y sílfidas y ond inas 
Po r reina de los m a r e s 
Con plácidos can ta res 
A p a r te a c l a m a r á n . 

Vén ¡ a y ! á m i barquilla-. 
Completa mi f o r t u n a : 
Naciente ya la l u n a 
Refleja al ancho m a r : 

Sus m a n s a s olas bate 
Suave , leve b r i s a ; 
V é n ; a y ! mi dulce Elisa, 
Mi pecho á consolar . 



O S C A R Y M A L V I N A 

IMITACION DEL ESTILO DE OSIAN. 

(1 lale of the times of old.) 

LA DESPEDIDA. 

Magní f i co M o r v e n , se alza t u f r e n t e 
De s e m p i t e r n a n i e v e c o r o n a d a : 
Al h o n d o v a l l e b r a m a d o r t o r r e n t e 
De t u c u m b r e e n r i s c a d a 
S e d e r r u m b a c o n í m p e t u s o n a n t e , 
Y z u m b a a l l á d i s t a n t e . 
La l i ra d o Os i an r e s o n ó u n d i a 
E n t u b r e ñ o s a c u m b r e : 
T i e r n a m e l a n c o l í a 
V e r t i ó e n la s o l e d a d , y r e p e t i s t e 
Su a c e n t o d e d o l o r , l á n g u i d o y d u l c e 
C o m o el r e c u e r d o de l a m a n t e t r i s t e 
De s u a m a d a en la t u m b a . 
El eco d e s u voz c l a m a n d o « g u e r r a . » 
Al r u m o r de l t o r r e n t e p a r e c í a , 

Q u e en s i lencio r e t u m b a . 
A u n figuro t a l vez q u e las m o n t a ñ a s 
De n u e v o e s p e r a n r e s o n a r s u acen to , 
Cual , m u d a la r i b e r a . 
De las o l a s q u e t o r n a n , 
E l r o n c o e s t r u e n d o y e l e m b a t e e s p e r a . 
¿ D ó n d e e s t á s , O s i a n ? ¿ E n los p a l a c i o s 
De l a s n u b e s a g i t a s la t o r m e n t a , 
O en e l co l lado g i r a a l lá en la n o c h e 
V a g a r o s a t u s o m b r a m a c i l e n t a ? 
S ien to t i e r n o q u e j i d o , 
Y o igo el n o m b r e d e Oscar y d e Malv ina 
Del a u r a e n t r e e l r u i d o , 
Si el a l t a c o p a de l c i p r é s i n c l i n a ; 
Y al r e s o n a r el h i j o d e la roca , 
C u a n d o s u voz se p i e r d e 
Cua l la luz d e la l u n a e n t r e la n i e b l a . 
Mi m e n t e se figura 
Q u e e s c u c h o t u s a c e n t o s d e d u l z u r a . 
Miro el a l c á z a r d e F i n g a l c u b i e r t o 
De i n n o b l e m u s g o y h i e r b a , 
Y en s i lencio p r o f u n d o s e p u l t a d o 
Como la n o c h e e l m a r , el v i e n t o en c a l m a . 
¿Dó l a s a r m a s e s t á n ? ¿ D ó n d e el s o n i d o 
Del e s c u d o b a t i d o ? 
¿ Dó d e Cari l la l i r a d e l i c a d a , 
Las fiestas d e l a s conchas y t u l l an to , 
Móina d e s c o n s o l a d a ? 
B l a n d o e l eco r e p i t e 
S e g u n d a vez e l n o m b r e d e Malv ina 
Y el d e s u d u l c e O s c a r ; t i e r n o s se a m a r o n : 
G i m e e n s u losa d e la n o c h e e l v ien to , 
Y r e p i t e s u s n o m b r e s q u e p a s a r o n . 

Osca r , d e n e g r o s o jo s : en las p a c e s 
Dulce s u c o r a z o n c o m o los r a y o s 
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Del a s t ro bello p recu r so r de l d i a ; 
Y fiero en la ba ta l la d e la l anza , 
A la s u y a seguía 
La m u e r t e que v i b r a b a su p u j a n z a . 

L lamó al hé roe la g u e r r a 
Que el t i r ano Gairvar ñero t ra ia , 
Y su Malvina h e r m o s a , 
T ie rno l l an to ver t i endo , le decia : 
« ¿Dónde marchas , O s c a r ! • Sobre las ro í a s , 
Donde b r a m a n los v ien tos , 
Me m i r a r á n l lorar m i s c o m p a ñ e r a s : 
No m á s fa l igaré , v i b r a n d o el a rco , 
Po r el m o n t e las fieras, 
Ni á t i cansado de la a rd i en t e caza 
T e e s p e r a r é cuidosa , 
Ni o i r é ya m á s la voz de t u s a m o r e s , 
Ni mi a l m a e s t a r á n u n c a gozosa . 
• ¿ E n donde es tá mi Oscar?» A los gue r re ros 
P r e g u n t a r é a n h e l a n t e ; 
Y ellos, pa sando j u n t o á m í l igeros , 
Responde rán : « ¡ M u r i ó ! » Dice, y esp i ra 
En sollozos su acento, m á s s u a v e 
Que de l arpa el sonido, 
Al v i s l u m b r a r la luna 
El sol i tar io bosque y escondido. 

« Dest ierra es te t e m o r , Malvina mia , » 
Oscar r e sponde cou fingido a l iento : 
« Muchos los héroes son q u e F i n g a l m a n d a : 
Caiga el fiero Ca i rva r y y o perezca , 
Si es forzoso t a m b i é n ; m a s tú , Malv ina , 
Bella como la edad d e la inocencia, 
Vive , que ya de s t i na 
Himnos el ba rdo á e t e rn i za r m i g lor ia , 
Mis h a z a ñ a s oi rás , y e n t r e las nubes 
Yo sonre i ré feliz, y vaga roso , 

Allá en la noche fr ia , 
Ba ja ré á tu m a n s i ó n ; v e r á s mi s o m b r a 
Al t r i s te r ayo de la luna u m b r í a » 

Y dice, y se d e s p r e n d e de los b razos 
De su infeliz Malvina 
A pasos rap id í s imos avanza , 
Y á la l lama osci lante 
De las h o g u e r a s del extenso c a m p o 
Brillar se ven sus a r m a s cual a rd ien te , 
Rápida exhalac ión . Yace en si lencio 
El c a m p a m e n t o todo. 
Y sólo al eco r epe t i r se s iente 
El c ru j i r aL a n d a r de su a r m a d u r a 
Y el b l ando s u s u r r a r del m a n s o a m b i e n t e . 

Cual por n u b e s la l u n a si lenciosa 
Su luz queb rada envia 
T r é m u l a sobre el m a r que la r e t r a t a , 
Que ora se ve br i l l a r , ora perdida , 
P a r d o belion de n u b e la a r r e b a t a , 
Cielo y t i e r r a en t in ieblas s e p u l t a n d o ; 
Así á veces Oscar bril la y se p ie rde , 
La selva a t r a v e s a n d o . 

• I 
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EL COMBATE. 

Cai rvar yace a d o r m i d o 
Y t iene j u n t o á sí lanza y escudo, 
Y r e l u m b r a su ye lmo 
Claro á la l l amarada re luc iente 
De un t ronco ca rcomido , 
Casi despojo de la l lama a rd i en t e , 
Mi tad de él á cenizas reduc ido 



« Leván ta te , Ca i rva r» , Oscar le g r i t a ; 
« Cual hór r ida t o r m e n t a 
E re s tú de t e m e r ; m a s yo no t i e m b l o : 
Desprecio tu a r roganc ia y osadía : 
La lanza apres ta y el e scudo e m b r a z a ; 
Alza te , pues , que Oscar te desaf ía . • 

Cual en noche se rena 
Súbi to a m e n a z a n t e , i n m e n s a n u b e 
La t u r b u l e n t a m a r d e e span to l lena, 
Se levanta Ca i rvar , alto cual roca 
De endurec ido hielo. 

«Quién osa del va l ien te , • 
E n voz t r o n a n t e g r i t a , 
« O r a t u r b a r el sueño ? ¿ Y quién i r r i ta 
La cólera á Cai rvar a r m i p o t e n t e ? » 

« Vigoroso es tu brazo en la pe lea , 
R e y de la m a r au r i r ro l l ada s o l a s , » 
Oscar de n e g r o s ojos le r e s p o n d e , 

H a r á ceder tu i ndómi t a p u j a n z a . » 
Como el f u ro r del viento proceloso 

O n d a s con ondas con b r a m i d o h o r r e n d o 
Es t re l l a impe tuoso , 
Los g u e r r e r o s a r d i e n d o se a r r e m e t e n 
Y fieros se acometen . 

Chispea el h i e r ro , la a r m a d u r r a suena 
Al r u m o r de los golpes g ime el v ien to , 
Y su són d i la tándose violento 
Al ronco m o n t e a t r u e n a , 
Cayó Cairvar como robus to t ronco 
Que t u m b a el l eñador al golpe r u d o 
De hend ien te hacha pesada . 
Y cayó de r r ibada 
Su soberbia fiereza, 

Y su insolente orgullo y a spe reza . 
Mas ¡ a y ! que mor ibundo 

Oscar yace también : ¡ t r i s t e M a l v i n a ! 
Aún no los bellos ojos a p a r t a s t e 
Del bosque aque l q u e le ocultó á tu v is ta 
Y del ú l t imo adiós a ú n n o e n j u g a s t e 
Las l ág r imas he rmosas . 
Tú , m á s dulce á tu Oscar que l a s sabrosas 
Auras de la m a ñ a n a , 
S iempre sola e s t a r á s : si en t r e las se lvas 
P i r á m i d e de hielo 
Reverbera á la l u n a ; 
E a tu i lusión dichosa 
F i g u r a r á s tu a m a n t e , 
Pensando ve r su cota fu lgorosa ; 
P a s a r á tu del ir io, 
Y ve r t e r á s el l lanto d e a m a r g u r a 
Sola y desconsolada : : : : : 
« ¡ A y ! ¡ Oscar pereció! > g e m i r á el v iento 
Al r o m p e r la a lborada , 
Y al ocu l ta r el sol la s o m b r a o scu ra • 
De la noche ca l lada . 

AL SOL. 

HIMNO. 

Para y ó y e m e ¡ oh s o l ! yo te sa ludo 
Y estát ico a n t e tí m e a t revo á hab l a r t e , 
Ardiente c o m o tú m i f an tas í a . 
Arrebatada e n ánsia de a d m i r a r t e , 
In t rép idas á t í sus alas gu ia . 
¡ Ojalá! que m i acento poderoso, 



Subl ime resonando , 
Del t rueno pavoroso 
La temerosa voz sobrep \ i j ando , 
¡ Olí s o l ! á tí l l egára 
Y en medio de tu curso t e p a r á r a ! 
¡ Ah ! si la l lama q u e m i m e n t e a l u m b r a , 
Diera también su a r d o r á m i s sent idos ; 
Al r ayo vencedor q u e los d e s l u m h r a , 
Los anhelan tes ojos a lzar ía , 
Y en tu semblan te fú lg ido a t r ev idos , 
Mirando sin cesar , los f i jaría. 
¡Cuán to s iempre te amé , sol r e f u l g e n t e ; 
¡ Con qué sencillo anhelo . 
Siendo niño inocente . 
Segui r te ansiaba en el t end ido cielo, 
Y estát ico te via , 
Y en con templar tu luz m e embebecía ! 
De los dorados l imi tes de Oriente 
Que c iñe el rico en pe r l a s Océano, 
Al t é r m i n o sombroso d e Occ iden te , 
Las or las de tu a rd i en t e ves t i du ra 
T iendes en pompa , a u g u s t o sobe rano , 
Y el m u n d o b a ñ a s en tu l u m b r e p u r a . 
Vivido lanzas de tu f ren te el dia , 
Y, a lma vida de l m u n d o , 
Tu disco en paz m a j e s t u o s o envia 
Plácido a rdor fecundo, 
Y te e levas t r i u n f a n t e , 
Corona d e los o rbes cen te l l an te . 

T r a n q u i l o subes de l céni t do rado 
Al reg io t rono en la m i t a d del cielo, 
De v ivas l l amas y esp lendor o rnado , 
Y r e p r i m e s tu vuelo : 
Y desde allí tu fú lg ida ca r re ra 
Dápido prec ip i tas , 

Y tu r ica encendida cabel lera 
En el seno del m a r t r émula agi tas , 
Y t u esp lendor se ocul ta , 
Y el ya pasado dia 
Con otros mil la e te rn idad sepul ta . 

¡ Cuántos s iglos sin fin, cuán tos h a s visto 
En su ab i smo in sondab le d e s p l o m a r s e ! 
j Cuánta p o m p a , g randeza y poderío 
De imper ios populosos d i s i p a r s e ! 
¿ .Quéfueron an te t í ? Del bosque u m b r í o 
Secas y leves ho j a s d e s p r e n d i d a s , 
Que en circuios se mecen , 
Y al fu ror de Aquilón desapa recen . 
Libre tú de tu cólera d iv ina , 
Vis te anega r se el un ive r so en tero , 
Cuando las a g u a s por Jehová lanzadas , 
Impe l idas del brazo jus t ic ie ro , 
Y á m a r e s por los v ien tos d e s p e ñ a d a s , 
Bramó la t empes tad : r e t u m b ó en torno 
E l ronco t r u e n o y con t e m b l o r c ru j i e ron 
Los e jes de d i a m a n t e de la t ierra : 
Montes y c a m p o s f u e r o n 
Alborotado m a r . t umba del h o m b r e . 
Se es t remeció el p r o f u n d o ; 
Y en tónces tú , como señor del m u n d o , 
Sobre la t empes t ad tu t rono a lzabas , 
Vest ido d e t in ieblas , 
Y tu faz engre ías , 
Y á otros m u n d o s en paz resp landec ías . 

Y o t ra vez nuevos s iglos 
Vis te l legar , h u i r , desvanecerse 
En remol ino e te rno , cual l as olas 
Llegan, se agolpan y h u y e n de Océano, 
Y to rnan otra vez á sucede r se ; 
Miéntra i n m u t a b l e t ú , solo y r ad i an t e 



¡ Oh s o l ! s i empre t e e levas , 
Y edades mil y mil h u e l l a s t r i un fan t e . 

¿Y h a b r á s de ser e t e rno , inex t ingu ib le . 
Sin que nunca j a m á s tu i n m e n s a h o g u e r a 
P ie rda su r e sp l andor , s i empre i ncansab le , 
Audaz s igu iendo tu i n m o r t a l c a r r e r a , 
H u n d i r s e las edades c o n t e m p l a n d o , 
Y solo, e te rno , p a r e n a l , sub l ime , 
Monarca poderoso, d o m i n a n d o ? 
N o ; que t ambién la m u e r t e , 
Si d e léjos te s igue , 
No m é n o s a n h e l a n t e te p e r s i g u e . 
¡Quién sabe si tal vez pobre destel lo 
E r e s tú de o t ro sol q u e ot ro universo 
Mayor que el n u e s t r o un dia 
Con doble r e s p l a n d o r esclarecía!!! 

Goza tu j u v e n t u d y tu h e r m o s u r a , 
¡ O h so l ! que c u a n d o el pavoroso dia 
L legue que el o r b e es tab le y se d e s p r e n d a 
De la potente m a n o 
Del P a d r e s o b e r a n o , 
Y al lá á la e t e r n i d a d t a m b i é n desc i enda , 
Deshecho en m i l pedazos , des t rozado, 
Y en piélagos de f u e g o 
Envue l to para s i e m p r e y sepu l tado , 
De cien t o r m e n t a s al hor r ib le e s t r u e n d o 
En t in ieblas s in fin tu l lama p u r a 
En tónces mor i rá : n o c h e s o m b r í a 
Cubr i rá e te rna la ce l e s t e c u m b r e : 
Ni á u n queda ra r e l iqu ia d e tu l umbre ! ! ! 
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C A N C I O N E S 

LA CAUTIVA. 

Ya el sol e sconde sus r ayos , 
El m u n d o en sombr a s se vela, 
El ave á su nido vue la , 
Busca asilo el t rovador , 

T o d o calla : en pobre c a m a 
Due rme el pas to r ven tu roso : — 
En su lecho sun tuoso 
Se agi ta i n s o m n e el s eñor . 

Se agi ta ; m a s ¡ a y ! reposa 
Al fin en su pat r io s u e l o ! 
No llora en míse ro duelo 
La l i be r t ad que perdió . 

Los campos v e que á su infancia 
Horas d ie ron d e contento , 
Su oido ha l aga el acento 
Del pa í s donde nació. 
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No g ime i lus t re cau t ivo 
Ent re d o r a d a s cadenas , 
Que si bien d e encan to l lenas , 
Al cabo cadenas son 

Si acaso t r is te l amen ta , 
En to rno ve á sus amigos , 
Que, de su pena tes t igos , 
Consuelan su corazon, 

La a r r ó g a m e e rgu ida p a l m a 
Que en el des ier to florece, 
Al v ia je ro s o m b r a ofrece, 
Descanso y g r a to m a n j a r : 

Y, a u n q u e sola allí es que r ida 
Del á r a b e e r r a n t e y fiero, 
Que s i empre va p lacentero 
A su s o m b r a á r eposa r . 

M a s j a y t r i s t e ! yo cau t iva , 
Huér fana y sola susp i ro , 
En clima ex t r año resp i ro , 
Y amo á un e x t r a ñ o lambien 

No ha l l an m i s ojos mi p a t r i a ; 
H u m o han sido mis a m o r e s ; 
Nadie ca lma mis dolores , 
Y en celos m e s iento a r d e r . 

¡ Ah ! ¿ L l o r a r ! ¿Llorar?.. . n o puedo 
Ni ceder á mi t r i s tu ra , 
Ni consuelo en mi a m a r g u r a 
P o d r é j a m a s encon t ra r . 

Supe a m a r como n i n g u n a , 
Supe a m a r c o r r e s p o n d i d a ! 
Desprec iada , abor rec ida , 
¿No sab ré t a m b i é n odiar ? 

¡Adiós, p a t r i a ! ¡adiós, a m o r e s ! 
La infeliz Zoraida a h o r a 
Sólo v e n g a n z a s implora , 

Ya condenada á m o r i r . 
No soy ya del cas te l lano 

La sumisa e n a m o r a d a ; 
Soy la caut iva cansada 
Ya de de ja r se op r imi r (1). 

CANCION DEL PIRATA. 

Con diez cañones por b a n d a , 
Viento en popa á toda ve ja , 
No cor to el m a r , s ino vuelo 
Un ve le ro b e r g a n t í n : 

Bajel p i r a t a que l l a m a n , 
Por su b r a v u r a , el Tenido, 
En todo m a r conocido 
Del uno al o t ro confín. 

La l u n a en el m a r r ie la , 
. En la lona g ime el v ien to , 

Y alza en b l ando m o v i m i e n t o 
Olas de p la ta y azul; 

Y ve el capi tan p i ra ta , 
Cantando a l e g r e en la popa , 
Asia á un lado al o t ro Europa , 
Y al lá á su f ren te S t a m b u l (2). 

«Navega, velero mió, 
Sin t emor , 

Que n i enemigo navio , 

f i, . • ; - t r. . 
(1) Esta canción también se insertó en la citada 

novela de Sancbo Saldaría. 
(2) Nombre que dan los tarcos k Constantinopla. 



Ni t o rmen ta , ni bonanza 
T u r u m b o á to rce r a lcanza , 
Ni á s u j e t a r t u va lo r . 

• V e i n t e p r e s a s 
Hemos h e c h o 
A d e s p e c h o 
Del i n g l é s , 
Y ha r e n d i d o ' 
Sus p e n d o n e s 
Cien n a c i o n e s 
A m i s piés .» 

Que es mi barco mi tesoro, 
Que es mi Dios la libertad, 
Mi ley la fuerza y el viento, 
Mi única -patria la mar. 

«Allá m u e v a n feroz g u e r r a 
Ciegos r e y e s 

Po r un p a l m o m á s de t ie r ra : 
Que yo t e n g o a q u í po r mió 
Cuan to a b a r c a el m a r bravio, 
A quien n a d i e i m p u s o leyes. 

•Y n o h a y p l a y a , 
Sea c u a l q u i e r a , 
Ni b a n d e r a 
De e s p l e n d o r , 
Que n o s i e n t a 
Mi d e r e c h o , 
Y dé p e c h o 
A mi va lo r .» 

Que es mi barco mi tesoro 

-A la voz d e «¡barco viene!» 
Es d e ver 

Cómo v i ra y s e p r ev i ene 

A todo t rapo e scapa r ; 
Que y o soy el r ey del m a r , 
Y m í fu r ia es de t e m e r . 

»En las presas 
Yo divido 
Lo cogido 
Po r i gua l : 
Sólo quiero 
Po r r iqueza 
La belleza 
Sin rival.» 

Que es mi barco mi tesoro 

«¡Sentenciado estoy á m u e r t e ! 
Yo m e r i o : 

No m e abandone la s u e r t e 
Y al m i s m o que m e condena , 
Colgaré de a l g u n a en tena , 
Quizá en su propio nav io . 

»Y si caigo, 
¿Qué es la vida? 
Po r pe rd ida 
Ya la , di, 
Cuando el y u g o 
Del esclavo, 
Como u n b ravo , 
Sacudí.» 

Que es mi barco mi tesoro 

«Son mi música me jo r 
A q u i l o n e s : 

El es t rep i to y t e m b l o r 
De los cables sacudidos , 
Del n e g r o m a r los b r a m i d o s 
Y el r u g i r de mis cañones . 



* 

EL CANTO DEL COSACO. 

Donde sienta mi caballo 
los piés no vuelve á nacer 
hier. a. 

(Palabras de Atila.) 

CORO. 

¡Hurra, cosacos del desierto! ¡Hurra! 
La Eurpoa os brinda espléndido botin; 
Sangrienta charca sus campiñas sean, 
De los grajos su ejército festín. 

¡Hurra! ¡á cabal lo, hi jos de la n iebla! 
Suelta la r i enda , á c o m b a t i r volad : 
¿Veis esas t i e r r a s fért i les? Las puebla 
Gente opu len ta , a f eminada ya . 

Casas, palacios, c a m p o s y j a rd ines , 
Todo es h e r m o s o y r e fu lgen t e a l l í : 
Son sus h e m b r a s celes tes seraf ines , 

•Y del t r u e n o 
Al són violento 
Y del viento 
AI r e b r a m a r , 
Yo m e d u e r m o 
Sosegado, 
Ar ru l lado 
Por el mar .» 

Que es mi barco mi tesoro, 
Que es mi Dios la libertad 
Mi ley la fuerza y el viento 
Me única patria la mar. 

i 

* . 

Su sol a lumbra un cielo de zafir . 
¡ Ilurra, cosacos del desierto!... 

Nues t ros sean su oro y sus p laceres ; 
Gocemos de ese campo y ese so l ; 
Son sus soldados m é n o s que m u j e r e s , 
Sus r e y e s vi les m e r c a d e r e s son. 

Vedlos hui r p a r a esconder su oro, 
Yedlos cobardes l á g r i m a s ve r te r . . . 
¡ Hurra ! volad : sus cuerpos , su tesoro 
Huellen nues t ros cabal los con sus piés . 

¡Hurra, cosacos del desierto! 

Dictará allí nues t ro capr icho leyes, 
N u e s t r a s casas a lcázares serán, 
Los cetros y coronas de los reyes 
Cual j u g u e t e s de n iños r o d a r á n . 

¡I lurra! ¡volad! á h a r t a r nues t ro s deseos 
Las m á s h e r m o s a s nos d a r á n su amor , 
Y no ha l l a rán nues t ro s s emblan t e s feos, 
Que s iempre brilla h e r m o s o el vencedor . 

/ Ilurra, cosacos del desierto! 

Desga r ra rémos la vencida Europa 
Cual t ig res q u e devoran su r a c i ó n ; 
En s a n g r e e m p a p a r e m o s n u e s t r a ropa 
Cual ro jo m a n t o de imperial s eñor . 

Nues t ros nobles cabal los r e l inchando 
Regias hab i t ac iones m o r a r á n ; 
Cien esclavos, sus f r e n t e s inc l inando, 
Al mover nues t ro s ojos t e m b l a r á n . 

¡Hurra, cosacos del desierto 1... 

Venid, volad , gue r re ros de l des ie r to , 
Como n u b e s en neg ra confus ion , 



T o d o s suel to el br idón, el ojo inc ier to , 
T o d o s a t repe l lándoos en m o n t o n , 

Id en la espesa niebla confundidos , 
Cual t romba que a r r eba ta el hu racán , 
Cual t émpanos d e hielo endurec idos 
Po r en t r e rocas de speñados v a n 

/ Hurra, cosacos del desierto!... 

Nués t ros padres un t iempo camina ron 
Has t a l legar á u n a imper ia l c iudad : 
Un sol más pu ro es fama que encontraron. 
Y palacios de o ro y de cr is ta l . 

Vadea ron el T i b r e s u s br idones , 
Yer t a á sus p iés la t ierra e n m u d e c i ó ; 
Su s u e ñ o con fan tás t i cas canciones 
La f a d a de los t r iunfos a r ru l ló . 

¡ Hurra, cosacos del desierto!... 

¡ Q u é ! ¿No sen t í s la lanza estremecerse, 
H a m b r i e n t a , en v u e s t r a s m a n o s , d e matar? 
¿No veis en t r e la niebla aparece rse 
Vis iones mil q u e el pa rab ién nos d a n ? 

Escudo de esas m í s e r a s nac iones 
Era ese m u r o que aba t ido f u é ; 
La g lo r i a de Polonia y s u s b lasones 
En h u m o y s a n g r e conver t idos ved . 

¡Hurra, cosacos del desierto!... 

¿ Quién en dolor t rocó sus a legr ías ? 
i Qu ién sus h i j o s t r i u n f a n t e encadenó ! 
i Qu ién puso fin á sus gloriosos d i a s ? 
¿ Q u i é n en su propia s a n g r e los a h o g ó ? 

¡ H u r r a , cosacos ! ¡ gloria al m á s valiente! 
Esos h o m b r e s d e Europa nos ve rán : 
j H u r r a ! n u e s t r o s cabal los en su f r e n t e 

Hondas s u s h e r r a d u r a s m a r c a r á n . 
¡Hurra, cosacos del desierto!... 

A cada bote de la lanza r u d a , 
A cada escape en la ab ra sada l id , 
La sangr i en ta ración de ca rne c r u d a 
Bajo la silla sen t i ré i s he rv i r . 

Y allá despues en t emplos sun tuosos , 
Sirviéndonos de mesa a lgún al tar , 
Nuestra sed c a l m a r á n v inos sabrosos , 
Har ta rá nues t ra h a m b r e blanco pan . 

¡Hurra, cosacos del desierto!... 

Y nues t r a s m a d r e s nos verán t r iunfan tes , 
Y á esa caduca Europa á nues t ro s piés, 
Y acudi rán de gozo pa lp i tan tes , 
E n cada hi jo á contemplar un r ey . 

Nuest ros h i jos s ab rán n u e s t r a s acciones 
Las coronas de Europa he reda rán . 
Y á conqu i s t a r t ambién o t ras reg iones 
El cabal lo y la lanza ap re s t a r án , 

¡Hurra, cosacos del desierto! ¡Hurra! 
La Europa os brinda espléndido botin: 
Sangrienta charca sus campiñas sean, 
De los grajos su ejército festín. 

EL MENDIGO. 

Mió es el mundo: como el aire libre, 
Otros trabajan porque coma yo ; 
Todos se ablandan si doliente pido 
Una limosna por amor de Dios. 

El palacio, la c a b a ñ a 



Son m i asilo. 
Si del áb rego el f u r o r 
Troncha el roble en la m o n t a ñ a . 
O que inunda la c a m p a ñ a 
El to r ren te asolador . 

Y á la h o g u e r a 
Me hacen lado 
Los pa s to r e s 
Con amor , 
Y sin pena 
Y descu idado 
De su cena 
Ceno yo . 
O en la r ica 
Chimenea , 
Que recrea 
Con su olor , 
Me rega lo 
Codicioso 
Del b a n q u e t e 
S u n t ü o s o 
Con las sobras 
De un señor . 

Y m e digo : el v iento b r a m a , 
Caiga fur ioso tu rb ión ; 
Que al són que c r u j e de la seca leña , 
Libre m e d u e r m o sin rencor ni a m o r . 

Míos es el mundo el aire libre,,. 

Todos son mis b ienhechores , 
Y por todos 

A Dios ruego con fervor ; 
De vil lanos y señores 
Yo recibo los favores 
Sin es t ima y sin a m o r . 

Ni p r e g u n t o 
Quiénes sean , 
Mi m e obl igo 
A agradace r ; 
Que mis rezos 
Si desean , 
Dar l imosna 
Es un deber . 
Y es pecado 
La r iqueza ; 
La pobreza 
San t idad : 
Dies á \ eces 
Es m e n d i g o , 
Y al a v a r o 
Da cas t igo 
Que le n i e g u e 
Caridad. 

Y soy pobre y se l as t iman 
Todos al v e r m e p lañ i r . 
Sin ve r son m i a s sus r i quezas todas , 
Que mina inago tab le es el pedir . 

Mió es el mundo : como el aire libre... 

Mal r evue l to y a n d r a j o s o , 
E n t r e h a r a p o s 

Del lu jo sát i ra soy, 
Y con m i aspecto a sque rosa 
Me v e n g o del poderoso, 
Y adonde va, t r a s él voy. 

Y á la he rmosa 
Que resp i ra 
Cien p e r f u m e s , 
Gala amor , 
La pe r s igo 



Hasta que m i r a , 
Y m e gozo 
Cuando asp i ra 
Mi p u n z a n t e 
Mal olor . 
Y las fiestas 
Y el conten to 
Con m i acento 
T u r b o yo, 
Y en la bulla 
Y la a legr ía 
I n t e r r u m p e n 
La a r m o n í a 
Mis h a r a p o s 
Y m i v o z : 

Mos t rando c u a n cerca hab i t an 
El gozo y el padecer , 
Que n o h a y p lacer sin l ag r imas , ni pena 
Que n o t r a n s p i r e en med io del p lacer . 

Mío es el mundo: como el aire libre... 

Y p a r a mí n o h a y Mañana, 
No h a y ayer; 

Olvido el b ien como el ma l , 
Nada m e aflige ni afana; 
Me e s i gua l p a r a m a ñ a n a 
Un palac io , un hospi ta l . 

Vivo a jeno 
De m e m o r i a s , 
De cu idados 
Libre e s t o y ; 
B u s q u e n o t ros 
Oro y g lor ias , 
Yo n o pienso 
Sino en hoy. 

Y do qu ie ra 
V a y a n leyes , 
Quiten reyes , 
Reyes d é n ; 
Yo soy pobre , 
Y al mend igo , 
Po r el miedo 
Del cas t igo , 
Todos h a c e n 
S iempre bien. 

Y un asilo donde quiera 
Y un lecho en el hosp i t a l 
S iempre ha l la ré , y un h o y o d o n d e caiga 
Mi cue rpo mise rab le al e sp i r a r , 

Mió es el mundo :como el aire libre, 
Otros trabajan porque coma yo : 
Todos se ablandan si doliente pido 
Una limosna por amor de Dios. 

EL REO DE MUERTE. 

¡Para hacer bien por el alma 
Del que van á justiciar !I! 

I. 

Recl inado sobre el sue lo 
Con len ta , a m a r g a agon ía , 
P e n s a n d o en el t r i s te dia 
Que p ron to a m a n e c e r á ; 
En si lencio g ime el r eo 
Y el fatal m o m e n t o espera 

tomo 1 2 



i" 
En que el sol por vez pos t re ra 
En su f r en t e luc i rá . 

Un a l t a r y un crucifi jo 
Y la en lu t ada capi l la , 
Lánguida vela amari l la 
T iñe en su luz. f u n e r a l ; 
Y j u n t o al mi se ro reo, 
Medio encub ie r to el s e m b l a n t e , ^ 
Se oye al f ra i le agon izan te 
En son confuso rezar . 

El ros t ro levanta el t r i s te 
Y alza los ojos al cielo; 
Ta l vez eleva en su duelo 
La súplica de p i edad . 
¡ Una lágr ima ! ¿ es acaso 
De t emor , ó de a m a r g u r a ? 
¡ Ay ! ¡A a u m e n t a r su t r i s tu ra 
Vino un recue rdo quizá ! ! ! 

Es un joven, y la vida 
Llena de sueños de oro, 
Pasó ya , cuando a ú n el lloro 
De la niñez no e n j u g ó : 
El r ecue rdo es d e la infancia , 
¡ Y su m a d r e que le l lora, 
P a r a m o r i r así aho ra 
Con tan to a m o r le cr ió ! ! ! 

Y á pa r que s in e spe ranza 
Ve ya la m u e r t e en acecho, 
Su corazon en su pecho 
Siente con fuerza l a t i r ; 
Al t i empo q u e m i r a al frai le , 
Que en paz ya d u e r m e á su lado , 
Y que, ya viejo y pos t rado , 
Le h a b r á de sobrevivi r . f 

¿Mas q u é r u m o r á deshora 
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R o m p e el si lencio? Resuena 
Una a legre cant inela 
Y una gu i t a r ra á la p a r , 
Y g r i tos y de botellas 
Que se chocan, el sonido, 
Y el a m o r o s o es ta l l ido 
De los besos y el danza r . 
Y t ambién p ron to en són t r i s t e 
L úgub r e voz sonará : 

¡ Para hacer bien por el alm -. 
Del que van á ajusticiar! 

Y la voz d e los b o r r a c h o s 
Y sus b r ind is , sus q u i m e r a s . 
Y el can ta r de las r a m e r a s . 
Y el desorden bacana l 
En la l ú g u b r e capi l la 
Pene t r an , y ca rca jadas , 
Cual d e léjos a r r o j a d a s 
De la mans ión in fe rna l . 
Y también p r o n t o en són t r i s te 
L úgub r e voz sona rá : 

/Para hacer bien por el alma 
Del que van á ajusticiar! 

¡ Mald ic ión! al eco in faus to . 
El sentenciado ma ld i jo 
La m a d r e que, como á hi jo, 
A s u s pechos le c r i ó ; 
Y mald i jo el m u n d o todo, 
Maldi jo su s u e r t e impía , 
Maldijo el aciago dia 
Y la h o r a en q u e nac ió . 



l í . 

S e r e n a la luna 
A l u m b r a en el cielo, 
D o m i n a en el suelo 
P r o f u n d a q u i e l u d : 
Ni voces se escuchan , 
Ni r o n c o ladrido, 
Ni t i e r n o que j ido 
De a m a n t e l aúd . 

Madr id yace envue l to en s u e ñ o , 
Todo al s i lencio convida, 
Y él h o m b r e d u e r m e y no cu ida 
Del h o m b r e q u e va á e s p i r a r ; 
Si ta l vez p iensa en m a ñ a n a , 
Ni una vez p iensa s iquiera 
En el m í s e r o que espera 
Para m o r i r , d e s p e r t a r ; 
Que sin p e n a ni cuidado 
Los h o m b r e s oyen g r i t a r : 

¡Para hacer bien por el alma 
Del que van á ajusticiar! 

¡Y el j u e z t a m n i e n en su lecho 
Due rme en paz ! ¡ Y s u d ine ro 
El v e r d u g o , p lacentero , 
E n t r e s u e ñ o s cuen ta y a ! 
T a n sólo r o m p e el silencio 
En la s a n g r i e n t a plazuela 
El h o m b r e del mal que ve la 
Un c a d a l s o á l evanta r . 

Loca y con fusa la encendida m e n t e , 
Sueños de a n g u s t i a y f iebre y devaneo 

El a lma envue lven del confuso reo, 
Que inclina al pecho la aba t ida f r en t e , 

Y en sueños 
Confunde 
La m u e r t e , 
La v i d a : 
Recue rda 
Y olvida, 
Susp i ra 
Resp i r a , 
Con hó r r ido a fan . 

Y en un m u n d o de t in ieb las 
Y a g a y s iente miedo y f r ió , 
Y en su ho r r ib l e desvar ío 
Pa lpa en su cuel lo el d o g a l ; 
Y cuan to m á s forcejea, 
Cuanto más lucha y porf ía , 
T a n t o m á s en su agonía 
Aprieta el n u d o fa ta l , 
Y oye ru ido, voces, gentes , 
Y aque l l a voz q u e dirá : 

/ Para hacer bien por el alma 
Del que van á ajusticiar! 

O ya l ibre se coniempla , 
Y el a i r e pu ro resp i ra , 
Y oye de a m o r que suspi ra 
La m u j e r que á un t iempo amó , 
Bella y dulce cual solia, 
T i e rna flor de p r i m a v e r a , 
El a m o r d e la p rade ra 
Que el Abri l ga lan mimó. 

Y gozoso á verla vuela , 
Y alcanzar la in ten ta en vano, 
Que a l t ender la ansiosa m a n o 



Su esperanza á real izar , 
Su i lusión la desvanece 
De r epen te el sueño impío, 
Y halla un cue rpo m u d o y frío 
Y un cadalso en su lugar : 
Y oye á su lado en són tr iste 
L ú g u b r e voz r e s o n a r : 
¡Para hacer bien por el alma 

Del que van á ajusticiar! 

EL VERDUGO. 

De los h o m b r e s lanzado al desprecio, 
. e su c r imen la víct ima fui , 
Y se ev i tan d e odiarse á sí mismos , 
F u l m i n a n d o s u s odios en mi. 

Y su rencor 
Al p o n e r en mi m a n o , m e hicieron 

Su v e n g a d o r 
Y se d i j e r o n : 

« Que n u e s t r a vergüenza común caiga en é l ; 
Se m a r q u e en su f ren te n u e s t r a maldic ión; 
Su p a n a m a s a d o con s a n g r e y con hiél, 
Su escudo con a r m a s de e t e rno ba ldón . 

Sean la herencia 
Que legue al hi jo, 
El que maldi jo 
La sociedad;» 
Y de mí h u y e r o n . 

De sus cu lpas e! m a n t o m e echaron, 
Y m i l lanto y mi voz escucharon 

Sin piedad !!! 

Al que á m u e r t e condena l e ensa lzan . . . 
¿Quién al h o m b r e del h o m b r e hizo juez ? 
¿Que no es h o m b r e ni s iente el v e r d u g o , 
I m a g i n a n los h o m b r e s ta l vez? 

Y ellos no ven 
Que y o soy de la i m á g e n divina 

Copia t a m b i é n ! 
Y cual dañ ina 

Fiera á q u e a r ro jan u n t r i s t e an ima l , 
Que ya en t r e sus d ien tes se s iente c r u j i r , 
Así á mí , i n s t r u m e n t o del génio del m a l , 
Me a r ro j an al h o m b r e que t r aen á m o r i r . 

Y. e l los son jus tos , 
Yo soy maldi to , 
Yo sin delito 
Soy cr iminal . 
Mirad al h o m b r e 

Que me paga u n a m u e r t e ; el d inero 
Mo echa al suelo con r o s t r o a l l e rano . 

¡ A mí, su i g u a l ! 
El t o r m e n t o que qu iebra los huesos 

Y de l reo el his tér ico ¡ ay! 
Y el c r u j i r de los nervios r o m p i d o s 
Bajo el golpe del hacha que cae, 

Son m i placer . 
Y al r u m o r que en las p i ed ra s r o d a n d o 

Hace, al caer , 
Del tr iste s a l t ando 

Da h i rv ien te cabeza d e s a n g r e en u n mar , 
Allí, en t r e el bullicio del pueblo feroz, 
Mi f ren te serena con templan br i l l a r , 
T r e m e n d a , r a d i a n t e con júb i lo a t roz . 

Que d e los h o m b r e s 
En mí resp i ra 
Toda la ira 



T o d o el r e n c o r : 
Que á raí p a s a r o n 

La c rue ldad d e s u s a l m a s impía , 
Y al c u m p l i r su v e n g a n z a y la mia , 

Gozo en m i ho r ro r . 
Ya m á s aito q u e el g r a n d e q u e altivo 

Con s u s p l a n t a s h a i l á r a la ley, 
Al v e r d u g o los pueblos m i r a r o n . 
Y mecido; en los h o m b r o s d e un r ey . 

Y en él se har tó , 
E m b r i a g a d o d e gozo, aque l d ia 

Cuando e sp i ró ; 
Y su a legr ía 

Su esposa y s u s h i j o s pudieron n o t a r ; 
Que en vez d e la d e n s a t iniebla de h o n o r , 
Miraron la r isa su lábio a m a r g a r , 
L a n z a n d o sus ojos fa ta l r e sp l ando r 

Que el v e r d u g o 
Con su encono 
Sobre el t r o n o 
Se a s e n t ó : 
Y aque l pueblo 

Que t an alto le a lzára b r a m a n d o , 
Otro r ey de v e n g a n z a s , t e m b l a n d o , 

En él mi i ó. 
En m í vive la h is tor ia del m u n d o 

Que el des t ino con s a n g r e escribió. 
Y en s u s p á g i n a s ro jas Dios m i s m o 
Mi figura i m p o n e n t e g rabó . 

La e t e rn idad 
l i a t r a g a d o cien s ig los y c iento, 

Y la m a l d a d 
Su m o n u m e n t o 

En mi todav:a con templa ex i s t i r ; 
Y e n va no es q u e el h o m b r e d o b ro ta la luz 
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Con viento de orgu l lo p re t enda sub i r ; 
1 Pres ide el ve rdugo los s iglos a ú n ! 

Y cada gota 
Que m e e n s a n g r i e n t a 
Del h o m b r e os ten ta 
Un cr imen m á s . 
Y yo a ú n existo, 

Fiel recuerdo de edades pasadas , 
A quien s iguen cien s o m b r a s a i radas , 

S iempre de t r á s . 
¡ O h ! ¿por qué te ha engend rado , el v e r d u g o 
Tú hi jo mió, tan pu ro y gen t i l ? 
En tu boca, la gracia de u n ánge l 
Pres ta gracia á tu r i sa in fan t i l . 

¡ Ay! tu c a n d o r . 
Tu inocencia, tu dulce h e r m o s u r a 

Me insp i ran h o r r o r , 
¡ O h ! ¿ tu t e r n u r a , 

Mujer , á q u é gas ta s con ese infeliz ? 
¡ O h ! m u é s t r a t e , m a d r e , piadosa con é l ; 
Ahógale, y p iensa se rá as í felix. 
¿Qué impor ta que el m u n d o te l lame crue l 

Mi vil oficio 
Quer rás que s iga . 
Que te m a l d i g a 
Ta l vez q u e r r á s ? 
Piensa que un dia 

Al q u e hoy m i r a s j u g a r inocente , 
¡ Maldecido cua l yo y de l incuente 

También v e r á s ! ! ! ! ! 



A S U N T O S H I S T O R I C O S . 

A LA M U E R T E 

D E 

TORRIJOS Y SUS COMPANEROS. 

SONETO. 

^ Helos a l l í : j u n t o á la m a r b rav i a 
Cadáveres es tán ¡ a y ! los que f u e r o n 
Honra del l ibre , y c o n su m u e r t e d i e r o n 
Almas al cielo, á E s p a ñ a n o m b r a d i a . 

Ansia de pa t r i a y l i b e r t a d h e n c h í a 
Sus nobles pechos , q u e j a m á s t e m i e r o n , 
Y las cos tas d e M á l a g a los v ieron 
Cual sol de g lor ia e n desd ichado d ia . 

Españoles , l l o r a d ; m a s vues t ro l l a n t o 
L á g r i m a s de do lo r y s a n g r e sean , 
S a n g r e q u e a h o g u e á s ie rvos y o p r e s o r e 

Y los vi les t i r a n o s con e span to 
S i empre de l an te a m e n a z a n d o vean 
Alzarse s u s e s p e c t r o s v e n g a d o r e s . 

A LA M U E R T E . 

DE 

DON JOAQUIN DE PABLO 

(CHAPALANGARRA.) 

Desde la e levada c u m b r e 
Do el g r a n P i r e n e l evan ta 
T é r m i n o y m u r o soberbio 
Que cerca y def iende á E s p a ñ a , 
Un jóven proscr i to d e ella 
Tr i s tes l á g r i m a s d e r r a m a , 
Y acaso t i ende la v is ta 
Por ve r d e s d e allí su pá t r ía , 
Desde allí do á su despecho, 
Llorando de ja las a r m a s 
Con que de l Sena al P i rene 
Se l anzó po r l i b e r t a r l a ; 
Y al ver la t u r b a de esclavos 
Que s u s h i e r r o s af ianzan, 
De i n f a m e t r i u n f o orgul losos , 
Ale jarse en a l g a z a r a ; 
Sólo en tonces , con templando 
El suelo q u e ellos p i sa ran , 
Y que aún t o r r en t e s de s a n g r e 
Recien d e r r a m a d a b a ñ a n , 
En su r áp ida ca r re ra 
Volcando cuerpos y a l m a s ; 
Se s ienta en la a lzada c ima, 



A u n lado la rota e spada , 
Y al r u m o r d e los to r ren tes 
Y del h u r a c a n que b r a m a , 
Negra c í tara pu lsando , 
E n d e c h a s l ú g u b r e s can ta . 

L lorad , v í rgenes t r i s t e s de Iberia, 
N u e s t r o s hé roes en f ú n e b r e l lo ro ; 
Dad a l v iento las t r enzas de oro 
Y los cantos de m u e r t e en tonad : 

Y vosot ros , ¡ oh nob les guer re ros , 
De la pa t r i a sos ten y e spe ranza ! 
Abrasados en sed de venganza , 
Odio e t e rno a l t i r ano j u r a d . 

CORO D E V Í R G E N E S . 

Danos, noche, tu lóbrego manto, 
Nuestras frentes enlute el ciprés; 
El robusto cayó : su sepulcro 
Del inicuo mancharon los pies. 

Enrojece ¡oh P i r ene ! t u s c u m b r e s 
P u r a s a n g r e del l ibre an imoso , 
Y el t rope l de los servios odiosos 
En su lago su sed abrevó . 

Cayó en e l las la g lor ia de España , 
Cayó en e l las de Pablo val iente , 
Y la pa t r i a , inc l inada la f r en t e , 
Su gemido al de héroe jun tó . . . 

Sus cadenas la pa t r ia a r r a s t r a n d o , 
Y su m a n t o con s a n g r e teñ ido 
T a r d a m e n t e y con hondo gemido 
Va á la t u m b a del f ue r t e va rón . 

Y el a j ado laurel de su f ren te 
Al sepu lc ro c i rcunda l lorosa, 

Mientras ruge en la fúnebre losa. 
Aher ro jado á sus piés, el león. 

CORO DE MANCEBOS. 

Traición sólo ha vencido al valiente; 
Sénos astro de triunfo y de honor, 
Tu, que siempre á los déspotas fuiste 
Como á negras tormentas el sol. 

DESPEDIDA. 

DEL PATRIOTA GRIEGO. 

DE LA 

H Í J A DEL APOSTATA. 

Era la n o c h e : en la m i t a d de l cielo 
Su luz r a y a b a 'a a rgen tada luna , 

Y otra luz m á s amab le des te l laba 
De sus l lorosos ojos la h e r m o s u r a . 

Allí en la t r i s te soledad se ha l l a ron 
Su a m a n t e y ella con mor ta l angus t i a , 
Y su voz en a m a r g a despedida 
Po r vez pos t re ra la infeliz escucha . 

« D e t e r m i n a d o e s t á ; sí, m i sentencia 
P a r a s iempre selló la s u e r t e i n jus t a , 
y cuando al lá la e te rn idad sombr ía 
Este m o m e n t o en sus ab i smos h u n d a , 

» ¡ Ojalá para s i empre que el olvido, 
Suavizando el r igor d e la for tuna 
La i m a g e n ¡ a y ! d e las pa sadas glor ias 



Bajó s u s a las lóbregas e n c u b r a ! 
-•¡Por qué al nacer , c rueles , me a r r anca ron 

Del s eno de mi m a d r e m o r i b u n d a , 
Y sa lvo h e sido de mor ta les r iesgos 
Para v iv i r p e n a n d o en a m a r g u r a ? 

° ¿ P o r qué yo fui por mi fatal des t ino 
Unido á ti desde la t ierna c u n a ? 
¿ P o r q u é nos hizo igua les en riqueza 
Y en l ina je t ambién mi d e s v e n t u r a ? 

•• ¿ P o r q u é mi infancia en inocentes j u e g o s 
Bri l ló cont igo , y con delicia m u t u a 
Ambos t eg imos el in faus to lazo 
Que n u e s t r a s a l m a s mí se ra s a n u d a ? 

» ¡ A h ! p a r a s i empre adiós : vano es a h o r a 
Acar ic iar m e m o r i a s de v e n t u r a ; 
Voló ya la i lusión de !a e spe ranza , 
Y e s en vano a m a r s in esperanza a l g u n a . 

* ¿ Q u é puede el infeliz con t ra el des t ino? 
¿Qué r u e g o s m o v e r á n , que d e s v e n t u r a s 
El b a j o pecho de tu i n fame p a d r e ? 
I n f a m e , sí, q u e al despo t i smo j u r a 

» Vil sumis ión , y en sórdida avaricia 
V e n d e su pa t r ia á las r iquezas tu rcas , 
Él ape l l ida s ac rosan t a s leyes 
E l c ap r i cho de un d e s p o t a ; el nos juzga 

* De rebe ldes do q u i e r : su voz comprada 
Cu lpa su pa t r ia y al t i rano a d u l a : 
Él n o s ó rdena an te el su l t án odioso 
H u m i l d e miedo y obediencia m u d a . 

» Mas no , qut*el a lma de la Grecia ex i s t e ; 
S a n t o f u r o r su corazan c i r cunda , 
Que áv ido se h a r t a r á de sangre h i rv ien te , 
Que n u e v o a rdor le i n fund i rá y b r a v u r a . 

* No y a el t i r ano m a n d a r á en n o s o t r o s : 
T r i s t e s r u i n a s , á r idas l l anu ra s , 

Cadáveres no m á s se rán su imper io : 
Será sólo el señor de n u e s t r a s t u m b a s . 

» Ya osan ser l ibres los a r m a d o s brazos 
Y ya r o m p e n la b á r b a r a coyunda ; 
Y con júb i lo á tí , todos ¡ o h m u e r t e ! 
Y á t í , d ivina l iber tad , sa ludan . 

» Gritos de t r iunfo , sacudido el v i en to 
Hará que al é te r r e sonando s u b a n , 
O e te rna m u e r t e cub r i r á á la Grecia 
En noche infanda y soledad p r o f u n d a . 

* Ese al t ivo mona r ca , que e m b r i a g a d * 
Yace en pe r f umes y lascivia i m p u r a , 
Despechado sab rá q u e no h a y cadena 
Que la m a n o de un libre no d e s t r u y a . 

» Con rab ia oirá de la l iber tad el g r i to 
Sonar t r e m e n d o en la obst inada lucha, 
Y con miedo y h o r r o r su sed de s a n g r e 
Tor ren te s h a r t a r á n de s a n g r e tu rca . 

» Y tu p a d r e t amb ién , si ora i m p r u d e n t e 
So el poder del Is lán su pa t r ia i n s u l t a , 
Pronto verá cuan formidable espada 
Blande en la lid la l iber tad s a ñ u d a . 

» Marcha y di le por m í que h a y mi l valien-
Y y o uno de ellos, q u e an imosos j u r a n [tes, 
Morir cual héroes , ó r o m p e r el ce t ro 
A cuya s o m b r a el pérf ido se escuda . 

» Que a u n q u e marcados con la vil cadena , 
No h a n s ido esc lavas n u e s t r a s a l m a s n u n c a , 
Que el h e r e d a d o a r d o r de n u e s t r o s p a d r e s , 
Las hace h e r v i r a ú n ; que n u e s t r a fu r ia 

. Nos l a b r a r á , l id iando, en cada golpe 
T r iun fo seguro ó noble s e p u l t u r a . 
Dile que sólo en ba ja s e r v i d u m b r e 
Puede vivir un a lma cual la suya , 

. El a lma de un após ta ta que ind igno 



Llega sus lábios á la m a n o impura , 
Que de cal iente s a n g r e re teñ ida , 
Nuevos des t rozos á s u patr ia anunc ia . 

» Pe rdóname , infe l iz , si mis p a l a b r a s 
R u d a s ofenden t u filial t e r n u r a . 
Es v e r d a d , es v e r d a d ; tu p a d r e un t iempo 
Mi a m i g o se l lamó, y ¡ojala nunca 

» Pasado h u b i e r a n t an dichosos d i a s ! 
j Yo no l l a m a r é i n j u s t a á la f o r t u n a ! 
¡ Cómo enlónces mi m a n o en juga r í a 
Las l á g r i m a s que v i e r t e s de a m a r g u r a ! 

» Tu p a d r e ¡ o h Dios! como engañoso ami-
Cuando la Grecia la se rv i l coyunda [go 
In t répida rompió , c u a n d o mi pecho 
Resp i raba gozoso el a u r a p u r a 

» De la a lma l i be r t ad pensó el in icuo 
Seduc i rme tal vez c o n tu h e r m o s u r a , 
f e n p remio vil m e p r o m e t i ó tu m a n o 
Si se r secuaz de su t ra ic ión i n m u n d a , 

» Y deso la r m i p a t r i a le ofrecía. 
¡ Esclavo yo de la i n s o l e n t e t u r b a 
De esclavos del s u l t á n ! ! ! Antes el cielo 
Mis ye r tos m i e m b r o s insepu l tos cub ra 

» Que goce yo de i g n o m i n i o s a vida 
Ni en el seno feliz d e tu du l zu ra . 
¡Ah ! pa ra s i empre a d i ó s : la i n faus t a s u e r t e 
Que el lazo r o m p e q u e las a l m a s j un t a , 

» Y va á a r r a n c a r t u corazon del mió, 
T a n sólo ahora una e s p e r a n z a endulza ; 
10 te h a l l a r é d o n d e p e r p é t u a s d i chas 
Las a l m a s de los á n g e l e s d i s f r u t a n . 

»¡ Ah! p a r a s i e m p r e adiós . . . tente . . , un m o -

l r , [men tó . . . 
u n beso n a a a m á s . . . es de a m a r a i r a . . . 
Es el ú l t imo ¿ oh Dios !... mi s a n g r e h i e l a . . . 

! A h ! los mar t i r io s del inf ierno n u n c a 
» I g u a l a r o n m i pena y mi agonía . 

¡ T e r m i n á r a la m u e r t e aquí m i angus t i a , 
Y áun m u r i e r a feliz! Mis ojos q u e m a 
Una lágr ima j oh Dios! y tú la e n j u g a s . 

» ¡Quién res is t i r p o d r á ! — Bas ta ; la hora 
Se acerca ya q u e mi pa r t i da a n u n c i a . 
¡ Ojalá para s i empre que el olvido 
Suavizando el r igor de la fo r tuna , 

» La imágen ¡ a y ! de las p a s a d a s glor ias 
Bajo sus a las lóbregas e n c u b r a ! » 

Dice, y se a le jan : á e spera r consue lo 
La h i ja del após t a t a en la t u m b a ; 
Él ba ta l l ando perec ió en las lides, 
Y ella víc t ima f u é d e s u a m a r g u r a . 

¡GUBRRA; 

¿OÍS? es el cañón . Mi pecho h i rv iendo , 
El cántico de g u e r r a en tona , á, 
Y al eco ronco del cañón venciendo, 
La l ira del poeta sona rá . 

El pueb lo ved que la orgul losa f r en t e 
Levanta ya del polvo en que yacía, 
Ar rogan te en va lo r , omnipo ten te , 
T e r r o r d e la inso len te t i ranía . 

R u m o r de voces s iento, 
Y al aire mi ro d e s l u m h r a r espadas , 
Y d e s p l e g a r b a n d e r a s : 
Y r e t u m b a n al són las escarpadas 
Rocas del P i r i n e o ; . 
Y re t i emblan los m u r o s 



De la opu len ta Cádiz, y el deseo 
Crece en los pechos de vencer l i d i ando ; 
Brilla en los ros t ros el marcia l contento, 
Y d o n d e qu i e r a generoso acento 
Se alza de P A T R I A Y L I B E R T A D t ronando . 

Al gr i to de la pá t r ia 
Volemos, compañeros , 
B landamos los aceros 
Que in t répida nos da. 
A pa r en nues t ro s brazos 
Ufanos la ensa lcemos , 
Y al m u n d o p r o c l a m e m o s : 
« E s p a ñ a es l íhre y a . » 

Mirad, m i r a d en s a n g r e 
Y l á g r i m a s ten idos 
Reir los fo ra j idos , 
G o z a r e n su d o l o r ; 
¡ O h ! fin tan sólo ponga 
Su m u e r t e á la cont ienda , 
Y cada golpe encienda 
Aún m á s nues t ro rencor . 
¡Oh s i empre du lce patr ia 
Al a lma g e n e r o s a ! 
¡Oii s i empre pe r t en tosa 
Magia d e l i be r t ad ! 
T u s íncl i tos p e n d o n e s 
Que el español t remola , 
Un r a y o to rnaso la 
Del i r is de la paz . 
En med io de l e s t r u e n d o 
Del bronce pavoroso , 
Tu gr i to prodigioso 
Se escucha r e sona r . 
Tu gr i to , que las a l m a s 

Inunda de a legr ía , 
T u n o m b r e , que á esa imp ia 
Caterva hace t e m b l a r 

¿Quién hay ¡ o h c o m p a ñ e r o s ! 
Que al bélico redoble 
NO sienta el pecho noble 
Con júb i lo l a t i r ? 
Mirad cente l leantes , 
Cual nuncios ya d e g lor ia , 
Reflejos de vic tor ia 
Las a r m a s desped i r . 

¡ Al a r m a ! ¡ al a r m a ! m u e r a n los ca r l i s t as ! 
Y al m a r se lancen con b r amido h o r r e n d o 
De la infiel s a n g r e cauda losos rios, 
Y atóni to contemple el Océano 
Sus olas comba t idas 
Con la t ra idora s a n g r e enrojecidas . 

T r u e n e el cañón : el cánt ico de g u e r r a , 
Pueb los ya libres con p lacer alzad : 
Ved, ya desciende á la opr imida t i e r r a . 
Los h ie r ros á r o m p e r , la l iber tad (1). 

A LA PATRIA. 

E L E G Í A . 

¡ Cuán soli taria la nación q u e un di 
Poblára i n m e n s a g e n t e ! 
¡La nac ían cuyo imper io se extendía 
Del Ocaso al O l i en te ! 

(1) Estos versos se leyeron en una función patrió-
tica celebrada en el teatro de la Cruz en el 22 de 
Octubre en 1835. 



L á g r i m a s vier tes , infeliz, ahora*. 
Soberana del m u n d o , 
¡ Y n a d i e de tu faz e n c a n t a d o r a 
Bor ra el dolor p r o f u n d o ! 

Oscur idad y luto t e n e b r o s o 
En tí ver t ió la m u e r t e , 
Y en su fu ror el déspota sañoso 
Se complac ió en tu s u e r t e . 

No pe rdonó lo h e r m o s o , pa t r i a m i a ; 
Cayó el joven g u e r r e r o , 
Cayó el anc iano, y la s e g u r impía 
Mane jó p lacentero , 

So la r ab ia cayó la v i r g e n p u r a 
Del déspo ta sombr ío . 
Como eclipsa la rosa su h e r m o s u r a 
En el sol del estío. 

¡ O h vosot ros del m u n d o h a b i t a d o r e s ! 
Contemplad mi t o r m e n t o : 
¿ I g u a l a r s e podrán ¡ a h ! q u é dolores 
Al do lo r q u e yo s ien to? 

Yo des te r rado de la p a t r i a mia , 
De u n a pa t r i a q u e a d o r o , 
P e r d i d a miro su p r i m e r va l ía , 
Y s u s desgrac ias l loro. 

Hijos e spúreos y el f a t a t a l t i r ano 
Sus h i j o s han perdido , 
Y en c a m p o de dolor s u fér t i l l lano 
T ienen ¡ a y ! conver t ido . 

T e n d i ó sus b razos la a g i t a d a España , 
Sus h i j o s i m p l o r a n d o ; 
Sus h i jos f u e r o n ; m a s t r a i d o r a saña 
Desbara tó su bando . 

¿Qué se hicieron t u s m u r o s to r reados , 
Oh m i pa t r ia q u e r i d a ? 
¿Dónde fue ron t u s h e r o e s esforzados 

T u espada n o venc ida? 
¡Ay! de t u s hi jos en la h u m i l d e f r en t e 

Es tá el r u b o r g r abado : 
A s u s ojos caidos t r i s t emen te 
El l lanto está agolpado. 

Un t iempo E s p a ñ a f u é : c íen hé roes fueron 
En t i empos d e v e n t u r a . 
Y las nac iones t ímidas la v ie ron 
Vis tosa en h e r m o s u r a . 

Cual cedro que en el Líbano se ostenta, . 
Su f r en t e se e l e v a b a ; 
Como el t r u e n o á la v i rgen amedren ta , 
Su voz las a t e r r a b a . 

Mas o ra , como p iedra en el des ier to , 
Yaces d e s e m p a r a d a . 
Y el jus to desg rac iado v a g a incier to 
Allá en t i e r r a a p a r t a d a . 

Cubren su a n t i g u a pompa y poderío 
P o b r e h ie rba y a r e n a , 
Y el enemigo que t embló á su br ío 
Bur la y goza en su p e n a . 

Ví rgenes , des t r enzad la caballera 
Y dadla al vago v ien to ; 
Acompañad con a r p a las t imera 
Mi l ú g u b r e l a m e n t o . 

Des te r r ados ¡ oh Dios! de n u e s t r o s lares , 
l l o r e m o s due lo t a n t o : 
«Quién c a l m a r á ¡ oh E s p a ñ a ! t u s pesares? 
/ Q u i é n seca ré t u l l an to? 
t v Londres , 1829. 



SONETO. 

F resca , lozana, p u r a y olorosa, 
Gala y a d o r n o del pensi l florido, 
Gal la rda , pues ta sobre el r a m o e rgu ido , 
F raganc i a esparce la nac iente r o s a ; 

Mas si el a rd ien te sol, l u m b r e enojosa , 
Vibra del can en l l amas encendido, 
El du lce a r o m a y el color perdido, 
S u s ho j a s lleva el a u r a p re su rosa . 

Así bri l ló un m o m e n t o mi ven tu ra 
En a las del amor , y h e r m o s a n u b e 
F ingi ta l vez de glor ia y a l e g r í a ; 

Mas ¡ a y ! que el bien trocóse en a m a r g u r a , 
Y deshojada po r los a i r e s sube 
La du lce flor d e la e spe ranza m i a 

A UNA ESTRELLA. 

i Quien eres tú lucero mis ter ioso , 
T ímido y t r is te e n t r e luceros mi l . 
Que c u a n d o miro tu esp landor dudoso, 
T u r b a d o s iento el corazon l a t i r ? 

¿ Es acaso tu luz r ecue rdo t r i s te 
De o t ro an t iguo perdido r e sp l andor , 
Cuando engañado c o m o yo , c re í s te 
E t e rna tu v e n t u r a q u e pasó? 

Tal vez con sueños d e o ro la esperanza 
Acarició tu p u r a j u v e n t u d , 
Y glor ia y paz y b i e n a v e n t u r a n z a 

Ver t ió el m u n d o tu p r i m e r a luz. 
Y al p r imer t r iunfo del a m o r p r i m e r o 

Que e m b a l s a m ó en a r o m a s el Edén . 
Luciste acaso, mágico lucero, 
Pro tec tor del mister io y del placer 

Y e r a tu luz vo lup tuosa y t ierna 
La que en t r e flores r e sba l ando all í , 
Insp i raba en el alma u n ánsia e t e rna 
De a m o r p e r p é t u o y de p lacer sin fin. 

Mas ¡ a y ! que luego el bien y la alegrí • 
En l lanto y d e s v e n t u r a se trocó : 
T u esp lendor e m p a ñ ó niebla s o m b r í a ; 
Sólo un recue rdo al corazon quedó . 

Y ahora melancól ico m e m i r a s 
Y tu r ayo es un d a r d o del pesa r : 
Si amor a ú n al corazon inspi ras , 
F.s u n amor sin e spe ranza ya . 

¡ Ay lucero ! y o te vi 
Resp landecer en mi f r en t e , 
Cuando pa lp i t a r sent í 
Mi corazon du l cemen te 
Con a m a n t e f renes í . 

T u faz e n t o n c e s lucía 
Con m á s b r i l l an te fu lgor , 
Mientras yo m e promet ía 
Que j a m á s se apaga r í a 
Para mí tu r e s p l a n d o r . 

¿ Quién aque l brillo r a d i a n t e 
¡ Oh lucero ! te robó, 
Qué oscureció t u semblan te , 
Y á mi pecho a r r eba tó 
La dicha en aque l ins tan te ? 

¿ O acaso tú s i e m p r e así 
Bri l laste, y en mi ilusi<!Q | 



Yo aque l e s p l e n d o r te d i , 
Que a m a b a m i corazon, 
Lucero, c u a n d o te vi ? 

Una m u j e r a d o r é 
Que i m a g i n a r a yo u n cielo ; 
Mi gloria e n e l la c i f ré , 
Y de un l u m i n o s o Telo 
En mi i l u s i ó n la a d o r n é . 

Y t,ú f u i s t e la au reo la 
Que i l u m i n a b a su f r en te , 
Cual los a i r e s a r r ebo la 
El fú lg ido so l nac ien ta , 
Y el p u r o a z u l to rnaso la . 

Y a s t r o d e dicha y a m o r e s , 
Se d e s l i z a b a m i v ida 
A la luz d e t u s f u l g o r e s , 
P o r fácil s e n d a f lor ida. 
Bajo u n c i e l o de colores . 

T a n t a s d u l c e s a l eg r í a s , 
T a n t o s m á g i c o s e n s u e ñ o s 

¿ Donde fue ron ? 
T a n a l e g r e s f an t a s í a s . 
Delei tes t a n h a l a g ü e ñ o s , 

¿ Q u é se h i c i e ron? 
H u y e r o n con mi i lusión 

Pa ra n u n c a m á s t o r n a r , 
Y p a s a r o n , 

Y sólo e n m i corazon 
Recue rdos , l l an to y p e s a r 

¡ A y ! de a ron . 
¡ Ah l u c e r o ! tú pe rd i s t e 

T a m b i é n tu p u r o fu lgo r , 
Y l l o r a s t e ; 

T a m b i é n c o m o yo s u f r i s t e , 
J f j p*udo a r p ó n del dolor 

£ 8 :* v , J 

¡ A y ! p robas t e . 
I In fe l iz ! ¿por qué volví 

De m i s sueños de v e n t u r a , 
P a r a h a l l a r 

Lu to y t i n i eb l a s en tí , 
Y l á g r i m a s de a m a r g u r a 

Que e n j u g a r ? 
Pero tú conmigo l loras , 

Que e res el ángel caido 
Del do lor , 

Y p iedad l lo rando implo ras , 
Y r e c u e r d a s tu pe rd ido 

Resp l andor . 
Luce ro , s i mi q u e b r a n t o 

Oyes, y s u f r e s c u a l y o , 
¡Ay! j u n t e m o s 

N u e s t r a s q u e j a s , n u e s t r o l l an to , 
Pues -nues t r a gloria pasó ; 

J u n t o s l lo remos . 

Mas h o y m i r o tu luz casi apagada , 
Y u n v a g o padece r mi pecho s iente : 
Oue está mi a l m a de s u f r i r c ansada , 
Seca y a de l a s l á g r i m a s la f u e n t e . 

¡Quién sabe ! . . . . t u r e c o b r a r á s acaso 
Otra vez tu pasado r e s p l a n d o r , 
A tí t a l vez te a n u n c i a r á tu ocaso 
U n Or ien te m á s p u r o q u e el del sol. 

A mí tan sólo penas y a m a r g u r a 
Me q u e d a n e n el va l le de la v i d a ; 
Como u n s u e ñ o pasó mi infancia p u r a , 
Se a g o s t a y a mi j u v e n t u d florida. 

. As t ro sé tú de cand idez y a m o r e s 
P a r a el que luz te p r e s t e en su i lus ión, 
Y o r n a d o el p o r v e n i r de b lancas flores, 



Sienta la t i r de amor su co razon . 
Yo ind i fe ren te s igo mi camino 

A m e r c e d d e los vientos y la m a r . 
Y e n t r e g a d o en los brazos de l dest ino, 
No m e i m p o r t a s a l v a r m e ó zozobrar . 

A JARIFA EN UNA ORGIA. 

T rae , Jar i fa , t r a e tu m a n o , 
Vén y pósala en mi f ren te , 
Que en un m a r de lava h i rv ien te 
Mi cabeza s iento a r d e r . 
^ V é n y j u n t a con mis lábios 

Esos lábios q u e m e i r r i t an , 
Donde aún los besos pa lp i t an 
De t u s a m a n t e s de a y e r . 

¿ Q u é la v i r tud , la pureza f 
¿Qué la ve rdad y el ca r iño? 
Ment ida i lusión de n iño 
Que h a l a g ó rai j u v e n t u d . 

Dadme vino : en él se a h o g u e n 
Mis r e c u e r d o s ; a t u r d i d a 
Sin sent i r h u y a la v i d a ; 
Paz m e t r a iga el a t a ú d . 

El sudor mi r o s t r o q u e m a , 
Y en a rd i en t e s a n g r e rojos 
Bri l lan inciertos mis ojos, 
Se m e sa l ta el corazon . 

Huye, m u j e r ; te de tes to , 
S iento tu m a n o en la mia , 
Y tu m a n o siento f r i a , 
Y tus besos hielo son. 

¡ S iempre i g u a l ! Necias m u j e r e s . 
Inven tad o t ras caricias, 
Otro m u n d o , o t r a s del icias, 
O m a l d i d o sea el p lacer . 

V u e s t r o s besos son m e n t i r a , 
Mentira vues t r a s t e r n u r a s , 
Es fealdad vues t ra h e r m o s u r a , 
Vues t ro gozo es padecer . 

Yo quiero amor , qu ie ro glor ia , 
Quiero u n deleite divino, 
Como en mi m e n t e imag ino , 
Como en el m u n d o n o h a y ; 

Y es la luz d e aque l lucero 
Que e n g a ñ o m i f an t a s í a , 
Fuego fá tuo, fa lso gu ia 
Que e r r a n t e y ciego m e t r a y . 

¿ P o r q u é m u r i ó para el p lacer mi a lma , 
Y vive aún para el dolor imp ío? 
¿ Por qué si yazgo en indolen te ca lma, 
Siento en l u g a r de paz, ár ido has t ío ? 

¿ P o r qué es te inqu ie to a b r a s a d o r d e s e o ? 
¿ P o r qué es te s en t imien to ex t r año y vago , 
Que yo m i s m o conozco un devaneo, 
Y busco a ú n su seduc tor ha l ago ? 

¿ P o r qué a ú n fingirme a m o r e s y p laceres 
Que cier to estoy de q u e serán men t i r a ? 
¿ Por q u é en pos d e fan tás t icas m u j e r e s 
Necio ta l vez mi eorazon de l i ra , 

Si luego, en vez de p rados v de (lores, 
Halla des ier tos á r idos y abro jos : 
Y en sus sánd ios ó lúbr icos amores 
Fas t id io sóio encon t r a r á y nojos? 

Yo m e a r ro jé , cual r á p i d o cometa . 
En a las de m i a rd ien te f an ta s í a : 



DO qu ie r mi a r r e b a t a m e n t e inquie ta 
Dichas y t r i u n f o s e n c o n t r a r creia . 

Yo m e lancé con a t rev ido vuelo 
Fue ra del m u n d o en la región e t é r e r a , 
Y hal lé la d u d a , y el r ad i an t e cielo 
Y i conver t i r se en i lus ión aérea . 

Luego en la t i e r r a la v i r t u d , la g lor ia , 
Busqué con áns ia y de l i r an te amor , 
Y hed iondo polvo y de leznable escor ia 
Mi fa t igado esp í r i tu encon t ró 

M u j e r e s vi d e v i rg ina l l impieza 
E n t r e a l ba s n u b e s de celeste l u m b r e ; 
Yo las t o q u é , y en h u m o su p u r e z a 
T roca r se vi, y en lodo y p r o d r e d u m b r e . 

Y e n c o n t r é m i i lusión desvanec ida , 
Y e t e r n o é i n sac i ab le m i deseo : 
P a l p é la r e a l i d a d y odié la v i d a ; 
Sólo en la paz d e los sepu lc ros creo. 

Y busco a ú n y busco codicioso; 
Y a ú n de le i t es el a l m a finge y q u i e r e : 
P r e g u n t o , y u n acento pavoroso 
« ¡ A y ! m e r e s p o n d e : desespera y muere. 

» Muere , infel iz : la v ida es un tormento, 
Un e n g a ñ o el p l a c e r : no h a y en la t ie r ra 
Paz p a r a tí, n i d icha , ni conten to , 
S ino e t e r n a ambic ión y e te rna g u e r r a . 

» Que así c a s t i ga Dios el a lma osada , 
Que aspira loca en su delir io in sano , 
De la ve rdad p a r a el m o r t a l ve lada , 
A descubr i r el insondab le arcano. • 

¡ O h ! c e s a ; no , yo no quiero 
Y e r m á s , ni sabe r ya n a d a : 
Har t a m i a lma y pos t r ada , 
Sólo a n h e l a descansa r . 

En mí m u e r a el sen t imiento , 
P u e s ya m u r i ó mi v e n t u r a , 
Ni el p lacer n i la t r i s t u r a 
Vue lvan m i pecho á t u r b a r . 

P a s a d , pasad en óptica i lusoria 
Y o t ras j óvenes a lmas e n g a ñ a d : 
Naca radas i m á g e n e s de gloria, 
Coronas de oro y d e laurel , pasad . 

P a s a d , p a s a d , m u j e r e s vo lup tuosas , 
Con danza y a lgazara en con fus ion ; 
Pasad como vis iones vaporosas 
Sin conmove r ni he r i r m i corazon. 

Y a t u r d a n m i revue l ta fan tas ía 
Los b r ind i s y el e s t ruendo del fes t in , 
Y h u y a la noche y m e so rp r enda el dia 
En u n le ta rgo es túpido y sin fin. 

Ven, J a r i f a ; tú h a s suf r ido 
Como y o ; tú núnca l l o r a s ; 
Mas ¡ ay t r i s t e ! que no ignoras 
Cuán a m a r g a es m i aflicción. 

Una m i s m a es n u e s t r a pena , 
En vano el l l an to cont ienes 
Tú t a m b i é n , como yo, t ienes 
Desga r rado el corazon. 



CUENTO. 

EL ETUDIANTE DE SALAMANCA. 

P A R T E PRIMERA. 

Sus fueros, sus bríos, 
Sus premáticas, su voluntad. 

Quijote, parte primera. 

Era m á s d e media noche , 
A n t i g u a s h i s to r i a s cuen tan , 
Cuando en sueño y en si lencio 
Lóbrego envuel ta la t ie r ra , 
Los vivos m u e r t o s pa recen , 
Los m u e r t o s la t u m b a de jan . 
Era la h o r a en que acaso 
T e m e r o s a s voces s u e n a n 
Informes , en que se e scuchan 
Tác i tas p i s adas huecas , 
Y pavorosas f a n t a s m a s 
E n t r e las densas t in ieblas , 
V a g a n , y au l l an los pe r ros 
Amedren t ados al ver las . 

En q u e ta l vez la c a m p a n a 
De a lguna a r ru inada iglesia 
Da mis te r iosos sonidos 
De maldic ión y a n a t e m a , 
Que los sábados convoca 
A las b r u j a s á su fiesta. 
El cielo e s t aba sombr ío , 
No v i s l u m b r a b a u n a es t re l la . 
Silbaba l ú g u b r e el v iento, 
Y al lá , en el aire, cual n e g r a s 
F a n t a s m a s , se d i b u j a b a n 
Las to r res de las ig les ias , 
Y del gót ico cast i l lo 
Las a l t í s imas a lmenas , 
Donde canta ó reza acaso 
T e m e r o s o el cent ine la . 
Todo, en fin, á media noche 
Reposaba , y t u m b a era 
De s u s do rmidos v iv ientes 
La a n t i g u a c iudad que r iega 
El Tó rmes , fecundo r io, 
N o m b r a d o d e los poetas , 
La f amosa Sa l amanca , 
Ins igne en a r m a s y le t ras , 
P a t r i a de i lus t res va rones , 
Noble a rch ivo de las c ienc ias . 
Súbi to r u m o r d e e s p a d a s 
Cruje , y u n ¡ a y ! s e e scuchó ; 
Un ¡ a y ! m o r i b u n d o , un ¡ a y ! 
Que pene t ra el corazon, 
Que has ta los tué tanos hiela 
Y da al que lo oyo temblor . 

Un ¡ a y ! d e a l g u n o que al m u n d o 
Pronuncia el ú l t imo adiós. 

El r u i d o 



Cesó, 
Un h o m b r e 
P a s ó 
Embozado, . 
Y el sombrero. 
Recatado 
A los ojos 
Se caló. 
Se desliza. 
Y a t raviesa 
J u n t o al m u r o 
De u n a iglesia . 
Y en la sombra 
Se pendió. 

Una calle e s t r echa y al ta 
La calle del Ataúd, 
Cual si de n e g r o c respón 
Lóbrego, e te rno capuz 
La vis t iera , s i empre oscura , 
"i de noche , sin más luz 
Que la l á m p a r a que a l u m b r a 
Una imágen de J e s ú s . 
Atraviesa el embozado , 
La espada en la m a n o a ú n ; 
Que lanzó vive reflejo 
AI pasa r f r e n t e á la c f u z . 

Cual suele la luna t r a s lóbrega n u b e 
Con f r a n j a s de p la ta b o r d a r l a en r e d o r 
Y luégo si el viento la agi ta , la sube ' 
D r u e l t a á los a i res en blanco vapor -
Asi vaga s o m b r a de luz y de nieblas 
Mística y aérea dudosa visión. 
Ya bril la, ó la esconden las densas t in ieblas 

Cual du lce esperanza , cual v a n a i lus ión, 
La calle s o m b r í a , l a noche ya e n t r a d a , 
La l ámpara t r i s te ya p ron ta á e sp i r a r . 
Que á veces a l u m b r a la imágen s a g r a d a , 
Y á veces se esconde, la s o m b r a á a u m e n t a r , 
El vago f a n t a s m a que acaso aparece, 
Y acaso en las s o m b r a s ta l vez desparece 
Cual án ima en pena d»l h o m b r e q u e fué , 
Al m á s t emera r io corazon de a c e r o 
Recelo insp i rá ra , pus ie ra p a v o r ; 
Al m á s ma ld ic i en te feroz bando le ro 
El rezo á los lábios t r a j e r a el t emor . 
Mas n o a lembozado , q u e a ú n sangre su espada 
Destila, el f an t a sma t e r ro r in fund ió , 
Y, el a r m a en la m a n o con fue rza e m p u ñ a d a , 
Osado á su encuen to despacio a v a n z ó . ' 

Segundo don J u a n Tenor io , 
Alma fiera é inso len te . 
I r re l ig ioso y va l ien te , 
Al tanero y r e ñ i d o r ; 

S i empre el i n su l to en los ojos, 
En los lábios la i ronía , 
Nada t eme y todo fia 
De su espada y su va lor . 

Corazon gas t ado , mofa 
De la m u j e r que cor te ja , 
Y, h o y desp rec i ándo la , de ja 
La q u e a y e r se le r ind ió . 

Ni el p o r v e n i r t emió n u n c a , 
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Ni recuerda en lo pasado 
La m u j e r que ha abandonado , 
Ni el d ine ro q u e perd ió . 

Ni vió el f a n t a s m a en t r e sueños 
Del que m a t ó en desafío, 
Ni t u r b ó j a m a s su brío 
Recelosa previs ión . 

S iempre en lances y e n a m o r e s , 
S iempre en báquicas org ias , 
Mezcla en pa l ab ra s imp ías 
Un ch i s te á u n a mald ic ión . 

En Sa lamanca famoso 
P o r su vida y b u e n t a l a n t e , 
Al ¡ . t r j v ido e s t u d i a n t e 
Le s e ñ a l a n en t r e m i l ; 

F u e r o s le da su osadía , 
Le disculpa su r i queza , 
Su generosa nobleza, 
Su h e r m o s u r a va ron i l . 

Que su a r roganc ia y s u s vicios, 
Cabal leresca apos tu r a , 
Agilidad y b r a v u r a 
N i n g u n o alcanza á i gua l a r . 

Que has ta en s u s c r í m e n e s mismos, 
En s u impiedad y a l t i v e z a , 
Pone u n sello d e g r a n d e za 
Don Félix de M o n t e m a r . 

Bel la y m á s p u r a que el azul del cielo, 

Con dulces ojos l ángu idos y h e r m o s o s , 
Donde acaso el a m o r bri l ló en t r e el velo 
Del p u d o r que los c u b r e candorosos ; 
T ímida es t re l la que refleja al suelo 
R a y o s de luz br i l lan tes y dudosos , 
Angel p u r o d e a m o r que a m o r insp i ra , 
Fué la inocente y desd ichada Elvira 
Elvira , a m o r del e s tud ian te un dia , 
T i e rna y feliz y de su a m a n t e u f a n a , 
Cuando al p lacer su corazon se abr ia , 
Como al r a y o de l sol rosa t e m p r a n a : 
Del fingido a m a d o r q u e la n ient ia , 
La miel falaz que dé sus labios m a n a 
Bebe en su a rd ien te sed, el pecho a jeno 
De q u e ocul to en la miel h i e rbe el veneno . 
Que no descansa de su m a d r e en brazos 
Más descu idado el candoroso in fan te , 
Que el la en los falsos l i sonjeros lazos, 
Que te je a s tu to el seductor a m a n t e : 
Dulces car ic ias , l ánguidos abrazos , 
P laceres ¡ a y ! que d u r a n un ins tan te . 
Que h a b r á n d e se r e te rnos imag ina 
La t r i s te E lv i ra en su i lusión d iv ina . 
Que el a lma v i rgen que ha l l agó u n encan to 
Con n a c a r a d o s u e ñ o en su pu reza , 
Todo lo juzga ve rdade ro y san to , 
Pres ta á todo v i r t u d , p re s t a belleza 
Del cielo azul al t achonado m a n t o , 
Del sol r a d i a n t e á la i n m o r t a l r i queza , 
Al aire, al campo, á l as f r a g a n t e s fiords. 
Ella a ñ a d e esplendor , vida y colores. 
Cifró en don Félix la infeliz doncella 
Toda su d i d i a , de su a m o r p e r d i d a ; 
Fueron sus ojos á los ojos de ella 
Astros de g lor ia , m a n a n t i a l de v i d a . 



C u a n d o s u s l áb ios c©n s u s l áb ios se l la , 
C u a n d o su voz e s c u c h a e m b e b e c i d a , 
E m b r i a g a d a d e l D i o s q u e la e n a m o r a , 
Dulce le m i r a , e s t á t i c a le ado ra . 

P A R T E SEGUNDA. 

Except the hollowsea's. 
Mours o'er the beauty of the Cycladas. 

BYRON, D. Juan, canto iv. 

E s t á la n o c h e s e r e n a , 
De l u c e r o s c o r o n a d a , 
T e r s o e l a z u l d e los cielos 
Como t r a s p a r e n t e g a s a . 

Melancól ica la l una 
Va t r a s m o n t a n d o la e spa lda 
Del o t e r o : su a l b a f r e n t e 
T í m i d a a p e n a s l e v a n t a , 

Y el h o r i z o n t e i l u m i n a , 
P u r a v i r g e n so l i t a r i a , 
Y en s u b lan<a l u z s u a v e 
E l c ie lo y la t i e r r a b a ñ a . 

Des l i zase el a r r o y u e l o , 
F ú l g i d a c i n t a d e p l a t a , 
Al r e s p l a n d o r d e la lur ia , 
E n t r e f r a n j a s d e e s m e r a l d a . 

A r g e n t a d a s c h i s p a s br i l l an 
E n t r e l a s e s p e s a s r a m a s , 
Y en el s e n o d e las f lores 
T a l vez se d u e r m e n las a u r a s 

T a l vez d e s p i e r t a s s u s u r r a n , 
Y a l d e s p l e g a r s e s u s a las , 



Mecen el blanco azaha r , 
Mueven la a romosa acacia , 

Y agi tan r a m a s y f lores, 
V en p e r f u m e s se e m b a l s a m a n . 
T a l era p u r a esta noche 
Como aquel la en que s u s a las 

Los ánge les desp l ega ron 
Sobre la p r i m e r a l lama 
Que a m o r encendió en el m u n d o , 
Del Edén en la m o r a d a . 

; Una m u j e r ! ¿ Es acaso 
Blanca silfa sol i tar ia , 
Que en t r e el r a y o de la luna 
Tal vez mis ter iosa vaga ? 

Blanco es su ves t ido , ondea 
Suel t • el cabello á la espalda , 
Hoja t r a s ho ja las flores 
Que l leva en su m a n o , a r r a n c a . 

Es su paso incier to y tardo 
Inqu ie t a s son s u s mi radas , 
Mágico ensueño parece 
Que h a l a g a , e n g a ñ o s a , el a l m a . 

Ora , ved la , m i r a el cielo, 
Ora susp i r a , y se p á r a : 
Una l ág r ima s u s ojos 
Brotan a c a s o ; y ab ra sa 

Su mej i l la es una ola 
Del m a r que en fiera bor rasca 
El v iento d e las pas iones 
l ía a lboro tado en su a lma . 

Ta l vez se s ien ia , tul vez 
Azorada se l e v a n t a ; 
El j a rd in recor re ansiosa, 
Ta l vez á e scucha r se p á r a . 

Es el s u s u r r o del viento, 

Es el m u r m u l l o del agua , 
No es su voz, no es el sonido 
Melancólico del a rpa . 

Son i lusiones que f u e r o n : 
Recuerdos ¡ a y ! que te e n g a n a n , 
S o m b r a s del bien que pasó 
Ya te olvidó el que tú amas , 

Esa noche y esa luna 
Las m i s m a s son que mi rá ran 
Indiferentes tu d icha , 
Cual ora ven t u desgrac ia . 

¡ Ah ! l lora, sí, ¡ pobre Elvira ! 
T r i s t e a m a n t e a b a n d o n a d a ! 
Esas ho j a s de e sa s llores 
Que d i s t ra ída tú a r r a n c a s 
" ¿ Sabes adonde , infeliz, 
El v iento las a r r e b a t a ! 
Donde fue ron t u s amores , 
Tu ilusión y tu e spe ranza . 

Deshojadas y m a r c h i t a s 
¡ Pobres flores de tu a l m a ! ! 

Blanca n u b e de la a u r o r a , 
Teñida de ópalo y g r a n a , 
Naciente luz te colora, 
Refu lgente p recur so ra 
De la candida m a ñ a n a . 

Mas ¡ a y ! que se dis ipó 
Tu pureza v i rg ina l , 
T u encanto el a i re llevó 
Cual la ven tu ra ideal 
Qee el a m o r te p romet ió . 
v Hojas del árbol ca ídas 
J u g u e t e s de l viento son : 
Las ilusiones pe rd idas 



j A y ! son h o j a s d e s p r e n d i d a s 
Del árbol d e l co razon . 

¡ El c o r a z o n s in a m o r ! 
T r i s t e p á r a m o cubier to 
Con la lava d e l dolor, 
Oscuro i n m e n s o des ier to 
Donde n o n a c e u n a flor! 

Dis tante u n bosque s o m b r í o , 
El sol c a y e n d o en la m a r , 
En la p l a y a u n a d u a r , 
Y á lo lé jos u n navio 
Viento en p o p a n a v e g a r ; 

Optico v i d r i o p r e s e n t a 
En f an t á s t i c a i lusión, 
Y al ojo e n c a n t a d o os ten ta 
Gra ta s v i s i o n e s que a u m e n t a 
Rica la i m a g i n a c i ó n . 

T ú eres , m u j e r , u n fana l 
T r a s p a r e n t e d e h e r m o s u r a : 
¡Ay de t í ! si po r tu mal 
Rompe el h o m b r e en su locura 
Tu m i s t e r i o s o cr is tal . 

Mas ¡ a j ' , d ichosa t ú , E l v i r a , 
En tu m i s m a d e s v e n t u r a , 
Que a ú n de l e i t e s te p r o c u r a , 
Cuando tu p e c h o susp i r a , 
T u mi s t e r i o sa l o c u r a ! 

Que es la r azpn un t o r m e n t o , 
Y vale m á s d e l i r a r 
Sin juicio, q u e el s en t imien to 
C u e r d a m e n t e anal izar , 
Fijo en él el p e n s a m i e n t o . 

Vedla , allí va q u e sueña en s u locura 
Presen te el b i e n q u e para s i e m p r e huyó 

Dulces pa labras con amor m u r m u r a : 
Piensa que escucha a1 pérf ido que a m ó -

Vedla , pos t rada su piedad implora 
Cual si p r e sen t e le m i r á r a a l l í : 
Vedla , que sola se con templa y l lora . 
Miradla de l i r an te sonre í r . 

Y su f r en t e en revuel to remol ino 
Ha en tu rb i ado su loco pensamien to . 
Como nub lo que en n e g r o torbel l ino 
Encubre el cielo y amon tona el v iento, 

Y vedla cu idadosa escoger flores, 
Y las lleva mezc ladas en la falda, 
Y, corona nupc ia l de sus amores , 
Se en t r e t i ene en tejer u n a gu i rna lda . 

Y en med io d e su du lce desvar ío 
Tr i s t e r e c u e r d o el a lma le i m p o r t u n a , 
Y al m á r g e n va del a r g e n t a d o r io, 
Y allí las flores echa de u n a en u n a ; 

Y las s igue su vista en la corr iente. 
Una t r a s o t r a s r á p i d a s pa sa r , 
Y confusos s u s ojos y su m e n t e 
Se s iente con s u s l á g r i m a s a h o g a r ; 

Y de a m o r can t a , y en su t ierna queja 
En tona melancól ica canción , 
Canción q u e el a lma desga r rada deja . 
L a m e n t o ¡ a y ! q u e l laga el corazon. 

« ¿Qué m e va len tu ca lma y tu terneza» 
T ranqu i l a noche , soli taria luna, 
Si no ca lmais del hado la c rudeza , 
Ni m e dais e spe ranza de f o r t u n a ? 

¿ Q u é m e va len la g rac ia y la belleza, 
Y a m a r como j a m a s amó n i n g u n a . 
Si la pas ión que el a lma m e devora , 
La desconoce aque l q u e m e enamora l ? » 

L á g r i m a s i n t e r r u m p e n su lamento , 



Incl ina sobre el pecho su semblan te , 
Y de ella en d e r r e d o r s u s u r r a el viento 
Sus ú l t i m a s pa labras sollozante. 

Murió de a m o r la desdichada Elvira , 
Cándida rosa que agos tó el dolor , 
Suave a roma que el v ia je ro asp i ra 
Y en s u s alas el a u r a a r r e b a t ó . 

Vaso de bendición, r icos colores 
Reflejó en su cr is tal la luz del d ia , 
Mas la t ie r ra empaño sus resp landores , 
Y el h o m b r e lo rompió con m a n o impía. 

Una i lusión acarició su m e n t e : 
A lma celes te p a r a a m a r nac ida , 
Era el a m o r de su v iv i r la f uen t e , 
Es t aba j u n t a á su i lusión su vida. 

Amada del Señor, flor ven tu rosa , 
Llena d e a m o r m u r i ó y de j u v e n t u d : 
Desper tó a legre u n a a lborada he rmosa , 
Y á la t a rde d u r m i ó en el a t a ú d . 

Mas desper tó t a m b i é n de su locura 
Al t é r m i n o pos t re ro de su vida, 
Y al ab r i r se á sus piés la s epu l t u r a , 
Volvió á su m e n t e la r azón pe rd ida . 

¡La razón fr ia , la ve rdad a m a r g a ! 
¡El b ien pasado y el dolor p resen te ! . . . 
¡Ella feliz, que de tan d u r a c a r g a 
.Sintió el peso al m o r i r ú n i c a m e n t e ! 

Y conociendo ya su fin cercano, 
Su mej i l la u n a l á g r i m a a b r a s ó : 
Y así al infiel con temblorosa m a n o , 
Mor ibunda su vict ima escribió : 

« Voy á m o r i r : perdona si m i acento 
Vuela impor tuno á moles ta r tu oido : 
Él es. don Félix, el pos t r e r l amento 
De la m u j e r que tan to te ha quer ido . 
La m a n o he lada de la m u e r t e s iento 
Adiós : ni a m o r ni compasion te pido 
Oye y pe rdona si al d e j a r el m u n d o , 
Arranca un ¡ a y ! su angus t ia al m o r i b u n d o . 

» ¡ Ah ! pa ra s iempre adiós. Por tí m e vida 
Dichosa u n t iempo r e s b a l a r sentí , 
Y la pa labra de tu boca oída, 
Éxtasis celestial fué para mí . 
Jli m e n t e aún goza la i lusión quer ida 
Que para s iempre ¡ mísera ! perdí 
¡ Ya todo huyó , desparec ió cont igo ! 
¡ Dulces horas de amor , yo las bend igo ! 

» Yo las bendigo , sí, felices horas , 
P resen te s s i empre en la m e m o r i a mia , 
Imágenes de amor enea a t a doras , 
Que aún vienen á h a l a g a r m e en m i agonía , 
Mas ¡ ay ! volad, hu id , e n g a ñ a d o r a s 
S o m b r a s , por s i empre : mi pos t re ro dia 
Ha l legado : perdón , pe rdón , ¡ Dios mió ! 
Si a ú n gozo en r eco rda r m i desvar ío . 

» Y t ú , don Félix, si te causa enojos 
Que te r e cue rde yo mi d e s v e n t u r a . 
Piensa e s t á n h a r t o s de l lorar m i s ojos 
Lágr imas si lenciosas de a m a r g u r a , 
Y hoy, al t r a g a r la t u m b a mis despo jos , 
Concede este consuelo á m i t r i s t u r a : 
Estos reng lones compas ivo mi ra , 
Y olvida luego p a r a s i empre á E lv i ra . 

• Y j a m a s tu rbe mi infeliz m e m o r i a 
Con a m a r g o s recuerdos t u s p lace res ; 
Goces te dé el vivir , t r iunfos la g lor ia , 



Dichas el m u n d o , ¡ a m o r o t r a s m u j e r e s ! 
Y si tal vez mi l a m e n t a b l e h is tor ia 
A tu memor i a c o n dolor t r a j e res , 
L lórame, s í ; p e r o pa lp i te exento 
Tu pecho d e r o e d o r r e m o r d i m i e n t o . 

» Adiós,por s i e m p r e a d i ó s : u n b r e v e instan. 
Siento de v ida , y en mi pecho el fuego [tí 
Aun a r d e de m i a m o r : mi vista e r r a n t e 
Vaga desvanec ida ca lma l u e g o 
¡ Oh m u e r t e ! m i i n q u i e t u d . . . ¡ Sola. . . espiran 
Amame : no , p e r d o n a : ¡ inút i l r u e g o 1 [te!„ 
Adiós, adiós, ¡ t u corazon p e r d í ! 

Todo acabó e n el m u n d o para m í ! » 
Así escr ibió s u t r i s te despedida 

Momentos á n t e s d e m o r i r , y al pecho 
Se es t rechó d e su m a d r e dolor ida , 
Que en t a n t o i n u n d a en l ág r imas su leck 
Y exhaló l u e g o su pos te r r a l iento , 
Y á su m a d r e s u s b razos se a p r e t a r o n 
Con nerv ioso y convulso mov imien to , 
Y s u s láb ios u n n o m b r e m u r m u r a r o n . 
Y h u y ó su a l m a á la mans ión d ichosa 
De los á n g e l e s m o r a n . . . T r i s t e s flores 
Brota la t i e r r a en to rno de su losa ; 
El céfiro l a m e n t a s u s amores . 

Sobre el la u n sauce su r a m a j e inclina, 
S o m b r a le p r e s t a en lánguido desmayo. 
Y allá en la t a rde , cuando el sol declina, 
Baña su t u m b a en paz su ú l t i m o rayo... 

PATITE TERGERÀ. 

CUADRO DKAMATICO. 

Sarg. ¿Teneis m á s que pa ra r? 
Franco P a r o los ojcs. 

Los ojos si, los ojos : que descreo 
Del qué los hizo, p a r a tel empleo . 

M O R E T O , San Franco de Sena. 

PERSONAS. 

D. FÉLIX DE UOCTBMAR. 
D . DIEGO D E P A S T R A N A . 

S E I S J U G A D O R E S . 

En deredor d e u n a mesa 
Has ta se is h o m b r e e s t án , 
Fi ja la v is ta en los na ipes , 
Miént ras j u e g a n al parar ' . 

Y en s u s s emblan t e s se p i n t a n 
El despecho y e l afan : 
Po r pe rde r desespe rados , 
Avar ien tos por g a n a r . 

Reina p r o f u n d o silencio, 
Sin que lo rompa j a m a s 
Otro r u i d o que el del oro, 



O una voz p a r a j u r a r . 
Pálida l á m p a r a a l u m b r a 

Con t r émula c lar idad 
Negras de h u m o las pa redes 
De aquel la es tancia in fe rna l . 

Y el mis te r ioso b ramido 
Se escucha del hu racan , 
Que azota los vidrios f r á g i l e s 
Con sus a las al p a s a r . 

ESCENA I. 

JUGADOR P R I M E R O . 

El caballo a ú n no ha sal ido. 

J U G A D O R S E G U N D O . 

i Qué ca r t a v ino ? 

JUGADOR P R I M E R O . 

La sota . 

JUGACOR S E G U N D O . 

Pues po r poco se a lboro ta . 

JUGADOR P R I M E R O . 

Un caudal l levo perd ido : 
¡ Voto á Cr i s to ! 

J U G A D O R S E G U N D O . 

No ju r é i s , 
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Que aún no estáis en la agonia . 

JUGADOR P R I M E R O . 

No h a y sue r te como la mía . 

JUGADOR S E G U N D O . 

¿ Y como cuánto perdé is? 

JUGADOR P R I M E R O . 

Mil escudos y el d inero 
Que don Félix m e en t regó . 

JUGADOR SEGUNDO. 

¿Donde a n d a ? 

JUGADOR P R I M E R O . 

¿Qué se y o ? 
No l a rda rá . 

JUGADOR T E R C E R O . 

Envido . 

JUGADOR P R I M E R O . 

Quiero. 

ESCENA II. 

Galan de ta l le genti l , 
La m a n o izquierda apoyada 
En el p o m o de la e spada , 
Y al aspecto v a r o n i l : 

Alta el ala del sombre ro 
Porque descubra la f ren te , 



Con airoso con t inen te 
En t ró luégo u n cabal lero . 

JUGADOR P R I M E R O (al que entra). 

Don Félix, á buena hora 
Habéis l legado. 

D . F É L I X . 

¿ Perdis te is t 

JUGADOR P R I M E R O . 

El dinero q u e m e dis te is 
Y esa bolsa pecadora . 

JUGADOR SEGUNDO. 

Don Félix de Montemar 
Debe pe rde r . El amor 
Le negára su f avor 
Cuando le v iera g a n a r . 

D . F É L I X (con desden). 

Necesito ahora d inero 
Y estoy has t i ado d e amores . 

(Al Corro con altivez.) 
Dos mil ducados , señores , 
Po r esta cadena qu ie ro . 

(Quitase una cadena que lleva al pecho.) 

J U G A D O R T E R C E R O . 

Alta ponéis la tar i fa . 

D . F É L I X (con altivez). 
La pongo en lo q u e merece . 
Si otra (Jopa se os ofrece, 

Decid, 
(Al corro.) 

Se vende y se r i fa . 

JUGACOR C U A R T O . (Aparte,) 
¿ Y h a y quien su f r a tal a f r e n t a ? 

D . F E L I X . 

E n t r e cinco es tán hal lados . 
A cuat roc ientos ducados 
Os toca, según m i cuen ta . 
Al as de oros. Allá va . 

(Va echando cartas, que loman los jugadores 
en silencio.) 

Una, dos 
(Al perdidoso.) 

Con vos no cuento , 

JUGADOR P R I M E R O . 

Por el mot ivo lo s iento . 

JUGADOR T E R C E R O . 

¡El a s ! ¡ El a s ! A quí es ta . 

JUGADOR P R I M E R O . 

Y ganó-

D . F É L I X . 

Suer te teneis . 
A un sólo golpe de dados 
Ti ro los dos mi l ducados . 

JUGADOR T E R C E R O . 

¿ En u n golpe ? 



J U G A D O R P R I M E R O ( -4 D. Félix.) 

Los pe rde i s . 

D . F É L I X . 

P e r d i d a t e n g o y o e l a l m a 
Y no m e i m p o r t a u n a rd i t e . 

J U G A D O R T E R C E R O . 

Ti rad . 
D . F É L I X . 

Al p r i m e r e n v i t e . 

JUGADOR T E R C E R O . 

T i r a d p r o n t o . 

D . F É L I X . 

T e n e d c a l m a : 
Que os j u e g o m a s todav ía , 
Y en cien o n z a s h a g o e l t r a t o , 
Y os l l evá i s e s t e r e t r a t o 
Con m a r c o d e p e d r e r í a . 

JUGADO" . T E R C E R O . 

¿ E n c i e n o n z a s ? 

D . F É L I X . 

¿ Qué d u d á i s ? 

JUGADOR PRIMERO ( t o m a n d o el retrato). 
¡ Hermosa m u j e r ! 

J U G A D O R C U A R T O . 

No es c a r o . 

D . F É L I X . 

¿Quere i s p a r a r l a s ? 

J.UGADOR T E R C E R O . 

Las p a r o . 
Más g a n a r é . 

D . F É L I X . 

Si g a n a i s [se registra todo) 
No tengo o t r a j o y a aqu í 

JUGADOR P R I M E R O ( m i r a n d o al retrato). 

Si e s t a i m a g e n r e s p i r a r a . . . 

D . F É L I X . 

A e s t a r a q u í la j u g á r a 
A el la , a l r e t r a to y á m í . 

JUGADOR T E R C E R O . 

V e n g a n los d a d o s . 

D . F É L I X . 

Ti rad . 

J U G A D O R S E G U N D O . 

Por d o n Fé l ix cien ducados . 

JUGADOR C U A R T O . 

En c o n t r a van apos t ados . 

JUGADOR QUINTO. 

Cincuen ta m á s . Espe rad , 
No t i r é i s . 

J U G A D O R S E G U N D O . 

Van los c incuen ta . 



JUGADOR P R I M E R O . 

Yo, sin blanca, á Dios le ruego 
Po r d o n Félix. 

JUGADOR Q U I S T O . 

Hecho el j uego . 

JUGADOR T E R C E R O . 

¿ T i r o ? 

D . F É L I X . 

Ti rad con sesen ta 
Dejá caballo. 

{Todos se agr upan con ansiedad alrededor de 
la mesa. El tercer jugador tira los dados.) 

JUGADOR C U A R T O . 

¿Qué ha sa l ido? 

JUGADOR S E G U N D O . 

J Mil demonios , que á los dos 
Ños l l even! 

D . F É L I X (con calma, al P R I M E R O . ) 

¡Bien, v ive Dios, 
V u e s t r o s r u e g o s m e h a n va l idol 
E n c o m e n d a d m e o t r a vez, 
Don J u a n , al d iab lo ; no sea 
Que si os oye Dios, m e vea 
Cautivo y esclavo en Fez. 

JUGADOR T E R C E R O . 

Don Felix, habéis perdido 

Sólo el marco , n o el r e t r a to , 
Que e n t r a r la d a m a en el t r a to 
Vues t ra intención no hab rá s ido. 

D. FÉLLX. 

¿ Cuánto diéra is por la d a m a ? 

JUGADOR T E R C E R O . 

Yo, la vida, 

D . FÉLLX. 

Ñ o l a quiero . 
Mirad si m e da i s d inero 
Y os la l leváis. 

JUGADOR T E R C E R O . 

¡ Buena f ama 
Logra ré i s e n t r e las bellas, 
Cuando d e s c u b r a n , a l t ivas , 
Que vos las hacé is caut ivas , 
P a r a en seguida v e n d e l l a s ! 

D . F É L I X . 

Eso á vos no impor ta n a d a . 
¿ Q u e r e í s la d a m a ? Os la vendo . 

J U G A D O R T E R C E R O . 

Yo de p i n t u r a s no ent iendo. 

D . FÉLIX (con cólera). 

Vos hab ía i s con demas iada 
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Altivez é i r reverenc ia 
De u n a m u i e r ¡ y si n o ! . . . 

JUGADOR TeRCERO. 

De la p i n t u r a hab lé yo. 

TODOS. 

Vamos , p a z ; no haya p e n d e n c i a . 

D . F É L Í X (sosegado). 
Sobre m i p a l a b r a os j u e g o 
Mil e s c u d o s . 

J U C A D O R T E R C E R O . 

Van t i r a d o s . 

D. F É L I X . 

A ot ra s u e r t e d e esos d a d o s , 
Y el d i a b l o les p renda f u e g o . 

ESCENA III. 

P á l i d o el ros t ro c e j i j u n t o el ceño, 
Y t o r v a la m i r a d a , a u n q u e afl igida. 
Y en e l l a un f i rme y dec id ido empeño 
De d a r la m u e r t e ó de p e r d e r la vida, 

Un h o m b r e e n t r ó , e m b o z a d o has tas los. 
S o b r e l a s j u n t a s c e j a s e l s o m b r e r o : [ojo-
V í b r a l e al ros t ro el c o r a z o n enojos, 
El o a s o firme, el á n i m o a l t a n e r o . 

Encub ie r t a fatídica figura, 
Sed de s a n g r e su e sp í r i tu secó, 
Emponzono su a lma la a m a r g u r a , 
J.a venganza i r r i tó su corazon. 

J u n t o á don Fél ix l l ega . . . y desa ten to 
No hab la á n í u g u n o , n i áun la f r e n t e i n c l i n a ; 
V en pié y delante d e él y el ojo a ten to , 
Con i r a c u n d o ros t ro le examina . 

Miró t a m b i é n don Félix al sombr ío 
Huésped, q u e en él los ojos enclavó, 
Y con s a r c a s m o desdeños y fr ío 
Fi jos en él los suyos , sonrió. 

D . F É L I X . 

Buen h o m b r e , ¿ d e qué tapiz 
Se ha escapado, — el q u e se lapa, — 
Que e n t r e el s o m b r e r o y la capa 
Se os v e apenas la n a r i z ? 

D. D I E G O . 

Bien, Don Félix, cuadra en vos 
Esa insolencia i m p o r t u n a . 

D . F É L I X . 

(A i tercer jugador sin hacer caso de don 
Diego.) 

Perd is te i s . 

JUGADOR T E R C E R O . 

Sí. La for tuna 
Se t rocó : t i ro y van dos. 

(Vuelven á tirar.) 



D. F É L I X . 

Gané o t ra vez. 
(Al embozado ) No h e en tend ido 
Qué di j i s te is , ni hice aprecio 
De si hablás te i s b lando ó recio 
Cuando m e habéis respondido . 

D D I E G O . 

A solas h a b l a r que r r í a . 

D . F É L I X . 

Podéis, si os place, e m p e z a r , 
Que por vos n o h e de d e j a r 
T a n honrosa c o m p a ñ í a . 
Y si Dios aquí os envía 
P a r a hacer mi convers ión , 
No desprecies la ocasion 
De conver t i r tanta gente , 
Mient ras que yo h u m i l d e m e n t e 
A g u a r d o mi absoluc ión . 

D . DIEGO (desembozándose con ira). 
D. Félix, ¿no conocéis 
A d o n Diego de P a s t r a n a ? 

D. F É L I X . 

A vos no , m a s si á u n a h e r m a n a 
Que imagino que teneis . 

D . D I E G O . 

; Y no sabéis q u e m u r i ó ? 

D . F É L I X . 

Téngala Dios en su glor ía . 

D. D I E G O . 

Pienso que sabéis su h is tor ia , 
Y quién f u é quien la m a t ó . 

D . F É L I X (con sarcasmo). 

¡ Quizá a l g u n a c a l e n t u r a ! 

D . DIEGO. 

¡ Ment ís v o s ! 

D . F É L I X . 

Calma, dou Diego, 
Que si v o s os morís luégo, 
Es t an ta m i desven! ura , 
Que á u n m e lo h a b r á n d e achacar . 
Y es en vano ese despecho : 
Si se m u r i ó , á lo hecho, p e c h o ; 
Ya n o h a d e resuc i ta r . 

D . DIEGO. 

Os es toy m i r a n d o ' y d u d o 
Si h a b r é d e m a n c h a r mi espada 
Con esa s a n g r e ma lvada , 
O echa ros al cuello un n u d o 
Con mis manos , y con m e n g u a , 
En vez de desaf ia ros , 
E l c o r a z o n a r r anca ros 
Y pa t ea ro s la l e n g u a . 
Que un a l m a , u n a v ida , es 
Satisfacción m u y l igera , 
Y os d iera mi l si p u d i e r a 
Y os las qu i t á ra despues . 
J u g o á mi labio h a n de da r 
Abier tas todas t u s v e n a s , 
Que toda tu sangre a p é n a s 



Basta m i secl á c a l m a r . 
¡ V i l l a n o ! 

(Tira de la espada, todos los jugadores ?j 
interponen.) 

T O D O S . 

F u e r a de aqu í 
A a r m a r q u i m e r a . 

D . FELIX (con calma, levantándose). 
Tened , 

Don Diego, la e spada , y v e z 
Que es toy yo m u y sobre m í 
Y que m e con tengo m u c h o , 
No sé por q u é , pues t an f r i ó 
En m i colér ico br ío 
Vuestra i n j u r i a s e scucho 

D, DIEGO (con furor reconcentrado y con la 
espada desnuda). 

Salid de a q u í ; q u e á fe m í a , 
Que estoy r e sue l to á m a t a r o s , 
Y no a lcanzará á l i b r a ros 
La m i s m a V i r g e n María . 
Y es t an c ie r ta m i i n t enc ión , 
T a n re sue l t a es tá m i a l m a . 
Que h a s t a m i cólera ca lma 
Mi firme r e so luc ión . 
Venid c o n m i g o . 

i-
D. F É L I X . 

Allá v o y ; 
Pero si os m a t o , d o n Diego, 
Que no m e v e n g a o t ro l u é g o 
A ped i rme cuen ta . Soy 

Con vos al p u n t o . Esperad 
Cuente el d inero . . . uno... dos... 

(A Don Diego.) 
Son m i s gananc i a s ; por vos 
P ierdo a q u í una cant idad 
Considerable de oro 
Que iba á gana r . . . ¿ y por q u é ? 
Diez... quince... po r no sé qué 
Cuento de amor . . . ¡ un tesoro 
P e r d i d o ! . . . v o y al momen to . 
Es un p u r o d i spa r a t e 
E m p e ñ a r s e en q u e yo os m a t e . 
Lo d igo como lo s iento . 

D. DIEGO. 

Remiso anda i s y cobarde 
Y h a b l a d o r en demas ía . 

D . F É L I X . 

Don Diego, m á s s a n g r e fría : 
P a r a r e ñ i r nunca es t a rde . 
Y si á u n fue ra o t ro el a sun to 
Yo os pe rdoná ra la pr isa : 
P id ié ra i s vos una misa 
Por la d i fun ta , y al p u n t o . 

D . DIEGO. 

}Mal cabal lero! . . . 

D. F É L I X . 

Don Diego, 
Mi del i to no es g r a n cosa. 
Era v u e s t r a h e r m a n a hermosa : 
La vi, m e amó , creció el fuego. 
Se m u r i ó , no es culpa m i a ; 
Y a d m i r o vues t ro candor , 



Que no se m u e r e n de a m o r 
Las m u j e r e s hoy en dia 

D. DIEGO. 

¿Es tá i s p ron to? 

D . F É L I X . 

E s t á n contados . 
V a m o s a n d a n d o . 

D. D I E G O . 

¿Os re í s? 
(Con voz solemne.) 

Pensad que á mor i r venís . 

D. F É L I X . (Sale tras de el embolsándose el di 
ñero con indiferencia.) 

Son mi l t resc ien tos ducados . 

ESCENA IV. 

Los jugadores. 

JUGADOR P R I M E R O . 

Este don Diego P a s t r a n a 
Es un h o m b r e decidido. 
Desde F lándes ha venido 
Solo á v e n g a r á su h e r m a n a . 

JUGADOR S E G U N D O . 

¡ P u e s no h a hecho m a l d i spa ra t e? 

JUGADOR T E R C E R O . 

¿Quien s a b e ? acaso la s u e r t e . . . 

JUGADOR C U A R T O . 

Me a l eg ra ré q u e lo mate . 



PARTE CUARTA. 

Salió en fin de aquel estado, para caer en el do-
lor más sombrío, en la más desalentada desespera-
r o n y en la mayor amargura y desconsuelo que 
pueden apoderarse de este pobre corazon humano, 
que tan positivamente choca y se quebranta con 
los males, como con vaguedad aspira en algunos 
momentos, casi siempre sin conseguirlo, a tocar 
los bienes ligeramente y de pasada. 

{La Protección de un sastre; novela original por 
" D. Miguel de las Santos Alvarez.) 

S P I R I T U S Q Ü I D E M P R O M P T L ' S E S T , 

C A R O V E R O I N F I R M A . 

( S . M A R C . Evang.) 

Y e d l e , d o n Fél ix e s , e s p a d a e n m a n o , 
S e r e n o el r o s t r o , A r m e el c o r a z o n : 
T a m b i é n d e E l v i r a el v e n g a t i v o h e r m a n o 
Sin p iedad á s u s piés m u e r t o c a y ó . 
Y c o n t r a n q u i l a a u d a c i a se a d e l a n t a 
P o r la cal le f a t a l de l A t a ú d ; 
Y n i m e d r o s a a p a r i c i ó n l e e s p a n t a , 
N i le t u r b a la i m a g e n d e J e s ú s . 
La m o r i b u n d a l á m p a r a q u e a r d i a 
T r é m u l a lanza s u p o s t r e r f u l g o r , 
Y en h o n d a o s c u r i d a d , n o c h e s o m b r í a 
La mi s t e r i o sa ca l le e n c a p o t ó . 
M u e v e los p iés el M o n t e m a r o s a d o 

En l a s t i n i e b l a s c o n inc i e r to g i r o , 
G u a n d o y a u n t r e c h o d e la ca l le a n d a n d o , 
S ú b i t o j u n t o á él oye u n s u s p i r o . 
R e s b a l a r p o r su faz s i n t i ó el a l i en to , 
Y á s u p e s a r s u s n e r v i o s se c r i s p a r o n : 
M a s p a s a d o el p r i m e r o m o v i m i e n t o , 
A s u p r i m e r a r i g idez t o r n a r o n 
«¿ Q u i é n va"?» p r e g u n t a con la voz s e r e n a 
Q u e n i finge v a l o r , ni m u e s t r a miedo , 
El a l m a d e i n v e n c i b l e v i g o r l l e n a , 
F i a d o en s u t a j a n t e d e To ledo . 
Pa lpa e n t o r n o d e s í , y e l i m p í o j u r a , 
Y á m o v e r vue lve la a t r e v i d a p l a n t a , 
G u a n d o hác ia él f a t íd ica figura 
E n v u e l t o e n b l a n c a s r o p a s se a d e l a n t a , 
F l o t a n t e y v a g a , l as e s p e s a s n i e b l a s 
Ya d i s i pa y se a n i m a y va c r ec i endo 
Con a p a g a d a luz , y a en las t i n i eb las 
Su a r g e n t i n a b l a n c o r va a p a r e c i e n d o . 
Ya leve p u n t o d e l u c i e n t e p l a t a , 
As t ro d e c la ra l u m b r e s in m a n c i l l a , 
El h o r i z o n t e l ó b r e g o d i l a t a , 
Y a l l á e n la s o m b r a e n l o n t a n a n z a b r i l l a . 
Los o jos M o n t e m a r fijos en e l l a , 
Con m á s a s o m b r o q u e t e m o r la m i r a ; 
T a l vez la j u z g a v a g o r o s a e s t r e l l a 
Q u e e n el e spac io d e los cielos g i r a : 
T a l vez e n g a ñ o d e s u s p r o p i o s ojos , 
F o r m a fa l az q u e e n su i l u s ión c reó , 
O d e l v ino r i d í c u l o s a n t o j o s 
Q u e a l fin s u ju ic io á a l b o r o t a r s u b i ó . 
M a s e l v a p o r de l n é c t a r j e r e z a n o 
N u n c a s u m e n t e á t r a s t o r n a r b a s t á r a . 
Q u e ya m i l v e c e s e m b r i a g a r s e e n v a n o 
E n frenéticas o r g í a s i n t e n t a r a . 



« Dios p r e s u m e a s u s t a r m e : ¡ o j a l a fue ra , ' 
» Dijo e n t r e s í , r i e n d o , el d i ab lo m i s m o ! 
» Q u e e n t ó n e e s , v ive Dios, q u i é n soy supiera, 
» E l c o r n u d o m o n a r c a del a b i s m o . » 
Al p r o n u n c i a r t a n i n s o l e n t e u l t r a j e 
La l á m p a r a de l Cr i s to se e n c e n d i ó : 
Y u n a m u j e r v e l a d a en b l anco t r a j e , 
Ante la i m á g e n d e r o d i l l a s v ió . 
» B ienven ida la l u z , » d í j ó el i m p i ó , 
» Grac i a s á Dios ó al d i a b l o • : y c o n osada. 
F i r m e i n t e n c i ó n y t e m e r a r i o b r ío , 
El p a s o v u e l v e á la m u j e r t a p a d a . 
M i é n t r a s él a n d a , a l p a r e c e r s e a l e j an 
La luz , la i m á g e n , la d e v o t a d a m a , 
Mas si él se p a r a , d e m o v e r s e d e j a n : 
Y l á g r i m a t r a s l á g r i m a d e r r a m a 
De sus o jos i n m ó v i l e s la i m á g e n , 
Mas sin q u e e l m i e d o ni el d o l o r q u e inspira 
Su p l a n t a a u d a z , n i su i m p i e d a d a ta jen , 
Ros t ro á r o s t r o á J e s ú s M o n t e m a r mi ra . 
— La ca l le p a r e c e se m u e v e y c a m i n a , 
F a l t a r l e la t i e r r a s i n t i ó b a j o el p i é ; 
S u s o jos la m u e r t a m i r a d a f á sc ina 
Del Cr is to , q u e i n t e n s a c l a v a d o es t á en él. 
Y en m e d i o el de l i r i o q u e e m b a r g a s u mente, _ 
Y achaca él a l v ino q u e al fin le embriagó, 
La l á m p a r a a l canza con m a n o insolente t 
Del a r a d o a l u m b r a la i m á g e n d e Dios; 1 
Y a l r o s t r o la a ce r ca , q u e el Cándido lino 
E n c u b r e , con á n i m o a s a z d e s c o r t é s ; 
Mas la luz a p a g 3 v i e n t o r e p e n t i n o , 
Y la b l a n c a d a m a se p u s o de p ié , 
E m p e r o u n m o m e n t o c r e y ó q u e ve i a 
U n r o s t r o q u e v a g o s r e c u e r d o s qu izá 
Y a l e s r e s m e m o r i a s c o n f u s a s t r a i a 

De t i e m p o s m e j o r e s q u e p a s a r o n y a 
L";i r o s t r o d e u n á n g e l q u e vió en un e n s u e ñ o 
Como u n s e n t i m i e n t o q u e el a l m a h a l a g ó , 
Q u e a n u b l a la f r e n t e con r í g i d o ceño , 
S iñ q u e lo c o m p r e n d a j a m á s la r a z ó n . 
Su f o r m a g a l l a r d a d i b u j a e n las s o m b r a s 
El b l anca r o p a j e q u e o n d e a n t e se v e , 
Y c u a l si p i s a r a m u l l i d a s a l f o m b r a s , . 
Desl izase l e v e s i n r u i d o su pié. 
Ta l v i m o s a l r a y o d e la l una l lena 
F u g i t i v a vela d e le jos c r u z a r , 
Q u e y a la h i n c h e e n popa la b r i s a s e r e n a 
Que ya la c o n f u n d e la e s p u m a del m a r . 
T a m b i é n la e s p e r a n z a b l a n c a y v a p o r o s a 
Así a n t e n o s o t r o s pa sa en i lus ión . 
Y e l a l m a c o m m u e v e con á n s i a m e d r o s a 
M i é n t r a s la r e c h a z a la a d u s t a r a z ó n . 

. D. FÉLIX. 

« ¡ Q u é ! ¿ Sin r e s p u e s t a m e de ja ? 
¿ N o a d m i t í s m i compañía"? 
¿ Se rá qu izá a l g u n a v ie ja 
Devota "?... ¡ Chasco s e r í a ! 
En vano , d u e ñ a , e s ca l l a r , 
Ni h a c e r m e s e ñ a s q u e n o : 
He r e s u e l t o q u e sí y o , 
Y o s t e n g o d e a c o m p a ñ a r . 
Y h e d e s a b e r d ó n d e va i s , 
Y si so i s h e r m o s a ó fea , 
Quién so is y c ó m o os l l a m a is. 
Y á u n c u a n d o i m p o s i b l e s e a . 
Y f u é r a i s vos S a t a n a s 
Con s u s l l a m a s y s u s c u e r n o s , 
Has t a e n los m i s m o s i n f i e rnos , 
Vos d e l a n t e y y o d e t r á s , 

Toao 1 k 



Hemos de e n t r a r , ¡ Vive Dios 
Y a u n q u e lo e s to rba ra el cielo, 
Que yo h e de cumpl i r mi anhelo 
Aun á despecho >te vos : 
Y p e r d o n a d m e señora , 
Si h a y en mi empeño osadía, 
Mas fue ra descortesía 
Dejaros sola á esta hora : 
Y m e va en ello mi f a m a , 
Que, j u r o á Dius, no quisiera 
Que por t emor se creyera 
Que no h e segu ido á una d a m a . » 

Del honao ae i pecno profundo g e m i r á , 
Cruj ido de l vaso que estalla al dolor , 
Que apénas medroso las t ima el oido, 
Pero que p u n z a n t e rasga el c o r a z o n ; 
Gemido de a m a r g o recuerdo pasado, 
De pena p resen te , d e incierto pesar , 
Mortífero a l iento , veneno exhalado 
Del que encub re el a lma ponzoñoso m a r 
Gemido de m u e r t e lanzó, y silenciosa 
La blanca figura su pié resbaló, 
Cual m u e v e s u s o las Silfide amorosa 
Que apénas las a g u a s del lago rizó. 
¡ Ay, el que vió acaso perdida en un dia 
La dicha que e t e rna c reyó el corazon, 
Y en noche de n ieblas , y en honda agonía 
En un m a r sin p l a y a s mur i endo q u e d ó ! 
¡ Y sólo y l levando consigo en su pecho, 
Compañero e t e rno , su dolor cruel , 
El mágico encan to del a lma deshecho, 
Su pena , su a m i g o y su aman te m á s fiel; 
Miró sus suspi ros l levarlos al v iento, 
S u s l ág r imas t r i s tes perderse en el m a r , 

Sin nad ie que acuda ni a t ienda á su acento, 
Insens ib le el cielo y el m u n d o á su mal 
Y ha vis to la luna br i l lar en el cielo 
Serena y en ca lma mien t ras él l loró, 
Y ha visto á los h o m b r e s pasar en el sue le 
Y n a d i e á sus q u e j a s ios ojos v o l v i ó ; 
Y él m i s m o , la befa del m u n d o t e ¡ : b lando , 
Su pena en su pecho profunda escondió, 
Y d e n t r o en su a lma su l lanto t r a g a n d o 
(Ion fa lsa sonr isa su labio vistió!! 
¡Ay! quien ha contado las horas que fueron 
Horas o t ro t i empo que abrevió el p lacer , 
Y h o y solo y l lorando piensa cómo h u y e r o n 
Con e l las por s i empre las d ichas de a y e r ; 
Y aquel los placeres, q u e el t r i s te ha perdido , 
No h u y e r o n del m u n d o , q u e en el m u n d o esi án , 
Y él v ive en el m u n d o do s iempre ha vivido, 
Y aquel los placeres para él no son ya!! 
¡Ay! el que descubre por fin la men t i r a , 
¡A! el que la t r is te rea l idad palpó, 
El que el esque le to de este m u n d • mi r a , 
Y sus falsas galas , loco, le a r r ancó 
¡Ay! aquel que v ive solo en lo pasado! 
¡Ay! el que su a l m a n u t r e en su pesar , 
Las h o r a s que h u y e r o n l l amará angus t i ado , 
Las h o r a s q u e h u y e r o n y no to rnarán 
Quien h a y a su f r ido tan bá rbaro duelo, 
Quien noches e n t e r a s cantó sin dormir 
En lechos de esp inas , maldiciendo al Cielo, 
Horas s e m p i t e r n a s de ans iedad sin fin; 
Quien h a y a sen t ido que re r se del pecho 
Sal tar á pedazos roto el co razon : 
Crecer su del ir io, c recer su despecho ; 
Al cuello cien n u d o s echarle el dolor: 
Ponzoñoso lago de punzan te hielo, 



~us l ág r imas t r is tes q u e cua jó el pe sa r , 
Reventando ahogar l e , s in ha l l a r consue lo 
N*i e spe ranza n u n c a , ni t r e g u a en su a fán 
Vquel, de la blanca f a n t a s m a el gemido , 
"nica respues ta q u e á don Félix dió, 
Iub ie ra , y su i n m e n s o dolor, c o m p r e n ' ' 
i ub ie ra pesado su i n m e n s o valor 

n . F l í U X . 

«Si buscá i s a l g ú n ing ra to , 
Yo m e ofrezco a g r a d e c i d o ; 
Pero, ó m i e n t e ese reca to , 
O vos su f r í s el m a l t r a to 
De a lgún celoso m a r i d o . 
¿Acerté? ¡Necia m a n í a l ! 
Es p a r a v o l v e r m e loco, 
Si insist ís en ta l porf ía ; 
Con los m u d o s , re ina mia , 
Yo hago m u c h o y hab lo poco.» 

Segunda vez i m p o r t u n a d a en t a n t o , 
Una voz d e s u a v e melodía 
El e s t u d i a n t e oyó, q u e parecía 
Eco l e jano de a rmon ioso can to : 
De a m a n t e pecho l á n g u i d o latido, 
Sent imiento ine fab le d e t e r n u r a , 
- u s p i r o fiel de a m o r correspondido. 
El p r i m e r sí de la m u j e r áun p u r a . 

Para m i los a m o r e s acabaron : 
l 'odo en el m u n d o p a r a m i a c a b ó : 
¡.os lazos q u e á la t i e r r a m e l igaron . 

cielo para s i e m p r e desa tó » 
Dijo su acento mi s t e r io so y t ierno, 
Que de o t ros m u n d o s la i lusión t ra ia , 

Eco de los que y a reposo e terno 
Gozan en paz ba jo la t umba f r í a , 
J Ion temar , a tento sólo á su aven tu ra , 
Que es bella la dama y áun fácil .juzgó 
Y la hora , la cal le y la noche oscura 
Nuevos incent ivos á su pecho son. [paro ! 
— Hay r i e sgo en segu i r me. — ¡Mirad qué re-
—Quizá luego os pese.— Puede que por vos. 
—üfende is al cielo.—Del diablo m e e m p a r o . 
—Idos, cabal lero, n o tente is á Dios. 
—Siento rué e n a m o r a m á s vues t ro despejo , 
Y si Dios se eno ja , pard iez que h a r á m a l : 
Véame en vues t ro s brazos y m á t e m e luego. 
—Vues t ra ú l t ima hora quizá ésta s e rá ! . . . 
Dejad ya , don Félix, delir ios m u n d a n o s . — 
—¡ Hola, m e conoce!—¡ Ay! t emblad por vos! 
¡Temblad , n o se t r u e q u e n delei tes livianos 
En penas e t e r n a s ! — Basta de se rmón, 
Que y o para oír los la Cuaresma e s p e r o ; 
Y hab lemos de amores que es m á s dulce ha-
Dejad ese tono so lemne y severo. [blar : 
Que os ju ro , señora , que os s ienta m u y m a l : 
La vida es la vida : cuando ella se acaba, 
Acaba con ella t ambién el placer . 
De incier tos pesa re s ¿por quél iacer la esclava? 
Para mí n o h a y nunca m a ñ a n a ni a y e r ; 
Si m a ñ a n a m u e r o , que sea en mal hora 
O en buena , cua l dicen, ¿ q u é m e i m p o r t a á mí? 
Goce ye el p resen te , d i s f ru t e yo ahora , 
Y el diablo m e l leve s iquiera al mor i r . 
—¡Cúmplase ,en fin, tu vo luntad , Diosmio!— 
La figura fatídica exclamó : 
Y en t an to al pecho redoblar su brio 
Siente don Fél ix y camina en pos. 

Cruzan t r i s tes calles, 



Plazas so l i t a r i a s , 
Ar ru inados m u r o s , 
Donde s u s p l e g a r i a s 
Y fa lsos conjuros , 
En la mis ter iosa 
Noche borrascosa . 
Maldecida b r u j a 
Con ronca voz can ta . 
Y de los sepulcros 
Los mue r to s levanta, 
Y suenan los ecos 
De sus pasos huecos 
En la soledad 
Miént ras en silencio 
Yace la c iudad , 
Y en ú g u b r e són 
Arrul la su sueño 
B r a m a n d o Aquilón. 

Y una calle y o t r a c ruzan , 
Y m á s allá y m á s allá : 
Ni t iene t é rmino el v ia je , 
Ni nunca dejan d e a n d a r . 
Y a t rav iesan , pasan , vue lven 
Cien calles q u e d a n d o a t ras , 
Y paso t ras paso s iguen , 
Y s iempre ade lan te van : 
Y á confundi rse ya empieza 
Y á pe rde r se Montemar , 
Que ni sabe á dó camina , 
Ni acier ta ya dónde esta : 
Y o t ras calles, o t r a s p lazas 
Recorre y otra c i u d a d , 
Y ve fan tás t i cas t o r r e s 
De su e t e rno pedes ta l 
Ar ranca r se , y sus macizas 

Negras m a s a s c a m i n a r , 
Apoyándose e n s u s ángu los , 
Que en la t i e r r a en de s igua l , 
Perezoso t r a n c o fijan; 
Y á su m o n ó t o n o a n d a r , 
Las c a m p a n a s sacud idas 
Mister iosos dobles d a n ; 
Miéntras en danzas g ro tescas 
Y al e s t r u e n d o fune ra l 
En d e r r e d o r cien espect ros 
Danzan con t o r p e compás : 
Y las v e l e t a s sus f r e n t e s 
Ba jan a n t e él al pa sa r , 
Los e spec t ros le s a l u d a n , 
Y en cien l e n g u a s de m e t a l 
Oye su n o m b r e en los ecos 
De las c a m p a n a s s o n a r . 
Mas luego cesa el es t rép i to , 
Y en si lencio, en m u d a paz . 
Todo q u e d a , y desparece 
De súb i to la c iudad : 
Palacios, t emp los , se c a m b i a n 
En c a m p o s d e so ledad , 
Y en un y e r m o y si lencioso, 
Melancólico a rena l , 
Sin luz, s i n aire, sin cielo, 
Perdido e n la i n m e n s i d a d . 
T a l vez p i ensa q u e c a m i n a , 
Sin poder p a r a r j a m á s , 
De ex t r año e m p u j e l levado 
Con p rec ip i t ado a f a n ; 
En t re tando que su guia 
Delante d e él, s in hab la r , 
Sigue mis te r iosa , y s i gue 
Con paso r áp ido y ya 
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Se r e m o n t a a n t e s u s ojos 
En a las de l h u r a c a n , 
Vision sub l ime , y su f r en 
Ve fosfórica b r i l l a r 
E n t r e l ív idos r e l á m p a g o s 
En la densa oscu r idad , 
Sierpes d e luz, l uminosos 
Engendros de l v e n d a b a l : 
Y c u a n d o d u d a si d u e r m e , 
Si t a l vez s u e ñ a ó es tá 
Loco, si es t a n t o prodigio , 
T a n t o del i r io v e r d a d ; 
Ot ra vez en S a l a m a n c a 
Súb i to vué lve se á ha l l a r , 
Dis t ingue los edificios, 
Reconoce en d o n d e es tá , 

Y en su d e l i r a n t e vé r t i go 
Al vino vue lve á c u l p a r , 
Y j u r a , y s i gue a n d a n d o 
Ella de lan te , él de t r a s . 

« ¡ V ive Dios! dice e n t r e sí 
O S a t a n a s se chancea , 
O no debo e s t a r en mí, 
O el Málaga q u e beb : 

En mi cabeza a ú n h u m e a . 
» S o m b r a s , f a n t a s m a s , v i s iones 

Dale con toca r á muer to , 
Y en r e v u e l t a s confusiones , 
D a n z a n d o es tos tor reones 
Al compás de tal concierto, 

» Y el ju ic io voy á p e r d e r 
E n t r e t a n t a s marav i l l a s , 
Que e s t a s "orres l legue á ver 
Corno m u í a s de a lqui ler , 
A n d a n d o con campani l l a s . 

» ¿ Y esta m u j e r ¿qu ién será? 
Mas si es el diablo en pe rsona , 
¿A m í qué d i an t r e m e d a ? 
Y m á s , q u e el t r a j e en q u e va 
En esta ocasion, le abona . 

» Noble señora , imag ino 
Que sois nueva en el l u g a r : 
Anda r así es d e s a t i n o : 
O habé i s pe rd ido el camino, 
O es to es a n d a r por a n d a r . 

» Ha dado en no r e s p o n d e r , 
Que es la m á s r a r a locura 
Que p u e d e ha l l a r se en m u j e r , 
Y en q u e yo la h e de que re r 
Por su paso d e a n d a d u r a . » 

En tan to don Fél ix á t i en ta s seguía , 
Delante camina la blanca visión, 
Triplica su e span to la noche sombr ía , 
Sus hór r idos g r i tos redobla Aquilón. 
Rech inan g i r a n d o la f é r r eas vele tas , 
Cru j i r de cadenas se escucha sonar , 
Las a l tas c a m p a n a s , po r el v iento inquie tas , 
Pausados sonidos en las to r res d a n . 
Ruidos de pasos de gen te , que viene 
A compás m a r c h a n d o con sordo r u m o r , 
Y de t i empo en t i empo su m a r c h a det iene, 
Y reza r p a r e c e en confuso són . 
Llegó de clon Fél ix luego á los oidos, 
Y luégo cien luces á lo lejos víó, 
Y luégo en h i l e r a s l a r g a s d iv id idos 
Vió que m u r m u r a n d o con l ú g u b r e voz, 
En lu t ados bu l tos a n d a n d o ven ian , 
Y luego m á s cerca con asombro ve , 
Que u n fé re t ro en med io y en hombros t ra ían 
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Y dos cuerpos m u e r t o s tendidos en él. 
Las luces, la hora , la noche , p ro fundo , 
In fe rna l a rcano parece encubr i r , 
C u a n d o e n hondo s u e ñ o yace m u e r t o el m u n -
Cuando todo anunc ia que hab rá de m o r i r [do. 
Al hombre , que loco la recia t o r m e n t a 
Corrió de la vida, del v i en to á m e r c e d , 
Cuando una voz t r is te las h o r a s le cuenta , 
Y en lodo sus pompas conver t idas ve , 
Forzoso es q u e t enga de d i a m a n t e el a l m a 
Quien no sienta el pecho de ho r ro r pa lp i t a r , 
Quien , como don Félix, con se rena ca ima 
Ni en Dios n i en el diablo se p o n g a á pensa r . 
Así en t a rdos pasos , todos m u r m u r a n d o , 
El l úgubre en t i e r ro ya cerca llegó. 
Y la blanca dama devota rezando, 
E n t r a m b a s rodi l las en t ie r ra dobló. 
Calado el s o m b r e r o y en pié indi ferente 
El fé re t ro mi ra don Félix pasa r , 
Y al paso p r e g u n t a con su a i r e insolente 
L o s n o m b r e s de aquel los que al sepulcro v a n . 
Más ¡ cuál su sorpresa ,su a s o m b r o c u a l fue ra . 
Cnando hor ror izado con espan to ve 
Que el uno don Diego de P a s t r a n a e ra , 
Y el o t ro ¡ Dios san to ! ¡ y el o t ro era é l ! . . . 
Él mismo, su imágen , sa m i s m a figura, 
Su mismo semblan te , que él m i s m o era en 
Y d u d a , y se pa lpa , y f r ía pavu ra [fin : 
Un p u n t o en sus v e n a s s in t ió d i scur r i r . 
Al fin era h o m b r e , y un p u n t o t e m b l a r o n 
Los nervios del hombre , y un p u n t o t emió ; 
Mas pronto su a n t i g u o vigor r e c o b r a r o n , 
P r o n t o su fiereza volvió al corazon. 

« Lo que es, di jo, por P a s t r a n a , 

Bien pensado es tá el e n t i e r r o ; 
Mas es di l igencia \ a n a 
E n t e r r a r m e á mí , y m a ñ a n a 
Me he de q u e j a r de es te y e r r o . 

» Diga, señor en lu tado , 
¿A qu ién l levan á e n t e r r a r ? 
— Al e s t u d i a n t e end iab lado 
Don Félix de Mon temar , 
Respondió el encapuchado . 

—» Mientes, t r u h á n . — No po r c ier to .— 
— Pues d e c i d m e á mí qu ién soy, 
Si gus tá i s , p o r q u e n o acierto 
Cómo á un m i s m o t i empo es toy 
Aquí vivo y allí m u e r t o . 

— » Y o no os conozco. — I 'a rd iez , 
Que si me llego á eno ja r , 
T u s bur l a s te h a g a l lorar 
De ta l modo, q u e o t ra vez 
Conozcáis ya á M o n t e m a r . 

» ¡Vi l lano! . . . m a s es to es 
Ilusión de los sen t idos , 
El m u n d o que a n d a al r evés , 
Los diablos en t r e t en idos 
En hace rme d a r t r asp iés 

» ¡El f an fa r rón de don D iego ! 
De sus m e n t i r a s r en iego . 
Que cuando m u e r t o cayó. 
Al infierno se fue luégo 
Contando que m e m a t ó . » 

Diciendo así , solió una ca rca jada , 
Y las e spa ldas con desden volvió : 
Se hizo el b igote , r equ i r i ó la e spada , 
Y á la devoia d a m a se acercó. 
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Con eco melancó l ico y sombrío 
Dijo así la m u j e r , y el sordo acento, 
Sonando en t o r n o del mancebo impío, 
Piugió en la voz del proceloso viento . 
Las p iedras con las p iedras se go lpearon , 
Bajo sus piés la t i e r r a r e t embló , 
Las aves d e la n o c h e se j u n t a r o n , 
Y s u s a las c r u j i r sobre él s int ió : 
Y en la s o m b r a unos ojos f u l g u r a n t e s 
Vió en el a i re v a g a r que espan to insp i ran . 
S i empre sobre él sa l tándose a n h e l a n t e s : 
Ojos d e h o r r o r que sin cesar le m i r a n , 
Y los vió y no t embló : m a n o á la espada 
Puso y la s o m b r a in t rép ida embis t ió , 
Y ni s o m b r a encon t ró ni encon t ró nada ; 
Sólo fijos en él los ojos vió. 
Y alzó los s u y o s impacien te al cielo, 
Yr rechinó los d i en te s y mald i jo . 
Y en él c rec iendo el infernal anhelo , 
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• Conque en fin, ¿ d o n d e v iv is? 
Que se hace t a rde , señora . 
- Ta rde , áiin no : d e aqu í á u n a hora 
Lo será . — V e r d a d decis, 
Será mas ta rde q u e ahora . 

» Esa voz con que hacéis miedo , 
De vos m e e n a m o r a m á s : 
Yo me h e echado el a lma a t r á s ; 
J u z g a d si m e d a r á un bledo 
De Dios n i de Sa t anas . 

— » Cada paso q u e avanza is 
Lo ade lanta is á la m u e r t e , 
Don Félix. Y n o t emblá i s , 
Y el corazon n o os advier te 
Que á la m u e r t e c a m i n a i s ? » 

: ' on voz de enojo b las femando, dijo : 
« Seguid , señora , y ade lante vamos : 

Tanto m e j o r si sois el diablo mismo, 
Y Dios y el diablo y yo nos conozcamos, 
Y acábese po r fin t an to enbol i smo 

» Que de t an to s e r m ó n , de farsa t an t a , 
J u r o , pa rd iez , q u e fa t igado estoy 
N;¡da m i firme v o l u n t a d q u e b r a n t a , 
Sabed, en fin, que donde vayais , voy. 

» Un t é rmino n o m á s t iene la vida : 
T é r m i n o fijo; u n p a r a d e r o el a l m a : 
Ahora a d e l a n t e . » Dijo, y en seguida 
Camino en nos con dec id ida c a l m a . 

Y la dama á u n a p u e r t a se paró , 
Y era u n a pue r t a a l t í s ima , y se a b r i e r o n 
Sus ho j a s en el p u n i ó en que l lamó, 
Que á un mis te r ioso impulso obedecieron 
Y t r a s la d a m a el e s tud ian te en t ró : 
Ni p a j e s ni doncel las a c u d i e r o n : 
Y c r u z a n á la luz d e u n a s bu j í a s 
Fan tás t icas , de s i e r t a s galer ías . 

Y la vis ión como e n g a ñ o s o encanto , 
Por las losas del ízase s in ru ido , 
Toda encubie r ta ba jo el blanco m a n t o 
Que b a r r e el sue lo en p l iegues desp rend ido 
Y por el l a rgo co r redor en tan to 
Sigue ade l an t e , y s igúela a t rev ido , 
Y su t emer idad raya en locura , 
Piesuelto M o a t e m a r á su a v e n t u r a . 

Las luces, como an torchas funera les , 
Lángu ida luz y c á r d e n a esparc ían , 
Y en torno en mov imien tos des igua les 
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Las s ó m b r a s se a l e j a b a n o v e n í a n : 
A r c o s a q u í r u i n o s o s , s e p u l c r a l e s , 
U r n a s allí y e s t a t u a s se v e i a n , 
R o t a s c o l u m n a s , pa t io s m a l s e g u r o s , 
H ie rbosos , t r i s t e s , h ú m e d o s y o s c u r o s . 

T o d o v a g o , q u i m é r i c o y s o m b r í o , 
Edificio s in base ni c i m i e n t o 
Ondu la cua l f an t á s t i co nav io 
Que a n c l a d o m u e v e boroscoso v i e n t o . 
En un s i lencio a t e r r a d o r y f r ió 
Yace allí t odo : ni r u m o r , ni a l i en to 
H u m a n o n u n c a sé e scuchó : ca l lado , 
Cor re a l l í el t i e m p o , en s u e ñ o s e p u l t a d o . 

L a s m u e r t a s h o r a s á l a s m u e r l a s h o r a s 
S i g u e n en el re lo j d e aque l l a v ida , 
S o m b r a s d e h o r r o r g i r a n d o a t te r rador ; -* , 
Que al lá a p a r e c e n en m e d r o s a h u i d a ; 
E l l a s so l a s y t r i s t e m o r a d o r a s 
De aque l l a n e g r a , f u n e r a l g u a r i d a . 
Cua l s o ñ a d a f a n t á s t i c a q u i m e r a , 
V i e n e n á v e r el q u e su p a z a l t e r a . 

Y en é l e n c l a v n los h u n d i d o s o jos 
Del f o n d o d e la l a r g a g a l e r í a , 
Q u e b r i l l a n le jos , c u a l c a r b o n e s ro jos , 
Y e s p a n t á r a n la m i s m a va len t í a : 
Y m u e s t r a n en su r o s t r o s u s e n o j o s 
Al v e r ho l lada su m a n s i ó n s o m b r í a , 
Y o r a en g r u p o s d e l a n t e se a p a r t e n , 
Ora en la s o m b r a a l l á se d e s v a n e c e n 

G r a n d i o s a , s a t á n i c a figura, 
A l t a la f r e n t e , M o n t e m a r c a m i n a 

E s p í r i t u s u b l i m e en su l o c u r a , 
P r o v o c a n d o la có le ra d iv ina : 
Fáb r i ca f r ág i l de m a t e r i a i m p u r a , 
El a l m a q u e la a l i en ta y la i l u m i n a , 
Con I dos le ¡ g u a l a , y con osado v u e l o 
Se alza á su t r o n o y le p rovoca á d u e l o . 

S e g u n d o Lucifer q u e se l e v a n t a 
Del r a y o v e n g a d o r la f r e n t e h e r i d a , 
Alma r e b e l d e q u e el t e m o r n o e s p a n t a , 
n o l l a d o sí, pe ro j a m a s v e n c i d a ; 
El h o m b r e , en fin, q u e en su a n s i e d a d q u e -
Su l í m i t e á la cá rce l d e la v i d a , [ b r a n t a 
Y á Dios l l a m a a n t e él á d a r l e c u e n t a , 
Y d e s c u b r i r s u i n m e n s i d a d i n t e n t a . 

Y u n b á q u i c o c a n t a r t a r a r e a n d o , 
Cruza aque l la q u i m é r i c a m o r a d a , 
Con a t r e v i d a i nd i f e r enc i a a n d a n d o , 
Mofa en los l áb ios , y la v i s ta o s a d a : 
Y el r u m o r q u e s u s p a s o s v a n f o r m a n d o , 
Y el g o l p e q u e al a n d a r le da la e s p a d a . 
T r i s t e s ecos , s i g u i é n d o l e 1 t r a s , 
R e p i t e n con m o n ó t o n o c o m p á s . 

Y a q u e l e x t r a ñ o y ú n i c o r u i d o 
Oue d e a q u e l l a m a n s i ó n los ecos l l e n a , 
En el sue lo y los t echos r e p e t i d o , 
En su p r o f u n d a so ledad r e s u e n a ; 
Y esp i ra a l lá cua l f u n e r a l g e m i d o 
Que lanza en s u d o l o r la á n i m a en p e n a , 
Que al fin del c o r r e d o r l a r g o y o s c u r o , 
Sa l i r p a r e c e d e e n t r e el ro to m u r o . 

Y en a q u e l o t r o m u n d o , y o t r a v ida , 



íundo de s o m b r a s , v ida que es un sueño, 
¡da, que con la m u e r t e con fund ida , 
iñe sus s ienes con letal be leño; 
íundo , vaga i lus ión descolor ida 
e nues t ro m u n d o y vaporoso ensueño , 
on aque l r u i d o y s u locura insana , 
a sola i m á g e n d e la vida h u m a n a . 

Que al lá su b l anca mis te r iosa gu ia 
'e la a l m a d icha la i lusión parece, 
'ue ora acaricia la e spe ranza i m p í a , 
ra a l tocar la ya se desvanece : 
lanca , flotante n u b e , q u e en la u m b r í a 

•oche, en a l a s del céf i ro se mece , 
u a i rosa ropa , d e s p l e g a d a al v ien to , 

: e m e j a en su ca l lado m o v i m i e n t o : 

H u m o s ü a v e de q u e m a d o a roma 
,>ue al a i re en o n d a s á pe rde r se asc iende , 
layo d e luna que e n la p a r d a l oma , 
¡ual un broche su c ima al é te r p r e n d e ; 
íilfa que con el a l b a envue l t a a soma 
í al nebuloso azu l sus alas t iende , 
>e n e g r a s s o m b r a s y de luz t eñ idas , 
:ntre el a lba y la n o c h e confund idas . 

Y ági l , ve loz , a é r e a y . vaporosa , 
•'ue apénas toca con los piés al sue lo , 
ruza aquel la m o r a d a tenebrosa 
a mágica visión de l b lanco ve lo ; 
m á g e n fiel d e la i l u s ión dichosa 
ue acaso el h o m b r e encon t r a r á en el cielo, 
en samien to sin f ó r m u l a y sin n o m b r e , 

.'ue hace r e z a r y b l a s f e m a r al h o m b r e . 
"V al fin del l a rgo cor redor l l egando , 

Montpmar s igue su cal lada guía, 
Y u n a de m á r m o l negro va b a j a n d o 
i>e caracol torcida grader ía , 
Larga , es t recha y revue l t a , y q u e g i r a n d o 
Kn t o r n o de él y sin cesar vein 
Suspendida en el a i re y con violento, 
Veloz, ve r t ig inoso mov imien to . 

Y en e t e rna esp i ra l y en remol ino 
Infinito p r o l ó n g a s e y so ext iende, 
Y el juicio pone en loco desat ino 
\ Montemar que en t u m b o s mi l desciende, 
Y envuel to en el v iolento torbel l ino. 
VI a i r e se i m a g i n a , y se desprende, 
Y s in que el r a u d o movimien to ceda, 
Mil vue l tas dando , á los abismos rueda : 

Y de escalón en escalón cayendo, 
Blasfema y j u r a con l e n g u a j e i n m u n d o , 
Y su fur ioso vé r t igo creciendo, 
Y despeñado r á p i d o al p ro fundo , 
Los s i lbos ya del h u r a c a n oyendp , 
Ya ante él pa sando en confusion el m u n d o , 
Ya oyendo gr i tos , voces y p a l m a d a s , 
Y ap íauzos y b r u l a l e s ca rca jadas , 

Llantos y aves , que jas y gemidos , 
Mofas, s a r casmos , r i zas y denues tos , 
Y en mil g r u p o s acá y allá reunidos. 
Viendo deba jo d é él, sobre él enhies tos , 
Hombres, m u j e r e s , todos confundidos , 
Con sandia pena , con a legres gestos , • 
Que con asombro es túpido le m i r a n 
Y en el p e r p e t u o remol ino g i ran . 



Siente po r fin que de r epen te pára , 
Y un p u n t o sin sen t ido se quedó ; 
Mas luego valeroso se r e p a r a , 
Abrió los ojos y de pié se a l z ó : 
Y fué el p r imer objeto en que pensa ra 
La blanca d a m a , y al r e d o r mi ró , 
Y al pié de un t r is te m o n u m e n t o hallóla 
Sentada en medio de la es tancia , sola. 

Era un n e g r o so lemne m o n u m e n t o 
Que en medio de la es tancia se e levaba , 
Y á un t iempo á Montemar ¡ r a ro por ten to 
Una t u m b a y u n lecho sem jaba : 
Ya imag inó su loco pensamien to 
Que abier ta aquella t u m b a le a g u a r d a b a , 
Ya imag inó t ambién que el lecho era 
Tá l amo b lando que al esposo espera 

Y p r o n t o recobrada su osadía , 
Y á t e r m i n a r resuel to su a v e n t u r a , 
Al cielo y al inf ierno desafia 
Con firme pecho y decisión s egu ra : 
A la blanca visión su p l an t a guia , 
Y á descubr i r se el ros t ro la con ju ra , 
Y á s u s p i é s Montemar t o m a n d o asiento, 
Así la h a b l ó con an imoso acento : 

« Diablo, m u j e r ó vis ión. 
Que á j u z g a r por el c a m i n o 
Que conduce á es ta mans ión , 
E re s puro desa t ino 
O diabólica invención : 

» Si quiei de pa r t e de Dios, 
Si qu ie r de par te de l diablo. 
¿ Quién nos t r a j o aqu í á los dos ? 

Decidme, en fin, ¿qu ién ?ois vos! 
Y sepa yo con qu ién h a b l o : 

»Que "más que nunca palp i ta 
Resuel to mi corazon, 
Cuando en t an ta confus ion , 
Y en tan to a rcano que i r r i ta , 
Me descubre m i r azón . 

..Que u n poder a q u í s u p r e m o 
Invis ib le se ha mezclado, 
Poder que s iento y no temo, 
A l levar d e t e r m i n a d o , 
Esta a v e n t u r a al ex t remo.» 

F ú n e b r e 
Llanto 
De amor , 

' Oyese 
En t an to 
En són 

Flébi l , b lando, 
Cual que j ido 
Dolorido 
Que del a lma 
Se a r r ancó : 
Cual p r o f u n d o 
•,Ayt que ex!.ala 
Mor ibundo 
Corazon. 

Música t r i s te , 
L á n g u i d a y v a g a , 
Que á p a r l a s t ima 
Y el a lma halaga? 
Dulce a rmon ía 
Que inspi ra al pecho 
Melancolía. 



— I l f i — 

Como e l m u r m u l l o 
De a l g ú n r e c u e r d o 
De a n t i g u ó a m o r , 
A u n t i e m p o a r r u l l o 
Y a m a r g a p e n a 
Del c o r a z ó n . 
Mágico e m b e l e s o , 
Cánt ico i dea l , 
Q u e e n los a i r e s v a g a 
Y en s o n o r a s r á f a g a s 
A u m e n t a n d o v a : 
S u b l i m e y o s c u r o , 
R u m o r p r o d i g i o s o , 
Sordo a c e n t o l ú g u b r e , 
Eco s e p u l c r a l , 
M ú s i c a s l e j a n a s , 
De e n l u t a d o p a r c h e 
Redob le m o n ó t o n o 
C e r c a n o h u r a c a n , 
Q u e a p é n a s la copa 
Del á r b o l m e n e a 
Y b r a m a n d o e s t á : 
Olas a l t e r a d a s 
De la m a r b r a v i a , 
En n o c h e s o m b r í a 
Los v i e n t o s e n paz , 
Y c u y o r u g i d o 
Se m e z c l a a l g e m i d o 
Del m u r o q u e t r é m u l o 
L a s s i e n t e l l e g a r : 
P a v o r b s o e s t r é p i t o , 
I d f a l i b l e p r é s a g e 
De la t e m p e s t a d . 

Y en r á p i d o crescendo, 
Los l ú s u b r e s s o n i d o s 
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Más ce rca v a n s e o y e n d o 
Y en r o n c o r e b r a m a r ; 
Cua l t r u e n o en las m o n t a ñ a s 
Q u e r e t u m b a n d o v a , 
Cual r u g e d las e n t r a ñ a s 
De h o r r í s o n o vo lcan . 
Y a l g a z a r a y g r i t e r í a , 
C r u j i r d e a f d a d o s h u e s o s 
B e c h i n a m i e n t o d e d i e n t e s 
Y r e t e m b l a r los c i m i e n t o s . 
Y e n p a v o r o s o e s t a l l i d o 
Las losas d e l p a v i m e n t o 
S e p a r a n d o s u s j u n t u r a s 
I r se poco á poco a b r i e n d o , 

S i e n t e M o n t e m a r , y el r u i d o 
Más ce rca c rece , y á un t i e m p o 
E s c u c h a c h o c a r s e c r á n e o s , 
Ya d e s c a r n a d o s y secos . 
T e m b l a r en t o r n o la t i e r r a , 
B r a m a r c o m b a t i d o s v i e n t o s , 
R u g i r l as a i r a d a s o las , 
Es t a l l a r el r o n c o t r u e n o , 
E x h a l a r t r i s t e s q u e j i d o s 
Y p r o r u m p i r en l a m e n t o s : 
T o d o e n f u r i o s a a r m o n í a , 
T o d o en f r ené t i co e s t r u e n d o 
T o d o en c o n f u s o t r a s t o r n o , 
T o d o m e z c l a d o y d i v e r s o . 
Y luégo e l e s t r é p i t o crece 
Confuso y m e z c l a d o en u n son , 
Que r o n c o en las b ó v e d a s h o n d a s 
T r o n a n d o fu r io so z u m b ó ; 
Y u n eco q u e a g u d o p a r e c e 
Del á n g e l del juicio la voz , 
En t i p l e , p u n z a n t e a l a r i d o 



Medroso y s o n o r o se a l z ó : 
Sint ió , r e m o v i d a s las t u m b a s , 
C r u j i r á s u s p iés con f r a g o r , 
Chocar en las p i e d r a s los c r áneos 
Con r a b i a y a h i n c o fe roz , 
R o m p e r i n t e n t a n d o la losa , 
Y h u i r d e su e t e r n a m a n s i ó n 
Los m u e r t o s , d e s ú b i t o o y e n d o 
El a l to m a n d a t o d e D¡os. 
Y de p r o n t o en h o r r e n d o es tampido 
Desqu i c i a r s e la e s t a n c i a s in t ió , 
Y al t r e m e n d o t á r t a r e o r ü i d o 
Cien e s p e c t r o s a l z a r s e m i r ó : 
De s u s o jos los h u e c o s fijaron 
Y s u s d e d o s e n j u t o s e n é l ; 
Y d e s p u e s e n t r e sí s e m i r a r o n , 
Y á m o s t r a r l e t o r n a r o n d e s p u e s ; 
Y e n l a z a d a s las m a n o s s i n i e s t r a s 
Con d u d o s o , e s p a n t a d o a d e m a n 
C o n t e m p l a n d o , y t e n d i d a s s u s diestras 
Con a s o m b r o a l o s a d o m o r t a l , 
Se a c e r c a r o n d e s p a c i o , y la s eca 
Ca lave ra , m o s t r a n d o t e m o r , 
Con inmóv i l , i r ón ica m u e c a 
I n c l i n a r o n , f o r m a n d o e n r e d o r . 

Y e n t ó n c e s la v i s ión de l b l a n d o velo 
Al fiero M o n t e m a r t e n d i ó u n a m a n o , 
Y e r a s u t ac to d e c r i s p a n t e h ie lo , 
Y r e s i s t i r l o a u d a z i n t e n t ó en v a n o : 
Ga lbán ica , c r u e l , n e r v i o s a y f r i a , 
Histér ica y h o r r i b l e s e n s a c i ó n , 
T o d a la s a n g r e c o a g u l a d a env ía 
Ago lpada y h e l a d a al co razon 
Y á su d e s p e c h o y m a l d i c i e n d o a l cielo. 
De ella a p a r t ó su m a n o M o n t e m a r , 

Y t e m e r a r i o a l zándo lo á su ve lo , 
T i r a n d o d e él la d e s c u b r i ó la f az , 
¡Es su esposo!! los ecos r e t u m b a r o n , 
¡Li esposa al fin que su consorte hallo.! 
L o s e s p e c t r o s con j ú b i l o g r i t a r o n : 
¡Es el esposo de su eterno amor!! 
Y el la e n t ó n c e s g r i tó : ¡Mi esposo!! ¡ ^ era 
( ¡Desengaño f a t a l ! ¡ t r i s t e v e r d a d ! ) 
Una s ó r d i d a , h o r r i b l e c a l a v e r a 
La b l a n c a d a m a del g a l l a r d o a n d a r ! . . . 
Luégo u n c a b a l l e r o d e e s p u e l a d o r a d a , 
Airoso, a u n q u e el r o s t r o con m o r t a l color , 
T r a s p a s a d o e l p e c h o d e fiera e s t o c a d a , 
Aun b r o t a n d o s a n g r e d e s u c o r a z o n 
Se a c e r c a y le d ice , s u d i e s t r a t e n d i d a , 
Que i m p á v i d o e s t r e c h a t a m b i é n M o n t e m a r : 
_ « Al fin la p a l a b r a q u e d i s t e i s , c u m p l i d a , 
Doña E l v i r a , v e d l a , v u e s t r a e s p o s a e s ya : 
M i m u e r t e o s p e r d o n o . P o r c i e r to , D Diego, 
R e p u s o d o n Fél ix t r a n q u i l o á s u vez , 
Me a l e g r o d e v e r o s c o n t a n t o s o s i e g o , 
O u e á f e n o e s p e r a b a v o l v e r o s á v e r . 
En c u a n t o á e se e s p e c t r o q u e dec ís m i e s p o s a , 
R a r o c a s a m i e n t o v e n i s m e á o f o e c c r ; 
Su faz n o e s p o r c i e r to n i a m a b l e ni h e r m o s a ; 
M a s n o se o s figure q u e o s q u i e r a o f e n d e r : 
P o r m u j e r la t o m o , p o r q u e e s cosa c i e r t a , 
Y e spe ro n o s a l g a f a l l i do m i p l a n , 
Que en caso t a n r a r o , y m i e s p o s a m u e r t a , 
T a n t o c o m o v iva n o m e c a n s a r á . 
Mas á n t e s d e c i d m e s i Dios ó e l d e m o n i o 
Me t r a j o á es te s i t io , q u e q u i s i e r a v e r 
Al u n o ú al o t r ó , y en m i m a t r i m o n i o 
T e n e r p o r p a d r i n o s iquiera , á L u z b e l : 
C u a l q u i e r a ó e n t r a m b o s con s u c o r t e t o d a , 



E s t a n d o e s t o s n o b l e s e s p e c t r o s a q u í , . 
No p e r d i e r a m u c h o v i n i e n d o á m í b o d a . . . 
H e r m a n o d o n Diego, ¿ n o p e n s á i s así?.» 
T a l d i j o d o n F é l i x c o n f r u n c i d o c e ñ o , 
Eta t o r n o a r r o j a n d o c o n fiero a d e m a n 
M i r a d a s a u d a c e s d e a l t i v o d e s d e ñ o , 
Al D ios p o r q u i e n j u r a c a p a z d e a r r o s t r a r . 
El c a r i a d o , l í v ido e s q u e l e t o , 
Los f r í o s , l a r g o s y a s q u e r o s o s b r a z o s , 
Le e n r e d a e n t a n t o e n a p r e t a d o s l a z o s , 
Y á v i d o le a c a r i c i a e n s u a n s i e d a d : 
v c o n s u boca c a v e r n o s a b u s c a 
i.a boca á M o n t e m a r , y á su m e j i l l a 
La á r i d a , d e s c a r n a d a y a m a r i l l a , 
J u n t a y r e f r i e g a , r e p u g n a n t e f az , 
Y él e n v u e l t o e n s u s s e c a s c o y u n t u r a s , 
A u n m á s s u s n u d o s q u e se a p r i e t a n s ien te 
B a ñ a u n m a r d e s u d o r s u a r d i d a f r e n t e 
Y c r e c e e n s u i m p o t e n c i a s u f u r o r : 
P u g n a con á n s i a á d e s a s i r s e e n v a n o , 
Y c u a n t o m á s a i r a d o f o r c e j e a , 
T a n t o m á s s e le j u n t a y le d e s e a 
El r u d o e s p e c t r o q u e l e i n s p i r a h o r r o r . 
Y e n f u r i o s o , v e l o z r e m o l i n o , 
Y e n a é r e a , f a n t á s t i c a d a n z a , 
Q u e l a m e n t e d e l h o m b r e n o a l c a n z a 
E n s u r á p i d o c u r s o á s e g u i r , 
Los e s p e c t r o s s u r o n d a e m p e z a r o n , 
C u a l e n c í r c u l o s r a u d o s el v i e n t o 
R e m o l i n o s d e p o l v o v i o l e n t o , 
Y h o j a s s e c a s a g i t a s i n fin. 
Y e l e v a n d o s u s á r i d a s m a n o s , 
R e s o n a n d o c u a l ¡ • • ¿ f i b r é cco , 
L e v a n t ó s e e n su c ó n c a v o h t i - c o 
S e m e j a n t e á u n .on l l ido u n a v o z 

P a v o r o s a , m o n ó t o n a , i n f o r m e , 
Q u e p r o n u n c i a s i n l e n g u a s u b o c a , 
Cua l l a voz q u e d e l á s p e r a r o c a 
E n los s e n o s c-1 v i e n t o f o r m ó . 

. C a n t e m o s , d i j e r o n s u s g r i t o s , 
1.a g l o r i a , el a m o r d e la e s p o s a , 
Q u e e n l a z a e n s u s b r a z o s d i c h o s a , 
P o r s i e m p r e a l e s p o s o q u e a m o : 
S u boca á s u b o c a se j u n t e , 
Y' ¿e l le s u e t e r n a de l i c i a , 
S u a v e , a m o r o s a c a r i c i a 

Y l á n g u i d o b e s o d e a m o r . 
Y e n m u t u o s a b r a z o s u n i d o s , 
Y e n b l a n d o y e t e r n o r e p o s o , 
La e s p o s a e n l a z a d a al e s p o s o 
P o r s i e m p r e d e s c a n s e n e n p a z . 
Y e n f ú n e b r e l u z i l u m i n e 
S u s b o d a s f a t í d i c a t e a , 
Les b r i n d e d e l e i t e s y s e a 
La t u m b a s u l e c h o n u p c i a l . . 

M i e n t r a s , la r o n d a f r e n é t i c a 
Q u e e n r a u d o g i r o se a g i t a , 
M á s c a d a v e z p r e c i p i t a 
S u v é r t i g o s i n c e d e r ; 
M á s c a d a v e z s e a t r o p e l l a 
Más c a d a v e z s e a r r e b a t a , 
Y e n c í r c u l o s se desa ta . , 
V i o l e n t o s m á s c a d a vez : 
Y e s c a p a e n r u e d a q u i m é r i c a , 
Y n e g r o p u n t o p a r e c e 
Q u e e n t o r n o se d e s v a n e c e 
A ia f a n t á s t i c a luz , 
Y s u s l ú g u b r e s a u l l i d o s , 
Q u e p a v o r o s o s se e x t i e n d e n , 



Los a i r e s r á p i d o s h i e n d e n 
Más p r o l o n g a d o s a ú n . 
Y á t a n c o n t i n u o v é r t i g o , 
A t a n f u n e s t o e n c a n t o , 
A tan h o r r i b l e c a n t o , 
A t a n t r e m e n d a l i d ; 
E n t r e los b r azos l úb r i cos 
Que a p r é m i a n l e s u j e t o , 
Del h ó r r i d o e sque l e to 
E n t r e ca r i c i a s m i l ; 
J a m á s venc ido e l á n i m o , 
Su c u e r p o y a r e n d i d o , 
S in t ió des fa l l ec ido 
F a l t a r l e M o n t e m a r : 
Y á p a r q u e m á s su e sp í r i t u 
D e s m i e n t e su m i s e r i a , 
La flaca vil m a t e r i a 
Comienza á d e s m a y a r . 

Y s i en te un con fuso , 
Loco d e v a n e o , 
L a n g u i d e z , m a r e o 
Y a n g u s t i o s o a f a n : 
Y s o m b r a s y l uce s 
La e s t a n c i a q u e g i r a , 
Y e s p í r i t u s m i r a 
Que v ienen y v a n . 
Y l u e g o á lo lé jos , 
Flébil en s u o ido , 
Eco do lo r ido 
L á n g i d o sonó , 
Cual la m e l o d í a 
Q u e el a u r a a m o r o s a , 
Y el a u r a a r m o n i o s a 
De n o c h e f o r m ó : 
Y s i en te l u é g o 

Su pecho a h o g a d o , 
Y d e s m a y a d o , 
T u r b i o s s u s ojos, 
S u s g r a v e s p á r p a d o s 
F lo jos cae r : 
La f r e n t e incl ina 
Sobre su pecho . 
Y á su d e s p e c h o , 
S i en te s u s b r azos 
L á n g u i d o s , déb i l e s 
Desfa l lecer . 

Y vió l u é g o 
Una l l a m a 
Q u e se i n f l a m a 
Y m u r i ó ; 
Y pe rd ido , 
Oye e l eco 
De un g e m i d o 
Q u e e s p i r ó . 

Ta l , d u l c e 
S u s p i r a 
La l i ra 
Que h i r ió 
En b l a n d o 
Concen to 
Del v i e n t o 
La voz, 
L e v e , 
Breve 
Són . 

En t a n t o en n u b e s d e c a r m í n y g r a n a 
Su luz el a lba a r r e b o l a d a e n v i a , 
Y a l e g r e regoc i ja y e n g a l a n a 
Las a l t a s t o r r e s el n a c i e n t e d ia ; 



S e r e n o el cielo, c a l m a la m a ñ a n a , 
B landa la b r i s a , t r a n s p a r e n t e y L i a 
V i e r t e á la t i e r r a el sol con su hermosura 
Rayos d e p a z y Celestial v e n t u r a . 

Y h u y ó la n o c h e , y con la n o c h e huían 
Sus s o m b r a s y q u i m é r i c a s m u j e r e s . 
Y á s u s i l enc io y c a l m a s u c e d í a n 
El bu l l i c io y r u m o r d e los t a l l e r e s • 
Y á su t r a b a j o y á su a f a n v o l v í a n 
í .os h o m b r e s y á s u s f r í v o l e s p l ace res , 
A l g u n o s h o y v o l v i e n d o á su f a e n a 
D e z o z o b r a y t e m o r el a l m a l l e n a : . j 

; Que e r a p ú b l i c a voz , que l l a n t o arrancj 
Del p e c h o p e c a d o r y e m p e d e r n i d o , 
Q u e en f o r m a d e m u j e r y en u n a blanca 
T ú n i c a m i s t e r i o s a r eves t i do , 
A q u e l l a n o c h e e l d i ab lo á S a l a m a n c a 
Hab i a e n f in p o r M o n t e m a r v e n i d o ! . . . 
Y si, lector, dijerdes ser comento, 
Como me lo contaron, te lo cuento. 

EL DOS DE MAYO 

¡ O h ! ¡ Es el p u e b l o ! ! Es el p u e b l o ¡Cual l a s 
Del h o n d o m a r a lbo ro t ado b r a m e ; [o las 
Las e s p l e n d e n t e s g lo r i a s e s p a ñ o l a s , 
Su a n t i g u a p r e z , s u i n d e p e n d e n c i a c l a m a . 

H o m b r e s m u j e r e s , v u e l a n a l c o m b a t e , 
El volcan d e s u s i r a s es ta l ló : 
Sin a r m a s v a n , p e r o en s u s p e c h o s l a t e 
Un co razón colér ico e s p a ñ o l . 

La f r e n t e c o r o n a d a de l au re les , 
Con el bo t ín d e la v e n c i d a E u r o p a , 
Con s a n g r e h a s t a l as c i n c h a s los co rce le s , 
En cien c a m p a ñ a s v e t e r a n a t r o p a ; 

Los q u e al r á p i d o Y o l g a e n s a n g r e n t a r o n , 
Los q u e h u m i l l a r o n á s u s pies n a c i o n e s , 
Y s o b r e l a s p i r á m i d e s p a s a r o n 
Al ga lope veloz d e s u s b r i d o n e s ; 

A e t e r n a iuc l ia , á s i n igua l b a t a l l a 
M a d r i d p rovoca en su e n c e n d i d a i r a ; 
Su p u e b l o i n e r m e allí e n t r e la m e t r a l l a 
Y e n t r e los s a b l e s r e l u c h a n d o g i r a , 

G r a b a e n su f r e n t e l u m i n o s a h u e l l a 



S e r e n o el cielo, c a l m a la m a ñ a n a , 
B landa la b r i s a , t r a n s p a r e n t e y L i a 
V i e r t e á la t i e r r a el sol con su hermosura 
Rayos d e p a z y Celestial v e n t u r a . 

Y h u y ó la n o c h e , y con la n o c h e huiaii 
Sus s o m b r a s y q u i m é r i c a s m u j e r e s . 
Y á s u s i l enc io y c a l m a s u c e d í a n 
El bu l l i c io y r u m o r d e los t a l l e r e s • 
Y á su t r a b a j o y á su a f a n v o l v í a n 
Los h o m b r e s y á s u s f r í v o l e s p laceres , 
A l g u n o s h o y v o l v i e n d o á su f a e n a 
D e z o z o b r a y t e m o r el a l m a l l e n a : . j 

; Que e r a p ú b l i c a voz , que l l a n t o arrancj 
Del p e c h o p e c a d o r y e m p e d e r n i d o . 
Q u e en f o r m a d e m u j e r y en u n a blanca 
T ú n i c a m i s t e r i o s a r eves t i do , 
A q u e l l a n o c h e e l d i ab lo á S a l a m a n c a 
Hab i a e n f in p o r M o n t e m a r v e n i d o ! . . . 
Y si, lector, dijerdes ser comento, 
Como me lo contaron, te lo cuento. 

EL DOS DE MAYO 

¡ O h ! ¡ Es el p u e b l o ! ! Es el p u e b l o ¡Cual l a s 
Del h o n d o m a r a lbo ro t ado b r a m e ; [o las 
Las e s p l e n d e n t e s g lo r i a s e s p a ñ o l a s , 
Su a n t i g u a p r e z , s u i n d e p e n d e n c i a c l a m a . 

H o m b r e s m u j e r e s , v u e l a n a l c o m b a t e , 
El volcan d e s u s i r a s es ta l ló : 
Sin a r m a s v a n , p e r o en s u s p e c h o s l a t e 
Un co razón colér ico e s p a ñ o l . 

La f r e n t e c o r o n a d a de l au re les , 
Con el bo t ín d e la v e n c i d a E u r o p a , 
Con s a n g r e h a s t a l as c i n c h a s los co rce le s , 
En cien c a m p a ñ a s v e t e r a n a t r o p a ; 

Los q u e al r á p i d o V o l g a e n s a n g r e n t a r o n . 
Los q u e h u m i l l a r o n á s u s pies n a c i o n e s , 
Y s o b r e l a s p i r á m i d e s p a s a r o n 
Al ga lope veloz d e s u s b r i d o n e s ; 

A e t e r n a iuc l ia , á s i n igua l b a t a l l a 
M a d r i d p rovoca en su e n c e n d i d a i r a ; 
Su p u e b l o i n e r m e allí e n t r e la m e t r a l l a 
Y e n t r e los s a b l e s r e l u c h a n d o g i r a , 

G r a b a e n su f r e n t e l u m i n o s a h u e l l a 



La l u m b r e q u e d e s t e l l a e l c o r a z o n , 
Y á p a r a r con s u s p e c h o s se a t r e p e l l a 
El r a y o del m o r t í f e r o c a n o n . 

¡ Oh d e s a n g r e y v a l o r g lo r ioso día ! 
Mis p a d r e s c u a n d o n i ñ o m e c o n t a r o n 
S u s h e c h o s ¡ a y ! y en la m e m o r i a m í a , 
S a n t o r e c u e r d o d e v i r t u d , q u e d a r o u . 

E n t o n c e s , i n d i g n a d o s m e dec ian , 
C a y ó el c e t r o e s p a ñ o l p e d a z o s h e c h o ; 
P o r p rec io vil á e x t r a ñ o s n o s v e n d í a n , 
Desde el de Cár los p r o f a n a d o lecho . 

La có r t e de l m o n a r c a d i s o l u t a ; 
P r o s t e r n a d a á l as p l a n t a s d e un p r i v a d o , 
Sobre el s eno d e i m p u r a p r o s t i t u t a , 
Al t r o n o d e los r e y e s e n s a l z a d o 

S o b r e c o r o n a s , t r o n o s y t i a r a s 
Su o r g u l l o só lo y su c a p r i c h o l e y ; 
H o r d a d e s a n g r e y d e c o n q u i s t a a v a r a s . 
Cada so ldado u n a b s o l u t o r e y . 

F i jo en E s p a ñ a e l ojo cen t e l l an t e , 
E l p i r e n e á s a l v a r p r o n t o e l b r i d ó n , 
Al r e y d e r e y e s , al a u d a z g i g a n t e 
C i e g o s e n s . I z a n , s i g u e n en m o n t o n . 

Y v o s o t r o s ¿ q u é h ic i s t e i s e n t r e t a n t o 
Los d e e sp í r i t u flaco y a l t a c u n a ? 
D e r r a m a r c o m o h e m b r a s débi l l l a n t o 
O a d u l a r b a j a m e n t e á la f o r t u n a . 

B u s c a r t r a s la e x t r a n j e r a b a y o n e t a 
S e g u r o á v u e s t r a s v i d a s y m u r a l l a , 
Y s i e r v o s v i l e s á la p l e b e i n q u i e t a 
Con b a j a l e n g u a a p e l l i d a r canalla. 

! Canalla! si, v o s o t r o s los t r a ido re s , 
L o s que n e g á i s a l e n t u s i a s m o a r d i e n t e 
Su g lor ia , y n u n c a v i s t e i s los f u l g o r e s | 
Con q u e i l u m i n a la i n s p i r a d a f r e n t e ! 

¡Canalla! s í , los q u e en la l id , a l a r d e 
Hicieron d e su i n f a m e v i l l an í a , 
D i s f r a z a n d o su e sp í r i t u c o b a r d e 
Con la s a n a r a z ó n s e g u r a y f r í a ! 

¡ Oh ! La canalla, la canalla en t a n t o 
Ar ro jó el g r i t o d e v e n g a n z a y g u e r r a , 
Y a r r e b a t a d a en su e n t u s i a s m o s a n t o 
Q u e b r a n t ó las c a d e n a s de la t i e r r a . 

Del c e t r o d e s u s r e y e s los pedazos 
Del sue lo e n s a n g r e n t a d o s r e c o g í a , 
Y u n n u e v o t r o n o en s u s r o b u s t o s b r a z o s 
L e v a n t a n d o á su p r í n c i p e o f r e c í a . 

Bri l la el p u ñ a l en la i r r i t a d a m a n o , 
H u y e el c o b a r d e y el t r a i d o r se e s c o n d e ; 
T r u e n a el c a ñ ó n y e l g r i t o c a s t e l l a n o 
De Independencia y Libertad r e s p o n d e . 

¡ H é r o e s d e Mayo , l e v a n t a d l a s f r e n t e s ! 
Sonó la h o r a y la v e n g a n z a e s p e r a ; 
Id, y h a r t a d v u e s t r a s e d e n los t o r r e n t e s 
De s a n g r e d e Bailen y T a l a v e r a ; 

Id , s a l u d a d los h é r o e s d e G e r o n a , 
Alzad con e l los el r a d i a n t e v u e l o , 
Y á los d e Z a r a g o z a a l t a c o r o n a 
Ceñid , q u e a u m e n t e el e s p l e n d o r de l cielo. 

Mas, ; a y ! ¿ p o r q u é c u a n d o los o jos b r o t a n 
L á g r i m a s d e e n t u s i a s m o y a l e g r í a , 
Y el a l m a a t r o p e l l a d o s a l b o r o t a n 
T a n t o s r e c u e r d o s d e h o n r a y v a l e n t í a ; 

N e g r a n u b e e n el a l m a se l e v a n t a 
Que t u r b a y o s c u r e c e los s e n t i d o s , 
F i e ro d o l o r el c o r a z o n q u e b r a n t a 
Y se a h o g a la voz e n t r e g e m i d o s ? 

¡ O h ! l e v a n t a d la f r e n t e c a r c o m i d a , 
M á r t i r e s d e la g lo r i a , 
Q u e á u n a r d e en ella con e t e r n a vida 
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La luz d e la v i c t o r i a ! 
¡ O h ! l e v a n t a d l a de l e t e r n o s u e ñ o , 

Y con l o s h u e c o s d e los o jos f i jos , 
C o n t e m p l a d u n a vez con t o rvo ceño 
La v e r g ü e n z a y b a l d ó n d e v u e s t r o s h i j o s ! 
. Quizá e n v o s o t r o s d o n d e e l f u e g o a r d o 

Del c a s t e l l a n o h o n o r , á u n s o b r e v ida 
P a r a a l e n t a r el co razon c o b a r d e 
Y a b r a s a r e s t a t i e r r a e n v i l e c i d a . 

¡ A y ! ¿ c u á l f u é el g a l a r d ó n d e v u e s t r o celo 
De, t a n t a s a n g r e y b á r b a r o q u e b r a n t o , 
De t a n h e r o i c a lucha y t a n t o a n h e l o , 
T a n t a v i r t u d y sacr if ic io t a n t o '! 

E l t r o n o q u e e r ig ió v u e s t r a b r a v u r a 
S ó b i e h u e s o s d e h é r o e s l e v a n t a d o , 
U n r e y i n g r a t o de m e m o r i a i m p u r a 
Con e t e r n o b a l d ó n d e j ó m a n c h a d o . 

¡ A y ! p a r a h o l l a r la l i be r t ad s a g r a d a 
El p r í n e i p e , b o r r o n d e n u e s t r a h i s t o r i a , 
L l a m ó e n su aux i l io l a f r a n c e s a e s p a d a 
Q u e s e g a s e el l a u r e l de v u e s t r a g lo r i a . 

Y v u e s t r o s h i j o s d e la m u e r t e h u y e r o n 
Y e s a s a g r a d a t u m b a a b a n d o n a r o n , 
Ho l l a r l a ¡ oh Dios ! á los f r a n c e s e s v ieron 
Y h o l l a r l a á los f r a n c e s e s les d e j a r o n . 

Como l a m a r t e m p e s t u o s a r u g e , 
La losa a l c h o q u e d e los c r á n e o s d u r o s , 
T r o n ó y so alzó con i n d i g n a d o e m p u j e 
Del g a l o a u d a z b a j o los p i é s i m p u r o s . 

Y a u n h o y h é l o s a l l í q u e su s e m b l a n t e 
Con h i p ó c r i t a m á s c a r a c u b r i e r o n , 
Y á Lu i s F e l i p e , en m u e s t r a s u p l i c a n t e , 
A m b o s b r a z o s i m b é c i l e s t e n d i e r o n . 

La v i l p a l a b r a ¡ i n t e r v e n c i ó n ! g r i t a r o n , 
Y del r e y m e r c a d e r la • r e c l a m a b a n ; 

M. 

De v u e s t r o s t i m b r e s s i n h o n r o r m o f a r o n , 
M i e n t r a s en su i m p u d o r se e n c e n a g a b a n , 

Hoy esa raza d e g r a d a d a , e s p u r i a , 
P o b r e n a c i ó n : q u e esc lav izar te i he l a , 
Busca t a m b i é n p o r r e n o v a r t i i . i j ú r i a 
De e x t r a n j e r o s m o n a r c a s la tule la. 

T u m b a v o s o t r o s so is d e n u e s t r a g lo r i a , 
De la a n t i g u a h i d a l g u í a , 
Del c a s t e l l a n o h o n o r , q u e e n la m e m o r i a 
Sólo n o s q u e d a h o y d ia . 

V e r t e d j u n t a n d o las do l i en t e s m a n o s 
L á g r i m a s ; a y ! q u e e sca lde la m e j i l l a ; 
Mares d e e t e r n o l l a n t o , c a s t e l l a n o s . 
No b a s t a n á b a r r a r v u e s t r a m a n c i l l a , 

L lo rad c o m o m u j e r e s ; vues t r a l e n g u a 
No osa l a n z a r el g r i t o d e v e n g a n z a ; 
Apá t i cos v iv ís en t a n t a m e n g u a . • 
Y os c a n s a el b razo el peso d e la l anza . 

j Oh ! en el do lo r e t e r n o q u e m e i n s p i r a 
El pueb lo en t o r n o a v e r g o n z a d o ca l le , 
Y e s t a l l a n d o las c u e r d a s d e m i l i rá 
Ro to t a m b i é n m i co razon es ta l le . 

TOMO I 5 



S N S A Y O ÉPICO 

F R A G M E N T O S D E U N P O E S I A 

TITULADO 

E L R E L A V O (1) 

PRIMERO. 

I . 

De los p a s a d o s s i g l o s la m e m o r i a 
T r a e á m i a l m a i n s p i r a c i ó n d i v i n a , 
Q u e l a s t i n i e b l a s d e l a a n t i g u a h i s t o r i a 
Con s u s f u l g e n t e s r a y o s i l u m i n a : 
V i r t u d c o n t e m p l o , l i b e r t a d y g l o r i a , 
C r í m e n e s , s a n g r e , a s o l a c i o n , r u i n a , 

(1) Este poema, comenzado muchos años há,esta-
ba y a m u y cerca de su término; pero los trastornos 
y vicisitudes que el autor h a sufr ido, han extraviado 
la mayor parte de los manuscritos, y ólo le es dado 
ofrecer al público, com muestra, estos fragmentos. 
Sin embargó, prendado de la belleza del asunto, no 
desconfía de dar cumplido remate á una obra que 
h a ocupado los primeros años de su vida. 

R a s g a n d o el v e l o d e l a e d a d m i m í e n ! ? . 
Q u e o s a d a v u e l a á la r e m o t a g e n t e . 

I I . 

T o r n a n los s i g lo s á e m p r e n d e r s u g i r o 
De la s u b l i m e e t e r n i d a d s a l i e n d o , 
Y a n t i g u a s g e n t e s y c i u d a d e s m i r o 
S ú b i t o a n t e m i v i s t a a p a r e c i e n d o : 
De e l l o s á p a r en m i i l u s i ó n r e s p i r o , 
Oigo d e l p u e b l o el b u l l i c i o s o e s t r u e n d o , 
Y l l e n o el p e c h o d e a g r a d a b l e s u s t o , 
C o n t e m p l o e l b r i l l o d e l p a l a c i o a u g u s t o . 

I I I . 

Al b l a n d o s ó n d e la a r m o n i o s a l i r a 
O i g o la voz d e a l e g r e s t r o v a d o r e s . 
El a u r a s i e n t o q u e f r a g a n c i a e s p i r a , 
Y* a l eco e s c u c h o m u r m u r a n d o a m o r e s ; 
Al sol c o n t e m p l o q u e á Occ iden te g i r a 
R e v e r b e r a n d o f ú l g i d o s c o l o r e s . 
Do la c o r t e d e l g o d o p o d e r í o 
Se a l ca o r g u l l o s a s o b r e el á u r e o r i o . 

IV. 

T o l e d o , q u e d e m á g i c o s j a r d i n e s 
C e r c a d a , e l e v a s u m u r a l l a a l t i v a , 
No g u a r d a d a d e f u e r t e s p a l a d i n e s , 
O r n a d a sí d e j u v e n t u d f e s t i v a : 
Allí e n t r e g a d o á e s p l é n d i d o s f e s t i n e s , 
R o d r i g o a l e g r e y d e s c u i d a d o l iba 
Copas d e n é c t a r d e f r a g a n c i a p u r a , 
Al d e l e i t e b r i n d a n d o y l a h e r m o s u r a . 

V . 

Allí c o n o j o s l á n g u i d o s r e s p i r a 



Dulce p l a c e r b e l d a d v o l u p t u o s a , 
Y a r o m a e x h a l a , si fel iz s u s p i r a , 
Del p u r o l á b i o d e e n c a r n a d a r o s a : 
R o d r i g o en el la cod ic ioso m i r a 
La q u e á s u a m o r s e m u e s t r a de sdeño?» . 
Q u e m á s q u e t o d a s e s Cándida y l i n d a 
La d u l c e , b e l l a , ce les t i a l F l o r í n d a . 

VI . 
El r u i d o c r e c e del f e s t í n e n t a n t o , 

Y el g r a t o n é c t a r a l d e l e i t e l l a m a : 
Su p e c h o i n u n d a d e l e i t o s o e n c a n t o 
Y el f u e g o i m p u r o del a m o r le i n f l a m a : 
E b r i o R o d r i g o , d e s c e ñ i d o el m a n t o , 
Alza l a m a n o t r é m u l a , d e r r a m a 
El á u r e o v a s o , y a t r e v i d o se l l a 
D u l c e b e s o e n e l r o s t r o á l a d o n c e l l a . 

VII . 

T o d o e s p l a c e r : d e s u m a n s i ó n de rosa 
La p r i m a v e r a Cánd ida d e s c i e n d e , 
Y e n e l r e g a z o d e la t i e r r a a n s i o s a 
El f u e g o a n i m a d o r d e v i d a e n c i e n d e : 
T e m p l a d e l m a r la f u r i a p r o c e l o s a , 
El v i e n t o c a l m a p l á c i d o s u s p e n d e , 
Y d e r r a m a la a u r o r a é n s u s a l b o r e s 
L u z r e g a l a d a y r e g a l a d a s Dores . 

V I I I . 

A b r e l a f lor n a c i e n t e el l i n o s e n o , 
Y r e c i b i e n d o el e n c e n d i d o r a o, 
En la e s m e r a l d a d e l o t e r o a m e n o 
V i e r t e su d u l c e o lo r , g lo r i a de l M a y o = 
P a s a e l a r r o y o p l á c i d o y s e r e n o , 
S o l í c i t o b e s á n d o l a al s o s l a y o ; , 

El la e n v i v o s c o l o r e s s e i l u m i n a 
Y al d u l c e b e s o la c a b e z a i n c l i n a . 

IX. 

Y e n el p e n s i l d o con- l o s a d a f r e n t e 
El h a l a g ü e ñ o Abr i l p a s a r i e n d o , 
A la s o m b r a d e u n á r b o l e m i n e n t e 
E s t á la j u v e n t u d d a n z a s l e g i e n d o ; 
Cua l á la m á r g e n d e la h e r b o s a f u e n t e 
C a n t a , b l a n d o l a ú d d i e s t r o t a ñ e n d o , 
Y c u á l de l ba i l e y d e l c a n t o r s e a l e j a , 
Y á s u d u l c e b e l d a d t i e r n o s e q u e j a . 

x-
Allí R o d r i g o c o n i nc i e r t a h u e l l a 

Lasc ivo s i g u e á la f a t a l F l o r i n d a : 
Ciego, a r r a s t r a d o de o m i n o s a e s t r e l l a , 
I n t e n t a a u d a z q u e á s u f u r o r se r i n d a . 
No o y e ¡ i n f e l i z ! s u m í s e r a q u e r e l l a ; 
La ve h u m i l d e á s u s p i e s , la ve m á s l i n d a , 
Y con l a s c i v o s ojo<, con d e s d o r o 
M a n c h a la h e r m o s a flor d e s u d e c o r o . 

X I . 

E n t a n t o e n c u b r e p a v o r o s a n u b e 
El c ie lo e n a n t e s t r a s p a r e n t e y t e r s o , 
Y r e l u m b r a la e s p a d a del q u e r u b e , 
M i n i s t r o d e l S e ñ o r del U n i v e r s o : 
Q u e y a la voz d e la i nocenc i a s u b e 
Q u e e n l l a n t o el g o z o t r o c a r á al p e r v e r s o , 
Y á la l u z d e l r e l á m p a g o se m u e s t r a 
Del r a y o a r m a d a l a d i v i n a d i e s t r a . 

X I I . 

S ú b i t o u n t r u e n o r e t u m b a r se s i e n t e : 



« ¡ H i m n o s , v i v a s al R e y ! la d a n z a s iga , 
Y n u e s t r a d i cha y j ú b i l o a c r e c i e n t e 
El m ú t u o a m o r q u e n u e s t r a s a l m a s l iga. . 
T a l g r i t a a q u e l l a j u v e n t u d d e m e n t e , 
Y al R e y e n s a l z a q u e J e h o v á c a s t i g a . 
« ¡ H i m n o s , v i v a s al R e y ! » S ú b i t o u n rayo 
Heló s u s p e c h o s con m o r t a l d e s m a y o . 

XII I . 

E n v u e l t o e n n o c h e t e n e b r o s a e l m u n d o . 
Las d e n s a s n u b e s a g i t a n d o , o n d e a n 
Con s u s a l a s los g e n i o s d e l p r o f u n d o , 
Q u e c o n c á r d e n o s u r c o c e n t e l l e a n ; 
Y a l r o n c o t r u e n o , a l .eco t r e m e b u n d o 
De los o p u e s t o s v i e n t o s q u e p e l e a n , 
Se o y e la v o z d e la c e l e s t e s a ñ a : 
• ; A y R o d r i g o i n f e l i z ! ¡Ay t r i s t e E s p a ñ a ! • 

X I V . 

T o d o d e s p a r e c i ó ; l ó b r e g o l u t o 
R e i n a y s i l enc io do el p l a c e r a r d i a ; 
Do el m í s e r o m o n a r c a d i s o l u t o 
E n vi l t o r p e z a y e m b r i a g u e z vac i a ; 
G u e r r a y d e s o l a c i ó n e l t r i s t e f r u t o 
Al fin s e r á de s u l a s c i v i a i m p í a , 
Y h o r r e n d a e s c l a v i t u d : R o d r i g o e n t a n t o 
V e r t e r á e n t r e s u s h e m b r a s déb i l l l a n t o . 

X V . 

¡Mald ic ión , m a l d i c i ó n ! Y e r t a s l a s flores. 
Del h u r a c a n v i o l e n t o a r r e b a t a d a s , 
El a l e g r e p e n s i l d e l o s a m o r e s 
V e r á s u s h o j a s p o r d o q u i e r s e m b r a d a s ; 
La m ú s i c a , el b a n q u e t e , los f a v o r e s 
D u l c e s d e a m o r , l a s d a n z a s a n i m a d a s , 

— iod — 

El c a n t o d e las d a m a s y g a l a n e s 
T r o c a d o s m i r o e n l á g r i m a s y a f a n e s . 

X V I . 

T a l o t r o t i e m p o e n la s o b e r b i a c e n a 
D o n d e m o f a b a d e J e h o v á el i m p í o , 
Ya l a m e d i d a al s u f r i m i e n t o l i e n a , 
R e b o s ó d e i ra c a u d a l o s o ñ o : 
Y el r e y a s i r i o c o n a m a r g a p e n a 
V i ó e n e l m u r o d e m á r m o l c o n s o m b r í o 
F u e g o a n i m a r s e e s c r i t o s o b r e h u m a n o , 
T r a z a d o al l í p o r i n v i s i b l e m a n o . 



F R A G M E N T O SEGUNDO. 

E r a la h o r a e n q u e el m u n d a n o r u i d o 
C a l m a , en s i l enc io el o r b e s e p u l t a d o ; 
Y a c í a el R e y , » p e n a i n t e r r u m p i d o 
Del d u l c e s u e ñ o s u m o r t a l c u i d a d o , 
C u a n d o un f ú n e b r e o y ó l a r g o a l a r i d o 
E n t r e a n g u s t i o s o s s u e ñ o s c o n g o j a d o , 
T r i s t e p r e s a g i o d e s u i n f a u s t a s u e r t e , 
Y l u e g o a n t e s u s o j o s v ió l a m u e r t e . 

La a m a r i l l e n t a m a n o d e s c a r n a d a , 
B l a n d i e n d o al a i r e la g u a d a ñ a i m p í a . 
La a t e r r a d o r a v i s t a al R e y c l a v a d a , 
Su c e t r o y s u c o r o n a r e c o g í a , 
M i e n t r a s e n t o r n o e x t r a ñ a g e n t e a r m a d a 
S u s d e s p o j o s a l e g r e d i v i d í a : 
Y o y ó s u s q u e j a s y e s c u c h ó s u s v o c e s 
Y s u s s e m b l a n t e s c o n t e m p l ó f e r o c e s . 

Y el á n g e l d e t i n i e b l a s l e v a n t a r s e 
S ú b i t o vió. c o m o la i n m e n s a c u m b r e 
Del a l t o C h i m b o r a z o , y á él l l e g a r s e 

L a n z a n d o r a y o s d e o m i n o s a l u m b r e ; 
Y s u m a n o s in t ió q u e a l a c e r c a r s e 
E n s u f r e n t e c a r g ó s u p e s a d u m b r e , 
G r a b a n d o al l í t r e m u n d o s ó b r e s e r o 
Q u e l e m a r c á r a p o r d e Dios m a l d i t o . 

I V . 

Y l u é g o oyó r u m o r d e c i en c a d e n a s , 
C r u j i r los h u e s o s , r e c h i n a r l o s d i e n t e s , 
Y a b i s m o s c o n t e m p l ó d e e t e r n a s p e n a s 
I n m e n s u r a b l e s , l ó b r e g o s - y a r d i e n t e s : 
O y ó v o c c s d e h o r r o r y e s p a n t o l l e n a s , 
B a t i e r o n p a l m a s l a s p r e c i t a s g e n t e s , 
Y o y ó t a m b i é n p o r m o f a e n s u a g o n í a 
B á r b a r a s c a r c a j a d a s d e a l e g r í a . 

V . 

M a s l u é g o el s u e ñ o se t roco e n s u m e n t e , 
Y a m a n t e s d i c h a s d i s f r u t a r f i g u r a 
E n b r a z o s d e F l o r i n d a d u l c e m e n t e 
E n t r e f lo res , a r o m a s y f r e s c a r a ; 
Y c u a n d o m á s s u c o r a z o n c o n s i e n t e 
Q u e e s t r e c h a la d e i d a d d e la h e r m o s u r a . 
Se h a l l a e n l o s b r a z o s d e J u l i á n f o r n i d o s 
A h o g á n d o l e á s u c u e l l o r e t o r c i d o s . 

V I . 

S o b r e é l e n h i e s t o á s u g a r g a n t a a p u n t a 
F i e r o p u ñ a l q u e el c o r a z o n le h i e l a : 
P r o c u r a d e s a s i r s e , y m á s le j u n t a 
P e c h o á p e c h o J u l i á n , q u e a h o g a r l e a n h e l a . 
Asi fiero d r a g ó n , t r i l i n g ü e p u n t a 
V i b r a y s e e n l a z a al a n i m a l q u e ce l a , 
É h i n c a n d o e n él la p o n z o ñ o s a b o c a , 
Le e n r o l l a , a n u d a , o p r i m e y le s o f o c a . 



En m e d i o á s u de l i r io y a g o n í a 
T r é m u l a y f a t i g o s o s e d e s p i e r t a ; 
Un h e l a d o s u d o r s u c u e r p o e n f r i a , 
S u c a r n e t oda h o r r i p i l a d a y y e r t a : 
S i e n t e el r o b u s t o b r a z o q u e p o r f í a 
A ú n p o r a h o g a r l e : á d e s p r e n d e r n o ac ie r t a 
El l i e n z o q u e á s u c u e l l o é l m i s m o l iga , 
Y él c r e e el b r a z o t e n n z q u e le f a t i g a . 

Los b r a z o s a l za y l l e v a á s u g a r g a n t a , 
Del b á r b a r o e n e m i g o á d e s p r e n d e r s e : 
C u a n t o con m á s a h i n c o los l e v a n t a . 
Los v e v o l v e r s in á n i m o á c a e r s e : 
Crecen s u s b a s c a s , y e n a n g u s t i a t a n t a 
F a l t o d e a l i e n t o , s in p o d e r v a l e r s e . 
Y e r t o , r e n d i d o y c o n m o r t a l c o n g o j a , 
Ya c o n l ív ida faz e s p u m a a r r o j a . 

F R A G M E N T O T E R C E R O . 

BATALLA DEL CIÜADALETE. 

I . 
E n v a n o c o n p r o d i g i o s e s p a n t o s o s 

El j u s t o cielo le a n u n c i ó s u r u i n a 
Y f ú n e b r e s e n s u e ñ o s m i l a g r o s o s ' 
Le i n t i m a r o n la c ó l e r a d i v i n a • 
R o n c o t r u e n o á los p u e b l o s t e m e r o s o s , 
A d e s h o r a e s t a l l a n d o , v a t i c i n a 
D e s v e n t u r a s s i n fin; y el R e v e n t a n t o 
D e r r a m a e n t r e s u s h e m b r a s d é b i l l l a n t o . 

I I . 

O r g u l l o s o t o r r e n t e d e g u e r r e r o s 
P u e b l o s , m o n t a ñ a s y c i u d a d e s h u n d e -
i i n t o s e n s a n g r e b r i l l a n s u s a c e r o s ' 
T el e s t r a g o y t e r r o r d o q u i e r a c u n d e : 
Asi a l i m p u l s o d e a q u i l o n e s fieros 
L l a m a v o r a z p o r s e l v a s se d i f u n d e 
C o n s u m e a n t i g u o s t r o n c o s , a r d e el s u e l o 
1 a m e n a z a a b r a s a r a l m i s m o c ie lo . 

I I I . 
R o m p e el a l a r b e y fiero d e s b a r a t a 

C u a n t o e n c u e n t r a y l o s c a m p o s r a u d o a s u e l a 
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Al l a b r a d o r s u s m i e s e s a r r e b a t a : 
P a v o r o s o t e r r o r las g e n t e s h i e l a ; 
La v i r g e n t r i s t e al v e n c e d o r a c a t a 
Y h o n d o s sp i ro d e s u p e c h o vue l a 
Al t r o n o d e I l od r igo d e s c u i d a d o , 
Q u e e n i n f a m e p l a c e r y a c e e m b r i a g a d o . 

I V . 

•M?s al fin d e s p e r t ó : l u c i ó ya el d i a 
E n q u e á t a n g r a n o e s c r í m e n e s el c ie lo 
El m e r e c i d o p r e m i o d i s p o n í a ; 
N u b l ó s e el sol , e n c a p o t ó s e el ve lo 
Del a n c h a e s fe ra : el t r u e n o e s t r e m e c í a 
La a m e d r e n t a d a t i e r r a , y c o n a n h e l o 
R o d r i g o e n t ó n c e s , r e s p i r a n d o a p é n a s , 
Q u i e r e r o m p e r l a s b á r b a r a s c a d e n a s . 

V . 

Al de l e i t e se a r r a n c a , el h i e r r o v i s t e , 
C á l a s e el y e l m o , el t r e s d o b l a d o e s c u d o 
Con f a t i g a tal v e z déb i l r e s i s t e . 
De e s f u e r z o el c o r a z o n y a r d o r d e s n u d o ; 
P á l i d o el r o s t r o , a c o n g o j a d o y t r i s t e , 
P a r t e á l i d i a r c o n t r a el a l a r b e r u d o ; 
V i e r t e n s u s o j o s l á g r i m a s , s u s p i r a , 
Y p o r ú l t i m a v e z s u a l c á z a r m i r a . 

V I . 

El g r i to , e s c u c h a d e v e n g a n z a y g u e r r a 
Gozoso d e su e s t r u e n d o el m a h o m e t a n o , 
Y a n s i o s o a g u a r d a en la v a n d a l i a t i e r r a 
Do b a ñ a el Le te el m u r o j e r e z a n o . 
! A y ! á la l id d e l oc io se d e s t i e r r a . 
¡ Oh c a r a p a t r i a ! y s e p r e p a r a e n v a n o 

R o d r i g o d e s u é j é r c i t o á la f r e n t e , 
Q u e l o s v i c io s d e u n R e y v i c i an s u g e n t e . 

V I L 

D e s a p a r e c i ó d e l g o d o la o s a d í a 
Y el a n t i g u o v a l o r : las a r m a s o r a , 
Nob le e j e r c i c i o d e s u e s f u e r z o u n d i a , 
C a n s a d o b l a n d e y lo: d e l e i t e s l l o r a , 
M i e n t r a s la e n s e ñ a de la l u n a i m p í a 
T r e m o l a n á los a i r e s v e n c e d o r a 
Los q u e el m u n d o , b e l í g e r o s v a r o n e s , 
T u r b a r o n con s u s b á r b a r a s l e g i o n e s . 

VI I I . 

R o d r i g o e n c a r r o d e m a r f i l o s t e n t a 
C o r o n a de o r a y p e r l a s e n s u f r e n t e : 
La r é g i a p o m p a y g a l a s a p a r e n t a 
Q u e e n l o s b a n q u e t e s le a d o r n ó l u c i e n t e . 
¡ M i s e r o ! e n v a n o el c o r a z o n a l i e n t a ; 
N o v e s o b r e él ¡ o h D ios o m n i p o t e n t e ! 
T u d i e s t r a l e v a n t a d a ; a r d e r n o n n r a 
T u r a y o á la p a l a b r a de. t u i r a . 

IX . 

L l e g a m o s y a del L e t e á l a r i b e r a , 
Y e n s u f é r t i l l l a n u r a el c a m p a m e n t o 
F i j a m o s f r e n t e á la m o r i s m a f i e ra : 
R e s u e n a el c a m p o e n p a v o r o s o a c e n t o , 
Al a i r e v a t e n d i d a la b a n d e r a , 
La t r o m p a a g i t a el s o n o r o v i e n t o , 
A r m a s y c a r r o s r e s o n a n t e s g i r a n , 
Y a m b a s h u e s t e s a t ó n i t o s se m i r a n . 

X . 

La n o c h e el c ie lo e n s u s o m b r o s o m a n t o 



L ó b r e g a e n c a p o t ó : t a l v e z b r i l l a b a 
R e l á m p a g o s o m b r í o , q u e el e s p a n t o 
Y el h o r r o r d e la n o c h e a c r e c e n t a b a ; 
L ú g u b r e , sola y t e m e r o s a e n l a u t o 
La voz d e l a s v i g í a s s e e s c u c h a b a , 
Y e n t o r n o d e l o s c a m p o s t e n e b r o s o s 
V o l a b a n m i l e s p e c t r o s e s p a n t o s o s . 

El so l t e m p r a n o c u a l r u b í e n c e n d i d o 
D e j a b a e l g o l f o d e l r o s a d o o r i e n t e . 
Y el r a y o , d e s u d i s c o d e s p e d i d o 
D o r a b a de J e r e z l a a l z a d a f r e n t e : 
Q u i e b r a e n t r e t a n t o n i o r r i o n b r u ñ i d o , 
D a r d o m o r t a l y a r n é s r s e p l a n d e c i e n t e 
Su l u z , y c a d a r a u d o m o v i m i e n t o 
D e o m i n o s o e s p l e n d o r i n u n d a el v i e n t o 

La e x t e n s a v e g a d e J e r e z c o r o n a n 
El u n o y o t r o e j é r c i t o f r o n t e r o s : 
G u e r r a las t r o m p a s h ó r r i d a s p r o g o n a n , 
Y al r u i d o l a t e el p e c h o á l o s g u e r r e r o s . 
A r m a s , c a r r o s , c a b a l l o s s e a m o n t o n a n , 
Z u m b a el v i e n t o al r u m o r y e s t r u e n d o fieros 
L o s r i o s s u c u r s o c o n p a v o r r e p r i m e n . 
Y l o s m o n t e s al s ó n m e d r o s o s g i m e n . 

XII I . 

T r i s t e R o d r i g o s u c a r r o z a g u i a 
L i g e r a e n t r e s u s f u e r t e s e s c u a d r o n e s : 
R a d i a n t e e n v a n o s u c o r o n a e n v í a 
E l a n t i g u o e s p l e n d o r . ! A h ! s u s b r i d o n e s 
¡ C u á n o t r o r i g e y a d e a q u e l q u e u n dia 
T o l e d o v ió e n t r e n o b l e s c a m p e o n e s , 

A u g u s t o v e n c e d o r e n los t o r n e o s , 
C o r o n a d a s u f r e n t e d e t r o f e o s ! 

X I V . 

I l oy al p e l i g r o p u e s t o el pecho e s q u i v % 
El c o r a z o n a n i m a , y s u f l a q u e z a 
E s c o n d e a n t e s u e j é r c i t o , y a l t i vo 
M u e s t r a e n s u a c e n t o bé l ica fiereza. 
S a n c h o , s u h i j o , el h i e r r o v e n g a t i v o 
B l a n d e á s u l a d o y r i g e l a a s p e r e z a 
De u n g a l l a r d o t r o t o n c o n d i e s t r a m a n o , 
M a n c e b o h e r m o s o , i n t r é p i d o y l o z a n o , 

X V . 

P o r v e z p r i m e r a l a r o b u s t a l a n z a 
B l a n d e s u b r a z o j u v e n i l , y a n s i o s o 
H i é r v e l e el p e c h o e n bé l i ca e s p e r a n z a , 
C e ñ i r p e n s a n d o el l a u r o v i c to r io so : 
P r o b a r d e s o l o á so lo s u p u j a n z a 
(',on el m i s m o T a r i f a n s i a a n i m o s o : 
P á r a s e e n t a n t o el R e y , a l z a la f r e n t e , 
Y a s i e n g u e r r e r a v o z g r i t a á s u g e n t e . 

X V I . 

E n t r e t a n t o el c l a r í n s ú b i t o s u e n a 
E n n u e s t r o c a m p o , y fiera c o r r e s p o n d e 
Con t r o m p a s y a t a b a l e s la a g a r e n a 
H u e s t e q u e a l r u i d o e n r o n c o s ó n r e s p o n d e 
T a r i f s u g e n t e á a r r e m e t e r o r d e n a ; 
La n u e s t r a se a d e l a n t a ; el c ielo e s c o n d e 
Densa n u b e d e p o l v o , e l v i e n t o i n f l a m a , 
Y el s u e l o á n u e s t r o s p i é s r e t i e m b l a y b r a m a . 



X V I I . 

Sus c a b a l l o s l o s m o r o s r e c o g i e n d o , 
R á p i d o s se a p e r c i b e n á l a n z a r s e ; 
S ú b i t o á u n t i e m p o e n a l a r i d o h o r r e n d o 
A r r a n c a n c o n n o s o t r o s á e n c o n t r a r s e ; 
El í m p e t u , l a s .voces , el e s t r u e n d o 
T o r n a n e n s ó n c o n f u s o á r e d o b l a r s e ; 
El a c e r o s a l t a n d o c e n t e l l é a , 
L a s a n g r e h i r v i e n d o e n d e r r e d o r h u m e a . 

X V I I I . 

R e t u m b a e l v a l l e : al g o l p e r e p e t i d o 
S o b r e l a s a r m a s d e la h e n d i e n t e espada , 
S a l t a el a r n é s al s u e l o s a c u d i d o , 
L a c i m e r a g e n t i l g i m e a b o l l a d a : 
N o m á s ve loz , c u a n d o el m e t a l a r d i d o 
L a b r a el m a r t i l l o e n la c a v e r n a a h u m a d a , 
S o b r e el f o r n i d o y u n q u e h o r r e n d o b a t e , 
Y f o r j a el fiero r a y o d e l c o m b a t e . 

X I X . 

H o m b r e s c o n h o m b r e s con f u r o r s e cstre-
Con g o l p e s r e c i a m e n t e r e d o b l a d o s , [lian 
Lo a r r a s a n t o d o y todo lo a t r e p e l l a n . 
H i e n d e n , r a j a n , d e s t r o z a n i r r i t a d o s ; 
A r m a s , m u e r t o s , c a b a l l o s , c a r r o s h u e l l a n 
Con e s p a n t o s o e s t r u e n d o d e r r i b a d o s ; 
Y e l m o s , p i c a s , t u r b a n t e s , s a n g r e a r d i e n t e 
E n v u e l v e el G u a d a l e t e j u n t a m e n t e . 

XX. 

Asi e n r e c i o r u m o r b r a m a n d o e l v i e n t o 
E n l a s h o n d a s c a v e r n a s d e la t i e r r a , 
A d e s h o r a c o n í m p e t u v i o l e n t o 

R o m p e la c á r c e l q u e s u f u r i a e n c i e r r a ; 
R e t i e m b l a al c h o q u e el d u r a d e r o a s i e n t o 
E n q u e el o r b e firmísimo s e a-ferra, 
A b r e s u a b i s m o e l m a r , s u e s t r a g o c u n d e , 
É i m p e r i o s a l n o s e r s ú b i t o h u n d e . 

X X I . 

E n c o n f u s a r e v u e l t a l a b a t a l l a , 
T o d o s a r d i e n d o e n i r a se e n c a r n i z a n , 
V u e l a e n p e d a z o s la r o m p d i a m a l l a , 
C r u d o s g o l p e s los c u e r p o s m a r t i r i z a n . 
No h a y c e d e r , n o h a y c a l m a r ; i n m o b l e v a l l a 
C r u z a d o s h i e r r o s m i l c o n t i n o e r i z a n ; 
H i é r e n s e , á h e r i r s e t o r n a n y d e s p r e c i a n 
La m u e r t e , h i r v i e n d o e n c ó l e r a , y a r r e c i a n . 

XXI I . 

E n t a n t o el sol e n s u c a r r o z a d e o r o 
V i b r a n d o d e l z e n i t v i v i d a l u m b r e , 
P a d r e y m o n a r c a d e l l u c i e n t e c o r o , 
M e d i a b a el d i a e n la c e l e s t e c u m b r e . 
D u r a i n c i e r t o el c o m b a t e : a l t i v o u n m o r o 
De e n t r e l a e s p e s a , e n v u e l t a m u c h e d u m b r e 
A g u i j a s u b r i d ó n , l a l a n z a a g i t a , 
Y e n n o s o t r o s a u d a z se p r e c i p i t a . 

X X I I I . 

A r r o l a á A t a n a g i l d o ; la p u j o n z a 
Del fiero T é u d i s á s u s p l a n t a s y a c e , 
R i n d e d e E r v i g i o la t e r r i b l e l a n z a , 
Y s u c ó l e r a e n s a n g r e s a t i s f a c e ; 
S o b r e v e n c i d o s m u e r t o s se a b a l a n z a , 
O p u e s t o s h i e r r o s s u f u r o r d e s h a c e ; 
P a v o r , d e s o l a c i ó n , m u e r t e , í ü i n a 
Su a l f a n g e e n a l t o a t e r r a d o r f n l m i n a . 



- no -

X X I V . 

S a n c h o , S a n c h o le v e : s u p e c h o l a t e 
V e n t u r o s o en h a l l a r d i g n a c o n t i e n d a ; 
Terc ia su l a n z a , l a s i j a d a s b a t e , 
Y al fogoso b r i d ó n s u e l t a l a r i e n d a ; 
P a r t e á do e l . m o r o i n t r é p i d o c o m b a t e ; 
L lámale e n a l t a voz á l id t r e m e n d a : 
Vue lve el á r a b e á S a n c h o , el t r o t o n p á r a , 
R e s p o n d e a l g r i t o y s u f u r o r p r e p a r a . 

X X V . 

La l anza e n r i s t r e , al p e c h o el f u e r t e escu-
Sobre el a r z ó n el c u e r p o a m e n a z a n t e , [do 
Al h é r o e a m a g a el b á r b a r o s a ñ u d o , 
F i j o s los o jos , l í v ido e l s e m b l a n t e ; 
Se reno el r o s t r o , e n a d e m a n f o r z u d o 
B lande el m a n c e b o el h i e r r o c e n t e l l a n t e , 
Y e n v u e l t o s e n t r e el p o l v o q u e l eva . 
La t i e r r a en t o r n o a l e m b e s t i r s e e s p a n t a n . 

X X V I . 

N o m á s p r o n t o e n t r e h u m o y f u e g o y t r ue -
Rayo veloz d e l c ielo s e d e s a t a ; 'no 
Ni as í f i e ro e n la m a r d e s u h o n d o s e n o 
Las t u r b i a s o l a s B ó r e a s a r r e b a t a ; 
Ni m o n t a r á z t o r r e n t e a l v a l l e a m e n o , 
Ni s ú b i t o h u r a c á n , n i c a t a r a t a 
De o n d i s o n a n t e r i o , n i l ava a r d i e n t e 
Su a r r a n q u e a s e m e j á r a n i m p a c i e n t e . 

X X V I I . 

Al e n c u e n t r o f a t a l c o n r u i d o i n f a n d o 
Las l a n z a s s a l t a n , l a á s p e r a c o r a z a 
El r e c h i n a n t e h i e r r o p e n e t r a n d o , 

La r o b u s t a a r m a d u r a d e s p e d a z a ; 
L a m i t a d de la l a u z a r e t e m b l a n d o 
El p e c h o al m u s u l m á n f ie ro a t a r a z a ; 
A t o r r e n t e s la s a n g r e h u m e a n t e b r o t a 
P a r la a b e r t u r a d e l a h i r v i e n t e co t a . 

X X V I I I . 

.. ¡ M a l d i c i ó n s o b r e t í ! » g r í t a l e e ¡ m o r o , 
Y y a s u a l f a n j e e n a l t o r e s p l a n d e c e ; 
D e s p l o m a el g o l p e e n e l m e t a l s o n o r o , 
P a r t e a S a n c h o el a r n é s y e n f u r i a c r e c e . 
N o a s í m u g i e n d o f ie ro a n d a l u z t o r o 
E l c i r c o e n t o r n o h o r r í s o n o e s t r e m e c e , 
N i i r a c u n d o l c o n , n i t i g r e h i r c a n o 
I g u a l a e n i r a a l b á r b a r o a f r i c a n o . 

X X I X . 

P r e s t o o t r a v e z a l h é r o e se a d e l a n t a , 
S u e l t o e l v e l o z c a b a l l o e n l a c a r r e r a ; 
El r o t o e s c u d o i m p á v i d o l e v a n t a 
S a n c h o , y el g o l p e p o d e r o s o e s p e r a ; 
D e s c a r g a e l m u s u l m á n , r o m p e y q u e b r a n t a 
A d a r g a y y e l m o y b a r r a s y c i m e r a ; 
S a n c h o v a c i l a , y d e la h e r i d a f r e n t e 
L a s a n g r e m a n a e n h e r v o r o s a f u e n t e . 

X X X . 

Y a u d a z t i r a n d o d e l a c r u d a e s p a d a , 
Q u e c u a l c o m e t a c u a n d o d e j a el l echo 
De l m a r r e s p l a n d e c i ó d e s e n v a i n a d a , 
L a e s c o n d e t oda e n el a l a r b e p e c h o . 
De los d i s u e l t o s m i e m b r o s h u y e a i r a d a , 
D a n d o u n g e m i d o d e m o r t a l d e s p e c h o , 
A q u e l a l m a f e roz , y v u e l a i m p í a 
Del n e g r o a v e r n o á la r e g i ó n s o m b r í a . 



— l í a -

X X X I . 
Crece e n t o n e s el í m p e t u ; el r u i d o 

Dób la se en a m b a s h u e s t e s : S a n c h o írr i ta 
Su a c e n t 0 de ja a , m o r o e s t r e m e c d o ' 
Y á n s i a d e g l o r i a en el h i s p a n o « c i t a 

i ~ á t u r w ' n i e i — 
f n í L n K f P e I C O r a Z O n t e agita? 
¡Oh S a n c h o ! y o sí d i v i d í tu g lor ia 

T u y o f u é el l a u r o y t u y a la v i c to r i a . 

X X X I I . 
R e v L ? e d Í C I I a m o F ¡ s m a C r e c i d a 
R e v u e l v e el h é r o e su t a j a n t e a c e r o : 
Cada g o l p e u n a h e r i d a , c a d a h e r i d a 
Una m u e i . t e . y b r i a u 

M d m u e r t e s l a n z a en c a d a a r r e m e ü d á 

£ S h , 9
S U

I
e t e r Z O d á r a b e a ' t a n e ! " 0 ; 

Y ríml pi C h 0 q U e f a n i m o s o hi*P°™, ® el m o r o y l idia y lucha e n v a n o . 

X X X I I L 
A p é n a s con r o n c a f a t i ga a l i e n t a n , 

1 e r to s los f u e r t e s b razos , los g u e r r e r o s 

I Z e Z T 1 b l T t 0 i n t e n S b i e n t e s e h i n c a r los ac i ca t e s fieros-
Ora s i a ú n con a l t i v e z s u s t e n t a n ' 
£ n l a s c a n s a d a s m a n o s los a c e r o s 
N o e s y a v a l o r n i e s f u e r z o ni o s a d í a , 
M a s r e q u e m a d a f u r i a y r á b i a i m p í a 

— 1W — 

X X X I V . 

Heroe d e l e s p a ñ o l , a l t a m e m o r i a 
Allí a l c a n z a s t e ¿ oh h i jo d e R o d r i g o ! 
Y a l t ivo y o las p a l m a s de v ic tor ia 
Me e s f o r c é en v a n o a d i v i d i r con t igo , 
As t ro m e n o r , s i g u i é n d o l e en su g l o r i a , 
F u i d e s u e s f u e r z o y su v a l o r t e s t igo . — 
Al eco t o r n a de l c l a r í n q u e s ien te , 
Y t a r d o s i g u e el ú l t i m o á su g e n t e . 

X X X V . 

Cual r o j o a l a n o en l a s b a t a l l a s h e c h o , 
Si h u b o a l t o r o s u j e t o e n t r e s u s d i e n t e s , 
De la fiera a r r a n c a d o , su d e s p e c h o 
M u e s t r a c o n a d e m a n e s i m p a c i e n t e s ; 
Y o r a p á r a t a l vez d e t r e c h o en t r echo , 
Ora en t o r n o los o jos v u e l v e a r d i e n t e s , 
0 l e n t o s i g u e el conoc ido d u e ñ o 
Con o s c u r o m u r m u l l o y t o r v o c e ñ o : 

X X X V I . 

Así e l h é r o e se a p a r t a d e s d e ñ o s o , 
Ro tas l a s a r m a s y el a l m e t e h u n d i d o , 
Y d e s c u b r e , m a r c h a n d o perezoso , 
Con p a l a b r a s su a r d o r ma l r e p r i m i d o . 
No es y a el d i e s t r o y g a l a n j ó v e n h e r m o s o , 
De p l u m a s , o ro y p e r l a s r e v e s t i d o ; 
Ora g u e r r e r o i n t r é p i d o le m u e s t r a 
La a j e n a y p r o p i a s a n g r e y faz s i n i e s t r a . 

X X X V I I . 

De m o n t e e n m o n t e r e t u m b a n d o a t r u e n a 
El f r a g o r l é j o s de l p a s a d o e s t r u e n d o : 
El c a m p o e n són c o n f u s o en t o r n o s u e n a , 



L a m e n t o s m o r i b u n d o s r e p i t i e n d o ; 
El Guacía le é f é r v i d o r e s u e n a , 
Su c u r s o e n t r e c a d á v e r e s r o m p i e n d o , 
Y e n t r a m b a s h u e s t e s á la lid p r e p a r a n , 
Las r o t a s a r m a s , y el v i g o r r e p a r a n . 

E L CONSEJO. 

X X X V I I I . 

H a b l ó a p é n a s , y p r e s t o d e l a s i e n t o 
C e r c a n o á l a d e l R e y la a u g u s t a s i l l a 
S a n c h o , s u h i j o , c o n b r i o s o a l i e n t o 
E n p i é y a r m a d o r e l u c i e n t e b r i l l a . 
- Con é s t a , d i j o e n v a r o n i l a c e n t o , 
Y d e l a v a i n a a l z ó m e d i a c u c h i l l a , 
Al p u n t o a q u í c a s t i g a r é al m e d r o s o 
Q u e vi l d e m a n d e b a s t a r t r i u n f a r r e p o s o . 

X X X I X . 
» ¿ . T r e g u a ? ¡ J a m á s ! ó v e n c i m i e n t o ó m u e i 

Q u e n u n c a f a t i g ó , n i i m p u s o m i e d o [ te 
C o n t i n u a g u e r r a a l c o r a z o n d e l f u e r t e , 
Ni a b a t i ó d e s u e s p í r i t u e l d e n u e d o . ' 
Q u i e n o r a i n t e n t e a b a n d o n a r la s u e r t e , 
Q u e o f r e c e á n u e s t r a s a r m a s r o s t r o l edo , 
E s u n c o b a r d e y v i l , y d e a h o r a d i g o 
Q u e y a m e c u e n t e á m í p o r s u e n e m i g o . 

X L . 
Dijo y f u e g o s u v i s t a d e r r a m a d a 

E n t o r n o d e n o s o t r o s d e s p e d í a : 
La m a n o e n el r ecazo d e s u e s p a d a , 
M i n i s t r a d e la m u e r t e , s o s t e n í a ; 
Y e n su a d e m a n y v iv ida m i r a d a 
Al g e n i o d e l a n o c h e p a r e c í a 
S o b r e l a t e m p e s t a d , c u a n d o d e s t i n a 
El m u n d o t o d o á f u n e r a l r u i n a . 

XL1. 

«¡O t r i u n f o ó m u e r t e ! » e n g r i t o a l t i s o n a n t e 
C l a m é e n p o s de él , y á u n t i e m p o r e s o n a r o n 
Los j ó v e n e s m i voz , y e n a r r o g a n t e 
A s p e c t o l a s e s p a d a s e m p u ñ a r o n : 
Con m u e s t r a h u m i l d e y p l á c i d o s e m b l a n t e 
C u a n d o á la voz d e l R e y t o d o s c a l l a r o n , 
O p a s é l l á b i o d e d u l z u r a l l e n o 
A b r i ó , e x h a l a n d o su i n f e r n a l v e n e n o . 

XLTI. 

« ¡Con c u á n t o gozo , d i j o , o h c a p i t a n e s , 
Miro e n v o s o t r o s , d e l a p a t r i a e s c u d o , 
El n o b l e a r d o r q u e v e n c e n l o s a f a n e s 
Y el p e c h o i n c i t a á c o m b a t i r s a ñ u d o ! 
T í m i d a s v e n l a s h u e s t e s m u s u l m a n e s 
V u e s t r o h i e r r o f a t a l b r i l l a r d e s n u d o , 
Y o y e n d o v u e s t r a voz q u e r a u d a v u e l a , 
M o r t a l t e m o r s u s c o r a z o n e s h i e l a . • 

X L Í r i . 

.< Y t ú , a u g u s t o m o n a r c a , el p e c h o i n f l a m a 
if el l a u r o c i ñ e d e i n m o r t a l v i c t o r i a : 
Goza , h e r e d a d a al c o n t e m p l a r la l l a m a 
Q u e h a r á á tu h i j o f a t i g a r l a h i s t o r i a ; 
P o r c u a n t o a r d i e n t e e l so l s u l u z d e r r a m a , 
H i m n o s a l z a n d o e n tu a l a b a n z a v g l o r i a 



De s ig lo e n s i g lo e s p a r c i r á t u n o m b r e 
La f a m a e n v o z q u e al u n i v e r s o a s o m b r e . » 

XL1V. 

« M a s si a l c a n z a s t e n o m b r e d e e s f o r z a d o , 
N o m a r c h i t e tu h o n o r p u r o y r a d i a n t e 
V o l v e r a c a s o al r i e s g o a v e n t u r a d o , 
Cua l b i s o ñ o a d a l i d , si f u é t r i u n f a n t e . 
M u é s t r a t e á p a r d e i n t r é p i d o s o l d a d o , 
J e f e s a g a z , y el á n i m o a r r o g a n t e 
De t u s ínc l i to s j ó v e n e s s e r e n a , 
Y tu a r d i m i e n t o g e n e r o s o e n f r e n a . » 

X L V . 

L l l e g a b a a q u í , cu a n d o e n r e d o r s e e x t i e n d e 
S o r d o m u r m u l l o q u e a l m a l v a d o e s p a n t a 
É i n t e r r u m p e s u v o z ; q u e el p e c h o e n c i e n d e 
En f i e ra i n d i g n a c i ó n a u d a c i a t a n t a : 
El R e y , q u e el r u i d o a m e n a z a n t e e n t i e n d e , 
E n la a l t a s i l l a a d u s t o s e l e v a n t a . 
Y a c a l l a d o el t u m u l t o , y t o d o a t e n t o , 
O p a s s i g u i ó c o n s i m u l a d o a l i e n t o . 

X L Y I . 

« No, g u e r r e r o s i l u s t r e s , o r a p i d o 
L a r g o r e p o s o , ni p e n s é i s s i q u i e r a 
Q u e m é n o s q u e v o s o ' r o s e n c e n d i d o , 
Al v i e n t o d é m i e s p a d a l a p o s t r e r a ; 
Q u e á u n n o m i c o r a z o n g i m e a b a t i d o , 
Ni t a n t o h e l a d o d e los a ñ o s f u e r a , 
Q u e el a l t a l l a m a q u e e n v o s o t r o s a r d e , 
Y o d e s c o n o z c a m í s e r o y c o b a r d e . » 

X L V U . 

«Mas ¿qué v a l e t r i u n f a r , q u é el a r d i m i e n t o , 

Ni q u é v a l e e l e s f u e r z o y la o s a d í a , 
Si c i e g o s y c o n loco p e n s a m i e n t o 
A c i e r t o d a ñ o s u i m p r u d e n c i a g u i a ? 
C a n s a d o el b r a z o , el pecho s in a l i e n t o . 
¿ Q u é al e s p a ñ o l v a l d r á s u v a l e n t í a , 
Si n i e l h i e r r o m e l l a r p o d r á s u e s p a d a 
De t a n c o n t i n u o s g o l p e s f a t i g a d a ? » 

X L V I I I . 

« V o l v e d l a v i s t a ¡ o h n o b l e s c a m p e o n e s 
A e s e c a m p o d e g l o r i a , y v e i t e n d i d o s 
T i n t o s e n s a n g r e i n t r é p i d o s v a r o n e s 
E n m e d i o d e los á r a b e s c a í d o s ; 
H o l l a d o s v e d d e l m o r o l o s p e n d o n e s , 
Los p e n d o n e s j a m á s a n t e s v e n c i d o s ; 
L u é g o d e c i d si g a l a r d ó n m e r e c e n 
P e c h o s q u e t a n t a h a z a ñ a a l m u n d o o f r e c e n . 

XLIX. 

« D e s c a n s o o s p i d e el e s f o r z a d o I b e r o , 
Si á m o v e r o s m i voz sola no a l c a n z a ; 
D e s c a n s o , sí , p a r a d e s p u e s m á s fiero 
B l a n d i r s u b r a z o la r o b u s t a l a n z a : 
Sus a c e n t o s o íd , ved al g u e r r e r o 
C a n s a d o y a d e s a n g r e y d e m a t a n z a ; 
Os p i d e s ó l o d e r e p o s o u n d í a . 
Y os p r o m e t e d e s p u e s n u e v a o s a d í a . » 

L-
« Un d i a so lo , y c u a n d o y a m a ñ a n a 

El o r b e el sol c o n s u e s p l e n d o r e n c i e n d a , 
La v o z d e g u e r r a e l é v e s e i n h u m a n a 
Y el s o n o r o c l a r í n los a i r e s h i e n d a ; 
Góza t e e n t a n i o , ¡ o h R e y ! g ó c e s e ul 'ana 
T u h e r ó i c a h u e s t e y s u f u r o r s u s p e n d a , 



— l o t — 

Y v o s o t r o s ¡ o h n o b l e s c o m p a ñ e r o s ! 
Dad á la v a i n a u n p u n t o los a c e r o s . • 

L l . 

Así r o b a n d o á l a v i r t u d su a c e n t o , 
Dijo el i n i c u o , y d e s u l áb io i m p u r o 
E n c u b i e r t o ' e s p i r ó l e t a l a l i e n t o , 
De i n f a u s t a m u e r t e p r e c u r s o r s e g u r o , 
L l a m a s , g u e r r a s , h o r r o r , m a l e s s in c u e n t o . 
Cesó d e h a b l a r , y d e s u c e n t r o o s c u r o 
L a n z ó t r o n i d o h o r r í s o n o e l A v e r n o , 
Y e l r a y o a s o l a d o r v i b r ó el E t e r n o . 

LI I . 

M o s t r ó R o d r i g o á s u l i s o n j a a g r a d o , 
Y en d a ñ o s u y o c o n s i n t i ó gozoso : 
T e m b l ó al t r a i d o r el c o r a z o n m a l v a d o , 
C u m p l i d o al v e r s u i n t e n t o c r i m i n o s o . 
T o d o s t a m b i é n c o n p e c h o c o n f i a d o , 
(Que n u n c a r e c e l a r a el g e n e r o s o ) 
C r é d i t o n o b l e á s u s r a z o n e s d i m o s , 
Y el l i i e r r o e n n u e s t r a c o n t r a c o n v e r t i m o s . 

LA P R O C E S I O N . 

LI1I. 

A b i e r t a e n t o n c e s d e J e r e z o f r e c e 
L a a l t i v a p u e r t a el p u e b l o e n s u c o n t e n 
Y m a r c h a n d o m a g n í f i c o a p a r e c e 
S a c r o c o n c u r s o e n t a r d o m o v i m i e n t o . 
El a u r a e n o n d a s e l i n c i e n s o m e c e , 
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Y h u m i l d e s g r a c i a s al e m p í r e o a s i e n t o 
Un v i r g e n c o r o a r m ó n i c o l e v a n t a , 
Y « h o s a n n a , h o s a n n a , » s o n o r o s o c a n t a . 

L IV . 

I n m e n s o p u e b l o el s i m u l a c r o s a n t o 
A t i ende e n p o s d e l S a l v a d o r del m u n d o . 
R e s u e n a s ó l o r e v e r e n t e el c a n t o , 
R e i n a s i l e n c i o e n d e r r e d o r p r o f u n d o . 
S u b l i m a el p e c h o r e l i g i o s o e n c a n t o , 
Y e n p a z t r o c a n d o el á n i m o i r a c u n d o , 
La h u e s t e s i g u e e n m u e s t r a r e s p e t o s a , 
Y d e s n u d a l a f r e n t e y h u m i l d o s a . 

L Y . 

P r e c e d e n l a a l t a p o m p a l o s p a s t o r e s 
S a c r o s m i n i s t r o s d e J e s ú s d i v i n o , 
P a r t e s u e s to la a u r í f e r o s c o l o r e s 
Sobre la v e s t e Cándida d e l i n o : 
Or la s de l a u r o y d e v i s t o s a s f lo res 
P e n d e n a l a s t a d e l c r u z a d o s ino , 
Y al l í R o d r i g o r e s p e t u o s o g u i a 
En p o s l a a u g u s t a c e r e m o n i a p í a . 

LVI . 

L a s t i e n d a s c e r c a n , y el g l o r i o s a c e n t o 
Se s i en t e al eco r e s o n a r s u a v e , 
Calma s u r u i d o m i s t e r i o s o e l v i e n t o , 
S u s p e n d e el c a n t o e m b e b e c i d a el a v e , 
Bendice el c a m p o d e la l id s a n g r i e n t o 
El s a c e r d o t e e n a p a r a t o g r a v e , 
T o r n a n , y a l m u r o m a j e s t u o s o s g i r a n 
¡Míse ros ! ¡ay! y j ú b i l o r e s p i r a n , 
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LVII. 

El campo todo ven tu roso ríe; 
Allí la v i rgen t ímida y a ten ta 
La v i s t a esparce , y el mancebo engr íe 
Su noble pecho y an imar l a in ten ta . 
El p a d r e anc iano con placer sonr íe 
Si el t e rnezue lo in fan te , c u a n d o os tenta 
A sus ojos las a r m a s , t emeroso 
Se ab r iga al seno de su m a d r e ansioso. 

LVIII. 

T r e m o l a n desp legadas las b a n d e r a s 
G u e r r e r o s nues t ro s en campo m o r o , 
Y r e l u m b r a n g a l l a r d a s las c i m e r a s 
Y a r m a s y pe tos enmoldados de o r o ; 
S u e n a n con fusa s voces p lacen te ras , 
Himnos alza tal vez juveni l co ro ; 
Y fiesta y t r i un fo y a lgazara y c a n t o 
Presag ios son de esc lavi tud y l l an to . 

FRAGMENTO CUARTO. 

Un alcázar de pór f ido luc iente 
J u n t o al f amoso ét is s e l evan ta , 
Do la r iqueza y e s p l e n d o r de Oriente 
Los m u r o s y a r t e s o n e s ab r i l l an t a ; 
Las p u e r t a s son de b r o n c e r e fu lgen t e , 
Y con soberbia y a p a r a t o e s p a n t a 
Fuer t e e scuadrón en t o r n o de g u e r r e r o s 
Con s e n d a s lanzas y s e m b l a n t e s fieros. 

II . 

Allí en t re el oro y seda q u e a tavia 
Aromática estancia y o p u l e n t a , 
Trono de bull idora p e d r e r í a 
Al m o r o r ey cou m a j e s t a d s u s t e n t a : 
Torvos los ojos y la faz sombr ía 
Ora el monarca pensa t ivo os t en ta ; 
Que a rde su pecho en b á r b a r o cora je 
Del r ey de .Murcia t e m e r a r i o u l t r a j e . 

III. 

E n torno de él r e spe tuosa imi ta 
La cór te toda su s i lencio t r i s t e , 
Y de la sombra que su faz m a r c h i t a 



Su ros t ro cada cual cubre y reviste; 
I.a saña m i s m a que al monarca i r r i ta , 
En muchos nobles con furor as is te . 
Y oculta á o t ros la crist iana in ju r i a 
Del araido Aldaimon t iemblan la fu r i a . 

IV. 
Con ceño adus to un árabe a l t anero 

Y de e s t a tu ra y m i e m b r o s de g igante , 
J u n t o á la silla del monarca fiero 
Fija en él su mi rada cente l lante ; _ 
El s i lencio fatal rompe el p r imero 
Con fo rmidab le m u e s t r a y a r rogan t e , 
Y sin respe to y con acento a i rado 
Al fin p r o r u m p e , de callar cansado . 

V. 

«Aldaimon, Aldaimon, ¿á dónde el br ío 
Del m u s u l m á n está? ¿dónde la guer ra 
Y del profeta santo el poderío 
Que á las naciones mise ras a ter ra? 
Maldiga Alá la paz que dal impío 
S e g u r a v ida y júbi lo en la t ie r ra! 
Hunda su re ino el Dios de las venganzas , 
Y adornen s u s cabezas n u e s t r a s lanzas.» 

VI. 
«Armas tus fuer tes , j un t a tus varones , 

Que yo á su f r en t e por Alá te ju ro 
En u n lago de s a n g r e las legiones 
Y el ódio ahoga r del nazareno i m p u r o ; 
Del profeta los Cándidos pendones 
Bril len de Murcia en el vencido m u r o , 
Y en aque l de su Dios a l ta r mald i to 
La espada eleve nues t ro san to rito.» 

VIL 
Dijo, y r u g a n d o la ceñuda f r en te . 

VIII. 

» Mas no tú solo, in t rép ido mancebo, 
Irás á dar á mi fu ro r t emplanza , 
Que yo, cual tú , también el ansia apruebo 
De gloria y de combato y de m a t a n z a ; 
Sienta ese r ey , que con in su l to nuevo 
Mi corazon excita á la venganza , 
Que si perdono al mísero enemigo , 
Del rebelde también doblo el cast igo. • 

IX. 

« Vé, Solimán : las h u e s t e s a g a r e n a s 
Manda apres ta r , y la t rompeta al viento 
De Córdoba publ ique en Tas a lmenas 
A España mi terr ible m a n d a m i e n t o . » 
Dijo, y le escucha el m u l s u m a n apén; :, 
Cuando por medio en a d e m a n violento 
Rompe, y á obedecerle se r e t i r a , 
Y celoso del Rey se abrasa e n i ra . » 

X. 

Con gra ta mues t r a en tonces el t i rano 
Todos humi ldes el intento a p r u e b a n , 
Y sobre el pecho al uso m a h o m e t a n o , 
incl inando la faz, las m a n o s l levan : 
Luégo un m u r m u l l o con s e m b l a n t e ufano 
Unos con otros razondo e l e v a n ; 
Mas ya Aldaimon á hab la r l e s se p repa ra , 
Y el sordo ruido de r epen te para". 



. C a m p e o n e s d e Dios, ¡ o h descendientes 
Del Ínclito I s m a e l ! la luz p r i m e r a 
\"erá de nues t r a s g l o r i á s e sp lenden tes 
Al a i re t r emolada la b a n d e r a ! 
Ella guió el va lo r de los c reyen tes , 
Cuando del Guada le te en la r i be ra 
En m a n o s de Tarif b r i l ló aque l día , 
Que extendió la a g a r e n a m o n a r q u í a . » 

XII. ' 

. Ella m i ró venc idos d e s p l o m a r s e 
Los al tos m u r o s de la g r a n Toledo, 
Y la altivez de M é r i d a h u m i l l a r s e ; 
Y al c án t ab ro feroz i m p u s o miedo . 
T o r n e al v i en to m a ñ a n a á desp legarse , 
Y al a lma i n f u n d a el celes t ia l denuedo , 
Que in t imida al i n f i e l : Dios le condena 
A e t e rna m u e r t e ó á se rv i l c a d e n a . » 

xin . 
Dijo, y de l t rono a u r í f e r o desc iende 

Con "lento paso y ceño ma je s tuoso , 
Y á un lado y o t ro del sa lón se ex t i ende 
Y ante él s e pos t r a el séqui to humifcloso. 
Ta l si en ignota so ledad s o r p r e n d e 
Oscura noche al l a b r a d o r med roso , 
Si de r e p e n t e v e fada d iv ina , 
En m u d o p a s m o la rodi l la inc l ina . 

FRAGMENTO QUINTO. 

DESCRIPCION DF. V S - rTiV.AI 1 , 0 . 

I . 

De mágicos j a r d i n e s rodeado, 
Se alza un rico salón, d o n d e descansa 
El m o r o Rey, cuando el fa ta l cuidado 
Y cor tesano es t répi to le cansa : 
En él ahora al júb i lo en t r egado , 
Del fiero pecho la c rue ldad a m a n s a , 
Plácido can to que delei te insp i ra 
Al són de b l anda , rega lada l i ra . 

II. 

Allí, cercado del amab le coro 
Que el de las Houris célicas no igua la 
Quemada en pipa de á m b a r y de oro. 
Planta a romosa el g u s t o le r ega l a ; 
Y m i e n t r a en h o m b r o s de su a m a d o e¡ m o r o 
La sien rec l ina , de su labio exhala 
Humo suave , que en f r a g a n t e n u b e 
En leves h o n d a s á p e r d e r s e sube . 

TOMO 1 Q 



. C a m p e o n e s d e Dios, ¡ o h descendientes 
Del ínclito I s m a e l ! la luz p r i m e r a 
\"erá de nues t r a s g l o r i á s e sp lenden tes 
Al a i re t r emolada la b a n d e r a ! 
Ella guió el va lo r de los c reyen tes , 
Cuando del Guada le te en la r i be ra 
En m a n o s de Tarif b r i l ló aque l día , 
Que extendió la a g a r e n a m o n a r q u í a . » 

XI I . 

. Ella m i ró venc idos d e s p l o m a r s e 
Los al tos m u r o s de la g r a n Toledo, 
Y la altivez de M é r i d a h u m i l l a r s e ; 
Y al c án t ab ro feroz i m p u s o miedo . 
T o r n e al v i en to m a ñ a n a á desp legarse , 
Y al a lma i n f u n d a el celes t ia l denuedo , 
Que in t imida al i n f i e l : Dios le condena 
A e t e rna m u e r t e ó á se rv i l c a d e n a . » 

xin . 
Dijo, y de l t rono a u r í f e r o desc iende 

Con "lento paso y ceño ma je s tuoso , 
Y á un lado y o t ro del sa lón se ex t i ende 
Y ante él s e pos t r a el séqui to humildoSÓ. 
Ta l si en ignota so ledad s o r p r e n d e 
Oscura noche al l a b r a d o r med roso , 
Si de r e p e n t e v e fada d iv ina , 
En m u d o p a s m o la rodi l la inc l ina . 

FRAGMENTO QUINTO. 

DESCRIPCION DE V S • l"I¡r,.\I 1 ,0 . 

I . 

De mágicos j a r d i n e s rodeado, 
Se alza un rico salón, d o n d e descansa 
El m o r o Rey, cuando el fa ta l cuidado 
Y cor tesano es t répi to le cansa : 
En él ahora al júb i lo en t r egado , 
Del fiero pecho la c rue ldad a m a n s a , 
Plácido can to que delei te insp i ra 
Al són de b l anda , rega lada l i ra . 

II. 

Allí, cercado del amab le coro 
Que el de las Houris célicas no igua la 
Quemada en pipa de á m b a r y de oro. 
Planta a romosa el g u s t o le r ega l a ; 
Y m i e n t r a en h o m b r o s de su a m a d o e¡ m o r o 
La sien rec l ina , de su labio exhala 
Humo suave , que en f r a g a n t e n u b e 
En leves h o n d a s á p e r d e r s e sube . 

t o m o 1 Q 



Cien l á m p a r a s d e p l a t a el o p u l e n t o 
S o b e r b i o h a r e m c o n s u e s p l e n d o r e n c i e n d e n , 
Y , e n p a r t e s h o r a d a d o e l p a v i m e n t o , 
A r o m a s m i l á d e r r a m a r s e a s c i e n d e n : 
L a s luces m u l t i p l i c a c i e n t o á c i e n t o 
El o r o y a l a b a s t r o e n q u e r e s p l e n d e n , 
Y d e c r i s t a l y a z o g u e r e l u c i e n t e s 
E n j a s p e b u l l e n i m i t a d a s f u e n t e s . 

I V . 

L á n g u i d a a c a s o m o r a p e r e g r i n a 
E n b l a n d o l e c h o d e d a m a s c o y flores 
Allí v o l u p t u o s a s e r e c l i n a , 
Y e n s u s o j o s a m o r p r e n d e d e a m o r e s ; 
E n t a n t o q u e o t r a d e b e l d a d d i v i n a 
Con a g u a s d e r i q u í s i m o s o l o r e s 
B a ñ a l a n e g r a c a b e l l e a r i z a , 
Q u e p o r la a i r o s a e s p a l d a se d e s l i z a . 

V . 

O t r a d e s i l f a s m i l t r o p a l a s c i v a 
Con d i a d e m a s d e o r o y d e e s m e r a l d a 
S a l t a n d o e n d a n z a s á g i l e s , f e s t i v a , 
Gira y se e n l a z a e n t r e g e n t i l g u i r n a l d a ; 

Y d e s h a c i e n d o e l l a z o f u g i t i v a . 
D e s n u d o e l p e c h o y la g a l l a r d a e s p a l d a , 
La l e v e s e d a a l m o v i m i e n t o v u e l a 
Y s u s f o r m a s b e l l í s i m a s r e v e l a . 

V I . 

E l ojo e n v a n o p e n e t r a r d e s e a 
La e n t o r n o ca s i t r a s p a r e n t e g a s a , 
Y a u n q u e n a d o t a l v e z e n t r e e l l a v e a , 

R á p i d o el p e n s a m i e n t o la t r a s p a s a ; 
Y e n t a n t o e n v u e l t a s f á c i l e s o n d e a 
La b e l l a t r o p a y p o r l a s o r l a s p a s a , 
Al s ó n s ü a v e d e l a s a r p a s d e o r o 
R e s u e n a el c a n t o e n a r m o n i o s o c o r o . 

V I I 

S o n r í e a c a s o y s u a s p e r e z a o l v i d a 
V i é n d o l a s A l d a i m o n , y t i e r n o lazo 
T é j e l e e n t a n t o s u b e l d a d q u e r i d a 
Con d u l c e b e s o y con a m a n t e a b r a z o ; 
A g r a t a c a l m a y á p l a c e r c o n v i d a 
Y á d e l e i t e s u a v í s i m o el r e g a z o 
D o n d e r e p o s a , y p o r m a y o r de l i c i a 
B l a n c a y h e r m o s a m a n o l e a c a r i c i a . 

CUADRO DEL HAMBRE. 

Mas t o d o en v a n o f u é : b á r b a r o e s t r a g o 
M i é n t r a s el h a m b r e e n l a c i u d a d h a c i a ; 
L a m u e r t e y a c o n s i l e n c i o s o a m a g o 
S e ñ a l a b a s u s v í c t i m a s i m p í a : 
B u s c a e n la m a d r e c a r i ñ o s o h a l a g o 
El t i e r n o i n f a n t e q u e e n s u a m o r c o n f i a . 
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Seco el p e c h o e n c o n t r a n d o : e l la le m i r a , 
Y h o r r o r i z a d a el r o s t r e d e él r é t i r a 

V i é r a s e al l í g r a b a d a en los s e m b l a n t e s 
L a d e s e s p e r a c i ó n : t r i s t e s u s p i r a 
Y eleva a q u e l l as m a n o s s u p l i c a n t e s ; 
g ü á l , m o r d i e n d o e n sí m i s m o en á n s i a e sp i r a , 
T a l , c l a v a d o s los o jos p e n e t r a n t e s , 
Mor i r s u s h i j o s y su e sposa m i r a 
Con r i s a h o r r i b l e , y m u e r e r e c r u j i e n d o 
L o s d i e n t e s y l a s m a n o s r e t o r c i e n d o . 

X I . 

P á l i d o , y flaco, y l á n g u i d o con l en to 
P a s o c a m i n a e l m o r i b u n d o h i s p a n o : 
S o b r e s u l anza c a r g a el m a c i l e n t o 
C u e r p o y se a p o y a en la d e r e c h a m a n o , 
L o s o jos con h o r r o r , s in m o v i m i e n t o , 
Av idos fija s o b r e e l m u e r t o h e r m a n o 
Y h a m b r i e n t o goza y lo d e v o r a , e n d o n d e 
A v a r o crée q u e á los d e m á s se e sconde . 

G i m e el a n c i a n o e n lecho d e t o r m e n t o , 
Y y a s i n t i e n d o la c e r c a n a m u e r t e , 
A! h i jo t i e n d e el b r a z o a m a r i l l e n t o , 
Y á r ido l l a n t o al a b r a z a r l o v i e r t e . 
Q u i é n con h ó r r i d a s m u e s t r a s d e c o n t e n t o , 
Fel iz c r e y e n d o s u infe l ice s u e r t e , 
A s u p a d r e su m i s m a s a n g r e l l eva 
P a r a que d e el la s e a l i m e n t e y b e b a . 

XI I . 

Las c a l l e s e n s i lencio s e p u l t a d a s 
Sólo o c u p a ñ a l g u n o s m o r i b u n d o s , 
L a s m a n o s r e c i a m e n t e e n c l a v i j a d a s , 
Desp id iendo ta l vez a y e s p r o f u n d o s : 
L a t e n en t o r n o e n t r a ñ a s d e s t r o z a d a s 
Y m i e m b r o s d e c a d á v e r e s i n m u n d o s , 
Q u e f o r z a d o d e l h a m b r e a s o l a d o r a , 
Cuá l c o m o g r a t o p a s t o los d e v o r a . 

XIII . 

P a r a m a y o r m a r t i r i o Ies p r e s e n t a 
Con r e c u e r d o fa ta l s u f a n t a s í a 
Los m a n j a r e s ta l vez d e la o p u l e n t a 
Mesa q u e d e s d e ñ a r o n a l g ú n d i a : 
Ora los a v e s d e r a p i ñ a a h u y e n t a , 
Avido el m o r i b u n d o e n su a g o n í a 
D i s p u t a n d o el f e s t ín , y s u s g e m i d o s 
Se m e z c l a n con los f ú n e b r e s g r a z n i d o s . 

X I V . 

Cuá l a l l a n z a r el p o s t r i m e r a l i e n t o , 
V e feroz b u i t r e q u e s o b r e é l s e a r r o j a , 
Y e n la a n g u s t i a del ú l t i m o m o m e n t o 
L u c h a con él en s u m o r t a l c o n g o j a : 
Los d e d o s h inca con f u r o r v i o l e n t o 
En la e n t r a ñ a del p á j a r o , q u e , r o j a 
La corva g a r r a en s a n g r e , a l e t e a n d o , 
Va con su pico el pecho - b a r r e n a n d o . 

X V . 

El m o r i b u n d o , l ív ido el s e m b l a n t e , 
Los o j o s vue lve e n b lanco en s u a g o n í a , 
M i é n t r a s t enaz el b u i t r e d e v o r a n t e 



A h o n d a el pico c o n m a y o r p o r f í a ; _ 
M a s el h a m b r e le a p r i e t a á c a d a i n s t a n t e ; 
E l a v e m á s p r o f u n d i z a r a n s i a , 
H a s t a q u e as i , y el u n o al o t r o j u n t o , 
M u e r t o s a l fin q u e d a r o n e n u n p u n t o . F R A G M E N T O S E X T O 

I . 

E r a la n o c h e : el t r u e n o p a v o r o s o 
R o n c o e s t a l l a n d o e n t o r n o r e t u m b a b a , 
Y e n m a r i n m e n s o el c i e l o t e n e b r o s o 
Con v i o l e n t o t u r b i ó n s e d e s g a j a b a ; 
E l r á p i d o r e l á m p a g o l u m b r o s o 
Al a i r e d e s p r e n d i d o s e r p e a b a , 
Y a r d i e n d o e l r a y o e n l a t i n i e b l a u m b r í a 
Del o r b e l a h o n d a b a s e e x t r e m e c i a . 

H . 

T o d o e r a h o r r o r , y e n l a c o m ú n t r i s t e z a 
U n i c o as i lo el t e m p l o s a c r o s a n t o ; 
E l m u r o a b a n d o n a b a e n s u f l a q u e z a 
El g u e r r e r o e s p a ñ o l b a ñ a d o e n l l a n t o ; 
El t a r d o i n c i e r t o p a s o a l l í e n d e r e z a 
I n m e n s a t u r b a con h o r r o r y e s p a n t o , 
Y a n t e la i m a g e n de J e s ú s p o s t r a d o s , 
N o o s a n a l z a r s u s o j o s a t e r r a d o s . 

I I I . 

L e j o s d e t o d o s o l i t a r i o g i m e , 
C e r r a d o e n u n a l ó b r e g a c a p i l l a , 
Y n e g r a p e n a e l c o r a z o n l e o p r i m e , 



E l n o b l e j e f e d e l a g r a n S e v i l l a ; 
Ya n o a l i e n l a s u e j é r c i t o ; n o e s g r i m e 
Y a t r i u n f a d o r la i n t r é p i d a c u c h i l l a , 
Q u e e m b e b e c i d o e n s u p e s a r d o l i e n t e , 
A p é n a s m i s c e r c a n o s p a s o s s i e n t e . 

I V . 

Y e l m o y e s c u d o a p a r t e d e s c u i d a d o s . 
El a n c i a n o á s u s p i e s t e n t i d o s t i e n e , 
Y los o j o s d e l á g r i m a s c a r g a d o s , 
S u d i e s t r a el r o s t r o l á n g u i d o s o s t i e n e ; 
S u s e x á n i m e s m i e m b r o s f a t i g a d o s 
C o n t r a u n a l t a r i n m ó v i l e s m a n t i e n e , 
Y t a n só lo l o s o j o s á m i a c e n t o 
T o r n ó h a c i a m í c o n l e v e m o v i m i e n t o . 

V . 

« N o b l e a n c i a n o , e x c l a m é , d u r a e s l a m u e r -
C u a n d o se a c e r c a i n e v i t a b l e y l e n t a , [ t e , 
Y n o s i rve el v a l o r c o n t r a la s u e r t e , 
Y a n t e s m á s b i en el i n f o r t u n i o a u m e n t a . 
M a s ¿ q u i e n r e s i s t i r á s i u n p e c h o f u e r t e , 
C o m o es e l t u y o d e s m a y a d o a l i e n t a " ? » 
D i j e , y e n t a n t o e l m í s e r o g e m í a , 
Y c o n e n d e b l e v o z m e r e s p o n d í a . 

V I . 

« T r i s t e e n v e r d a d e s t o y : m a s ¡ a y ! n o e s le-
La c a u s a d e m i s l á g r i m a s : d i c h o s o [ve 
T ú m i l veces , ol í j o v e n , q u e h a r t o b r e v e 
S e r á tu p a d e c e r y h a r t o g l o r i o s o , 
P o r m á s q u e e n t i c o n I m p e t u s e c e b e 
L a c ó l e r a d e l h a d o r i g o r o s o ! 
T ú n o c o n o c e s m i d o l o r ¡ a y t r i s t e ! 
T ú n u n c a el h i j o d e t u a m o r p e r d i s t e . 

• Mí se ro y solo en t a n t a d e s v e n t u r a , 
S u d u l c í s i m a v o z no o i r é e s p i r a n d o . 
Ni c o n t r é m u l a m a n o e n s u t r i s t u r a 
Me c e r r a r á los p á r p a d ó s l l o r a n d o ; 
I n ú t i l v i e jo d e l a m u e r t e d u r a 
E n m i a m a r g o d o l o r el g o l p e a n s i a n d o , 
Solo y e n b i en de m i c iudad c o n f i o , 
¡ Oh g r a n P e l a y o ! e n t u p r u d e n c i a y brío.» 

V I I I . 

Mi c o r a z o n d e l á s t i m a l l a g a d o . 
Mi r o s t r o a l g u n a s l á g r i m a s c u b r i e r o n . 
El n o b l e a n c i a n o al v e r a c o n g o j a d o , 
Q u e t a n t a s l i de s a n i m o s o v i e r o n . 
Su g r a v e r o s t r o del d o l o r m a r c a d o , 
Do á p a r l a s p e n a s q u e la e d a d p u s i e r o n 
L a m a n o q u e s u f r e n t e e n c a n e c í a , 
P á l i d o á u n c o n m a j e s t a d luc i a . 

IX. 

« T e u d i s , le d i j e , el á n i m o s u s t e n t a : 
A l z a t e y v i s t e la l u c i e n t e m a l l a , 
Y él ú l t i m o r e s p i r o q u e t e a l i e n t a 
E s f u é r c e s e á la voz de la b a t a l l a . » 
« ¡ O h j o v e n ! r e s p o n d i ó : d i m e , ¿ q u é i n t e n t a 
T u i n e x t i n g u i b l e a r d o r ? ¿ Q u é m e d i o s h a l l a 
De s a l v a c i ó n t u e s f u e r z o ? ¡ A h ! y a t e s i g o : 
T u voz m e r e a n i m ó ; p a r t o c o n t i g o . » 

X . 

Y e s f o r z á n d o s e el h é r o e á l e v a n t a r s e , 
S o s t e n i d o d e m i m a r c h ó t a r d í o , 
Y e n s u s l á n g u i d o s o j o s i n l l a m a r s e 
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Se v i ó l a l l a m a d e s u a n t i g u o b r í o ; 
C o m o s u e l e n d e l u m b r e c o l o r a r s e 
L a s n u b e s d e t o r m e n t a e n el e s t í o , 
El f u e g o q u e s u e s p í r i t u a n i m a b a , 
E n s u p á l i d o r o s t r o r e f l e j a b a , 

XI . 

E n t r e t a n t o e n el t e m p l o a m o n t o n a d o s 
H o m b r e s , m u j e r e s , n i ñ o s s e v e i a n , 
Y flaco el r o s t r o , p á l i d o , a t e r r a d o s , 
E s p a n t o s o s e s p e c t r o s p a r e c í a n : 
A la l u z d e l o s r a y o s a p a g a d o s 
De l a s o n d e a n t e s l á m p a r a s l u c i a n : 
A p a r d e l t r u e n o el h u r a c á n b r a m a b a , 
Y d e l t e m p l o e n l a s b ó v e d a s z u m b a b a . 

XI I . 

L o s d o s e n t ó n c e s t r i s t e s c o n t e m p l a n d o 
A q u e l l o s f u e r t e s , m í s e r o s v a r o n e s , 
E l l l a n t o d e m i s o j o s e n j u g a n d o 
P o r a l e n t a r s u s f u e r t e s c o r a z o n e s ; 
• ¡ N o b l e e s p e r a n z a d e l c r i s t i a n o b a n d o , 
E x c l a m é , g e n e r o s o s c a m p e o n e s ! 
Alzad el p e c h o á c o n t r a s t a r l a s u e r t e : 
M u r a m o s , sí , p e r o c o n d i g n a m u e r t e . » 

XIII. 
« Si e s f u e r z a p e r e c e r , c o m o v a l i e n t e s , 

P e r e z c a m o s , al p i é del p a t r i o m u r o ; 
N o e s t i e m p o , a m i g o s , y a d e s e r p r u d e n t e s 
L a p a z , la s u m i s i ó n , n a d a h a y s e g u r o ; 
O r a m a n d a n l o s h a d o s i n c l e m e n t e s 
M o r i r ¿ P r e f e r i r e i s al t r a n c e d u r o , 

Q u e á c i e r t a g l o r i a y á v e n g a n z a g u i a , 
Tan d i l a t a d a y m í s e r a a g o n í a ? » 

X I V . 

Dije, y a q u e l l o s h é r o e s á m i a c e n t o 
El y e r t o f u e g o r e n a c e r s e n t í a n , 
Q u e á u n n o a p a g a d o el g e n e r o s o a l i e n t o , 
Ni el e n t u s i a s m o bé l i co t e n í a n : 
T o d o s a l p u n t o l u é g o e n m o v i m i e n t o , 
Mi voz e n d e r r e d o r so lo a t e n d í a n . 
«Guiad , d i j e r o n ; á m o r i r m a r c h e m o s • 
A n s i a d e p e r e c e r t o d o s t e n e m o s . » 

X V . 
«Alto, d i j e , á la l i d : la n o c h e o s c u r a 

P r o t e g e ¡oh b r a v o s ! el i n t e n t o m í o : 
O d e u n a v e z m u r a m o s c o n b r a v u r a , 
O c a m i n o n o s a b r a n u e s t r o b r í o ; 
T a l v e z n u e s t r o v a l o r l o g r e v e n t u r a , 
T a l vez v e n g a n z a d e l a l a r b e i m p í o . » 
Di je , y al p u n t o u n e s c u a d r ó n f o r m a r o n 
Y e n m e d i o á los i n e r m e s e n c e r r a r o n . 

X V I . 
Con t a r d o p a s o , con s i l enc io y c a l m a 

A la l u z d e l r e l á m p a g o p a r t i m o s , 
L l e n a d e a n g u s t i a y de z o z o b r a e l a l m a , 
Y el á n i m a á l a m u e r t e a p e r c i b i m o s . 
Del m a r t i r i o á a l c a n z a r la i l u s t r e p a l m a 
A c a m p o a b i e r t o i m p á v i d o s s a l i m o s : 
En t o r n o t o d o d e t i n i e b l a s l l e n o , 
R u g e n t an s o l o el h u r a c á n y e l t r u e n o . 

X V I I . 

E n t r e l a s d e n s a s s o m b r a s t e m e r o s o s 



E n c i e n o y a g u a h u n d i d o s a v a n z a m o s , 
Y c o n á n s i a y f a t i g a , c u i d a d o s o s 
Cerca del c a m p o m u s u l m á n l l e g a m o s : 
D ó b l a s e la z o z o b r a , y s i l e n c i o s o s 
A n t e s u s t i e n d a s l ó b r e g a s p a r a m o s ; 
P r e s t a s l a s a r m a s , p r ó x i m o el c o m b a t e , 
De m i e d o el p e c h o y d e e s p e r a n z a l a t e . 

X V I I I . 

M a s á s u voz p o r o t r a r e p e t i d a , 
P r o n t a s u h u e s t e s e p r e s e n t a a r m a d a , 
Y c o n b á r b a r o a r d o r , y a r r e m e t i d a 
F u l m í n a s e á n o s o t r o s a g o l p a d a : 
E n l a s c r i s t i a n a s l a n z a s r e c i b i d a 
F u é s u i m p r o v i s a c ó l e r a e s t r a l l a d a . 
T o r n a a l a s a l t o y d o b l a l a p e l e a ; 
E l t e rc io I b e r o r e s i s t i e n d o o n d e a . 

XIX. 

S i g u e e l r u m o r , l a c o n f u s i o n s e a u m e n t a 
Cuá l h u n d e e n l a s e n t r a ñ a s d e l a m i g o , 
Q u e a p a r t a d o d e é l l i d i a n d o c u a n t a , 
É l a r m a d e s t i n a d a a l e n e m i g o ; 
E s t e , si d e s c a r g a r e l g o l p e i n t e n t a , 
P o r a l t o p r i n c i p i o d á c o n s i g o ; 
T a l p i e n s a a l l í q u e á s u e s c u a d r ó n se j u n t a 

Y h a l l a e n el p e c h o l a i m p r e v i s t a p u n t a . 

X X . 

Cuá l a l l í s o l o c o n t r a m i l p e l e a , 
Y al f r e n t e y a l r e d o r h i e r e y m a l t r a t a ; 

Y e n t a n t o q u e la m a z a a q u e l r o d e a , 
O t r o le o p r i m e el b r a z o y la a r r e b a t a . 
Ya u n e s c u a d r ó n c e j a n d o t i t u b e a , 
Y o t r a vez v u e l v e , y c a r g a y d e s b a r a t a : 
Ora c e d e m o s y a ; y a p a s o a b r i m o s ; 
Ya t ó r n a n l o á c e r r a r , y a al fin r o m p i m o s . 



CANTO A TERESA 

D E S C A N S A E N P A Z . 

Bueno es el mundo, ¡buenol ibueno! ¡bueno! 
Como de Dios al fin obra maestra, 
P a r todas partes de delicias lleno, 
De qu> Dios ama a! hombre hermosa muestra. 
Sa lea la voz alegre de mi seno 
k celebrar esta vivienda nuestra; 
iPas á los hombres! ¡gloria en las a l turas! 

C a n t a d en vuestra jaula, criaturas! 
(Maria, por D. Miguel de los Santos Alvarez.) 

¿Por q u é vo lvé i s á la m e m o r i a m i a , 
T r i s t e s r e c u e r d o s d e p l a c e r p e r d i d o , 
A a u m e n t a r la a n s i e d a d y la a g o n í a 
De e s t e d e s i e r t o c o r a z o n he r ido? 
jAy! q u e d e a q u e l l a s h o r a s d e a l e g r í a 
L e q u e d ó a l corazon só lo u n g e m i d o . 
Y e l l l a n t o q u e ai do lo r los o j o s n i e g a n 
L á g r i m a s s o n d e h ié l q u e el a l m a a n e g a n . 

¿Dónde v o l a r o n ¡ay! a q u e l l a s h o r a s 
De j u v e n t u d , d e a m o r y d e v e n t u r a , 
R e g a l a d a s d e m ú s i c a s s o n o r a s , 

A d o r n a d a s de luz y d e h e r m o s u r a ? 
I m á g e n e s d e o ro b u l l i d o r a s 
Sus a l a s d e c a r m i n y n i e v e p u r a , 
Al sol d e m i e s p e r a n z a d e s p l e g a n d o , 
P a s a b a n ¡ a y ! á m i r e d o r c a n t a n d o . 

G o r j e a b a n los d u l c e s r u i s e ñ o r e s , 
El sol i l u m i n a b a m i a l e g r í a , 
E l a u r a s u s u r r a b a e n t r e la flores, 
El b o s q u e m a n s a m e n t e r e s p o n d í a , 
L a s f u e n t e s m u r m u r a b a n s u s a m o r e s . . . 
i I l u s iones q u e l l o r a el a l m a m i a ! 
; O h ! ¡ c u á n s u a v e r e s o n ó en m i oido 
El bul l ic io de l m u n d o y se r u i d o ! 

Mi v ida e n t ó n c e s , c u a l g u e r r e r a n a v e 
Q u e el p u e r t o de ja p o r la vez p r i m e r a , 
Y a l sop lo de los céf i ros s u a v e 
Orgu l lo sa d e s p l e g a s u b a n d e r a , 
Y a l m a r d e j a n d o q u e s u s p i é s a l abe 
Su t r i u n f o en r o n c o s c a n t o s v a v e l e r a 
Una o l a s t r a s o t r a b r a m a d o r a 
Ho l l ando y d iv id iendo v e n c e d o r ^ , 

¡Ay! e n el m a r de l m u n d o , en á n s i a a r d i e n t e 
De a m o r v o l a b a : el sol d e la m a ñ a n a 
L l e v a d a y o s o b r e mi t e r s a f r e n t e , 
Y el a l m a p u r a d e su d i cha u f a n a : 
D e n t r o d e ella el a m o r , c u a l r i c a f u e n t e 
Que e n t r e f r e s c u r a s y a r b o l e d a s m a n a , 
Bro taba en tónces a b u n d a n t e r i o 
De i lus iones y d u l c e d e s v a r í o . 

Yo a m a b a t o d o : u n n o b l e s e n t i m i e n t o 
E x a l t a b a m i á n i m o , y s e n t i a 



t i 
En m i pecho u n s e c r e t o m o v i m i e n t o , 
De g r a n d e s h e c h o s g e n e r o s o g u í a : 
La l i be r t ad con su i n m o r t a l a l i en to 
San ta d iosa , m i e s p í r i t u e n c e n d í a , ' 
C o n t m o i m a g i n a n d o e n m i f e p u r a 
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b u e n o s d e g l o r i a a l m u n d o y d e v e n t u r a . 

El p u ñ a l d e Ca tón , la a d u s t a f r e n t e 
« Del n o b l e B r u t o , la c o n s t a n c i a fiera 

1 el a r r o j o d e Scévola v a l i e n t e , 
La doc t r ina d e S ó c r a t e s s e v e r a , 
La voz a t r o n a d o r a y e l o c u e n t e 
Del o r a d o r d e A t e n a s , la b a n d e r a 
Cont ra el t i r a n o M a c e d o n i o a l z a n d o , 
i a l e s p a n t a d o p u e b l o a r r e b a t a n d o : 

i f i f i 
El v a l o r y la fé de l c a b a l l e r o , 

De t r o v a d o r el a r p a y l o s can ta res» 
Del gó t ico cas t i l lo el a l t a n e r o 
A n t i g u o t o r r e o n , d o s u s p e s a r e s 
Can tó ta l vez con eco l a s t i m e r o 
i A y ! a r r a n c a d a d e s u s p a t r i o s l a r e s , 
J ó v e n c a u t i v a , a l r a y o d e la l u n a , 
C o n t e m p l a n d o s u a u s e n c i a y s u f o r t u n a : 

El d u l c e a n h e l o de l a m o r q u e a g u a r d a , 
I a l vez i n q u i e t o y con m o r t a l r e c e l o ; 
La f o r m a bel la q u e c r u z ó g a l l a r d a , 
Allá e n la n o c h e , e n t r e m e d r o s o ve lo -
La a n s i a d a c i t a q u e e n l l e g a r s e t a r d a 
Al i m p a c i e n t e y a m o r o s o a n h e l o , 
La m u j e r y l a voz d e s u d u l z u r a , 
Q u e i n s p i r a al a l m a c e l e s t i a l t e r n u r a : 

A un t i e m p o m i s m o e n r á p i d a t o r m e n t a 

Mi a l m a a l b o r o t a b a n d e con t ino , 
Cual l as o l a s q u e azota con v i o l e n t a 
Cólera i m p e t u o s o t o r b e l l i n o : 
Soñaba al h é r o e ya , la p lebe a t e n t a 
En m i voz e s c u c h a b a su d e s t i n o ; 
Ya a l c a b a l l e r o , al t r o v a d o r s o ñ a b a , 
Y d e g lo r i a y d e a m o r e s s u s p i r a b a . 

Hay u n a voz sec re t a , u n d u l c e c a n t o , 
Que e l a l m a sólo r ecog ida e n t i e n d e , 
Un s e n t i m i e n t o m i s t e r i o s o y s a n t o , 
Que del b a r r o a l e sp í r i t u d e s p r e n d e ; 
Agres te , v a g o y so l i ta r io e n c a n t o 
Que en i ne f ab l e a m o r e l a l m a enc i ende , 
V o l a n d o t r a s la i m á g e n p e r e g r i n a 
El c o r a z o n d e su i l u s i ó n d i v i n e . 

Yo, d e s t e r r a d o en e x t r a n g e r a p l a y a , 
Con los o jos es tá t i cos s e g u i a 
La n a v e a u d a z q u e en a r g e n t a d a r a y a 
Volaba a l p u e r t o de la p a t r i a m i a : 
Yo, c u a n d o en Occ iden te el sol d e s m a y a , 
Solo y p e r d i d o en la a rbo l eda u m b r í a , 
Oír p e n s a b a el a r m o n i o s o acen to 
De u n a m u j e r , al s u s p i r a r de l v ien to . 

¡ U n a m u j e r ! En el t e m p l a d o r a y o 
De la m á g i c a l una se co lora , 
Del sol pon ien te al l á n g u i d o d e s m a y o 
Lé jos e n t r e la n u b e se e v a p o r a : 
Sobre las c u m b r e s q u e florece M a y o 
Bri l la f u g a z al d e s p u n t a r la a u r o r a , 
C r u z a ta l vez por e n t r e el b o s q u e u m b r í o , 
J u e g a en las a g u a s d e l s e r e n o r io . 



j U n a m u j e r ! Des l i zase e n el c ielo 
Al lá en la n o c h e d e s p r e n d i d a e s t r e l l a : 
Si a r o m a el a i r e r e c o j i ó e n el s u e l o , 
E s el a r o m a q u e le p r e s t a e l l a . 
B l a n c a e s la n u b e q u e en c a l l a d o v u e l o 
C r u z a la e s f e r a , y e n s u p l a n t a h u e l l a , 
Y e n la t a r d e la m a r o l a s le o f r e c e 
De p l a t a y d e z a f i r , d o n d e se m e c e . 

M u j e r q u e a m o r e n s u i l u s i ó n figura, 
M u j e r q u e n a d a d ice á los s e n t i d o s , 
E n s u e ñ o d e s u a v í s i m a t e r n u r a , 
Eco q u e r e g a l ó n u e s t r o s o i d o s ; 
De a m o r la l l a m a g e n e r o s a y p u r a , 
L o s g o c e s d u l c e s del a m o r c u m p l i d o s , 
Q u e e n g a l a n a la r i ca f a n t a s í a 
Goces q u e a v a r o el c o r a z o n a n s i a : 

¡ A y i a q u e l l a m u j e r , t a n só lo a q u e l l a , 
T a n t o d e l i r i o á r e a l i z a r a l c a n z a , 
Y e sa m u j e r t a n Cánd ida y t a n b e l l a 
E s m e n t i d a i l u s i ó n d e la e s p e r a n z a : 
E s el a l m a q u e v i v i d a d e s t e l l a 
Su luz a l m u n d o c u a n d o e n él s e l a n z a , 
Y el m u n d o c o n s u m á g i a y g a l a n u r a 
E s e s p e j o n o m á s d e s u h e r m o s u r a : 

Es el a m o r q u e al m i s m o a m o r a d o r a , 
El q u e c r e ó l a s S i l f ides y O n d i n a s , 
L a s a c r a n i n f a q u e b o r d a n d o m o r a 
D e b a j o de l a s a g u a s c r i s t a l i n a s : 
E s el a m o r q u e r e c o r d a n d o l l o r a 
L a s a r b o l e d a s d e l E d é n d i v i n a s : 
A m o r d e a l l í a r r a n c a d o , a l l í n a c i d o , 
Q u e b u s c a e n v a n o a q u í s u b i e n p e r d i d o , 

¡ Oh l l a m a s a n t a ! ¡ c e l e s t i a l a n h e l o ! 
¡ S e n t i m i e n t o p u r í s i m o ! ¡ m e m o r i a 
Acaso t r i s t e d e u n p e r d i d o c ie lo , 
Qu izá e s p e r a n z a d e f u t u r a g l o r i a ! 
I H u y e s y d e j a s l l a n t o y d e s c o n s u e l o 1 
¡ O h m u j e r ! q u é i m á g e n i l u s o r i a 
T a n p u r a , t a n fe l i z , t a n p l a c e n t e r a , 
B r i n d ó el a m o r á m i i l u s i ó n p r i m e r a ! . . . 

¡ O h T e r e s a ! ¡Oh d o l o r ? L á g r i m a s m i a s , 
j Ah ! ¿ d o n d e e s t á i s q u e n o c o r r é i s á m a r e s ? 
? P o r q u é , p o r q u é c o m o e n m e j o r e s d í a s , 
No c o n s o l á i s v o s o t r a s m i s p e s a r e s ? 
¡ O h ! las q u e n o s a b é i s l a s a g e n í a s 
De u n c o r a z o n q u e p e n a s á m i l l a r e s 
¡Ay ! d e s g a r r a r o n y q u e y a n o l l o r a , 
¡ P i e d a d t e n e d d e m i t o r m e n t o a h o r a ! 

¡ O h d i c h o s o s m i l v e c e s , sí , d i c h o s o s 
Los q u e p o d é i s l l o r a r ! y ¡ a y ! s i n v e n t u 
De m í , q u e e n t r e s u s p i r o s a n g u s t i o s o s 
A h o g a r m e s i e n t o en i n f e r n a l t o r t u r a . 
¡ R e t u é r c e s e e n t r f n u d o s d o l o r o s o s 
Mi c o r a z o n , g i m i e n d o d e a m a r g u r a ! 
T a m b i é n tu c o r a z o n , h e c h o p a v e s a , 
¡ A y ! l l e g ó á n o l l o r a r , ¡ p o b r e T e r e s a ! 

¿ Q u i é n p e n s a r a j a m a s , T e r e s a m i a , 
Q u e f u e r a e t e r n o m a n a n t i a l d e l l a n t o , 
T a n t o i n o c e n t e a m o r , t a n t a a l e g r í a , 
T a n t a s de l i c i a s y d e l i r i o t a n t o ? 
¿ Q u i é n p e n s á r a j a m á s l l e g a s e u n d i a 
En q u e p e r d i d o el c e l e s t i a l e n c a n t o 
Y c a i d o la v e n d a d e l o s o j o s , 
C u a n t o d i e r a p l a c e r c a u s á r a e n o j o s ? 



A u n p a r e c e , T e r e s a , q u e t e v e o 
A é r e a c o m o d o r a d a m a r i p o s a , 
E n s u e ñ o de l ic ioso del d e s e o , 
S o b r e t a l lo g e n t i l t e m p r a n a r o s a , 
Del a m o r v e n t u r o s o d e v a n e o , 
A n g é l i c a , p u r í s i m a y d i c h o s a , 
Y o i g o t u voz d u l c í s i m a , y r e s p i r o 
T u a l i e n t o p e r f u m a d o e n t u s u s p i r o , 

Y a ú n m i r o a q u e l l o s o j o s q u e r o b a r o n 
A los c i e lo s s u a z u l , y l a s r o s a d a s , 
T i n t a s s o b r e la nievi?, q u e e n v i d i a r o n 
L a s d e M a y o s s e r e n a s a l b o r a d a s : 
Y a q u e l l a s h o r a s d u l c e s q u e p a s a r o n 
T a n b r e v e s , ¡ a y ! c o m o d e s p u e s l l o r a d a s 
H o r a s d e c o n f i a n z a y d e d e l i c i a s , 
D e a b a n d o n o y d e a m o r y d e c a r i c i a s . 

Q u e a s í l a s h o r a s r á p i d a s p a s a b a n , 
Y p a s a b a á l a p a r n u e s t r a v e n t u r a : 
Y n u n c a n u e s t r a s á n s i a s l a s c o n t a b a n , 
T ú e m b r i a g a d a e n m i a m o r , y o e n tu h e r m o -
L a s h o r a s ¡ a y ! h u y e n d o n o s m i r a b a n , [ s u r a : 
L l a n t o tal v e z v e r t i e n d a d e t e r n u r a , 
Q u e n u e s t r o a m o r y j u v e n t u d v e i a n , 
Y t e m b l a b a n l a s h o r a s a u e v e n d r í a n . 

Y l l e g a r o n e n fin, ¡ o h ! ¿ .quien i m p í o 
; A y a g o s t ó la flor d e bu p u r e z a ? 
T ú f u i s t e u n s i e m p o c r i s t a l i n o r io , 
M a n a n t i a l d e p u r í s i m a l i m p i e z a ; 
D e s p u e s t o r r e n t e d e c o l o r s o m b r í o , 
R o m p i e n d o e n ' r e p e ñ a s c o s y m a l e z a , 
Y e s t a n q u e , e n fin, d e a g u a s c o r r o m p i d a s , 
E n t r e f é t i do f a n g o d e t e n i d a s . 

¿ Cómo c a í s t e d e s p e ñ a d o al s u e l o , 
A s t r o d e la m a ñ a n a l u m i n o s o ? 
A n g e l d e luz , ¿ q u i é n t é a r r o j ó d e l c ielo 
A e s t e va l l e de l á g r i m a s od ioso? 
A u n c e r c a b a t u f r e n t e e l b l a n c o v e l o 
Del s e r a f í n , y e n h o n d a s f u l g o r o s o 
R a y o s a l m u n d o t u e s p l e n d o r v e r t í a , 
Y o t r o cielo el a m o r t e p r o m e t í a . 

M a s ¡ a y ! q u e e s la m u j e r á n g e l caidi» 
Y m u j e r n a d a m á s y lodo i n m u n d o , 
H e r m o s o s é r p a r a l l o r a r n a c i d o , 
O v i v i r c o m o a u t ó m a t a e n el m u n d o , 
Sí , q u e el d e m o n i o e n e l E d é n p e r d i d o , 
A b r a s á r a c o n f u e g o d e l p r o f u n d o 
La p r i m e r a m u j e r , y ¡ a y ! a q u e l f u e g o 
La h e r e n c i a h a s ido d e s u s h i j o s l u é g o . 

Bro ta e n el c ie lo d e l a m o r la f u e n t e , 
Q u e á f e c u n d a r el u n i v e r s o m a n a , 
Y e n l a t i e r r a s u l í m p i d a c o r r i e n t e 
S u s m á r g e n e s c o n flores e n g a l a n a ; 
Mas, ¡ a y ! h u i d , el c o r a z o n a r d i e n t e 
Q u e el a g u a c l a r a p o r b e b e r s e a f a n a , 
L á g r i m a s v e r t e r á d e d u e l o e t e r n o . 
Q u e s u r a u d a l lo e n v e n e n ó el i n f i r n o . 

H u i d , s i n o q u e r e i s q u e l l e g u e u n d i a 
E n q u e e n r e d a d o e n r e t o r c i d o s l azos 
El c o r a z o n , con b á r b a r a p o r f í a 
L u c h é i s p o r a r r a n c á r o s l o á p e d a z o s ; 
E n q u e a l c ie lo e n h i s t é r i c a a g o n í a 
F r e n é t i c o s a lcé i s e n t r a m b o s b r a z o s , 
P a r a e n v u e s t r a i m p o t e n c i a m a l d e c i r l e , 
Y e s c u p i r o s , t a l v e z , a l e s c u p i r l e . 



Los años ¡ ay ! de la i lusión ¡ jasaron, 
Las dulces e s p e r a n z a s que t r a j e r o n 
Con sus b l ancos e n s u e ñ o s se l levaron , 
Y el porveni r d e oscur idad v is t ie ron : 
Las rosas del a m o r se m a r c h i t a r o n , 
Las flores en a b r o j o s conv i r t i e ron , 
Y de afan t a n t o y t an s o ñ a d a g lor ia 
Sólo quedó u n a t u m b a , u a a m e m o r i a . 

¡ Pobre T e r e s a ! ¡ Al r e c o r d a r t e s iento 
Un pesa r tan i n t e n s o ! E m b a r g a impío 
Mi q u e b r a n t a d a voz mi sen t imien to , 
Y suspi ra tu n o m b r e el lábio m:o : 
P á r a allí su c a r r e r a el p e g a m i e n t o , 
Hiela mi c o r a z o n p u n z a n t e frío 
Ante mis ojos la funes t a losa, 
Donde vil po lvo t u beldad reposa . 

Y tú feliz, q u e ha l l a s t e s en la m u e r t e 
Sombra á fine d e s c a n s a r en tu camino 
Cuando l l egabas , mísera , á pe rde r t e 
Y era l lorar tu único des t ino : 
Cuando en tu f r e n t e la implacable sue r te 
Grababa d e los r é p r o b o s el s ino! 
Feliz, la m u e r t e te a r r a n c o del suelo, 
Y o t ra vez á n g e l te volv is te al cielo. 

Roida d e r e c u e r d o s de a m a r g u r a , 
Arido el co razon , sin i lus iones , 
La delicada flor de tu h e r m o s u r a 
Ajaron del do lo r los a q u i l o n e s : 
Sola, y env i l ec ida , y sin v e n t u r a , 
Tu corazon seca ron las pas iones : 
T u s h i jos ¡ a y ! de tí se a v e r g o n z á r a n , 
Y has ta el n o m b r e de m a d r e te n e g á r a n . 

Los ojos esca ldados ds t u l lan to , 
Tu ros t ro cadavérico y hund ido ; 
Unico desahogo en tu quebran to , 
El h is tér ico ¡ ay ! de tu gemido : 
¿ Quién, quién pudiera en infor tunio t a n t o 
Envolver tu desdicha en el olvido, 
Disipar t u dolor y recoger te 
En su seno de paz ? ¡ Sólo la muer t e ! 

¡ Y tan jóven , y ya tan desgraciada I 
Espír i tu indomable , alma violenta. 
En tí, mezqu ina sociedad, lanzada 
A r ompe r t u s ba r re ras t u rbu len t a , 
Nave cont ra las rocas q u e b r a n t a d a , 
Allá vaga , á merced de la t o rmen ta , 
En las o las tal vez n á u f r a g a tabla , 
Que sólo ya de sus g randezas habla . 

Un r e c u e r d o de amor que nunca m u e r e 
Y está en mi corazon; un las t imero 
Tierno que j ido que en el a lma hiere , 
Eco suave de su amor p r imero : 
¡ A y ! de tu luz, en tanto yo viviere, 
Quedará un r ayo en mí, blanco lucero, 
Que i luminas te con tu luz quer ida 
La do rada m a ñ a n a de m i vida. 

Que yo , como una flor que en la m a ñ a n a 
Abre su cáliz al naciente dia , 
¡ A y ! al a m o r abrí tu a lma t e m p r a n a , 

Y exalté t u inocente fan tas ía , 
Yo inocente t ambién ¡ oh ! cuán ufana-
Al porvenir mí m e n t e sonre ía , 
Y en alos de mi amor , ¡ con cuán to anheiO 
Pensé contigo r e m o n t a r m e al c i e lo ! 



— 184 — 

Y alegre , audaz , ansioso, e n a m o r a d o . 
En t u s brazos en lánguido abandono , 
De glor ias y delei tes rodeado 
Levanta r pa ra ti soñé yo un t rono : 
Y allí, tu ven tu rosa y yo á tu lado, 
Vencer del m u n d o el implacable encono, 
Y en un t iempo, sin h o r a s ni medida , 
Ver como un sueño r e s b a l a r la vida. 

¡ Pobre T e r e s a ! Cuando ya t u s o jos 
Aridos ni u n a l ág r ima b ro t aban ; 
Cuando ya su color t u s labios ro jos 
En cárdenos mat ices se c a m b i a b a n ; 
Cuando de tu dolor t r i s tes despojos 
La vida y su i lusión t e a b a n d o n a b a n , 
Y consumía lenta ca len tura 
Tu corazon al pa r de tu a m a r g u r a ; 

Si en tu penosa y ú l t ima agonía 
Volviste á lo pasado el pensamien to ; 
Si comparas te á tu existencia un dia 
Tu t r is te soledad y tu a i s l a m i e n t o ; 
Si a r ro jó á tu dolor tu fan tas ía 
T u s hi jos ¡ ay ! en tu pos t re r m o m e n t o 
A otra m u j e r ta l vez acar ic iando, 
Madre tal vez á o t ra m u i e r l l a m a n d o ; 

Si el cuadro de tus breves g lor ias vista 
P a s a r como fantást ica qu imera , 
Y si la voz de tu conciencia ois te 
Dent ro de tí g r i t ándo te severa ; 
Si, en fin, en tónces tu l lorar qu i s i s te 
Y no brotó u n a lágr ima s iquiera 
T u seco corazon, y á Dios l lamas te , 
Y n o te escuchó Dios, y b lasfemaste 
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; O h ! ¡ c rue l ! ¡ m u y c r u e l ! ¡ mar t i r i o hor-
; Espantosa expiación de t u p e c a d o ! [ rendo * 
Sobre un lecho de espinas, m a l d i c i e n d o 
Morir, el corazon d e s e s p e r a d o ! 
Tus m i s m a s m a n o s de d o l o r mord i endo 
Presente á tu conciencia lo p a s a d o , 
Buscando en vano , con los ojos fijos, 
Y ex tend iendo tus brazos á t u s h i jos . 

¡ O h ! ¡ c rue l ! ¡ m u y c r u e l ! ¡ A y ! yo 
Dentro del pecho m i dolor o c u l t o , [ en t re t an to • 
Enjugo de m i s pá rpados el l l an to 
Y doy al m u n d o el exigido cu l to : 
Yo escondo con ve rgüenza m i q u e b r a n t o . 
Mi propia pena con m i r i s a in su l to , 
Y me divier to en a r r a n c a r d e l pecho 
Mi m i s m o corazon pedazos h e c h o . 

Gocemos, s i ; la cr is ta l ina e s f e r a 
Gira b a ñ a d a en luz : ¡ bella e s la vida ! 
¡ Quién á p a r a r alcanza la c a r r e r a 
Del mundo he rmoso que al p l ace r convida? 
Brilla r ad íen te el sol, la p r i m a v e r a 
Los campos p in ta en la es tac ión florida : 
Truéquesen r isa m i dolor p r o f u n d o 
Que haya un cadáver m á s ¿ q u e impor ta al 

[ m u n d o ? 

ra. 
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DOLOEAS 

C O S A S D E L A E D A D 

I 

— Sé que corriendo, Lucía, 
i r a s mundanales antojos, 
Has escrito el otro dia 
Una carta que decia : 
« Al espejo de mis ojos. » 

Y aunque mis gustos añejos 
Marchiten tus ilusiones, 
Te han de liacer ver mis consejos, 
Que contra tales espejos 
Se rompen los corazones. 

I Ay! ¡ no rindiera en verdad 
üd corazon lastimado 
A dura cautividad, 
Si yo volviera á tu edad, 
i lo pasado, pasado! 

¿ Por tus locas vanidades, 
Que son ¡ oh niña! no miras 
Mas amargas las verdades 
Ouanto allá en las mocedades 
bon mas dulces las mentiras ? 

1 es la tez encantandora 
Con que el semblante se aliña 
Luz que la edad descolora; 



¿ M a s n o m e e s c u c h a s t r a i d o r a . 
( P e r o , s e ñ o r , si es tan niña!...) — 

I I 

— C o n o z c o , a b u e l a , e n l o h e l a d o 
D e v u e s t r a e s t é r i l r a z ó n 
Q u e e n e l t i e m p o q u e h a p a s a d o , 
O h a b é i s p e r d i d o ó g a s t a d o 
L a s l l a v e s d e l c o r a z o n . 

S i a m o r c o n f u e r z a s e x t r a ñ a s 
A u n t i e m p o m a t a y c o n s u e l a , 
J u s t o e s d e t e s t a r s u s s a ñ a s ; 
M a s n o a m a r , t e n i e n d o e n t r a ñ a s , 
E s o e s i m p o s i b l e , a b u e l a . 

¿ N u n c a s o l é i s m a l d e c i r 
C o n d e s e s p e r a d o e m p e ñ o 
A l s o l q u e e m p i e z a a l u c i r . 

C u a n d o o s v i e n e á i n t e r r u m p i r 
L a f e l i c i d a d d e u n s u e ñ o ? 

¿ J a m a s e n v u e s t r o s d e s v e l o s 
C e r r á i s l o s o j o s c o n c a l m a 
P a r a v e r s o l a s , s i n c e l o s , 
I m á g e n e s d e l o s c i e l o s 
A l l á e n e l f o n d o d e l a l m a ? 

¿ Y n u n c a v e i s e n m a l h o r a , 
M i r a d a s q u e l a p a s i ó n 
L a n c e t a n d e s g a r r a d o r a , 
Q u e o s h a g a n l l e v a r , s e ñ o r a , 
L a s m a n o s a l c o r a z o n ? 

¿ Y n o a d o r a i s l a s ficciones 
Q u e a l a l m a p a s a n d o d e j a 
C i e r t a i l u s i ó n d e i l u s i o n e s ? 
¿ M a s n o e s c u c h á i s m i s r a z o n e s ? 
(¡ P e r o , s e ñ o r , si es tan vieja!!.,.) 

— N o e n t i e n d o t u a m o r , L u c i a . 
— N i y o v u e s t r o s d e s e n g a ñ o s . 
— Y e s p o r q u e l a s u e r t e i m p í a 
P u s o e n t r e t u a l m a y l a m i a 
E l y e r t o m a r d e l o s a ñ o s . 
Y a l a v e j e z d e s t r u c t o r a 
P r o n t o t e m p l a r á t u a f a n . 
— M a s s i e m p r e e n t o n c e s , s e ñ o r a , 
B u e n o s r e c u e r d o s s e r á n 
L a s b u e n a s d i c h a s d e a h o r a . 

— T r i s t e e s e l p l a c e r g o z a d o ! 
— ; M á s t r i s t e e s e l n o s e n t i d o ; 
P u e s y o d e c i r h e e s c u c h a d o 
Q u e s i e m p r e e l g u s t o p a s a d o 
S u e l e d e l e i t a r p e r d i d o . . 

O y e á q u i e n b i e n t e a c o n s e j a . 
— I n ú t i l e s v u e s t r a r i ñ a . 
— S i e n t o t u m a l . — N o m e a q u e j a . 
— (| P e r o , s e ñ o r , si es tan niña!...) 
— (¡ P e r o , s e ñ o r , si es tan vieja /...) 

G L O R I A S D E L A V I D A 

¡ A l f u e g o ! c a r t a s d e a d o r a d o s s é r e s 
P o r q u i e n l a s a n g r e d e r r a m é v i v i e n d o ; 
A r d e d á i m p u l s o s d e e s a l u z , y a r d i e n d o 
Con vos se extinga mi fatal pasión ! 

¡ V e d c u á l l a g l o r i a d e s u s d u l c e s r a s g o s 
S e l l e v a e l a i r e e n f á c i l e s d e s p o j a s I 
¡ N o s u p a r t i d a l a m e n t e i s , m i s o j o s , 
Que humo las glorias de la vida son! 



I A l f u e g o ! s i g n o s q u e s i n f e t r a z a r o n 
F a l s a s m u j e r e s q u e a d o r a b a c i e g o : 
VICTORIA, OCTAVIA , INÉS . . . I a l f u e g o ! ¡ a l l u e g o ! 

¡ Maldita sea mi fatal •pasión! 
— « ¡ N a d i e e n e l m u n d o c o m o y o t e a d o r a ! » — 

¡ A r d a á s u v e z l a q u e t a n b i e n m e n t i a ! 
I A y , q u i é n t a l g l o r i a a l p o s e e r d i r i a 
Que humo las glorias de la vida son 1 

j A l f u e g o ! e n i g m a s d e i n f e r n a l s e n t i d o : 
i D i g n o s e p u l c r o e l d e s e n g a ñ o o s p r e s t a ! 
i C u a n b i e n m i m a d r e m e a l e j a b a e n e s t a 
: Del to rpe error de mi fatal pasión ! 

— « ¡ H u y e » , d i c e » e l a m o r , p o r q u e s u g l o r i a 
E s p a c t o v i l d e l a i l u s i ó n d e u n d i a , 
Y a l fin v e r á s , a l m a d e l a l m a m i a , 
Que humo las glorias de la vida son! » 

V E N T A J A S D E L A I N C O N S T A N C I A 
Despues de amarla, olvídala, que el cielo 
La inconstancia al amor le dió en consuelo. 

P A T R I C I O M . D E R A Y Ó N 

] A y ! a n o c h e t e e s c u c h é 
( E l q u e e s c u c h a o y e s u m a l ) , 
C u a n d o á o t r o h o m b r e p o r t u f e 
L e j u r a b a s f e e t e r n a l . 

¡ I m p r u d e n t e ! 
N a d i e q u i e r e e t e r n a m e n t e ; 
Q u e p a s e u n m e s y o t r o m e s , 
Y m e l o d i r á s d e s p u e s . 
A u n q u e n u e s t r o a m o r f u é e x t r a ñ o , 

Y a n o l l o r o 

N i m i e n g a ñ o n i t u e n g a ñ o ; 
P u e s n o i g n o r o 

Que la inconstancia es el cielo 
Que el Señor 

Abre al fin para consuelo 
A los mártires de amor. 

D e s p u e s ¡ i n g r a t a ! /, q u é h i c i s t e ? 
¿ F u é e l r u i d o d e u n b e s o a q u e l ? 
B i e n t e o í c u a n d o d i j i s t e : 
— « N o h i c e o t r o t a n t o c o n é l . » — 

¡ A y , V i c t o r i a , 
C u á n f r á g i l e s t u m e m o r i a ! 
R u e g a á D i o s q u e s i e m p r e c a l l e 
A q u e l l a f u e n t e d e l v a l l e . . . 
S i m e e n g a ñ a s , y a á n t e s d u c h o 

T e e n g a ñ é , 
P o r q u e , a u n q u e m e a m a b a s m u c h o , 

Y o b i e n s é 
Que la inconstancia es el cielo 

Que el Señor 
Abre al fin para consuelo 
A los mártires de amor. 

P o r ú l t i m o , ¡ h o r r i b l e p a s o ! 
D i j i s t e a l p a r t i r d e m í : 
— « E s u n . . . ® — A h ! M a s p o r s i a c a s o , 
L o d i j e y o á n t e s d e t í . 

S í , g a c e l a , 
A q u í , e l q u e n o c o r r e , v u e l a ; 
L o q u e t ú h o y d e m í , y o a y e r 
D i j e d e t í á o t r a m u j e r . 
Q u e l o s s e r e s e n a m o r e s 

A d i e s t r a d o s , 
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T o d o s s o n e n g a ñ a d o r e s ; 
Y e n g a ñ a d ' > s ; 

Pues la inconstancia es el cielo 
Que el S e ñ o r 

Abre al fin para consuelo 
A los mártires de amor. 

A d i ó s : t e j u r o l e a l . 
P o r e l q u e n a c i ó e n B e l e n , 
Q u e n u n c a t e q u e r r é m a l , 
S i n o t e q r i s e m u y b i e n . 

C o n q u e a d i ó s : 
V a i n a y J u l i o á v e i n t i d ó s . 
H o y p o r m í , y p o r t í m a ñ a n a : 
¡ T a l e s l a d o b l e z h u m a n a ! 
S i t e a m a a l g ú n i m p o r t u n o . 

O i m p r u d e n t e 
L l e g a s e s t ú á a m a r a l g u n o , 

T e n p r e s e n t e 
Que la inconstancia es el cielo 

Que el Señor 
Abre al fin para consuelo 
A los mártires de amor. 

L A S D O S A L M A S 

— ¿ A d ó n d e v a s , a l m a m i a , 
H a c i a e s e m u n d o p e r d i d o ? 
— A s e r a l m a d e u n n a c i d o 
L a O m n i p o t e n c i a m e e n v i a . 

Y t ú , a l m a m i a , ¿ q u é v u e l o 
S i g u e s g a n a n d o l a a l t u r a ? 

— 9 — 
— D e j o á u n o e n l a s e p u l t u r a , 
Y v o y c a m i n a n d o a l c i e l o . 

— P u e s t o , q u e s u b e s , h e r m a n a , 
Y t e h a l l o a l b a j a r a l m u n d o , 
D i m e s i e s . . . U n e á o s p r o f u n d o 
Q u e l l a m a n c á r c e l h u m a n a . 

— P r o s i g u e , y n o t a n a l t i v a . 
H e r m a n a , b a j e s a h o r a . 
P o r q u e v a s , s i e n d o s e ñ o r a , 
A s e r d e l h o m b r e c a u t i v a . 

Q u e e n é l , c o n r u m b o p e r d i d o , 
S i g u e , e n l o c o d e v a n e o , 
C a d a p o i e n c i a u n d e s e o , 
Y u n g u s t o c a d a s e n t i d o . 

E n á n s i a d e j í o c e s l l e n o 
B u s c a e l o i d o a r m o n í a , 
E l p a l a d a r , a m b r o s í a , 
E i m p ú d i c o e l t a c t o , c i e n o . 

A s i s u s g u s t o s s i n c a l m a 
V a n l o s s e n t i d o s g o z a n d o , 
M i é n t r a s q u e á m e r c e d flotando 
V a d e l o s s u y o s e l a l m a . 

Y e n r u m b o s t a n d e s i g u a l e s , 
Y e n t a n c o n t r a r i o s v a i v e n e s , 
S i e l a l m a d e l i r a b i e n e s , 
A c o s a n a l c u e r p o m a l e s . 

Y a m a n d o e l c u e r p o l a t i e r r a , 
Y e l a l m a a d o r a n d o e l c i e l o , 
S i e m p r e e s t á n , e n s u d e s v e l o , 
C a r n e y e s p í r i t u e n g u e r r a . 

— ¿ P u e s s i y a , e l c i e l o g a n a n d o , 
D e j a s t e c á r c e l t a n fiera, 
P o r q u é a l a i r e , c o m p a ñ e r a , 
V a s e s a s l á g r i m a s d a n d o ? 



— P o r q u e h a y , h e r m a n a , e n e l s u e l o 
S e r e s q u e t a m b i é n s e a d o r a n , 
Y q u e a l d e j a r l o s s e l l o r a n , 
C o m o a l d e j a r l o s d e l c i e l o . 

_ S i e l c i e l o q u e d e j o e s c a l a s , 
Y a l m u n d o v o y q u e t u d e j a s , 
L l e v e m o s , p u e s , t u m i s q u e j a s , 
Y y o t u l l a n t o e n l a s a l a s . 

Y a l m u n d o a d o n d e m e a l e j o , 
C u a n d o l e m u e s t r e t u l l a n t o 
M u e s t r a m i s a y e s e n t a n t o 
A l c i e l o h e r m o s o q u e d e j o . 

Y y a q u e f a t í d i c o a r d e 
D e m i c a u t i v e r i o e l d i a , 
Q u e d a a d i ó s , h e r m a n a m í a . 
— H e r m a n a m i a , E l t e g u a r d e . 

N O HAY DICHA E N LA T I E R R A 

D e n i ñ o , e n e l v a n o a l i ñ o 
D e l a j u v e n t u d s o ñ a n d o , 
P a s é l a n i ñ e z l l o r a n d o 
C o n t o d o e l p e s a r d e u n m n o . 

S i e m p i e z a e l h o m b r e p e n a n d o 
C u a n d o n i u n m a l l e d e s v e l a : 

¡Ahí 
La dicha que el hombre anhela, 

¿ Dónde está ? 
Y a j o v e n , f a l t o d e c a l m a , 

B u s c o e l p l a c e r d e l a v i d a , 
Y c a d a i l u s i ó n p e r d i d a 
M e a r r a n c a , a l p a r t i r , e l a l m a . 

S i e n l a e s t a c i ó n m á s f l o r i d a 
N o h a y m a l q u e a l a l m a n o d u e l a : 

¡Ah! 
La dicha que el hombre anhela, 

¿ Dónde está ? 
L a p a z , c o n á n s i a i m p o r t u n a , 

B u s c o e n l a v e j e z i n e r t e , 
Y b u s c a r é e n m a l t a n f u e r t e 
J u n t o a l s e p u l c r o l a c u n a . 

T e m o á l a m u e r t e , y l a m u e r t e 
T o d o s l o s m a l e s c o n s u e l a . 

¡Ah! 
La dicha que el hombre anhela. 

¿Dónde está?... 

L A V I R T U D D E L EGOISMO 

S i a n o c h e n o e s t u v e , F l o r a 
A a d o r a r t u t a l l e h e r m o s o , 
Es porque soy virtuoso, 
Y m e d a e l s u e ñ o á d e s h o r a . 

¡ P e c a d o r a ! 
Y a l e c o n t a r é á t u m a d r e 
Q u e , p o r q u e a m o m i q u i e t u d 

Y s a l u d , 
D i j i s t e h o y á m i c o m p a d r e : 
«¡Qué egoísta es la virtud!» 

¿ C ó m o h e d e i r c o n f e n o e s c a s a 
A v e r t u s o j o s s e r e n o s , 
S i h a y c i e n p a s o s p o r l o m é n o s 
D e s d o m i c a s a á t u c a s a ? 

Y ¿ q u é p a s a 



A l h a b l a r n o s f r e n t e a f r e n t e ? . . . 
; Q u é ' . . . t ú m i e n t e s s i n g u a r i s m o ; 
6 Y o l o m i s m o ; 
i E l n o i r , p o r c o n s i g u i e n t e , 

Fue virtud ó es egoísmo? 

Verbi gracia, el otro dia, 
A l v e r t e d e m i a m o r h a r t a , 
P u s e u n b o s t e z o d e á c u a r t a 
E n t r e u n « p a l o m a » y u n « m í a . » 

E s f a l s í a 
L a d e b o s t e z a r a m a n d o ; 
M a s s i h o y . c o n m á s p u l c r i t u d 

Y q u i e t u d , 
N o h e i d o á a m a r b o s t e z a n d o , 
¿ Fué egoísmo ó fué virtud ? 

D e s d e h o y n o v u e l v o á t u e d e n 
A t o m a r , F l o r a , e l s e r e n o : 
Si es por egoísmo, — bueno, 
Y s i e s p o r virtud, — t a m b i é n . 

S í , m i b i e n , 
E s t o h a r é p o r m i s a l u d , 
A u n q u e d i t r a t u c i n i s m o 

Q u e e s l o m i s m o 
La gloria de la virtud 
Que el triunfo del egoísmo. 

P R O P Ó S I T O S V A N O S 

— P a d r e , p e q u é , y p e r d o n a d 
S i e n m i a m o r o s a c o n t i e n d a , 
S e l l e v a e l v i e n t o , á m i e d a d , 
P r o / » s i t o s a e l a o n m i e n d a . 

EL CONFESOR. 
« ¡ S i e m p r e e s v i e n t o 

A e s a e d a d u n j u r a m e n t o ! 
¿ Q u é p e c a d o e s , h i j a m i a ? » 

LA PENITENTA. 
El mismo del otro dia. 

Y a u n q u e e s e l mismo, i d t e m p l a n d o 
v u e s t r o g e R t o , 

P u e s d i j o a y e r , p r e d i c a n d o , 
F r a y M o d e s t o : 

Que es inútil la más pura 
Contrición, 

Si abona nuestra ternura 
Flaquezas del corazon. 

— A y e r , p a d r e , p o r e j e m p l o , 
T o c ó á m i s a e l s a c r i s t a n , 
Y e n v e z d e c o r r e r a l t e m p l o , 
C o r r í á l a h u e r t a c o n J u a n . 

EL CONFESOR. 
« ¡ T r i s t e d ó n , 

C o r r e r t r a s s u p e r d i c i ó n ! . . . » 

LA PENITENTA. 
S í , s e ñ o r ; m a s d ó n t a n v i l , 

D e m i l , l o t e n e m o s m i l . 
N o h a y n i ñ a q u e á a m a r n o a c u d a 

M á s q u e á m i s a ; 
Q u e e l d i a n t r e , á t o d o s s i n d u d a , 

N o s a v i s a 
Que es inútil la más pura 

Contrición. 



Si abona nuestra ternura 
Flaquezas del corazon. 

— La verdad, tan poco ingrata 
Con Juan estuve en la huerta, 
Que, como él mirando mata, 
Huí de él como u n a muerta . 

EL CONFESOB. 
«¡ Dulcemente 

Fascina asi la serpiente!» 
LA PENITENTA. 

¡No lo extrañéis, siendo el pecho 
De masa tan frágil hecho! 
Si voy, cuando muera , al cielo 

(Que lo dudo), 
Ya contaré que en el suelo 

nunca pudo 
Sernos útil la más pura 

Contrición, 
Si abona nuestra ternura 
Flaquezas del corazon. 

— Y mañana, ¿ qué he de hacer, 
Padre, al sonar la campana, 
Si él me dice hoy, como ayer : 
«Vuelve á la huer ta mañana?» 

EL CONFESOR. 
« ¡ A y de vos! 

¡ Antes Dios y siempre Dios!» 
LA PENITENTA. 

Es cierto, mas entre amantes, 
No siempre suele ser ántes. 

Y en fin, si de ser cautiva 
Me arrepiento, 

O me absolvéis mientra«! viva, 
O presiento 

Que es inútil la más pura 
Contrición, 

Si abona nuestra ternura 
Flaquezas del corazon. 

L A C I E N C I A D E L A V I D A 
Amargando tu existencia, 

TIP tu corazon en daño, 
Va le enseñará es ta ciencia 
Ei libro de la experiencia, 
Página del desengaño. 

( E FLORENTINO S A N Z . ) 

— Seguid. 
EL A&ORERO. 

- Seguid ; veremos á qué luz impura 
Del porvenir el caos se ilumina. 

EL AGORERO. . 
Mas, ¿quién, desengañado no adivina 

De la vida el h o r o s c o p o fataU 
Siempre en m ^ e n C ^ ® l amor profundol 
¡Dios los da al ^ E ^ ^ e n d m u n d o 
Despues se augura un ma -porqu 
Tarde ó temprano, es injaiioíe 

Si á un tr iste le - g u r - s s u estreUa, 
Algún placer le agurareis 
Qne, aunque nuestro hadóos espera j j su /^^ 
La esperanza, aun sutr ienau, 



Y s i s u s u e r t e p r e d e c í s a c a s o 
A l o s q u e m i r a c o m p a s i v o e l c i e l o , 
I l a c e d l e s v e r q u e e n l a o r f a n d a d d e l s u e l o , 
Tarde ó temprano, es infalible el mal. 

— S e g u i d . 
EL AGORERO. 

S a b r é i s m i d o l o r o s a c i e n c i a 
S i e r a b a i s e n l a m e n t e c o n e m p e ñ o , 
Q u e e s e l b i e n , p o r s e r b i e n , s u e ñ o de unsueuo, 
Q u e e l m a l , s ó l o p o r s e r l o e s inmortal. 

Q u e n u n c a f a l t a u n a i l u s i ó n g l o r i o s a 
Q u e a l e g r e u n a e x i s t e n c i a m a l d e c i d a , 
Y q u e e n l a p a z d e l a m á s d u l c e v i d a , 
Tarde ó temprano es infalible el mal. 

V A N I D A D D E LA HERMOSURA 
A Octavia. 

N i a m o r c a n t o , n i h e r m o s u r a , 
P o r q u e e s é s t a u n v a n o a l i ñ o , 

Y a d e m a s , 
A q u e l u n a s o m b r a o s c u r a . 

OCTAVIA. 
— ¿ N o e s m á s q u e s o m b r a e l c a r i ñ o ? r 

— Nada más. 
E s a s flores c o n q u e u f a n a 

T u f r e n t e s e d i v i n i z a , 
Y a v e r á s 

C u á l s o n c e n i z a m a ñ a n a . 

OCTAVIA. 
— ¿ N a d a m á s s o n q u e c e n i z a ? 

— Nada más. 

¿ Y e n t u c o n t e n t o n o e s c a s o , 
Q u é d i r á s q u e e s u n c o n t e n t o , 

Q u é d i r á s ? 
OCTAVIA. 

— ¿ N a d a m á s q u e v i e n t o a c a s o ? 
— ¡ N a d a m á s , n i ñ a q u e v i e n t o , 

Nada más! 
E n l a e d a d d e l a s p a s i o n e s , 

A v u e l t a s d e m i l e n o j o s , 
H a l l a r á s 

A i r e , s o m b r a s é i l u s i o n e s : 
¡ N a d a m á s , l u z d e m i s o j o s , 

Nada más.'... 

P O D E R D E L A B E L L E Z A 

¡ M e c a s o ! Y o , q u e o d i o e t e r n o 
S i e m p r e p r o f e s é á e s t e p a s o , 
C o m o á u n p a s o d e l i n ü e r n o , 
Y a c á n d i d a m e n t e t i e r n o . . . 
¿ P o d r é i s c r e e r l o ? ¡ m e c a s o ! 

Y p u e s y a a m o á u n a m u j e r 
( S i e n t o d e c i r q u e n o m i e n t o ) 
J u s t o e s q u e c a n t e , y l o s i e n t o , 
De la belleza el poder. 

Y o q u e e n d u v e t r a n s i t o r i o 
T o d a E s p a ñ a e n d e r r e d o r , 
D e u n j o l g o r i o á o t r o j o l g o r i o , 
H a c i e n d o e l D o n J u a n T e n o r i o 
C o n d o n c e l l a s d e l a b o r ; 

H o y m i i n d ó m i t a c a b e z a 
A u n y u g o a l fin s e s o m e t e : 



Aquí dio fin el saínete .. . 
¡Sh poder de la belleza! 

Yo que canté á cualquier hora 
«No'me da pena maldita 
Si t u pecho no me adora , 
Que la mancha de una mora 
Con otra blanca se quita o, 

Peno por una mujer 
Y (aparte) rabio de celos. 
¡A tanto se extiende, cielos. 
be la belleza el poder! 

Yo que amé en la edad florida 
Cada'cien dias á ciento 
¡Ya hace un mes que mi querida 
Es aliento de mi vida, 
Es la esencia de mi aliento! 

Un mes en mí de terneza 
Es de treinta años emblema; 
Es la vida... es el poema 
Del poder de la belleza. 

i Con mi tr iste casamiento 
(Mis ex-amadas, mi ex-glona), 
Ya nos arrebata el viento . 
Tanto amor que ha sido historia, 
Tanta historia que fue cuento! 

Mas todo es sueno, a mi ver, 
En esta vida t ra idora; 
Sólo es real, á cuartos de hora, 
hela belleza el poder. 

¡Ya no os daré cantilenas, 
Jugando al toma y al daca. 
Pelo, anillos ni cadenas, 

Ni tantas cosas, tan buenas 
Para hacer nidos de urraca! 

• Y" á fe que es necia flaqueza 
Que, ganando mil ventajas, 
Sólo estribe en zarandajas, 
El poder de la belleza! 

Pues me caso, Satanás, 
Haga á mi esposa, ó Dios la haga, 
No pedir cuentas de atrás, 
Pues s i el que la hace la paga... 
¡Santo Cristo de Candas! 

Si expiación llega a haber, 
Siendo, cual la muer te , fuer te , 
Es horrible, cual la muer te , 
De la belleza el poder. 

¡ Dios! á quien ofendo impío, 
Dad á tanto e r ro r disculpa; 
Perdonad mi desvar io : 
; Por mi culpa, padre mío; 
Por mi grandísima culpa! 

No os vengúela de quien si empieza 
Cantando la palinodia 
Loa en tono de salmodia, 
El poder de la belleza. 

Desde hoy mis glorias de amante 
Se concretarán, Dios mío, 
A tener en adelante 
Una muje r que m e espante 
Las moscas en el estío. 
No extrañeis que cual placer 
El no ver moscas os nombre . 
Que á tal punto humil la al hombre 
De la belleza el poder. 



HOY m i p e c h o , e n c o n c l u s i ó n ! 
P i d e p e r d ó n y p e r d o n a 
A c u a n t a s f u e r o n y s o n . . . . 
g e s d e L i s b o a á P a m p l o n a . 
D e s d e S e v i l l a á G i j o n . . 

Y h o y . e n f i n . m i b i e n e m p i e z a 
O e m p i e z a m i m a l a c a s o : 
D E T u a l q u i e r m o d o ¡ m e c a s o ! 
; Victoria por la belleza! 

L A C O M P A S I O N 

- N i ñ a , ¿ p o r q u é d e s v e l a d a 
S u s p i r a s c o n t a l e m p e ñ o ? 

— Kl p o r q u é , m a d r e , n o e s n a c t a . 

S ó l o m e s i e n t o h o s t i g a d a _ 
P o r l a s q u i m e r a s d e u n s u e n o . 

_ E l r o s t r o , n i n a , s e p u l t a 
E n l a h o l a n d a , q u e e l e s p a n t o 
V i e n d o l a s s o m b r a s s e a b u l t a . 

— A s í d e r r a m a r é , o c u l t a , 

^ i Y i t K A t a n d o , 

" i T u t f w r l e ^ Ó W d o 
Q u e s i a h o r a d u e r m o s o n a n d o , 
D e s p u e s s o ñ a r é d e s p i e r t a . 

— ¡ A y , q u e s i e l m u n d o v e y a 
D e u n a n i ñ a e l m a l p r o f u n d o , 
Q u e e s a m o r e n d e c i r d a 1 

_ P u e s s u s r a z o n e s e l m u n d o 
P a r a d e c i r l o t e n d r á . 

— ¿ Y e n q u é l i v i a n a s r a z o n e s 

- n -

E s t r i b a e l m a l q u e t e a q u e j a ? 
— E n u n a s t r i s t e s c a n c i o n e s . 

Q u e , d e u n a l i r a á l o s s o n e s , 
A l z a b a u n h o m b r e á m i r e j a . 

E n t r é a f l i g i d a e n e l l e c h o , 
Q u e d é t r a s p u e s t a y e n t o n c e s 
S o n ó u n m i d o á p o c o t r e c h o , 
Q u e ¡ c u á l l l a g a r í a el p e c h o 
C u a n d o a b l a n d a b a l o s b r o n c e s 1 

D e s p e r t é á o i r l e . y l a l i r a 
N o a l e g r ó l a s o l e d a d ; 
Y a h o r a m i p e c h o s u s p i r a 
N o s é s i p o r q u e e s m e n t i r a , 
O p o r q u e n o f u é v e r d a d . 

1 ; M a s q u i é n a l z ó l a s q u e r e l l a s ? 
_ S o ñ é q u e e r a u n p e r e g n n o 

« A y d e l a s t r i s t e s d o n c e l l a s , 
S i a l p r o s e g u i r s u c a m i n o 
P u s o l o s o j o s e n e l l a s 

- J U n p e r e g r i n o , a l m a m í a , 
C a n t a b a e n l l a n t o d e s h e c h o ? 

- Y s o ñ é q u e e r a e l q u e u n d i a 

B u s c ó a l b e r g u e e n n u e s t r o t e c h o 
P o r l a t o r m e n t a q u e n a c í a , . 

N i e v e s y c i e r z o a r r o s t r a n d o , 
H ú m e d o s y a s u s d e s p o j o s , 
V i n o á l a p u e r t a l l a m a n d o ; 
Y y o s e l a a b r í , m o s t r a n d o 
L a c o m p a s i o n e n l o s o j o s 

— ¿ D e c u á n d o a c á t e s e a l c a n z a . 
R e c o r d a r t a l d e s a s u e r d o í 
- D e j a d m e e n m i b i e n a n d a n z a . 
¡ B e l l a s e r á u n a e s p e r a n z a , 
P e r o e s m u y d u l c e u n r e c u e r d o ! 



A u n m e o c u p a l a m e m o r i a , 
C u a n d o l a l u m W c e r c a n d o , 
E n t r e i l u s i o n e s d e g l o r i a , 
Una historia y otra historia 
M e f u é , a m o r o s a s , c o n t a n d o . 

S i e m p r e e n e l l a s e m o n a 
T i n o q u e á s u i n g r a t o b i e n 
Como á sus ojos quena ; 
M a s n o m e c o n t ó q u e h a b í a 
H o m b r e s i n g r a t o s t a m b i é n 

D i ó m e c o n c h i s t e s d i s c r e t o s , 
C o n c h a s , c r u c e s y r e g a l o s , 
Y m á g i c o s a m u l e t o s , 
Q u e p o r i n s t i n t o s s e c r e t o s 
D a b a n p a v o r á l o s m a l o s . 

Y l o s g u s t o s d e l a v i d a 
M e p o n d e r a b a h a l a g ü e ñ o , 
E n p l á t i c a t a n s e n t i d a , _ 
Q u e c u a l s i f u e s e b e l e ñ o 
M e i b a d e j a n d o d o r m i d a 

Y m i a m a n t e p e s a d u m b r e 
P r o s i g u i ó a s t u t o a u m e n t a n d o , 
H a s t a ° q u e e l p o s t r e r v i s l u m b r e 
Débil l anzando la l u m b r e 
S e f u é l a s o m b r a e s p e s a n d o . . . . 

1 ¿ P o r q u é e n t o n c e s d e s u f u e g o 
R é m o r a n o f u é t u c a l m a ? 
— C r e í s u s p e r f i d i a s l u e g o , 
P o r q u e a c o m p a ñ ó s u r u e g o 
C o n u n s u s p i r o d e l a l m a 

_ ¿ Y f u i s t e , a l r a y a r e l d í a , 
S u r u t a , n i ñ a , á i n q u i r i r ? 
— E n v a n o f u i , m a d r e m í a ; 
Y a e l s o l d e r r e t i d o h a b i a 

L a n i e v e q u e h o l l ó a l p a r t i r . 
Corriendo desalentada, 

Fui de lugar en lugar ... . 
_ / Y q u é h a l l a s t e , d e s g r a c i a d a . 
— A l c a b o d e l a j o m a d a 
Halló el placer d e l l o r a r . 

- ¿ C u á l g e n i o , e n t a n t r i s t e d í a , 
A e s c u c h a r s u f r e n e s í 
M a s c i e g a q u e é l t e i m p e l í a / 
— L a compasión, m a d r e m í a . . . 
— ¿ Y q u i é n l a t e n d r á d e t i 

C O R T A E S L A V I D A 

P a r ó s e , u n a v o z s e n t i d a 
C i e r t o v i a j e r o e s c u c h a n d o , 
Y v i ó u n a v e , q u e r e n d i d a 
A l p i é d e u n á r b o l , p i a n d o 
T r i s t e e x h a l a b a l a v i d a 

Y a l v e r q u e , a l á r b o l q u e r i d o 
M i r a n d o d e s d e l a g r a m a 
A l z a b a e l p o s t r e r g e m i d o 
H á c i a l a flexible r a m a , 
D o á u n c o l u m p i a b a s u n i d o , 

« H e a q u í , d i j o e n s u s o r p r e s a , 
L a i m á g e n d e l a f o r t u n a : 
V a g a n d o s i n l e y a l g u n a , 
A l fin h a l l a m o s l a h u e s a 
A l m i s m o p i é d e l a c u n a . » 

Y a l e j á n d o s e a l m o m e n t o , 
P o r t e m p l a r s u m a l n o e s c a s o , 
A ñ a d i ó e n s u p e n s a m i e n t o : 
a ¿ C u á n t o l a s s e p a r a ? - ¡ u n j m o 
— ¿ Y q u é m e d i a e n t r e a m b a s ? — j viento . 



E L CONCIERTO DE IAS CAMPANAS 

(Para música.) 

P o r u n nacido a l l í i m p l o r a n , 
Y a q u í p o r u n muerto l l o r a n . 
C u a n d o a l l í t o c a n d o e s t á n 

¡Din, don, din, dan! 
T o c a n a q u í e n b r o n c o s o n . 

¡Din, dan, din, don! 
Allí un vivo, y aquí á un muerto. 

A tan monstruoso concierto 
L a b r a n d o m i s g o c e s v a n 

¡Din, don, din, dan!! 
S u t u m b a e n m i c o r a z o n : 

¡Din, dan, din, don!! 
, A y , c u a n f a l s a m e n t e u n i d a 

V a c o n l a m u e r t e l a v i d a ! 

¡ Q u é i n ú t i l e s n u e s t r o a f a n ! 
¡Din,don, din, dan! 

¡ Q u é b r e v e s l a s d i c h a s s o n ! 
¡Din, dan, din, don!! 

G L O R I A S POSTUMAS 
A D. Nicomédes Pastor Diaz, con motivo 

de l a fa l sa muerte de una amiga. 

\ m í e l p e s a r m e a s e s i n a 
D e c u a n d o a q u í p o r m u y c i e r t o 
S e d i j o d e Carolina 
Q u e ¡ D i o s n o s l i b r e ! ) h a b í a m u e r t o . 

E l q u e m é n o s 

C o n o j o s d e e s p a n t o l l e n o s 
« ¡ C u á n t o l o s i e n t o ! » e x c l a m a b a . . . 
P e r o n i n g u n o l l o r a b a . 
E l q u e s e m u e r e , Pastor, 

O s e a u s e n t a , 
E s cero q u e o l v i d a a m o r 

E n s u c u e n t a . 
L o s q u e e s p e r a n f e e n m u r i e n d o , 

¡ C u á n t o y e r r a n ! 
Bueno ó malo,i l o q u e e n t i e n d o , 
Al que se muere le entierran. 

N o h a y s é r q u e a l « i D i o s l e p e r d o n e 
C o n q u e h a c e a l m u e r t o u n r e g a l o , 
S i e s s u e n e m i s r o , n o e n t o n e 
El Libera nos á malo. 

C a n t a n e s t o 
L o s q u e n o a m a n , p o r s u p u e s t o ; 
P o r q u e l o s q u e a m a n m u y b i e n 
Dicen : Requiescat ..Amén. 
A l q u e a m a y n o a m a , i g u a l p e n a 

L e a c o m e t e . 
E x c e p t u a n d o a l g u n a e s c e n a 

D e s a i n e t e . 
P r e m i o i g u a l d a n y r e c i b e n 

L o s q u e q u i e r e n , 
Ya olvidando á los que viven, 
Ya enterrando á los que mueren. 

C u a n d o m á s , l o s m u y l e a l e s 
N o s r e c o m i e n d a n á D i o s 
C o n d o s m i s a s d e á seis reales; 
T o t a l cuar.os c i e n t o d o s . 

Y á u n d o s m i s a s 
N o s o n d e l t o d o p r e c i s a s , 



P u e s c o n u n a s o l a m e n t e 
C u b r e u n h o m b r e e l expediente... 
¿ P a r a q u é , a n s i a n d o , v i v i m o s 

E n t r e l l o r o , 
Y a d q u i r i m o s y a d q u i r i m o s 

O r o y o r o . . . 
S i a l fin u n d e u d o a l l e g a d o , 

S i n g e m i r , 
E n t r e u n m a l l i e n z o h i l v a n a d o 
Nos enterrará al morir ? 

« C o n t u a u s e n c i a y v e i n t e r e a l e s , 
U n d u r o m i p o c h o g a n a » : 
A s í c a l c u l a s u s m a l e s 

¡ M a l d i c i ó n 
N u e s t r a c o n d i c i o n h u m a n a 
S o b r e t a n v i l c o n d i c i o n ! 
N o h a y m á s d e u d o s n i p a r i e n t e s 
Q u e l a s m u e l a s y l o s d i e n t e s . . . 
¡ A y , d i á t u a m i g a , Pastor, 

Q u e , s i m u e r e , 
D e n a d i e g l o r i a n i a m o r 

N u n c a e s p e r e ; 
P u e s l l e n a n d o e l a t a u c l 

D o l e e n c i e r r a n , 
C o n a m o r , g l o r i a y v i r t u d , 
¡Al que se muere, le entierran! 

V A G U E D A D D E L P L A C E R 

I 

« A l q u e á n t e s c u m p l a s u a n h e l o , 
L o g r a n d o l a d i c h a e x t r e m a 

D e d a r á s u s i e n d i a d e m a 
H e c h a d e l u c e s d e l c i e l o . » 

A s í u n a t u r b a l i g e r a 
D e n i ñ o s b a j a d i c i e n d o , 
T o c a d a s d e l i r i s v i e n d o 
L a s a g u a s d e u n a p r a d e r a . 

S i g u e n e l m o n t e e s q u i v a n d o , 
Y c r e c e s u e m p e ñ o l o c o , 
E n t a n t o q u e p o c o á p o c o 
V a e l i r i s s u l u z m e n g u a n d o . 

Y y a q u e d e s u o r n a m e n t o 
C r e í a n l a s i e n o r l a d a , 
V i e r o n s u l u z d i s i p a d a 
C o m o f a n t a s m a e n e l v i e n t o . 

— « ¿ Cómo es?» — D e s d e e l m o n t e e r g u i d o 
P r e g u n t a n c u a n t o s l o s m i r a n ; 
Y a l z a n l o s o j o s , s u s p i r a n , 
Y l e s r e s p o n d e n : — ¡ Ya es ido! 

— « ¡ M e n t i r a ! » — B a j a n d i c i e n d o 
L o s q u e v e n c l a r a s u l u m b r e , 

Y e n t a n t o g a n a n l a c u m b r e 
M u s t i o s l o s o t r o s s u b i e n d o . 

I I 

P o r q u e s u s l i n d o s r e f l e j o s 
S o n , a l t o c a r l o s , ficciones, 
C u a l s o n d e c e r c a i l u s i o n e s 
L a s q u e v e n t u r a s d e l é j o s . 

E l i r i s , s i e m p r e i n c o n s t a n t e , 
S e v a m o s t r a n d o i n s e g u r o ; 
A l o s q u e b a j a n , o s c u r o , 
Y á l o s q u e s u b e n , b r i l l a n t e . 

— ¿ « C ó m o es? — E n r o n c o a l a r i d o 
U n t a n l o s á n t e s b u r l a d o s . 



Y l o s d e a h o r a e x t a s i a d o s , 
T r i s t e s r e s p o n d e n -.—¡Ya es ido! 

— « ¡ M e n t i r a ! » — D i c e n b a j a n d o 
L o s q u e p o c o a n t e s m i n t i e r o n ; 
Y á l o s d e a b a j o s e u n i e r o n 
P r e s t o s e l m o n t e e s q u i v a n d o . 

J u n t o s c o n p u e r i l a n h e l o 
S e a g i t a n c o n a n s i a a r d i e n t e , 
C o r r i e n d o d e f u e n t e e n f u e n t e 
T r a s l o s m a t i c e s d e l c i e l o . _ 

Y t o d o s d a n d o á c u á l m á s 
G u s t o á s u p e c h o a n h e l a n t e , 
U n o s g r i t a n : — ¡adelante! 
Y l o s d e a d e l a n t e : — ¡atras! 

Y a s í s i n o r d e n n i g u í a , 
A q u í y a l l í d i s c u r r i e r o n , 
Y n i a l l í n i a q u í l e v i e r o n , 
Y e n t o d a s p a r t e s l u c i a . 

Y' a l v e r l e d e s v a n e c i d o , 
C o n m á s v e r g ü e n z a q u e e n o j o s , 
V u e l t o s a l c i e l o l o s o j o s , 
E x c l a m a n t o d o s : — ¡ Ya es ido! 

A s í e n e t e r n o c u i d a d o , 
A q u í y a l l í n u e s t r o i n t e n t o 
C o r r e f u g a z p o r e l v i e n t o 
T r a s u n p l a c e r n u n c a h a l l a d o . 

Q u e e l h o m b r e e n s u d e s a c u e r d o 
L l a m a a l v e r l e e n l o n t a n a n z a , 
S i e s d e l a n t e , u n a e s p e r a n z a , 
Y s i e s d e t r a s , u n r e c u e r d o . 

ULTIMAS ABJURACIONES 

W t e V e 7 c t „ r S f f S - d " « • » « i a 
L e e d , l e e d , í e , ™ ' " " " » a s e s ; 
^ t a n t o e ^ f e ^ 

Kñ]n . ELHIJ0 (Leyendo.) 
« C u n a d e r o s a s a ! n a c e r h a l l a m o s . , 

. » , EL PADRE. 
/ Mentira! abrojos al nacer nos dan. 

N , EL HIJO. 
« B o s a s l a v i d a a l c o m e n z a r h a l l a m o s . . 

, , E L PADRE. 

^•»'^ASSSSsitST-
0 . EL HIJO. 

« S u v i d a e l h o m b r e d e i l u s i o n e s p u e b l a . > 

•A,. , EL PADRE. 
¡ A y , W X l 0 m ° r ^ ilusión llz^a. 

RR , EL HIJO. 
« H u y e l a e d a d d e l a r a z ó n c u a l n i e b l a . , 

\ 



EL PADRE. 
¡ Horror! pasad, horas sin fin, pasad 

¡ V o y a m o r i r ! D e n u e s t r a v i d a e s c a s a , 
P a s a e n e n g a ñ o s l a p r i m e r m i t a d ; 
L a o t r a m i t a d e n d e s e n g a ñ o s p a s a : 
¡ f t u n c a o l v i d é i s e s t a c r u e l v e r d a d ! 

EL HIJO. 
« ¡ T r i s t e e s d e j a r d e l m u n d o l a p r e s e n c i a ! » 

EL PADRE. 
¡Mundo, os doy ledo mi postrer adiós! 

EL HIJO. 
« P e r e c e e l b i e n e s t a r c o n l a e x i s t e n c i a . » 

EL PADRE. 
¡Muerte, del hombre el bienestar sois vos! 

QUIEN M A S P O N E , P I E R D E MAS 

Es la constancia una estrella, 
Que a otra luz más densa muere. 
Pues quien más con ella quiere, 
Menos le quieren con ella. 

E s t e r e f r á n q u e t e c a n t o , 
T i e n e , a m o r m i ó , t a l a r t e , 
Q u e s u v e r d a d á p r o b a r t e 
Con una conseja voy. 

F u é u n a n i ñ a d e q u i n c e a ñ o s 
M d u e n d e d e e s t a c o n s e j a , 
y a u n q u e l a n i n a y a e s v i e j a , 

A u n d i c e e n t r e a n g u s t i a s h o y . 

Que es la constancia una estrella, 
Que á otra luz más densa muere, 
Pues quien más con ella quiere, 
Menos le quieren con ella. 

T u v o l a n i ñ a u n a m a n t e 
A q u i e n , i d ó l a t r a u n d i a , 
« T e h e d e q u e r e r » , l e d e e i a 
H a s t a d e s p u e s d e m o r i r . 

« Y s i c o n D i o s a v e n i d a , 
C o r t a m i a l i e n t o l a m u e r t e , 
D e j a r é e l c i e l o p o r v e r t e » 
T a l d i j o , s i n a d v e r t i r 

Que es la constancia una estrella, 
Que á otra luz más densa muere, 
Pues quien más con ella quiere, 
Menos le quieren con ella. 

M u r i ó l a n i ñ a , y c u m p l i e n d o 
D e s u a n t i c u o a m o r l o s g u s t o s , 
D e j ó e l p a í s d e l o s j u s t o s , 
Y a l m u n d o e l v u e l o t e n d i ó ; 

Y c u a n d o a l e g r e á s u a m a n t e 
C o n a l a s d e á n g e l c u b r i a , 
« ¿ V e s c u á l d e j ó ? » l e d e c i a , 
« E l c i e l o p o r t í ? » M a s ¡ o h ! 

Que es la constancia una estrella, 
Que á otra luz más densa muere, 
Pues quien más con ella quiere, 
Menos le quieren con ella. 

D u r m i ó e l á n g e l á s u l a d o ; 
Y d e o t r a e s f e r a a n h e l a n t e , 
S u s a l a s c o r t ó e l a m a n t e , 
Y e n e l l a s a l c i e l o h u y ó . 
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Y a l e n c o n t r a r s e l a n i ñ a 
V í c t i m a d e u n f a l s o t r a t o , 
L l o r a n d o v i ó q u e e l i n g r a t o , 
S u b i e n d o a l c i e l o c a n t ó : 

Es la constancia una estrella, 
Que a otra luz más densa muere, 
Pues quien más con ella quiere, 
Menos le quieren con ella. 

B E N E F I C I O S D E L A A U S E N C I A 

A g u r , I r e n e ; h a s t a c u á n d o , 
N o t e l o p o d r é d e c i r : 
P o r D i o s q u e a l v e r m e l l o r a n d o , 
C a n a s m e d a n d e r e í r . 

¡ Q u i é n c r e y e r a , 
M o r d e m i n a t a l r i b e r a , 
Q u e s i l l o r o á l o s d o s p a s o s , 
M e r e i r é á l o s t r e s e s c a s o s ! 
E s t o m e r e c u e r d a , I r e n e , 

Q u e a l g ú n d i a 
L e í c o n t i g o u n a Higiene 

Q u e d e c i a 
Q u e , c o n f o r m e á l a e x p e r i e n c i a 

D e u n d o c t o r , 
Es un bálsamo la ausencia, 
Que cura males de amor. 

Y a t e e s c r i b i r é , m i b i e n , 
C u a n t a s p e n a s m e a t o r m e n t e n , 
A u n q u e , á ojos que no ven 
Corazones que no sienten 

¡ Q u é i n f i n i t o 
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S e r á t u a m o r . . . por escrito! 
M a s d i c e S a n t o T o m á s , 

•Que ver y creer, y no m á s . 
E s t e r e f r á n n o t e c o r r a , 

A d v i r t i e n d o 
Que el tiempo todo lo borra. 

Y s a b i e n d o 
Q u e , c o n f o r m e á l a e x p e r i e n c i a 

D e u n d o c t o r , 
Es un bálsamo la ausencia 
Que cura males de amor. 

«¡ Q u é y e r t a s s o n l a s f r a n c e s a s ! » 
T e d i r é t o d o s l o s d i a s ; 
« ¡ Q u é h e l a d a s ! » s i s o n i n g l e s a s , 
Y s i i t a l i a n a s « ¡ q u é f r i a s ! » 

Y e n t r e t a n t o , 
M i l y m i l s e r á n m i e n c a n t o . 
¡ A y , c u b r e n t a n t a ficción 
L a s a l a s d e l c o r a z o n ! 
H e r m o s a I r e n e , t e n c a l m a ; 

¿ P o r q u é l l o r a s ? 
N o l l o r e s , p r e n d a d e l a l m a , 

P u e s n o i g n o r a s 
Q u e , c o n f o r m e á l a e x p e r i e n c i a 

D e u n d o c t o r , 
Es un bálsamo la ausencia 
Que cura males de amor. 

P a r t o p o r fin, y a a m a n e c e ; 
A d i ó s , a l m a d e l o s d o s ; 
R u e g a á D i o s q u e n o t r o p i e c e 
P o r e s o s m u n d o s d e D i o s . 

S i h o y t e a d o r o 
C o n l a o b s t i n a c i ó n d o u n m o r o , 



T a l v e z m e a b l a n d e m a ñ a n a 
E l f u e g o d e o t r a c r i s t i a n a . 
S í , q u e a u n q u e e s t e a m o r e s c i e r t o . . 

¡ A y ! p r e s u m o 
Que el amor ae un ido ó un muerto 

S i e m p r e e s h u m o ; 
P u e s , c o n f o r m e á l a e x p e r i e n c i a 

D e u n d o c t o r , 
Es un bálsamo la ausencia 
Que cura males de amor. 

ADIOS PARA SIEMPRE 
A Carolina. 

— P o r q u e n o i n f i e l j u z g u é i s á m i m e m o r i a , 
A u n q u e o s d i g o p o r siempre al h u i r d e v o s , 
L a e t e r n a m e n t e l a m e n t a b l e h i s t o r i a . 
V a i s á e s c u c h a r d e m i p r i m e r adiós. 

— « E r a u n a n i ñ a , c o m o v o s , a f a b l e , 
L o z a n a , y p u r a y c e l e s t i a l c u a l v o s . » — 
¡ Q u i é n a l d e j a r u n s é r t a n a d o r a b l e , 
P o d r á d e c i r l e : p a r a S i e m p r e adiós! 

— « P a r t í . . . y l a f a m a m e c o n t ó s u m u e r t e . » 
¡ G u á r d e o s e l c i e l o d e s u s u e r t e á v o s ! 
Y a l r e c o r d a r s u a b o m i n a b l e s u e r t e , 
Dejad que os diga : ¡para siempre adiós! 

P u e s s i e m p r e , h e r i d o d e d o l o r t a n fiero, 
D e s d e a q u e l d i a , c o m o a h o r a v o s , 
A c u a n t o s s e r e s c o n e l a l m a q u i e r o , 
/ Adiós, l e s d i g o , para siempre adiós! 

• 

H I S T O R I A D E U N AMOR 
Así cuando acosado el pensamiento, 

Evoca en su favor rancias historias, 
Son para su tormento 
Un nuevo torcedor del sentimiento 
De los triunfos de amor las muertas glorias. 

( M A R I A N O C A Z U R R O . ) 

I 

D e s e o . 

— R o m á n , t u c i e n c i a e s i n c i e r t a ; 
M e h a d i c h o q u i e n b i e n l o s a b e , 
Q u e e s l a p u r e z a u n a l l a v e 
Q u e a b r e d e l c i e l o l a p u e r t a . 

— V i c t o r i a , p o r D i o s , a h o r a 
D e l a j u v e n t u d g o c e m o s , 
P o r q u e d e s p u e s q u e e s p i r e m o s 
L o q u e h a d e p a s a r s e i g n o r a 

— N o g o z o p o r n o p e n a r . 
— P u e s e s i g u a l , á m i v e r , 
G o z a r p a r a p a d e c e r 
Q u e p a d e c e r p o r g o z a r . 

S i D i o s n o s c i e r r a s u g l o r i a . 
E n e l i n f i e r n o , a l g ú n d i a , 
S e r á i n m o r t a l , a l m a m i a . 
D e e s t e p l a c e r l a m e m o r i a . 

P o r q u e u n r e c u e r d o t a n f u e r t e , 
D e t a n g r a n d e b i e n a n d a n z a , 
T r a s p a s a , c u a l l a e s p e r a n z a , 
L o s l í m i t e s d e l a m u e r t e . 

H o y m i s d e s e o s c o r o n a s 
D e l f a v o r m á s s o b e r a n o , 
C o n e s t a t r é m u l a m a n o 
Q u e e n t u e m b r i a g u e z m e a b a n d o n a s . 



Deja que en ánsia tan loca 
Una mi frente á tu frente, 
Porque me ahoga el ambiente 
Que no perfuma tu boca. 

Pon en tu blando extravío, 
Para calmar mis antojos, 
Tus ojos junto á mis ojos, 
Tu corazon junto al mió. 

Placer. 
Es imposible, Victoria, 

Que haya un tormento 
Que me haga olvidar la gloria 

De este momento. 
No; quien dicha tan cumplida 

A ver llegó, 
Ni en la eternidad la olvida. 

— ¡ Ay, no ! ¡ Ay, no ! 
Mi sér de tu sér recibe 

Mutuos placeres, 
Y pues uno en otro vive, 

Nuestros dos seres, 
En tan dulce parasismo, 

¿ No es cierto, di, 
Que son partes de un sér mismo ? 

— ¡Ay, s í ! ¡ Ay, s í ! 
Si cuestan horas serenas 

Penas sin cuento, 
Vale un infierno de penas 

Este momento. 
Di si en tu virtud pasada 

Tu alma encontró 

Satisfacción más colmada. 
¡ Ay, no! ! Ay, no! 

Modera tu ardor, querida, 
Por un instante, 

Que no hay deleite en la vida 
Más adelante.. . 

¡ Victoria! — ¡ Román! — La muerte 
A mí — y á mí — 

Hállenos ¡ ay ! de esta suerte. 
— ¡ Ay, s í ! ¡ Ay, s í ! 

III 
Hastio. 

¡ Pasó! La hiél de un repugnante hastío 
Ya en tu indolencia paladeando vas ; 
Jamas mi fe te apagará, bien mió, 
Ese rubor que devorando estás. 

— ¿ Jamás? 
— ¡ Jamás! 

¡ Pasó! Yo he abierto el insondable abismo 
Do tu inocencia sepultando irás : 
El placer es verdugo de sí mismo; 
Jamás el gusto sin dolor verás. 

— ? Jamás? 
—; Jamás! 

¡ Pasó! Por culpa de un fugaz contento, 
Siendo ludibrio de tí misma estás : 
Ya el puñal de un atroz remordimiento 
! Perdón ! Jamás léjos de t í verás. 

— ¿ Jamás ? 
— / Jamás! paloma sin candor, jamás!... 
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TODOS SON UNOS 

I 

V o y á c o n t a r o s l a h i s t o r i a 
D e u n a e n t r a ñ a b l e p a s i ó n , 
A u n q u e s e h a g a , á s u m e m o r i a , 
P e d a z o s m i c o r a z o n . 

Q u e h a y h i s t o r i a s q u e a u n q u e p a s a n , 
P o r s i e m p r e , á n u e s t r o d e s p e c h o , 
L o s o j o s e n l l a n t o a r r a s a n , 
Y a y e s a r r a n c a n d e l p e c h o . 

P u e s s i e m p r e e n t r e l a s p a s i o n e s 
H a y u n a á c u y o s r e v e s e s 
S e a g o s t a n l a s i l u s i o n e s , 
C o m o a l e s t í o l a s m i e s e s . 

C u e n t o l a h i s t o r i a q u e r i d a 
D e e s a p a s i ó n d e s g r a c i a d a 
Q u e , a u n q u e a m a r g a á n u e s t r a v i c i a , 
S i n e l l a l a v i d a e s n a d a . 

P u e s t r a s d e e s e a m o r t a n t i e r n o , .= 
S i e m p r e q u e d a e n l a m e m o r i a 
T o d o e l d o l o r d e l i n f i e r n o ; 
T o d o e l p l a c e r d e l a g l o r i a . 

N o h a y h o m b r e q u e , a f o r t u n a d o , 
T o d a s u v i d a , l a i d e a 
D e u n b i e n q u e r e r m a l p a g a d o 
S u e t e r n o d o g a l n o s e a . 

S i l a m u j e r c o n r i g o r e s 
P a g a t a n t i e r n o s q u e r e r e s ; 
S i e s t a n c r u d a e n s u s a m o r e s . 
H o m b r e s , / lo que son mujeres l 

P u e s c u e n t o d e a m o r h i s t o r i a s , 
C o p i a r é l e t r a p o r l e t r a 
E l l i b r o e n q u e s u s m e m o r i a s 
G r a b a b a l a h e r m o s a P e t r a . 

D e s p u e s d e a m a r c o n - l o c u r a , 
T u v o d e m o r i r l a s u e r t e ; 
Q u e h a y m a l e s q u e s ó l o c u r a 
E l b á l s a m o d e l a m u e r t e . 

P e t r a , c u a l d i j e a l p r i n c i p i o , 
S u h i s t o r i a d e j ó a l m u n d o h e c h a , 
Y e n e l l a h a s t a e l m e n o r r i p i o 
E s p a r a e l a l m a u n a flecha. 

P u e s n o h a y s e n s i b l e l e c t o r a 
Q u e , a l r e p a s a r s u s a n a l e s , 
S i á t o d o l l o r a r n o l l o r a , 
N o e x c l a m e ! « A q u í d e m i s m a l e s . » 

P u e s l l e g a e n e l l a á h a c e r v e r , 
D e s u c i e n c i a e n t e s t i m o n i o , 
Q u e e s u n ángel l a m u j e r , 
Y que es el hombre un demonio. 

Y d e s p u e s a l h o m b r e i n j u r i a 
C o n f r a s e s p o r e l e s t i l o , 
D e e s t o m o d o e l á n g e l - f u r i a 
C o g e d e s u h i s t o r i a e l h i l o : 

» Q u e n o h a y f e e n h o m b r e s c o n t e m p l o 
( P r o s i g u e l a h e r m o s a P e t r a , ) , 
Y s o n d e e s t o b u e n e j e m p l o , 
P a b l o , J u a n , L u i s , D i e g o , , . » , e t c é t r a . 

D e e s t a m a n e r a i n j u r i a n d o 
S i g u e n o m b r e s t r a s d e n o m b r e s , 
Y a l fin c o n c l u y e e x c l a m a n d o : 
M u j e r e s , ; lo que son hombres ! 
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S i á l o s d o s s e x o s i g u a l o , 
E s p o r q u e i n f i e r o c o n p e n a 
Q u e , s i e s e l h o m b r e algo malo, 
Es la m u j e r no muy buena. 

Donde las toman, las dan, 
A s i e n t a u n r e f r á n d e a m o r ; 
Y c u a l d i c e o t r o r e f r á n , 
A un picaro, otro mayor 

A buena fe, mala fe; 
A un adelante, un arredro; 
Quien más mira, méhos ve; 
Tan bueno es Juan como Pedro. 

C o n c u y o s v e r s o s , a c a s o 
P r o b a r á l o s h o m b r e s p l u g o 
Q u e el q u e e s victima en u n p a s o , 
E n o t r o p a s o e s verdugo. 

P o r e s o s é q u e , a l q u e f a l s o 
A u n a m u j e r a s e s i n a , 
L e h a n d e s e r v i r d e c a d a l s o 
L a s r e j a s d e o t r a v e c i n a . 

Y l a q u e d i c e t n o q u i e r o », 
C u a n d o amor l a c a n t o a m a n t e , 
S é q u e a m a r á á o t r o c o p l e r o , 
A u n q u e epitafios l a c a n t e . 

P o r q u e e s t a e s l a l e y m á s t r i s t e 
Q u e i m p o n e a m o r j u s t i c i e r o ; 
Cuando quise, no quisiste, 
Y ahora que quieres, no quiero. 

P u e s h o m b r e y m u j e r s o n s e r e s 
C o n f e i g u a l y v a r i o s n o m b r e s , 
H o m b r e s , ; lo que son mujeres ! 
M u j e r e s , / lo que son hombres ! 

L A D I C H A E S L A M U E R T E 

¡ Sarcasmo ruin de la suerte 
Para el alma dolorida, 
No ver hermosa la vida 
Sino al dintel de la muer te! 

( E . F L O R E N T I N O S A N Z . ) 

I 

— ¡ N i ñ o ! á q u i e n g u a r d a e l m a t e r n a l c u i d a d o , 
P u e s q u e m i p e c h o t r a s l a d i c h a v a , 
T a l v e z l a d i c h a e n c o n t r a r é á t u l a d o . 

LA MADRE. 

— a ¡ L l o r a n d o e l n i ñ o e n t r e m i s e n o e s t á : 
Id más allá !... a 

I I 

— ¡ H e r m o s a s ! s ó l o e n e x t r a n j e r a t i e r r a , 
P r e s t a d l e d i c h a á q u i e n t r a s e l l a v a , 
P u e s t a n t a s d i c h a s v u e s t r o a m o r e n c i e r r a . 

LAS HERMOSAS. 

— a ¡ T r i s t e d e l s é r q u e i d o l a t r a n d o e s t á : 
Id más allá! » 

I I I 

— ¡ M a g n a t e s ! h o y v u e s t r a p i e d a d i m p l o r o ; 
L o c o m i p e c h o t r a s l a d i c h a v a $ 
S i e l o r o d a l a d i c h a , p r e s t a d m e o r o . 

L O S M A G N A T E S . 

— a V e d q u e a m a g á n d o o s e l p u ñ a l e s t á : 
Id más allá! » 
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— ¡ A n c i a n o s ! p r e s a d e i n f e r n a l b a t a l l a 
M i p e c h o e n p o s d e l a v e n t u r a v a , 
¿ N i a l b o r d e m i s m o d e l a t u m b a s e h a l l a ? 

LOS ANCIANOS. 
« i N i a l b o r d e m i s m o d e l a t u m b a e s t á ; 

Id más allá !...» 

LA OPINION 
A mi querida pr ima Jac inta "White de 

Llano, en la muerte de su h i ja . 

¡ P o b r e C a r o l i n a m i a ! 
¡ N u n c a l a p o d r é o l v i d a r ! — 
V e d l o q u e e l m u n d o d e c i a 
V i e n d o e l f é r e t r o p a s a r : 

Un clérigo : — « E m p i e c e e l c a n t o . » 
El doctor : — « ¡ C e s ó e l s u f r i r ! » 
El padre: — « ¡ M e a h o g a e l l l a n t o ! » 
La madre : — « ¡ Q u i e r o m o r i r ! » 

Un muchacho : — « ¡ Qué adornada! » 
Un joven : —• « ¡ E ra muy bella! » 
Una moza: — « ¡Desgraciada! » 
Una vieja : — « ¡ F e l i z e l l a ! » 

— •< ¡ D u e r m e e n p a z ! » — d i c e n l o s b u e n o s . 
— « ¡ A d i ó s ! » — d i c e n l o s d e m á s . 

Un filósofo : — « ¡ Uno ménos !» 
Un poeta: — « ¡Un ángel más! » 

¡ Q U I É N S U P I E R A E S C R I B I R ! 

— E s c r i b i d m e u n a c a r t a , s e ñ o r c u r a . 
— Y a s é p a r a q u i é n e s . 

— ; S a b é i s q u i é n e s , p o r q u e u n a n o c h e o s c u r a 
N o s v i s t e i s j u n t o s ? — P u e s . 

— P e r d o n a d , m a s . . . — N o e x t r a ñ o e s e t r o p i e z o , 
L a n o c h e . . . l a o c a s i o n . . . 

D a d m e p l u m a y p a p e l . G r a c i a s . E m p i e z o : 
Mi querido Ramón : 

- ¿ Q u e r i d o ? . . . P e r o , e n fin,ya l o h a b é i s p u e s t o 
— S i n o q u e r e i s . . . — ¡ S i , S i ' 

-¡Qué tristeestoy! ¿ N o e s e s o ? - P o r s u p u e s t o 
— ¡ Qué triste estoy sin 11 / 

Una congoja al empezar me viene... 
— ¿ C ó m o s a b é i s m i m a l r . . . 

— P a r a u n v i e j o u n a n i ñ a s i e m p r e t i e n e 

E l p e c h o d e c r i s t a l . 
; Qué es sin ti el mundo ? Unvalle de amargw a. 

¿ Y contigo ? Un eden. 
— H a c e d l a l e t r a c l a r a , s e ñ o r c u r a , 

Q u e l o e n t i e n d a e s o b i e n . 
_ Y si volver tu afecto no procura, 

Tanto me harás sufrir... 
— ; S u f r i r y n a d a m á s ? N o , s e ñ o r c u r a , 

Q u e m e v o y á m o r i r 
— ; M o r i r ? / S a b é i s q u e _ e s o f e n d e r a l c i e l o . . . . 

— P u e s , s í , s e ñ o r , m o r i r . . , 
- Y o n o p o n g o m o r i r . ~ ¡ Q u é h o m b r e d e h i e l o : 

¡ Q u i é n s u p i e r a e s c r i b i r ! 
¡ S e ñ o r r e c t o r , s e ñ o r r e c t o r ! e n v a n o 

M e q u e r e i s c o m p l a c e r , 
S i n o e n c a r n a n l o s s i g n o s d e l a m a n o 

T o d o e l s e r d e m i s e r 



E s c r i b i d l e , p o r D i o s , q u e e l a l m a m i a 
Y a e n m í n o q u i e r e e s t a r . 

Q u e l a p e n a n o m e a h o g a c a d a d i a 
P o r q u e p u e d o l l o r a r . 

Q u e m i s l a b i o s , l a s r o s a s d e s u a l i e n t o , 
N o s e s a b e n a b r i r ; 

Q u e o l v i d a n d e l a r i s a e l m o v i m i e n t o 
A f u e r z a d e s e n t i r . 

Q u e m i s o j o s , q u e é l t i e n e p o r t a n b e l l o s , 
C a r g a d o s c o n m i a f a n , 

C o m o n o t i e n e n q u i e n s e m i r e e n e l l o s 
C e r r a d o s s i e m p r e e s t á n . 

Q u e e s , d e c u a n t o s t o r m e n t o s h e s u f r i d o . 
L a a u s e n c i a e l m á s a t r o z . 

Q u e e s u n p e r p é t u o s u e ñ o d e m i o i d o 
E l e c o d e s u v o z . . . 

Q u e s i e n d o p o r s u c a u s a , e l a l m a m i a 
G o z a t a n t o e n s u f r i r ! . . . 

D i o s m i ó , ¡ c u á n t a s c o s a s l e d i r i a 
S i s u p i e r a e s c r i b i r ! . . . 

A M A R AL V U E L O 
A la niña Asuncion de Zaragoza y 

del Pino. 

A s í , n i ñ a e n c a n t a d o r a , 
P o r q u e t u s g r a c i a s n o r o b e n 
L a s h u e l l a s q u e e l t i e m p o d e j a , 
J u e g a c o m o n i ñ a a h o r a , 
C o m o n i ñ a c u a n d o j o v e n , 
C o m o j o v e n c u a n d o v i e j a . 

P o r m i s m u c h o s d e s e n g a ñ o s , 
T e r u e g o , A s u n c i ó n q u e r i d a , 
Q u e a m e s m i é n t r a s t e n g a s v i d a 
C o m o a m a s á l o s s e i s a ñ o s : 
J u s t a m e n t e , d e e s e m o d o ; 
A m a n d o d e s a m o r a d a 5 

A s í , n o q u e r i e n d o n a d a , 
E s t o e s , q u e r i é n d o l o t o d o ; 
A n h e l a n t e y s i n a n h e l o , 
Y a r e s u e l t a , y a i n d e c i s a , 
P a s a d e l a r i s a a l d u e l o , 
P a s a d e l d u e l o á l a r i s a , 
A s í , d e p r i s a , d e p r i s a , 
Todo al vuelo, todo al vuelo. 

I I 

S é a m o r o s a y n u n c a a m a n t e ; 
L l e v a á l a v e j e z t u i n f a n c i a ; 
S é c o n s t a n t e e n l a i n c o n s t a n c i a , 
O e n l a i n c o n s t a n c i a c o n s t a n t e : 
Q u e e n a m o r c r e e n l o s m á 3 d u c h o -
C o n t r a l o s q u e s o n m á s l o c o s , 
Q u e e n v e z d e l o s p o c o s m u c h o s 
V a l e n m á s l o s m u c h o s p o c o s : 
Y c u a n d o t u l a b i o b e s e , 
Q u e f o r m u l e u n b e s o i n s í p i d o , 
I n e r t e , e s t e n t ó r e o y r á p i d o . . . 
P u e s , a s í ; l o m i s m o q u e e s e . 
N u n c a b e s e 3 c o m o l o c a ; 
B e s a c o m o u n a l o q u i l l a ; 
J a m a s . . . j a m a s e n l a b o c a , 
S i e m p r e , s i e m p r e e n l a m e j i l l a ; 
T a n p r e s e n t e q u e l a a b e j a , 
Q u e r i e n d o e n t r a ñ a r l a h e r i d a , 



L a d e s v e n t u r a d a d e j a 
E n t r e l a m u e r t e l a v i d a . 

¡ S í ! s i l o m i s m o q u e h o y e r e s 
L a h e r m o s a e n t r e l a s h e r m o s a s , 
S e r m i e n t r a s v i v a s q u i s i e r e s , 
D i c h o s a e n t r e l a s d i c h o s a s , 
T a l h a d e s e r t u d i v i s a : 
A m a r m u y p o c o y d e p r i s a 
C o m o h a c e n l a s m a r i p o s a s : 
A u n q u e n o i m p o r t a r e a l m e n t e : 
Q u e a m e s i n f i n i t a m e n t e 
S i a m a s i n f i n i t a s c o s a s . 

S o n t a n c u e r d o s m i s c o n s e j o s . 
Q u e m e a t r e v e r é á j u r a r t e 
P o r m i s o j o s , q u e , a u n q u e v i e j o s , 
A u n , A s u n c i ó n , a l m i r a r t e 
A s p i r a n á s e r e s p e j o s , 
Q u e a p l i c a n d o e s t o s c o n s e j o s 
A m i v e j e z , t o d a v í a 
P i e n s o c u r a r , h i j a m i a , 
D e m i c o r a z o n l a s l l a g a s : 
L l a g a s ¡ a y ! q u e n o t e n d r í a 
S i y o h u b i e s e h e c h o a l g ú n d i a 
L o q u e t e a c o n s e j o q u e h a g a s . 

P a r a v e r s i e s v e r d a d e r o 
L o q u e u n a p ó s t o l r e v e l a , 
« Q u e l o fijo e s p a s a j e r o . 
« Q u e s ó l o e s r e a l lo q u e vuela 

V u e l v e e l r o s t r o , h e r m o s a n i ñ a , 
C o m o e s e c i e l o s e r e n o , 
Y a a l c i e l o , y a á l a c a m p i ñ a , 
Y v e r á s d e u n a m i r a d a 
Q u e e s l o m á s r i c o ó m a s b u e n o , 
L o q u e v u e l a ó l o q u e n a d a . 
C o m o l a e s p u m a e n l o s m a r e s , 
E n e l c i e l o l o s f u l g o r e s , 
E l i n c i e n s o e n l o s a l t a r e s , 
E n l o s á r b o l e s l a s flores, 
L o s c e l a j e s e n e l v i e n t o , 
E n e l v i e n t o l o s s o n i d o s , 
L a v i d a e n n u e s t r o s s e n t i d o s , 

Y e n l a v i d a e l p e n s a m i e n t o . 

V I 

S i g u e e l p l a n á q u e t e e x h o r t o 
A m a n d o al vuelo : h a z t e c a r g o 
Q u e e l v i a j e e s l a r g o , m u y l a r g o 
Y e l t i e m p o c o r t o , m u y c o r t o ! . . . 
S é l i g e r a , n o t r a i d o r a ; 
S o p l a el f u e g o q u e n o a b r a s a ; 
Q u i e r e , c o m o e l q u e n o q u i e r e : 
S e a s i e m p r e c o m o a h o r a 
T u l l a n t o n u b e q u e p a s a , 
T u r i s a l u z q u e n o m u e r e : 
A m a m u c h o m a s d e m o d o 
Q u e e s t é s s i e m p r e e n a m o r a d a 
D e u n c i e r t o t o d o q u e e s n a d a , 
D e u n c i e r t o n a d a q u e e s t o d o . 
S i r i e s , o l v i d a e l d u e l o , 
S i l l o r a s , p a s a á l a r i s a , 
A s í . . . d e p r i s a , d e p r i s a ; 
T o d o al vuelo, t o d o al vuelo. 



EL BESO 

Me han contado que, al morir 
Un hombre de corazon, 
Sintió, ó presumió sentir, 
En Cádiz repercutir 
Un beso dado en Cantón. 
¿Qué es imposible, Asunción ? 
Veinte años hace que di 
El primer beso j ay de m í ! 
De mi primera pasión... 
Y todavía, Asunción, 
Aquel frió que sentí 
Hace arder mi corazon. 

II 
Desde la ciega atracción, 

Beso que da el pedernal, 
bubiendo hasta la oracion 
Ultimo beso mental, 
Es el beso la expansión 
He esa chispa celestial 
Que inflamó la creación, 
Y que en su curso inmortal, 
Va de crisol en crisol 
Su intensa llama á verter 

la atmósfera del sér 
Que de un beso encendió el sol. 

III 
De la cuna al ataucl 

Va siendo el beso á su vez. 
Amor en la juventud, 

Esperanza en la niñez, 
En el adulto virtud, 
Y recuerdo en la vejez. 

IV 
¿Vas comprendiendo, Asunción, 

Que es el beso la expresión 
De un idioma universal, 
Que en inextinto raudal, 
De una en otra encarnación, 
Y desde una en otra edad, 
En la mejilla es bondad, 
En los ojos ilusión, 
En la frente majestad, 
Y entre los labios pasión ? 

V 
¿ Nunca se despierta en tí 

Un recuerdo, como en mí, 
De un amante que se fué ?. 
Si me contestas que sí, 
Eso es un beso, Asunción, 
Que en alas de no sé qué 
Trae la imaginación. 

VI 
¡ Gloria á esa oscura señal 

Del hado en incubación, 
Que es el gérmen inmortal 
Del alma en fermentación; 
Y á veces trasunto fiel 
De todo un mundo moral ; 
Y si no, dígalo aquel 
De entre el cual y bajo el cual 
Nació el alma de Platón ! 



VII 
¡ Gloria á esa condensación 

De toda la eternidad ; 
Con cuya tierna efusión 
A toda la humanidad 
Da la paz la religión; 
Con la cual la caridad 
Siembra en el mundo el perdón ; 
Himno á la perpetuidad, 
Cuyo misterioso són, 
Sin que lo oiga el eorazon, 
Suena en la posteridad ! 

VIII 
¿Vas comprendiendo, Asunción? 

Mas por si acaso no crees 
Que el beso es el conductor 
De ese fuego encantador 
Con que este mundo que ves 
Lo ha animado el Criador.. . 
Prueba á besarme, y despues 
Un beso verás como es 
Esa copa del amor 
Llena del vital licor 
Que en el humano festin 
De una en otra boca, al fin 
Llega, de afan en afan, 
A tu boca de carmin 
Desde los labios de Adán. 

IX 
Prueba en mí, por compasion, 

Esa clara iniciación 
De un oscuro porvenir ; 

Y entonces, bella Asunción, 
Comprenderás si, al morir 
Un hombre de eorazon 
Habrá podido sentir 
En Cádiz repercutir 
Un beso dado en Cantón. 

¡ M Á S ! . . . ¡ M A S ! . . . 

I 

¡ Brindemos por Salomon, 
Que con tan cuerdo saber 
Nos pinta la condicion 
Del alma de la mujer ! 
Ved, por ejemplo, á Leonor, 
Que ya del Rhin á merced, 
Ve girar en derredor 
Los frescos de la pared, 
Y cansada de gozar, 
Aunque no harta de sentir, 
Llena de pasión quizás, 
Y sin quizás de elixir, 
Sintiéndose derrumbar 
A una postrer libación, 
¡ Oh insaciable eorazon ! 
Aun dice en sueños : ¡ Más!... ¡ Mas!... 

II 

¡ Más ! ¡ Más! suprema explosion 
Del pensar y del sentir, 
Misteriosa evocacion 
De un oscuro porvenir, 



Prolífica emanación 
Que, entre gozar y sufrir , 
En eléctrica ascensión 
Corre en eterna espiral 
De eslabón en eslabón 
Una cadena inmortal. 
¡ Más ! divina aspiración 
A otra trasüguracíón, 
Como así nos lo hacen ver, 
En perpétua evolucion 
Las gramas con germinar, 
Las flores con florecer, 
Los frutos con madurar , 
Los árboles con crecer ; 
Y en su anhelo de llegar 
A más alto porvenir, 
Cuanto siente, con sentir, 
Llega como el hombre á amar. 
Y el hombre, supremo ser, 
De todo infinito en pos, 
Con pensar y con querer 
Sube á arcángel, y ademas 
Llega hasta embeberse en Dios 
i Más ! alma mia, ¡ Más !... ¡ Más I... 

III 
¡ Rhin! El más, en conclusión, 

Es el anhelo eternal 
De toda la creación, 
Siendo en fuerza desigual, 
En la materia atracción; 
Tendencia en el vegetal ; 
En lo vital sensación; 
Pensamiento en lo humanal : 

i Más! como alma, es religión • 
Como espacio, inmensidad; 
Como cuerpo, corazon ; 
Como tiempo, e ternidad; 
"V entre amar y florecer,' 
Entre pensar y sentir, 
A un fin aspira mejor, 
Cuanto fué, y es, y ha de ser. 
Ya trato, ya árbol, ya flor, 
¡ Elixir, más elixir ! 
¡Brindis!.. . al más de Leonor. 

IV 
¡Más de todo ! ¡ Venga Rhin ! 

¡ Más aire ! Abrid el balcón, 
Y veremos la extensión 
De esa Australia celestial, 
Cuyas islas de coral 
Las piedras miliarias son, 
Con que el principio sin fin 
Marca la imaginación 
De ese insondable caudal, 
De esa eterna sucesión, 
Que no tienen fin jamas, 
Tiempo y espacio, expresión 
Del más , ¡del último más /... 

V 
¡ Rhin ¡ ¿ Mas en el tiempo que es ? 

Contad un dia y un mes, 
Luego un siglo, despues mil, 
Siglos de siglos despues 
Con la cabeza febril 
Por siglos mult ipl icad; 



Y despues que acumuléis 
A toda una eternidad, 
Si no amengua vuestro ardor 
Jamas, jamas, jamas, 
Aun acumular podéis 
Cien eternidades más 
Del postrer jamas al fin... 
¡ Siempre más ! ¡ Gloria á Leonor! 
Rhin, Ganimédes, más Rhin... 

VI 
¡ Rhin, Rhin ! como en la evasion 

Del tiempo que se nos va, 
También se halla en la extension 
Ese eterno más allá ; 
Sumad un mundo, dos. tres, 
Y cuatro, y mil, y un millón, 
Y mil millones despues, 
Y hallaréis, en conclusion, 
De vuestras sumas al fin, 
Del postrer mundo al través, 
Siempre otro mundo detras... 
¡ Rhin, Ganimédes, más Rhin !... 
¡Más ! ¡ mucho más!! ¡mucho más!!: 

C O S A S D E L T I E M P O 

Pasan veinte años ; vuelve él, 
Y al verse exclaman él y ella : 
(— ¡ Santo Dios ! ¿Y éste es aquél'?...) 
(—¡Diosmió! ¿Y ésta es aquella?...) 

T O D O E S T A E N E L C O R A Z O N 

La Reina, que enloquecía 
Por don Felipe el Hermoso, 
La tumba al ver de su esposo, 
— « ¡ Todo está allí!» — se decia. 
Sus restos exhumó un di a, 
Mas nada allí vió; y así 
Y en vez del — « todo está allí », — 
Desde tan triste ocasion, 
Señalando al corazon, 
Decia : — « Todo está aquí! » — 

¿ Q U É E S A M O R ? 

¿Dudando, Enriqueta, tu pura inocencia, 
Si amor, que áun no sientes, es dicha ó dolor, 
Pretendes que diga mi amarga experiencia 
¡Feliz, pues lo ignoras ! ¿qué cosa es amor? 

¡Alzad de las tumbas, y al par de la brisa 
Cruzad, bellas sombras, dejando el no ser! 
La Estuardo, Francisca, Lucrecia, Eloísa, 
¡Dementes sublimes! decid, ¿qué es querer? 

« Querer,un misterio», comienza la Estuardo, 
«Queádos funde en uno,partiendo uno en dos.» 
¿ Qué son tus amores, amor de Abelardo ? 
« Infierno de dichas y cielo sin Dios. » 

«Noamar, siendo amada», prosigue, «noes vida 
No ser nunca amante ni amada, es no ser; 
Querer, el infierno, no siendo querida; 
Mas, siendo querida la gloria es querer. » 

¡ Perdona, oh perpétuo pudor déla historia, 



Perdona á mi musa, si evoca en tropel 
Los nombres que fueron escándalo ó gloria : 
Cleopatra, la Cava, Teresa, Raque l ! 

Dejad los sepulcros, falange divina, 
Tomando á mi acento las formas de sér : 
Elena, Artemisa, Judith, Mesalina, 
¡ Honor ó vergüenza! decid, ¿ qué es querer? 

Decidme si es fiebre que el alma envenena, 
O sólo un deleite que se une al pudor : 
Semíramis, Safo, Ninon, Magdalena, 
¡ Falsarias eternas ! ¿ qué cosa es amor ? 

Teresa la Santa, más bien la divina, 
«Amor», dice, « junta ternura y deber. » 
« Amar es », replica la vil Mesalina, 
a Hallar el descanso cansando el placer. » 

« Amor pierde », dicen la Cava y Elena, 
« La fó y patria siempre, los goces jamas. » 
« Es », dice gimiendo de amor Magdalena, 
« Gozar mucho, y luego llorar mucho más.» 

Y Safo, con fiebre de amor que no espera, 
«Morir por quien se ama»,prorumpe, «es querer.» 
« Es cierto », responde Lucrecia altanera : 
« Morir por quien se ama, si se ama el deber.» 

« Vivir en la mente«, prosigue Artemisa, 
« De aquél que amó mucho, y amó porque sí.» 
« Vivir siempre en otro m u r m u r a Eloisa. 
Semíramis dice : « Vivir otro en mí. » 

«¡ Hablar con el aire!» de amor satisfecha, 
¡Mal haya su boca! prorumpe Ninon : 
« Amores sin crimen son sueños sin fecha ; 
Pasión que no afrenta, no es digna pasión, e 

En fin, ¿ halla el que ama, la gloria o el infierno 
¡ Aquí las perjuras! ¡Las fieles aquí ! 
Decidme, en resumen, lo que es ese eterno 

Deseo que miente, mintiéndose á sí. 
«¡ Morir ¡» dice Safo. Francisca,«¡ el incesto!» 

Teresa, « ¡ aquel místico amor del a m o r ! » 
Judi th y Lucrecia, «¡ gozar con lo honesto ! » 
Cleopatra, «¡ laorgia!» Raquel ,«¡ el pudor!» 

¡ Silencio! así al mundo volvieron demente; 
Aun dudan hoy locas, más locas que ayer, 
Si amor da delicias, ó si es solamente 
Perder la ventura buscando el placer. 

¡Huid! falsas dueñas de todos los dueños 
Que el mundo anegaron en llanto por vos, 
Que hacéis de la vida ya un sueño do sueños, 
Que hacéis de la carneya un monstruo, ya un dios. 

¿Amor en vosotros es todo ó no es nada, 
Verdad ó mentira, virtud ó placer? 
¡ Odiosa falange del mundo adorada, 
Pues son siempre un cáos, ¡ tornad al no ser! 

¡ Maldito aquelarre de diosas, que ignora 
Si amor cura ó mata, si afrenta ó da honor ! 
Ya oiste, Enriqueta ; si sabes, ahora 
Responde tú misma : ¿qué cosa es amor? 

L A S D O S G R A N D E Z A S 

A mi amigo el Sr. D. Antonio Romero 
Ortiz. 

Uno altivo, otro sin ley, 
Así dos hablando están : 
— Yo soy Alejandro, el rey. 
— Y yo Diógenes, el can. 

— Vengo á hacerte más honrada 
Tu vida de caracol. 



¿Qué quieres de mí ? — Yo nada . 
Que n o m e q U i t e s e l sol. 

— Mi poder. . . — Es asombroso, 
¡ ero a mi nada me asombra. 

J ° puedo hacerte dichoso, 
— Lo sé, no haciéndome sombra. 

— J'endrás riquezas sin tasa, 
un palacio y un dosel. 
~~r¿ i para qué quiero yo casa 
Mas grande que este tonel ? 

— Mantos reales gastarás 
De oro y seda. — Nada nada, 
<,-No ves que me abriga más 
Esta capa remendada ? 

— Ricos manjares devoro. 
— Yo con pan duro me allano, 

uebo el Chipre en copas de oro. 
i o bebo el agua en la mano. 

— Mandaré cuanto tú mandes. 
Vanidad de cosas vanas! 

¿ • t a unas miserias tan grandes 
Las l lamais dichas humanas? 

— Mi poder á cuantos gimen 
v a con gloria á socorrer. 

— i La gloria ! capa del crimen : 
Lrimen sin capa ¡ el poder! 

~ Toda la tierra, iracundo, 
l engo postrada ante mí. 
~ ¿ Y eres el dueño del mundo 
JNo siendo dueño de t í ? 
c, Yo sé que, del orbe dueño, 
fcere del mundo el dichoso. 

Yo sé que tu último sueño 
kera t u pr imer reposo. 

— Yo impongo á mi arbitrio leyes. 
— ¿ Tanto de injusto blasonas ? 
— Llevo vencidos cien reyes. 
— ¡ Buen bandido de coronas ! 

— Vivir podré aborrecido, 
Mas no moriré olvidado. 
— Viviré desconocido, 
Mas nunca moriré odiado. 

— ¡ Adiós! pues romper no puedo 
De tu cinismo el crisol. 
— ¡ Adiós ! ¡ cuán dichoso quedo 
Pues no me quitas el sol! — 

Y al partir , con mútuo agravio 
Uno altivo, otro implacable, 
— ¡ Miserable! dice el sabio; 
Y el rey dice — ¡ miserable! 

S U F R I R E S V I V I R 

Maldiciendo mi dolor 
A Dios clamé de esta suerte : 
— « Haced que el tiempo, Señor, 
Venga á arrancarme este amor 
Que me está dando la muerte. » 

Mis súplicas escuchado, 
Su interminable camino 
De orden de Dios acortando, 
Corriendo, ó más bien volando, 
Como siempre el t iempo vino. 

Y — « Voy tu mal á curar » — 
Dijo : y cuando el bien que adoro 



Me fué del pecho á arrancar , 
Me entró un afan de llorar 
Que, áun de recordarlo lloro. 

Temiendo por mi pasión, 
Penas sufrí tan extrañas, 
Que aprendió mi corazon, 
Que una misma cosa son, 
Mis penas y mis entrañas. 

Y feliz con mi dolor. 
Gritó mi alma arrepentida : 
— « Decid al tiempo, Señor, 
Que no me arranque este amor, 
Que es arrancarme la vida.» 

L O S D O S E S P E J O S 

En el cristal de un espejo 
A los cuarenta me vi, 
Y hallándome feo y viejo, 
De rabia el cristal rompí.' 

Del alma en la trasparencia, 
Mi rostro entonces miré, 
Y tal me vi en la conciencia 
Que el corazon me rasgué . 

Y es que, en perdiendo el mortal 
La fe, juventud y amor, 
¡ Se mira al espejo, y m a l ! 
¡ Se ve en el alma, y peor 1 

L A S C R E E N C I A S 

Las creencias discutir 
Queriendo un rey, llama gente 
De Ocaso, Sur, Norte, Oriente, 
Tanto, que puedo decir 
Que esta allí el mundo presente. 

Bel leza . 
El Rey su noble cabeza 

Cortés inclina hácia el suelo, 
Abre la sesión, y empieza : 
« Se discute la Belleza, 
Raro presente del cielo. » 

a Es lo negro la hermosura », 
Dice uno de negra tez. 
Otro blanco : « Es la blancura, » 
«Lo azul » un indio murmura . 
Y un chino : «La amarillez. » 

« Sí ta l» , clama uno. « No t a l» , 
Gritan otros replicando. 
Dict un griego : « Es lo ideal. » 
Un francés : « La gracia andando. 
Un inglés : « Lo original. » 

Queda el rey meditabundo, 
Siguen los demás sus huellas, 
Y piensa : « En creer me fundo 
Que si hay en él cosas bellas, 
No hay tipo bello en el mundo, a 

Pausa. A tan locos extremos 

» 



Me fué del pecho á arrancar , 
Me entró un afan de llorar 
Que, áun de recordarlo lloro. 

Temiendo por mi pasión, 
Penas sufrí tan extrañas, 
Que aprendió mi corazon, 
Que una misma cosa son, 
Mis penas y mis entrañas. 

Y feliz con mi dolor. 
Gritó mi alma arrepentida : 
— « Decid al tiempo, Señor, 
Que no me arranque este amor, 
Que es arrancarme la vida.» 

L O S D O S E S P E J O S 

En el cristal de un espejo 
A los cuarenta me vi, 
Y hallándome feo y viejo, 
De rabia el cristal rompí.' 

Del alma en la trasparencia, 
Mi rostro entonces miré, 
Y tal me vi en la conciencia 
Que el corazon me rasgué . 

Y es que, en perdiendo el mortal 
La fe, juventud y amor, 
¡ Se mira al espejo, y m a l ! 
¡ Se ve en el alma, y peor 1 

L A S C R E E N C I A S 

Las creencias discutir 
Queriendo un rey, llama gente 
De Ocaso, Sur, Norte, Oriente, 
Tanto, que puedo decir 
Que esta allí el mundo presente. 

Bel leza . 
El Rey su noble cabeza 

Cortés inclina hácia el suelo, 
Abre la sesión, y empieza : 
« Se discute la Belleza, 
Raro presente del cielo. » 

a Es lo negro la hermosura », 
Dice uno de negra tez. 
Otro blanco : « Es la blancura, » 
«Lo azul » un indio murmura . 
Y un chino : «La amarillez. » 

« Sí ta l» , clama uno. « No t a l» , 
Gritan otros replicando. 
Dict un griego : « Es lo ideal. » 
Un francés : « La gracia andando. 
Un inglés : « Lo original. » 

Queda el rey meditabundo, 
Siguen los demás sus huellas, 
Y piensa : « En creer me fundo 
Que si hay en él cosas bellas, 
No hay tipo bello en el mundo, a 

Pausa. A tan locos extremos 

» 



Calla el concurso. Y despues 
Dice un sabio : c Según vemos, 
La belleza no es lo que es, 
Sino que es lo que queremos . » 

Fi jada así la cuestión, , 
P regun ta otro sabio : « ¿Que es 
La belleza en conclusión, 
Si lo feo en u n lapon 
Es lo bello de un inglés ? » 

Nadie á esto respues ta da . 
El g ran Rey calla y suspira , 
Y dice : « Acabemos y a ; 
La belleza sólo está 
En los ojos de quien mira . » 

III 

Gloria. 

Nueva espectacion. Despues 
Pros igue el Rey : « Discutamos 
Si nues t r a Gloria sólo es 
El Golgotha, en que dejamos 
Los pr imeros t re inta y t res . » 

„ _ De Bruto es la indignación. 
— Es de César la grandeza. 
— L a vanidad en acción. 
— Toda la h u m a n a simpleza, 
Fundida en una i lusión, 

» — Placer de lo extraordinario. 
— Humo que despide luz . 
— Luz q u e despide u n osario. 
— Dicha de l levar la cruz 
A la cumbre de un calvario. 

» — ¡Gloria! grandeza pequeña . 

— Dolor que canta una t rompa . 
— Verdad de todo el que sueña . 
— Bazar en que el hombre enseña 
De su miseria la pompa. 

» — Espacio que un aire l lena. 
— Abrir t u m b a s con la espada. 
— Morir viviendo en escena. 
— Es un néctar que envenena, 
— Es darlo todo por nada. » 

No viendo sino locura 
En duda tan espantosa, 
Con la más honda a m a r g u r a , 
« ¡ La gloria ! el g ran Rey m u r m u r a , 
¡ Poca cosa, poca cosa ! » 

IV 

J u s t i c i a . 

i ¿Qué es just icia , y dónde se halla'? » 
Dice el Rey. A nombre tal 
Se alzan grandes y canalla, 
Gri tando unos : « ¡ La me t ra l l a ! » 
Diciendo otros : « ¡El puña l ! » 

o La justicia es el humor . 
— Lo justo es l a au tor idad . » 
Los grandes : « Es la bondad . » 
Los reyes : « Es el r igor .» 
El Pueblo : « Es la l ibertad.» 

«Es, dicen los escogidos, 
Que al bueno el que es malo t ema . » 
Y exclaman los oprimidos : 
«La justicia es este lema : 
j Desdichados los vencidos !» 

A tan discorde r u m o r 



Diee alto el Rey : « ¡ Basta ya!» 
Y en voz baja : « Pues, señor, 
Todo espectáculo está 
Dentro del espectador.» , 

V 

Virtud. 

Sigue el Rey con emocion, 
Pero con noble actitud : 
a ¿ La vir tud es ilusión ? 
¿Es prueba una buena acción 
De que hay tipo de virtud? » 

Y un sabio : « Hay vir tud cumplida. 
Responde, si hay quien se atreva 
A obrar siempre como deba ; 
Mas ¿puede haber en la vida 
Juicio que esté á toda prueba?» 

De este sabio á la opinion 
Se adhiere otro sabio más : 
«¿Qué es vir tud, en conclusión, 
Si hay puntos donde jamas 
Resiste nuestra razón ? » 

« La vir tud, dice un pagano, 
Es el placer que va unido 
Al bello ideal humano. » 
« La virtud, dice un cristiano, 
Es el deseo vencido. » 

Y exclama la juventud : 
« La vir tud no es la fortuna. » 
A lo cual la multi tud 
Dice : « Mas, sin duda alguna, 
La fortuna es la vir tud. » 

Y un hombre que irracional 

Toma por ciencia el desden, 
Dice : « Regla general : 
Duda cuando te hablen bien ; 
Cree, cuando te hablen mal. » 

« — Es tristeza. — Es el contento. 
— Es sufr i r . — Es la salud. » 

Y un epicúreo opulento 
Prorumpe : « ¡Vir tud! ¡Vir tud! 
Cuestión de temperamento. » 

A este axioma el Rey : « No hay tal . ¡> 
A replicar se apresura : 
o La vir tud es inmortal ; 
Si el mundo es un cenagal, 
Buscadla siempre en la a l tura . » 

VI 
•Religión. 

Una tras otra ilusión 
Mirando desvanecidas, 
« Veamos la Religión j>. 
Dijo el gran Rey, ya caídas 
Las alas del corazon. 

Uno :« Es fe », y o t ro :« Es conciencia, 
— Es lo eterno. — Es el no ser. 
— Es fuerza, — Es benevolencia. 
— Es de Confucio la ciencia. 
— Es de Mahoma el placer.» 

a Silencio ! » el gran Rey profiere, 
La religión viendo hol lada; 
« Creer sólo en lo que agrada,! 
Es todo lo que se quiere, 
Y lo que es todo no es nada. 

« ¡ Inútilmente traidora, 



T O D O E S U N O , Y L O M I S M O 

(Axioma de Schelling.) 

A mi amigo el Marqués de Molins. 

PRIMERA P A R T E . 

A lo ideal por lo real. 

I 

Juan amaba tanto á Luisa, 
Como á Luis quería Juana ; 
Y aunque me exponga á la risa 
Ue la multitud liviana, 
Diré que su simpatía 
Rayaba en tales extremos, 
Cual la que tener podemos 
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Dardos la impiedad te lanza, 
Religión, que el mundo adora, 
Fuente de nuestra esperanza, 
De esa virtud que no llora ! 

« [ Nunca el alma racional^ 
Podrá creer que eres un sueño, 
Bálsamo de todo mal, 
Luz á través de la cual 
Todo en el mundo es pequeño ! » 

VII 
Calló; y á una cortesía 

Que hizo al pueblo el Rey de pié, 
Todo el concurso aquel dia, 
Creyendo lo que creia, 
Por donde vino se fué. 

1 u a tu esposa y yo á la mia. 
bi, Marques, no os cause espanto 
El que ponga frente á frente 
Su encanto con nuestro encanto • 
Pues podéis creer firmemente ' 
Que, aunque no se amaran tanto 
Se amaban inmensamente. 

II 
Mas la muerte, esa t irana 

Que siempre el mal improvisa, 
Llevándose á Juan y Juana, 
Solos dejó á Luis y Luisa. 

III 
Llorando la mala suerte 

De los dos que se murieron, 
Los vivos casi estuvieron 
A las puertas de la muerte. 
¡ Siempre á nuestra vida humana 
Es otra vida precisa! 
Así Luis quedó sin Juana, 
Como al perder á Juan Luisa, 
Sin que nadie amenguar pueda 
Las lágrimas ¡ay! que l lora; 
Como se queda el que queda 
Cuando al que se va se adora. 

IV 
Desde entonces, poco á poco 

Tan loca ella, como él loco, 
Por cuantos sitios frecuentan 
Marchan con pasos inciertos, 
¡Tan tristes ! ¡tan pensativos!, . . 



Que parece que alimentan 
Las almas de los dos muertos 
Los cuerpos de los dos vivos. 
Y al verlos, tan sólo atentos 
A su ventura ilusoria, 
Sombras de dos pensamientos 
Que alumbran desde la gloria, 
Llama la gente liviana, 
Sirviendo al vulgo de risa : 
— « La loca por Juan » — á Luisa, 
Y á Luis « el loco por Juana. » 

V 

¡ Luisa feliz! ¡ Que en un duelo 
Toda su delicia encierra, 
Cual ángel que por la t ierra 
Cruza de paso hácia el cielo! 
; Sueña, sueña, ángel hermoso, 
En tu dicha malograda ; 
Porque la dicha soñada 
Es un sueño tan dichoso ! 
¡ Dichoso Luis! Sus tormentos 
En su ensueño delicioso 
Trueca en bellas ilusiones, 
Lo que es horrible, en hermoso; 
La realidad, en visiones ; 
Diaz de angustia en momentos.. . 
¡Una y mil veces dichoso 
Aquel que sus sensaciones 
Transfigura en pensamientos 1 

SEGUNDA PARTE. 

A lo real por lo ideal. 

I 

Rogar con cierto misterio 
En un cierto cementerio 
Una sombra se divisa : 
Es que por Juan reza Luisa. 
Otra sombra que hay cercana 
Es Luis que ruega por Juana. 
Se lamentan los dos vivos 
Por sus muertos respectivos 
Con corazon tan ardiente, 
Que, al mirarse frente á frente, 
Dicen la una y el uno : 
— «¡ Qué importuna!»—«¡ Qué importuno!» 
Y Luis huyendo de Luisa, 
Y Luisa de Luis huyendo. 
Se marchan, casi corriendo, 
Y corren, casi de prisa. 

II 
En el mismo cementerio, 

Y con el mismo misterio, 
Se hallan los dos otro dia, 
Y miéntras Luisa exclamaba : 
— « Cuando mi amante vivía 
« Le hallaba donde le hallaba, 
« Y hoy que en la tumba me espera, 
« Su sombra está donde quiera» ; — 
Lanzando quejas amantes, 
Dice Luis del mismo modo : 
— «Si todo estaba en tí ántes, 
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« Ahora tú estás en todo. » — 
Y esta vez menos esquivos, 
O de agradarse más ciertos, 
Despues de orar por los muertos, 
Se hablaron algo los vivos. 

Desde entonces los amantes 
Dijeron, siempre con fuego, 
Una larga oración ántes 
Y un corto diálogo luego ; 
Mas, consignar bien importa 
Que, despues de algunos dias, 
Se fueron haciendo cargo 
Que la oracion ya era corta, 
Y el diálogo era ya largo. 

Saliendo del cementerio. 
Mas ya sin ningún misterio, 
Se miraron otro dia, 
Diciendo | quién !o creería ! 
— ¡« Es buen mozo! » — « i Pues es bella! i 
— ¡ « Pero aquél!»—«¡Ay! ¡Pero aquella!»., 
Y ella, de amor suspirando, 
Y Luis, áun de amores loco, 
Ya no corren, van marchando; 
Pero marchan poco á poco. 

Así el buen mozo y la bella, 
Al promediar la semana, 
¡ Oh fidelidad humana ! 
— «¡ Se parece á Juan !» — dice ella; 

Y él d ice : — « ¡ parece Juana ! » 
(I Pobres Juana y Juan !) Dicho esto 
Uno con otro se junta, 
Haciéndolo él por supuesto 
En honor de la d i funta ; 
Y ella admitiéndole al lado 
Con temor áun no fingido, 
Pues si el vivo era ya amado, 
Aun el muerto era querido. 

VI 
Mas era tal la insistencia 

De su enamorada mente 
En dar á su amor presente 
De su muerto amor la esencia, 
Que su alma, siempre indecisa, 
Piensa que mira realmente 
En Luis, de Juan la presencia; 
La sombra de Juana, en Luisa; 
Y es que nuestro sentimiento, 
Por arte de encantamiento, 
Haciendo cuerpo la idea 
Y lo ya muerto existente, 
Transfigura eternamente 
Lo que ama en lo que desea! 

VII 
En conclusión : cuando se aman, 

Con un amor verdadero, 
Así mutuamente exclaman : 
— «¡ Como á él, y por él te quiero !» 
— « ¡Te amo como á ella, y por e l la ' » 
Y asi el buen mozo y la bella, 
Fingiendo vivo lo muerto, 
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Y haciendo falso lo cierto, 
Que eran los muertos creían, 
Creyendo lo que querían : 
Y desde entonces, el duelo 
Trocando todos en risa, 
Luisa á Luis, y Luis á Luisa, 
Despues de aquella semana, 
Se prestan mutuo consuelo; 
Creyendo que Juan y Juana, 
Harán lo mismo en el cielo. 

L O S D O S P E C A D O R E S 

Tú pecas porque me adoras, 
Y yo peco por gozar; 
Y en tan diverso pecar 
Yo rio cuando tú lloras. 
¡ Maldigo mis dulces horas, 
Y bendigo tu tormento! 
Podrá tu remordimiento 
Llevarte á un dichoso estado; 
¡Yo sí que soy desdichado, 
Que peco y no me arrepiento ! 

L A S D O S L I N T E R N A S 

A Don Gumersindo Laverde Ruiz. 

I 

De Diógenes compré un dia 
La linterna á un mercader. 
Distan la suya y la mia 

Cuanto hay de ser á no ser. 
Blanca la mia parece, 
La suya parece negra; 
La de él todo lo entristece; 
La mia todo lo alegra. 
Y es que en el mundo traidor 
Nada es verdad, ni mentira : 
Todo es según el color 
Del cristal con que se viira. 

II 
— « Con mi linterna » — él decia — 
«No hallo un hombre ént re los seres. 
¡ Y yo encuentro con la mia 
Hombres hasta en las mujeres! 

El llamó, siempre implacable, 
r e y vir tud teniendo en poco, 
A Alejandro — < un miserable » — 
Y al gran Sócrates — < un loco » — 

Y yo [ crédulo! entre tanto, 
Cuando mi l interna empleo, 
Miro aquí y encuentro un santo; 
Miro allá y un mártir veo. 
, 1 Sí! miéntras la mult i tud 

Sacrifica con paciencia 
La dicha por la vir tud, 
Y por la fe la existencia. 

Para él v i r tud fué < simpleza »; 
1M mas puro amor « escoria»; 
« Vana ilusión » la grandeza, 
Y una « necedad » la gloria. 

; Diógenes ! miéntras tu celo 
Solo encuentra sin fortuna, 



En Esparta algún chicuelo, 
Y hombres en par te ninguna, 

Yo te juro por mi nombre, 
Que con sufr ir el nacer, 
Es un héroe cualquier hombre. 
Y un ángel toda mujer . 

III 

Como al reves contemplamos 
Yo y él las obras de Dios, 
Diógenes, ó yo, enganamos. 
¿ Cuál mentirá de los dos ? 

¿ Quién es en pintar más fiel 
Las obras que Dios crió ? 
El cinismo dirá que él; 
La vir tud dirá que yo. 

Y es que en el mundo traidor 
Nada hay verdad ni mentira, 
Tocio es según el color 
Del cristal con que se mira. 

M U S I C A S Q U E P A S A N 

A mi quer ido a m i g o Don F a c u n d o Gt 

I 

¡ Música! — ¡ Qué aliento dan, 
Y qué esperanzas sin fin, 
El re-tin-tin del clarin, 
Del tambor el ra-ta-plan ! 

¡ Ya aproximándose van ! 

I Tambor y clarin resuenen ! 
j Cuál la esperanza entretienen! 
¡ Cómo el corazon abrasan ! 
Estas músicas que pasan, 
¡ Qué alegres son cuando vienen ! 

I I 

¡ Música! — ¡ Conforme avanza 
Ya el tambor, ó ya el clarin, 
Causa aliento el re-tin-tin, 
Da el ra-ta plan esperanza! 

¡ Se aleja... y ya en lontananza, 
Más bien que gozoso aíán, 
Tristeza sus ecos d a n ! 
¡ No hay bien seguro en el mundo 
¡ Qué lúgubres son, Facundo, 
Las músicas que se van! 

III 

¡ Ay! ¡ Ni al principio ni al fin 
Nos dan á algunos ardor 
El ra-ta-plan del tambor, 
Del clarin el re-tin-tin! 

Tu esplin, Facundo, y mi esplin. 
] Para músicas están : 
¡ Poco nuestro antiguo afan 
Las músicas entretienen, 
Ni cuando alegres se vienen, 
Ni cuando tristes se van! 
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E L C A F É 

A mi amigo Don Enrique Saavedra, 
Marqués de Auñon. 

I 

¡ Café ! — Tal es la cuestión : 
l Hizo Cabanis tan mal, 
Al decir que es la razón 
Fruto de una digestión 
De la masa cerebral ? 
Sin ir más léjos, Marqués, 
¿ Cómo me podrás negar 
Que el rico cafó que ves. 
O es cosa que piensa, ó es 
Materia que hace pensar? 
¡ Gloria a ese vital licor, 
Espíritu material; 
O si os parece mejor , 
Material espiritual; 
Incomprensible hacedor 
De una dicha artificial; 
Secreto elaborador 
De un frenesí racional 1 
¡ Yo no extrañaré, pardiez, 
Que su semilla al probar 
Las aves alguna vez, 
En deliciosa embriaguez, 
Hablen en vez de cantar ! 

¡ Otra taza, y o t r a ! — A fe 
Que asegura con razón, 
No sé quién ni sé por qué, 
Ni recuerdo en qué centón, 
Que en cada grano el café 

Lleva un sabio en embrión., . . 
Yo quiero ser sabio... ¿o í s? 
Dadme sábiamente, pues, 
Una taza, y dos, y tres. . . 
¡ Marqués! ¡ querido Marqués ! 
¿ Tendrá razón Cabanis? 

II 
¡ Café! y ¡ más café I — Vén tú 

A dar á mi sangre ardor, 
Del sueño infalible bú ; 
Maná que oxida el dolor ; 
Bálsamo á cuya vir tud 
Mi prematura vejez 
Siempre recobra otra vez 
La alegría y la salud ! 

Admiraos y escuchad: 
Por descubrir del café 
El solo la propiedad, 
Sin duda tan sabio fué 
El diablo en la antigüedad. 
¿ Decís que no ? — Pues yo sé 
De Un sapientísimo autor, 
Que dice y prueba que fué 
De Numa el legislador 
La ninfa Egeria, el ca fé ; 
Y añade poco despues, 
Que fué este noble licor 
De Sócrates, sabio autor, 
El genio, diablo ó lo que es. 
De "modo, caro Marqués, 
Que con este talismán, 
Han vuelto el mundo al reves 
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Del uno al [atro confín, 
Sócrates, Numa y Satan, 
Y cuantos brujos, en fin, 
Han sido, son y serán. 

Esto es lo cierto. Y si no, 
¿ Quién como el café marcó 
De la fortuna el vaivén, 
Y á Napoleon arrast ró 
Hoy al mal, mañana al bien? 
¿ Que quién tal cosa creyó ? 
Todos, y á más creo yo" 
Que ya feliz, ya infeliz, 
Acaso una gota más 
Le dió el tr iunfo de Austerlitz, 
Y una de ménos quizás 
Le hizo huir en Waterló. 
Y áun pienso otra cosa, y es 
Que obedeciendo, Marqués, 
A la ra ra propiedad 
De un café de calidad, 
Gaje de algún holandés, 
Corriendo en la inmensidad 
Benito Espinosa, en pos 
De una infinita verdad, 
Lanzó esta inmensa impiedad: 
« Dios es todo, y todo es Dios. » 
¿ Tengo ó no tengo razón ? 
Pues antes de concluir, 
Todavía vais á oir 
La más extraña opinion 
Que muchas veces á herir 
Viene mi imaginación; 
Y es que llego á presumir 

o i u m p i e 
La mísera 
¿ N o es cierto, padre Vol ta i rc? 
Marqués de Aunon, ¿no es verdad ? 

¡ Cafó! ¡ cafó! ¡ y más café! 
Ahitadme de ese elixir. 
Pasto de almas, sin el cual 
Fuera el humano existir 
Casi un sueno vegetal ; 
Pues en eléctrico ardor , 
En el ser más baladí 
Hace del afecto amor, 
Y del amor frenesí. . . 
i Ah ! que caiga sobre tí 
Del orbe la bendición, 
Del alma sabroso pan, 
Borrachera de ilusión, 
A cuya mágica acción 
Es un Etna el corazon, 
Es la cabeza un volcan! 
¿ Y quién no honrará el poder, 
Marqués de Aunon, de un licor 
Que hasta hace alegre el dolor, 
Que hace más vivo el placer, 
Que da al brazo más vigor, 
A la mente ¡inmensidad, 
A los ojos claridad, 
Al corazon más amor, 
Y a l a sá los mismos pies.. . i 



Tanto , que, como tú ves, 
No echo á volar por u n t r i s? . . . 
¡Marqués ! ¡quer ido Marqués i" 
¿ T e n d r á razón Cabanis ? 

L A C O M E D I A D E L S A B E R 

A m i amigo D. T o m á s Rodr íguez Rubí . 

I 

(Asunto: lo que es verdad. 
: Gradas de curiosos llenas. 

Lugar de la acción: Atenas. 
Epoca: en la antigüedad. 
Oran pausa. - Escena primera: 
Lomo el que se duerme andando, 
bale HERACLITO llorando, 
Y dice de esta manera:) 

— « ¡ Ay! mi ciencia es bien menguada , 
P u e s nada en el mundo s é : 
Si sé q u e h a y Dios, es po r qué 
DE NADA NO SE HACE NADA. 

« Respeto la au tor idad , 
Que es de los inicuos valla « 
— «¡ F a l s o ! » (gri ta la canalla) 
(Los nobles dicen:) — « ¡ V e r d a d ! » 

HERACLITO : — « YO imagino 
Que es la autor idad de u n rey 
Poder que la h u m a n a ley 
Saca del poder divino, 

« No hay m á s d icha que el d e b e r : 
l o d o aque l que hombre se l lama 

Dará por honra la f a m a , 
Y el poder por el saber . 

« Dad á los buenos honores , 
Y cast igo á los demás. . . » 
(Aqui le silbaiflos más, 
Y le aplauden los mejores.) 

« Nues t ra v ida debe ser 
1 or nues t ras fa l tas l lorar 
Meditar y medi ta r , 
Creer, y s iempre creer . » 

(Rumores. - Despues quietud.) 

HERACLITO. - « En conclusión, 
Da j u s t a moderac ian 
Da saber , paz y v i r tud . » 

II 

(Gime HERACLITO. - Y à poco, 
bale DEMOCRITO y mira, 
Y al ter que el otro suspira, 
be echa á reír como un loco.) 

(Segundo acto. - El pueblo está 
Casi cortes de callado.) 

HERACLITO : — « ¡ Desgraciado ! » 
DEMOCRITO : — « ¡ J a ! ¡ j a ! ¡ j a ! » 
HERACLITO:-«Es duelo todo. » 
DEMOCRITO : — «Todo es juego. » 
HERACLITO : - . El a lma es f í ego . » 
De,MÓCRITO: - < El a lma es lodo. -, 

' m J "ERACLITO y murmura • ) 
" i l o d ° e n la vida es miseria ! » 
(Y DEMOCRITO:) — « Es mater ia 
l odo en el mundo, y locura ' 



» Materia sin albedrio 
Son Dios, el hombre y el bru to , 
El átomo es lo absoluto ; 
Lo único real, el vacio. 

» Filósofos que en el mundo 
Buscáis lo cierto ¡ apar tad! 
Si existe, está la verdad 
Dentro de un pozo profundo. 
» Es de el alma universal 
Parte nuestra alma también » 
(Muchos, casi todos :) — « I bien! » 
(Y pocos, mui pocos :) — «•[ mal! " 

DEMÓCRITO : — « U n t o r b e l l i n o 
De átomos en movimiento 
Son Dios, la vida, el contento, 
La justicia y el destino. 

s Cuanto existe en derredor, 
De lo que existia se hace ; 
Y hasta el hombre crece y nace 
Cual nace y crece una flor. 

» Y así lo que ha de existir 
Nacerá de lo existente. 
¡ Pueblo! goza en lo presente 
Y olvida lo porvenir. » 

(Risa. — Aplauso general.) 
DEMOCRITO. — « En conclusion, 
El alma es la sensación : 
El placer es la moral . » 

— « Vivir, es creer y pensar » — 
(Dice HERÁCLITO gimiendo :) 
Y DEMOCRITO riendo :) 
— « ! Vivir !... sentir y gozar. » 

(Llanto y risa. — El cielo en tanto 

Sigue su curso imparcial. 
Pues hasta el fin le es igual 
Nuestra risa, ó nuestro llanto.) 

(Y uno y otro concluyendo, 
Queda un bando y otro bando, 
Con HERÁCLITO llorando, 
Con DEMÓCRITO riendo.) 

(Y asi, pensado en pensar 
Si ha de llorar, ó reir. 
Ve el hombre su vida huir 
Entre reir y llorar!) 

III 

(Ruido. —Dudas. — Desencanto. 
Sale en el acto tercero 
SÓCRATES, cual dice Homero, 
Riéndose bajo el llanto.) 

SÓCRATES : — « S i n t o n n i s ó n 
Riñe aquí un loco á otro loco : 
¿ No veis que entre mucho y poco 
Está la moderación ? 

« La fe del uno es menguada; 
Grande es del otro la fe : 
Yo sólo una cosa sé 
Y e s q u e SÉ QUE NO SÉ NADA. 

« CONÓCETE d e b e s e r 
De nuestra ciencia el abismo; 
Quien se conozca á sí mismo, 
Sabrá cuanto hay que saber. 

« Para la ciencia, rehacías 
Las plebes... (El pueblo todo 
Lo -silba aquí de tal modo 
Que SÓCRATES dice:) — » ¡Gracias! 



. Siempre el pueblo soberano 
Revela al hombre imparcial 
La presencia universal 
De un universal tirano. » 

(Nueva silba. — Sensación.) 

SÓCRATES : — De mi alma rey 
Sólo obedezco á la ley 
Que Dios puso en mi razón. » 

(Ruge la chusma indignada.) 

SÓCRATES : — « Y de tal modo, 
Que el hombre es centro de todo, 
Y todo ante el hombre es nada. 

« Sólo hay un Dios... (Gran rumor 
En la vil multitud.) 

SÓCRATES : « Dios de vir tud, 
Del bien y lo bello autor. 

« A u n Dios solo fe t r ibuta 
Un corazon como el mió... » 
(Y el pueblo grita :) — « A ese impío, 
[ La cicuta ! ¡ la cicuta! 

(Y miéntras del pueblo el celo 
Lo arrastra á tan mala suerte 

SÓCRATES dice :) —« ¡ la muer te ! 
¡ Ultima bondad del cielo ! 

(Y asi, no alegando escusa, 
No salva esta vida ruin, 
Que, cual la hiél, la da fin 
Un vaso de siracusa.) 

(¿ Quién mejor su juicio emplea ? 
¿El sabio, ó el pueblo homicida? 

Si el sabio, ¡ gloria á la vida! 
Si el pueblo ¡ maldita sea! 

IV 

(Acto cuarto. — Se alborota 
La plebe a DIÓGENES viendo, 
Taza y linterna trayendo, 
La alforja y la capa rota.) 

(Al empezar iracundo 
DIÓGENES silba á los tres, 
Como le silba despues 
A DIÓGENES todo el mundo.) 

DIÓGENES : — Pruebo que es vana 
Toda regla de razón, 
En este sueño de acción 
Que llamamos vida humana, 

« Si á preguntaros me atrevo : 
— ¿De quién antes se origina, 
El huevo de la gallina. 
O la gallina del huevo ? » 

(Todos tres su menosprecio 
Le hacen á DIÓGENES ver, 
Y éste hace á los tres saber 
Su desprecio hacia el desprecio.) 

DIÓGENES : — « Nada hay formal : 
Esta vida es una gresca 
Tragi-cómico-burlesca, 
Jocoso-sentimental. 

« No hay ninguna cosa cierta, 
Mas que son vuestras locuras 
Escenas de criaturas 
Junto á una tumba entreabierta. 
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« El pensar, creer y sentir, 
No es sentir, creer ni pensar, 
Eso se debe llamar, 
Nacer, crecer y morir. 

« Si aplico aquí mi linterna. 
Ni con un hombre tropiezo. 
¡ La vida! eterno bostezo, 
Si no es una falta eterna, 

a ¡ Mundo ! esfuerzos sin deber; 
Virtudes sin religión; 
Puntos de honor sin razón; 
Y crímenes sin placer. » 

(Los unos prorumpen :) — « ¡ fuera! » 
(Los otros exclaman :) — « ¡ bravo! » 
(Y tocios gritan al cabo :) 
Estos — «¡ viva ! » aquéllos—« ¡muera! » 

(Yo, al ver á todos me rio, 
Pues llorar no puedo ya : 
¿ Donde el depósito está 
De las lágrimas, Dios, mió ?) 

(El pueblo á la conclusión 
Muestra al partir tristemente, 
Aire de duda en la frente, 
Y angustia en el corazon.) 

(Dice éste al irse :) —«¡ á pensar! » 
(Y aquel murmura :) — « ¡ á sentir ! » 
(Uno :) — « ¡ á re i r ! ¡ á reir! » 
(Y otro :) — «•] á l lorar! ; ¡ á llorar ! » 

lResumen : — ¿ Qué es el vivir ? 
« SENTIR, uno : otro — « CREER. » 

Éste : — « CREER Y SABER », 
Y aquél: —NI CREER NI SENTIR. ») 

(¿Qué es el mundo ?—«lo que vemos.» 
¿ Y el saber ? — « lo que se ignora.» 
¿ Y qué es Dios ? — « lo que se adora. » 
¿ Y virtud ? — a lo que queremos. *) 

(Y aunque más el pueblo alcanza 
Con su VIRTUD — ARMONÍA. 
Con su FE — SABIDURÍA, 
Y con su Dios — ESPERANZA.) 

(Los sabios al escuchar, 
Ignora el 'pueblo qué hacer, 
Si lia de dudar ó creer, 
Si lia de reir ó llorar.) 

L O S R E L O J E S D E L R E Y C Á E L O S 

Cárlos Quinto el esforzado, 
Se encuentra asaz divertido 
De cien relojes rodeado, 
Cuando va, en Yuste olvidado, 
Hácia el reino del olvido. 

Los ve delante y detras 
Con ojos de encanto llenos, 
Y les hace ir á compás, 
Ni minuto más ni ménos; 
Ni instante ménos ni más. 

Si un reloj se adelantaba, 
El imperial relojero 
Con avidez lo paraba, 
Y al retrasarlo, exclamaba : 



a Más despacio, ¡ majadero ! » 
Si otro se atrasa un instante, 

Va, lo coge, lo revisa, 
Y aligerando el volante, 
Grita : « ! Adelante, adelante, 
Majadero, más aprisa ! » 

Y entrando un dia, « ¿ qué tal ? > 
Le preguntó el confesor; 
Y el relojero imperial 
Dijo : « Yo ando bien, señor; 
Pero mis relojes mal. » 

a Recibid mi parabién », 
Siguió el noble confidente; 
« Mas yo creo que también, 
Si ellos andan malamente 
Vos, señor, no andais muy bien. 

« No fuera una ocupación 
Más digna, unir con paciencia 
Otros relojes, que son, 
El primero el corazon, 
Y el segundo la conciencia ? s 

Dudó el Rey cortos momentos, 
Mas pudo al fin responder : 
« ¡ Si! Más ó ménos sangrientos 
,Sólo son remordimientos 
Todas mis dichas de ayer ! 

« Yo, que agoto la paciencia 
En tan necia ocupacion, 
Nunca pensé en mi existencia 
En poner el corazon 
De acuerdo con la conciencia. » 

Y cuando esto proferia, 
Con su tic-tac lastimero, 
Cada reloj que allí habia 

Parece que le decia : 
«¡ Majadero! ¡ Majadero ! » 

«Necio », prosiguió, « al deber 
Debí unir mi sentimiento, 
Despues, si no ántes, de ver 
Que es una carga el poder, 
La gloria un remordimiento. » 
Y los relojes sin duelo, 
Tirando de diez en diez, 
Tuvo por fin el consuelo 
De ponerlos contra el suelo 
De acuerdo una sola vez. 

Y" añadió : « Teneis razón : 
Empleando mi paciencia 
En más santa ocupación. 
Desde hoy pondré el corazon 
De acuerdo con la conciencia. 

L A H I S T O R I A D E A U G U S T O 

T x 

A Ovidio empieza á leer 
Su historia el Emperador, 
Pues dice que quiere ser, 
Cual César, autor y actor 

Hombre sin Dios y sin ley 
Que de su provecho en pos, 
Pérfido ántes, se hace rey, 
Necio despues, se hace dios ; 

En su historia disculpaba 
Sus faltas cándidamente, 
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Cosas que Ovidio escuchaba 
Con el rubor en la frente. 

« ¿ Verdad que al mundo hará honor 
La que llamo era Juliana ? 
Dijo á Ovidio el salteador 
De la libertad romana. 

Con un dictámen muy justo 
Quiso Ovidio honrar su labio ; 
Porque al fin perdona Augusto 
Despues que se venga Octavio. 

Y «francamente, señor ». 
Dijo de modestia lleno, 
« Si sois bueno como actor. 
Como autor no sois tan bueno. » 

« O, con altivo semblante 
Replicó el Emperador, 
Que soy muy buen comediante, 
Pero muy mal escritor. » 

Selló el Rey su augusto labio, 
Calló Ovidio, no sin susto, 
Pues siempre al fin venga Octavio 
Los disimulos de Augusto. 

II 
Cayó Ovidio en el desliz. 
De llamar, poco despues, 
A Livia, la Emperatr iz . 
« Ulíses con guarda-piés .» 

Tuvo el Rey por ofensivo 
Este madrigal tan bello, 
Tomando esto por motivo 
Para vengarse de aquello. 

Y á Ovidio desterró Augusto 
Déla Circasia á un rincón, 

Como buen tirano, in jus to ; 
Falso, cual buen histrión. 

III 
Muriendo Octavio inmortal 

Entre grandes dignos de él, 
Les pregunta así: « ¿ Qué tal 
Representé mi papel ? » 

Y contesta Ovidio á Octavio 
Desde la orilla del Ponto : 
« Representó como un sabio 
Lo que pensó como un tonto. » 

Murió Octavio, el i racundo ; 
Pereció Augusto, el sagaz ; 
El que dió la paz al mundo, 
Y ha dejado el mundo en paz. 

Con que, ¿ qué tal? Lo repito 
Con más razón que despecho; 
Has hecho muy bien lo escrito, 
Y escrito mal lo que has hecho. 

«Doy al mundo el parabién, 
¡ Falso! áun preguntas ¿ qué tal ? 
Como cómico, muy bien ; 
Como emperador, muy mal. » 

A N T I N O M I A S D E L G E N I O 

Sentado indolentemente, 
Cierta noche de verano, 
Con una pluma en la mano 
Y una luz f rente por f rente , 

Está Napoleon Primero 
Sumando con mucho afan, 
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Cosas que Ovidio escuchaba 
Con el rubor en la frente. 

« ¿ Verdad que al mundo hará honor 
La que llamo era Juliana ? 
Dijo á Ovidio el salteador 
De la libertad romana. 

Con un dietámen muy justo 
Quiso Ovidio honrar su labio ; 
Porque al ñn perdona Augusto 
Despues que se venga Octavio. 

Y «francamente, señor ». 
Dijo de modestia lleno, 
« Si sois bueno como actor. 
Como autor no sois tan bueno. » 

« O, con altivo semblante 
Replicó el Emperador, 
Que soy muy buen comediante, 
Pero muy mal escritor. » 

Selló el Rey su augusto labio, 
Calló Ovidio, no sin susto, 
Pues siempre al fin venga Octavio 
Los disimulos de Augusto. 

II 
Cayó Ovidio en el desliz. 
De llamar, poco despues, 
A Livia, la Emperatr iz . 
« Ulíses con guarda-piés .» 

Tuvo el Rey por ofensivo 
Este madrigal tan bello, 
Tomando esto por motivo 
Para vengarse de aquello. 

Y á Ovidio desterró Augusto 
Déla Circasia á un rincón, 

Como buen tirano, in jus to ; 
Falso, cual buen histrión. 

III 
Muriendo Octavio inmortal 

Entre grandes dignos de él, 
Les pregunta así: « ¿ Qué tal 
Representé mi papel ? » 

Y contesta Ovidio á Octavio 
Desde la orilla del Ponto : 
« Representó como un sabio 
Lo que pensó como un tonto. » 

Murió Octavio, el i racundo ; 
Pereció Augusto, el sagaz ; 
El que dió la paz al mundo, 
Y ha dejado el mundo en paz. 

Con que, ¿ qué tal? Lo repito 
Con más razón que despecho; 
Has hecho muy bien lo escrito, 
Y escrito mal lo que has hecho. 

«Doy al mundo el parabién, 
¡ Falso! áun preguntas ¿ qué tal ? 
Como cómico, muy bien ; 
Como emperador, muy mal. » 

A N T I N O M I A S D E L G E N I O 

Sentado indolentemente, 
Cierta noche de verano, 
Con una pluma en la mano 
Y una luz f rente por f rente , 

Está Napoleon Primero 
Sumando con mucho afan, 



Puesto á un lado aquel gaban, 
Y á otro lado aquel sombrero. 

Suma, de intento, muy mal, 
Entre espantado é iracundo, 
Todas las muer tes que al mundo 
Costó su gloria imperial. 

Y cuando ya á traslucir 
Llega á una cifra espantosa, 
Se lanza una mariposa 
Sobre la luz á morir. 

Su muerte próxima al ver, 
Sintió el héroe compasion; 
Que al fin, aunque Napoleón, 
Era un hijo de m u j e r ; 

Y con benévola calma 
La separó dulcemente, 
Pues los que matan la gente, 
Pueden también tener alma. 

El, que carne de canon 
Pudo á los hombres llamar, 
Ve á un insecto peligrar, 
Con pena en el corazon. 

Ni ella cede, ni él se para, 
Y con la intención más terca, 
Cuanto más ella se acerca, 
Tanto más él la separa. 

Tal vez el Emperador 
Llorára de sufr ir tanto, 
Si él pudiera tener llanto 
Para el ajeno dolor. 

¡ Ay ! una vida tan ruin, 
¿ No habia de enternecer 
Al que acababa de hacer 
Del universo un botin ? 

¡ Y luégo la coalicion 
Dirá que no era perfecto 
El que en salvar á un insecto 
Funda un sueño de Colon! 

Sigue la lucha emprendida 
Entre él y ella, y de esta suerte, 
Mientras busca ella la muerte, 
La da Napoleon la vida. 

Y así el empeño siguió 
Por ambos con f renes í ; 
La mariposa en que si, 
Y Napoleon en que no. 

La salva al fin, y « ¡ victoria! » 
Exclama con alegría 
El que hacía y deshacía 
A cañonazos la historia. 

¡ Victoria ¡ ! Victoria, pues! 
¡ Dios inmenso ! i Dios inmenso! 
¡ De esa acción suba el incienso 
Hasta t u s divinos pies 1 

Aquella alma generosa 
Que vertió de sangre un mar, 
Cuánto luchó por salvar 
La vida á una mariposa! 

¡ Que alguno de tal bondad 
Cuente á la Francia la gloria, 
Luégo la Francia á la Historia, 
Y ésta á la posteridad! 

Y tú, ciega mult i tud, 
Pobre carne de cañón, 
Di por é l : ¡ Oh compasion, 
Tú eres sólo la v i r tud! » 



P E Q U E Ñ O S P O E M A S 

EL TREN EXPRESO 

CANTO PRIMERO. 

L a noche 

I 

Habiéndome robado el albedrío 
Un amor tan infausto como el mió, 
Ya recobrados la quietud y el seso 
Volvia de París en tren expreso : 
Y cuando estaba ajeno de cuidado, 
Como un pobre viajero fatigado, 
Para pasar bien cómodo la noche 
Muellemente acostado. 
Ai arrancar el tren, subió á mi coche, 
Seguida de una anciana, 
Una joven hermosa, 
Alta, rubia, delgada y muy graciosa, 
Digna de ser morena y sevillana. 

i " 
Luego una voz de mando, 

Por algún héroe de las artes dada, 
Empezó el tren á trepidar andando 
Con un traj ín de ñe ra encadenada» 

Al dejar la estación, lanzó un gemido 
La máquina que libre se veia, 
Y corriendo al principio solapada, 
Cual la sierpe que sale de su nido, 
Ya al claro resplandor de las estrellas, 
Por los campos, rugiendo, parecía 
Un león con melena de centellas. 

I I I 

Cuando miraba atento 
Aquel t ren que corria como el viento, 
Con sonrisa impregnada de amargura 
Me preguntó la joven con dulzura : 
— ¿ Sois español ? — y á su armonioso acento, 
Tan armonioso y puro, que aun ahora 
El recordarlo sólo me embelesa, 
— Soy español, — le dije, — ¿ y vos, señora ? 
— Yo. — dijo, — soy francesa. 
— Podéis, — la repliqué, — con arrogancia 
La hermosura alabar de vuestro suelo. 
Pues creo,como hay Dios,que es vuestra Francia 
Un país tan hermoso como el cielo. 
— Verdad que es el país de mis amores 
El país del ingenio y de la guer ra ; 
Pero en cambio,—me dijo,—es vuestra tierra 
La patria del honor y de las flores : _ 
No os podéis figurar cuánto me extraña 
Que, al ver sus resplandores, 
El sol de vues t ra España 
No tenga, como el de Asia, adoradores. — 
Y despues de halagarnos obsequiosos 
Del patrio amor el puro sentimiento, 
Entrambos nos quedamos silenciosos 
Como heridos de un mismo pensamiento 



Caminar entre sombras, es lo mismo 
Que dar vueltas por sendas mal seguras 
En el fondo de un pozo del abismo. 

•Juntando á la verdad mil conjeturas, 
Veía allá á lo léjos desde el coche 
Agitarse sin fin cosas oscuras, 
Y en torno, cien especies de negruras 
Tomadas de cien partes de la noche. 
¡ Calor de fragua á un lado, al otro frió ! 
¡ Lamentos de la máquina espantosos, 
Que agregan el terror y el desvarío 
A todos estos limbos misteriosos!... 
¡ Las rocas, que parecen esqueletos!.. . 
[ Las nubes con entrañas abrasadas! . . . 
¡ Luces tristes ! ¡ Tinieblas alumbradas 1... 
I El horror que hace grandes los objetos!.. . 
¡ Claridad espectral de la neblina!. . . 
¡ Juegos de llama y humo indescriptibles!... 
¡ Unos grupos de bruma blanquecina 
Esparcidos por dedos invisibles ! 
I Masas informes!. . . ¡ Límites inciertos 
¡ Montes que se hunden! ¡ Arboles que crece 
Horizontes lejanos que parecen 
Vagas costas del reino de los muertos! . . . 
¡ Sombra, humareda, confusion y nieblas!... 
¡ Acá lo tu rb io . . . allá lo indiscernible... 
Y entre el humo del tren y las tinieblas 
Aquí una cosa negra, allí otra horrible 

V 

¡ Cosa rara ! Entre tanto, 
Al lado de mujer tan seductora 

No podia dormir, siendo yo un santo 
Que duerme cuando no a m a á sualquier hora. 
Mil veces intenté quedar dormido, 
Mas fué inútil empeño : 
Admiraba á la joven, y es sabido 
Que á mí la admiración me quita el sueño. 
Yo estaba inquieto, y ella 
Sin echar sobre mi mirada a lguna. 
Abrió la ventanilla de su lado, 
Y como un sér prendado de la luna. 
Miró al cielo azulado, 
Preguntó, p^r hablar, qué hora sería,? 
Y al ver correr cada fugaz estrella 
— ¡ Ved un alma que pasa ! — me decía. 

V I 

—¿Vais muy léjos?—con voz ya conmovida 
Le pregunté á mi joven compañera. * 
— ¡ Muy léjos, — contestó; — voy decidida 
A morir á un lugar de la frontera ! — 
Y se quedó, pensando en lo futuro, 
Su mirada en el aire distraída, 
Cual se mira en la noche un sitio oscuro 
Donde fué una visión desvanecida. 
— ¿No os habrá divertido, 
La repliqué galante, 
La ciudad seductora 
En donde todo amante 
Deja recuerdos y se trae olvido? 
— Lo traéis vos ? — me dijo con tristeza. 
— Todo en París lo hace olvidar, señora, -
Le contesté, — la moda y la riqueza, 
Yo me vine á París desesperado, 
Por no ver en Madrid á cierta ingrata. 



— Pues yo vine, — exclamó, — y hallé casado 
A un hombre ingrato á quien amó soltero, 
— Tengo un rencor,—le dije,— q u e m e mata, 
— Yo una pena — me dijo,— queme muero.— 
Y al recuerdo infeliz de aquel ingrato, 
Siendo su mente espejo de mi mente, 
Quedándose en silencio un grande rato 
Pasó una larga historia por su frente. 

Y I I 

Como el t ren no corria, que volaba, 
Era tan vivo el viento, era tan frió, 
Que el aire parecía que cortaba; 
Así el lector no extrañará que, tierno 
Cuidase de su bien más que del mió, 
Pues hacía un gran frió, tan gran frió, 
Que echó al lobo del bosque aquel invierno. 
Y cuando ella doliente, 
Con el cuerpo aterido, 
— ¡ Tengo fr ió! — me dijo dulcemente 
Con voz que, más que voz, era un balido, 
Me acerqué á contemplar su hermosa frente, 
Y os ju ro por el cielo 
Que, á aquel reflejo de la luz escaso, 
La joven parecía hecha de raso, 
De nácar, de jazmin y terciopelo; 
Y creyendo invadidos por el hielo 
Aquellos piés tan lindos, 
Desdoblando mi manta zamorana,; 
Que tenía más borlas verde y grana 
Que todos los cerezos y los guindos 
Que en Zamora se crian, 
Cual si fuese una madre cuidadosa, 
Con la cabeza ya vertiginosa, 

Le tapó aquellos piés que bien podrían 
Ocultarse en el cáliz de una rosa. 

VIII 
¡ De la sombra y el fuego al claro-oscuro 

Brotaban perspectivas espantosas, 
Y me hacía el efecto de un conjuró 
El ver reverberar en cada muro 
De las sombras las danzas misteriosas !... 
¡ Lajóven, que acostada traslucía 
Con su aspecto ideal, su aire sencillo, 
Y que, más que mujer , me parecía 
Un ángel de Rafael ó de Murillo, 
Sus manos por las venas serpenteadas 
Que la fiebre abultaba y encendía, 
Hermosas manos, que á tener cruzadas 
Por laoracion habitual tendía! . . . 
¡ Sus ojos siempre abiertos, aunque á oscuras 
Mirando al mundo de las cosas puras ! 
¡ Su blanca faz de palidez cubierta ! 
¡ Aquel cuerpo á que daban sus posturas 
La celeste fijeza de una mue r t a ! . . . 
¡ Las fajas tenebrosas 
Del techo, que irradiaba tr istemente 
Aquella luz de cueva submar ina ; 
Y esa continua sucesión de cosas 
Que así en el corazon como en la mente 
Acaban por formar una neblina !... 
¡ Del tren expreso la infernal ba lumba !... 
¡ La claridad de cueva que salía 
Del techo de aquel coche, qué tenía 
La forma de la tapa de una tumba !... 
¡ La visión triste y bella 
Del sublime concierto 



De todo aquel horrible desconcierto, 
Me hacían traslucir en torno de ella 
Algo vivo rondando u n algo muerto ! 

IX 

De pronto, atronadora, 
Entre un humo que surcan llamaradas, 
Despide la feroz locomotora 
Un torrente de notas aflautadas, 
Para anunciar, al despuntar la aurora, 
Una estación, que en feria convertía 
El vulgo con su eterna gritería. 
La cual, susurradora y esplendente 
Con las luces del gas bril laba enfrente ; 
Y al llegar, un gemido 
Lanzando orolongado y lastimero. 
El t ren en la estación entro seguido 
Cual si entrase un reptil en su agujero. 

CANTO SEGUNDO. 
E l d i a . 

I 

Y continuando la infeliz historia, 
Que aun vaga,como un sueño.en mi memoria, 
Veo al fin á la luz de la alborada 
Que el rubio de oro de su pelo brilla 
Cual la paja de trigo calcinada 
Por Agosto en los campos de Castilla. 
Y con semblante cariñoso y serio, 
Y una expresión del todo religiosa, 
Como llevando á cabo algún misterio, 
Despues de un — ¡ ay, Dios mío l — 

Me dijo señalando á un cementerio : 
— ¡ Los que duermen allí no tiene frió ! — 

I I 

El humo en ondulante movimiento 
Dividiéndose á un lado y otro lado, 
Se tiende por el viento 
Cual la crin de un caballo desbocado. 
Ayer era otra Fauna, hoy otra Flora ; 
Verdura y aridez, calor y f r ió ; 
Andar tantos kilómetros por hora 
Causa el alma el mareo del vacío; 
Pues salvando el abismo, el llano, el monte. 
Con un ciego correr que al rayo excede, 
En loco desvarío 
Sucede un horizonte á otro horizonte 
Y una estación a otra estación sucede. 

III 

Más ciego cada vez por la hermosura 
De la mujer aquella, 
Al fin la hablé con la mayor ternura , 
A pesar de mis muchos aesengaños; 
Porque al viajar en t ren con una bella 
Va, aunque un poco al azar y á la ventura, 
Muy de prisa el amor á los treinta años. 
Y — ¿ dónde v;iis ahora ? — 
Pregunté á la viajera. 
— Marcho, olvidada por mi amor primero, — 
Me respondió sincera, 
A esperar el olvido un año entero. 
— Pero, ¿y despues—le pregunté —señora ? 
— Despues-me contestó—¡ lo que Dios quiera. 



IV 
Y porque así sus penas distraía, 

Las mias le conté con alegría, 
Y un cuento amontoné sobre otro cuento, 
Mientras ella, abstrayéndose, veia 
Las gradaciones de color que hacía 
La luz descomponiéndose en el viento. 
Y haciendo yo castillos en el_aire, 
O, como dicen ellos, en España, 
La referí, no sé si con donaire, 
Cuentos de Homero y de Mari-Castaña. 
En mis cuadros risueños, 
Pintando mucho amor y mucha pena, 
Como el que tiene la cabeza llena 
De heroínas francesas y de ensueños, 
Ilabia cada llama 
Capaz de poner fuego al mundo entero ; 
Y no faltaba nunca un caballero 
Que por gustar solícito á su dama 
La sirviese, siendo héroe, de escudero. 
Y ya de un nuevo amor en los umbrales, 
Cual si fuese el aliento nuestro idioma, 
Más bien que con la voz, con las señales, 
Esta verdad tan grande como un templo 
La convertí en axioma : 
Que para dos que se aman tiernamente, 
Ella y yo, por ejemplo, 
Es cosa ya olvidada por sabida 
Que un árbol, una piedra y una fuente 
Pueden ser el eden de nues t ra vida. 

V 
Como en amor es credo 

O artículo de fe que yo proclamo, 

Que en este mundo de pasión y olvido 
O se oye conjugar el verbo te amo 
O la vida mejor no importa un b ledo; 
Aunque entonces como hombre arrepentido 
E l v e r á una mujer me daba miedo, 
Más bien desesperado que atrevido, 
— Y ¿un nuevo amor—la pregunté amoroso— 
No os haria olvidar viejos amores? — 
Mas ella, sin dar t regua á sus dolores, 
Contestó con acento cariñoso : 
— La t ierra está cansada de dar flores; 
Necesito algún año de reposo. 

VI 

Marcha el tren tan seguido, tan seguido, 
Como aquel que patina por el hielo ; 
Y en confusion extraña 
Parecen, confundidos tierra y cielo, 
Una mezcla de sueno y de montaña, 
Pues cruza de horizonte en horizonte 
Por la cumbre y el llano, 
Ya la cresta granít ica de un monte, 
Y ra la elástica turba de un pantano ; 
Ya entrando por el hueco 
De algún túnel que horada las montañas, 
A cada horrible grito 
Que lanzando va el tren, responde el eco, 
Y hace vibrar los muros de granito, 
Estremeciendo al mundo en "sus entrañas : 
Y dejando aquí un pozo, allí una sierra, 
Nubes arriba, movimiento abajo, 
En laberinto tal cuesta trabajo 
Creer en la existencia de la t ierra. 



VII 

Las cosas que miramos, 
.Se vuelven hácia atras en el instante 
Que nosotros pasamos: 
Y, conforme va el tren hácia adelante, 
Parece que desandan lo que andamos : 
Y á sus puestos volviéndose, huyen y huyen 
En raudo movimiento " 
Los postes del telégrafo, clavados 
En fila á los costados del camino ; 
Y, como gota á gota, fluyen, fluyen, 
Uno, dos, tres y cuatro, veinte y ciento, 
Y formando confuso y ceniciento t 
El humo con la luz un remolino, 
No distinguen los ojos deslumhrados 
Si aquello es sueño, tromba ó torbellino. 

VIII 

¡Oh, mil veces bendita 
La inmensa fuerza de la mente humana, 
Que así el ramblizo como el monte allana, 
Y al mundo echando su nivel, lo mismo 
Los picos de las rocas decapita, 
Que levanta la tierra, ^ 
Formando un terraplen sobre un abismo 
Que llena con pedazos de una s ierra! 
¡Dignas son, vivé Dios, estas hazañas, 
No conocidas ántes 
Del poderoso anhelo 
De los grandes gigantes 
Que, en su ambición, para escalar el cielo. 
Un tiempo amontonaron las montañas ! 

IX 
Corría en tanto el t ren con tal premura, 

Que el monte abandonó por la ladera, 
La colina dejo por la llanura, 
Y la llanura, en fin, por la r ibera; 
Y al descender á un llano ; 
Sitio infeliz de la estación postrera, 
Le dije con amor : — ¿ Sería en vano 
Que amaros pretendiera ? 
¿ Sería como un niño que quisiera 
Alcanzar á la luna con la mano ? — 
Y contestó con lívido semblante : 
— No sé lo que seré más adelante, 
Cuando ya soy vuestra mejor amiga. 
Yo me llamo Constancia y soy constante. 
¿Quémás q u e r e i s - m e p r e g u n t ó - q u e o s diga ? 
Y, bajando al andén, de angust ia llena, 
Con prudencia fingió que distraía 
Su inconsolable pena 
Con la gente que entraba y que sal ía ; 
Pues la estación del pueblo parecía 
La loca dispersion de una colmena. 

X 
Y, con dolor profundo 

Mirándome á la faz, desencajada, 
Cual mira á su doctor un moribundo, 
Siguió : — Yo os juro, cual mujer honrada, 
Que el hombre que me dió con tanto celo 
Un poco de valor contra el engaño, 
O aquí me encontrará dentro de un año, 
O all í! . . . — me dijo señalando al cielo. 
Y enjugando despues con el pañuelo 



Algo de espuma de color de rosa 
Que asomaba á sus labios amarillos, 
El t ren (cual la serpiente que escamosa 
Queriendo hacer que marcha,y no marchando 
Ni marcha ni reposa), 
Mueve y remueve, ondeando y más ondeando 
De su cuerpo flexible los anillos ; 
Y al tiempo en que ella y yo la mano alzando, 
Volvimos, saludando, la cabeza, 
La máquina un incendio vomitando, 
Grande en su horror y horrible en su belleza 
El tren llevó hácia si pieza tras pieza, 
Vibró con fur ia y lo arrastró silbando. 

CANTO TERCERO. 
El crepúsculo. 

Cuando un año despues, hora por hora, 
I lácia Francia volvia, 
Echando alegre sobre el cuerpo mió 
Mi manta de alamares de Zamora, 
Porque á un tiempo sentía, 
Como el año anterior, dia por dia, 
Mucho amor, mucho viento y mucho frió • 
Al minuto final del ano entero, 
A la cita acudí cual caballero 
Que v a alumbrado por su buena estrella : 
Mas al llegar á la estación aquella 
Que no quiero nombrar, porque no quiero, 
Una tos de ataúd sonó á mi lado, 
Que salia del pecho de una anciana 
Con cara de dolor y negro t r a j e ; 

Me vió, gimió, lloró, corrió á mi lado, 
Y echándome un papel por la ventana, 
— Tomad, me dijo — y continuad el viaje! — 
Y cual si fuese una hechicera vana 
Que, despues do un conjuro, en la alta noche 
Quedase entre la sombra confundida, 
La mujer , más que vieja, envejecida, 
De mi presencia huyó con ligereza 
Cual niebla entre la luz desvanecida, 
Al punto en que, llegando con presteza 
Echó por la ventana de mi coche 
Esta car ta tan llena de tristeza, 
Que he leido más veces en mi vida 
Que cabellos contiene mi cabeza. 

II 
—«Mi carta, que es-feliz,pues vaá buscaros, 

Cuenta os dará de la memoria mia. 
Aquel fantasma soy que, por gustaros, 
Ju ró á estar viva á vuestro lado un dia. 

« Cuando llevo esta carta á vuestro oido 
El eco de mi amor y mis dolores, 
El cuerpo en que mi espíritu ha vivido 
Ya durmiendo estárá bajo unas llores. 

« Por no dar fin á la ventura mia, 
La escribo larga. . . casi interminable !... 
i Mi agonía es la bárbara agonía, 
Del que quiere evitar lo inevitable ! 

« Hundiéndose al morir sobre mi frente 
El palacio ideal de mi quimera, 
De todo mi pasado, solamente 
Esta pena que os doy borrar quisiera 

« Me rebelo á morir, pero es preciso.. . 
¡ El triste vive, y el dichoso muere !... 



¡Cuando quise morir , Dios no lo quiso • 
Hoy que quiero vivir, Dios no lo quiere 
v « ' £ S , a m o ; ¡ 8 1 ! Dejadme que habladora 
Me repita esta voz tan repetida • 
Que las cosas más íntimas ahora 
be escapen de mis labios con mi vida. 

« Hasta furiosa, a mí que ya no existo 
La idea de los celos me importuna ' 
, Juradme que esos ojos que me han visto 
W a e l rostro verán de otra ninguna> 

Vuehra á ín T i & r d e f u e l l a historia Vuelve a formar de nuevo vuestro encinto 
Y o n q o f b ° ; a m e ' g e m ¡ d e n m i m e m o r i a ' 

' A r T h
t ' ' | b , e r a t f , m b i e » amado tanto f . ' 

1 S $ 3 K S £ = S * 
Esa estrella que siempre ha sido mía. 
v : l r ^ d e s d e e l l a 0 5 estaré mirando • 
Y c o r a o el b.en con la virtud se labra • 

« N?n d f 1 " / ' 1 P a r e l c ¡elo os abra. 
« i Nunca olvidéis á esta infeliz amin t* 

^ " ^ T E ? 9 0 8 P ™ 3 - 3 ? ' 

c ¡ Adiós, adiós! Como hablo delirando, 
No sé decir lo que deciros quiero! 
¡ Yo sólo sé de mí que estoy llorando, 
Que sufro, que os amaba, y que me muero! » 

III 
Al ver de esta manera 

Trocado el curso de mi vida entera 
En un sueño tan breve, 
De pronto se quedó, de negro que era, 
Mi cabello más blanco que la nieve. 
De dolor trapasado 
Por la más grande herida 
Que á un corazón jamas ha destrozado 
En la inmensa batalla de la vida, 
Ahogado de tristeza, 
A la anciana busqué desesperado; 
Mas fué esperanza vana, 
Pues, lo mismo que un ciego deslumhrado, 
Ni pude ver la anciana, 
Ni respirar del aire la pureza, 
Por más que abrí cien veces la ventana 
Decidido á t i rarme de cabeza. 
Cuando por fin sintiéndome agobiado 
De mi desdicha al peso, 
Y encerrado en el cocho, maldecía 
Como si fuese en el infierno preso, 
Al año de venir, dia por día, 
Con mi grande inquietud y poco seso, 
Sin alma, y como inútil mercancía, 
Me volvió hasta Par ís el tren expreso. 
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R O S A 
J O R N A D A P R I M E R A 

ESCENA PRIMERA 
Los dos miedos 

JULIO. — ROSA 
I 

Al comenzar la noche de aquel dia, 
Ella, léjos de mí, 

— ¿ Por qué te acercas tanto ? — me decia; 
— ¡ Tengo miedo de tí! — 

II 
Y despues que la noche hubo pasado, 

Dijo, cerca de m í : 
— ¿Por qué te alejas tanto de mi lado"? 

¡ Tengo miedo sin tí ! — 

ESCENA II 
L a última palabra 

EL AMANTE OLVIDADO. — ROSA 
Cuando yo con el alma te queria, 

¿ Quién presumir pudiera 
Que á depreciar ¡ infame ! llegaría 
En tí y por tí la humanidad entera? 

ESCENA III 
A rey muerto, rey puesto 

JULIO. — ROSA 
Murió por t í : su entierro al otro dia 



Pasa r desde el balcón juntos miramos; 
Y espantados tal vez de tu falsía, 
En tu alcoba los dos nos refugiamos. 

Cerrabas con terror los ojos bellos. 
El requiescat se oia. Al verte triste, 
Yo la trenza besé de tus cabellos, 
Y— ¡ traición ! ¡ sacrilegio!, — me dijiste. 

Seguía el de profundis y gemimos... 
El muerto y el t e r ror fueron pasando... 
Y al ver luego la luz. cuando salimos, 
—¡Qué vergüenza!,—exclamaste suspirando. 

Deciasla verdad. ¡ Aquel entierro!.. . 
¡ El beso aquel sobre la negra trenza!.. . 
Despues ¡ la oscuridad de aquel encierro!.. 
¡ Sacrilegio! Traición! ¡ Miedo! ¡ Vergüenza 

ESCENA IV 
H a s t i o 

JULIO. — ROSA 
Sin el amor q u e encanta, 

La soledad de un ermitaño espanta. 
Pero es más espantosa todavía 
La soledad de dos en compañía. 

ESCENA V 
L a s dos copas 

UN MÉDICO. — ROSA 

I 
Le dijo á Rosa un doc tor : 

— o Se curan de u n modo igual 
Las dolencias en amor, 
En higiene y en moral . 

« Yo, aunque el método condene, 
Lo dulce en lo amargo escondo: 
Esta copa es la que tiene 
Dulce el boide, amargo el fondo. 

«Y por si quiere esa boca 
Cumplir una vez mi encargo, 
Tiene esta segunda copa 
Dulce el fondo, el borde amargo. 

« Dios, sin duda, así lo quiso, 
Y esto siempre ha sido y es: 
Tomar lo amargo es preciso, 
Bien antes ó bien despues.» — 

II 
Rosa luégo, de ánsia llena, 

Eice en su amoroso afan : 
— « Mezclados cual dicha y pena 
Lo dulce y lo amargo van. 

« Merced á doctor tan sabio, 
Ve, aunque tarde, mi razón, 
Que aqiifl lo que es dulce al labio 
Es amargo al corazon. 

« Yo, que hasta el postrer retono 
Agosté en mi edad primera, 
Brotar no veré en mi otoño 
Flores de mi primavera 

« Fui dejando, por mejor, 
Lo amargo para al final, 
Y esto, según el doctor, 
Sabe bien, mas sienta mal. 

« Cumpliré una vez su encargo : 
Tú, copa segunda, vén, 
Pues tomar ántes lo amargo, 
Si sabe mal, sienta bien. 



» ¡ Oh, cuan sabio es el doctor 
Que cura de un modo igual 
Las dolencias en amor, 
En higiene y en mora l ! ! » 

ESCENA VI 
Un d r a m a de f ami l i a 

JULIO. — ROSAURA. — ROSA (OCUlta) 

I 

Siendo Rosa Valdés, según mi cuenta 
(Si bien por excepción un poco rara), 
Una muje r hermosa de cuarenta, 
Que no tiene veinte años en la cara, 
Casi es su otoño una estación florida, 
Lo mismo que lo íue su primavera, 
Que es más bella tal vez que la primera 
La juventud segunda de la v ida . 

De Rosa la hermosura es tan cumplida, 
Que, cual si fuese un velo, 
Cuando lo suelta al viento, toda entera 
Lo oculta la madeja de su pelo; 
Pelo que todavía 
Un torrente sería 
Del ébano más puro, si no fuera 
Porque á veces, si lo ata ó lo desata, 
Tiene ¡ oh dolor! que eliminar severa 
Unos hilos de plata 
Que matizan su negra cabellera. 

Lozana como un f ruto ya maduro, 
De buena fe aseguro 
Que si á los quince abri les encantaba 
Y á los veinte admiraba, 

Seguia á los cuarenta mereciendo, 
Pues toda la ciudad aseguraba 
Que Rosa (y es verdad) más bien ganaba 
Que solia perder envejeciendo. 

II 
Pero la pobre Rosa 

Es más que desgraciada, está celosa; 
Y ya á la languidez de sus miradas 
Se une de dia en dia 
En su rostro de madre una sombría 
Palidez de facciones fat igadas; 
Pues de cierta ilusión roto ya el prisma, 
Su pena más que pena, es un martirio, 
Y vive en una especie de delirio 
En que duda de todo y de sí misma. 

La idea de su edad la atormentaba, 
Pues aunque nunca se la oyó una queja. 
Por momentos notaba 
Que el amor de los otros la dejaba, 
Aunque el que ella sintió jamas la deja... 
I Naaa á madama Sevigné curaba 
Del immenso dolor de hacerse vieja! 

III 
Mas como ya sabemos 

Que los anos que cuenta, 
Aunque parecen veinte, son cuarenta, 
Haciendo Rosa de dolor extremos, 
Asegura que Julio es un infame 
Porque l ava olvidando... Mas¡ Dios mió! 
Despues de mucho t iempo,aun cuando se ame, 
En el fondo de todo ¿ no hay hastío ? 
¡ Si! y por eso, á pesar de sus traiciones, 



Es, ha sido y será Julio Montero 
Un gentil y cumplido caballero, 
Que vive según Dios y sus pasiones. 

IV 
Como es Julio una débil criatura 

Que en sus varios amores, 
Gustando del amor por sus favores 
(Como hombrequecree sólo en la hermosura, 
Como se cree en la esencia de las flores), 
Olvida dpspues que ama, 
Y ama despues que olvida. 
Mudar, siempre mudar, ¡ ley de los seres ' 
Dulce ley que fué el norte de su vida, 
Pues poco escrupuloso en sus deberes, 
Practicando esa máxima sabida 
De que es fuerza adorar á las mujeres, 
Despues que á Rosa amó con fanatismo 
Adoró de Rosaura los encantos. 
Mas ¿ fué en Julio cinismo 
Hacer lo que hacen tantos? 
No lo creo, sabiendo por mí mismo 
Queáquien más tienta el diablo es á los santos. 
Por eso, aunque la madre es tan hermosa, 
Ve Julio que es la hija hasta divina, 
Y, en consecuencia, á Rosa 
Con Rosaura reemplaza, 
Pegándose aquel hombre á aquella raza, 
Como se pega el muérdago á la encina. 

V 
Rosaura, hija de Rosa, 

Como niña nacida entre las flores, 
Ademas de ser bella, era graciosa, 

Pues no sé en qué botánico he leído 
Que una hermosa mujer , cuando ha nacido 
En medio de un jardín, es más hermosa. 
Morena verdadera, 
¡ Cuán morena seria, 
Que bien seguro estoy que pasaría 
Por morena en Jerez de la Frontera! 
Pecando en esta bella criatura 
(Si se peca por eso) 
Por demasiada gracia su hermosura, 
Produce la dulzura 
De su voz musical tanto embeleso, 
Que el que la oye suspira, 
Y hermosa hasta el exceso, 
En los labios de todo el que la mira 
Casi se ve cómo palpita un beso. 

VI 
Perdidas y enterradas 

En Rosa sus primeras emociones, 
En la joven Rosaura recobradas 
Volvio Julio á encontrar sus ilusiones. 
Mas cuando Rosa vio que él tiernamente 
A Rosaura miraba embelesado, 
Casándola de pronto honradamente, 
La eliminó con honra de su lado; 
Y así fué la infeliz casada en frió _ 
Con un joven galán de mucho brío, 
Que, como un Lord, de sus haciendas vive; 
Que aunque se llama Blas, es muy celoso; 
Que toca, baila, canta y hasta escribe 
Muy poco y mal como cualquier esposo ; 
Y con tal casamiento, 
Rosa, aunque buena madre, amante artera, 



¡'uso por el momento 
Entre Julio y Rosaura una barrera. 

VII 
De todos los encantos 

Que Rosaura tenía 
Era el mayor, aunque tenía tantos, 
Que a través de sus ojos todavía 
bolo cruzaban pensamientos santos; 
Y por eso, entregada 
A nobles expansiones, 
Aunque mujer casada, 
Es una nina grande tan honrada, 
yue no piensa en las malas intenciones ; 
V de Julio Montero, que la amaba, 
Lila el amor oia 
Con un cierto candor que enamoraba, 
i ues casada de prisa, se creia 
Libre en su amor, si en su deber esclava. 

VIII 
Estando Julio de Rosaura al lado 

Ln una noche, al acabarse el dia 
Bajo el fresco rincón de un emparrado 
Que entre la casa y el jardín había, 
P n n f ¿ , ^ i n q u e e n f e r m a > alzándose del lecho, 
Poniendo en no ser vista un gran cuidado, 
Se arrastro del jardín hasta la puerta, ' 
Y dejandola o oscuras y entreabierta 
be puso o oir en alevoso acecho. 

IX 
Pnn ? i é n t r a s J u l i o - que á Rosaura adora, Con los ojos devora 

Lo hermoso que nos causa calentura, 
Muestra Rosaura, de abandono llena, 
Aquel rostro en la flor de su hermosura, 
Y ¡ lo que es el amor! aunque es morena, 
Salta dé ella una especie de blancura. 
j Noche de amor en que el amor rebosa, 
En la cual las ideas son pasiones, 
En que ostentan las flores sus botones 
Con toda su turgencia misteriosa! 
1 Noche clara, lo mismo que la aurora, 
En la que en sombras, en rumor y flores, 
Y en cánticos de amor de ruiseñores, 
Se agota todo un Mayo en una hora! 
Y cuando así los dos gozan unidos 
De una dicha sensual y candorosa, 
Encienden el ardor de sus sentidos 
Los magnéticos ruidos 
Que, electrizando la campiña toda, 
En blando movimiento, 
Pasando por los nidos, 
Los va arrastrando y dispersando el viento, 
¡ Cantor eterno de la eterna boda ! 

X 
Entre la sombra de la noche aquella 

En que ambos frente á frente se miraron, 
Y sus almas los dos se derramaron, 
Ella en el pecho de él, y él en el de ella, 
Se dijeron amores 
Como se abren las flores, 
Como un ave es cantora, 
Como lo quiere, cuando se ama el cielo, 
Como en todo lugar y ó cualquier hora 
Alegre y bullidora 



Coge el placer la juventud al vuelo; 
Mientras Rosa, escondida y desalada, 
Oia cada frase 
Cual si sintiese el frió de una espada 
Que su pecho á traición atravesase. 

XI 

Como hace amar á prisa, muy á prisa. 
El a rdor que circula por las venas, 
Cuando se aspira una templada brisa 
Que es en lo dulce un céfiro de Aténas, 
Julio ciego y Rosaura placentera, 
Bajan enamorados 
La pendiente hechicera, 
P o r la cual nos empuja arrebatados 
La noche, nuestro amor, la pr imavera. . . 
¡Aquel dosel tan bello 
Que forma lo gentil del emparrado! . . . 
¡La bruma de un lugar poco alumbrado 
¡ Lo oscuro y lo nupcial de todo aquello 
¡ Allá suspiros, ramas y dulzura, 
Y acá fe y esperanza!. . . 
; A una parte deseos y ternura, 
Por otro lado el odio y la venganza; 
Y aqui y allí los débiles quejidos 
Que m u r m u r a n los pájaros dormidos 
¡ Oh imágen de la vida, 
La dicha s iempreá la desdicha unida! . . . 
¡ Vért igo que formaron combinados 
La t ierra, los abismos y los cielos, 
Eternos remolinos encontrados; 
Bien y mal, luz y sombra, amor y celos 

XII 

Viendo Rosa llegar el gran instante 
En que á su fin camina 
La audacia habitual de todo amante 
Que conoce la ciencia femenina, 
A un ruido de suspiros que hizo el viento, 
Como el vago rumor de una arboleda, 
Exhaló un rudo acento 
Cual si en aquel momento 
Se hallase en el suplicio de la r u e d a ; 
Y cuando Rosa con furor repara 
Que ya llega el instante de la hora 
En que se hunde aquel puente que separa 
A Eva inocente de Eva pecadora, 
Al pié de la vidriera 
De la puerta que daba á la terraza 
Mira más. . . mira más. . . se desespera, 
Y cae desmayada, cual si fuera 
Una estatua que el rayo despedaza. 

XIII 

Cuando Rosa caia sin sentido. 
Cual si hubiese sufrido 
Un fuerte martillazo en la cabeza, 
Rosaura ante la culpa, con nobleza, 
Casta, retrocedía, 
Pues cuando ya perdía 
Su corazon la calma 
De un modo que no sé cómo aquel día, 
Sin saber lo que hacía, 
No añadió el dón del cuerpo al don del alma, 
Al corazon venció con su cabeza, 



Pues, áun envuelta en fuego, 
Sabía con certeza 
Que el mismo Dios vuelve la vista á u n ciego. 
1 ero no vuelve á u n alma la pureza. 
Y siempre decidida 
A hacer guardar del deshonor su vida, 
i sabiendo ademas que es más seguro 
Que arrostrar las pasiones 
Poner en ocasiones 
Entre el deber y el corazon un muro, 
Se lanzo hácia la estancia, 
Santuario de los juegos de su infancia, 
Hel jardín a la puer ta se avecina, 
Y, viendo que no cede, empuja airada, 
* encendida, jadeante, fatigada, 
Pisa un bulto, se inclina. 
Vuelve á erguirse, y camina 
Como si el bulto aquel no fuese nada ; 
* la enferma, que á su hija huyendo mira, 
Siente, al verse pisada, 
Unas ráfagas de ira 
De toda madre al corazon extrañas : 
Y mas rival que madre, entonces Rosa 
Al tocarla aquel pió, sintió celosa 

demonio del odio en sus entrañas. 

XIV 

Cuando ve Julio que Rosaura, huyendo 
Del fuego que la abrasa, J 

Corre ciega, y corriendo 
Sobre su madre moribunda pasa 
Al umbral de la puerta, ' 
De sorpresa y terror petrificado, 

— ¡ Rosa!!... — exclama espantado. 
Mas Rosa, medio muerta, 
La cabeza, que á intervalos levanta, 
Como cortada con un hacha g i ra ; 
Va á contestar, pero su angust ia es tanta, 
Que entre sus labios la respuesta espira ; 
Vuelve á querer hablar y se a t raganta; 
Y al fin, más que decirlo, así susp i ra : 
—Me asesinaste, adiós; duerme si... — Muere, 
Y el « si puedes », que apénas lo profiere, 
Se le heló con la vida en la garganta. 

X V 

¡ La luna indiferente entonces muestra 
Su disco ensangrentado, 
Y una espantosa lividez siniestra 
Echó sobre aquel cuadro desolado! 

E S C E N A V I I 

M a l d e m u c h a s 

EL MÉDICO. — ROSAURA. 

—¿ Qué mal, doctor, la arrebató á la vida?— 
Rosaura preguntó con desconsuelo. 
— Murió, dijo el doctor, de una caida. 
— Pues ¿de dónde cayó? — Cayó del cielo.— 



R O S A U R A 

J O R N A D A S E G U N D A 

ESCENA PRIMERA 
Bodas celestes 

J U L I O . — R O S A U R A 
Te vi una sola vez, sólo un momento ; 

Mas lo que hace las brisas con las palmas 
Lo hace en nosotros dos el pensamiento ; 
Y así son, aunque ausentes, nuestras almas. 
Dos palmeras casadas por el viento. 

ESCENA II 
L a s dos esposas 

ROSAURA. — BLAS. — SOR LUZ 

Sor Luz, viendo á Rosaura cierto dia 
Casándose con Blas, 

— ¡ Oh, qué esposo tan bello ! se decia, 
¡ Pero el mió lo es más ! — 

Luégo en la esposa del mortal miraba 
La risa del amor, 

Y, sin poderlo remediar, ¡ lloraba 
La esposa del Señor ! 

ESCENA III 
Madr iga l 

JULIO. — ROSAURA 

Brotó un dia en Rosaura el sentimiento 
De su primer amor, y en el momento 

"Volando un ángel, con fervor divino, 
Para guiarla al bien del cielo vino, 
Mientras un diablo del infierno, ardiendo, 
Para arrastrarla al mal, llegó corriendo. 

Ante Rosaura bella 
Angel y diablo, enamorados de ella, 
Divinizado el diablo se hizo bueno, 
Y el ángel se impregnó de amor terreno, 
Y al ser transfigurados de este modo, 
Por voluntad del que lo puede todo, 
Fué el ángel al infierno condenado, 
Y el diablo al cielo fué purificado. 
¿ De qué gracia y malicia estará llena 
Mujer que con mirar salva ó condena? 

ESCENA IV 
M e m o r i a s d e u n s a c r i s t a n 

JULIO. —• ROSALÍA 

I 

Dos de Abril. ¡Un bautizo! — ¡Hermoso dia! 
El nacido es mujer, sea en buen hora. 
Le pusieron por nombre Rosalía. 
La niña es, cual su madre, encantadora. 
Ya el agua del Joi dan su sien rocia ; 
Todos se ríen y la nina llora. 
Cruza un hombre embozado el presbiterio; 
Mira, gime y se aleja; aquí hay misterio. 

II 
A unirse vienen dos de amor perdidos. 

El novio es muy galan, la novia es bella. 
¿ Serán en alma como en cuerpo unidos? 



Testigos primas de él y primos de ella 
T W 5 b r ® d e I , S f ñ 0 r son bendecidos 
Unce el yugo al doncel y á la doncella 

Un ríri * ? ? l 0 > * * S e S Un primo a la mujer, y él á una prima. 
III 

¡ Un entierro ! ¡ Dichosa cr ia tura ' 
Solo! ^ e r t 0 ' 0 8 0 Todo es incierto bolos estamos saeristan y cura m c i e r t 0 -
, cuan pocos cortesanos tiene un muerto ' 
Nacer para morir es gran locura ' 
fe^ La iglesia es un desiepio. 
N a ¿ r * ™ J G S t a htz> y e c h 0 'a llave; ^ a r , mor i r : después... ¡quién sabe! 

ESCENA y 
L a gran noche lúgubre 

JULIO. HOSÁÜRA (muerta). —BLAS.—TITÁN 

H - t t ^ ^ o s veinte años, 

5 L m " n ó c o í i mismos desengaños • 
Poco g L e I l a ' m T Í Ó t r i s t e y hermosa. 

Fué h mn 1 c omo tan mal casada, 
Y « ¿ a ? « ' I T m a S b " e

r
n a e n í r e i«« buenas, 

Derramó pn a m o r de Julio encadenada, ' 

r í r t u d a m a n o s 1 I e n a s ; 
La m u S e

p f I i n ' rompiendo sus cadenas, 
La mw- íf C,on a m o r ' caritativa, 
La libro de la carga de sus penas. 

II 

Mujer tan infeliz como adorable, 
Aunque era su virtud inquebrantable, 
Su amor á Julio, de pureza lleno, 
Fué inspirando al marido 
Uno de esos rencores sin olvido 
Que se arman del puñal y del veneno. 

Pero el esposo, á medias>ofendido 
Alcanzó, mas dichoso que temido. 
Hacer en ella respetar su nombre, 
Y la amó, aunque la amó sin esperanza 
De ser jamas querido. 
Muerta Rosaura, áun le quedó á aquel hombre 
Un objeto en la vida : ¡ la venganza ! 

III 

Julio Montero, en tanto, 
Fiel de Rosaura la memoria adora, 
Pues si fué en vida su terrestre encanto, 
Su dulce nombre la parece ahora, 
Unido ya á la muerie, grande y santo. 

Y como él ademas de su tristeza, 
Es amor de los piés á la cabeza, 
Todo el mundo repara 
Que morirá por consunción de cierto, 
Pues desde el dia en que Rosaura ha muerto, 
Su cara es el cadáver de una cara. 

Y aspirando, en su immenso desconsuelo, 
A gozar á ella unido 
Transportes de la tierra allá en el cielo, 
Aunque está inconsolable 
No pide al cielo olvido; 
Pues como todo sér que se ha querido 



Al morir se dilata en lo impalpable, 
Su mal no tiene cura, 
Porque, ausente su imagen hechicera, 
A la tumba bajando intacta y pura 
Ya era más que una muerta, una quimera. 

Y como siempre el que ama está celoso, 
Y aquel que está celoso es desgraciado, 
Para hallar en la vida algún reposo, 
Pensó en abrir con el mayor cuidado 
Un hoyo en el rincón del cementerio, 
Y el cuerpo de líosaura, cariñoso, 
Trasladar á aquel hoyo con misterio, 
Y secreto dejar lo misterioso; 
Y de su vida en el postrero dia 
Ser con ella enterrado, y de esta suerte, 
Dormir por fin con la que más quería 
Descansando en los brazos de la muerte. 

IV 
Cuando con gran misterio 

Camina Julio á trasladar la muerta 
A otra tumba, que abierta 
Tenía en un rincón del cementerio, 
Torpes, volando, lúgubres gemían 
Los pájaros nocturnos por el cielo, 
Y rastreando amarillas por el suelo 
Lucecillas de fósforo corrían. 

Mas venciendo impasible 
Esas negras visiones 
Que, aterrando á los bravos corazones, 
Suele el miedo sacar de lo invisible, 
Hácia la tumba de Rosaura avanza 
Con pié seguro y cauteloso oido, 
Aunque no habia en torno un solo ruido 

Que no fuese un terror ó una esperanza; 
Y á Rosaura exhumando, en el instante 
Que descubrió con ánsia verdadera 
Su rostro de alabastro, 
El color de aquel lívido semblante 
Alumbró el cementerio, cual si fuera 
La luminosa palidez de un astro 

V 
Cuando Julio veia, 

A la espectral penumbra que sália 
De la lívida faz de aquella muerta , 
Que su boca entreabierta 
Respirar parecía, 
Creyó su pensamiento 
Que alguna hada, tal vez compadecida. 
Tomándola, al morir, con mucho tiento 
En el sueño del último momento, 
Se la llevó al sarcófago dormida ; 
Y acercando su boca, 
Besar quiso su frente ; 
Mas viendo un Crucifijo 
De su cuello pendiente, 
Con la misma dulzura con que toca 
La golondrina el agua con sus alas, 
Besó piadosamente 
Con sus labios amantes 
El Cristo de marfil lleno de galas, 
Que tenia por lágrimas diamantes 
Y sangre de rubíes en la frente. 

VI 
Coge en brazos la muerta , 

Que estrecha convulsivo contra el pecho. 



Y al caminar derecho 
Hácia la tumba por su m a n o abierta, 
Blas (que en pérfido acecho 
Con ojos de serpiente 
Velaba oculto entre la sombra incierta) 
Con expresión furiosa de alegría 
Desenvaina un puñal y , de repente, 
Clavándolo en el bul to que veia, 
De los brazos de Julio, derribada, 
Cayó la pobre muer ta a ses inada ; 
Pues con tan mala suer te 
Blandió el arma, fur ioso , 
Que el marido celoso 
En su mujer apuñaló á la muerte. 

V I I 
Viendo Julio, al ha l l a r s e sorprendido, 

Que es menester her i r ó ser herido, 
Hace frente, de cólera azulado, 
Al vengativo esposo 
Que le sigue, tornándose , celoso, 
Blanco, rojo y despuea amora tado ; 
Y cuando Blas airado á Julio alcanza, 
Uno del otro asidos, 
Por todas sus potencias y sentidos 
Respiran el placer de la venganza. 

Sigue á un golpe mor t a l otro más recio: 
La rabia los t rasporta has ta la furia ; 
Se devuelven desprecio por desprecio, 
Y es cada golpe una mor ta l injuria ; 
La lucha, más que lucha , es un tanteo ; 
Se repelen, se abrazan, se sofocan, 
Y cada vez que contra el suelo tocan 
Adquieren nueva fuerza , como Anteo. 

Se espían el marido y el amante, 
Uno de ellos sagaz y otro siniestro, 
Hasta que cae en el supremo instante 
Sobre el hombre feroz el hombre diestro; 
Pues el ciego marido 
Hácia atrás impelido 
Como una mole por el rayo herida, 
Resbalando en la tierra removida, 
Cayó de espaldas en la tumba abierta. 
Julio despues, amontonando activo 
Sobre él la tierra que á coger acierta, 
Ent ierra al hombre vivo, 
Dejando así sin enterrar la muerta. 

Despues Julio, aterrado 
Ante la inmensa atrocidad del hecho, 
Viendo al vivo enterrado 
E insepulta á la muerta, 
Tres veces hizo con la boca abierta 
El signo de la cruz sobre su pecho. 

Luego volvió los ojos espantado, 
Con la mirada incierta, 
Como un t igre enjaulado 
Que busca para huir cualquiera puer ta ; 
Pues ya era entonces su cuidado tanto, 
Que creyó que la muerta se movia, 
Y en su mortal quebranto 
Con evidencia tal Julio creía 
Que hácia si a lgún fluido la atraia, 
Que á la salida del retiro santo 
Ya fué miedo el cuidado que tenía, 
Y el miedo al fin se convirtió en espanto ; 
Y huyendo de Rosaura y del marido, 



Cuanto más presto corre, más se asombra 
Al notar que al huir se ve seguido 
De un sudario que andaba precedido 
De algo negro, más negro que la sombra. 

IX 
Y al escapar, del miedo que sentia, 

Cual teniendo alas en los pies, volaba, 
Y el sudario arrastrando le seguia, 
Y en su horror se fingia 
Mil ruidos inauditos que escuchaba, 
Mil cosas invisibles que veia; 
Y cuanto más corría, 
Viendo aquella blancura 
Por una cosa negra arrebatada, 
Dudando si existia ó no existia, 
Pensaba en su locura 
Si aquella forma pálida y oscura 
Ya del mundo hasta el fin le seguiría, 
Pues al cruzar por montes y laderas, 
La muerta parecía 
Que tendiendo la mano, le decia : 
— ¡ Siempre te segui ré ; vé donde quieras! — 

[X 
Y á un cielo que parece, aunque estrellado, 

De ceniza cubierto, 
Viendo el campo desierto, 
Y el desierto de espectros erizado, 
Cual si á danzar surgieran á su lado 
Las fantásticas momias del Roberto, 
Corre á campo travieso, perseguido 
Por cien deformidades misteriosas; 
Y aunque solo entreve, desvanecido 

Los vagos lineamentos de las cosas, 
Mira el cadáver que le sigue amante, 
Y el bulto negro que entreve delante 
Lazándole miradas horrorosas; 
Y conforme le sigue, él huye y huye, 1 
Y la t ierra, entre tanto, rueda y rueda, 
Y viendo cuanto en torno le circuye 
Sumido en una lúgubre humareda, 
Ya ver le parecía 
En un abismo el universo hundido ; 
Pues rendido, jadeante, 
Viendo siempre delante 
El negro azul, la inmensidad sombría, 
Es tal su estado de visión completa, 
Que cree en su desvario 
Que el mundo se ha volcado en el vaci< 
Y que él pasó de un salto á otro planeta. 

XI 
Aunque ya para Julio se convierte 

En visión lo visible y lo invisible, 
Como siempre, invencible, 
Aun flota en aquel cáos de la muerte] 
De su ser la conciencia insumergible : 
Y al ver brillar un rio, que parece 
Un espejo de acero, 
Que líquido ondulando fosforece, 
Arrebatado al fin Julio Montero, 
Con varonil firmeza 
Se echó aterrado al agua de cabeza. 

Mas cuando ya indolente 
Se dejaba arrastrar por la corriente, 
En medio de su horrible desvarío 
Sintió que le agarraba alguna cosa, 



Y una mano invisible y poderosa 
Le iba sacando con afan del rio. 

XII 

Volviendo Julio en sí pausadamente, 
Se bailó echado á la orilla del torrente; 
Y estando ya de su razón seguro, 
A la márgen del rio, al pié de u n cerro, 
De la noche y del agua al claro oscuro, 
Entre la muerta y él mira su perro 
Que fija en él t ranqui las , 
Pardas, cual las del buho, sus pupilas. 
Y, como el ebrio q u e sacude el sueño, 
Entonces se da cuen ta poco á poco 
De que el perro, fielmente, 
A la muerta a r ras t rando hasta el torrente, 
Fué volviendo á su dueño 
Feroz de miedo y de pavura loco. 
Y repentinamente 
—¿Qué haré?,se preguntó . Dudó un momento, 
Y entrando en posesion de su existencia, 
Pasó del pensamiento á la conciencia, 
Después de la conciencia al pensamiento, 
Y al fin, con la entereza del espanto 
Echa el cadáver de Rosaura al rio, 
Y arrepentido ya de amarla tanto, 
Más que en su cuerpo, en su alma siente frió, 

XIII 

Avezado á su noble servidumbre 
Titán, el perro fiel de Terranova, 
Echándose tras ella por costumbre, 
Lucha por ver si a l agua el cuerpo roba 

Que su dueño arrojó sin pesadumbre; 
Mas Julio, indiferente y alelado, 
Que lo que antes amó detesta ahora, 
Sube al cerro empinado 
Donde se sienta triste y casi llora. 
Y allí puesto en alerta. 
Y presumiendo que jamas sería 
La huella de su crimen descubierta, 
Desde lo alto del cerro 
Mira con alegría 
De Rosaura el entierro 
Que en el agua va á hallar tumba sombría ; 
Y al perro y al cadáver contemplando, 
Arrastrados los ve por la corriente 
Que flotaban dejando 
El rastro de una luz fosforescente ; 
Y con ojos abiertos 
Por el terror desmesuradamente, 
Ve al perro que, luchando sin descanso, 
Ya hundiéndose en las aguas, ya subiendo 
Pide auxilio, gimiendo, 
Hasta que al fin, del rio en lo más manso, 
Se cumplió su destino. 
Pues al llegar á un pérfido remanso 
Se los sorbió á los dos un remolino. 

XIV 

Todo esto lo ve Julio desde el cerro 
Con el cuerpo aterido, el alma yerta. . . 
Mucho más fiel que el hombre, el pobre perro 
Ni siquiera al morir soltó á la muerta. 



ESCENA VI 
El anónimo. 

J U L I O . — U N A N Ó N I M O . 

Sobre la tumba de ella escribió un dia : 
— ¡Por darte vida á tí, me mataría! — 
Y al otro dia, por autor incierto, 
Con lápiz al final se vió añadido; 
— Si ella hubiese vivido, 
Ya de hastío tal vez la hubieras muerto. — 

R O S A L I A 

J O R N A D A T E R C E R A 

ESCENA PRIMERA 
Madr iga l . 

JULIO. — ROSALÍA. 

Hay un rincón maldito en el infierno 
Desde el que, en vaga y celestial penumbra, 
Para aumentar el sufrimiento eterno, 
Otro rincón del cielo se columbra. 

¿Por qué de mi alma el tenebroso invierno 
La hermosa luz de tu semblante alumbra, 
Si es mirarse en tus ojos retratado 
Hacerle ver el cielo á un condenado? 

ESCENA II 
El a lmez. 

JULIO. 

I 
Junto á este mismo almez á Rosa un dia 

Hice votos de amarla eternamente. 

Se está oyendo en el aire todavía 
De mi acento el rumor. 

¿Por qué siento, mis votos olvidados, 
Esclavo de otra fe, nuevos ardores? 
Pasa el tiempo de amar y ser amados, 

Mas no pasa el amor. 

II 
Otro dia, á Rosaura encantadora, 

Al pié del mismo almez juró lo mismo, 
Y recuerdo que, entonces, como ahora, 

Cantaba un ruiseñor. 
Pasó el tiempo, y los nuevos ruiseñores 
Vinieron á cantar á otra hermosura; 
Porque se van amados y amadores, 

Pero queda el amor. 

III 
Despues. al pié de este árbol, he sentido, 

Extático mirando á Rosalía, 
Momentos de emocion, en que he perdido 

Para siempre el color. 
¡ Ay ! ¿Pasarán, como pasaron ántes, 
Si no el amor, las almas que lo sienten? 
¡Sí! ¡Qué es siempre,siendo otros los amantes, 

Un mismo el amor ! 

IV 
Almez, á cuyo pió tanto he adorado; 

De amores, que áun vendrán, alear querido; 
Que enciendes, recordando mi pasado, 

De mi sangre el ardor .. 
Tú morirás, cual muere nuestra llama, 
Y otro árbol nacerá de tu semilla; 



Porque, aunque es tan fugaz todo lo que ama 
Es eterno el amor . 

V 
Y cuándo el m u n d o al fin sea extinguido 

Y se oiga en las regiones estrelladas 
Del orbe entero el último crujido 

En inmenso fragor, 
Dios de nuevo la nada^bendiciendo, 
De ella hará otros almeces y otros mundos. 
E ira un hervor universa l diciendo : 

— ¡ Amor ! ¡ amor! amor !... — 
ESCENA III 

¡ A s i ! 
ROSALIA. — DANIEL. 

I 
—- Mira hácia al lá. Tu eléctrica mirada 

¿ 1 or qué se clava con ardor en mí ? 
i Es mi pecho un volcan! ¡Muero abrasada! 

¡ No me mires así! — 
— Mira hácia acá. Tus ojos inconstantes 

Ya no se clavan con ardor en mí; 
Si he de vivir, mírame as í . . . como ántes • 

Fíjate bien : ¡asi! — 

ESCENA IV 
L a s ég logas mode rnas . 

ROSALIA. — JULIO MONTERO. — DANIEL. — LA 
LUNA — EL POETA. 

I 
Ya habia poca luz en la montaña 

Y era casi de noche en las honduras, 

Viéndose á un tiempo, en perspectiva extraña. 
Bajo un monte con luz, valles á oscuras. 
En uno de los valles de esta sierra 
Se halla un jardin oscuro y pintoresco 
Que parece olvidado de la t ierra; 
Y del jardin en el rincón más fresco, 
Un cenador formado por almeces 
Donde no se ve luz ni se oyen ruidos, 
Y hay tanta paz en su interior, que, á veces, 
Hacen en él los pájaros sus nidos. 
Contándose los dos esos secretos 
Que suelen escuchar los cenadores, 
Cuando á oidos discretos 
Se acercan unos labios habladores, 
Están al fin de este apacible dia 
En aquel cenador, sin luz ni ruidos, 
Sobre un banco, Daniel y Rosalía, 
Deshojando unas flores distraídos. 

II 
Hermosa nieta de su hermosa abuela, 

Rosalía, entre flores confundida, 
Sobre el banco, que el musgo aterciopela, 
A Daniel escuchaba embebecida, 
Cuando tenía apenas 
La edad en que ya corre por las venas 
El alma confundida con la vida. 
Ademas de ser bella, 
Se admiraban en ella 
Los lindos piés y las pequeñas manos , 
Y su cútis tenía 
Ese matiz que se llamó algún dia 

| El bélico color por los romanos. 
Pasando en Aviles por gaditana, 



En Cádiz se decia 
Que era prima del sol y peruana, 
Pues siendo tan morena Rosalía, 
Con la tez de su abuela competía 
Su tez de cuarterona de la Habana. 

III 
Nuestro Julio Montero 

Que á Rosalía con furor amaba, 
Recuerda cuando Rosa le juraba 
Que es el útimo amor el verdadero. 
Con respeto profundo 
Cumplía como noble sus deberes, 
Y á no encontrar morenas en el mundo, 
Sería un Escipion con las mujeres. 
Pero ignorando yo por qué razones 
A su ardoroso seno 
En el color moreno 
Le enviaba Satanas mil tentaciones, 
Fué una t ras otra, y en creciente, amando 
Tras de Rosa, á Rosaura y Rosalía, 
Las tres morenas y las tres hermosas ; 
Y por eso con honda simpatía 
Fué en su pecho reinando 
La bella dinastía de las Rosas. 
Sólo tuvo en el mundo tres amores, 
Ligero uno, otro grave, otro profundo ; 
Positivo y equívoco el primero ; 
Casto, ardiente y fantástico el segundo ; 
Y ul t ra-amante y platónico el tercero, 
Y, según la sentencia del profeta, 
—Como los hombresparaamar son ciegos.— 
Halló Julio en sus sueños de poeta 
Ea la abuela, en la hija y en la nieta 

Toda la gracia ant igua de los gr iegos: 
Y amante, á su pesar, de Rosalía 
Estaba tan celoso, tan celoso, 
Que el pobre, un poco viejo, no sabía 
Pensar en Luis XIV, que dec ia : 
— A mi edad, mariscal, nadie es dichoso. — 

IV 
Era tanta la fe con que queria. 

Que ¡perdonad la execración, Dios mío ! 
El lecho de su madre quemaría , 
Si los viese con frió, 
Por calentar los piés de Rosalía,-
No hay crimen ni bajeza 
Que no cometa un hombre, si celoso 
Tiene un horno encendido por cabeza}; 
Por eso el día aquel Julio envidioso, 
Siendo más bien que un necio un insensato, 
¡ Oh inocente candor de los sesenta! 
Quiere escuchar un rato 
Lo que Daniel á Rosalía cuen ta ; 
Y como án tesya dije que tenía 
El bello cenador por ambos lados 
Asientos de grani to degastados, 
En uno de los cuales aquel dia 
Jun tos están Daniel y Rosalía 
Con dejadez asiática sentados, 
Julio, que amaba con senil terneza, 
Y era más bien demente que culpable, 
Poco ántes, sacudiendo la cabeza 
Como un loco incurable, 
Queriendo ver y oir el miserable 
Lo que habia en su amor de misterioso. 
Exaltada su ardiente fantasía 



Se escurrió cauteloso 
Cual si fuese un reptil, bajo el asiento 
En que estaban Daniel y Rosalía.. . 
Julio en aquel momento , 
Siendo un hombre has ta bello,eraespantoso. 

V 

Mientras están del cenador á un lado 
Daniel y Rosalía 
Sentados en el banco, que tenía 
Por la lluvia el cimiento socavado, 
Bajo el asiento echado, 
Y oculto en situación tan vergonzosa, 
Se acuerda Julio de Rosaura y Rosa 
Cual de un eco lejano del pasado ; 
Y agolpársele siente, 
Ya arrepentido de su mal consejo, 
El rubor á la frente, 
Pues tarde ve que, desdichadamente, 
Sin llegar á ser sabio, se hizo viejo. 
Y ¡ pobre Jul io! su ansiedad es mucha-, 
Pues cree que encima del asiento imitan 
Del tormentoso amor la ardiente lucha 
Las ramas que se ag i t an . . . 
Y es que para un celoso, cuando escucha, 
Los silencios parece que palpitan. 
Mas ¿ qué hacen esas almas encantadas 
De corazon tan joven como ardiente? 
Nonadas nada más, simples nonadas ; 
Lo que se suele hacer naturalmente 
Cuando brota el amor de dos miradas ; 
Lanzar ayes de amor que hacen un ruido 
Como de santa intimidad de n ido ; 
Esas cosas, henchidas de placeres, 

Que cuando se aman hombres y mujeres, 
Se dicen muy cerquita y al oido, 
Lo que se dice en víspera de bodas, 
Por lo cual Rosalía, hablando quedo, 
Murmura como todas . 
Las que van á ca sa r se : — ¡ Tengo miedo ¡ — 

VI 
¡ Pájaro fascinado, que aturdido 

En la boca cayó de la serpiente, 
Ve Julio, arrepentido, 
Que nada oye ni ve, pues solamente 
Como si fuese el aura , 
La hija encantadora de Rosaura, 
Haciéndole cosquillas en la frente, 
Le roza sin querer con el vestido 1 
Y á aquel roce magnético, sintiendo 
Los celos de la carne acres y extraños, 
Sin poder oir nada, estuvo oyendo _ 
Diez segundos más largos que diez anos; 
Y unos ojos abria 
Cual los que abre un ahogado en su agonía 
En el fondo del agua ; 
Más ni el pié vió siquiera á Rosalía, 
Porque un doblez de encaje de la enagua, 
Como á un astro una nube, lo cubría ; 
Y su amor maldiciendo, 
Echa al cielo, gimiendo, 
Con un resto de juicio, . 
La mirada de un hombre que esta viencio 
Que en el fondo se echó de un precipicio. 
En tanto que despiden á porfía 
Los ojos de Daniel y Rosalía 
Relámpagos de luz y de deseos 



Al rumor de los tiernos cuchicheos 
De pájaros nacidos aquel dia. 

VII 
¡ Ay ! una vez que de gentil manera 

Dió un salto sobre el banco Rosalía 
Como una cervatilla en Ja pradera, 
Julio vió que el asiento se bajaba 
Y al grave peso de los dos cedia.. . 
Y al verlo, su cabello se erizaba, 
Y ahogándose, el aliento retenia, 
Y el curso de su sangre se paraba. 
Mas como es su desgracia una vergüenza, 
A resistir el peso maldecido 
Con el valor de un Hércules comienza, 
Y ya en su hueco de reptil metido 
Para oir á Daniel y á Rosalía, 
Ni pudo articular ningún sonido, 
Ni moverse del sitio en que yacía ; 
Y al fin, cuando repara 
Que si el banco á la base mal sujeto 
Baja, algo más le aplasta por completo, 
Toma de Julio la siniestra cara 
Un color de cabeza de esqueleto. 

VIII 
Julio echando hácia arriba 

La mirada de un lobo encadenado, 
Con temor infinito 
Ve que el cimiento en que el asiento estriba 
Por el tiempo y la lluvia descarnado, 
Deja correr hasta el nivel del suelo 
El banco de granito, 
Como si fuese un témpano de hielo; 

Y aunque ahora, como ántes, 
Creen oir los amantes 
En lo profundo de la sombra un ruido 
Parecido al rumor de unas congojas, 
Creyendo que habrá sido 
El dulce remolino de unas hojas, 
Siguen quietos Daniel y Rosalía, 
Miéntras Julio sentía 
Un momento de angustia inexplicable... 
¡ Miserable ! ¡ Oh! ¡ mil veces miserable! 
¡ Qué escena tan cruel parecería 
Si nos pintasen con su ardiente estilo 
Situación de dolor tan lamentable 
El fiero Dante ó el poderoso Esquilo ! 

IX 
Quejoso Julio de su suerte inicua, 

Tiende al cielo una mirada oblicua, 
Y al través de la t rémula enramada 
Ve la luna plateada 
Que alzándose, cual nunca placentera, 
Con su luz entre blanca y azulada 
Cree que le viene á hablar de esta manera 
— Oye, Julio, á t u vieja conocida. 
¿Que suerte adversa á sostener te trajo, 
Vil Sisifo, esa losa desprendida? 
¡ Qué amor arriba y qué dolor abajo ! 
Nace uno y otro muere : ésta es la vida. 
¡ Asesino de Rosa, 
Por quien Rosaura se murió de pena! 
Ya ves que es esta vida una cadena 
En que nace una cosa de otra cosa ; 
Y por eso sin duda al cielo plugo 
Que sea en esta noche tan serena 



Dios tu Juez, Rosalía t u verdugo! 
¡ Qué burla tan amarga de la suerte ! 
Nada se pierde, Julio, ni se olvida. 
Hoy la nieta de Rosa, al darte muerte, 
Une el fin y el principio de tu vida. 
¡ Adiós ! Se hunde la losa, gime y reza; 
Aprovecha piadoso 
El último momento luminoso 
Que nos presta al morir naturaleza. 
¡ Adiós! ¡ adiós! ¡ Tu amor era un delirio! 
Pide al cielo piedad y muere en calma. 
¡Tal vez Dios te perdone, pues que tu alma 
Llegó á la expiación por el martirio ! — 
Y al soñar que la luna asi le hablaba, 
Metido en aquel lecho de Procusto 
El semblante de Julio ya tomaba 
La térrea y f r ía palidez de un busto, 
Diciendo, porque á Rosa recordaba, 
En vez de blasfemar : — ¡el cielo es justo! -
Y al trasponer la cima de un vallado, 
La luna parecía 
Que, recordando á Julio su pasado, 
— ¡ La expiación !... — cruel le repetía. 

X 
Y en tanto que seguia indiferente 

La luna su camino, 
Y que arriba y abajo eternamente 
Marchaba cada cosa á su destino, 
Ni sentados, ni en pié, medio apoyados 
Para contarse el fin de algún secreto, 
Derriban los amantes por completo 
Del banco los cimientos socavados. 
¡Y en el fatal momento 

En que el peso insufrible del asiento 
Los poros de sus miembros aplastados 
Brotaban un sudor sanguinolento, 
A tientas Rosalía y vacilante 
Para hacer más graciosa una postura, 
Sobre el rostro de Julio agonizante 
Con el pié se asegura ; 
Pisa, se afirma, la sedienta boca 
Del moribundo con el pié sofoca; 
Suena un ruido, la losa desprendida 
Aplasta á Julio en su mortal caída, 
Y siendo á un tiempo muerto y enterrado. 
Besó el pié que le ahogaba el desdichado, 
Con el úl t imo aliento de su vida i 

ESCENA V. 
E l a l m a en v e n t a . 

JULIO. — SATANAS. 

Así con Satanas Julio habló un día : 
—¿Quierescomprarme el alma?—Vale poco. 
— Tan sólo por un beso la daría. 
— Antiguo pecador. ¿ te has vuelto loco ? 
—¿La compras?—No—¿Por q u é ? - P o r q u e ya es mia 
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C A M P O A M O R . 

L A H I S T O R I A D E M U C H A S C A R T A S 

C A N T O P R I M E R O . 
Escribiré mañana. 

I 

Del mar junto á la orilla 
Está Vega, lugar que, aunque pequeño 
Para ser una villa, 
Casi es un Londres para ser aldea ; 
Y allí vive, en el punto más risueño, 
Tejiendo y destejiendo Dorotea 
La tela de Penélope de un sueño. 

¡ Pobre niña, que áun vive 
Con la fe de esas almas tan honradas 
Que creen que las promesas son sagradas. 
Y un ángel en el cielo las escribe ! 

II 
¡ No lo extrañeis, espíritus amantes, 

Si veis que el autor llora 
Al recordar ahora 
Memorias que no tienen semejantes ! 

¡ Nos dicen ¡ ay! que el tiempo y la distancia 
Sofocan los recuerdos de la infancia!.. . 
¡ Yo, al restañar esta mortal herida, 
Me olvido de treinta años de mi vida! 

Y es tan cierto, lector, lo que te digo, 
Que lloro, aguardo, m serene*, y sigo. 



I I I 
Nuestra bella he ro ína 

Cumplía quince Abri les aquel año, 
Y, lo que es increíble por lo extraño, 
Se murió sin saber q u e era divina. 

Es la sola mujer q u e he conocido, 
Aunque ya soy tan viejo, 
Que con aire modesto y distraído 
Se peinase de espaldas al espejo; 
Y eso que era envidiada 
Por todas las muchachas casaderas, 
Cuando, admirablemente despeinada, 
Llevaba, entre ondas de oro sepultada, 
Cubiertas con el pelo las caderas. 

I V 
Creia mucho en Dios, y has t a creia, 

Como todas las a lmas candorosas, 
Que Dios suele matar por muchas cosas 
Por las cuales yo vivo todavía . 

Severa, cuanto afable, 
Honraba de sus padres la nobleza, 
Teniendo una belleza incomparable, 
Y un alma superior á s u bel leza; 
Y pura, como el dia 
Que recibió las aguas del bautismo, 
No entendia el mister io de los nombres 
De esas cosas de que habla el catecismo, 
Que una joven llamó « pecados de hombres». 

V 
Nuestra hermosa de Vega 

A Justo a m ó ; pero le amó tan ciega, 

Que ajena de dobleces y de engaños, 
En todos sus quince años 
No pensó ni un momento 
Que es una gran locura, 
Que nunca tiene en las mujeres cura, 
Eso de amar á un hombre de talento. 

Sin poner la virtud en ejercicio, 
Todos, todos, de Justo aseguraban 
Que ya empezaba á aborrecer el vicio. 
Prudente ,aunqueno siempre,en sus acciones, 
Amaba la moral que profesaban, 
Como buenos y cómodos varones, 
Los Horacios, Los Riojas y Leones. 

Iba por donde han ido 
Los pocos sabios que en el mundo han sido; 
Y seguía las huellas 
De esos nobles bribones 
Que hablan mal y desprecian sus pasiones, 
Y que mueren por fin víctimas de ellas. 

VI 
Pero Justo ¿ qué hacia, 

Que prometió escribir á Dorotea, 
Y la carta aguardada no venía ? 
¿ Qué hacía? — Ni lo sé, ni él lo sabía. 
Teniendo siempre de escribir la idea, 
Se iba el tiempo marchando y no volvía, 
Y de este modo Justo y Dorotea 
Mientras ella esperaba, él no escribia; 
Pues aunque en ánsia de escribir ardia, 
En su alma, entre española y mahometana, 
Pudo más la pereza,que la gana, 
Y así pasaba un dia y otro dia 
Diciendo siempre : — escribiré mañana. — 



VII 

Y ¿qué hombre, menos él,no hubiera escrito 
A aquel sér adorable y no adorado, 
Viendo en sus ojos el color sagrado 
Del violeta azul de lo infinito !... 

VIII 
¡ Gracias á Dios ! Con alegría suma 

Tomó un dia la pluma.. . 
Y despues de tomada. . . 
Decidido á hacer algo, no hizo nada. 
Y oid, tristes cual yo, de qué manera 
Se fué pasando una semana entera : 
Lunes; me siento enfermo. 
MArtes; ¡ es tan mal dia ! 
Ya es miércoles. ¡ Qué sol! La tarde es fría. 
Juéves. ¿ Escribo? Escribiré. Me duermo. 
El escribir en viérnes me da sus to ; 
Será mucho mejor, á fe'de Justo, 
Que mañana, que es sábado, la escriba, 
Y el domingo, que es fiesta, la reciba. 
Y al fin de la semana, 
Cuando el domingo llega, 
Miéntras él con la calma que tenía, 
— Mañana escribiré, — se repetía, 
En el puerto de Vega, 
Ya presa de mortal melancolía, 
Ella decía : — ¡ escribirá mañana! —-

IX 
Ya un dia entusiasmado 

Al papel y al tintero se abalanza, 
Mostrando en su semblante alborozado 

La alegre animación de la esperanza; 
Y, — ¡ oh Dios, cuánto la adoro! — 
Decía enamorado.. . 
Y ¿escribió? No señor. ¿Por qué? Lo ignoro; 
Mas no falta quien crea. 
Que no escribió á la pobre Dorotea 
La carta deseada, 
Porque! oh maldad del corazon humano! 
El dia aquel se lo estorbó la mano 
De una cierta coqueta retirada. 

X 
Otra vez que, exaltado y medio loco, 

Quiso escribir (pero, ¿ escribió ? ; t ampoco: ) 
Como un niño pequeño 
Se echó enfadado y se durmió tranquilo 
Que es el cansancio material un hilo 
Que tira de nosotros hacia el sueño : 
Y como á los veinte años que tenía, 
El dormir bien no es una cosa rara, 
Ya á más de la mitad del otro dia 
Dijo, brillando en su apacible cara 
La risa del candor que en Dios confia : 
— Por voluntad del cielo soberana 
Mañana podré estar ó muerto, ó v ivo; 
Pero, lo que es mañana, 
Lo juro por mi honor, ó muero, ó escribo. — 

XI 
¡ Siempre igual ! Esperando la venida 

Del mañana maldito, 
1 Cuántas cartas Dios mió, en esta vida 
Debiéndose escribir, no se han escrito! 
i Son tantas !... pero ¡ tantas !... 



Las cartas ¡ ay ! que sin nacer murieron ! 
Y al mismo tiempo ¡ cuántas 
Sin deber ser escritas, se escribieron ! 

C A N T O S E G U N D O 
M a ñ a n a e s c r i b i r á . 

I 
Miéntras él en Madrid, que es donde vive 

Piensa sólo en la carta que no escribe, 
Ella encerrada en Vega, 
Sólo espera la carta q u e no llega. 

I I 
Tan eterna tardanza, 

Ya la inquieta de modo 
Que siente intermitencias de esperanza: 
Y cual la pobre gente 
Que es muy poco feliz y es inocente, 
Ya cree que el cielo se entromete en todo, 
Y que, probablemente, 
En castigo tal vez de a lgún deseo, 
La mano del Señor secretamente 
Le va á sacar las cartas del correo. 
¿ Y hacía muchos votos? ¡ Ya lo creo ! 
En materia de afectos y deberes, 
¿Qué cosa habrá, por frivola que sea, 
Por la cual, imitando á Dorotea, 
No hagan votos secretos las mujeres? 

Por eso, uniendo á la bondad que tiene 
La natural superstición del que ama. 
Si canta un gallo en el jardín , exclama: 
— Esa es señal de q u e mañana viene. — 

Para todas las luces y los ruidos, 

Sus ojos multiplica y sus oidos. 
Oye un rumor y dice : — es el cartero —• 
Y llega á ser este héroe callejero 
La más dulce tal vez de sus manías, 
Pues firme en el balcón como una roca, 
Abre, al verle llegar todos los dias, 
Unos ojos más grandes que la boca. 

III 
Tanto era lo que amaba. 

Que daba por muy jus tas y jmuy buenas 
Sus muchísimas penas, 
Si la carta llegaba ; 
Y darle prometió, si se casaba, 
A San Antonio un ramo de azucenas. 
¡ Ay! la pobre ignoraba 
Que en materias de amor y matrimonio, 
Por muy triste que sea, 
Puede más que los santos el demonio. . . 
Por eso no veía Dorotea 
Lo mal que se portaba San Antonio. 

IV 
Era tal la inocencia 

Que á su amorosa obcecación se unia. 
Que, haciendo penitencia, 
De rodillas y en cruz, pasaba el d ia ; 
Y acabando su historia 
E n la esperanza y la virtud cerrada, 
Más que en el mundo al fin pensó en la gloria; 
Siendo su fe tan pura y tan ardiente, 
Que se puso á pan y agua solamente, 
Como una pensionista castigada. 
Feliz con sus manías, 



Y dispuesta á hacer frente á los reveses 
De tantos desengaños, 
Como dió fin un mes de treinta dias, 
Un año se pasó de doce meses, 
Y pasaría un siglo de cien años; 
Siendo ya tan completo 
Su triste estado de ascetismo inerte, 
Que, para ser de véras esqueleto, 
Ya s o faltaba allí más que la muerte. 

V 
Y como ella sabía 

Que se suele morir cuando amanece, 
(Suspirando una tarde, en que parece 
Que da un adiós al sol, padre del día), 
En su cara preciosa 
Más bien que iluminada, luminosa, 
Mostrando la expresión deungrande espanto, 
Sacó del pecho, humedecido en llanto, 
Aquella llavecita sigilosa 
Que todas las mujeres guardan tan to , 
Llave de honor, bajo la cual habia 
Dejado, á no dudarlo, bien cerradas 
Las cien contestaciones que tenía 
A la carta, no escrita, preparadas. 

VI 
¡ Cuántas madamas Sevignés habr ía 

Si saliesen á luz los borradores 
De las cartas de amores 
Que en el seno del alma se conciben, 
Y se escriben despues, ó no so escr iben! 
i Yo creo que los muchos desengaños 
Que dan los hombres de malicia lleno 

Matan todos los años 
Un millón de Eloísas por lo menos! 

VII 
Pues, como ántes decía, 

Entre risueña y grave, 
Así le habló á una amiga que teñí • 
— Si mañana me muero, 
Me esconderás aquí, j un to á esta llave, 
Una carta que espero. — 

Y ya cumplido este deber postrero, 
El más caro tal vez de sus deberes, 
Vuelve á guardar la llave 
(Que sólo Dios lo que encerraba sabe) 
En aquel pecho hermoso, 
Ese rincón de cielo misterioso 
Donde todo lo esconden las mujeres. 
Y al ver que su esperanza era ilusoria, 
Y la carta esperada no venía, 
— ¡ Cuánto siento — añadia, 
— Morir sin aprenderla de memoria ! 
Y acabada esta frase, 
Sintiendo ya acercarse a onía, 
La carta cjue pensaba que llegase 
La estrujó entre sus manos todo el día, 

VII I 
Mientras su alma enervando 

Se iba al calor de su divino fuego, 
Fue su cuerpo acabando 
Primero el hambre y la tristeza l u e g o ; 
Y de tal penitencia aniquilada, 
Como ni ver ni ar t icular podía, 
Su voz en el silencio se perdía, 



Al perderse en la s o m b r a su mirada. 
Presa ya de una angus t ia intermitente, 
De una manera l úgubre tosia, 
Y como lentamente , 
Se iba haciendo su tez mas trasparente, 
Su espíritu divino parecía 
Que alumbraba su cuerpo interiormente. 

IX 

Hasta que al fin u n dia, un tr iste dia, 
La cabeza inclinando, 
Que una gorra de encajes envolvía 
Sujeta por debajo de la barba, _ 
Se oye un tar tamudeo de agonía : 
Con los dedos las sábanas escarba: 
Distribuye unos éxtasis mirando ; 
Se cubre de una sombra su semblante; 
Y en su lucha tenaz de agonizante 
Vuelve á caer y á alzarse, y t i tubea ; 
L a muerte se va y viene y serpentea ; 
Y hundiéndose de pronto su martirio 
En la inmersión de u n celestial delirio, 
En el último instante de su vida 
Ve en un fondo de luz desconocida 
Lo que al morir, como al vivir, desea, 
Y es una carta, en su ilusión fingida, 
En cuyo sobre dice : « A Dorotea. » 

X 
¡ Ay 1 Cuando á Jus to le anunció el correo 

El tr iste fin de la que fué su encanto, 
Sentía como Dante aquel deseo 
De suspirar y de mori r de llanto. 
— ¿ Ha muerto ? — el pobre Justo preguntaba 

En el tono más alto del lirismo ; 
— ¡ Qué desgracia ! — exclamaba, 
— ¡ Yo que la iba á escribir mañana mismo! — 

XI 
Nunca escribió la carta deseada, 

Pero, en cuanto á escribirla, ya lo he dicho. 
Ni ha sido más predicho, 
Ni Cristo fué tal vez más deseado. 
Por eso estaba loco, ó casi loco ; 
Mas ¿ qué culpa tenía el inocente 
Si siempre, como á mí, le faltó un poco 
Para ser diligente ? 

El caso es que lloraba sin consuelo, 
Porque era bueno, bueno, y, lo repito, 
Aunque nunca escribió, ni hubiera escrito, 
¡ Oh fiel imágen de las cartas mias ! 
Tan cierto es como Dios está en el cielo, 
Que, amándola infinito, 
El pensaba escribir todos los dias. 

XII 
Y era su pena tanta, 
Que ahogaban los sollozos su garganta. 
Mira al cielo con aire reverente ; 
Despues se echa á llorar amargamente ; 
E implorando el auxilio de este modo 
Del Sér que en todas partes lo ve todo, 
Pidiéndole perdón por sus agravios. 
En oracion mental mueve los labios; 
Y hasta en medio de un bíblico arrebato, 
Casi escribir promete el insensato 
Aquella carta que quedó en idea, 
Cuando mira entre luz á Dorotea, 
Que desde el cielo le decia: — ¡ ingrato! — 



F Á B X J L ^ V B 

Insuf icencia de las leyes . 

EL REINO DE LOS BEODOS. 

Tuvo un reino una vez tantos beodos, 
Que se pu^de decir que lo eran todos. 
En el cual por ley justa se previno : 

Ninguno cate el vino. 
Con júbilo el más loco 

Aplaudióse la ley, por costar poco: 
Acatarla despues, ya es otro paso ; 

Pero en fin, es el caso 
Que la dieron un sesgo muy distinto, 
Creyendo que vedaba sólo el tinto. 

Y del modo más franco 
Se achisparon despues con vino blanco. 
Extrañando que el pueblo no la entienda, 
El Senado á la ley pone una enmienda, 
Y_á aquello de : Ninguno cate el vino, 
Añadió, blanco, al parecer con tino. 
Respetando la enmienda el populacho, 
Volvió con vino tinto á estar borracho, 
Creyendo por instinto ¡ mas qué inst into! 
Que el privado en tal caso no era el tinto. 

Corrido ya el Senado, 
En la segunda enmienda, de contado, 

Ninguno cate el vino, 
Sea blanco, sea tinto, les previno : 
Y el pueblo, por salir de nuevo atranco, 
Con vino tinto entonces mezcló el b lanco; 
Hallando otra evasión de esta manera, 
Pues ni blanco ni tinto entonces era. 

Tercera vez burlado, 
— a No es eso, no, señor», dijo el Senado ; 
«O el pueblo es muy zoquete, ó muy ladino: 
Se prohibe mezclar vino con vino. » — 
Mas ¡ cuánto un pueblo rebelado f ragua! 
¿Creeréis que luego lo mezcló con agua? 
Dejando entonces el Senado el puesto, 
De este modo al cesar dió un manifiesto : 
La ley es red, en la que siempre se halla 

Descompuesta una malla, 
Por donde el ruin que en su razón no fia. 
Se evade suspicaz... \ Qué bien decia! 

Y en lo demás colijo 
Que debiera decir, si no lo d i jo : 

Jamas la ley enfrena 
Al que á su infamia su malicia iguala : 
Si se ha de obedecer, la mala es buena; 
Mas si se ha de eludir, la buena es mala. 

Ins t i tuc iones i n ú t i l e s . 

EL ARQUITECTO Y EL ANDAMIO, 

Quitó el andamio Simón 
Despues que una casa hubo hecho,. 
Y el andamio con despecho 
Exclamó : « ¡ Qué ingrata acción! » 



A tan necia exclamación 
Dijo Simón muy f o r m a l : 
« Quitarte ántes, animal, 
Fuera imprudencia no escasa ; 
Mas despues de hecha la casa, 
¿ Hay cosa más na tu r a l ? 

Oficios mutuos . 

EL GATO Y E L MILANO. 

Desplumaba á u n a tór to la un milano, 
Y un gato que g runendo lo veia, 
El hocico lamiéndose, aunque en vano, 
— « ¡ Ah verdugo ! » — furioso le decia. 
— Y tú ¿ qué eres ?— el ave le contesta. 
Calló el gato, ocultando su deseo ; 
Y echándole las ga r r a s por respuesta, 
— « ¿ Qué he de ser, contestó, siendo tú el reo? 
Dotado siempre està de ànsia inhumana 
Cuanto arrojar al mundo á Dios le plugo : 
Verdugos de hoy reos serán mañana, 
Pues el reo de ayer es hoy verdugo. 

El falso heroísmo. 

EL VETERANO Y EL PASTOR. 

Volviendo hácia su t ierra 
Un pobre veterano de la guerra, 
Donde en trances sacó nada felices 

Un pié de palo y várias cicatrices, 
A un pastor que encontró por carambola, 
Le dijo en tono adusto: 
— a ¿ Cómo entre tanto arbusto 
Se ve con hojas esta encina sola?» 
El pastor contestó : — « Salió de madre 
Aquel cercano rio, 
Y estos arbustos deshojando impío, 
Perdonó sólo á esa gigante encina, 
Que llaman desde entonces la heroína. » — 
— « Pues mire usted, compadre », 
Replicó el veterano, 
« Es más digna de encomio la desgracia 
De tanto arbusto enano, 
Que la gloria de ese árbol eminente; 
Porque no tiene gracia 
Que no la hollase el bramador torrente, 
Cuando tan alta levantó la frente. 
Soy Juan Fernandez, para quien sin duda 
La t rompa de la fama ha siao m u d a ; 
Pues sepa usted que al redactar mi jefe 
(Que por Dios que era un grande mequetrefe) 
Las siguientes palabras: 
Voy á asaltar el muro; 
En verdad le aseguro, 
Como es usted lacayo de esas cabras, 
Que sólo en lance tal sufrió la mecha 
El pobre Juan Fernandez en la brecha. 
¿ Y qué sacó? esta pierna de rebaja. 
¿Y el jefe ? nada menos que la faja. 
Y así porque esta encina 
Desde hoy no vuelva con su orgullo necio, 
De tanto pobre arbusto con desprecio. 
A honrarse con el nombre de heroína, 



O voto á Dios le rompo la cabeza, 
O me entalla usted esto en su corteza : 
Porque nació más alia, es más felice; 
Y porque es más felice es la HEROÍNA. 
¡Cuántos héroes habrá como esta encina 
Juan Fernandez lo dice. 

L a i g u a l d a d . 

LA COL Y LA ROSA. 

Una col en un cercado 
Probaba á una rosa bella 
Que era tan buena como ella, 
Y áun de una tierra mejor. 
— Mas aunque de cuna iguales, 
Dijo un pepino, ¡ mastuerza ! 
¿ Dejarás tú de ser berza, 
Miéntras que ella es una flor ? 

P e l e a r po r un mismo fin. 
GUERRAS CIVILES. 

Era un reino infeliz en donde altivo 
Un partido de olivo un dios queria, 
Y otro partido que en el reino habia 
Pidió el dios de aceituno en vez de olivo. 
Clamando guerra en su furor activo 
Al golpe asolador del hacha impía 
Fué tumba universal la monarquía ; 
De un yermo la nación fué ejemplo vivo. 

Hecho el dios de aceituno á sus antojos. 
Un partido en sus glorias importuno 
Lo encumbró sobre míseros despojos : 

Hasta que, el dios mirando de aceituno, 
Vieron por fin con desolados ojos 
Que aceituno y olivo era todo uno. 

L e y e s f u n d a m e n t a l e s . 

Con ánimos sencillos 
Varios chiquillos cierto dia un dado 

Para jugar hicieron; 
Y las leyes del j uego los chiquillos 

Por seguir á la letra, 
Del lado aquel en cada faz pusieron 
El uno, el dos, el tres, el cuatro... etcetra. 

De niños entre el bando 
Alguno de ellos calculó prudente 
Que por los bordes subrepticiamente 
L a cara de su número limando, 
Siempre á la mesa en amoldarse esquiva 

Quedaría, rodando, 
La cara de su número hácia arriba.. 
De esta manera á todos, el fullero, 
Como era natural , ganó el dinero, 
Hasta que al fin, de sus falaces modos 

Apercibidos todos, 
Dando de su pericia muestras claras, 

Limando y más limando 
Fueron también dejando 

Convexas de sus números las caras. 
De este modo el ex-dado 

Por ángulos y bordes cepillado, 



Al impulso menor del aura sola 
Rodaba, ya se ve, como una bola. 
Desde entonces el número de azares 

Se sucede á millares, 
Y la igualdad geométrica admirando 

De equilibrio tan justo, 
Unas veces perdiendo, otras ganando. 
Se divierten los niños que es un gusto. 

Con lengua atrabiliaria 
A cada azar del inconstante dado 
Agotan su afición parlamentaria, 
Y sucede un discurso á otra discurso 
Sobre si el aire le sopló de un lado, 
Sobre si un pelo interrumpió su curso. 

Y acaban las cuestiones, 
Su furor conteniendo en breves plazos, 
Los que son vencedores, á razones; 
Los que vencidos son, á sombrerazos : 

Y en cáos importuno 
Alzándose hoy los que caerán mañana, 
Todos se pierden, y ninguno gana, 
Ganando todos, sin perder ninguno. 
Y entre tanto, sediento de emociones, 
Y ajeno, el pueblo espectador, del fraude, 
Aplaude tan continuas variaciones, 
'ues siempre el pueblo la comedia aplaude 

Si van y vienen sin cesar telones. 
Desde el feliz momento 

Que la moral he oido de este cuento, 
Ignoro cómo hay gente 

Que idolatrar como á sus ojos pueda 
La ley fundamental, que blandamente 
Adonde quiera que la impelen rueda.-

Dios es causa de las cansas. 

LA URRACA, LA RAMA, EL ÁRBOL LA TIERRA 
Y EL SOL. 

Al lado de una iglesia un olmo habia, 
Desde donde una urraca escuchó un dia 
Que un fraile predicaba de este modo; 
Dios todo lo hace, y lo dispone todo. 
Torciendo entonces el agudo gesto, 
Dijola atea urraca : — «Por supüesto, 
Dios dispondrá si quiere de lo suyo, 
Porque yo sin sus órdenes arguyo 

Que ya corro, ya vuelo, 
Según me viene á pelo, 

Y, aunque su ley traspase soberana, 
Hoy canto aquí porque me da la gana.» 

— « Porque yo te sustento 
(Dijo la rama con sutil acento) 

Gracias al tronco adusto 
Que me encumbra robusto.» 
— «Yo (con acento ronco 
Gritó á la rama el tronco) 

Te encumbro á tí, porque la tierra amante 
Con brazo creador me alzó triunfante. » 
— «Y yo te levanté (dijo la tierra, 
Sus entrañas abriendo en són que aterra), 
Porque ese sol que de su luz me inunda 
Con sus rayos mis gérmenes fecunda. » 
— « Y yo (contestó el sol de orgullo lleno, 
Con voz de quien es eco el bronco trueno) 

La t ierra fecundizo, 
Porque el potente Sér que todo lo hizo 

Desde mi trono alzado 



Hasta el último fin de lo increado, 
Cual dón que con su alteza manifiesta 
¡ La clara sombra de su luz me presta ! 

( Desde entonces la urraca, 
Con una fe que su temor aplaca, 
Guando oye prorumpir en el otero : 
« Y o canto estas rondeñas porque quiero >; 
— «cantais porque Dios quiere ¡ bachilleras!» 

^ r {Grita a sus compañeras:) 
^omo ultrajais al cielo de ese modo ? 

Dios todo lo hace, y lo dis-pone todo.» 

L a carambola. 

E L CHICO, EL MULO Y EL GATO. 

Pasando por un pueblo un maragato, 
Llevaba sobre un mulo atado un gato 
Al que un chico, mostrando dis imulo ' 
Le asió la cola por detrás del mulo ' 

Herido el gato, al parecer sensible 
l e g ó l e al macho un arañazo horrible-
Y herido entonces el sensible macho,' 
i ego una coz y derribó al muchacho. 

Es el nundoi mi ver, una cadena,, 
Do rodando la bola, 

i^l mal que hacemos en cabeza ajena, 
Refluye en nuestro mal, por CARAMBOLA 

L a jus t ic ia en un cuento. 

EL VIEJO Y EL MENDIGO. 

Rodeado el tio Blas de gente, 
Dijo : — «Vaya un cuento ahora» ; — 
Y ya iban tres cuartos de hora, 
Cuando él iba en lo siguiente : 
— « Aunque pobre, el juez prudente 
Le hizo justicia al momento.» — 
Y un pobre, que oia atento, 
Dijo al tio Blas con malicia : 
— « ¿Pobre, y se le hizo just icia? 
Dice usted bien : eso es cuento.» 

El método. 

EL MANCEBO Y LOS PÁJAROS. 

Vió Gil de un árbol caer 
Cinco pájaros, y todos, 
Corriendo por varios modos, 
Los quiso á un tiempo coger, 
— « Deja, buen Gil, de correr , 
Pues no cogerás n inguno . 
¿A qué tras cinco ¡ importuno ! 
A un tiempo vas con ahinco, 
Si para coger los cinco 
Tienes que empezar por uno ? > 
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JL>CL pieaad bien entendida. 

EL MUCHACHO, E L PODADOR Y EL MANZANO. 

A un manzano podaba un hortelano, 
Y un muchacho, con ín t imas querellas, 
«¿Por qué», decia á gr i tos , « inhumano, 
Del tronco á qui tar v a s ramas tan bellas ? » 
— «Córtalas, podador» , dijo el manzano, 
« Que se me quiere enca ramar por ellas. ¡> — 

El tal rapaz, que procuraba arguyo 
El bien ajeno en beneficio suyo. 

B a l a d r o n a d a s . 
LA VID, E L OLMO Y LA HIEDRA. 

En continua querella, 
Una vid y una hiedra , á un olmo asidas, 
Se despreciaban, de odio estremecidas, 
Poniéndose á su vez de más es ella. 
— «¿Ves aquel ave, que en tendido vuelo » 
Dijo la vid por fin, « ya besa el cielo ? 
Pues si quiero subir , s in más arr imo, 
Le llevo á que mer i ende este racimo. 
— « Pues si me subo yo », dijo la hiedra, 
Que sólo asida de los olmos medra, 

« Formo un dosel al cielo, 
Que, interpuesto en t re el sol, enlute el suelo. 
Vamos á ver si no» , siguió importuna. 
—« Vamos,dijo la v i d : ¡A una!» —«¡A una! » 

En tono el m á s sencil lo: 
« No, por Dios; no por Dios, gri tó un tomillo, 

Que pueden sus b ravuras 

Dejar el mundo á oscuras. » — 
Llegando ya de su impacienca al colmo, 

Dijo al tomillo el o lmo: 
— Puedes perder el miedo, en mi conciencia, 
Si nadie miedo á los cobardes tuvo, 

Pues sé por experiencia 
Que jamas subirán si yo no subo . » 

De pequeñas causas , grandes efectos . 

E L PASTOR Y E L INSECTO. 

Cantando Gil, vió de un insecto el nido, 
Y le holló con pié rudo : 

Y aunque oyó de mil tr istes el gemido, 
Siguió cantando de piedad desnudo. 

Viendo el insecto hollados á sus hijos, 
Subióse á la montaña, 

Y en el chopo más alto ayes prolijos 
Lanzó exhalando su impotente saña. 

Era el t iempo en que vientos y nublados 
Desatando los cielos, 

Igualan con los montes los collados 
Copiosas nieves y abundantes hielos. 

Por vengarse de Gil, cargó sañudo 
Con un copo de nieve, 

Carga mayor con que el insecto pudo. 
¡ De tan grande furor venganza leve ! 

Suel ta el copo, al encono que le inflama, 
Desde el altivo chopo; 

Y engruesado al bajar de rama en rama, 
Fuése aumentando el invisible copo. 



Va el germen infeliz de inmensa ruina 
De hoja en hoja bajando, 

Y un copo y otro copo arremolina, 
Y cien y mil, y auméntase rodando. 

Cruje la mole, escasa todavía : 
Mas en creciente extraña, 

Ya un monte desatado parecía 
El declive al bajar de la montaña. 

El alto roble y la empinada encina, 
A su impulso arrollados, 

Amenazaban convertir en ruina 
Del pobre Gil apriscos y ganados. 

Y al ver la mole, el inseetillo en tanto, 
Que lo arrasaba todo, 

Parodiando de Gil el fiero canto, 
Tarareó esta canción allá á su modo: 

¡No hay venganza que un ruin, si está ofendido 
Tomar no pueda en pago, 

Cuando un copo de nieve desprendido 
La causa llega á ser de tanto estrago ! 

Excusas nec ias . 

EL CUERVO Y EL REPTIL. 

Hacia el nido de un cuervo 
Subo un reptil protervo, 
Que de otro manjar falto, 
De huevos se apercibe; 
Mas al dar el asalto, 

Creyendoal cuervoausente,oy ó:-¿Quién vivo? 

— «Perdoneusted$ no es nada 
(Dijo con voz tu rbada ) ; 
El hallarme sonando 
Mi indiscreción abone; 
Pues llegué aquí rodando, 

Mas depertó, y me vuelvo : usted perdone. •> 

— « ¡ Hola, traidor vecino ! 
(Dijo el cuervo ladino) 
¿ Cuando el sueño te priva, 
Sin costarte t rabajo 
Te ruedas hácia arr iba? 

Pues haber cómo ruedas hácia abajo.» 

Y remontando el vuelo, 
Lo suelta desde el cielo, 
Por más que ya difunto 
El reptil lo rehusa ; 
Y ; plaf! reventó al punto. 
¡Digno castigo de su necia excusa! 

Nunca una moral nos cuadra. 

LA MADRE, EL HIJO Y LA CONCURRENCIA. 

Fastidiaba á una noble concurrencia 
Una madre amorosa, que asentaba 
Que de Adolfo á admirar iban la ciencia 
Si alguna fabulila recitaba _ 

—« Vén acá, dijo, niño. » 
Y Adolfo al escuchar su voz seve_ra, 
Con mucha más pereza que cariño, 
La fábula empezó de esta manera : 
— «LA OVEJA Y EL CORDERO. Cierto día 



La oveja, con el tono que ella sabe, 
Daba a su hijo lecciones de ser gravo 
Lasque el pronto olvidaba, ó no aprendía. 

Pq nw!n ' d ' i r S 8 ' y e n u n a e d a d t a " corta ? Es necio, si. Mas voy á lo que importa. 
V L ° : T R I V A Ü 0 e n e n s e ñ a r s e ahinca, Porque el hijo no aprende una palabra-

Y v u X V d C U a l S " e l t a c a ¿ra, % d a l e> y brinca que te brinca. 
T W A Z d u C , ° r d e r 0 e r a t a n P ° r r a - » Trunco Adolfo la historia de repente, 
Cual cayendo en estúpida modorra • 
Y es que viendo de dulces una fuente, 

De su memoria en mengua, 
Dura como el turrón quedó su mente, 

« n a g u a vuelta la movible lengua 
- *r&igue, niño», la madre le d?cia! 
— a tan porra... el niño repetía: 
La madre con sus guiños le hostigaba;" 
Y 7 J n J ° r m ' - ' e l ra^hacho replicaba; 
T W ? ñ 81 e r f p o r r a ' ó s i 110 lo era, Llego a cansar la sociedad entera. 

- (
m A a n a

r e , a l f l n l e d i j ° ' y a c < » ' r i d a : 

- « Aparta, que estás siendo, majadero 
Mas torpe que el cordero de la historia! » 
• V « ™ ]A ' q u e f r a ? i l m e m o r i a ! 

Más « n r r a a r S e ? U 6 e I J & e r a d i s t r a i d a 
P0Tra que la madre del cordero ! 

Que aCCÍOn mala ó 
Que aplicación no tenga si es ajena, 

Jamas la aplicación nos sale al paso. 

De Gustos no hay nada escrito. 

EL CONEJO, EL (JALLO Y EL CERDO. 

Cada QUISQUE celebra, y es muy justo, 
Lo que es más de su gusto. 

Por un gallo lo digo, 
Que de una huerta picoteando el trigo, 
Así á un conejo hablaba 
Que, haciendo muecas, una col rumiaba : 
— « ¿No admiras este trigo, buen conejo, 
gordo y gentil, cual castellano viejo? 
¿ Quién ha visto manjar de más decoro? 
Como soy, que parecen granos de oro. » 
— «Aprensión, friolera, bobería», 
El rumiador conejo respondía: 
« Siempre á mi noble raza más le plugo 
De tierna berza-el agridulce jugo. » — 

Viendo así despreciado 
Su condimento amado 
El gallo, incontinente, 

Para buscar un juez más competente, 
Se encaramó á las tapias de la huerta, 
Como vigía que se pone alerta ; 

Y preguntó á un cochino 
Que acertaba á pasar por el camino: 
— « Dime, si te ofreciesen cuando almuerzas 

Buen trigo y buenas berzas, 
¿Qué cosa te comieras, caro amigo? » — 
El cerdo contestó: — Berzas y trigo. 
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La muerte todo lo iguala. 
LA VUELTA DEL CAMPESINO. 

Halló al volver con otros á su t ierra 
Un nuevo cementerio un campesino, 
Y al cruzar por enmedio del camino 
Vió escrita en él esta inscripción que aterra. 

« UN PONCE DE LEÓN aquí se encierra : 
Dobla al pasar la frente ¡ oh peregrino ! 
Y acata humilde al que postró al destino, 
Recto juez en la paz, y héroe en la guerra.»— 

Fija la vista en los eternos bronces, 
Gestos de admiraciou haciendo extraños, 
Dijo extasiado el campesino entonces : 

—« ¡Por Dios que son terribles desengaños! 
¡ Quién les dijera á los ilustres PONCES, 
Que aquí enterré yo un burro hacedosaños.» 

No siempre el bien es fortuna 

EL PÁJARO ENCARCELADO. 

En una jaula un ave 
Nació y vivió contento, 
Sin cruzar nunca el viento 
Con revolar süave. 
¡ Qué vanamente grave, 
Porqué más no desea, 
De una á otra barandilla 
Con voluntad sencilla 
Cantando se pasea! 
Créalo quien lo crea; 
Mas lo cierto es que el preso 
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Nunca con loco exceso . 
En ocasión n inguna 
Maldijo la fortuna, 
Ni tuvo á vituperio 
Su dulce cautiverio. 
Por último, es el caso 
Que un día que la puerta 
Vió de la jaula abierta, 
Llegó paso t r a s paso 
A la vecina huer ta . 
¡ ^omo entonces contento, 
Jon emocion extraña, __ 
Goza en la azul campaña 
Del extendido viento 
La libertad querida, 
Nunca por él sentida ! 
De rama en rama vuela 
Con la calma inefable 
De la % írtud amable 
Que el crimen no recela; 
Y al más cercano arbusto 
Lanzándose con gusto, 
Quedó á la liga en suma 
Presa otra vez su pluma. 
¡ Triste imágen del hado 
Fué el pájaro inocente, 
Pues se trocó su estado 
Tan repent inamente! 
Tornó á ver á despecho 
La ántes prisión amada : 
Mas nunca la alborada 
Volvió á encomiar su pecho 
Con su común tonada. 
a ¿ Por qué con tal quebranto, 



Su dueña le decia, 
Mi gozo y tu a legr ía 
No ensalzas con tu canto, 
Cual suceder solía ? » — 
Sin dar respuesta a lguna, 
Las penas una á una , 
Con el dolor más g rave 
De su dueña quer ida , 
Acabaron del ave 
La macilenta v i d a ; 
Que aunque en la cárcel fiera 
Pasó la vida en tera 
Sin que echase de menos 
Los céfiros serenos, 
Despues que h u b o probado 
Su esfera s iempre amena, 
Cuando volvió su estado, 
Murió el triste de pena. 

¡Huid, mentido bando 
De alegres ilusiones, 
Que nos henchís, pasando, 
De locas ambiciones! 
¡ Dejadme que tranquilo 
Muera en mi probre asilo, 
Pues que sólo un momento 
Vive el mayor contento! 
¿ Por qué quereis que ansioso 
Deje mi humilde estado, 
Si es más desventurado 
Quien fué una vez dichoso ? 

Yendo á más, venir á ménos. 

LA ABEJA, E L BURRO Y LA RAMA. 

La abeja de una rama de romero 
Formaba su panal de mieles rico ; 
Mas la r ama encontrando en u n lindero, 

Se la comió un borrico. 
¡ Pobre r ama olorosa, 

Que el blasón iba á ser de los panales, 
Y ya entre las mandíbulas asnales 
Podrá ser , ménos miel, cualquiera cosa ! 

; Oh, qué bien con su ejemplo nos declama 
Lo instable del destino, 

Cuando al ir á ser miel la noble rama, 
El pienso quedó á ser de un vil pollino! 

Capr ichos del hado . 

E L ESCULTOR Y LOS DOS TRONCOS. 

Cierto escultor un dia, 
Viendo dos troncos, entre sí dec ia : 
— «De es te zoquete vil, lleno de lodo, 
Un San Roque ne de hacer con perro y todo; 
Y éste, aunque para santo mejor era, 
Del templo servirá, pa ra madera . » — 

Asi el hado cruel que engaña á tantos, 
Convierte con tristísimos ejemplos, 
En madera de templos á los santos, 
Y en santos la madera de los templos. 



Placeres fa lsos . 
EL MUCHACHO Y LA MANZANA. 

Tiró Andrés una piedra á una manzana, 
Y por dar á la fruta dió al ambiente ; 
Tiróle la s egunda : ¡ empresa vana! 
La tercera tiró : ¡ malditamente ! 
Tiró otra en fin : cayó; mas de tal gana, 
Que con golpe mortal hirió su frente. 

Hay bienes que en llegando, al mal iguales, 
La cabeza nos rompen cual los males. 

Deseos locos. 
EL PASTOR Y E L NAVÍO. 

Del mar en la ribera 
Quejábase un pastor de esta manera : 
— «¡ Oh, qué sordas que tiene á mis congojas 

El cielo las orejas, 
Pues no me saca de zagal de ovejas, 
Pat i- tuertas las más, y algunas cojas ! 
¡ Quién me diera, halagando mi albedrío, 
Dirigir, por ejemplo, aquel navio, 
Y á la playa arr ibar del indio ó moro, 
Para volver con él cargado de oro! 
¡ Por amigos tuviera y por amigas 
Entonces á señoras y señores, 
Pese á cuantas ovejas y pastores 
Rumiaron hierbas ó mascaron migas ! 

Mas ¡ ay! la suerte fiera 
Me arrastra, sea invierno, sea verano, 
Desde el monte al redil, y de éste al llano; 

Y aunque oirías no quiera, 
Me hace escuchar las simples avecillas, 

Que por más maravillas 
Que dicen que hacen los quede ellas cuentan. 
Cada vez que las oigo, me revientan. » 

Así el pastor decia, 
Cuando el bajel ya apénas se veía; 
Y su intenso dolor llegaba á tanto, 
Que sus mejillas inundó de l lanto. 
Era al morir el sol, según asienta 
Quien dijo que del ábrego la saña 
Removió aquella noche una tormenta 
Que ni la oyó el pastor en su cabana. 
Al otro dia su manada entera 
Condujo, como siempre, á la ribera, 
Y del mar acercándose á la orilla, 
Vió aquí y allí f ragmentos de una quilla. 
Buscando del naufragio indicios ciertos, 
Halló al fin gavias, y despues mesanas, 
Trinquetes desvelados, hombres muer tos ; 
¡ Leves cimientos de esperanzas vanas! 
Entonces se acordó de su navio, 

Y viendo fin tan triste, 
« ¡ Qué bien hiciste, oh Dios, qué bien hiciste 
En cohartarme, dijo, el albedrío ! » 
Y sin ver que á los muer tos hacía agravios, 
Una sonrisa se asomó á sus labios; 
Y escuchando las simples avecillas, 
Que hacían, según dijo, maravillas, 
Tradujo de sus plácidos gorjeos : 

Modera tus deseos. 
Aunque pierdas, llorando, tus encantos, 
No halagues esperanzas indecisas; 



Cada muerta esperanza brota llantos; 
Cada llanto vertido engendra risas. 

L a inocentada, 

LA MADRE Y E L HIJO. 

— « ¡ Ubbb!!» — en inocente fiesta 
Una madre con cariño 
Gritaba á un hermoso niño 
Con una máscara puesta . 
Mas de sus gus tos avara, 
Al ver que l loraba el hijo, 
Arrojándola, le d i jo : 
— « Tonto, si tengo otra cara. » — 
Y del candor á merced, 
A cuantos despues hallaba, 
El niño les p r egun t aba : 
— « ¿ Cuántas caras tiene usted ? » — 
Y es fama q u e ya crecido, 
Llegó el niño á asegurar 

Que todos suelen mudar 
La cara con el vestido. 

Liviandad de nues tras glorias . 

E L JOVEN Y E L RELOJ DE ARENA 

Viendo un reloj de arena, 
Paseábase Román con faz serena. 

— « Pasa luégo, decia, 

Hora cual nunca impía ; 
Que pronto Inés con amoroso fuego 
Me esparará en la reja ; pasa luego. » — 
Y dando vueltas, su mirar sombrío 
En el reloj fijaba, asaz tardío, 
Hasta que al fin echó de ver que insano 
Atascado se hallaba un leve grano ; 
Y saliendo á la calle diligente, 
Llamó á la reja , pero inút i lmente: 

Volvió á llamar de nuevo; 
Mas ya no estaba Inés: ¡ pobre mancebo 

/ Quién por buscar se apena 
De este mundo las dichas ilusorias, 

Cuando un grano de arena 
Rémora puede ser de nuestras glorias ! 
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Nunca, aunque estés quejumbrosa , 
T u s que jas puedo escuchar, 
P u e s como eres tan hermosa, 
No te oigo, te miro hablar . 

Tus perfecciones al ver, 
Suelen los hombres decir : 
« Sólo por verla, nacer ; 
Despues de verla, mor i r .» 

Tras tí cruzar un bulto 
Vi por la a l fombra; 
Ciego el puñal sepulto. . . 
Y era tu sombra. 

¡ Cuánto, insensato, 
Te amo, que hasta de celos 

Tu sombra m a t o ! 

Que es matarme, confieso, 
El o lv idarme; 
Aborréceme, que eso 
Ya es recordarme, 

Po r Dios te pido 
Que me ent regues al odio, 

Mas no al olvido. 
Que es corto sas t re preveo 

Pa ra el hombre la muje r , 

Pues s iempre corta el placer 
Estrecho para el deseo. 

Ni te tengo que pagar , 
Ni m e quedas á d e b e r ; 
Si yo te enseñó á que re r . 
Tú me ensenaste á o lv idar . 

A u n mármol Pigmalion 
Le dió de m u j e r el sér, 
Y en mi cambió una m u j e r 
En mármol mi corazón. 

Si te ha absuel to el confesor 
De aquello del Cabañal , 
O tú te confiesas mal , 
O él te confiesa peor . 

Por mucho que el t r en corr ía , 
Corre tanto u n «yo te adoro », 
Que era tuyo en Valdemoro, 
Y en Aranjuez ya eras mia . 

Mira que ya el m u n d o advier te 
Que al mi ra rnos de pasada, 
Tú te pones colorada, 
Yo pálido cual la mue r t e . 

Como en la iglesia te vi 
Despues de lo de la fiesta, 
Me sant igüé, y p r o r u m p í : 
« ¿ Quién dirá que aque l la es ésta 

Con tanto placer c ruzamos 
El túnel de Elda los dos, 
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Que al salir de él exc lamamos: 
« ¿ No habrá otro túne l , gran Dios 

Te pintaré en u n cantar 
La rueda de la ex is tenc ia : 
Pecar, hacer penitencia, 
Y luégo vuelta á empezar . 

Si es fácil una hermosa , 
Voy, y la dejo; 
Si es difícil la cosa, 
También me alejo. 

Niñas, cuidad 
De amar siempre con fácil 

Dificultad. 

Por más contento que esté, 
Una pena en mí se esconde, 
Que la siento no sé dónde, 
Y nace de no sé q u é . 

La vida es dulce ó amarga; 
Lo corta ó larga ¿ q u é importa ? 
El que goza la hal la corta, 
Y el que sufre la halla larga. 

Mal hizo el que hizo el encargo 
De hacer las cosas á gusto; 
Todo es corto ó todo es largo, 
Y nada nos viene jus to . 

Para divertir su afan, 
Cantaba á su reja u n loco : 
« Unos estamos por poco, 
Y otros por poco no es tán.» 
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El tiempo á todos consuela, 
Sólo mi mal acibara, 
Pues si estoy triste se para, 
Y si soy dichoso vuela. 

Como asegura un autor, 
La muer te es un grande sueño; 
Si es bueno el sueño pequeño, 
El grande será mejor. 

Pasa un dia, y sabe Dios 
Que mi atroz melancolía 
No siente que pase un dia, 
Sino que no pasen dos. 

La tumba es al lecho igual ; 
Pero bien sabido ten 
Que en uno se duerme mal, 
Y en la otra se duerme bien. 

Si entre no haber sido y ser 
Hubiera el hombre elegido, 
Claro es que hubiera escogido 
El no poder escoger. 

Despues que ya se ha agotado 
Todo humano sufrimiento, 
Siempre hay un nuevo tormento 
Para un viejo atormentado. 

Llorar de placer se suele, 
Y es que en nuestro corazon 
Hay siempre una vibración 
Que, áun con el placer, nos duele. 

Ayer sudé por ganar 
Lo que hoy me causa desgana, 



Y hoy sudo por alcanzar 
Lo que me abur ra mañana. 

Piensa con ojos serenos 
Cómo y cuándo mor i rás ; 
Que siendo el morir lo más, 
El cómo y cuando es lo menos. 

Mi madre, que me amaba 
Con desvarío, 
Siempre al verme exclamaba : 
« ¡ Consuelo mió! » 

¡ Y hoy, santo cielo, 
Quién consolar pudiera 

A aquel consuelo! 

F I N . 
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E N R I Q U E H E I N E . 
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CANTARES. 

I. 

Tienes diamantes y perlas, 
Cuanto al hombre inspira afán 
Y tienes tus lindos ojos... 
— Mi vida, ¿qué quieres más* 

He compuesto más cantares 
Que perlas encierra el mar 
Sobre tus ojos tan lindos... 
— Mi vida, ¿qué quieres más? 

Y con esos lindos ojos 
Me has hecho tan hondo mal, 
Que ya perdido me tienes... 
— Mi vida, ¿qué quieres más? 

II. 

¡Cuánto me han hecho llorar 
Y sufrir y padecer, 



Las unas con sus amores, 
Las otras con su desden! 

El pan me ha emponzañano; 
El agua que iba á beber; 
Las unas con sus amores, 
Las otras con su desden. 

Pero más que ningún otra, 
Una me hizo padecer; 
Y esa ni me odió jamás, 
Ni jamás me quiso bien. 

III. 

De tus azules ojos las violetas, 
De tus mejillas las purpúreas rosas, 
Los blancos lirios de tus manos breves 
florecen sin cesar. ¡Atroz delito' 
¡Tu corazon tan sólo está marchito. 

IV. 

Las gentes al separarse 
Tristes las manos se dan; 
Tristes á llorar empiezan,' 
Y sollozan sin cesar. 

Mas nosotros no lloramos, 
Ni áun exhalamos un ;ay! 

jLás lágrimas y sollozos 
Dimos separados ya! 

• 
Y. 

> i.'<ijn(; re a o aofcOj ,£»«•, 
Ambos á dos se querían 

Sin quererlo confesar; 
Se miraban con enojos, 
Y entónces se amaban más. 

UÓbtt itáik)' 
Se separaron por fin; 

Sólo veíanse al soñar; 
Habian muerto los dos 
Y lo ignoraban quizá. 

YI. 

Cubre tu tersa mejilla 
El sol del ardiente estío, 
Y el invierno, yerto y frió, 
Embarga tu corazon. 

En breve habrá en tí mudanza 
Saldrá á tu rostro, bien mió, 
El invierno, y el estío 
Arderá en tu corazon. 

VIL 

Sobre árida altura un pino 
En el Norte se adormece, 



Cubier tas s u s v e r d e s r a m a s 
De copos d e b lanca n ieve . 

Sueña con u n a p a l m e r a 
Que, léjos en el Or ien te , 
Solitaria y m u d a l lora 
E n t r e p e ñ a s c o s a r d i e n t e s . 

Y i n . 
• 

Centel leando se ex tend ía 
El m a r al a n o c h e c e r ; 
En su onda se i ba á e sconde r 
El pos t re r r a y o de l d ia . 

• 
Estaba con el la á solas 

Y ca l lábamos los d o s ; 1 • 
El ave m a r i n a en p o s 
Iba de las g r u e s a s o las . 

Negra la n u b e cub r í a 
El cielo de su color , 
Y u n a l á g r i m a de a m o r 
De sus p á r p a d o s p e n d í a . 

La vi c a e r en su m a n o 
Y de h ino jos m e p o s t r é ; 
Y con un beso qu i t é 
La l á g r i m a d e su m a n o (1). 

(I) La repetición de esta palabra por consonante' 
se halla en el orúánal. 

Desde aquel d ia la ca lma 
De m i vida se apa r tó , 
Y es que ella me e n v e n e n ó 

Con s u s l á g r i m a s el a l m a . • 
IX. 

V e n , pescadora , acerca tu ba rqu i l l a , 

Suel ta el t imón , q u e hácia la p laya v a ; 

De a m o r a rd iendo , en la r i s u e ñ a oril la 

Tu a m a n t e fiel es tá . 

Repose en es te pecho tu cabeza ; 

No t emas , pescadora , mi pasión : 

La que se en t rega al a m a r en su f iereza. 

1 Hu i rá mi corazon? 

Mi corazon al hondo m a r figura; 
Agí tan le marea y h u r a c á n , 
Y be l l a s per las en su a r e n a oscura 
Escond idas e s t án . 

X. 

Cándida, p u r a y bel la 
E re s como una l lo r ; 
T e mi ro , y de a m a r g u r a 
Rebosa el corazon . 

Las m a n o s en tu f r en t e 

Cruzo, r o g a n d o á Dios 



Que bella, pura y Cándida 
Te guarde cual la flor. 

XI. 

En el florido Mayo 
Cuando brotan las flores, 
Ardió por vez primera 
Mi corazon de amores. 

En el florido Mayo, 
Cuando cantan las aves, 
Te revelé las ánsias 
De mi querer suaves. 

XII. 

Regada de mis lágrimas 
Crece una linda flor, 
Y mis suspiros débiles 
Imita el ruiseñor. 

Si me amas, niña Cándida, 
Tura será la flor, 
Y en tu balcón recóndita 
Oirás al ruiseñor. 

XIII. 

Cuando me miro en tus azules ojos, 
Se trueca mi honda pena en dulce calma 

Pero al besarte en esos labios rojos, 
Salud al cuerpo das y vida al alma. 

Cuando en tu seno yazgo placentero, 
Celestial dicha el corazon me embarga; 
Blas si me dices : « dulce bien, te quiero 
Del llanto he de soltar la fuente amarga. 

XIV. 

En la celeste bóveda 
Se miran las estrellas, 
Desde siglos recónditos 
Se quieren todas ellas. 

Se hablan con voz dulcísima 
Cual flor de tierno aroma; 
Pero ningún filólogo 
Entiende aquel idioma. 

Yo lo aprendí solícito, 
Y de él no olvido nada ; 
Sirvióme de gramática 
El rostro de mi amada. 

XV. 

Apoya en mi mejilla tu mejilla, 
Y forme nuestro llanto un sólo rio; 
Junta á mi pecho el tuyo sin mancilla, 
Y ardan sus llamas juntas, dueño mió. 



Y cuando i nunda aque l r a u d a l de l lanto 
La hoguera de tu l l ama y de la m i a , 
Te opr imi ré á mi pecho tan to , t an to , 
Que m o r i r é de gozo y d e a l e g r í a ! 

XYI . 

¿No m e a m a s ? ¿ N o m e q u i e r e s ? 
P u e s no m e e n f a d a r é : 
Sólo con ve r tu r o s t r o 
Soy m á s feliz que u n rey.. 

Que m e ód ias m e a s e g u r a 
Te boca de c l a v e l ; 
Deja q u e te la bese 
Y m e consolaré . 

XVII . .BBHHÍt! ¡:'ll¡>.; 
¡ Ay! si s u p i e r a n las flores 

Lo que s i en te el pecho mió , 
P a r a ca lmar m i s do lores 
L' .oráran du lce roc ío . 

Y si s u p i e r a n l a s aves 
Que estoy t r i s t e y su f ro t a n t o , 
E n t o n a r í a n s u a v e s , 
P a r a a l iv i a rme , su canto . 

Si sup ie ran las e s t r e l l a s 

El t o r m e n t o d e m i a lma, 

Bajar ían todas ellas 
A devo lve rme la ca lma 

Pe ro el las m i mal i g n o r a n , 
Sólo lo s abe una i n g r a t a ; 
Por el la m i s ojos l loran , 
Y e s ella la que m e m a t a . 

XVIII . 
. ó h c M S n o q á s olnft- i l í 

¿ Por qué tan m u s t i a s eue lgan en la m a t a 
Las rosas , d i ? ¿ P o r qué 
No v ie r t e la violeta esencia g r a t a , 
La flor que t an to a m é ? 

Dime, mi bien, ¿ p o r q u é la a londra t r ina 
Con n o t a s d e dolor» 
¿ P o r q u é la fresca hierva no g e r m i n a 
Ni exhala g r a to olor ? 

¿ Po r qué i lumina el so l con r a y o e n f e r m o 
Del campo la ancha faz ? 
¿ Por q u é aparece como v a s t o y e r m o 
La t i e r r a t an feraz ? 

¿ Por qué h e de es ta r t an t r i s te y t an callado, 
Yo mismo , n iña , di? 
Po r q u é m e abandonas te , dueño a m a d o , 
Y m e de jas te a s í ? 



XIX. 

Te qu i se ; mi pecho aún te a m a , 
Y aun cuando el m u n d o se h u n d i e r a . 
Viva de m i a m o r la l lama 
De sus e scombros sal iera . 

XX. 
.111 i / . 

Mi canto es tá emponzoñado , 
P o r fuerza . ¿ No lo ha de es ta r , 
Si en el cáliz de m i vida 
Veneno a r r o j a s no m á s ? 

Mi can to está emponzoñado , 
P o r fue rza . ¿No lo ha de es ta r 
Si en mi corazon se an idan 
V ívo ra s , y tú a d e m á s ? 

XXI. 

Si fue ra golondr ina 
Volara adonde es tás , 
P a r a colgar m í n ido 
Do t u s v e n t a n a s d a n . 

XXII. 

L á g r i m a s ver t í en m i s u e ñ o ; 
Que h a b í a s m u e r t o soñé ; 

Me desper t é , pe ro el l l an to 

Aún n e cesó d e cor re r . 

L á g r i m a s ver t í en m i s u e ñ o ; 
Que m e de j abas s o ñ é . 
Me desper té , y a ú n l lo raba 
Mucho m á s q u e la o t r a vez . 
i 

L á g r i m a s ver t í en m i s u e ñ o ; 
Que m e que r í a s soñé . 
Me despe r t é , y todav ía 
Corre, m i l l an to c r u e l . 

XXIII. 

Záfiros son t u s ojos, 
Más bel los n o los h a y , 

Y el h o m b r e á qu ien a u g u r e n 
Amor, feliz será , 

Tu pecho es u n d i a m a n t e 
Que a r ro ja c la r idad , 

Y el h o m b r e por qu ien a rda 
De a m o r , feliz s e r á . 

Rubíes son t u s lábios , 
Más ro jos no los h a y , 

Y el h o m b r e á quien s u s p i r e n 
De amor , feliz s e r á . 

A solas con ese h o m b r e 

Yo m e quisiera ha l l a r , 



¡Qué pronto fin daría 
A su felicidad! 

XXIV. 

Viajamos los dos en posta 
Solos una noche entera, 
Y en mi sena aquella noche 
Reposaste placentera. 

Y al salir el sol radiante, 
¡Cual nos admiramos luégo! 
Viendo entre los dos. sentado 
A un rapaz alado y ciego. 

• • :• -r¡í un? -n• 
XXV. 

Me dije, desesperado, 
Aguantarlo no podré; 
Y con todo he aguantado..., 
¡Con qué angustia, no os dirél 

XXVI. 

Soñaba profundamente, 
Y su rostro contemplaba, 
Y mi sueño lentamente 
Vida y expresión le daba. 

Asomó á sus lábios rojos 
Encantadora sonrisa, 

Y de sus azules ojos 
El llanto corrio aprisa. 

De mis párpados, el llanto 
También ardiente caia.— 
¡Ay de mí! me cuesta tanto 
Creer que te has muerto, alma mia I 

XXVII. 

Un jóven ama á una niña, 
Que á su vez á otra eligió; 
Pero éste amaba á otra niña, 
Y con ella se casó. 

La otra niña, de despecho 
La mano al primero da 
Que en el camino se encuentra; 
El jóven perdido está. 

Esta es una antigua historia, 
Siempre nueva, en conclusión; 
Y al que le pasa, por cierto, 
Se le parte el corazon. 

XXVIII. 

En mis sueños me apareces 
Todas las noches, mi bien, 
Y vertiendo amargo llanto, 
Postrado quedo á tus piés. 



Mirándome con t r is teza 
Sacudes la b lanca sien, 
Y de t u s azules ojos 
Las p e r l a s veo caer . 

Me h a b l a s con voz mister iosa, 
Me coronas de c iprés . 
Despier to , y no hal lo la r ama , 

Y la p a l a b r a olvidé. 

XXIX. 
i'a ' i r 

Dié ronme aviso y consejo, 
Y m e colmaron de h o n o r e s ; 
Dijeron que si esperase , 
Ser ian mis pro tec tores . 

Y á p e s a r de s u s p romesas , 
Me q u e d á r a en esqueleto, 
A no se r po r un va l iente 
Que m e sacó del aprieto. 

Dióme p a n aquel buen h o m b r e 
Lo ensa lza ré e t e r n a m e n t e . 
Siento n o poder b e s a r l e : 
Soy y o m i s m o ese va l ien te . 

XXX. 

Érase un r ey anciano 

De yer to corazon, de pe lo c a n o ; 

El pobre por esposa 
T o m ó á u n a n iña como el cielo h e r m o s a 

Érase un l indo pa je , 
De r u b i o pelo, de íncli to l i n a j e : 

De la r e ina á la espa lda 

Llevaba su flotante y r ica falda. 

Esta es la a n t i g u a historia 
T a n t i e rna , t a n fatal y tan notor ia : 

Mur ie ron t r i s t e m e n t e , 
Que t an to a m o r la dicha n o consiente . 

XXXI . 

Se e s t r echa ron nues t ro s pechos 
En u n a s a n t a a l i anza , 
Y se j u n t a r o n , u n i d o s 
En ín t ima conf i anza . 

Sólo la cànd ida r o s a , 
Que, como fiel a l iada , 
Ornaba t u b l anco seno , 
Po r poco m u e r e e s t r u j a d a . 

XXXII . 

Renacen en m i m e m o r i a 
Sombras q u e p a s a r o n ya . — 
Hallo en t u voz c ie r to t r i no 
Que c o n m o v i é n d o m e es tá . 



No me digas que me quiere^, 
Porque yo sé que el querer, 
Como las flores de Mayo, 
Tiene al fin que fenecer. 

C'M i'J:l:>],i i.i . •! . ¡ >»U!i • 

¡No me digas que me quieres! 
Calla, y pruébame tu amor, 
Y no te enfades mañana 
Si hallas marchita la flor. 

t f i n o f - u I!.;: 16161"OBÍ . e m a i l H«1 

XXXIII. 

La carta que me escribiste 
No me causa algún pesar, 
Que es larga, aunque en ella afirmas 
Que me has dejado de amar. 

TI;MII.¡!I; BtriBE e n u n ^ 
De tu letra tan menuda, 

¡ Doce páginas conté ! 
No es menester tanta prosa 
Para decir: — « te planté. » 

XXXIV. 

No temas nunca que al mundo 
Revele mi tierno amor, 
Por más que loco te envíe 
En cada frase una flor. 

-- .i;7 (lO'lBSSU 9 u p 8B' 3 

Entre jazmines yrosas, 
En un silencioso Edén, 

Guardo oculto mi secreto, 
Y escondido tanto bien. 

*• I -] • • • • I Í - WÜII 

Y no temas, aunque brote 
De las rosas mi pasión: 
Este mundo no cree en llamas, 
Y lo toma por ficción. 

XXXV. 

Violas del bosque sombrío, 
Cogidas con el albor, 
Por la mañana té envío; 
Y en las noche del estío, 
Rosas de fragante olor, 
Aún cubiertas de rocío. 

Y en su lengua misteriosa, 
¿Sabes qué quieren decir 
La humilde viola y la rosa? 
Que seas de dia hermosa, 
Fiel en querer y sentir, 
Y de noche, cariñosa. 

XXXVI. 

Créeme, la primavera 
Es estación severa, 

Y tristes en Abril los sueños son. 
Tristezas y amargura 
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Encierra la flor pura; 
Del ruiseñor es triste la canción. 

¡ No muestres, pues, risueño 
Tu rostro, dulce dueño, 

Ni te sonrías con tan honda paz! 
Antes llora, bien mió, 
Porque besar ansio. 

La lágrima que corre por tu faz. 

XXXVII. 

Otra vez me arrebate el bado impío 
El corazon que con el alma adoro; 
Otra vez te abandono, dueño mió, 
Y en vano por quedarme, gimo y lloro. 

Oigo el coche rodar, rechina el puente, 
El rio por debajo va sonoro ; 
Yo de mi dicha parto nuevamente, 
Del corazon que con el alma adoro. 

Los astros en el cielo centellean, 
Como apiadados de mi amargo duelo. 
; Adiós! Aunque mis ojos no te vean, 
Te ama mi corazon con loco anhelo. 

XXXVIII. 

Niebla autumnal, sombra fria, 
Cuhre el monte y la llanura, 

mw 

Y la tempestad impía 
Roba al árbol su verdura. 

Sólo un triste tronco, en tanto, 
Lozana aún guarda la hoja; 
Pero mudo, amargo llanto 
De su verde copa arroja. 

Aquel páramo desierto 
Es la imágen de mi vida, 
Y el árbol de hoja cubierto 
Eres tú, mujer querida. 

XXXIX. 
.vJ .11 OÍ. • 1 '[> f'^í-'-jii >ill 

Suspirando está una dama 
Del hondo mar en la orilla; 
Palidece su mejilla 
Al ver la puesta del sol. 

No os turbéis, hermosa dama; 
No hay por qu£: pues si á Poniente 
Se hunde el sol, luego en Oriente 
Torna á lucir su arrebol. 

XL. 

Cuando vago por la selva 
De noche, en hora callada, 
Siempre á mi lado caminas 
Con misteriosa pisada. 

I 



i No e s a q u e l t u b l anco ve lo ? 

¿ N o e s l a l u m b r e d e t u s o jo s? 

¿ O e s e l r a y o d e la l una 

Que i l u m i n a los a b r o j o s ? 

¿ E s m i p r o p i o l lanto acaso 

El q u e r a u d o e s t á co r r i endo? 

4 O d e v e r r a s m e a c o m p a ñ a s 

T i e r n a s l á g r i m a s - v e r t i e n d o ? 
. - • - ! ; r • jod ')!. I< 

m-

B i e n s a b i a q u e m e a m a b a s ; 

Há t i e m p o q u e lo n o t é , 

Y a l o i r l o d e t u boca , 

S o r p r e n d i d o , m e t u r b é . 

T r e p a n d o p o r a l t p s m o n t i s , 

A l e g r e c a n t o e n t o n é ; 

Y a l h u n d i r s e el sol r a d i a n t e , 

A or i l la de l m a r , l lo ré . 

Mi c o r a z ó n se a s e m e j a 

A ese sol q u e a r d e r s e ve , 

Y é l t a m b i é n r a d i a n t e se h u n d e 

En u n m a r d e a m o r y fé. 
' . f J -¡-n c 

XLI1. 

Con n e g r a l ona m i b a j e l n a v e g a 

P o r el a i r a d o m a r • 

Sabiendo t ú q u e m i a l m a n o sos i ega , 

A u m e n t a s s u p e s a r . 

Tu a m o r c o n m i g o c o m o el v i e n t o j u e g a , 

Se m u d a s i n c e s a r : 

Con n e g r a lona m i b a j e l n a v e g a 

P o r el a i r a d o m a r . . , -¡. .¡ni •:»(• '!.••• i«'- : - > ! m : , 

XLII I . 

• 

Del h o n d o m a r e n la e s c a b r o s a o r i l l a , 

| T r i s t e c o n m i s e n s u e ñ o s m e ha l lo á s o l a s . 

! El v i e n t o z u m b a , la g a b i o t a c h i l l a , 

De e s f u m a c o r o n a d a s v a n las o l a s 
; m i . A ¡ inr.ll . •..• 

A m o r j u r é con e n t u s i a s t a a c e n t o 
I A a m i g o s y á m u j e r e s a d o r a d a s . 

; E n d ó n d e e s t á n ? A i r a d o z u m b a el v i e n t o , 
De e s p u m a v a n las o l a s c o r o n a d a s . 

X L I Y . 
• 

Bri l la á los r a y o s de l d ia 

E l m a r , c u a l si d e o r o f u e r a , 

H e r m a n o s , c u a n d o m e m u e r a 

S e p u l t a d m e e n s u h o n d a f r i a . 

He a m a d o a l m a r d e s d e n i ñ o : 

Mil v e c e s su b r i s a b l a n d a 

T e m p l ó m i p e n a n e f a n d a : 

M u t u o e r a n u e s t r o c a r i ñ o . 
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XLV. 

En vano : tus sonrisas llegan tarde, 
Tus quejas tarde llegan en verdad; 
Há tiempo que en mi pecho el fuego no arde. 
Que altiva desdeñaste sin piedad. 

¡Tarde ese amor con otro amor me pagas 
De tu mirada ardiente el arrebol 
Cae en mi pecho, que ora en vano halagas! 
Como la tumba el resplandor del sol. 

Sólo saber quisiera ¿dónde, luego 
Que el cuerpo ha muerto, el alma irá á parar 
¿Dó está la llama de apagado fuego? 
¿Dó el viento que cesó ya de soplar? 

XLVI. 

Envuelta en negro velo 
La noche hácia nosotros tiende el vuelo; 

Al alma falta brío, 
Y nos miramos ya con mutuo hastío. 

Te vas haciendo vieja, 
Yo más; es nuesíro estío que se aleja. 

Frió tu amor se apaga, 
También el mío : es que el invierno amaga. 

¡ Triste es el fin! Las penas 
De amor acaban, y otras de ánsia llenas, 

- 23 — 

Mas su amor, la suc-rte 
Cruel nos dá, cual tras la vida muerte. 

XLV1I. 

Cuando brotaron las rosas, 
Cuando cantó él ruiseñor, 
Me besaste, me estrechaste 
A tu pecho con ardor. 

Vino el otoño, y la rosa 
Murió, calló el ruiseñor, 
Y tú te fuiste, y yo sólo 
Me quedé con mi dolor. 

Largas, frias son las noches. — 
Ven á templar su rigor, 
¿ü he de contentarme sólo 
Con soñar con nuestro amor" 

XLV1II. 

Las secas ramas se mecen, 
La hoja empieza á caer : — 
Todo lo que es bello y tierno 
Por fuerza ha de fenecer. 

Doran el bosque los rayos 
Del sol moribundo ya, 
Cual beso de despedida 
Que el estío al bosque dá. 



Tristas lágrimas del fondo 
Brotan de mi corazon: 
Aquel cuadro me recuerda 
La hora de separación. 

¡Tuve que dejarte, y supe 
Que ibas á morir, mí bien! 
Yo era el sol que se ponia. 
Tú eras aquel yerto Edén. 

XLIX. 

Soñé con una niña blanca y bella. 
De azules ojos, de trenzado pelo; 
Al pié de un olmo me senté con ella, 
Y nos cubría el estrellado cielo. 

De nuestro amor las cuitas y querell; 
Formaban nuestras pláticas sabrosas; 
Al vernos sollozaban las estrellas, 
Tal vez de nuestros besos envidiosas. 

De pronto desperté, y en torno mió' 
Giré la vista, estaba sólo, á oscuras. 
Del cielo azul, con rayo mudo y frió, 
Su luz vertían las estrellas puras. 

L. 

Caminan con piés de oro 
Las estrellas silenciosas, 

Por no despertar la tierra 
Que descansa en noche y sombras. 

Acechar parece el monte, 
Verde oreja es cada hoja ; 
Y el cerro su brazo extiende 
En actitud misteriosa. 

Mas ¿qué voz es la que escucho ? 
Me commueve el alma toda. 
¿Es de mi amada el acento, 
0 del ave tierna nota ? 

>]uytiii.'-i iiiiíic a o i m o i J 
Li. 
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Cuando pasas por mi lado. 
Y me roza tu vestido, 
Ai corazon, éxtasiado, 
Sigue tu huella perdido. 

Me vuelves luego tus ojos, 
E infundes en mí tal miedo, 
Que entre dudas y sonrojos, 
Apenas seguirte puedo. 

LOS DOS GRANADEROS. 
Camino de Francia van 

Heridos dos granaderos 



— 2 8 — 

Que en Rusia, con duro afan, 
Se entregaron prisioneros. 

Y al llegar á la frontero 
De Alemania, sin alíenlo, 
Triste nueva les espera, 
Les aguarda otro tormento. 

Francia ha sido derrotada; 
Y á pesar de su valor, 
Su hueste está desbandada, 
Cautivo su emperador. 

Lloraron amargamente 
Uno y otro granadero. 
— Cuál quema esta herida ardiente 
Dijo el uno; yo me muero. — 

— Contigo morir quisiera 
También, el otro le dijo; 
Pero en la pátria me espera 
Con su madre el tierno hijo. 

— ¿ Qué importan de hijo y esposa 
La pobreza y el dolor, 
Cuando en cárcel afrentosa 
Preso está mi emperador? 

Otórgame, hermano, un ruego 
Que en breve voy á morir. 
Entiérrame en Francia luego; 
Quiera en su seno dormir. 
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Ponme sobre el corazon 
La cruz con cinta encarnada, 
Y el arma en mi mano pon, 
Ciñeme al lado la espada. 

Y así podré vigilar, 
Cual centinela en la tumba; 
Hasta que oiga galopar, 
Y oiga el cañón que retumba, 

Sabré que mi emperador 
Sobre mi tumba cabalga. 
De ella saldré vencedor 
Porque mi arrojo le valga. 

EL DONCEL HERIDO. 

Recuerdo una antigua historia 
Que es lúgubre y triste asaz : 
Ama un doncel á una dama, 
Pero la dama es falaz, 

Es fuerza que menosprecie 
Por falsa á su dama infiel, 
Y por ignoble la llama 
Que le domina cruel. 

Quisiera entrar en la liza 
Y gritar con alta vos: 



— Que se aperciba á la luclia 
El que no acate mi amor. — 

Sin duda calláran todos, 
Ménos su amargo dolor; 
Tendría que alzar la lanza 
Contra el propio corazon. 

UNA MUJER. 

Se amaban tiernamente cierta bella 
Y un picaro ladrón : cuando él hacia 
Con suerte alguna de las suyas, ella 
Se echaba en el jergón, y se reia. 

El dia lo pasaba en embeleso, 
De noche ella en su seno se dormía : 
Cuando en la cárcel le pusieron preso, 
Plantada ella en la reja, se reia. 

Él la mandó decir: — Te quiero tanto 
Sin ti vivir no puedo, vida mia T 
Ven á enjugar de mi dolor el llanto. -
Y ella con torpe gesto, se reia. 

Ahorcáronle á las seis de la mañana 
A las siete bajó á la tumba fría ; 
Y al repicar las ocho la campana, 
Ella se emborrachaba y se reia. 

LA EMBAJADA. 

¡ Alerta siervo! Cálzate la espuela, 
Y ensilla el alazan, 

Y á rienda suelta, hácia el castillo vuela 
Del fiero rey Duncan. 

Entras, y en el establo te cobijas; 
Luégo con interés 

Pregunta al mozo : — ¿Cuál de las dos hijas 
Del rey esposa es? — 

Si te contesta el mozo : — Es la morena, — 
Vuélvete pronto acá. 

Si dice: — No, la rubia es, la azucena, — 
No corre prisa ya. 

Y á la vecina aldea vete al punto, 
Y cómprame un cordel; 

Vé lento, y mudo vé como un difunto, 
Y vuelve acá con él. 

CANTO DE ARREPENTIMIENTO. 

Cabalga Ulrico por la selva umbrosa, 
Alegre por las ramas zumba el viento; 
Y entre las matas una niña hermosa 
Le acecha oculta con oido atento. 



Bien reconozco, dijo el caballero. 
Aquel hermoso engañador semblante, 
Que sin cesar me sigue lisonjero, 
Con lasciva mirada y provocante. 

Dos rosas son aquellos rojos lábios, 
Que á la mañana vencen en frescura : 
Pero su acento suele hacer agravios, 
Y sus palabras dan cruel tortura. 

Por eso aquella boca regalada 
Semeja del rosal la mata umbría, 
Que ponzoñosa víbora enroscada 
Cobija con su verde lozanía. 

Y a q u e l hoyito seductor tan breve, 
Hechizo de su C á n d i d a mejilla, 
Es sima en donde mi deseo aleve 
Me despeñó cubierto de mancilla. 

Las hebras de oro de su rizo pele 
Veo flotar en torno de sus sienes. 
Las redes son en que mi loco anhelo 
Supo prenderme con mentidos bienes. 

Sus claros ojos, causa de mis males, 
Azules como la ola no turbada, 
Me parecieron puertas celestiales, 
Y en tanto daban al infierno entrada. 

Cabalga Ubico por la selva oscura, 
Lúgubre por las ramas zumba el viento; 

Y ante su vista se alza otra figura, 
Pálido y yerto, el rostro macilento. 

¡ Ay, madre inia! dijo el caballero, 
Tú que me amaste con ternura loca, 
Y á quien ingrato di pesar tan fiero, 
Ya con mi acción, ya con mi torpe boca! 

5 Secar quisiera el llanto de tus ojos 
Con el ardor de mis crueles penas, 
Y devolverte los colores rojos 
Dándote sangre de mis propias venas. 

Y Ulrico por la selva su camino 
Prosigue sin parar: la sombra crece, 
De extrañas voces se oye el leve trino, 
Y la nocturna brisa el árbol mece. 

i De dónde vienen tan extrañas voces 
Que alegran al viandante en su camino? 
Los pájaros seguíanle veloces, 
Y así gorjean con sonoro trino. 

Ulrico entona aquel sentido canto, 
El dulce canto de arrepentimiento; 
Con él enjugarás tu amargo llanto, 
Darás con él alivio á tu tormento. 

x o a o vi S 



EL AZRAITA. 

A tiempo que el sol declina, 
La hija bella del Sultán 
A una fuente se encamina. 
Cuya linfa cristalina 
Murmura con hondo afan. 

Y en la orilla de esa fuente 
Haya á un esclavo parado. 
Cuando el sol baja á Poniente, 
Y haya el dolor en su frente 
Cada dia más marcado. 

Una tarde la Princesa 
Le habla, llena de coraje. 
Mientras que él su falda besa; 
— Tu patria al punto confiesa 
Di tu nombre y tu linaje. 

— Mohamed, los yemenitas 
Allá, en mi pàtria, me llaman 
Soy de aquellos azraitas 
(Bien os lo dicen mis cuitas) 
Que se mueren cuando aman. 

LORELEI (1). 

No sé lo que por mí pasa, 
Que tal tristeza me da: 
Un cuento de edad remota, 
Clavado en mi mente está. 

Sopla el cierzo y anochece, 
Y tranquilo corre el Rhin; 
La cumbre del monte dora 
El sol que baja á su fin. 

Sentada allá arriba se halla 
La más hermosa mujer : 
Relucen sus joyas de oro, 
De oro es su pelo también. 

Se peina con peine de oro, 
Se peina y canta á la par, 
Y tiene mágico hechizo 
Su melodioso cantar. 

El pescador en su barca 
La oye con hondo placer; 
No repara en los escollos, 
Mira en alto á la mujer.. 

(1) Lorelei es el nombre con que la tradición 
designa á cierta hada moradora de las orillas del 
Rhin. 



Al fin perece en las olas 
Con su barca el pescador , 
P o r p r e s t a r incau to oido 
A ese can to seductor . 

Madr id , Diciembre de 1871. 
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L U D W I G U H L A K D 
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J u a n Luis U h l a n d nació en T u b i n g a el 2G 
d e Abril de'1787. Cursó leyes en la-Universi-
dad d e su c iudad na t iva , y en 1810 ganó el 
t í tu lo d e doctor en Derecho. Sus p r i m e r a s 
poes ías conocidas da t an de l a ñ o 1804. Lla-
m a r o n g r a n d e m e n t e la a tención del público 
i lus t r ado a leman las poes ías , p r i nc ipa lmen te 
canciones , ba ladas y r o m a n c e s , que dió á luz 
d u r a n t e los años de 1806 á 1813, en el Al-
manaque de las Masas, el Almanaque poético 
y la Floresta de poetas alemanes (Deutscher 
Diclitericald). Po r esta época emprend ió un 
viaje l i t e r ar io á Par í s , y en 1810 s e f u é á es-
t ab lece r á S tu t t ga r t , en donde ejércíó la abo-
g a c í a , l o g r a n d o poco t i e m p o después ' un mo-
d e s t o des t ino en el min i s te r io de Gracia y 
Jus t i c i a . La g u e r r a dé la Independenc ia a le-
m a n a , que estal ló en 1813 y d u r ó h a s t a -ISIS, 
dió n u e v o i m p u l s o al t a l en to de-Uhland , i m -



primiéndole aquel sel lo patr iót ico q u e domi-
n a en todas sus o b r a s . En 1815, con mot ivo 
de la nueva Const i tución q u e o torgó el rey 
de W u r t e m b e r g á su pueblo , publ icó Uhland 
unacolecc ion d e Poesías (Gedichte; 11.a edi-
ción, 1850), las cua les , r ep roduc idas po r los 
per iód icosy v e n d i d a s en las calles, coadyuva-
r o n no poco á la p r o p a g a n d a de las ideas li-
bera les . A este l ibró , de l cual hemos sacado las 
poes ías suyas q u e figuran en esta coleccion, 
debe Uhland su g r a n popu la r idad y la f a m a 
de ser uno d e los p o e t a s m á s notables de la 
escuela r o m á n t i c a . N i n g ú n poeta a l e m a n ha 
sabido da r á sus b a l a d a s y r o m a n c e s sabor 
y carác te r m á s p rop ios de la Edad Media que 
Uhland , en cuyo g é n e r o d e poesía no reco-
noce r ival . En sus canciones ha ensa lzado 
los goces de la j u v e n t u d , las ga l a s de la na-
tura leza y las g lor ias y aspi rac iones pol í t icas 
d e su pà t r ia . Su est i lo es vivo, b r i l l an te , lle-
n o de fuego y color , y cas i s i empre de u n a 
senci l lez y c la r idad a d m i r a b l e s . 

Menos a fo r tunado que en la poesía lírica 
ha sido Uhland en s u s ensayos d r a m á t i c o s ; 
c i t a r emos t an sólo El duque Ernesto de Sua-
via (Heidelberg, 1817) y Luis de Baviera 

• (Berlin, 1819), r e impresos en un t o m o (Hei-
de lberg , 1846). Se ocupó l u e g o en va r ios t ra-

ba jos filológicos, crí t icos é históricos : sobre 
el Walther von der Vogelweide (S tu t tgar t , 
1822;; sobre el Mito de la leyenda de Thor 
[aber den Mythus der nord. Sagenlehre von 
Thor; S t u t t g a r t , 1836), y u n a coleccion de an-
tiguos cantos populares en alto y bajo aleman 
(Alter hoch-und-nieder-deutscher Volkslie-
der; S t u t t g a r t , 1814-45), f ru to de u n de ten ido 
y minucioso es tud io d e la l i t e r a tu ra a l e m a n a 
de la Edad Media. 

El ca rác te r patr iót ico de las poes ías de 
Uhland le faci l i taron la en t rada en la carre-
ra polí t ica. En 1819 f u é elegido d i spu tado á 
la Asemblea d e los Es t ados de W u r t e m b e r g 
po r la g r a n bail ía de T u b i n g a ; s iendo reele-
g ido m á s ade lan te po r la c iudad d e S tu t t -
g a r t , f u é n o m b r a d o po r la Cámara secre ta-
rio de v a r i a s i m p o r t a n t e s comisiones . En 
1830 se le confir ió el ca rgo de ca tedrá t i co 
auxi l ia r d e l e n g u a y l i t e ra tu ra en la Univer-
s idad d e T u b i n g a ; pe ro hizo d imis ión de su 
des t ino en 1833, con objeto de ocupa r su 
as iento como d ipu t ado po r W u r t e m b e r g , en 
la Dieta a l emana , en cuya asemblea figuro 
en t r e los m i e m b r o s m á s avanzados de la 
oposicion cons t i tuc ional . No que r i endo do-
b legarse á las exigencias del pa r t i do demo-
crá t ico , se r e t i r ó de la vida política en 1839; 



pe rò en 1S58 sint ió r enacer su an t iguo en tu . 
s i a smo , hizo una profes ión de fé en ext remo 
l ibera l , y f u é elegida d i spu tado á la Asamblea 
nac ional de F r a n c k f o r t por el dis tr i to de 
T u b i n g a ; se afilió al par t ido moderado de 
la i zqu ie rda , y abogó en favor de la federa-
ción a l e m a n a , no sin m o s t r a r s e bas tante 
a l a r m a d o , ó causa de las n u e v a s teorías 
p r o c l a m a d a s por la joven democracia . Uh-
a lnd pasó los ú l t imos años d e su vida en el 
r e t i ro d e T u b i n g a , en donde m u r i ó en 13 de 
Noviembre de 1862. En 1857 se eelebró en 
d icha c iudad u n a fiesta nacional con obje to 
d e c o n m e m o r a r el sep tuagés imo aniversar io 
del nac imien to de t an . i n s igne poeta . 

LUDWIG UHLAND. 

LA HIJA DE LA VENTERA. 

A orilla del Rhin c a m i n a n 
T r e s mozos de b ravo h u m o r , 
Y á u n a ven ta s e e n c a m i n a n , 
Que o t ra vez les a lbergó . 

— Vente ra , v ino y cerveza 
De le bueno t ra iga acá . 
Mas no m i r a n con t r i s teza r 
¿Su l inda ln j i ta , do es tá? 

— Mi cerveza h i e r v e c l a r a , 
Buen v ino ha l la re i s a q u í ; 
A m i hi j i ta ¡ay p r enda c a r a ! 
Sobre el fé re t ro t e n d í . — 

De la pieza en q u e reposa 
T r a s p a s a r o n el u m b r a l , 
Y allí v ie ron á la h e r m o s a 
Sobre el lecho f u n e r a l . 



Y el uno con m a n o osada 
De su rostro el velo a lzó; 
Fijó en ella su m i r a d a , 

Y ent r i s tec ido exclamo : 

— Si v iv ie ras todav ía , 
Bella niña d e alba tez, 
J u r o que d e s d e es te dia 
T e a m a r a con honda fé. — 

El s e g u n d o cogió el m a n t o 
Y la y e r t a faz v e l ó ; 
Y v e r t i e n d o a m a r g o l lanto, 
De ella la vista apar tó . 

— ¿Y h e de ve r t e ¡ a y desd ichado! 
En el f ú n e b r e a t aúd , 
Yo q u e t an c o n s t a n t e h e a m a d o 
T u belleza y tu v i r t u d ? — 

Y el o t ro con pas ión loca 
N u e v a m e n t e el velo alzó, 
Y en su m u s t i a y f r ia boca 
Frenét ico la besó . 

— Antes te a m a b a , hoy t e quiero 
Con igua l ó m a y o r fé, 

Y á pesa r de l h a d o fiero, 
Viva ó m u e r t a te a m a r é . 

LA. HIJA DEL JOYERO 

En su t i enda está el joyero 
E n t r e p e r l a s y d i aman te s : 

— La joya q u e y o prefiero 
E n t r e todos m i s br i l lan tes 
Eres tú , bella Leonor , 
T ie rna hi j i ta de m i a m o r . — 

Galan en t ró u n caba l le ro : 
— Guárdeos Dios, l inda donce l l a ; 
Dios os g u a r d e , buen joyero : 
De oro u n a g u i r n a l d a bella 
Con j o y a s m e h a b é i s de h a c e r : 
P a r a m i esposa ha de ser . — 

Cuando es tuvo concluida 
La g u i r n a l d a re luc ien te . 
Leonor , toda en t r i s tec ida , 
Es t ando su p a d r e ausen te , 
De su brazo la colgó 
Y á su bri l lo o t ro añadió . 

— ¡ Cuán dichosa es la doncel la 
Cuya ha de se r la g u i r n a l d a ! 
Si en vez de es ta joya bella, 
De r o sa s una en mi falda 
Me a r ro ja ra aquel ga l an , 
¡Cuán du lce fue ra mi a fan ! — 



Tornó en breve el caba l l e ro ; 
De su joya mi ra el brillo : 
— Que m e place, buen joye ro . 
De d i a m a n t e s u n ani l lo 
Ahora m e habéis de hace r : 
P a r a m i esposa ha de ser . — 

Cuando estuvo concluida 
La sor t i ja re luciente , 
Leonor , toda en te rnec ida , 
E s t a n d o su padre ausen te , 
En su m a n o de marfi l 
P r o b ó la joya gent i l . 

— ¡Cuán dichosa es la doncel la 
Cuyo ha de ser el an i l lo ! 

Si en vez de esta joya bel la , 
De pelo un rizo sonedlo 
Sólo m e diera el ga l an , 
¡ Cuán dulce fue ra mi a f a n ! . . . 

T o r n ó e n b reve el c a b a l l e r o ; 
De ambas j o y a s mi ra el brillo : 
— Que m e placen, buen 'joyero, 
La gui rna lda y el ani l lo 
Dignos ,de Ja esposa son 
Que el igió m i corazon. 

— P a r a ver cual la o r n a r á n , 
Acercáos, niña he rmosa , 
Quiero ve r oómo os e s t án 

Los joyeles de m i esposa , 
Que esa d a m a , sabe Dios, 
Es t an bella como v a s . 

Era u n d o m i n g o t emprano , 

Y la n i ñ a t i e rna y g a y a 
Su aderezo m á s ga lano 
Yest ia y su m e j o r s a y a ; 
Que iba al t emplo su ©ración 
A reza r con devoc ión . 

Confuza y rubor i zada 
Acercóse al cabal lero, 
Que en su f r en t e n a c a r a d a 
E l a r o ciño p r imero , 

Y el ani l lo colocó 
En su m a n o , y la e s t r echó . 

— Leonor cara , n i ñ a lierinsBa, 

A t a n t a v i r tud m e humi l lo , 

Que eres tú la t i e rna esposa 

A qu ien gu i rna lda y ani l lo 

Ofrezco; si d e o t ra hab lé , 

T a n sólo por bu r l a f u é . 

Nacida en t r e pe r l a s y oro, 

Y en t r e d i a m a n t e s c r i ada , 
Hija d e t an to tesoro, 
Po r fuerza es tás de s t i nada 
A m e r e c e r ta l honor 
De m i nobleza y va lo r . 



LA MALDICION DEL BARDO 

En remota edad p a s a d a , 
De un castillo los b la sones 
Atra ían la m i r a d a 
Po r cima de los t e r r o n e s 
Desde la m a r a z u l a d a . 

Y en sus pa t ios y a l r edores 
Daban s o m b r a y g r a to olor 
Arboles y g a y a s flores. 
Y a r royue los s a l t a d o r e s 
Bul l ían en d e r r e d o r . 

En aque l cast i l lo aus t e ro , 
Sen tado en d o r a d a si l la . 
Re inaba un déspo ta fiero; 
Pá l ida era su mej i l l a , 
Torvo su ceño a l t ane ro . 

^ de condicion t a n d u r a 
Gomo la hoja de su e spada , 
Su p a l a b r a e r a t o r t u r a , 
I ra y fuego su m i r a d a , 
Roja s a n g r e su e sc r i tu ra . 

F u e r o n a l eg re s u n día 
Camino de aquel cast i l lo 
Dos b a r d o s de g r a n valía ; 
Desde léjos re luc ía 
Del a r p a el do rado brillo. 

Cubierto de pelo cano, 
Cabal lero en u n corcel, 
I ba el uno, que era anciano, 
Y á su lado iba ga lano 
Rub io y apues to doncel. 

Dijo el anc iano al g a r z ó n : 
— Hijo, aviva en tu memor ia 
T u m á s sent ida canción, 
P o r q u e del r ey e s notor ia — 
La inflexible condicion. 

Dejando a fue ra el corcel, 
P e n e t r a n en la a l ta sala, 
Do bajo régio dosel 
Ven al r ey , y j un to á él 
La r e ina , su m e j o r gala . 

Él e m a n a b a fu lgores 
Como la luz boreal 
De s in ies t ros resp landores . 
Ella p rovocaba amores 
Cual luz de l u n a est ival . 

Y as iendo su a rpa de o ro 
El viejo la hizo v ib ra r , 
Ora con t r i no sonoro, 
Ora l lena de pesa r 
Cual voz de míst ico coro. 

Y en concier to melodioso 
Resonó como l amen to 



Del mozo el c a n t a r sabroso, 
Que acompaña cadencioso 
Del viejo el p ro fundo acento. 

Can tan de a m o r y v e n t u r a 
La feliz pasada edad , 
De las d a m a s la h e r m o s u r a 
Cantan, y la l iber tad 
Ensa lzan y la b r a v u r a . 

Y dá t ema á su canción 
Cuan to ennoblece la v ida 

Y dá a l iento al corazon : 
La v i r tud esclarecida, 
La s incera devocion. 

En la ancha sala el gent ío 
Sus voces a tento escucha : 
De Dios se acuerda el impío 

Y an te él humi l la su brío 
El que encaneció en la l a c h a . 

Y la r e ina candorosa , 
De su t e rnu ra venc ida , 
Al de la voz melodiosa 
Arroja en p remio la rosa 
Que lleva al pecho p r e n d i d a . 

— A m i pueuio ñ a s s u b l e v a d o ; 
¿ Y a ú n seduces á mi e sposa? — 
Grita el rey desa ten tado , 

Y en i ra c rue l rebosa , 
T e m b l a n d o como azogado. 

Con la d ies t ra ena rbo l ada , 
Cual si fuera leve d a r d o , 
Clava la t a j an t e e spada 
En el pecho de l ga l l a rdo 
Dueño de la voz p r e c i a d a . 

Ba jo el golpe m a t a d o r 
El pos t r e r a l iento e x h a l a 
E l ga l la rdo t r o v a d o r ; 

Y un m u r m u l l o de t e r r o r 
Zumba po r la r ég ia s a l a . 

Desplomóse el c u e r p o m u e r t o 
En los brazos del anc i ano , 
Quien lo puso e rgu ido y ye r to , 
Del ancho m a n t o c u b i e r t o 
Sobre su corcel g a l a n o . 

Y cogiendo su a r p a de oro. 
En la base de un p i l a r 
Con es ta l l ido sonoro 
Hizo en as t i l l as s a l t a r 
Aquel único tesoro . 

Y sal iendo del por t i l lo , 
Sobre el levadizo p u e n t e 
Se de tuvo del cas t i l lo , 
Y as í ma ld i jo al caud i l lo 
Con voz que asorda el t o r r e n t e : 



— ¡Ay de t í . m o r a d a alt iva 
Que a lbe rgas al m a t a d o r ! 
J a m á s oigas voz fest iva, 
Y h u y a de tu d e r r e d o r 
El ba rdo con p l an t a esquiva . 

Po r el eco repe t idos 
R e t u m b e n en t u s a r cadas 
Sólo que jas y gemidos , 
O las m e d r o s a s p i sadas 
De esclavos envi lecidos. 

¡ Ay de ti, j a r d í n que dora 
Hoy la luz d e l sol de Mayo ! 
j Ay d e tí, f u e n t e s o n o r a ! 
Que os a b r a s e n t rueno y r a y o 
Con fu r i a d e s v a s t a d o r a . 

Y que el h u r a c a n sañudo 
En un p á r o m o os convierta 
Con su soplo fiero y r u d o . 
Mirad esta c a r a y e r t a : 
Así os vuelva el c ierzo c rudo . 

¡Ay de tí, r e y asesino, 
Azote del t r o v a d o r ! 
¡ P l egue á Dios q u e el fiero sino 
Siembre , en vez d e gra to h o n o r , 
Vil oprobio en tu c a m i n o ! 

¡P legue al cielo q u e te m u e r a s 
Sin lograr f amoso n o m b r e 

Po r la s a n g r e que v e r t i e r a s ! 
¡ Y que te ma ld iga el h o m b r e ! 
¡ Y seas pas to d e fieras! — 

Al cielo no rogó en vano , 
Ni f u é hueca exclamación 
La a m e n a z a del a n c i a n o : 
Cayó al suelo la mans ión 
Que dió a lbe rgue á aque l t i r a n o . 

De aquel la alt iva m o r a d a 
Ates t igua el explendor 
Una c o l u m n a ag r i e t ada , 
Que t a l vez quede a l l anada 
Antes del cercano albor . 

Lo que f u é j a r d í n u m b r í o 
Hoy e s a r e n a l d e s i e r t o : 
Se secaron f u e n t e y r io , 
Ni á flor a l guna el rocío 
Baña en aque l c a m p o ye r to . 

Nunca p o p u l a r canción 
El n o m b r e del r ey ref iere , 
Ni hab la de él la t rad ic ión : 
Con e t e r n o olvido h i e r e 

Del ba rdo la t r ad ic i on. 



LOS HÉROES MORIBUNDOS. 

Huyendo el sueco la danesa e spada , 
Llega á la m a r a i r a d a ; 
Al fu lgor de la luna los gue r re ros 
Blandean s u s aceros, 
Y he r idos yacen sobre el rojo l l ano 
El l indo Esveno y Ulfo, el héroe ea.no. 

Es VENO. 

¡Mal h a y a , p a d r e ! que en la edad m a s 
La m u e r t e m e a r r e b a t a ! [grata 
No volverá m i m a d r e , en su hondo duelo, 
A u n t a r mi rizo pelo, 
Y en vano en la alta torre v ig i lan te 
Mi vuelta a g u a r d a r á la t i e rne a m a n t e ! 

UIJO. 

Nos l l o r a r á n ; adus tos n u e s t r o s ceños 
Les m o s t r a r á n sus sueños . 
Mas pronto r o m p e r á n s u s corazones 
T a n hó r r i da s v i s iones ; 
La a m a d a en tónces en el fes t in d e Odino, 
Risueña escanc ia rá en tu copa el v ino. 

E S V E N O . 

P a r a cantar la al a r p a u n a b a l a d a , 
P a d r e , dejé empezada 

De pr íncipes y de hé roes vencedores 
E n l ides y en a m o r e s ; 
S I a rpa a b a n d o n a d o es tá , y el v i en to 
Vib ra s u s c u e r d a s con funes to acento . 

U L F O . 

De los gue r re ros la e t e r n a i m o r a d a , 
Del ro jo sol do rada , 
Se e leva m a j e s t u o s a : el f i r m a m e n t o 
F o r m a su p a v i m e n t o . 
¡ En el fes t in de los g u e r r e r o s c u á n t o 
No va ldrá m á s q u e p o n g a s fin al canto ! 

E S V E N O . 

j Mal haya , p a d r e , q u e en la edad m a s 

La m u e r t e m e a r r e b a t a ! [g ra t a 

Voy á m o r i r , y s in b l a són m i escudo 

Es tá d e honor d e s n u d o : 

Los doce jueces excluir&n severos 

A tu h i jo de l fest in de los g u e r r e r o s . 

U ' L F O , 

Los jueces m e d i r á n en su b a l a n z a 
T u bció y tu p u j a n z a -
Morir p u g n a n d o p a r el p à t r i o suelo 
Sea tu sólo anhe lo . 
Mira del Qpresor la f u g a h o r r e n d a : 
Y al cielo m i r a : aque l l a es n u e s t r a s e n d a I 



LAS TRES DONCELAS. 

I . 

En lo a l to de un cas t i l lo t res doncel las 
La vis ta vue lven hác ia el hondo v a l l e ; 
Su p a d r e en un corcel s e acerca á el las, 
Ciñe la cota su r o b u s t o ta l le . 

— ¡ P a d r e y señor , m u y bien venido seas ! 
¿ Q u é t r a e s á t u s h i j a s ? 

Fu imos ju ic iosas como tú deseas . — 

— Hoy, h i ja mia de la saya gua lda , 
Ausen te en ti pensé . Ya sé cuán gra to 
Te es el p o d e r lucir tu r ica f a l d a ; 
T u s g u s t o s son las g a l a s y el o rna to . 
Del cuel lo a r reba té de u n cabal lero 
Esta cadena de oro, 

Y en pago de ella díle m u e r t o fiero. — 

T o m ó la joya la do l i en t e n iña , 

Y el b lanco cuello se c iño con e l l a ; 
Fuese al l u g a r donde occur r ió la r iña , 
Y al m u e r t o hal ló p o r la s ang r i en t a hue l l a . 
— Aquí insepul to es tas c o m o un malvado , 

Y e re s u n cabal lero , 

Y en vida te l lamé mi d u e ñ o a m a d o . — 

E n t r e s u s brazos le l levó p iadosa 

Hasta la iglesia del l u g a r vecino, 

Y le en t e r ró en la t u m b a do reposa 
Su noble es t i rpe d e funes to s ino. 
Al cuello se es t rechó con n u d o fue r t e 
Los ro jos es labones , 

Fiel á su du lce a m o r has ta en la m u e r t e . 

II . 

De lo alto de un castillo dos d o n c c l b s 
La vis ta vue lven hácia el hondo va l le , 
Su p a d r e en un corcel se acerca á e l las , 
Ciñe la cota su robus to ta l le . 
— ¡ P a d r e y señor , m u y bien venido s e a s ! 
¿ Qué t r ae s á t u s h i j a s ? 
F u i m o s ju ic iosas como tú deseas. — 

— Hoy, h i ja mia d e la v e r d e saya , 
En tí pense . La caza es tu a legr ía , 
Y tu m a y o r placer tener á r a y a 
La r a u d a fiera al lá , en la selva u m b r í a . 
Ar reba té d e m a n o s de un mon te ro 
Este venab lo agudo , 
Y d e el en pago díle m u e r t e fiero. — 

De m a n o s de su padre la doncel la 
T o m ó el venab lo con su d ies t ra f u e r t e ; 
Al m o n t e se pa r t ió la n iña bella, 
Gr i t ando por d o q u i e r ; — ¡ Dolor y m u e r t e 
Y d e los t i los en la pa rda s o m b r a , 
E n t r e s u s pe r ros fieles, 
Halló á su a m a n t e sobre ro jo a l fombra . 



— Al v e r d e ti lo acudo y á la cita 
Como te p romet í , mi a m a d o dueño . — 
Clavada en el venablo, cual m a r c h i t a 
Silvestre flor, cayó en e t e rno sueño . 
Jun tos yac ie ron , y la brisa a r ro ja 
Sobre los dos a m a n t e s 
Su b l ando a roma y la caida hoja . 

III. 

De lo a l to d e un casti l lo u n a doncella 
V u e l v e los ojos hácia el hondo va l le ; 
Su p a d r e en u n corcel se acerca á ella, 
Ciñe la cota su robus to ta l le . 
— ¡ P a d r e y señor , m u y bien venido seas ! 
¿Qué t r ae s á tu h i j a ? 
Juiciosa he s ido como tú deseas. — 

— Hoy, h i ja mia de la blanca saya , 
En tí pensé . Tu gusto son las flores, 
Y m á s te a g r a d a su corola gaya 
Que de cos tosas j o y a s los fu lgores . 
Quitóle á un a t revido j a r d i n e r o 
Esta flor candorosa , 

Y en pago de ella díle m u e r t e fiero. — 

— Cuál fué su desacato , p a d r e mió, 
Que te movió severo á dar le m u e r t e ? 
Cuidar l as flores en el h u e r t o u m b r í o 
Era su a fan . ¡Cuán t r i s te es ya su s u e r t e ! 

— Quiso n e g a r m e con p a l a b r a osada 

La flor de m á s valía, 
Que des t inaba al pecho de su a m a d a . — 

T o m ó la flor la n iña candorosa , 
Y ornó con ella su v i rg íneo s e ñ ó ; 
Bajó al j a r d i n do un t i empo , t an d ichosa , 
Pasado hab ía t an to r a to ameno . 
En el j a r d i n se a lzaba u n a colina, 
Sembrada d e azucenas ; 
Sen tada en ella el ros t ro al suelo incl ina. 

¡ Dichosa yo , si al pa r de m i s h e r m a n a s 
P u d i e r a d a r m e desas t rosa m u e r t e ! 
Pe ro las ho j a s de la flor ga l anas 
Her i r no saben d e t an fiera suer te . — 
Con ye r t a faz m i r a n d o la flor bel la , 
Vió cuál se m a r c h i t a b a , 

Y c u a n d o se agostó , m u r i ó con el la . 

LA GUIRNALDA. 

Iba u n a n iña las p i n t a d e s flores 
Cogiendo que a d o r n a b a n un verge l , 
Cuando sal ió d e la sombr ía selva 

Bellísima m u j e r . 
Con voz amiga se acercó á su lado, 

Y u n a gu i rna lda le ciño á la s i e n : 



— Aún n o florece, pe ro d a r á flores, 
No t e la qu i t e s , pues 

Creció la n i ñ a , y c u a n d o á solas iba 
Ver t iendo t i e rnas l á g r i m a s tal vez . 
Empezó la g u i r n a l d a en su cabeza 

C a p u l l o s á tener . 

Y cuando v ino el p r o m e t i d o esposo, 
Y a rd ien te la e s t r e c h ó á su pecho fiel, 
Se convi r t ie ron los capul los todos 

En u n florido Edén . 

De t an to a m o r el f r u t o codiciado 
Cual t i e rna m a d r e no t a rdó en c o g e r : 
Doradas f r u t a s la g u i r n a l d a r i n d e , 

Más d u l c e s q u e la mie l . 

Y cuando el b i e n a m a d o en t umba f r ia , 
En hondo s u e ñ o , s e p u l t a d o f u é , 
F lo taron m ú s t i a s h o j a s con el pelo 

En t o r n o d e s u s ien . 

En breve la p u s i e r o n y e r t a y f r ia , 
Ceñida la g u i r n a l d a , a l l ado d e él. 

Y ved ¡ oh marav i l l a 1 la g u i r n a l d a 
Volvió á r e v e r d e c e r . 

EL SUEÑO. 

En u n j a r d i n p r imoroso 
Dos t i e rnos a m a n t e s v a n ; 
Enfe rmos y sin reposo, 
Las b l ancas m a n o s se dan . 

Y en el ros t ro y en la boca 
Se besaron veces m i l ; 
Volvióles su pas ión loca 
Lozanos como el Abri l . 

Sonó u n a c a m p a n a impía , 
Y al p u n t o h u y ó la visión : 
Ella en su celda yac ía , 
Y él en le jana p r i s ión 

LA MONJA. 

En el j a r d i n del convento 
Una novicia c a m i n a , 
Pá l ida , con paso l en to ; 
Su faz la l u n a i l u m i n a ; 
Llora su a m o r s in a l ien to . 

— Feliz m e debo j u z g a r ; 
A u n q u e n o t e ha l le en el suelo; 
P o d r é volver te á a d o r a r ; 



S e r á s un á n g e l de l c ie lo , 

Y á u n ánge l b i en p u e d o a m a r . 

Se acerca t r i s t e y ca l lada 

A u n a i m á g e n d e Mar í a 

Que , p o r la l u n a a l u m b r a d a , 

A la V i r g e n p u r a e n v i a 

Paz con su d u l c e m i r a d a . 

M i e n t r a á la Re ina d è i d é l o 

C o n t e m p l a p u e s t a d e líiriojos, 

H u m i l d e , eñ el f r ió s u e l o , 

C e r r ó la m u i r t e Sus ojos , 

Y en t i e r r a flotó s u velo. 

LA VENGANZA. 

Con s u d a g a el e s c u d e r o 

M u e r t e h a d a d o á s u s e ñ o r ; 

Quis ie ra s e r caba l l e ro , 

Galan y b a t a l l a d o r . 

H u n d i ó en s u p e c h o la ho ja 

De u n a se lva en e l conf ín , 

Y e l c a d á v e r y e r t o a r r o j a 

E n el h o n d o y r a u d o R h i n . 

Del d i f u n t o c a b a l l e r o 

Se v is te el b r u ñ i d o a r n é s } 

S o b r e su corcel l i g e r o 

S a l t a con á g i l e s p i é s . 

Las r i e n d a s t o m a , y el p u e n t e 

S e d i s p o n e á a t r a v e s a r , 

P e r o el corce l i m p a c i e n t e 

Se r e s i s t e á su p e s a r . 

H inca la e s p u e l a d o r a d a 

E n s u s h i j a r e s c r u e l , 

Y á la c o r r i e n t e a l t e r a d a 

Le a r r o j a fiero e l co rce l . 

T o d a s s u s f u e r z a s ago ta 
Con t ra l as o las s i n fin; 
P e r o la p e s a d a co t a 
Le h u n d e e n el r á p i d o R h i n . 

EL MONGE Y EL PASTOR. 

EL MONJE. 

¿ P o r q u é t a n t r i s t e e s t á s en m u d a c a l m a ? 

D íme lo , b u e n p a s t o r ; 

D í m e t u p e n a , y t e d a r á m i a l m a 

B á l s a m o á t u d o l o r . 

F.L PASTOn 

? A ú n lo p r e g u n t a s ? Mira el c a m p o y e r t o , 



Sin flores el v e r j e l ; 
Mira el bosque de pá ja ros des ie r to , 
Oye el cierzo c rue l . 

EL MONJE. 

T a n hondo no es tu ma l , p a s t o r , no 
Un sueño es, n a d a m á s ; [ l lores • 
En breve t o r n a r á n las g a y a s flores, 
Y el ru i señor o i rás . 

El ancha oampo do te echó la suer te 
P ron to florecerá; 
Pe ro en m i cruz la i m á g e n de la m u e r t e , 
S iempre clava está . 

MUERTE FELIZ. 

Sobre su seno 
Muerto c a í ; 
En t re s u s brazos 
Sepulto f u i ; 
Me dió mi l besos 

Y r e n a c í ; 
Abrió sus ojos 
Y el cielo vi . 

Madrid, Diciembre d e 1871 

AUGUSTO DE PLATEN. 

Cárlos Augus to J o r g e Maximil iano, Conde 
de P la t en -Ha l l e rmünde , nació en Ansbach 
(Baviera) en 2 í de Oc tubre de 1796, en el 
mi smo año en que falleció en dicha poblacion 
el poeta Uz. Ejerció g r a n d e inf lu jo en su pri-
mera educación su m a d r e , m u j e r v i r tuosa é 
i n s t ru ida . Desde su p r i m e r a infancia le des-
t inó su p a d r e á la ca r re ra mi l i t a r , y ya á l o s 
diez años de edad ing re só en el colegio de 
cadetes d e Munich. Cua t ro años d e s p u e s 
pasó á la escuela de P a j e s ( .Pageninsl i tu t ) , 
en donde le sobraba t i e m p o p a r a ded icarse 
á sus e s tud ios l i t e ra r ios . En 1814 fué n o m -
brado t en i en t e de un r e g i m i e n t o de g u a r d i a s 
de corps , con el cual hizo la c a m p a ñ a en 
1815. La vida e r r a n t e del m i l i t a r desper tó en 
BU á n i m o el a f a n d e ve r t i e r r a s ; y n o p e r m i -



t iéndole el servicio r e c o r r e r y e x a m i n a r dete-
n i d a m e n t e las c o m a r c a s po r donde pasaba , 
aprovechó la p r i m e r a ocasion que le ofreció 
la paz p a r a e m p r e n d e r u n via je á pié po r la 
Alemania del Su r y Suiza . 

En 1818 r e a n u d ó s u s i n t e r r u m p i d o s estu-
dios, y asistió con ah inco á las cá tedras de 
l e t ras , a r tes y filosofía en la un ivers idad de 
W u r z b u r g . A l a ñ o s i g u i e n t e pa só á Er l angen , 
y c u r s ó filosofía c o n el cé l eb re Sche l l ing ,cuya 
enseñanza ejerció n o t a b l e inf lujo en el án imo 
de l j óven poeta . E m p l e a b a las vacaciones en 
v i a j a r y en v i s i t a r y cu l t i va r la a m i s t a d de 
los poe tas m á s a f a m a d o s de aquel la época, 
poniéndose en cor respondenc ia de es ta sue r t e 
con Goethe, J e a n Pau l , Knebel , Uhland, 
Schwab, P.ückert y o t ros . 

D u r a n t e su p e r m a n e n c i a en E r l a n g e n se 
apl icó con ta l a h i n c o al es tudio , que en b?eve 
t iempo llegó á d o m i n a r doce l enguas , en t r e 
v ivas y m u e r t a s , h a s t a el p u n t o de leer con 
faci l idad las o b r a s d e los me jo re s au to re s 
q u e en el las h a b i a n escr i to . Al mismo t iempo 
se dedicaba con n o m e n o s e n t u s i a s m o y asi-
du idad á la poes ía , d a n d o á luz cinco colec-
ciones de poesías y d r a m a s . En 1824 hizo u n 
via je á Venecia, p a s a n d o p o r Suiza. Duran t e 
es ta p r i m e r a excu r s ión á I ta l ia adqu i r i ó la 

convicción de que ún i camen te en aque l pa ís 
podr ia perfecc ionarse en el a r t e de la poesía , 
y t o m ó la firme determinación d e t ras ladar -
s e c u a n t o án tes y es tablecerse allí . En 1826 
logró rea l izar s u deseo, y se t ras lado al pa ís 
de s u s sueños , en donde pasó el res to de su 
v ida , r e g r e s a n d o á Alemania por breve t iem-
po en los inv ie rnos de 1832 y 1833. En 1828 
f u é n o m b r a d o m i e m b r o de la Academia d e 
Ciencias, y el R e y de Baviera le hizo m e r c e d 
de u n a pens ión , con la cua l p u d o e n t r e g a r s e 
l i b r e m e n t e al es tud io y cult ivo de la l i tera tu-
r a en aque l sue lo clásico de las ar tes , q u e re-
corr ió en t o d o s sent idos . Roma y Nápolcs 
fue ron las dos c iudades en q u e m á s t iempo 
s e de tuvo , s o b r e todo en la ú l t ima, cuyo cli-
m a apacible y cuyos p in torescos a l rededores 
a r m o n i z a b a n h o n d a m e n t e con s u s gus tos é 
inc l inac iones . 

Al e s t a l l a r el cólera en 1835, el e span to 
q u e le i n f u n d i e r o n los e s t ragos q u e hac ia 
aque l l a ter ible en fe rmedad le m o v i ó á t ras-
l a d a r s e de Nápoles , en donde á la sazón se 
ha l l aba , á Sicilia. En Si racusa cayó enfe rmo 
d e u n a fiebre q u e él creyó ser un a t aque d e 
có lera , y e m p l e a n d o p a r a combat i r l a r e m e -
dios propios para esta en fe rmedad , a g r a v ó el 
m a l . y m u r i ó el d ia 5 de Diciembre de 1835. 

TOMO V I 3 



Las poesías de Pla ten se d i s t inguen por la 
t e r su sa y clásica sencillez de su f o r m a , en 
cuya condicion es t r iba su pr incipal mérito. 
En sus p r i m e r o s años , y an t e s d e v i a j a r por 
I ta l ia , s iguió las hue l l a s d e la escuela román-
t ica, y ba jo la inf luencia de los g r andes maes-
t ros d e es ta escuela , q u e á la sazón en que 
empezó P l a t en á cu l t iva r l as letras estaba 
en su m a y o r apogeo, c o m p u s o s u s pr imeros 
ensayos poét icos. Es t imulado por el Diván 
d e Goethe y las Rosas orientales de Rücker t , 
s e dedicó al es tud io de la l i t e ra tura oriental , 
y publ icó en 1821 u n a coleccion de Gacelas, 
e n las cua les logró imi t a r y t r a s l ada r en su 
m á s p u r a forma á la l engua a lemana aquel la 
c lase de composiciones. En 1822 dió á luz 
o t ro ensayo or ien ta l , t i tu lado el Espejo de 
Ilaafis en que s e p ropuso i m i t a r las o b r a s del 
poeta pe r sa Hafis. En 1823 publ icó las iVue-
vas Gacelas, l a s cuales nada t ienen d e or ien-
t a l si no es la fo rma , m a n e j a d a por c ier to con 
s u m a maes t r í a . A consecuencia , sin duda , de 
su pe rmanenc i a en Venecia y del es tudio d e 
t en ido q u e hizo po r aque l en tonces de la li-
t e r a t u r a i ta l iana, se aficionó en ext remo á la 
f o rma del soneto, en cuyo m e t r o escr ibió 
g r a n n ú m e r o de composic iones , las que s e 
d i s t inguen en su m a y o r pa r t e po r la pu reza 

y r edondez de la fo rma y la elevación y con-
cis ión del pensamien to . 

A medida que iban desar ro l lándose las fa-
cu l t ades poéticas de P la t en , se iba es te con-
venciendo cada vez m á s de que la f o rma ro-
m á n t i c a tendía á desv ia r la l i t e r a tu ra a lema-
na del v e r d a d e r o camino del a r te , y en -I82G 
publ icó u n a comedia , escrita en el estilo de 
Ar i s tó fanes , en que se man i f e s tó adversa r io 
dec la rado d e aquel la escuela , cuyos pr inc i -
pios a tacó resuel tamente- . En breve se t ras-
l adó á I t a l i a , en d o n d e la contemplac ión de 
las g r a n d e s obras dé a r t e d e la a n t i g ü e d a d 
clásica h i zo m a d u r a r en él la a r r a igada con-
vicción de q u e la esencia- de t odo a r t e es t r iba 
p r i n c i p a l m e n t e en la belleza de la forma, y 
q u e , p o r lo t an to , debe se r esta belleza el olí-
j e t o p r i m o r d i a l de las asp i rac iones del poeta . 
De jándose l levar por es te impulso , se propu-
so po r modelo á los g r a n d e s m a e s t r o s del 
a r t e he lén ica , y c o m p u s o sus in imi tab les 
Odas é Himnos, en q u e cor ren pa re j a s la ele-
vac ión de l p e n s a m i e n t o con la sencillez y pu-
reza de la f o r m a . 

Se c o m p r e n d e r á fác i lmen te que es ta ten-
dencia á la sencil lez y p u r e z a clásica n o pu-
d o se r p a r t e á popu la r i za r l as obras de Pla-
t en . En efecto, sus compos ic iones n o a r ran -



carón de las m a s a s , n i con mucho , tanto 
aplauso como las de otros ingenios con-
temporáneos , y no f u e r o n pocos los que le 
cr i t icaron s e v e r a m e n t e por ese culto, á su 
pa rece r exage rado y casi exclusivo, que ren-
día á la fo rma . Pero , á pesar de sus detrac-
tores, logró cap ta r se P la ten el aprecio de los 
h o m b r e s imparc i a l e s en a r t e s y l i tera tura , 
los cuales no pueden m e n o s de considerarle 
como u n o de los poe tas m á s notables de su 
época, cuyas obras , merced á la verdad y su-
bl ime sencillez del fondo y la pureza y her-
m o s u r a de la f o r m a , v iv i rán tal vez m á s que 
las de o t ros ingénios que alcanzaron m á s po-
pu la r idad y r e n o m b r e du ran t e su v i d a : 
pues la belleza y la verdad , cuyo fiel apóstol 
fué, son imperecederas . 

A U G U S T O D E P L A T E N . 

HARMOSAN. 

Yace der r ibado el t rono 
De los fue r t e s S a s a n i d a s ; 
Ya saquean los mus l imes 
A Ctesifon la magníf ica . 

Llega Omar , t r a s larga lucha, 
Donde del Oxo en la orilla, 
Cadáver sobre cadáveres 
De Cósroe el nieto yacía. 

Al rev is ta r el botín 
El p r ínc ipe de Medina, 
A u n sá t rapa le p resen tan 
Que n o m b r e Harmosan tenía. 

F u é el ú l t imo que va l ien te , 
Donde el águila se anida , 
Su pecho opuso al embate 
De las hues tes enemigas . 

Mas ¡ ay t r i s t e ! la valiente 
Diestra, un t iempo t a n temida, 



S u j e t a p e s a d a a r g o l l a , 

F é r r e a c a d e n a c a u t i v i . 

T o r v o Ornar le m i r a , y d i c e : 

— Bien te p r u e b a t u d e s d i c h a , 

Q u e e s e n v a n o q u e al Dios n u e s t r o 

El i dó l a t r a r e s i s t a . — 

— El p o d e r e s t á e n t u s m a n o s 
El s á t r a p a l e rep l ica : 
N u n c a q u i e n f u e r e s e s u d o 
Al v e n c e d o r c o n t r a d i g a , 

Un f a v o r t e pido, a j e n o 
A t u s u e r t e y á la mia : 
Q u e m e d e n d e v ino u n v a s o ; 
S in b e b e r l u c h é t r e s d í a s . — 

A u n a s eña del c aud i l l o 
Llega la g r a t a b e b i d a ; 
Mas r e c e l a n d o v e n e n o , 
Duda H a r m o s a n , y vac i l a . 

— ¿ Q u é r ece l a s? A s u h u é s p e d 
N u n c a e n g a ñ a el i s l a m i t a ; 
T e j u r o q u e h a s t a a p u r a r l o , 
No te q u i t a r é la v ida . — 

Dice Ornar, y el p e r s a c o g e 
E l c r i s t a l q u e al sue lo t i r a 
Sin b e b e r ; c o n t r a u n a p i e d r a , 
Con v iveza r e p e n t i n a . 

D e s n u d a n d o s u s a l f a n j e s 
Los secuaces de l Cal i fa . 

A c a s t i g a r l a a r t i m a ñ a 
De H a r m o s a n se p r e c i p i t a n . 

Mas s u f u r i a Ornar r e f r e n a , 
Dic iendo : — Si h a y en la v ida 
Algo s a n t o , e s la p a l a b r a 
De u n h é r o e : q u e e l p e r s a v iva . 
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Con sed d e , p i l l a j e y h o r r o r e s s e m b r a n d o 
Abda la c o n d u c e el a r á b i g o b a n d o ; 

I íáciá Afr ica v a : 
Y á T r ípo l i l l ega la h u e s t e d e Alá . 

M a s á n t e s q u e s i t i en el l íbico e m p o r i o , 

Con h u e s t e c rec ida p a r e c e G r e g o r i o ; 

P o r s u a l t o v a l o r 

Le m a n d a Bizanc io d e g o b e r n a d o r . 

Y m i e n t r a s acosa a l f a n á t i c o co ro , 

J i n e t e á s u lado, con t r e n z a s d e o ro , 

Con l a n z a y b r o q u e l ; 

Ya s u h i j a h e c h i c e r a r i g i e n d o e l co rce l . 

A r d o r va ron i l en s u p e c h o la t ía : 
La f l echa a p u n t a b a , la l a n z a b l a n d í a ; 

Y en f ie ro t r o p e l , 
B r i l l a b a n c u a l V é n u s , c u a l P á l a s c r u e l . 

Y e n t o r n o g i r a n d o s u p a d r e los ojos , 

A g u i j a á los f u e r t e s , a n i m a á l o s flojos : 



— Al c a m p o v o l a d , 
Val ientes , y fieros á Abda la acosad. 

— Y á quien su c a b e z a m e t r a iga , á fe mia 
Hoy m i s m o le e n t r e g o á la bella Mar ía . 

¿Qué p r e m i o m a y o r ? 
Daréle su dote de i n m e n s o va lor . — 

Luchaba el c r i s t iano con doble energ ía • 
La h u e s t e is lamita c o b a r d e c e d i a ; 

La fuga t o m ó 
Abdala, y la m u e r t e e n su t ienda evitó. 

Mas iba en la h u e s t e , y hench ido de celo, 
Zobir, q u e era un r a y o ba j ado del cielo, 

Se alejo v e l o z ; 
Le h i e r e la espuela d e su i ra feroz. 

Se acerca al caudi l lo ,y hab ló — ¿La cont ien-

d a 

R e h u y e s , Abdala, c u a l n i ñ o ? ¿en tu t ienda 
Soñando t e e s t á s ? 

¿ Y a ú n da r al Califa la t i e r r a que r r á s ? 

— La as tuc ia que u r d i e r a en t u daño el 

[c r i s t iano 
Usar en el s u y o bien p u e d e tu m a n o : 

Al p u n t o lo que él 
P r o m e t e , y a t a j a su s a ñ a crue l . 

— Proc l ama á los t u y o s la orden s i g u i e n t e : 
Aquel q u e a l caudi l lo r iva l d e un fendiente 

Le h ienda la s ien, 
Que l l ame á la bella María su b ien . — 

P r o m é t e l o Abdala con a lma se rena ; 
Anima á los suyos gananc ia t an buena 

Se ar ro ja Zobir, 
Y logra á Gregor io su a l fanje r e n d i r . 

Ya esconde en la villa su oprobio el cris-
t i a n o ; 

T r a s él los m u s l i m e s se a r r o j a n , n o en v a n o ; 
Ya en cada to r reon 

Del san to p ro fe ta t r emola el p e n d ó n . 

María tenaz la braveza enemiga 
Resis te , m a s p r o n t o á r end i r s e la obliga 

La t ropa crue l . 
Llorosa la lleva Zobir en t ropel . 

Y dice u n a voz que del cor ro salia : 
— El Cándido premio , la bella María , 

T r a e m o s por quien 

Luchas te , aga reno , vencis te t a m b i é n . — 

Pero él le r e s p o n d e con voz desdeñosa : 
— ¿Al fue r t e v a r ó n quien seduce? ¿qu i én osa 

T e n d e r m e una r ed? 
Yo lucho po r Dios y su a l t í s ima ley. 

—No c o r r o cual vos t r a s c r i s t i anas m u j e r e s 
A tí te abandono , doncella, l ib re eres . 



¿Qué puedes ped i r? 
Llorar á tu p a d r e y odiar á Zobir. 

LA FUNDACION DE CARTAGO. 

H u y e n d o del c rudo h e r m a n o 
Que codicia sus tesoros, 
Y en el pecho de S iqueo 
Hundió su d a g a alevoso, 
Deja la hechicera Dido 
El pà t r io suelo s idonio . 
Lleva consigo riquezas, 
Y los res tos de l esposo, 
A quien fé e te rna t r ibu ta 
Como cumple á su decoro ; 
P u e s a m o r leal de v iuda 
Se aparece á a m o r de novios , 
Al za rpa r , nobles y s ie rvos 
Síguenla en tropel á bordo : 
Surcan en al tas ga le ras 
El haz azul del m a r h o n d o , 
Has ta q u e p l aya af r icana 
Recibe a legres á todos . 
Manda a lza r c iudad alt iva 
Dido en abr igado golfo : 
Golpea en la orilla el hacha ; 
Caen peñascos á t rozos. 
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Templo , casa, choza y puerto-
F u e r t e m u r o a m p a r a p r o n t o ; 
L u e g o ¡a c iudad gobierna 
Dido desde a l t ivo solio. 
Mas la f a m a de su encan to 
T i e n d e sus a las de oro. 
E r a Yá rbas su vecino, 
Rey de un pueb lo va le roso , 
El cual la ofrece s u m a n o . 
A fé, con al t ivo t ono : 
— Si la re ina de sdeñosa 
Mi a m o r rechaza y mi apoyo , 
¡ Ay d e esos m u r o s ! ¡ p u d i e r a n 
Cual sueño h u n d i r s e en e s c o m b r o s ! 
T e m b l a n d o lo oye Car tago , 
Que era Y á r b a s poderoso , 

Y los anc ianos del p u e b l o 
De Dido a c u d e n a l t rono . 
R u é n g a n l a que e s t r eche el lazo, 
Y no e n t r e g u e á saco y robo 
Aquellos la res y t emp los 
Que el la edificó con gozo. 
Pe ro un m a l génio se e n t r o n a 
De su pecho en lo m á s hondo : 
¿ Q u é ha de h a c e r ? ¿ ü i r el ruego , 
Y- f a l t a r al du lce esposo? 
¿O desoir ía , y al pueb lo 
Fa l t a r negándo le apoyo? 



Pero en a lma cua l la suya 
E s la duda leve sop lo : 
Sólo lo g rande c o n c i b e ; 
Lo g rande e jecuta sólo. 
Manda a lzar , cua l p a r a o f renda , 
Un monton de secos t roncos ; 
Se adelanta , en él s e sube 
L lamando á su p u e b l o en t o r n o : 
— No t e m a s C a r t a g o m i a , 
Del enemigo el e n c o n o : 
Libre del suelo b r o t a s t e ; 
No te h u n d i r á s e n escombros . 

¡ A b r e t u s b r a z o s , Siqueo, 
T u s brazos a b r e a m o r o s o ! — 
Esto diciendo, u n a espada 
Coge con sereno r o s t r o ; 
La h u n d e en el s e n o m á s bello 
Que viera el a s t ro glor ioso; 
Y al p u n t o en f ú n e b r e u r n a 
F u é ence r rado en n o b l e polvo; 
En el t emplo fué e n t e r r a d o , 
Bajo el árbol g r a t o á Apolo. 
Y á r b a s á Car tago de ja 
En quieta paz . De ta l modo 
F u n d o la m u j e r m á s g r a n d e 
La c iudad , del m a r coloso. 

Madr id , 23 de F e b r e r o de 1873. 

FEDERICO RUCKERT. 

Feder ico R ü c k e r t nació en S c h w e i n f u r t h 
(Baviera) el 16 d e Mayo de 1789; e s tud ió en 
la u n i v e r s i d a d d e J ena , y t o m ó al l í m i s m o e 
e r a d o de profesor en 1811. En b r e v e de]o e l 
c a m p o de la enseñanza por el de la l i t e ra tu-
r a y e n los años d e 1815 á 1817 se d i s t i ngu ió 
corno u n o d e los pr inc ipales r edac to re s del 
per iódico el MorgenblanU. E n 1818 hizo un 
via je á I ta l ia , y se detuvo a l g ú n t i empo en 
R o m a , en donde hizo un es tudio especial de 
los can tos nac ionales . Regresó luego á Ale-
m a n i a , y s e fijó en Coburgo, en d o n d e se ca-
só Los b ienes de fo r tuna q u e adqu i r ió c o a 
s u m u j e r le pe rmi t i e ron dedicarse con inde-
pendenc ia á la v ida l i t e ra r ia . Habiéndose 
ocupado en el estudio de l a s l e n g u a s o r n a -



tales, especia lmente del á r a b e y del persa 
aceptó en 1836 u n a cá tedra en la universidac 
de Er l angen . El rey de P rus i a , Feder ico Gui 
l lermo, le l l amó á Berlín en 1830, en donde 
desempeño has ta 1849 el doble cargo de ca-
tedráticQ y consejero in t imo de l monarca . 
En 1849 se re t i ró n u e v a m e n t e á la vida pri-
vada . 

Las poesías de Federico Rücker t se dis-
t inguen po r la elegancia de su estilo y la facL 
l idad y a rmon ía de s u s versos. Es te poeta ma-
ne ja la r ima , el a sonan te y la al i teración con 
u n a des t reza prodigiosa, y j u e g a con las ma-
y o r e s dif icul tades de la l engua y del r i tn jp . 
Publ ico s u p r i m e r a coleccion de Poesías ale-
manas (Deulsch Gedichle; I le idelberg, 1814, 
con el seudón imo de Freimund Reinmar, ó 
sea Reinmar de la boea libre. F o r m a n par-
te de es ta coleccion los Sonetos acorazados 
(Geharnischte SoncUe), los cua les respi ran 
ó d i ó c o n t r a e l ex t r an j e ro que t r a tó de subyu-
g a r su pa t r ia . Despues de la de r ro ta d e los 
f ranceses , Rücker t , p a r a e m p l e a r la expre-
sión poética de un con temporáneo , despojó 
s u lira de la cuerda de b r o n c é , y díó á luz la 
Corona delticmpo [Iiranzder Zeit; S tu t t ga r t , 
1817), en que d o m i n a n los sen t imientos tier-
n o s y eróticos. Publ icó de spues las Rosas 

Orientales (Oestliche Rosen; Leipzig, 1822), 
q u e es u n a imitación l ibre d é l a s Gacelas per -
sas ; los Cv^ntos y narraciones de Oriente{Stut-
tgar t ,1837,2 tomos) ; las Oraciones y meditacio-
nes orientales (Berlín, 1837,2tomos); Rosteiny 
Surah,historia hero ica (Er langen, 1838; S tu t -
t g a r t , 1846); La Sabiduría d los Brahminos 
(Leipzig, 1839), etc. Todas es tas o b r a s f u e r o n 
i n s p i r a d a s po r los es tudios hechos po r Rüc-
k e r t en los id iomas or ien ta les , con cuya exu-
beranc ia no de ja de t ene r m u c h o s p u n t o s d e 
con tac to su est i lo t ie rno y florido. Ha d a d o 
á conocer t ambién , po r med io de t raducc io-
nes fieles y l i tera les , l as obras d e var ios au-
tores pe r sas , indios y á r a b e s cua les son l a s 
Metamórfosis de Abom Said (S tu t tga r t , 182o, 
2 t o m o s ; 3 . a edición, 1844); el cuen to ind io 
Nal y Damajanti (F rankfor t , 1828; 3 ." edi-
ción, 1845); Hamasa, ó los antiguos Cantos 
populares arabigos (S tu t tga r t , 1846, 2 tomos) ; 
Amvilkais, el rey poeta (Ibid-, 1847). 

Además de s u s poes ías y t raducc iones , 
R ü c k e r t ha escri to u n a comedia polit ica en 
t r e s actos, Napoleon, y va r ios d r a m a s q u e n o 
h a n añad ido hoja a lguna á la corona de lau-
re l que ya ceñia su f r e n t e ; sus t í tu los son : 
Sauly David (1845; Herodes el magno (1844). 
El Empedrador Enrique IV (1845); Cristóbal 



Colon (1845). Por ú l t imo, en 1839 publicó 
una Vida de Jesús, que no es m á s que un 
r c s ú m e n sencillo d e los cua t ro Evangelios. 
Federico Rückert fal leció en 31 de Enero de 
1866. 

F E D E R I C O R Ü C K E R T . 

LEYENDA BRAHMINA. 

Puede m á s q u e la codicia 
En el h o m b r e la ambic ión ; 
De un á rabe esta noticia 
Refiere an t igua canción. 

I lassan, le di jo un amigo , 
La y e g u a á robar te van . 
Antes lleve mi enemigo 
A mi m u j e r , d i jo I lassan. 

Invencible en la ca r re ra , 
R a u d a como el aqui lón, 
Cifra en su yegua ligera 
El árabe su ambic ión . 

Y á la cama de su t ienda, 
Pa ra m á s segur idad , 
Aquella noche á su prenda 
Encadena su ans iedad. 



— 8 2 — 

Pero es tando I lassan dormido , 

El ladrón se des l izó 

J u n t o á su lecho, y s in ru ido 

Soltó la y e g u a y m o n t ó . 

Aler ta , g r i t a , en b u e n hora 

Logré tu yegua r o b a r ; 

P r u e b a I lassan tú m i s m o ahora 

Si se la puede a l canza r . 

I lassan á sus deudos l l ama , 

Y al l adrón s igu iendo v a n 

Como pe r s igue á la l lama 

El soplo del h u r a c á n 

Diéronle caza sin t r e g u a , 
Y a! irle ans ioso á coger, 
Se acue rda Hassan que la yegua 
Iba su fama á perder . 

Si t e alcanzo, se decia 
Vencida al fin q u e d a r á s ; 
Si te dejo, y e g u a m i a , 
Ya de o t ro duéilo Serás. 

Mas huye , corre l i g e r a ; 
Que te roben veces diez 
Prefiero á que en la c a r r e r a 
T e alcancen ¿5ío una vez . 

Y de una t re ta se a c u e r d a 
P a r a hacer la d e s b o c a r : 

Pícala la oreja izquic-rda, 
De p ron to empieza á g r i t a r . 

Que en ta l p a r t e la p icaba 
Cuando, acosado tal vez, 
A desp l ega r la exci taba 
Su indómi ta rap idez . 

No en vano Hassan aconseja , 
En daño propio, a l l ad rón ; 
P r o n t o a t r á s á todos de ja , 
Kauclocomo el aqu i lón . 

Tu y e g u a al l ad rón r e g a l a s , 
Mírala y a donde va. 
Si tú m i s m o le das alas, 
¿ Quién a lcanzar le podrá ? 

La t r ibu as í lo c r i t ica ; 
Y él con profundo, dolor, 
La h e rega lado , repi ica , 
Pe ro h e sa lvado su honor . 

Me se rv i r á de consuelo 
Saber que robada f u é , 
No vencida ; en r a u d o vuelo 
Ni yo m i s m o la alcancé. 



SABIDURIA BRAHMINA. 

Una abej i ta t a n sólo 
Despierta es tá en la colmena ; 
Todas las d e m á s r e p o s a n 
En dulce q u i e t u d se rena , 

Un capul lo so l i t a r io 
Sobre su tallo florece; 
Todos los d e m á s g e r m i n a n , 
Y el a u r a su s u e ñ o mece. 

Sólo u n a flor s e sonr íe ; 
Todos en él pensi l r e p o s a ; 
Sólo de j a u n a abe j i t a 
La co lmena s i lenciosa . 

La abe j i t a so l i ta r ia 
Va d e flor en flor vo l ando ; 
Las ha l l a á todas do rmidas , 
Sólo á u n a hal ló ve lando . 

Si no h u b i e r a florecido 
La a b e j a , en vano vo l a r á ; 
Si és ta no h u b i e r a volado, 
En v a n o aqué l l a ve l á ra . 

¿ S u p o acaso la abe j i t a 
Que e s t aba la flor ab ie r t a ? 
¿O supo la flor acaso 
Que la o t ra e s t aba desp ie r ta ? 

¿Cuá l de las dos de su sueño 
Sacó á la otra que dormía 1 
Si o t ro sér no los l l amára , 
A ú n d u r m i e r a n á porf ía . 

Séres que en igua l deseo 
Arden con afan ferv iente , 
Se ha l lan y se reconocen 
Desde Oriente has t a Occidente. 

Séres que en igua l deseo 
Arden con a fan ferv iente , 
Se buscan , se ha l l an , y viven 
Unidos e t e r n a m e n t e . 

En un e lemento viven 
Unidos e t e r n a m e n t e , 
De Oriente el a m o r fogoso 
Con el a m o r de Occidente. 

AL CANTOR DE AMOR. 

Si qu i e re s provocar á s impat ía 
El corazon h u m a n o , 
No cantes el p lacer ni la alegría. 
Canta el dolor t i rano . 



Que para m u c h o s sé res de es te mundo 
Nunca existió la d i c h a : 
¿ Mas quién no ha oido en su dolor pro-
La voz d e la desdicha ? [fundo 

Madrid , Diciembre de 1871. JOSÉ CRISTIANO DE ZEDLITZ. 
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José Crist iano, ba rón d e Zedli tz, nac ió en 
J o h a n n e s b e r g (Silesia aus t r í aca , po r el año 
d e 1789; es tud ió en el colegio de B r e s l a u ; 
a b r a z ó en 1806 la profes ión d e las a r m a s en 
clase de oficial de h ú s a r e s , é hizo la campa-
ña de 1809, s iendo a y u d a n t e del p r ínc ipe d e 
Hohenzol lern . No t a rdó en de ja r el servicio 
mi l i t a r , y vivió en el r e t i ro que le ofrecían s u s 
poses iones en Hungr í a h a s t a el año d e 1837, 
en c u y a época fué l l amado á d e s e m p e ñ a r u n 
servicio ex t rao rd ina r io en el Minister io de 
Estado. 

En med io d e s ú s occupaciones d ip lomát icas 
hal ló v a g a r p a r a cu l t i va r l as le t ras , d a n d o á 
luz va r ios tomos de poes ías : Coronas fúne 
bres (.Fodtenkraenze), La Virgen de los Bos-
ques (Waldfraeulein), ele. La composicion lí-



rica q u e m á s f a m a le ha dado, es la Revista 
nocturna (die naechUicyeHeerschau), inserta 
en esta coleccion. Esta poesía, t an popular 
en Alemania, h a sido imitada por Víctor 
Hugo. La Virgen de los Bosques es u n poema 
románt ico , d iv id ido en diez y ocho cantos, 
lleno de g r ac i a y de episodios é imágenes 
t i e rnas v d e l i c a d a s ; pe ro la elegancia del 
esti lo r a y a no pocas veces en culteranismo. 

Además de es tas obras , ha publicado el 
ba rón Zedlitz e l Librito del Soldado {Soldaten 
Buechlein); Cuadros del viejo Norte (Altnor• 
dische Bilder), y u n d r a m a in t i tu lado Maz-
morra y Corona, que aún se representa en 
los t ea t ros de Aleman ia . Por úl t imo, ha dado 
á luz u n a t r a d u c c i ó n del Childe Harold, de 
Bíron, y o t r a d e La Estrella de Sevilla, de 
Lope de V e g a . 

El Barón d e Zedlitz falleció en Viena el 

dia 46 de Marzo de 186-2. 

J O S É C R I S T I A N O D E Z E D L I T Z . 

LA REVISTA NOCTURNA. 

De noche á las doce en punto 
Sale el t a m b o r de su t u m b a ; 
El ancho campo recorre , 
Y el bélico pa rche z u m b a . 

Con sus desca rnados brazos 
Las dos va r i t a s s u j e t a ; 
Ya redobla una d iana , 
Ora en tona una r e t r e t a . 

Del t a m b o r la ronca voz 
Con r u m o r ex t raño z u m b a , 
Y al oir ía los soldados 
Se levan tan de la t u m b a . 

Y los que e n el nor te yacen , 
Sepul tados bajo el hielo, 
Y los que en el sur reposan : 
Donde les abrasa el suelo, 
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En la a rena del des ie r to , 
O del Ni lo en el regazo , 
Sus sepulcros a b a n d o n a n 
Con el a r m a fiel al b razo . 

Y á las doce de la noche 
Deja el corneta su t u m b a ; 
Monta, y en su t r o m p a sopla 
Has ta que el eco r e t u m b a . 

Y en sus l igeros corceles 
Acuden los escuadrones , 
A r m a d o s de mi l m a n e r a s , 
Coraceros y d r a g o n e s . 

Bajo los b ruñ idos cascos 
Sonrien las ca laveras , 

Y con sus h u e s u d a s m a n o s 
Blanden sables y bande ras . 

Y á las doce de la noche 
Deja el genera l su t u m b a ; 
El suelo con el t ro t a r 
De su séquito r e t u m b a . 

Lleva un s o m b r e r i t o n e g r o , 

Y el capote g r i s m a n c h a d o , 
Y en su va ina el e s p a d í n 
Pendien te lleva al costado. 

— 91 — 

Con su luz amar i l l en t a 
La luna el c a m p o i l umina , 
Y el h o m b r e de el t r a j e g r i s 
Po r el f r en t e se encamina . 

• • • • ('f "-ín" u sao*! 

Luégo ronca voz d e m a n d o 
Recorre la ex tensa fila; 
P r e s e n t a n , y a r m a s al h o m b r o 
La h u e s t e en t e r a desf i la . 

Al r e d e d o r de su jefe 
Se a g r u p a n los gene ra l e s , 
Y en voz ba ja al m á s cercano 
Da sus ó rdenes marc ia les . 

La p a l a b r a mis ter iosa 
De fila en fila r e s u e n a : 
« ¡ F r a n c i a ! » Ta l es la cons igna , 
Y la seña « ¡ S a n t a Helena! » 

E s la pa r ada á que asis te , 
A la media noche en pun to , 
En los Elíseos campos 
El empe r ado r d i f u n t o . 

LA ERMITA DE LA ALDEA. 

P a s a n d o por un Jugar 
Un dia en hora t e m p r a n a , 



Yine á u n a e rmi t a á p a r a r , 
Y en ella m o v i ó m e á e n t r a r 
La a lma voz d e la c a m p a n a . 

Poca g e n t e en ella hab i a , 
El pueblo e s t aba s e g a n d o ; 
Misa un anc i ano dec ia , 
El pan de la Eucar i s t í a 
En el a r a c o n s a g r a n d o . 

Y vi a ce r ca se a l a l t a r 
Una m a d r e con su niño, 
Y en su r o s t r o vi b r i l l a r , 
De su p u r a fe á la pa r 

La l l ama d e h o n d o car iño. 

Con p i adoso corazon, 
De m a n o s del b u e n anc iano 
T o m a el p a n de salvación, 
Y l lena d e devocion 
Al cielo m i r a , y n o en vano . 

Y con la f o rma en la boca 
Da u n ósculo m a t e r n a l 
Al n i ñ o c o n pas ión loca ; 
Y" á él t a m b i é n su p a r t e toca 
De a q u e l m a n j a r celestial . 

¿ Qué h a b r á que igua l al a m o r 
De u n a b u e n a m a d r e arda ? 
P r ó d i g a de l b ien m a y o r , 

Ni áun el cuerpo del Señor 
P a r a sí t an sólo g u a r d a . 

Vete en paz , ¡ oh m u j e r p u r a ! 
P r e m i e el cielo tu honda fé, 
Y á tu t i e r n a c r i a tu ra 
Colme de paz y ven tu ra , 
Dicha y sa lvac ión la dé . 

T r i s t e del t emplo salí, 
En u n a t u m b a pensando , 
Do es taba , lé jos de allí, 
La m e j o r q u e conocí 
De las m a d r e s r eposando , 

Como el ave gene rosa 
Que al pecho sus h i jos cria , 
La m a d r e que allí r eposa . 
Su s a n g r e toda, p iadosa , 
Po r sus hi jos dado habr ía . 

Madr id , Diciembre de 1871. 



HOFFMANN DE FALLERSLEBEN. 

Augus to Enr ique Hof fmann de Fallersle-
ben nació el 2 de Abril de 1798 en Fallersle-
bcn, en el Mecklemburgo , d e cuya localidad 
era su padre negocian te y corregidor . Logró 
fama de a l u m n o es tud ioso y despe jado en 
I le lmstedt y Brunswick , d o n d e cursó sus 
p r imeros es tudios , y pasó luégo á las univer-
s idades de Goett inga y Bonn, con objeto de 
g r a d u a r s e en t eo log ía ; pe ro s e dedicó con 
preferencia , en compañ ía de los he rmanos 
Gr imm, al es tudio de la filología y de la lite-
r a t u r a . En 1820 dió á luz los Fragmentos de 
Olfried(Bonne Bruchstückevon Otfried). Em-
prend ió luégo u n a excurs ión l i terar ia á las 
or i l las del Rh in y á Holanda , con propósito 
de recopi lar los res tos de la poesía popular de 
1a E d a d Media, d i seminados po r los pueblos 

d e aquel las c o m a r c a s ; se d i r ig ió d e allí á Ber 
lin, y en 1823 f u é n o m b r a d o conse rvador d e 
la biblioteca d e Bres lau , y m á s ade lan te ca te 
d ra t ico de la un ivers idad . En todo es te t i em-
po no dejó de e je rc i ta r y per fecc ionar su na-
tu ra l disposieion para la poes ía . Una d e s u s 
p r i m e r a s obras , Cantos no políticos [Unpoli-
tische Lieder), mol ivó su des t i tución en 20 de 
Dic iembre de 1842 por o rden especial de l 
Rey , cuya medida le hizo á ia vez s u m a m e n -
te popu l a r . Hasta el año 1845, en que r eg re -
só á Meck lemburgo , Hof fmann d e Fal lersle-
b e n pasó su vida v i a j a n d o y ocupado en el 
es tudio de las l e n g u a s y l i t e r a tu ra s ex t ran-
j e r a s . En 1848, ob tuvo p e r m i s o p a r a e n t r a r 
en P r u s i a , y el Rey le hizo merced de u n a 
pens ión . No t o m ó p a r t e a lguna en el movi-
m i e n t o revolucionar io q u e p o r e n t ó n c e s es-
tal ló en Alemania , y en 1S*9 se re t i ró á v iv i r 
t r a n q u i l a m e n t e á or i l las del p in toresco Rhin . 
En 1854 pasó á W e i m a r , en donde redactó, 
en colab¡ ración con Schadé, el Anuario de' 
aquel la c iudad , y en 18G1 f u é n o m b r a d o bi. 
b l io tecar io de l D u q u e d e Ra t sbor . 

I l o f fmann de Fal le rs leben es po r exce-
lencia el can tor de las c lases h u m i l d e s , de 
los campes inos y soldados , y su ési i lo se 
d i s t ingue por cierta sencil lez, no fal ta de 



energía . Sin ser mús ico consumado, ha adap-
tado a lgunas de sus poesías á melodías fá-
ciles de su propia composicion, las cuales 
quedan h o n d a m e n t e impresas en la memor ia 
de todos los q u e u n a vez las hayan oido. Sus 
principales ob ra s poéticas son las Canciones 
germánicas (1826), Poesías (1834), Cantos no 
políticos (1840-1841), Cantos populares de la 
Silesia, con melodías ¿842); Canciones germor 
no-helvéticas (1843), Cincuenta canciones para 
niños (1843), Cincuenta canciones nuevas para 
niños (18451, Cuarenta canciones para niños 
(1847), Cien canciones para estudiantes, el 
Cancionero popular aleman(1848¡; Diabolini 
(1847), Cantos de amor (1850), Ecos de la pa-
tria (1850), La vida á orillas del Rhin (1851), 
Canciones guerreras (1851), etc. 

Ha esc r i to , además , g ran número d e obras 
l i t e ra r ias , filológicas y de h is tor ia , cuales 
son : Ilorae belgicae (1830-1852), Materiales 
para una historia de la lengua y de la litera-
tura alemana (1830-1837), Historia del canlo 
religioso aleman hasta el tiempo de Lulero 
(1832), Reincke Vos (1834), Fragmenta thco-
lisca (1834), el Canto de Luis (Ludwigslied), 
r ec i en temen te descubier to en Valenciennes 
(1837;, Bosquejo de la filología alemana (1836;, 
Antigüedades alemanas (1835-1840), Catálogo 

de los viejos manuscritos alemanes de la biblio-
tecarealde Viena (1841), Poesías políticas de 
la antigua Alemania (1843), Canciones de so-
ciedad alemanas de los siglos xvi y xvii (1844), 
Materiales para una histor ia de la literatura 
alemana (1845), Theofilus (1853), e tc . Hoff-
m a n n de Fal lers leben h a contribuido, ade-
más , con art ículos fdológícos y l i terarios á la 
colaboracion de las principales revis tas de 
Alemania, 

TOMO v i . 
j 



H O F F M A N N DE FALLERSLEBEN. 

LA CONFESION. 

Al templo iba u n a niña sus pecados 
A confesar contr i ta , 
En l ág r imas los ojos a r rasados , 
Y en un papel éscrita 
La his tor ia de sus culpas y su cui ta . 

Al pié del sacerdote se a r rod i l la , 
Le da en la m a n o un beso, 
Toda confusa y roja la meji l la : 
— Culpada m e confieso, 
P a d r e , pe rdón , de hoy m á s t e n d r é m á s seso. 

¿Cómo he de pe rdona r t e , desd ichada , 
Su ignoro te del i to ? 
La pobrecil la ya no sabe n a d a 
De su pecar mald i to , 

P u e s se perd ió el pape l en que iba escrito 

Po r dicha ese papel cayó en mis m a n o s : 
Revelar n o debiera 
Del mis te r ioso escri to los a rcanos , 
P o r q u e si ta l h ic iera , 
T a m b i é n mis p rop ias cu lpas os di jera . 

V e d los deli tos que la n i ñ a l lora . 

Decia así el p r i m e r o : 
— Me a m a con f renes í — luégo : me adora 

Y así h a s t a el pos t r imero 
Todo e r a amor , todo e r a a m o r sincero. 

CANTO DE ALEGRIA. 

Quiero en tona r u n can to de a legr ía , 
Quiero o lv idar m i s p e n a s y m i duelo, 
Quiero que con la a londra el a lma mia 
T i e n d a sus a las hácia el c laro cielo. 

De flores coronado el rub io estío 
Me ab re su corazon p a r a consuelo , 
Po r eso quiero yo que el canto mió , 
Como la a londra , se r e m o n t e al cielo. 

Mi voz escucha el ave en la e n r a m a d a , 
La flor que brota del fecundo s u e l o . 
¿ I g n o r a r á s t ú solo, ñifla a m a d a , 
Mi t ie rno amor , y m i cons tan te anhe lo? 



EL AGUA Y EL VINO. 

Decid : ¿ Quien hizo el agua , q u i e n el vino? 
{Llenadme de agua el vaso c r i s t a l i n o ! 
El agua e s obra del poder divino, 
El agua e s celest ial , h u m a n o el v i n o . 

Más va le el a g u a , mucho m á s q u e el vino, 
j L l e n a d m e de agua el vaso c r i s t a l i n o ! 
Mas soy modes to , h u m i l d e es mi d e s t i n o ; 
Ensalzo e l agua , pe ro bebo el vinG. 

Madr id , Diciembre de 1871. 
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Rober to E rnes to P r u t z nació en Stett in 
iPrusia) en 30' de Mayo de 1816; es tudió en 
las un ive r s idades de Berlín, Breslau y Halle; 
se graduó, de doctor en filosofía en 1838, y 
no t a rdó en da r se á conocer como escr i tor . 
Pe r segu ido c o n s t a n t e m e n t e por s u s ideas 
pol í t icas d u r a n t e los años de 1840 á 1847, 
tuvo u n a v ida er rante , v iv iendo, y a en Dres-
de , ya en Jena , ya en Halle, ya e n H á m b u r -
go . S u inf lujo con el pa r t ido democrát ico 
m o d é r a d o de Berlín fué g r a n d e mien t r a s 
d u r ó el mov imien to revolucionar io de 1848; 
p e r o despues de la victoria alcanzada por el 
Gob ie rno en el m e s de Noviembre, dejó la 
polít ica, y se fué á vivir t r anqu i l amen te en 
Stet t in . Al año s iguiente fué n o m b r a d o cate-
drá t ico de his tor ia l i terar ia en la univers idad 
de Halle. En 1859 hizo dimisión de su dest i -



no, y se ret i ró á la ciudad nativa, en donde 
dió var ias cursos l ibres de historia y li tera-
t u r a . 

Roberto P r u t z ha dado á luz g ran n ú m e r o 
de obras, que le han conquistado un pues to 
d is t inguido en t re los escritores a lemanes . 
Sus novelas sobre todo gozan de g ran f ama . 
Citaremos las pr incipales : La Cuñada (1851), 
El Angelito (1851) y Fénix (1851). Ha publi-
cado, además , cua t ro tomos de Obras dramá-
ticas (1847-1849), dos colecciones de Poesías 
(1844 y 1849), y o t ras var ias obras his tór icas 
y l i t e ra r ias : Los Poetas de Goettinga (1841), 
Historia del periodismo aleman (1845), Histo-
ria del teatro aleman (1847), La literatura 
alemana contemporánea (1847), Historia de 
diez años (1840 á 1850), Ensayos políticos y 
literarios (1847) ,Habladurías políticas (1845), 
en las que ha imi tado con bas t an t e acierto 
el estilo de Aristófanes. En 1851 Pru tz tomó 
á su cargo la dirección de la i m p o r t a n t e re-
v is ta in t i tu lada Deutsches Museum. Las últ i-
m a s producciones de Roberto P r u t z son dos 
obras poéticas, Mayo de 1866 y Julio de 1866; 
la pr imera le costó el es ta r un m e s en la cár-
cer por agravios infer idos á la persona del 
Monarca. 

R O B E R T O P R U N T Z . 

LEJOS DE ELLA. 

En su j a r d i n está mi b ien ahora , 
En el ver je l que el sol pon ien te d o r a ; 
Y a u n q u e la vis ta t ienda indagadora , 

No m e ve rá veni r . 

Coge una rosa y p iensa en mi par t ida , 
T r i s t e la faz y la calor p e r d i d a ; 
P ronunc i a r á mi n o m b r e enternecida , 

Y no la podré oir . 

HABLA UNA NIÑA 

Blanca luna , que tes t igo 
Fu i s t e de mi dulce amor , 
Al pensa r que con mi amigo 
Me viste , siento r u b o r . 



No m e acuerdo, lo confieso, 
De lo q u e anoche p a s ó ; 
No sé si le di yo u n beso, 
O si fué él quien m e lo-dió, 

Si acaso a lgún indiscreto 
Lo quisiera aver iguar , 
No le d igas mi secreto, 
Luna , sábelo g u a r d a r . 

Madrid! Diciembre de 1871. 

M I D O m m m . 

Mauricio I f a r t m a n n nació el dia 5 de Oc-
t u b r e de 1821 en Duschnik en Boemia ; es-
tudió filología y filosofía en las un ivers idades 
d e P r a g a y Viena , y en es ta ú l t ima capi ta l 
cont ra jo amis tad ín t ima con el poeta h ú n g a -
ro Nicolás Lenau . Despues de habe r recorr i -
do á p ié casi toda Ital ia, Suiza y Alema-
nia , s e fijó en 1844 en la c iudad de Leipzig, 
en donde dió á luz su p r i m e r a coleccion de 
poes ías l í r icas y épicas, con el t í tu lo de El 
Cálizy la Espada (KelchundShwert, Leipzig, 
1845, ediciones varias) . Esta coleccion de poe-
sías logró m u y p ron to g r a n fama en Alema-
nia ; pe ro por el espír i tu de independencia y 
las a lus iones polí t icas que encer raba , desen-
cadenó sobre su au to r la ira del Gobierno 
austr íaco. Juzgando sn posicion poco segura 
e n Leipzig, emigró á Par ís , en cuya capi ta l 
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pasó la m a y o r p a r t e del año de 1846 ocupado 
en es tudios filológicos é his tór icos . Creyendo 
en tonces que la cólera del Gobierno a u s t r í a -
co contra él se habr ía aplacado, r eg re só á 
Leipzig, y con n o m b r e fingido se a t revió á 
p e n e t r a r en Austr ia ; pero la policía t uvo no-
ticia de su l legada , y dió pasos p a r a p render -
le , de s u e r t e que , despues de ve r s e en mi l 
a p u r o s po r n o caer en pode r de sus enemi-
gos , no le quedó otro recurso que el de emi-
g r a r n u e v a m e n t e . Al año s iguiente , hab iendo 
oido que hab ia sido resue l to favorab lemen-
t e el proceso que le seguia el Gobierno aus-
t r íaco , r eg re só á Praga . Pero tan buena not i -
cia r e su l tó se r falsa, y fué p reso inmedia ta -
m e n t e . Merced á la mediación de a lgunos 
pe r sona j e s inf luyentes , y de la p romesa q u e 
h izo á las au to r idades de no a le ja r se de l tér-
m i n o d e P r a g a , logró salir de la cárcel en tan-
to q u e se r e so lv ie ra la causa en que es taba 
compl icado. Po r esta época escribió u n a t r a -
ged ia in t i tu lada Son pobres (Sicsind arm); 
pe ro fué p roh ib ida por la policía y no p u d o 
se r r ep re sen t ada ni impresa . 

La revolución de 1848 devolvió á I lart-
m a n n la l iber tad que el Gobierno aus t r íaco 
le habia a r r eba t ado . Tomó una pa r t e act iva 
en los sucesos políticos de aque l l a época re-

v u e l t a : como jefe del pa r t i do a l e m a n de Bo-
h e m i a , f u é n o m b r a d o p re s iden te de l Comité 
nac iona l ; m á s ade lan te fué enviado á Viena 
á ped i r de l Gobierno aus t r íaco , en n o m b r e de 
su par t ido , el de recho de env ia r d ipu tados 
á la Asamblea de F r a n k f o r t , y al negá r se lo 
dicho Gobierno, volvió á P r a g a , y p r o c l a m ó 
ese de recho sin ped i r m á s au tor izac ión . El 

.pueblo respondió á su patr iót ico l l amamien -
to, y las elecciones se verif icaron el dia 10 de 
Mayo de 1848. Elegido él m i s m o por va r ios 
d is t r i tos , aceptó la r ep resen tac ión de la ciu-
dad de Lei tmeri tz , y f u é á ocupar su pues to 
d e d ipu t ado en el P a r l a m e n t o de F r a n k f o r t 
en las filas de la i zqu ie rda . Mien t ra s d u r ó 
la l eg i s l a tu ra , no dejó d e ocupar se con ah in-
co en las t a reas p a r a m e n t a r í a s . Con el auxi-
l io del pat r io ta Blum, de Meipzig, y a l g u n o s 
de s u s colegas, logró a p a c i g u a r á los hab i t an -
tes d e F r a n k f o r t d u r a n t e las f u n e s t a s j o r n a -
das de Set iembre . El c o m a n d a n t e del e jérci to 
cen t ra l p ropuso que se diese un voto de g ra -
cias á H a r t m a n n , pe ro es te r enunc ió á ta l 
dis t inción. En el m e s de Oc tubre f u é envia-
do á Viena con Blum, á fin de i m p r i m i r á la 
revolución que en aquel la capi ta l acababa 
de es ta l la r , sello de mov imien to nac ional 
a l e m a n ; se le confirió el g r a d o de oficial d e 



-uno fie los cuerpos dis t inguidos, y no cesó'de 
luchar has ta el ú l t imo m o m e n t o á los órde-
n e s del genera l Bem. T o m a d a la ciudad por 
Windischgrae tz , I l a r tman logró evadir e l 
funesto f in que cupo en sue r t e á la m a y o r 
pa r t e de sus compañeres de a rmas . Se f u g ó 
á F rank fo r t , en donde la inviolabilidad de 
d iputado le ponian á salvo de ser preso y 
e jecutado sumar i amen te , como habia acon-
tecido á su compañero Blum, y publ icó allí 
su famosa Crónica rimada de fray Mauricio 
(Reimchronik despfaffen Mauritius ; Frank-
fort , 18*9), en cuyo poema satírico criticó la 
falta de energ ía del Pa r l amen to , á quien 
echaba la cu lpa de las recientes desgrac ias ; 
30.000 e j emp la r e s de esta obra fueron des-
pachados e n pocos d ias . 

Ha r tmann pasó á S tu t t ga r t con el ú l t imo 
res to del P a r l a m e n t o , que por fin fué disuel-
to por los so ldados del rey de Wurtem'b'erg. 
Arrojado d e su pá t r ia , recorr ió m u c h a s co-
marca s de Suiza, Ingla ter ra , Escocia, I r landa 
y Francia , y en 1850 se estableció en Par í s . 
En 1854 f u é á Crimea en clase de correspon-
sa l de la Gaceta de Colonia. Las excellentes 
crónicas que desú-á el teatro de la guerra de 
Oriente r e m i t í a á dicha publicación, f u e r o n 
r-eproducidas por los periódicos a lemanes , 

f ranceses, ingleses y rusos . Pero antes de 
te rminarse la gue r ra , una enfermedad peli-
grosa le obligó á regresar á París . Despues 
de v ia jar por Dinamarca, Alemania, Suiza 
é Italia, se detuvo por a lgún t iempo en Gi-
nebra , en cuya Academia dió un curso de 
historia y l i t t e ra tura a lemana. En 1863 regre-
só á S tu t tgar t , en donde, dos años despucr-, 
se encargó de la dirección de un periódico 
int i tulado La Freya. 

Har tmann es au tor de o t ros varios escritos 
los cuales han contr ibuido á colocar su nom-
bre en t r e los más dis t inguidos poetas y es-
cri tores de la moderna Alemania ; sus t í tu-
los son : Nuevas Poesías (1847), coleccion de 
poesías y meditaciones filosóficas; La guerra 
del bosque (1850), .novela his tór ica; Adán y 
Eva (1850), idi l io; La Sombras (1852), poe-
s ías ; La Provenía y el Languedoc (1853), im-
pres iones de v i a j e ; Las Poesías de A. Peloefi 
(1851), dos tomos de Cantos populares y 
otros dos tomos de Novelas (1858-1859) : por 
ú l t imo, t omó par te activa en la colaboracion 
de var ias rev is tas l i terar ias , especialmente 
en la del Deulsches Museum, de Pru tz , y del 
Jahrhundert. 



M A U R I C I O H A R T M A N N . 

EL VELO BLANCO. 

En cárcel tenebrosa encadenado 
El fuer te donde yace, honor de Hungría , 
A bochornosa muer t e condenadado, 
Po rque la saña impía 
Del déspota imperial retó val iente , 
Y en rebel ión apoyo dió á su gente . 
Harto en t re siervos de vivir cual s iervo, 
Por sacudi r el vergonzoso yugo, 
La vida en t rega á manos del ve rdugo . 

Apénas cinco lus t ros cuen ta el conde, 
Y y a la m u e r t e espera. ¡ Y c ó m o ! ¡Y d ó n d e ! 
En la horca el ala fúnebre del cuervc 
Mañano rozará su noble f ren te . 
Pe ro él, r i sueño en tanto, 
T ranqu i lo d u e r m e sin dolor ni l lanto . 

Mas ¡ a y ! de duelo l ág r imas sin f reno 
Vertió no há mucho en el m a t e r n o s e n o : 
— ¡ Mañana, ay m a d r e ! ¿ dó es tará tu hi jo 
¡ Que presto he de m o r i r ! ¡ Con q u é proli jo 
Tormen to m e despido de la vida, 
Ora que empieza á ser dulce y quer ida ! 
¡ Adiós m i s verdes lauros , los honores 
Que me ofrecía pródiga la suer te ! 
¡ Dichas y glor ia , adiós! ¡Adiós, amores! 
¡ Es implacable el da rdo de la m u e r t e ! 
Mil veces en la lid la he a f ron t ado 
Con júbi lo , sin miedo ; 
Mil veces la he re tado, 
Teniéndola en la lucha t an cercana , 

Y al ver la no he temblado, 
Y ay , m a d r e mia , t emb la r é m a ñ a n a ! 

La m a d r e contes tó : No t iembles , h i j o ; 
Ante la r ég i a silla 
I ré á dob la r humi lde la rodil la. 
En ella f r ió un déspota se s ienta ; 
Mas de una m a d r e el duelo 
Ablandará su corazon de hielo, 

Y cuando hicieres el fa ta l c amino 
Vuelve tu vista á mí , de tu des t ino 
Cierta señal te h a r é , feliz ó adversa . 
Sí me ves ondear un n e g r o velo, 
P r epá ra t e á m o r i r ; fin á t u s p e n a s 



P r o n t o d a r á la m u e r t e . 

V e á ella con va lor , con pecho fuer te ; 
¿No es h ú n g a r a la s a n g r e d e tus v e n a s ? 

Pe ro si ves cubier ta 
Mi faz de un blanco velo, 
No t i embles , n o ; tu sa lvación es cier ta , 
Y de t u m a d r e el due lo 
H a b r á ab l andado el corazon de hielo 
Del déspota i n h u m a n o . 
No t iembles , hi jo, a u n q u e el c rue l v e r d u g o 
T u cuello a g a r r e con s a ñ u d a m a n o . 

Po r eso d u e r m e tan t r anqu i l o el conde 
En la p o s t r e r a noche de s u vida : 
La m u e r t e de su vista el d a r d o esconde, 

Y e n g a ñ a d o r le m u e s t r a el b l ando s u e ñ o , 
En porven i r risueño dé su m a d r e 
Envuel to en blanco tu l la faz que r ida . 

Llega al fin la m a ñ a n a ; 
Vibra la hueca voz d e la c a m p a n a , 
Y en n e g r a procesión la cárcel deja 

,E1 jóven conde. Con a m a r g a que ja 
Las d a m a s de s u s a l tos mi radores , 
Po r despedida l á g r i m a s y f lores 

Llueven sobre el d o n c e l ; pe ro él ne ac ier ta 
A d i s t ingu i r á a lguna ; 

Tan sólo en lo a l to ve d e u n a t r i buna 

La a m a d a faz de blanco tu l cub ie r ta . 

/ "I OÍ'*,IT Í;i[ 7 H 
El j óven conde va con firme paso 

En m e d i o de aque l l úgubre cor te jo; 
Su corazon no t i embla , ni hace caso 
De los sayones que con saña fiera 
Le hacen sub i r el ú l t imo pe ldaño : 
Con soga al cuel lo á u n el pe rdón espera . 

¿ Y el velo, b lanco?. . . F u é piadoso e n g a ñ o 
Que urd ió u n a m a d r e con a m o r prol i jo 
P a r a no ver mor i r , t e m b l a n d o , á un hi jo. 

Madr id , Diciembre de 1871 
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JULIO MOSEN. 

Ju l io Mosen nació en Mariency, aldea d e 
Sajonia , el 8 de Ju l io de 1803. Su padre f u é 
m a e s t r o d e escuela , y h o m b r e dotado de fa-
cu l t ades super iores al m o d e s t o ca rgo q u e en 
dicha aldea d e s e m p e ñ a b a . El joven Mosen 
recibió, po r lo t an to , u n a educación rudi-
men ta r i a sólida, y pasó á comple t a r sus es-
tud ios á la un ive r s idad de J e n a . La m u e r t e 
de su p a d r e y la necesidad en q u e se vió de 
m a n t e n e r á su fami l ia , f ue ron causa de que 
suspendiese por a lgún t iempo sus estudios, 
q u e pros iguió luego en Leipzig. De regreso , 
d e u n v ia je á I ta l ia , se estableció en Dresde; 
abr ió su bufe te de abogado, y no ta rdó en 
conquis ta r se u n a sólida repu tac ión . En 1840, 
la un ivers idad d e Jena le confir ió el t í tu lo d e 
doctor en filosofía. En 1841 fué l l amado a l 
tea t ro de O l d e m b u r g o , d e cuya dirección se 
enca rgó con el t í tu lo de conse jero . Debió 
es ta dist inción á v a r i a s obras l ír icas y d ra -

mát icas , no todas de un mér i to sobresa l ien te , 
es v e r d a d , pero exornadas t o d a s ellas con 
ga las de esti lo, con fábu las ingeniosas y 
ca rac t é re s bien d ibu jados . 

Sus pr inc ipales obras son : Canto del caba-
llero Wasa (1831), su p r imera compos ic ion ; 
Ahasuero (1838), epopeya mís t ica del género 
oscuro y r e t u m b a n t e ; Poesías (1836), es tas 
composic iones r e sp i r an e levados sent imien-
tos y a m o r de l i b e r t a d ; una de las m á s po-
pu la re s d e el las es la de Los últimos diez del 
cuarto Regimiento, inser ta en es ta coleccion. 
Sus pr inc ipa les producciones d r a m á t i c a s son 
las s igu ien tes : Nicolás Rienci, Los Novios de 
Florencia, El Emperador Othon I I I , Wende-
lin y Helena, Bernardo Weimar, El Hijo del 
Príncipe, Juan de Austria, la comedia La 
Apuesta, etc. 

Ju l io Mosen goza t ambién d e g r a n f ama 
como n a r r a d o r . De sus cuen tos y novelas , 
que se d i s t inguen po r su i ronía del icada, su 
est i lo n a t u r a l y sencillo, los m á s no tab les 
s o n : Jorge Venlot (1831), El Congreso de Ve-
rona (1842), La Flor Azul y la Nostalgia, 
i m p r e s a s en el periódico la Urania, y dos 
tomos de novelas p a s t o r a l e s : Sobre el césped. 



J U L I O M O S É N . 

5 i 

LOS ULTIMOS DIEZ. 

Ju r amos en Varsovia mil val ientes 
No d i spa ra r e n la á rdua lid sag rada 
Ni u n sólo tiro, y a tacar vehemen te s 
Con bayoneta en el fusil ca lada . 
Polonia, en medio del m a y o r to rmen to , 
No olvida nunca al cua r to r eg imien to . 

Y cuando en torno á P raga combat imos , 
Ni u n sólo tiro, n i u n o d i s p a r a m o s ; 
Y cuando a l opresor all í r end imos , 
Con nues t ras bayone tas le ar ro l lamos. 
P r aga di rá con qué gue r r e ro al iento 
Ver t ió su sangre el cua r to r eg imien to . 

Y cuando el enemigo m u e r t e h o r r e n d a 
Nos disparaba en Ost ro lonka fiero, 

Las bayone tas n o s ábr ie ron senda 
Por donde he r i r su corazon a r t e ro . 
No olvidará Ostrolehka el a rd imien to 
Ni el a r ro jo d e l cuar to r e g i m i e n t o . 

Aunque en las filas se ensaño la m u e r t e , 
Con nues t ra bayone ta no ce j amos ; 
Y a u n q u e adversa en la lid nos fué 'la suer te , 
Ni un tiro, ni u n o sólo d i spa ramos . 
Allá do corre el Vís tula sangr ien to 
Vert ió s u sangre el cua r to r eg imien to . 

La a m a d a pà t r i a ¡ a y t r is te ! es tá pe rd ida . 
No p regun té i s qu ién busca su de r ro t a , 
¡ Ay de t u s hi jos, t ier ra desval ida , 
De cada her ida roja s a n g r e brota ! 
Si p r e g u n t á i s qu ién su f r e m á s tormento . 
Dirá Po lon ia ; el cuar to r eg imien to . 

Adiós, h e r m a n o s , que en la lid rendidos 
Vimos caer luchando á nues t ro lado. 
Aún v iv imos nosot ros ma l her idos . 
La pà t r i a ha m u e r t o ; así lo quiso el h a d o 
Dios nos depa re fin ménos cruento : 
No h a y m á s que diez del cuar to r eg imien to . 

De un dia al pa rdo a lbor diez g r a n a d e r o s 
De Prus ia t r a spus ie ron la f ron te ra , 
Tr i s tes marchando , adus tos y severos. 



Se oye un ronco : • ¿Quién va?»Con pena fiera 
Uno responde : « Sin h o g a r ni a l iento, 
Diez hombres son del cuar to regimiento . • 

Madrid, Diciembre d e 1871. 

GUILLERMO DE HUMBOLDT. 

Cárlos Gui l le rmo, ba rón de Humbold t , 
h e r m a n o del cé lebre Ale jandro de Humbold t , 
el h o m b r e m á s sáb io de n u e s t r a edad , nació 
e n P o t s d a m (Prusia) en 22 de J u n i o de 1767. 
Su p a d r e , J o r g e de Humbold t , fué coman-
d a n t e de e jérc i to y chambe lan del Rey. Gui-
l l e rmo d e Humbold t , lo m i s m o que su her-
m a n o Ale jandro , hizo s u s p r i m e r o s es tud ios 
b a j o la d i rección del cé lebre filántropo Joa-
qu ín Campe, que de sempeño el ca rgo de pre-
cep tor en casa de l Barón de Humbold t , Más 
ade l an t e fué r eemplazado Campe po r el jó -
ven , pe ro a u s t e r o sábio K u n t h . En esta pri-
m e r a época ejérció g r a n inf lujo sobre el e s -
p í r i t u d e Gui l le rmo d e Humbo ld t el filósofo 
Enge l , p recep tor t a m b i é n del Rey Federico 
Gui l le rmo III. El p r i m e r t r aba jó de Hum-



boldt f u é u n estudio, compues to po r él á los 
diez y n u e v e años , sobre Dios, la P rov iden-
cia y la i nmor t a l i dad del a lma , s egún las teo-
r í a s de Sócrates y P l a t ó n . En 1788, d e s p u e s 
d e h a b e r f r e c u e n t a d o po r espacio de a l g u n o s 
m e s e s las aulasi de la un ivers idad de F t a n k -
for t sobre el Oder , Gui l lermo d e I íumbold t 
pa só á Goet t inga , en cuya u n i v e r s i d a d asis-
t ió á las c lases d e filología de l ¡I lustre Heyne, 

Ve in te y dos años tenia cuando estal ló la 
revo luc ión f rancesa , y educado como le hab ia 
s ido po r discípulos dé Rousseau , acogió con 
e n t u s i a s m o la not icia de l l evan tamien to li-
bera l en Francia-. En Ju l io dé 1789 pa r t ió á 
Pa r í s en c o m p a ñ í a de su an t iguo p recep to r 
Campe, con el eual s e d e t u v o en dicha capi-
t a l has t a el m e s de Set iembre. Los sucesos 
q u e en Franc ia habia presenciado en es te 
t r a s c u r s o no de ja ron de hace r honda impre-
sión en su a lma , y dos años de spues publ icó 
s u p r i m e r a ob ra , ó sea u n p r o g r a m a de filo-
sofía polí t ica, f o rmu lado en vista de los 
acon tec imien tos q u e acababan d e ver i f icarse 
e n Franc ia . En 1702 es ta o b r a aparec ió en el 
BerlinerMonatschrift, con el t í tu lo de Ideas 
acerca de la nueva Constitución del Estado, 
inspiradas por la nuevaCtmstihicion francesa. 
E n el m i s m o a ñ o c o m p u s o o t ra obra polí t ica 

a n á l o g a , pero que .no f u é p u b l i c a d a h a s t a 
d e s p u e s d e su (muerte . 

Gui l lermo de i í u m b o l d t s iguió e n filosofía 
la escuela d e Ivant , y pjiofesó u n a especie d e 
es to ic ismo, no seve ro y t r is te como el de 
Marco Aurel io y Epicteto, s ino conso lador y 
e n t u s i a s t a . En 1792 se dedicó con prefe-
renc ia al e s tud io d e , l a s a n t i g ü e d a d e s clá-
s icas , as i s t iendo á la c á t e d r a d e l sabio Woi f 
en la un ive r s idad de Halle . P o r esta época 
publ icó Humbo ld t u n Ensayo sobre los 
griegos q u e l l a m ó m u c h o la a tenc ión d e los 
h e l e n i s t a s de Hal le y J e n a . Wol f , Da lberg y 
Sehi l ler acogieron es t e e s t a d i o con g r a n en-
t u s i a s m o . En 1791 s e casó Humbo ld t con 
la señor i t a Ca ta l ina Dache roden , m u j e r 
¿I lustrada y d e t a l e n t o n o c o m ú n . En 1793 

.estrpchó Humbo ld t su a m i s t a d con e l au -
to r de Wallenslein, el i m m o r t a l Sehiller, 
con qu ien vivió en í n t i m a re lac ión social y 
l i t e ra r i a en J e n a . Po r es ta época se r e u n i e -
r o n en la apac ib le c iudad d e J e n a , Sehil ler , 
Goethe , Schlegel , F ich te , Gui l le rmo de Hum-
boldt y s u h e r m a n o Ale jandro , d e qu ien dice 
Goethe en u n a ca r t a á Knebel que « esparc ía 
en d e r r e d o r s u y o los dones d e su sabe r c o m o 
la diosa de la a b u n d a n c i a s u s b ienes . » Goe-
t h e t r a b a j a b a en tonces en s u Hermann y 



Dorotea; Schi l ler es taba ocupado con su es-
tética ; Schlegel t raduc ía á Shakspeare , Hum-
boldt el Agamemnon, de Esqui lo , m ien t r a s 
que Fichte e m p e z a b a á a s o m b r a r al m u n d o 
con la exposición de su audaz filosofía. Po-
cos años d e s p u e s h izo Humbold t un v ia je á 
Par í s , d e d o n d e d i r ig ió á Schiller en 1799 un 
Estudio estético sobre Hermann y Dorotea. 
En la p r i m a v e r a de 1797 emprend ió con su 
fami l ia , y en c o m p a ñ í a de su h e r m a n o Ale-
j andro , un v i a j e á I t a l i a ; pero los t r a s to rnos 
que es t a l l a ron e n Europa poco despues d é l a 
paz de Leoben , le ob l igaron á su spende r su 
ida á Roma y á Nápoles , y á d i r ig i rse á Pa-
r ís . Año y m e d i o pe rmanec ió en la capital de 
Franc ia , r e c o r r i e n d o academias , t ea t ros y bi-
bliotecas, al c abo de cuyo período pa r t ió 
p a r a España , en d o n d e se de tuvo po r espa-
cie de seis m e s e s . La descr ipción de su visi-
t a al m o n a s t e r i o de Monse r ra t es uno de sus 
me jo re s escr i tos , y encan tó á Goethe y Schi-
l ler , á qu ien s u a u t o r la remi t ió desde Espa-
ña . Aprovechó la ocasion que este v ia je le 
ofrecía p a r a r ecoger n o t a s y hacer minucio-
sos es tudios acerca del dialecto vascongado 
y el o r igen de las l e n g u a s , sobre cuyo t e m a 
publicó de spues u n a obra i n t e r e san t í s ima . 
En 1801 r e g r e s ó á Alemania , y al a ñ o si-

gu íen te pa r t ió n u e v a m e n t e para Roma en 
clase de r ep re sen tan te de l Gobierno prus ia-
no, cerca de la Santa Sede. Duran t e su per-
manenc ia en la ciudad e te rna compuso Hum-
bo ld t v a n o s poemas filosóficos, en t r e otros el 
que lleva por t í tu lo Roma, y la elegía á Ale-
jandro Humboldt. F recuen taban sus sa lones 
Mad de Staël , Schlegel, Tieck, Welcker , P a -
blo Lu,s Courier , Tho rwa ldsen y Crist iano 
Raucli . 

Esta v ida feliz de que en Roma gozaba 
Humbold t fué t u r b a d a , p r i m e r o po r la muer -
t e de Schil ler , q u e acaeció en 1803, luego por 
la de r ro ta suf r ida po r Prus ia en Jena en 
1806. En 1808 Humbold t f u é l lamado á Ber-
lín po r el Gobierno, que le conf ió la dirección 
de la Ins t rucción públ ica y de los cultos 
en el desempeño de cuyo ca rgo tuvo ocasion 
d e desp l ega r toda la nobleza y act ividad d e 
que era capáz su p o r t e n t o s o ta lento . La fun-
dación de la un ive r s idad de Berl in, 1810, en 
medio de la zozobra y d e s v e n t u r a s de la der-
ro ta , es i n d u d a b l e m e n t e u n a de las m a y o r e s 
g lor ias de P r u s i a , y f u é obra de Gui l lermo de 
Humbold t . No quer iendo compar t i r la res-
ponsabi l idad en que incur r í a an te las gene-
rac iones f u t u r a s el débi l é i r resolu to Minis-
te r io que á la sazón e m p u ñ a b a las r i endas 



del poder en P rus i a , H u m b o l d t h izo d imis ión 
d e su des t ino de Director de ins t rucc ión pú-
b l ica , y fué n o m b r a d o en J u n i o de 1810 Mi-
n i s t r o p lenipotenciar io cerca de la cor te d e 
V i e n a . En 1813 Humbold t r ep re sen tó á Pru-
s ia e n el Congreso de P r a g a , y con su e jem-
plo y con sus consejos c o n t r i b u y ó no poco á 
q u e el conde de Met ternich s e resolviese á 
e n t r a r en la a l ianza d é l a s g r a n d e s potencias 
d e E u r o p a cont ra Napoleon . Al rec ibi r esta 
not ic ia , el barón d e Stein, el Ministro p ru -
s i a n o dest i tu ido y perseguido por el Empe-
r a d o r de Franc ia , lanzó un g r i t o de a l eg r í a , y 
n o vaciló en a t r ibui r e s t e r e su l t ado favorable 
a l inf lu jo ejercido p o r G u i l l e r m o de Humbold t 
sobre los consejeros del E m p e r a d o r de Aus-
t r ia . En todas las conferencias d ip lomá t i cas 
q.ue se ver i f icaron en Europa e n 1843 y 18 L4, 
Humbold t r ep re sen tó á P r u s i a , d i s t ingu ién-
dose por su hab i l idad polí t ica y des t reza en 
las negociaciones . El Mercurio del Rhin de-
cía de é l : « es despojado y f r ió como el sol 
d e Diciembre », y M. de Ta l l ey rand , que m á s 
de u n a vez se v ió a p u r a d o en el Congreso d e 
Viena po r los a r g u m e n t o s d e Humbold t , dijo 
hab lando de él un dia : - Noi h a y en E u r o p a 
t r e s h o m b r e s - d e Estado de su tal la . » 

Po r e s t a época combat ió H u m b o l d t la in-

fluencia que ejercía el E m p e r a d o r Ale jandro 
d e Rus ia en Aust r ia y A l e m a n i a ; y cuando 
es te concer tó con el Rey d e P rus i a y el Em-
p e r a d o r de Austr ia la Santa Alianza exigió 
d e Feder ico Gui l le rmo III q u e no comunica-
se ta l p royec to á Humbo ld t an tes de su de -
finitiva real ización, n u m b o l d t combat ió tam-
b ién e n un folleto el p royec to f o r m a d o por 
el Ministro Ste in d e d a r á la casa de n a p s -
b u r g o la sup remac ía en el imper io a l e m a n 

Desde 1815 has ta 1820 s iguió Humbo ld t 
d e s e m p e ñ a n d o i m p o r t a n t e s des t inos en el 
Gobierno d e su p á t r i a . Pe ro el Gobierno 
reacc ionar io y despót ico que r eemplazó al 
Gobierno l ibera l y en tu s i a s t a q u e hab ía 
i n a u g u r a d o y l levado á cabo la lucha cont ra 
F r a n c i a , le des t i tuyó en 31 de Dic iembre d e 
1819. Es ta desgrac ia , que es una de sus ma-
y o r e s g lor ias , le obl igó á volver al campo d e 
las l e t r a s y del e s tud io . E n J u n i o de 1820 
leyó a n t e la Academia de las Ciencias de 
Berl ín u n a Memoria s o b r e la filología com-
p a r a d a , q u e vino á ser como el p r o g r a m a de 
los t r a b a j o s q u e i b a n á ocupa r los ú l t imos 
anos de su v ida y á i n m o r t a l i z a r su n o m b r e 
Gui l le rmo de Humbo ld t es el v e r d a d e r o 
c reador de la filología c o m p a r a d a . Sus cono-
c imientos l ingüís t icos e ran asombrosos . Es -



tudiaba y conocía con la m i s m a precis ión 
las relaciones que exis ten en t r e la l engua 
vascongada y los dialectos de los an t i guos 
pueblos m o r a d o r e s de España , como las q u e 
existen e n t r e el sánscr i to y el id ioma d e los 
hab i t an t e s d e J a v a . Su obra m á s impor t an t e 
lleva po r t í tu lo : La lengua kasvi en la Isla 
de Java, 3 t omos . Es te l ibro era la p r i m e r a 
piedra del m o n u m e n t o filológico q u e Hum-
boldt p e n s a b a er igir , e s tud iando y compa-
rando todas l a s l enguas que fo rman la g r a n 
cadena q u e l iga á los pueblos de l ex t remo 
Oriente con los de Occidente. 

Gui l lermo d e Humbold t pa só los ú l t imos 
años de su v ida r ind iendo cul to á la ciencia, 
á la filosofía y á la rel igión, rodeado de los 
t r anqu i los goces d e la fami l ia . Humbo ld t 
creía q u e t an sólo a lcanzar ían u n a existencia 
f u t u r a aque l l a s a lmas cuyos merec imien tos 
en esta v ida las hub iesen elevado- por c ima 
del vu lgo de l a s a lmas . I m b u i d o en esta creen-
cia, no es e x t r a ñ o que a g u a r d a s e su ú l t ima 
hora l leno d e confianza en el porven i r . Hasta 
su m u e r t e f u é e j empla r en el t r aba jo como 
en la lea l tad y la v i r tud . Su esposa, Catal ina 
Humbold t , l a fiel compañera d e sus t r aba jo s 
y t r iunfos , m u r i ó en 1829. T re s años de spues 
víó mor i r al a u t o r de Faust. De los amigos 

^ » j u v e n t u d , d e aquel la generac ión d e gi-

S T h ' ^ n ° r d 3 b a
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 hermano. 
Agotadas sus fuerzas por largas vigilias y 
cas, ciego Guillermo de Humboldt m „ r ó el 

S d e A b n , de 1835, á los sesenta y ocho años 

y exhaló su a lma t ranqui la y r e s ignada 
m i é n t r a s reci taba ve r sos de a lgunos de su 

un nról Humbold t fue ron pub l i cadas con 
un prólogo, e s c n t o p o r su h e r m a n o Ale jandro 
d e H u m b o l d t ; Berl in, 7 vo lúmenes , 184, 



G U I L L E R M O D E H U M B O L D T . 

LAS NUBES. 

Flotando van las nubes por el cielo, 
Ya sue l tas una á una , ya a p i ñ a d a s ; 
Ya ro jas aparecen , ya nevadas , 
Ya neg ras como noche de honüo due lo . 

Así las gen te s viven en el suelo, 
Con el m u n d a n o ornato e n g a l a n a d a s ; 
Se j u n t a n , se separan despechadas , 
Gomo la b r u m a en inconstante vuelo. 

Pero implacable sobre sus cabezas 
Cierne sus alas el poder divino, 
Sin r e p a r a r en míseros an to jos . 

No le avasa l l an ruegos ni p r o e z a s ; 

A cada cua l señala su des t ino , 

Que es fuerza obedecer con ciegos ojos. 

Madrid, Diciembre de 1871. 

NICOLAS LENAU. 

Nicolás Lenau nació en Csatad, en Hun-
gría , el 13 de Agosto de 1802. Su ve rdade ro 
nombre e ra Niemboeh de Stvahlenau, pero 
nad ie le conoce s ino p o r el de Lenau . Es tu-
dió en la Univers idad de Viena , y se apl icó 
á la j u r i sp rudenc ia , y m á s ade l an t e á la me-
dicina y ciencias na tu ra l e s . Emprend ió lue-
go un v ia je , p r i m e r o p o r Hungr ía , y luego 
por toda Europa , y en 1832 pasó á Amér ica . 
De es ta época d a t a n sos- p r ime ra s poesías. 
Despues de su regreso del Nuevo Mundo vi -
vió a l t e rna t ivamente en Viena , Ischl y S tu t t -
g a r t . En esta ú l t ima poblacion, en 1844, le 
acometió u n e n a j e n a m i e n t o m e n t a l en el 
m o m e n t o en que iba ¿ p a r t i r p a r a F rankfo r t , 
sobre el Mein, d o n d e le es taba a g u a r d a n d o 
su p romet ida esposa. F u é conducido a i ma-

to»« Vü o 



nicomio de W i n n e t h a l , y de allí al de Ober-
doebl ing, ce rca da Viena , en donde m u r i ó en 
22 de Agosto de 1850. 

Su p r i m e r a colecion d e Poesías f u é pub l i -
cada por Gus t avo Schwab (1832), y n o de jó 
de l l amar la. a tención del públ ico . En 1838 
dió á luz u n a s e g u n d a coleccion de Poesías 
nuevas [Neuere Gedichte). Es tas dos coleccio-
nes f u e r o n p u b l i c a d a s m á s ade lan te en dos 
tomos , con el t í tu lo de Gedichte (S tu t t ga r t , 
1852). El p r i m e r tomo alcanzó 14, el s egun-
do 12 ed ic iones . A es tas Poesías debe Lenau 
su r e p u t a c i ó n y la f ama de se r uno de los 
p r i m e r o s p o e t a s líricos d e Alemania. . Su es-
tilo es ené rg i co , or ig inal y l leno de sent i-
m i e n t o en las composiciones t i e rnas . L a s 
á r i d a s l l a n u r a s de su pá t r i a , con s u s sáuces* 
sus y e g u a d a s , s u s g i t anos , s u s v e n t a s y ban -
didos , son los a s u n t o s que con m á s maes t r í a 
y p red i l ecc ión h a can t ado la l i ra de Lenau , 
melancól ica c o m o las l l a n u r a s cuya so ledad 
descr ibe. En 1836 publicó un p o e m a , épico-
d r a m á t i c o , i n t i t u l a d o Faust, del cua l ya .na-
cie se a c u e r d a . Al.año s igu ien te dió á luz el 
p o e m a épico Savonarola, y en 1841 o t ro poe-
m a d e g r a n d e s d imens iones , Los Albingen-
ses, e n t r a m b o s de escas ís imo mér i to . Des-
pués de su m u e r t e , su a m i g o Anastas io 

G r ü n publ icó a l g u n a s P o e t a s p t o m su-
y a s , e n t r e o t r a s u n a que s e i n t i t u l a Don 
Juan (S t a t t ga r t , 1851), y q u e Lenau consi-
d e r a b a como su obra m a e s t r a . 
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N I C O L A S L E N A U , 

LOS T R E S GITANOS. 

C r u z a n d o v a s t a l l a n u r a 

Vi t r e s g i t a n o s t u m b a d o s , 

Al p i é d e u n sauce c o p u d o 

Que crecia so l i t a r io . 

El u n o con el v io l in 

En la g a r g a n t a a p o y a d o , 

Sonora voz p r o d u c í a 

La déb i l c u e r d a r a s g a n d o . 

El s e g u n d o , p ipa e n boca , 

Mi raba el h u m o a r o m á t i c o , 

Feliz c u a l si a l lá g o z á r a 

Del m u n d o el m á s d u l c e h a l a g o . 

Y el t e r c e r o se d o r m í a , 

Su a r p a c o l g a d a e n e l á r b o l : 

P o r las c u e r d a s iba el v i en to , 

P o r su m e n t e u n s u e ñ o g r a t o . 
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R e m i e n d o s d e m i l co lo res 

C u b r í a n s u s t o scos s a y o s ; 

P e r o b u r l á b a n s e l ib res 

E i n d e p e n d i e n t e s de l h a d o . 

Y m e : e n s e ñ a r o n los t r e s 

Del d e s t i n o á n o h a c e r caso . 
Y á t a ñ e r , f u m a r , d o r m i r , 

M i e n t r a el t i e m p o va p a s a n d o . 

Y a l p r o s e g u i r m i c a m i n o 

Me volvía á c o n t e m p l a r l o s , 

Con e s a s c a r a s m o r e n a s 

Y n e g r o pe lo razado. 

Madr id , E n e r o d é 1865. 
" . M ; . : ^ ¡.id:;!! ¡ j . , . ,V„.¡ ,¡.,> 
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JORGE HEBWEGE 

J o r g e Ilervvegh nació en S tu t t ga r t , el 31 d e 
Mayo d e 1817, y cursó sus es tudios en dicha 
c iudad , en Maulbroun , y po r ú l t imo en la 
Univers idad d e T u b i n g a , donde se dedicó 
con p re fe renc ia á la teología . Habia pub l i ca -
do y a a l g u n a s poes ías d e Lamar t ine , t r a d u -
c idas al a l e m a n , y c ier to n ú m e r o d e ar t ícu-
los cr í t icos en la Europa, revis ta que d i r ig ía 
Lewa ld , c u a n d o cayó soldado, y tuvo q u e 
so l ta r la p luma para e m p u ñ a r la espada . 
Una r e y e r t a q u e t uvo con u n oficial de su 
r e g i m i e n t o , le obl igó á h u i r á Suiza, en don-
d e t r a b a j ó en la Revista popular del doctoi 
W i r t h , cuya publ icación aparecía en Cons-
tanc ia . Pasó luego á Zur i ch , en donde pub l i 
có los Cantos de un viviente. Esta ob ra , á ll 
q u e debe su repu tac ión , es una colleccion d e 

poes ías r epub l icanas , en que la belleza de la 
f o rma cor re pa re j a s con la energ ía de los 
p e n s a m i e n t o s . En solos dos años se despa-
c h a r o n siete ediciones de esta obra . Publ icó 
luégo u n a colleccion de Xenias, ó sean epi-
g r a m a s con t r a h o m b r e s públ icos é i n s t i t u -
ciones de Alemania . 

En 1842 J o r g e Herwegh r e g r e s ó á su pá -
t r i a , s iendo acogido en todas p a r t e s con in-
m e n s o júb i lo . El Rey de P rus i a quiso cono-
cerle p e r s o n a l m e n t e , y le d i j o : « S e a m o s ene-
m i g o s lea les .» Sin e m b a r g o de esta m u e s t r a 
d« benevolenc ia , poco t iempo d e s p u e s e t poe-
ta d i r ig ió al m o n a r c a una car ta , en ex t r emo 
m o r d a z , que pub l i ca ron los periódicos con-
t r a la v o l u n t a d d e su au to r , quien t uvo que 
h u i r d e Alemania p o r secunda vez. Volvió á 
Suiza y se fijó en Zurich, donde publ icó s u s 
Veintiún arcos de Suiza (1843), y se ocupó, 
además , en escr ib i r t a les a r t ícu los en los pe-
r iódicos rad ica les que las au to r idades le des-
t e r r a r o n d e la c iudad , y el R e y de W u r t e m -
b e r g a m e n a z ó pe r segu i r l e por deser tor . El 
c an tón de Basilea le ofreció un asi lo y el de-
recho d e c iudadanía . En 18*5, Herwegh hizo 
un v ia je al Mediodía de Europa , y se es table-
ció po r fin en Par í s , e n t r e g a d o e n t e r a m e n t e 
á la pol í t ica . En abr i l de 1848 se puso á la 



cabeza de los obreros a lemanes y f ranceses , 
que sostuvieron la c a m p a ñ a revolucionar ia 
de Badén. S u s adversar ios a f i rman que tuvo 
ménos valor como soldado que audacia como 
escri tor. Derrotados los insurrec tos . Her-
wegh se re fug ió en Suiza. No hace muchos 
años que vivia re t i rado en el Mediodía de 
Franc ia . El ú l t imo t rabajo l i terario de Her-
w e g h es una t raducción de las obras de 
Shakspeare , hecha en colaboracion con los 
poetas Bodenstedt , Delius, Gildeweister , 
Heyse, Kurz y Wi lb rand t , y que acaba de 
•salir á luz en Leipzig. 
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J lor i r como el crepúsculo .quisiera, 
O como el r ayo de esp i ran te dia. 
¡ Oh m u e r t e du lce ! ¡ Mí sepulcro fue ra 
El hondo seno de la m a r b r a v i a ! 

Morir quisiera cual r i sueña estrel la , 
Que el alba cubre de dorado ve lo ; 
Morir quis iera s in dolor , como ella 
Y s e p u l t a r m e en el r ad ian te cielo. 

Morir quis iera cual la esencia gra ta 
Que vier te el cáliz que la br isa mece . 
Que por el aire sube y se di lata 
Como el incienso q u e al Señor se ofrece. 

Tu m u e r t e anhelo , l ímpido rocío, 
Que el alba absorbe con su r a y o ardiente ;• 
Así inha lá ra Dios del pecho mió 
Mi vida, cual la tuya el sol n a c i e n t e ; 



Mori r q u i s i e r a c o m o t r i s t e n o t a 
Q u e e n t r e l a s c u e r d a s del l a ú d r e s u e n a ; 
Muere e n la t i e r r a y e n e l cielo b r o t a , 
Y en e l s e n o d e D i o s mís t i ca s u e n a . 

Mas no te e x t i n g u i r á s c o m o la es t re l l a , 
No m o r i r á s c o m o la l uz del d ia , 
Ni como el l l a n t o d e la a u r o r a be l la , 
Ni cua l la g a y a flor q u e el c a m p o cr ia . 

A c a b a r á s v e r t i e n d o a m a r g o l l an to , 
Enf l aquec ido p o r c r u e l t o r m e n t o : 
N a t u r a sólo m u e r e s in q u e b r a n t o : 
El h o m b r e con d o l o r r i n d e el a l iento . 

M a d r i d . E n e r o d e 1871. 
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JULIO STÜRM. 

J u l i o Carlos Re inho ld S t u r m nac ió el d i a 
21 de J u b o de 1816 e n Koes t r i t z , en el p r i n -
g a d o d e R e u s s . E s t u d i ó teo logía , y s i g u e 
d e s e m p e ñ a n d o h o y e l c a r g o d e p a s t o r evan-
gél ico en s u a l d e a n a t i v a . 

S u s o b r a s p r i n c i p a l e s son : Poesías (Gedi-
ekle; 5.® ed ic ión , Leipzig , 1862), Cantos piado-
sos (FrommeLieder; 5.« ed ic ión , Ibid . 1864) 
Nuevas poesías (Neue Gedichte,; Ib id . 1856)' 
Huevas poesías y cantos piadosos (Neue from-
me Lieder und Gedichte; Ib id . , 1862), Las dos 
ros^s> cant°deamor sublime (Zwei Rosen, das 
hohe Lied der Liebe; Ib id . , 1854). 



J U L I O S T U R M . 

CONSEJOS DE GOLONDRINA 

Volando va la t ierna golondrina 
Cual si dudára de su propio ins t in to . 
— Buscadme, he rmanas , u n amigo alero 
Donde podré colgar mi p r imer nido- — 

Chillando acuden l istas sus h e r m a n a s : 
— Apénas queda- en el l uga r cortijo 
Ni alero sin su huésped ; dos te quedan, 
Alli u n a choza, allá un palacio altivo. — 

•, 
En esto el pico abrió la m á s sesuda . 

— No elijas por morada la del rico, 
En cuyo alero nues t ro nido estorba, 
Do ofendo nues t ro canto por sencillb. 

— La choza escoge ; allí con alegría 
El l abrador verá colgar tu nido, 
Su corazon piadoso le la ampara , 
Y escuchará tu canto agradecido. 

Madrid, Diciembre de 1871. 

„ 
FEODOR LOEWE. 

í . ' W ! u! • ' loiu obftqifio?-? i i lo3 

F r a n c i s c o L u i s F e o d o r L o e w e , h i j o d e u n a 
famdia numerosa , cuyos miembros-son todos 
ar t i s tas dramáticos, nació en Cassel de 1816 
y desde 4847 ocupa el puesto de director del 
Tea t ro de S tu t tgar t , en euya escena ha ca-
racter izado por espacio de muchos años con 
g r a n maest r ía los difíciles papeles de Leices-
ter ; Marqués de Posa, Tasso y Hamlet . Ha 
dado á luz var ias colecciones de Poemas 
Las Candones deFrmkfort y Sonetos venecia-

nos. E n 183« p u b l i c ó u n a e d i c i ó n c o m p l e t a 
de sus poes ías . 



F E O D O R L O E V E . 

LA ROSA DE LOS ALPES. 

Sobre escarpado mon te brota ornada 
De pa rdo m u s g o , hielo y blanca nieve 
La rosa de los Alpes i gno rada , 
De la a n c h a soledad imágen breve. 

El dulce a l iento de la blanda brisa 
J a m a s besó su rega lada boca; 
Risueña es tá cual celestial sonrisa 
En el a u s t e r o ros t ro de la roca . 

Sobre peñascos , en t re hielo eterno, 
Do la ava lancha colma de desdicha 
Al morador del valle, en sueño t ierno 
Germina m u d a como oculta dicha. 

Feliz mil veces quien oculta g u a r d a 
Recóndi ta en su pecho y escondida 
En t re n ieves y hielo, flor ga l la rda , 
Con q u e a l iv iar los duelos de la vida. 

Madrid, Diciembre de 1871. 

JUAN NEPOMUCENü VOGL. 

J u a n Nepomuceno Vogl nació e n Yiena 
e l 2 de Noviembre de 1802. Á la edad de 
diez y siete años e n t r ó en la car rera admi-
nis t ra t iva , ocupándose á la vez en t r a b a j o s 
l i te rar ios . En 1845 la univers idad de J e n a 
le confirió el t í tulo de doctor en filosofía. 
Sus pr incipales ob ras s o n : Baladas y Roman-
ces, Poesías líricas, Melodías y cuadros de 
Hungría,Cuentos de la Catedral, Cantos guer-
reros, Schnadahüp/la, etc., etc. De todas es-
tas ob ras se h a n hecho repe t idas ediciones. 
El poeta Yogl ha t omado p a r t e t ambién en 
la colaboracion de va r i a s rev i s tas l i te rar ias , 
cua les son : La Alabanza de las mujeres, El 
Diario de la mañana, ElAlemanaquepopular 
de Austria, La Aurora, etc., Sus Baladas y 
Poesías líricas se d i s t inguen por la e legancia 



del esti lo y la t e r n u r a de los pensamientos 
que encier ran . Algunas de s u s composicio-
n e s han sido pues tas en música . 

J u a n Nepomuceno Vogl falleció en Viena 
el dia 6 de Noviembre de 186S. J U A N N E P O M U C E N O V O G L . 

«1L 

UNA VISITA AL CEMENTERIO. 

L laman con ronca v o z . — s e p u l t u r e r o , 
Buen viejo, abrid la p u e r t a , abr id l igero. 

— Abrid la pue r t a , el báculo e m p u ñ a d , 
Y una quer ida t u m b a m e enseñad . — 

Así hab la u n h o m b r e con la tez tos tada , 
La barba por la pólvora eñc respada . 

— ¿Cuál es el n o m b r e de ese á qu ien a m a i s , 
Y e n t r e mis m u d o s b u é p e d e s buscá is? — 

— Busco á mi madre . ¡Ay, sí, m i pena es 
No conocéis al h i jo de la Marta? — [ h a r t a ! 

I 
- A fé, no os conociera. ¿Aquel sois vos 

i ^ ó m o habéis crecido, v a l m e Dios ! 

. . —""ero s e g u i d ; mi rad , bajo esa losa, 
' qu. buscáis , en san ta paz reposa . 

w . 



— 146 — 

— Allí d e s c a n s a en f ú n e b r e m a n s i ó n 

La m a d r e q u e os e m b a r g a el c o r a z o n . — 

Y s in d e c i r p a l a b r a el f o r a s t e r o , 

T r i s t e la f r e n t e dob la a l do lo r fiero. 

Y al v e r la t u m b a d o d e s c a n s a en paz , 
El l i a n t e b a ñ a s u m o r e n a f a z ; 

É i n c r é d u l o r ep l i ca : — Aquí n o m o r a 

La t i e r n a m a d r e á q u i e n m i pecj io l lo ra . 

¿Cómo q u e r e i s q u e e n c i e r r e e s t e r i n c ó n , 

T a n b r e v e , d e u n a m a d r e el co razon? 

M a d r i d , D i c i e m b r e d e 1871. 

-íVtwÁ >.«Í'UÍ»0 «JA«Í3M») vtóoi 

CARLOS BECK. 
•Jl j ? 01' '• <*| 'BW'-b •M.'iis 

1 1 ' tJ-' ' " ' 

Cá r lo s Beck, h i j o d e u n n e g o c i a n t e j u d í o , 

n a c i ó e n Baia ( H u n g r í a ) en 1817. C u r s ó m e -

d i c i n a p o r a l g ú n t i e m p o en la u n i v e r s i d a d 

d e V i e n a ; e n t r ó l u e g o e n l a s o f i c inas d e s u 

p a d r e , y p o r ú l t i m o , r e a n u d ó s u s e s t u d i o s en 

Le ipz ig , e n d o n d e se h izo a m i g o de la m a y o r 

p a r t e d e los l i t e r a t o s y a r t i s t a s , q u e n o e s c a -

s e a n e n a q u e l l a cu l t a c i u d a d . D e s d e e s t a 

época se ded i có e x c l u s i v a m e n t e á la poes ía . 

Viv ió a l g ú n t i e m p o en Ber l ín y p a s ó á Vie-

n a c u a n d o e s t a l l ó l a g r a n r evo luc ión h ú n -

g a r a . 

S u s p r i n c i p a l e s o b r a s poé t i cas s o n : Las 
noches (1838) El Poeta ambulante (1838), 

Cantos de paz (1839), Janko, el zagal húnga-
ro (1842), n o v e l a e n v e r s o , y su o b r a m á s 

i m p o r t a n t e , Colección de poesías (1842); e s t a 

\ 



o b r a f u é recog ida p o r lo policía d e Berl ín 
c u y a med ida f u é causa d e q u e e n el mismo ' 
a ñ o se vend ie sen dos ed ic iones d e e l l a ; Los 
Cantos de un-pobre (1846), Los Cantos acora-
zados (1848), y el Mensaje al Emperador 
Francisco José (1849). 

Cár los Beck t i ene d o t e s poé t i c a s n o v u l -
g a r e s , y desc r ibe con m u c h a h a b i l i d a d e l ca-
r á c t e r fogoso y e n t u s i a s t a d e s ú s compa t r i o -
t a s . Ha escri to u n a ob ra d r a m á t i c a , Saúl la 
c u a l , á p e s a r de s u es t i lo co r r ec to y e l e g a n t e , 
n o t u v o b u e n éx i to e n las t a b l a s . 
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C A R L O S B E C K . 

PLACER Y DOLOR. 

¿ Q n é e s el p l a c e r q u e loco a n h e l a el p e c h o ? 

C a n s a d o p e r e g r i n o 

Q u e f u e r a de l c a m i n o 

P i d e d e n o c h e p a n y b l a n d o lecho, 

Y á l a m a ñ a n a , y a h a r t o y b ien d o r m i d o , 

N o s de ja s i n m o s t r a r s e a g r a d e c i d o . 

No a s í e l dolor., La ac t i va g o l o n d r i n a 

E n b u s c a de s u s t e n t o el n i d o de ja 

J u n t o á l a a n t i g u a t e j a , 

Y v u e l v e , s in t a r d a r , á s u m o r a d a 

Con el b o t i u , la d u l e e g o l o s i n a , 

Con v u e l o r m i l c a z a d a . 

N o d e o t r a s u e r t e d e j a e l n i d o b l a n d o 

De u n t r i s t e c o r a z o n e l d u e l o i a f a n d o , 

Y v u e l v e , s in t a r d a r , c o n el s u s t e n t o » 

Con e x p e r i e n c i a a m a r g a , 

Odio y c r u e l t o r m e n t o , 

Q u e a l l á e n e l n i d o l ú g u b r e d e s c a r g a . 

M a d r i d , D i c i e m b r e d e 1871. 



J. G. FISCHER. 

Juan Jorge Fischer , doctor y profesor de 
la univers idad de S tu t tga r t , nació el dia 25 
de Octubre de 1820 en Gross-Süssen en el 
W u r t e m b e r g . El doctor Fischer ha alcanza-
do un n o m b r e d i s t ingu ido en t r e los hombres 
de letras de la m o d e r n a Alemania por sus 
poeszas líricas, y sobre todo por sus obras 
dramat icas , de las cuales las más notables 
son : Saul (1862), Federico Ilde Hohenstau-
fen (1863), Florian Gayer (1866), y Maxi-
miliano, Emperador de Méjico (1868). 

J . G . F I S C H E R . 

EL SECRETO. 

Seguí la huella u n dia á u n m u c h a c h u e l o . 
Víle a lejarse del lugar gozoso, 
Y desl izarse luégo misterioso 
Hácia u n a ma ta , objeto de su a n h e l o ; 

Y como t ie rna madre que á su h i juelo 
Cauta destapa en medio del reposo, 
Le vi en t reabr i r las r a m a s cuidadoso, 
Y unir las luégo con dichoso celo. 

« j Angeles, proteged mi p lanta a m a d a ; 
No permi tá i s que mi enemigo c rudo 
La tale, n i que el cuco la moles te! » 

Dijo, y se fué el rapaz . Con mano osada 
Abrí la ma ta , y j un to al tronco r u d o 
Vi u n nido y huevos de color celeste. 

Barcelona, Mayo de 1867. 



JULIO DE RODENBERG. 

• *. • • > b aa iBpí . 

• • II* .-Lofcid. , ^ . s m ; : . » s f o i l : 
Jul io de i todenberg nació en Rodembferg, 

en Hesse, el 6 de Ju l io de 1834^ es tudió en 
las p r inc ipa les univers idades de Alemania , 
y por fin se g r a d u ó de doc tor en de recho en 
la d e Merbu rgo en 1856. Se desdicó d e s d e 
luego á la l i te ra tura , d a n d o en g r a n n ú m e r o 
de escri tos p rueba d e ta len to n o v u l g a r . Se 
ejercitó en todos los géne ros , e sc r ib iendo 
poesías épicas , heróicó-comicas, l ír icas, dra-
mát icas y l írico-drama ticas.; pe ro . sus princi-
pa les obras en p rosa son descr ipciones de 
los v ia jes y excurs iones hechas por el a u t o r 
en Francia y en l a s Is las Br i t án icas ; t a l e s 
son : La Vida de todos los dias en Lóndres 
(Berlín 1850), Día y noche en Lóndres (Ibíd., 
1862), París á la luz del sol y á la del gas 
(Leipzig, 1867), que es u n a d é l a s me jo re s 

descr ipciones de P a r í s ba jo el dominio del 
s egundo imper io , de a u t o r ex t r an je ro . Jul io 
R o d e n b e r g ha publ icado a d e m á s , con b u e n 
éxito, v a r i a s novelas , ya en tomos , ya en fo-
l le t ines , La Constante callejera de Lóndres 
(Berlín, 1863) y El Nuevo I)i\uvio (Ibíd., 
1865), las cua les h a n sido t r aduc idas á v a -
r ios id iomas . La m a y o r pa r t e de s u s escr i tos 
aparec ie ron po r p r i m e r a vez en La Gacela 
de Colonia, La Gaceta del Weser,La Revista 
alemana, La Nueva prensa libre, etc. 



J U L I O D E R O D E N B E R G . 

LAS MUJERES PURAS. 
->;/ ¿ b >l',1¡ obia UíiA <(OllíU5 28l , 

Son las m u j e r e s p u r a s en la vida 
l o que las rosas e n la m a t a o s c u r a ; 
E n el las la v i r tud , la fé se anida 

Con e t e r n a l f r e scura . . IJ .. «íl'Si \ « »i 
N i n g ú n l u n a r e m p a ñ a su bel leza; 

Do quiera p isen, b r o t a a m o r y c a l m a : 

Cual la mans ión d e Dios, todo es pu reza 

De la m u j e r el a lma. 

Del varón f u e r t e imi t a la pu janza , 

Sea en la lid la g lor ia tu e s t anda r t e 

Y el sábio t e d i r á b a s t a donde a lcanza 

Pode r d e ciencia y a r te . 

En la m u j e r v e n e r a la a rmonía 

Que revela de Dios la excelsa huel la , 

i Buscas a m o r , bel leza y poesía ? 

Los h a l l a r á s en ella. 

Madr id , Diciembre de 1871. 

MARIA FOERSTER. 

María L a u r a Foers te r , h i ja del p ro feso r y 
poeta Cárlos Foe r s t e r , c u y a s obras p ó s t u m a s 
f u e r o n pub l i cadas en Dresde en 1846 po r 
s u esposa, Luisa Foe r s t e r , au tora d e va r i a s 
nove las y de un Ensayo biográfico y literario 
de Cárlos Foerster y su tiempo, nació en Dres-
d e n el 9 de Abril de 1817, y falleció a l l í mis-
m o en 28 d e Abril de 1856. Sus Poesía (Ge-
dichte)i f u e r o n recopi ladas despues d e su 
m u e r t e , y v ie ron la luz pública en forma co-
leccionada, en Leipzig, en 1857. 



M A R I A . F O E R S T E R . 

MI PATRIA. 
!. Í ' • i o«« , f»ji > • 

Anchas l a s l indes de mi pà t r i a ,son : 
Los montes no la forman ni los rios, 
Do quiera pulse a rd i en t é u n corázori, 
Mi pàt r ia está y encuen t ro h e r m a n o s mios . 

• 

Do quiera que hal le u n a lma f r a t e r n a l , 
Do quiera m e conmueva h u m a n o acento, 
Do quiera m e comprendan b ien ó m a l , 
Las dulces a u r a s de mi pà t r i a s iento. 

Tal es mi pàt r ia amada . Alfl ielo pido 
Que no m e deje en tr is te soledad; 
Mas sea para mi pa te rno n ido 
En donde quier tu sedo, h u m a n i d a d . 

Madrid, Diciembre de 1871. 

FIN. 

I N D I C E 

Págs. 

En r ique Heine 3 
Ludvvig Uhland 37 
Augusto de Pla ten 63 
Federico Rücker t 77 
José Cristiano de Zedlitz 87 
Hoffmann de Fal lers leben 94 
Rober to Pru tz 101 
Mauricio Ha r tmann 105 
Ju l io Mosen m 
Guil lermo de I lumboldt n 9 
Nicolás Lenau 129 
J o r g e Henvegh 134 
Jul io S tu rm 139 
Feodor Loewe. 14, 
J u a n Nepomuceno Vogl 143 
Cárlos Beck ^47 
J . G. Físcher jgo 
Julio de Rodemberg 152 
María Foers te r 155 
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P R Ó L O G O » 

T A enseñanza perfecta de la Aritmética requiere que se 
trate la materia con cierta extensión. Con tal fin es-

cribí la A r i t m é t i c a C i e n t í f i c a (mayor que ésta, 
pero en sí misma, dado su plan, muy concisa) que corre 
en el público. La que hoy ofrezco, no es, ni puede ser tan 
completa como la olra, pues aquí trátase solo de dar las 
enseñanzas necesarias para poder ejecutar las operacio-
nes; pero sin que se esplanen tanto como en aquella los 
fundamentos: y no se espionan igualmente, porque está 
consagrada á niños, cuya inteligencia, no bien despierta 
todavía, carece de las fuerzas necesarias para el aprendi-
zaje de un curso formal de Matemáticas. Sin embargo, 
—y en esto me atengo á la buena fe y conocimiento de 
mis colegas en el profesorado,— creo haber sacado del 
plan propuesto el mejor partido posible. Apenas 35 hojas 
pequeñas tiene el libro, yes vasto, relativamente, el campo 
que abraza. Adopté el sistema de diálogo, cuidando, en 
lo posible, sin romper la unidad ni fallar á la precisión, 
de dividir demasiado las preguntas para mayor facilidad 
en el aprendizaje de memoria y en la clara percepción 
de las ideas. El lenguaje, traté de que fuese sencillo, y el 
diálogo suelto y flexible. 

Todas estas condiciones no han de realizar, sin em-
bargo, la pretensión de algunos, siempre descontentos 



d e cuanto e x i s t e bajo de l so l , d e que los l ibros p e n e t r e n 
so los al e n t e n d i m i e n t o . P o r fácil que sea un libro, ha de 
estudiarse , y la d i r e c c i ó n del m a e s t r o la neces i ta la m a -
y o r parte de los e n t e n d i m i e n t o s . Para el é x i t o de mi l ibro 
c u e n t o , por dicha, c o n el i n t e l i g e n t e p r o l e s o i a d o m e x i c a -
n o , c u y o s m é r i t o s m e c o m p l a z c o e n r e c o n o c e r . 

, i m e ( u e í n r , 
I José Joaquín Terrazas.) 

I N T R O D U C C I O N . 

De la cant idad. 

P . ¿Qué es cantidad? 
R . Todo lo que se puede dividir en partes, real 

ó imaginariamente. 
P . ¿Cuándo dirémos que la división es real? 
R . E n todo caso en que la conozcamos por medio 

do los sentidos. 
P . ¿Y cuándo imaginaria? 
R . Siempre que la división se haya ejecutado de 

nn modo puramente intelectual. 
P . ¿Podréis explicarlo con ejemplos? 
R . Sí, y hélos aquí. División real es la de una man-

zana que se distribuye en pedazos; é imagina-
ria la del tiempo, que no siendo cosa que se 
pueda ver, ni tocar, se imagina compuesto de 
años, meses, dias, horas, ect. 

P. ¿Se ha hecho distinción entre las cantidades? 
R. Se ha hecho, on efecto, llamando discretas á las 

que dejan huecos entre sus partes, y conti-
nuas á las que no dejan intersticios. 

P . Según esto, ¿que clase de cantidad forma el con-
junto de las estrellas? 

R. Discreta, porque están separadas unas de otras. 
P . ¿Y qué cantidad es a n a esfera de mármol pulido? 



R. Se considera como contí.vma, porque no se no-
t an oquedades en ella. 

P . ¿Podréis esclarecer las explicaciones anteriores? 
R. E l agua contenida en una regadera, es cantidad 

coutínua, porque sua partículas están juntas; 
pero cuando sale en pequeños chorros, forma 
u n a cantidad discreta, por la separación de 
ellos. 

De la unidad y del número . 

P. ¿Cómo podrá tenerse idea clara de ciertas can-
tidades? 

R. Midiéndolas, ó sea comparándolas con otras de 
su especie. 

P . ¿Qué nombre se da á la medida? 
R. Unidad. 
P. ¿Y al resultado de la medición? 
R. Número. 
P. ¿De qué tamaño debe ser la unidad? 
R. No es forzoso que sea de tamaño determinado, 

porque de la distancia, v. g., nos formamos 
idea midiendo por varas ó por piés; del peso, 
midiendo por onzas, libras, etc. 

P . ¿Qué es número concreto? 
R. Aquel que se concibe uniendo la idea del resul-

tado de la medición con la de la naturaleza 
de la medida, como cuando deoiinos: cinco 
libras. 

P. ¿Qué es número abstracto? 
R. Aquel en que se prescinde de la naturaleza de 

la medida, como cuando s implemente se dice 
cinco. 

P . ¿Qué se entiende por número entero? 
R. El que consta de unidades completas 
P . ¿Y número quebrado? 
S . E l que es menor que la unidad. 
P . Por número mixto ¿qué se entiende? 
R . Todo número que en par te es entero y en parte 

quebrado. 
P . ¿Cuándo se l laman homogéneos dos números? 
R . Cuando en la especie son iguales. 
P . ¿Y si son de diversa? 
R . Heterogéneos. 
P . ¿Cuándo se dice que un número es múltiplo de 

otro? 
R . Siempre que el primero se compone de varias 

veces el segundo, sin sobrante alguno. 
P . Y al segundo número ¿cómo se l lama respecto 

del otro? 
R . Sub-miíltijtlo, ó par te alícuota. 

Definición de Ari t inét ica. 

P . ¿Qué cosa es la Ar i tmét ica como arte? 
R . E l conjunto de reglas para ejecutar bien las ope-

raciones que se ofrece practicar con los nú-
meros. 

P . ¿Hay algún modo de conocer si estas reglas son 
buenas? 

R . Sí, por medio de ciertos principios, que unidos 
al conocimiento de las reglas, forman la Arit-
mética como ciencia. 



CAPITULO I. 

De los n ú m e r o s decimales.—Del s is tema de n u m e -
ración decimal . 

P . Dada una cantidad cualquiera, como una dis-
tancia que esté expresada por un número, ¿se-
rá posible aminorar el número? 

R . De un modo m u y fácil, agrandando l a medida, 
pues es claro que así cabrá ménos veces en la 
cantidad. Y . g., si l a distancia está medida 
en cuartas y contiene doce, que es el núme-
ro, el modo de aminorarlo, es tomar por uni-
dad la vara, que componiéndose de cuatro 
cuartas, solo es tará contenida tres veces en 
la dicha distancia. 

P . ¿Luego tres será igual á docef 
R . E n lo absoluto no; pero aquí se t r a ta de unida-

des de diverso tamaño, y sí tres varas son 10 
mismo que doce martas, como es también 
igual cantidad, dos pesos que ocho pesetas. 

P . ¿De lo anterior, pues, se infiere que es posible 
expresar u n a cant idad por un número tan pe-
queño como se quiera? 

R. Ciertamente; y por eso es que se puede lograr 
que las cant idades de unos, por grandes que 
sean, se descompongan en varios números sin 
que ninguno pase de nueve. 

P . Explicadlo brevemente. 
R . Si se considera que á más del uno que es la uni-

dad primera y principal, hay otras unidades f 
más y más grandes, de modo que cada una | 
esté compuesta de diez de las que la antece-
den inmediatamente, tendremos una serie ó 
escala de unidades gradualmente mayores, 
que si se comparan con la cantidad primitiva, 
darán números menores, también gradual-
mente . 

P . ¿Según eso, diez veces uno, ó diez; diez veces 
diez, ó cien; diez veces cien, ó mil, etc., es lo 
que forma las unidades mayores? 

R . Efect ivamente; y aquí h a y la particularidad de 
que el diez, el cien, el mil, etc., son números 
con respecto al uno. y en sí mismos, conside-
rados como un grupo compacto, unidades. 

P . ¿Cómo puede ser eso? 
R . P a r a más explicarlo, imaginemos varios corde-

les, ta les que el menor esté contenido diez 
veces en el inmediato, éste, diez veces en el 
que le sigue, etc., etc. Pues bien, cada cordel 
es una cosa íntegra, sin divisiones, y si sirve 
para medir, será unidad; pero desde el mo-
mento en que se compara con el más peque-
ño inmediato, ya es como si se dividiera en 
diez partes iguales, resultando un número. 

P . Es lo mismo decir, aumentar diez á un núme-
ro, que hacerlo diez veces mayor? 

R. E s en teramente distinto, porque si a lguno tiene 
dos centavos y se le aumentan diez, le resul-
tan doce, miéntras que haciendo diez veces 
mayor la cantidad, salen veinte centavos, y 



así es muy importante establecer esta distin-
ción. 

P . ¿Se nsan algunas espresiones para indicar cuán-
do se emplean el diez, el cien, el mil, etc., 
como unidades? 

E . Sí. y entonces el diez se l lama decena, el cien, 
centena, el mil, millar, etc. 

P . ¿No hay más qne estas unidades? 
R. No; son infinitas, y siendo tantas, no es preci-

so darles por nombres palabras nuevas, sino 
que se combinan los de las primeras; porque 
así como la decena es diez veces el uno, la 
centena diez veces la decena, y el millar diez 
veces la centena; hay otra unidad igual á diez 
veces el millar: y si diez veces el uno se lla-
mó decena, no hay inconveniente en que diez 
veces el millar se nombre decena de millar. 
Por razón semejante, la unidad siguiente se 
l lama centena de millar. A la unidad que si-
gue se podia llamar, millar de millar; pero se 
la denomina millón, y á las que le suceden, 
decena de millón, centena de millón, etc. 

P. ¿Luego el cambio de nombre de las unidades 
cuándo se verifice? 

R. A cada seis unidades; así es que comenzándose 
por el uno, despues de seis unidades se llega 
al millón, despues de otras seis, al billón, lue-
go al tríllon, etc. 

P . Pero queda pendiente explicar cómo n n a can-
t idad de unos puede convertirse en números 
que no pasen de nueve? 

R . Todo lo dicho conduce allá; porque si se supone 
una cantidad muy grande de unos, y se mide 

con la decena, como la decena es mayor que 
el uno, el número de decenas que resulte se-
rá menor qne el número que habia de unos. 

P . Pero ¿qué más puede suceder? 
R. Puede suceder, nna de dos; ó que al comparar-

se la cantidad con la decena, nada sobre, ó 
que haya un sobrante; pero cuyo sobrante no 
puede pasar de nueve. 

P . ¿Porqué? 
R. Porque si fuese diez, compondría una decena 

más, y ya no habr ia sobrante. 
P. Proseguid la explicación. 
R. Pues bien; supongamos ahora que haya un so-

brante, y que se h a apartado. Lo demás es ya 
nna cantidad de decenas completas, y si suce-
diese que esta cantidad fuese mayor qne nue-
ve, se podría achicar midiéndola con la cente-
na, de lo cual podría resultar un sobrante de 
decenas y mi número de centenas completas. 

P . ¿Y en lo sucesivo qué pasaría? 
R. Cosas semejantes á las explicadas, has t a que se 

llegase á 411 número qne no pasase de nueve. 
P . ¿Es decir, que las cantidades se descomponen 

en diversos números? 
R. Así es; y los guarismos ó cifras que sirven para 

escribirlos, son los siguientes: 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

uno dos tres cuatro cinco seis siete ocho nueve 
P. Cuando u n a cant idad consta de decenas y uni-

dades puras ó sea unos, ¿cómo se escribe? 
R . Por medio de dos cifras jun tas : la de la izquier-

da se h a convenido en que represente las de-
cenas. y la otra l as unidades puras. 



P. Escribidme una cantidad q u e se componga do 
4 unos y 6 decenas. 

R. Pongo primero el 6 y luego el 4, en este for-
ma: 64. 

P. ¿Cómo se leerá esta cantidad? 
R. Podría leerse diciendo: 6 decenas y 4 unidades 

simples; pero se acos tumbra decir: sesenta y 
cuatro. 

P. ¿Pues qué el decir sesenta es lo mismo que de-
cir 6 decenas? 

R. E n la sustancia, sí, porque el leer de este modo 
supone que cada decena se ha cambiado en 
sus diez unos; y seis veces diez es lo que se 
l lama sesenta. 

P. ¿Cómo se escribe una cant idad que se compon-
ga de unidades puras, decenas y centenas? 

R. Se ponen en el primer lugar, á la izquierda las 
centenas, luego las decenas, y por últ imo las 
unidades. V." g., si h a y i unidades, 6 de-
cenas y 5 centenas, l a cant idad se escribe 
así: 564. 

P . ¿Y cómo se lee? 
R. Quinientos sesenta y cuatro, lo que equivale á 

cambiar las 5 centenas en puros unos, de lo 
cual resul ta lo que se l lama quinientos; el se-
senta procede de lo que se dijo ántes. 

P . E n general, ¿cómo se escriben las cantidades? 
R. Siempre dando él primer lugar déla derecha 

á los números que expresen unidades de pri-
mera clase, el segundo á los de segunda, etc., 
de tal modo y con tal fijeza, que aunque se di-
ga y aunque se quiera que un número expre-
se millares, que son unidades de cuarta espe-

cié, jamás los expresará, si ese número no es-
tá en el cuarto lugar, contando de derecha á 
izquierda. 

P . Pero ¿qué se hace si h a y una cant idad que se 
componga nada más de 3 unidades, por ejem-
plo, y 4 millares? 

R. Aquí como t an solo existen dos cifras, parece 
que no puede haber más que primero y segun-
do iugar; pero la dificultad se salva por me-
dio de u n a cifra auxiliar, nueva, que es el 

0 
cero, 

cuya cifra se pone en segundo y tercer lugar, 
quedando el 4, como debe, en el cuarto, así: 
4003. 

P . ¿Mas qué debemos entender por esos ceios? 
R . Que no hay ni decenas, ni centenas, pues cero 

es un signo que se emplea siempre que se quie-
re significar que no hay unidades de cierta 
especie, es decir, no tiene valor ninguno. 

P . ¿Cómo se l laman las cifras que sí t ienen valor? 
R . Significativas, á diferencia del cero. 
P. U n a misma cifra colocada en lugares dist intos 

¿tiene igual valor? 
R . Evidentemente no, y por eso se distinguen dos 

clases de valores, uno absoluto y otro rela-
tivo. 

P . ¿Cuál es el valor absoluto? 
R . E l de la cifra de por sí, sin tomar en cuenta el 

orden de sus unidades. Por ejemplo, en 777, 
las t res cifras tienen el mismo valor absoluto. 

P . ¿Cuál es el valor relativo? 
R. E l de la cifra, jun tamente con el de las unida-



des que representa, y así, en 777, el primer 7 
es 700 por su valor relativo, el otro 70, y el 
úl t imo, 7 unidades puras. 

P . Decid ahora ¿cómo se leen las cantidades? 
R. Comenzando por la derecha se separan grupos 

de tres cifras, hasta donde se pueda, y luego, 
cada grupo de cifras, se lee cual queda expli-
cado, y como si él solo existiese, diciendo al 
fin de su lectura, millones, si expresa millo-
nes; millares, s i expresa millares; ó unidades 
si expresa unidades. El primer grupo de tres 
cifras se separa con un punto arriba, el se-
gundo con un 1, el tercero con, otro punto, el 
cuarto con un 2, el quinto con otro punto, el 
sexto con un 3, etc., etc. 

P . Leedme la cant idad siguiente: 4579436. 
R . A l dividirse queda así: 4 '579 436; de modo que 

hay tres grupos: el primero de una cifra, que 
es 4, el otro 579, y el últ imo 436. Se lee el 4 
solo, con el agregado, millones, luego el 579, 
diciendo al fin, millares, y despues el 436, di-
ciendo, unidades; es decir, se lee todo así: 
cuatro millones, quinientos setenta y nueve 
mil, cuatrocientas treinta y seis UNIDADES. 

P . ¿A qué equivale la lectura de cantidades? 
R. A juntar de tres en tres, como se explicó, el va-

lor de las unidades, y luego reunir los resul-
tados. 

P . Habéis manifestado que puede acontecer, que 
la primera medida ó unidad que se t ome sea 
menor que algunas cantidades; ¿qué se hace 
entónces para escribirlas? 

R . Supongamos que de las dos líneas de abajo, la 

que tiene la le t ra C, es la cant idad qne se 
quiere medir, y 17 la medida ó unidad. 
C 
U 

Como C es más chica que ü, no se puede decir 
que C valga nna U; es decir, que sea igual á 
uno; el número, pues, que exprese el valor de 
C, ha de ser menor que uno. 

P . ¿Qué es preciso, por lo mismo? 
R. Agrandar el número, achicando l a unidad, así 

es que se toma u n a nueva medida diez veces 
menor que U, y ya esta medida , que aquí mar-
eamos con la letra P 

C 1 ! i ! !— 
p — 
U i i i ' i ' ' i ' i i 

está contenida en C, 4 veces, y deja un so-
brante. 

P . ¿Que so hace con el sobrante? 
R. Se mide con u n a nueva unidad diez veces más 

chica que P ; y si h a y nuevos sobrantes, se 
prosigue tomando medidas diez y diez veces 
m á s chicas, has t a que se concluyan los so-
brantes . 

P . Es tas nuevas unidades inferiores ¿cómo se lla-
man? 

R. Decimales, y sus nombres resul tan de los de las 
otras, con solo variarles la terminación. 

P . Cómo se efectúa eso? 
R. T a hemos dicho que las unidades del sistema 

de numeración, par ten del uno y t ienen los 
nombres de decena, centena, millar, decena 
de millar, centena de millar, millón, etc.: pue3 



bien, las nnevas unidades tienen nombres aná-
logos, pues agregando á los otros el final ¿si-
ma, resul tan los nombres de éstas, que salen 
así: 

De decena décima. 
De centona centésima. 
De millar milésima. 
De decena de mil lar ó diez mi l . dieemilésima. 
De centena de mil lar ó cien mil. cienmilésima. 
De millón millonésima. 

P. Pero ¿qué par t icular idad h a y que notar respec-
to de los t a m a ñ o s relativos de estas nuevas 
unidades decimales? 

R . La siguiente: que miéntras el nombre de la uni-
dad sin la terminación ésima, espresa una 
cant idad m á s grande que la anterior unidad, 
con ta l terminación espresa unidad más chi-
ca. y así l a centena es diez veces mayor que 
la decena; pero al contrario, la centésima es 
diez veces menor que la décima. 

P. ¿Y de qué depende esto? 
R. De que la décima resulta de partir en diez por-

ciones iguales la unidad primitiva, y la cen-
tésima en cien; luego estas partes son meno-
res. 

P . Habéis dicho los nombres dé l a s unidades deci-
males, sus relaciones entre sí y con las ente-
ras; pero ¿me podréis explicar cómo se escri-
ben y leen los números que las contengan. 

R . Los mismos principios que presiden á la escri-
tura y lec tura de los números enteros, r igen 
tratándose de los decimales. 

P . Y ¿por qué razón? 

R . Porque, si bien se mira, las unidades enteras y 
las decimales forman una cadena en que u n 
eslabón se liga con el otro de la misma ma-
nera; así es que cada unidad, como está, de 
por fuerza, colocada en el centro de dos, es 
mayor que una, diez veces, y menor que la 
otra, diez veces también. 

P T de aquí ¿qué deducís? 
R P a r a explicarlo claramente, tomaré como ejem-

plo la decena, que encierra diez unidades, 
miént ras que ella es la décima parte de u n a 
centena, que comprende diez decenas; luego 
la idea de décima existe en las mismas uni-
dades enteras, porque todas son décimas par-
t e s p a r a l a s unidades superiores de junto . Aho-
ra, si ántes las unidades de menor valor se 
iban colocando á la derecha de las otras, es 
claro que podrá hacerse lo mismo con las de-
cimales. 

P. ¿Pero entonces será fácil saber lo que la ú l t ima 
cifra representa? 

R. Si, porque se ha convenido en que al fin de los 
enteros se ponga siempre una coma, y de la 
coma para la derecha, siguen las décimas, 
luego las centésimas, despues las milésimas, 
etc., etc. 

P . Poned algunos ejemplos. 
R . Supongamos que un número contiene 5 ente-

ros ó unidades simples, y 4 décimas: se pon-
d rá el 5, luego u n a coma para separarlo d e 
las decimales, y en seguida el 4, en esta for-
m a : 5 , 4 . 

P. ¿Qué se hará en otros casos? 



R . Cosa semejante ; porque si a d e m á s del 5 en teros 
y las 4 décimas, hubiese 6 centés imas , és tas 
deberían ir a l fin, así: 5, 46. 

P . T ¿cómo se leen las can t idades decimales? 
R . En despartes. Primero la que está antes de la 

coma, y luego lo restante; cadaporcion por 
separado, cuidando de decir enteros al aca-
bar la lectura del primer grupo, y él nombre 
de las últimas unidades al concluir la lectu-
ra del segundo. 

p . ¿Cómo leeréis, pues , l a can t idad siguiente: 
83579,4328. 

R E l grupo de án tes de la coma, e s 83579 y el o t ro 
4328. E l pr imero, según lo explicado, se lee: 
ochenta y tres mil quinientos setenta y nueve, 
y el otro, cuatro mil trescientos veintiocho; 
pero como la ú l t i m a cifra d e este grupo ex-
p resa diezmilésimas, la l ec tura general es así: 
ochenta y tres mil quinientos setenta y nueve 
ENTEROS, cuatro mil trescientos veintiocho 

DIEZMILESIMOS. 

p . ¿Cuando n o h a y a décimas por e jemplo, y sí cen-
tés imas , qué se hará? 

R . Suplir con un cero el lugar de las décimas, por-
que lo m i s m o que en los enteros es invaria-
ble el lugar que corresponde á cada clase de 
unidad. 

p . ¿Cómo escribiréis, pues, cinco enteros, cuatro 
centésimas? 

R . Así: 5, 04 p a r a que el cero ocupe el lugar de 
las déc imas que no h a y . 

P . H a y a lgún otro m o d o de leer las can t idades de-
cimales? 

R . Si, y es el mejor, haciéndolo de corrido, como si 
no existiese la coma; pero diciendo siempre 
al fin la clase de las últimas unidades. 

P . ¿De qué m a n e r a leeríais la can t idad 94326,3968? 
R . L a dividir ía en g r u p o s d e t r e s cifras, así: 

943'26,3-968, leyéndola luego d e es te modo: 
novecientos cuarenta y tres millones, doscien-
tos sesenta y tres mil, novecientas sesenta y 
OChO DIEZMILESIMAS. 

P . ¿Y es lo m i s m o leer de és te que de l m o d o án t e s 
dicho? 

R . Sí, porque as í c o m o e s lo m i s m o decir u n peso 
que dos tos tones , ó cua t ro pese ta s ú ocho rea-
les; de l a p rop ia suer te , leyendo d e e s t a ma-
nera , no se h a c e m á s que cambia r l as unida-
des en déc imas , l as déc imas e n centés imas , 
e tc . , e tc . 

P . ¿A qué equiva le correr la coma dec ima l u n lu-
g a r pa ra la derecha? 

R . A decupl icar la can t idad ó sea á hace r l a diez 
veces mayor , p o r q u e t o d a s las u n i d a d e s su-
b e n un g rado e n su categoría . 

P . ¿Y á q u é equiva le ir corr iendo l a c o m a p a r a la 
izquierda? 

R . A hace r la c a n t i d a d diez veces m e n o r por c a d a 
l u g a r que a v a n c e la coma . 

P . U n a c a n t i d a d e n t e r a ¿cómo se puede hace r diez 
veces mayor? 

R . A g r e g a n d o u n cero á la derecha , pues as í sube 
u n g r a d o la ca tegor ía de todas l a s un idades . 

P . Y si á u n a c a n t i d a d dec ima l se le a g r e g a n ce-
ros, ¿se a u m e n t a ? 

R . D e n ingún modo , p o r q u e el ser l as c i f ras un ida-



des, decenas, décimas, etc., depende de la 
colocacion de la coma, y como ésta queda fi-
ja , á pesar de los ceros, de aquí que no sufra 
alteración la cant idad. 

P . ¿Cómo se l laman los anteriores convenios adop-
tados para leer y escribir las cantidades? 

R. Sisteme, de numeración decimal. 

De la suma 6 adición. 

P . ¿Qué es adición? 
R . La operacion que en solo un número reúne el 

valor de varios. Las cantidades que se suman 
se llaman sumandos, y él resultado suma. 

P . ¿Con qué signo se indica que los números se 
h a n de sumar? 

R. Con éste + colocado en medio de ellos, que se 
l lama más. 

P . ¿Cómo se suman los enteros? 
R . Se colocan de manera que sus cifras queden en 

columnas, correspondiéndose en una sola las 
de igual clase; se tira una linea por debajo, 
se comienza la operacion juntando las cifras 
de la primera columna de la derecha y po-
niendo debajo el resultado, siempre que no pa-
se de nueve; pero si es un número mayor, se 
pone solo la cifra de unidades y se reserva lo 
demás para sumarlo con la segunda colum-
na, donde se procede como en la otra, y así en 
las demás, ménos en la última bajo de la cual 
se escribe toda la suma obtenida. 

P . Sumad, pues, los números 8436 y 248 y 629. 

R . L o s coloco así, y digo 6 y 8 son 14; 14 y 
? ton 23: pongo el 3 debajo y reservo 8436 
el 2 para la segunda columna, cuyo 2 248 
sumado con 3 da 5; 5 y 4 son 9, 9 y 2, 629 
11; pongo 1 y reservo 1 para la torcera 
columna; 1 y 4 son 5; 5 y 2 son 7; 7 y 9313 
6 , 1 3 ; pongo 3 y aparto 1 qué, sumado 
con 8, que es lo único de la cuar ta columna, 
da 9. L a suma to ta l es, pues, 93ÍSL 

P . Y las cantidades decimales ¿cómo se suman? 
R . D e u n a manera análoga, pues se colocan en 

columna vertical los números, de manera que 
se correspondan las comas decimales, con lo 
cual se corresponderán todas las unidades de 
igual clase. Se comienza la suma tambienpor 
la derecha y los demás pormenores son los 
mismos que en la suma de enteros, con solo 
el aumento de que, concluida la sima, se po-
ne una coma en ella en correspondencia coti-
la de los sumandos. 

P . ¿Cómo se hará esta suma indicada 4,87 - f 53.29 
+ 3,289? 

R . Según la regla, los sumandos se ponen 4,87 
así: L a primera columna d é l a dere- 53.29 
c h a la compone solo eí 9, que se co- 3.289 
pia abajo porque no hay con qué su-
mar lo . Luego so dice: 7 y 9,16; 16 y 61,449 
8, 24: pongo 4 y llevo 2: 2 y 8 ,10; 10 
y 2, 12; 12 y 2 ,14; pongo 4 y l levo 1 : 1 y 4, 5; 
5 y 3, 8; 8 y 3 ,11; pongo 1, apar tando 1. Es-
t e 1 lo sumo con el 5 que está solo en la 5? 
l ínea, y obtengo 6 que escribo en su lugar . 
P o n g o la coma decimal en columna con la do 
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los sumandos, resul tándome para valor de la 
suma 61 enteros, 449 milésimas. 

Resta 6 sus t racc ión . 

P . ¿Qué es restar? 
R . Encontrar lo que un número tiene de más que 

otro. Los números que se restan se llaman: 
uno, el restado, sustraendo, el de que se res-
ta minuendo, y lo que resulta, resta, diferen-
cia ó residuo. 

P. ¿Cuál es el signo de es ta opcracion? 
R . Es t e —, l lamado menos. 
P . ¿Cómo se hace la sustracción de entero3? 
R. Se colocan como para sumarse; él minuendo 

arriba; el sustraendo abajo; luego, comenzan-
do por la derecha, cada cifra de abajo se res-
ta de su correspondiente, poniendo debajo los 
resultados. 

P . Hagamos , pues, la res ta 836 — 415. 
R. Coloco así los números y resto el 5 del 6 836 

k) cual me da 1, que pongo en su lugar; 415 
el 1 restado del 3 da 2, que también es-
cribo donde le toca, que es j un to al 1, 421 
y por fin resto 4 de 8, obteniendo 4 pa-
ra esta resta parcial, y para la total: 421. 

P. ¿Pero no puede suceder que alguua cifra del 
minuendo sea cero, ó por lo ménos menor que 
la del sustraendo? 

R. Suele suceder, en efecto, y esto cons t i tu j f un 
caso aparte; entonces se supone que la cifra 

del minuendo aumenta en diez unidades, y 
que la do su izquierda se rebaja en una. 

P . Y esto a l tera la cant idad minuendo? 
R . E n n inguna manera, porque al explicar el sis-

t ema de numeración y a dijimos que una sola 
unidad equivale á diez de la clase inmediata 
inferior, y por lo mismo, lo que por un lado 
se aumenta por otro se disminuye. 

P . Aplicad esa doctrina á este ejemplo: 859 —376. 
R. Comienzo la resta diciendo: de 9 quitado 

6, da 3; ó para más brevedad: de 9, 6, 859 
3; de 5 qui tar 7 no es posible; pero al 5 376 
le agrego 10, y entonces digo: de 15, 7, 
8. Pa so á la o t ra cifra, pero ya la con- 433 
sidero como 7, para compensar con 1 
centena de rebajo las 10 decenas de aumento, 
y digo: de 7, 3, 4. 

P. ¿Y en caso de haber ceros en el miuuendo, có-
mo se procede? 

R . N o de distinta manera. 
P . Pues explicad ¿cómo procederíais en el e jemplo 

siguiente: 9008 — 5264? 
R . Procedería diciendo: de 8, 4, 4. Como 9008 

arriba del 6 hay un 0, según la regla le 5264 
aumenta r ía 10; pero como al 0 siguien-
t e no se puede rebajar 1, voy al 9, al 3744 
cua l le rebajo 1, aumentando 10 al 0 
inmediato, lo cual da el mismo 10. Luego á 
és te le rebajo 1, queda convert ido en 9, y al 0 
siguiente le aumento 10. Hechos estos cam-
bios, digo: de 10, 6, 4; de 9, 2, 7; y de 8, 5 ,3 . 

P . ¿Luego, en general, qué procedimiento se s igue 
en caso de haber ceros? 



R. Se considera, la cifra inmediata significativa 
superior disminuida en 1, y como nueves to-
dos los ceros, menos el último que se reputa 
como 10. 

P. Y en caso de haber decimales, ¿qué se hace pa-
r a restar? 

R. Idénticas operaciones, cuidando solo de que la 
coma decimal de los términos de la sustrac-
ción y la de la resta queden correspondién-
dose. Si hay ménos decimales en el minuen-
do, se le agregan ceros al fin, hasta igualar 
él número de las decimales deFsustraeSdo. 

P. Apl icad esa regla á este ejemplo: 
82,5—14,8709. 

R . Coloco las cantidades correspondiéndose las co-
mas. y luego agrego tres ceros al 
minuendo que quedará en esta for- 82,5000 
ma, y y a en ella, resto conforme á 14,8769 
lo explicado, lo que da por re; ta: 
67,6231. 67,6231 

P . ¿Hay algún signo por el cual se indique la 
igualdad en t re dos números que resulten de 
hacer algunas operaciones? 

R . Sí, éste = , y se l lama igual á.- En 8 — 5 = 3 
indica la igualdad que en efecto existe entre 
el 3 y el resultado de la resta. 

Multipl icación. 

P . ¿Qué es multiplicar? 
R . Multiplicar es tomar un número—ó parte de 

un número—tantas veces como unidades tie-

ne otro. Así, multiplicar 5 por 4 es tomar 4 
veces el número 5 y multiplicar 5 por 0,4, es 
tomar cuatro veces la décima parte de 5. 

P . ¿Cómo se l lama el número que se multiplica 
y aquel por el que se multiplica? 

R . Multiplicando el primero, el segundo multipli-
cador, y ambos factores. 

P . ¿Y el resultado? 
R . So l lama producto. 
P . ¿Con qué signo se indica la operacion? 
R . Con el siguiente X , y se lee multiplicado por. 
P . ¿Cómo se mult ipl ica un número do varias ci-

fras por otro de u n a sola? 
R . Se multiplica comenzando por la derecha, cada 

cifra del multiplicando por la del multiplica-
dor, escribiendo unos á la izquierda de los 
otros los resultados tales como salgan, si no 
pasan de 9; mas en caso contrario solo se es-
cribe la cifra de unidades, reservando la de 
decenas para sumarla con el siguiente pro-
ducto. Si hay decimales en el multiplicando, 
se separan á la derecha del producto con una 
coma, tantas decimales cuantas dicho factor 
contenga. 

P . Prac t icad esta operacion 87,3 X 6. 
R . Colocadas como se ve las cantidades, 87,3 

digo: 3 mult ipl icado por 6, ó bien 3 6 
por 6 ,18 ; 8, y va 1; 7 por 6, 42, y 1, 
son 43; 3, y v a n 4; 8 por 6, 48, y 4, 523,8 
son 52, que se escribe completo. Des-
pues, como h a y una decimal en el multi-
plicando, se separa u n a t ambién en el pro-
ducto , que es 523,8. 



P. ¿Cuando son várias las cifras de a m b o s fac to 
res, cómo se procede? 

R. Se multiplica cada cifra significativa del mul-
tiplicador por el multiplicando, lo cual pro-
duce diversas cantidades que se colocan en 
columna, de manera que la primera cifra de 
la derecha quede en la columna, si el pro-
ducto parcial viene de la cifra del multi-
plicador; en la 2?, si de la 2* procede, etc., 
etc. Cuando la primera cifra significativa no-
sea la primera del multiplicador, porque éste 
tenga peros terminales, se usa de ellos para 
suplir el lugar de las columnas que falten. Se 
suman los productos parciales, y en caso de 
haber decimales en los factores, se separan 
en el producto tantas cifras decimales cuan-
tas haya en ambos f actores-

P. Apliquemos la regla á este caso: 
45,832 X 6,04. 

R. Coloco, como se ve, los factores, 45,832 
comienzo á multiplicar por el 6,04 
4 del multiplicador, y esto me 
produce, según la regla del caso 183328 
anterior, 183328. Como el cero 274992 
no es cifra significativa, paso á 
multiplicar por el 6 lo que me 276,82528 
da el producto 274992. P a r a la 
colocacion de éste, observo que, según la re-
gla, l a primera cifra de la derecha debe ocu-
par el tercer lugar, puesto que 6 ocupa el 
tercero en el multiplicador. Sumo los dos 
productos parciales, y en el resultado sepa-
ro cinco cifras decimales, por haber tres en 

el multiplicando y dos también en el mult i -
plicador. 

P . ¿Cómo se hará esta multiplicación 
23,92 X 3400? 

R . Multiplico el multiplicando por el 4; 23,92 
pero como éste ocupa el tercer lu- 3400 
gar en el multiplicador, pongo dos 
ceros al fin del producto 9568, pa- 956800 
ra que la cifra 8 ocupe el tercer lu- 7176 
gar. Luego multiplico el 3, colo 
cando la primera cifra del producto 81328,00 
en la cuarta columna, porque el 3 ocupa el 
cuarto lugar. Sumo, y en el resultado separo -

las dos cifras del fin, con la coma decimal, 
obteniendo por producto 81328 enteros, cero 
décimas, cero centésimas. 

P . Cuando h a y a ceros en u n a cantidad decimal 
ántes de las cifras significativas, ¿qué puede 
suceder al multiplicar? 

R. Que el producto de las cifras significativas con-
tenga menor número de cifras que las deci-
males de ambos factores, entre las cuales se 
cuentan los ceros, en cuyo caso, pa ra la ope-
ración que prescribe la regla, se hace antece-
dan á las cifras del producto, los ceros nece-
sarios para que la separación de decimales 
sea tal como la regla indica. 

P . ¿Si hay ceros al fin del multiplicando, será ne-
cesario multiplicarlos por las cifras del mul-
tiplicador? 

R. De ninguna manera: basta multiplicar como si 
no existiesen, agregándolos al fin del pro-
ducto. 



División. 

P . ¿Qué es dividir? 
R . Encon t ra r una cantidad que multiplicada por 

otra, reproduzca otra cantidad determinada. 
P . ¿Cómo se l lama el número que se divide? 
R . Dividendo. 
P . ¿Y aquel por el cual se divide? 
R . Divisor. 
P . ¿ T cómo se denomina el resultado? 
R . Cociente. 
P . ¿Con qué signo se indica la operacion? 
R . Con el siguiente -f- que se lee: dividido por. 
P . ¿Cómo se divide un número de varias cifras por 

otro de una sola? 
R. Se escribe el dividendo, y á su derecha el divi-

sor dentro de dos líneas en forma de escua-
dra; se principia la operacion por la izquier-
da, dividiendo, si se puede, la primera cifra 
del dividendo por la del divisor, y escribiendo 
el cociente bajo la linea horizontal. Si la di-
cha división no es posible, se toman para que 
lo sea, las dos primeras cifras del dividendo; 
el cociente obtenido, salvo que sea cero, semid-
tiplicapor el divisor, restando el producto 
del dividendo parcial, Al lado de la resta se 
baja la cifra siguiente del dividendo, y el con-
junto así formado, se divide por el divisor, 
colocando el cociente d la derecha del ante-
rior. Se multiplica el nuevo cociente por el di-
visor, y hasta agotar las cifras del dividendo, 

se siguen las mismas operaciones que media-
ron del primero al segundo cociente parcial. 
Si hay decimales en él dividendo, él número 
de cifras que de esta clase haya en él, se se-
para en el cociente. 

Aplicad la regla al caso siguiente: 
318,6 -r-9 

Po r ser la primera cifra del divi- 318,6 |_9 
deudo, menor que el divisor 9, 27 35,4 

tómo á 31, que dividido por 9 
d a 3; multiplico 3 por 9 y el 48 
producto 27 lo resto del divi- 45 
deudo parcial 31, obteniendo 
4 por resta . Al lado suyo ba - 36 
j o el 8 y divido 48 por 9, lo 36 
que me da el cociente 5, que 
sitúo j un to al anterior. Las 0 
mismas operaciones que liicé con el cociente 
3, divisor 9, y dividendo parcial 31, repito aho-
ra, diciendo 5 X 9 = 45; lo escribo bajo de 
45, resto, y sale 3, á cuya derecha bajo el 6. 
Divido 36 por 9 y saco el cociente final 4. 
Ahora , por haber u n a decimal en el dividen-
do, separo una en el cociente, que es, en de-
finitiva: 35? 4. 

¿Cómo se dividen dos números de varias cifras? 
Si hay decimales en los términos de la división, 

se agregan ceros al que tenga ménos para 
igualar él número de las del otro, sin que des-
pués de hecho esto se tome ya al fin en consi-
deración la coma decimal. Pero si solo las 
hay en el dividendo, se separan al fin en él 
cociente sin hacer la agregación de ceros. 



P. Ejecutad la operacion ind icada 729,84 — 24 
R. Como las dos primeras c i f ras 72 componen can 

t idad mayor que 24, l as tomo 729,84 [ 2 4 
para primer dividendo par- 72 3 0 , 4 ) 
cial. P a r a obtener el cocien-
te de 72 y 24, t o m o las pri- 098 
meras cifras 7 y 2 de ambos 96 
términos y las divido obte-
niendo el cociente 3. L o muí- 24 
tiplico por el divisor, res to el 24 
producto del dividendo par-
cial, y obtengo cero. A l lado 0 
de dicha res ta coloco el 9, ci-
fra siguiente á72 . Como 9 no se puede dividir 
por 24, pongo cero en el lugar respectivo del 
cociente. Bajo la cifra 8 del dividendo, y el 
número 98, que así formo, lo divido por 24; 
el cociente es 4 que mul t ip l ico por el divisor, 
lo que produce 96, que resto do 98. Con l a 
res ta 2 y el 4, final del dividendo, compongo 
24, que dividido por 24, da 1, pa ra úl t imo co-
ciente parcial. Como h a y dos decimales, se-
paro en el cociente, con u n a coma, dos cifras 
& la derecha, y así el resul tado es 30, 41. 

P . En la operacion anterior, al comenzar, tomás-
teis pa ra obtener el coc iente las pr imeras ci-
fras de los términos d e la división; ¿esto siem-
pre conduce con segur idad al resultado? 

R. No; 83 un tanteo, y cuando dsspues do multi~ 
plicar el cociente por el divisor, la resta n o 
se puede hacer, se r eba j a el cociente de u n a 
en u n a unidad h a s t a q u e la resta sea po-
sible. 

P. ¿Existe a lguna simplificación en la práct ica de 
la división? 

R. Sí, y consiste en hacer á un tiempo la mult i -
plicación del cociente por el divisor y resta del 
producto. Y . g., en el ejemplo anterior se 
puede decir, 3 por 4 ,12, y no escribir nada, si-
no continuar, de 12, cero y va 1; 3 por 2, 6 y 
1 son 7, de 7 cero. Aquí, cuando se dice de 12 
se resta de un golpe de 72 el primer produc-
t o 12, en vez de restar como es común, solo 
cifra por cifra, y por esto al hacer el otro pro-
ducto, se dice, 3 por 2, 6 y 1 ,7; pues es lo 
mismo que al 7 se le rebaje la decena del 12, 
qne se aumente al 6, que del 7 anterior se 
resta . 

P , Haced ahora esta operacion: 63, 5 — 0, 25. 
R . Habiendo decimales en ambos términos, agre-

go un cero al dividendo, para que convert ido 
en 63, 50, tenga dos cifras despues de la co-
m a como el divisor. Hecho esto, como segan 
la regla, las comas decimales no se hau de 
tomar en consideración, prescindo de ellas, y 
la operacion se reduce ya á dividir 6350 por 
25, cuya operacion entra en las explicaciones 
de la regla anterior, por lo cual solo pongo el 
cuadro de ella en seguida: 

6350 |_25_ 
135 254 

100 
0 

P . ¿Se puede hacer a lguna simpliñcacion en la 
práct ica de la división! 



R. Sí, y consiste en que cuando hay igual número 
de ceros en los términos de la división, se pue-
de hacer ésta prescindiendo de ellos. 

P . Cuando un dividendo es menor que un divisor, 
¿qué puede hacerse? 

R . Aproximar el cociente por decimales, lo. cual se 
practica agregando al dividendo tantos ceros 
cu-antas cifras decimales se quieren obtener 
en el cociente, y poniendo en éste, dates de 
de ellas, una coma. En vez de agregar los ce-
ros de un golpe, puede agregarse uno á cada 
resta que se vaya obteniendo. 

P . Dividid 8 por 42. 
R. Digo 8 dividido por 42, no les toca; 

pongo un cero y una coma deci-
mal en el cociente para indicar 
que no hay cociente entero. Lúe- 3 80 
go agrego un cero al 8 despnes de 3 78 

u n a coma y lo convierto en 80 dé-
cimas, diciendo: 80 dividido por 2 
42, á 1; multiplico 1 por 42, res-
t o de 80, y saco 38, al que agrego un cero; 
divido 380 (que son centésimas) por 42, ob-
teniendo 9 de cociente y 2 do res ta . Si qui-
siera seguir aproximando continuaría en agre-
gar ceros á las restas. Habiendo sacado dos 
cifras decimales, digo que he aproximado has-
t a centésimas. 

Amplif icaciones sobre lo an te r io r . 

P . H a y algún modo do garantizar si l a práct ica de 
las operaciones de snmar, restar, multiplicar 
y partir , h a sido bien seguida? 

R. Sí; pero la garant ía es t an to menor cnanto más 
semejantes en la dificultad son las operacio-
nes comprobadas y comprobatorias. La su-
ma se prueba sumando las columnas en ár-
den inverso. La resta, sumando sustraendo y 
resta, que deben reproducir el minuendo 

P. T ¿cómo se puede comprobar la multiplicación? 
R. Cambiando el órden de los factores; pero h a y 

también la p rueba por 9, que aunque en al-
gún caso remoto, puede fallar, es sin embar-
go, en general m u y útil . Supongamos este 
producto: 25000656, cuyos factores son 
72048 y 347. E n el producto se dice, suman-
do las cifras: 2 y 5, 7; 7 y 6 ,13 , y aquí, ántes 
de continuar la suma, se dice: 1 y 3, 4, y lue-
go 4 y 5, nueve: en l legando á nueve, se pára 
como si se principiase; pero como y a la cifra 
6 no t iene con que sumarse, se apunta asi. 
Operación semejante se hace con 
cada factor: el 1? da 7 y 2, nueve; 6 [ 6 
se sigue 4 y 8 ,12 ; 1 y 2 , 3 , que se 3 ¡ 5 
apun ta. E l 2? factor da 3 y 4, 7; 
7 y 7,14; 1 y 4 ,5 , y se apunta. Luego se mul -
tiplica 3 por 5, y la prueba consiste en que 
en el producto de residuos, la suma de las ci-
fras deje un número igual al que dejó el pro-
ducto que se trata de comprobar. Aquí el 



producto de residuos es 15, y 1 y 5 da 6, en 

efecto. 
P. Para la división, ¿qué p rueba tenéis! 
R . Multiplicar el cocicn te por el divisor, cuyo pro-

ducto dele ser él dividendo. También, si la 
división es exacta , se puede aplicar la prue-
ba por 9, considerando al cociente y divisor 
como factores, y al dividendo como produc-
to. Si h a y resta, se rebaja al dividendo, y lue-
go se procede como se dijo. 

P . ¿Qué principios conviene tener presentes acer-
ca de las cua t ro operaciones explicadas? 

R. Los siguientes: 1? El órden de los simanaos 
no altera la suma. 2? Aumentar el minuen-
do es aumentar la resta en la mima canti-
dad y aumentar él sustraendo, por el con-
trario. 3? Multiplicar un factor por 2, 3, 4, 
etc., es multiplicar el producto por tal núme-
ro. 4? Multiplicar el dividendo por un nú-
mero, es hacer lo mismo con el cociente, pero 
éste se divide cuando se multiplica el divisor. 
Estos principios t ienen otros correlativos, fá-
ciles de deducir. 

. CAPITULO n . 

D e los quebrados comunes . 

P . 

R . 

¿Hemos pract icado ya algunas operaciones oon 
quebrados? 

Sí, señor, porque las decimales son quebrados 

por su naturaleza, pues decir 0,8 décimas, es 
expresar solo parte de la unidad. 

P . ¿ T cuando decís, 0,8 décimas, cómo concebís 
ese número? 

R . Como resultado de haber dividido la unidad en 
10 partes, tomando luego 8. 

P . ¿Se puede escribir la cantidad 0,8 de otra ma-
nera? 

R. Sí, y es, poniendo el número 8 que expresa el 
número de partes que se tienen do la unidad 
arriba, y separado por una raya, del 10, que 
significa en cuántas partes se dividió la uni-
dad, en esta forma: y se lee, ocho diez-
avos. 

P . ¿Se puede dividir la unidad en partes que no 
sean precisamente 10, 100,1000, eto? 

R. Evidentemente , y de aquí resul tan las fraccio-
nes comunes que se escriben con dos núme-
ros. Por ejemplo. £ indica, que de cinco par-
tes en que la unidad se dividió, se tomaron 4. 

P . Al número que indica la división en partes 
iguales de la unidad, ¿cómo se llama? 

R . Denominador. 
P . ¿T al que marca el número de ollas? 
R . Numerador. 
P . ¿Se pueden escribir los quebrados comunes sin 

denominador expreso, como en la primer ma-
nera do escribir los decimales? 

R . No, porque en éstos la división sigue la ley mis-
m a del sistema de numeración, de ser diez 
veces menores unas que otras todas sus uni-
dades. 

P . Supuesto que en la idea del quebrado entran 



dos números, debe ser difícil comprenderlos 
y calcular con ellos. 

K. No es así, porque en los decimales y a hemos 
vis to cómo sucede lo mismo, y eso pasa t am-
bién en los enteros, donde cada cifra encierra 
en su valor, la idea de dos números, pues el 
valor absoluto y el relat ivo componeu junta-
mente la idea de la cifra, y así quien dice 3 
decenas, expresa la idea del 3 y la del 10, que 
es lo que vale la decena con relación á la uni-
dad . 

P . De m a n e r a qne según esa explicación, ¿á qué 
se pueden comparar el numerador y el deno-
minador? 

R. E l pr imero al valor absoluto, y el segundo al 
relativo, con la diferencia de que en los ente-
ros el valor relativo es un factor, y en los 
quebrados un divisor. 

P. Podríais de otra manera acabarme de dar idea 
de lo que son el numerador y denominador? 

R. Sí, porque del primero puede decirse que da idea 
d e la cantidad, y el segundo, de la calidad ó 
clase de las partes que el otro expresa. 

P . ¿Cómo se puede considerar un quebrado? 
R . Como el cociente de su numerador por su de-

nominador. De suerte que £ por ejemplo, es 
igual á 3—5, porque así como - fo v. g., que 
es igual á 0, 7, sale de dividir por aproxima-
ción 7 por 10, del propio modo puede consi-
derarse que $ resul ta de dividir 3 por 5. 

Redacc ión de quebrados al misino denominador . 

P . ¿Si dos quebrados tienen igual denominador, 
cuál es mayor? 

R. E l que tiene mayor numerador , porque siendo 
igual la calidad de las partes, es mayor la can 
tidad de ellas. 

P . Cuando en dos quebrados los numeradores son 
iguales, ¿cuál es mayor? 

R . E l de menor denominador. 
P . ¿Se altera en su valor un quebrado cuando sus 

dos términos se multiplican por una misma 
cantidad? 

R. E l quebrado no sufre alteración. 
P . ¿Cómo se reducen varios quebrados al mismo 

denominador? 
R. Se multiplican los denominadores de todos los 

quebrados, y él producto se repite como deno-
minador de los números que resulten de mul-
tiplicar cada numerador por todos los deno-
minadores, ménos po r el suyo. 

P . Reducid al mismo denominador estos quebra-
dos: i , i y f 

R . Del producto 5 X 7 X 9 = 315 formo el deno-
minador común á los nuevos quebrados. E l 
primer numerador es 3 X 7 x 9 = 189; el se-
gundo 5 X 2 X 9 = 90, y el tercero 
5 x 7 x 4 = 140. De manera que los primiti-
vos quebrados se convierten en éstos: J f f , 

P . ¿Hay algunos casos en que sea posible obtener 



quebrados más sencillos que por la regla ge-
neral? 

R . Sí, y es cuando los denominadores son de ta l 
naturaleza que tengan fac tores comunes, como 
por ejemplo, 18 y 27, que descompuestos, son 
iguales á 9 X 2 y 9 X 3 . 

P . ¿Y cómo se procede entonces? 
R . Entonces el denominador común se forma multi-

plicando cada denominador por todos los fac-
tores de los otros que no estén incluidos en él; 
por ejemplo, si los denominadores son 
18 = 9 X 2, y 27 = 9 X 3, se deberá multiplicar 
18 por solo 3, porque el 9 y a está en el 18; cu-
yo producto es 54; y luego se multiplicará 27 
por 2, lo cual produce también 54. 

P . ¿Cómo se reduce un entero á quebrado de cierto 
denominador? 

R . Se multiplica el entero por la cantidad que ha 
de servir de denominador, y luego al produc-
to, esa misma cantidad se le pone por denomi-
nador. 

S u m a y res ta d e quebrados . 

P . ¿Cómo se suman los quebrados? 
R . Se reducen á un común denominador, se suman 

los numeradores, y á la suma se da por deno-
minador, el denominador común. 

P . Haced esta s u m a indicada £ + f + »• 
R . Reducidos los t res quebrados al mismo denomi 

nador, se convierten en i H + j rV + 4H-. Su-

mando los numeradores, saco 
189 + 90 + 140 = 419, cuya suma 419 pongo 
por numerador á 315, y obtengo por s u m a d e 
los quebrados J-j-J. 

P . Cuando h a y enteros y quebrados, ¿cómo se pro-
cede? 

R. Se suman los quebrados, examinando si el quebra-
do que de la suma resulte contiene una ó varias 
unidades, y luego se suman los enteros, agre-
gándoles las unidades sobrantes, si las hubo. 

P . ¿Cómo, pues, haréis la suma siguiente: 7 ¡j + 29 J? 
R. Las fracciones f y reducidas al mismo deno-

minador, dan y f J , cuya suma es Como 
una unidad tiene 36 treintaiseisavos, pa ra en-
contrar las unidades de divido 51 por 36, lo 
que me da el coeiente 1 y la res ta 15: escribo, 
pues, 3 6 y reservo el 1 para sumarlo con 7, 
y luego el resultado con 29, lo cual produce 37, 
siendo la suma total 37 

P. Cómo se restan las fracciones? 
R. Rechícense al propio denominador, se restan los 

numeradores, y á la resta se le pone por deno-
minador el denominador común. 

P. ¿Cómo se res tan los números mixtos? 
R . Se reducen los enteros á quebrados, y luego S 

procede como en él caso anterior. 

Multipl icación de f racciones . 

P . ¿Cómo se multiplica un quebrado por un entero? 
R . Se multiplica él numerador del quebrado por 

entero, y al producto se pone por denominadoi 
él del quebrado. 
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P . Esclareced la regla con un ejemplo. 
R. Si, v . gr., tengo que multiplicar i X 3, multipli-

co el numerador 4 por 3, y el producto 12 lo 
pongo por numerador del 5, en es ta forma: 
y queda así hecha la multiplicación. 

P . ¿Cómo se mult ipl ica un entero por un quebrado? 
R . Se procede como si el quebrado se multiplicase 

por el entero. 
P . ¿Cómo se mult ipl ican dos quebrados? 
R . Se hacen dos productos: uno de los numeradores 

y otro de los denominadores, y con ellos se for-
ma una fracción en que él producto de los nu-
meradores sea numerador, y él otro denomi-
nador. 

i P . ¿Cómo haríais, pues, esta operación: f X f* 
, R . Multiplicaría 2 por 4 y 3 por 7, y el primer pro-

ducto 8 seria el numerador, y el producto 21 
el denominador, obteniendo así por producto 
de los quebrados, l a fracción 

P . ¿Cómo se mult ipl ican los números mixtos? 
R . Se reducen los enteros á quebrados dé la especie 

de los que los acompañan, y luego se procede 
como en el caso anterior. También se pueden 
restar primero las fracciones, y en caso de no 
poderse hacer la resta, se toma una unidad 
del minuendo y se reduce á la especie de la 
fracción que de él forma parte, teniendo este 
rebajo en cuenta al llegar á la resta de los en-
teros. 

; P . ¿Hay otra manera de ejecutar esta operacion? 
¡ R. Si, y consiste en multiplicar él quebrado pri-

mero y luego él entero del multiplicador, por 
él quebrado y el entero del multiplicando, de 
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lo cual resultan cuatro productos que se su-
man. 

P. Indicad la suma de esos cuatro productos en este 
caso: 2 | x 4 

R. He la aquí: 2 X £ + f X ? + 2 X 4 + f X 4. 
P . ¿Y cuánto resul ta haciendo todas las operaciones 

anteriores? 
R. Resul ta ty + i f + 8 - f JsS ó reduciendo á un co-

m ú n denominador los quebrados 

SSr+ H + 8 - f §f . Sumando los quebrados 
á cuyo quebrado, si le saco los enteros, da 4, y 
el sobrante | f . Como y a habia 8 enteros, le 
agrego los 4, y así el producto final es 12 $f . 

Dividir queb rados . 

P . ¿Cómo se pract ica la división, sea de enteros y 
quebrados, de quebrados y enteros y de quebra-
dos y quebrados? 

R. Se supone en todo caso que el divisor tiene por 
numerador él denominador, y al contrario, y 
luego se procede como si se tratase de multi-
plicación. Cuando el divisor es entero se le su-
pone la unidad por denominador, y luego se pro-
cede como se dijo. 

P . Pues aplicad la regla á estos t res ejemplos: 
1? 
2? 6 -7- -V". 
3? J -T-f. 

R. Primer caso. Como el divisores 2, lo pongo así: 1, 
y luego multiplico y X i , lo que da -fe, que es 
el cociente. 

Segundo caso. E l divisor V" lo cambio en -fc y lúe-



go ejecuto esta multiplicación: 6 X -f r lo que 
m e da f que es el cociente. 

Tercer caso. Cambio el divisor en f y hago esta 
operacion: £ X f , obteniendo como co-
ciente de los primitivos quebrados. 

P . ¿Cómo se dividen los números mixtos? 
R . Se reducen los en teros á quebrados del mismo de-

nominador que los que les acompañan, y luego 
se procede según la regla Antes dada. 

Condiciones de divisibilidad por ciertos números . 

P . ¿En qué se conoce la divisibilidad por ciertos nú-
meros. 

R. H e aquí las condiciones: 
Por 2 puede dividirse un número cuya última 

cifra ó es par ó cero, como en 754 y 140. 
Por 4, cuando el conjunto de las dos últimas ci-

fras es divisible por dicho número, como en 
724. 

Por 5, cuando la última cifra es 5 6 cero, como 
en 270. 

Por 8, cuando las tres últimas cifras componen 
un número divisible por el mismo 8. como en 
79808. 

Por 3, cuando sumando las cifras del número se 
saca un múltiplo de 3. V. g., 876 es divisible 
por 3, porque 8 + 7 + 6 = 2 1 , y 21 se compone 
de 7 veces 3. 

Por 6, es divisible un número si se puede dividir 
por 2 y por 3. 

Por 9, cuando la suma de sus cifras produce un 

múltiplo de 9. Por ejemplo, 657, en el que 
6 + 5 + 7 = 18 y 18 consta de dos nueves. 

Estos oonocimientos son m u y útiles en la prácti-
ca y especialmente en la simplificación de que-
brados, que se hace dividiendo sus dos térmi-
nos por u n mismo número . 

P . H a y o t ras condiciones de divisibilidad por otros 
números? 

R, Si, señor; pero siendo complicadas explicaré la j 
que lo es ménos, y es la condicion de divisibi-
l idad por 11 que se conoce en lo siguiente: se j. 
suman las cifras de lugar par, y por otro lado : 

las de lugar impar; se restan estas sumas, y si 
la resta es cero, 11, ó un múltiplo de 11, el nú- ' j 
•mero dado será divisible por 11. 

Por ejemplo, en 73854, las cifras de lugar impar . ; 
son 4, 8 y 7, y su suma 19: las de lugar par son I, 
5 y 3, y 8 sn suma. Restando de 19 el 8, saco ; 

11, de donde deduzco, que Í3854 es divisible j 
Dor 11. 

i 
,1: 

: 
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CAPITULO III 

t Sistema métr ico dec ima l . 

P . ¿Qué entendeis por sistema métrico decimalT 
R. El conjunto de medidas que deben usarse confor- li j 

m e á la ley, cuyas medidas están relacionadas \ i 
entre sí las de igua l clase, como las unidades d e l , I 
s istema de numeración, y pár ten todas del me- j 



tro, que tiene u n a relación determinada con e l 
meridiano terres t re . 

P . Pero supuesto que habláis de meridiano, ¿podréis 
explicarme lo que es! 

R. Sí, señor. La t ierra t iene u n a figura muy seme-
jan te á la de u n a esfera, y está dotada de un 
movimiento de rotacion alrededor de dos pun-
tos opuestos que se l laman polos. Si por uno y 
otro de esos polos hiciésemos pasar un plano, 
cortaríamos á la esfera en dos mitades, y la lí-
nea del corte seria un círculo, cuyo círculo es 
lo que se l lama meridiano. 

P . Y bien, ¿qué relación tiene el metro con el meri-
diano? 

R. E l metro es la diczmilhnésima de la cuarta par-
t e del meridiano, ó lo que es igual, el meridia-
no completo t iene 40003000 de metros. 

P . ¿De qué manera es tán relacionadas con el metro, 
todas las unidades? 

R . De la siguiente: L a s superficies se miden por me-
dio do cuadrados, descomponiéndose en ellon 
como los tableros de ajedrez, las que son de esa 
regularidad; y las diversas, de otra manera que 
enseña la Geometría. Ahora bien, la unidad de 
superficie es un cuadrado que tiene un met ro 
por lado. 

P . ¿Cuál es el nombre de esa un idad de superficie 
que mide un met ro por lado? 

R . Se l lama ara. 
P a r a los volúmenes, ¿qué medidas se usan y c ó m o 

se relacionan con el metro? 
Se u s a n el csterio y el litro. E l esterio es una es-

pecie de dado perfectamente regular, ó cubo. 

P . 

R. 

como se l lama en Geometría: t iene un metro de 
largo, ancho y alto. E l li tro es el volumen de 
un cubo que tenga un decímetro por lado. 

P . ¿Se usan en todos los casos el esterio y el l i tro 
como medidas de volumen? 

R. No, sino unas veces el uso echa mano de una en 
vez de la otra medida; y por el uso también n o 
se emplean los múltiplos del esterio. 

P . ¿Cómo se mide el peso de los cuerpos? 
R. Por el gramo, que es lo que pesaría un dado ó ca-

bo de agua, que teniendo un centímetro por la-
do, fuese destilada, á la t empera tura de cuatro 
grados, y pesada eu el vacío, es decir, en un lu-
gar privado de aire. 

P . Y t an tas condiciones ¿para qué se necesitan? 
R . P a r a que el peso del gramo sea constante, pues 

el peso de los cuerpos varía con el volúmen que 
se tome de ellos, la temperatura, etc. 

P . ¿Esa constancia en el valor del gramo, existe en 
todas las unidades del s is tema métrico? 

R. Exis te evidentemente, porque relacionadas con el 
metro, és te lo está con el globo que habi tamos. 

P . ¿Pues qué esa constancia no podría existir con 
cualquiera otra clase de medidas que se eligie-
sen, guardando luego cuidadosamente los pa-
trones ó t ipos! 

R. No podría existir, porque el calor t iene la pro-
piedad de agrandar los cuerpos, la humedad de 
hincharlos ó torcerlos, el rozamiento de desgas-
tarlos, etc., etc., y sujetos los patrones á estas 
influencias, la medida que por tipo se toma-
se, no seria matemát icamente igual en todo» Ji 
tiempos, no habiendo medio de rectificar el e r - 1 



ror; todo lo contrario precisamente de lo qne 
sucede t ratándose del metro, base del s is tema 
métr ico decimal. 

P . Había is indicado que todas las unidades de igual 
clase es tán entre sí relacionadas. 

R. Efectivamente, porque todas las unidades supe-
riores, son diez veces mayores que la pr imit iva, 
y las inferiores diez veces menores. 

P. ¿Con qué palabras so indican los múltiplos? 
R . Anteponiendo al nombre de la unidad primit iva, 

las palabras deca, hecto, kilo, miria, se expre-
san otras unidades que vienen á ser la decena, 
centena, millar, y decena de millar, de la pri-
mitiva. Así decámetro, quiere decir, diez mé-
tros; liectómetro, cien metros; kilómetro, mil 
metros, y miriáihetro, diez mil metros. 

P. Según eso ¿qué querrá decir, decálitrot 
R. Diez litros. 
P . ¿Y kilogramo? 
R. Quiere decir, mil gramos. 
P . P a r a los submúltiplos, ¿qué nombres son usados? 
R. Se anteponen al nombre de la unidad primordial 

las palabras deci, centí, mili, diezmilí. y con 
esto se indican las décimas, centésimas, milési-
mas , diezmilésimas, etc., de la unidad primi-
t iva. 

P . ¿Qué quiere, pues, decir decímetro? 
R. Décima parte del metro. 
P . ¿Y centímetro? 
R. Centésima parte del mismo metro. 

I P . ¿Qué unidad se expresa con la palabra miligramo? 
R . La milésima parte del gramo. 

Números complexos no decimales . 

P . ¿Qué cosa es número complexo ó denominado? 
R. Aquel en cuya composicion entran par tes de u n a 

ciert a unidad principal concreta, como dos pe-
sos, tres reales, donde los reales expresan par-
tes del peso, que es la unidad principal y con-
creta. 

P . Luego ¿con qué se pueden comparar los números 
complexos? 

R. l í o son o t ra oosa qne números en que la par te 
fraccionaria t iene denominadores suplidos, y así j 
en lugar de decir, f de peso, se dice 3 reales. 

P. Luego ¿á qué reglas debe estar sujeto el cálculo ij 
con los complexos? 

11. En el fondo, á las mismas que el cálculo con los ! 
quebrados. 

P . ¿Cuáles son lasunidades ó medidas concretas prin- 1 

cipales que conocéis, y cuáles sus subdivisio-
nes? I 

R. Son las siguientes: el siglo qne tiene 100 años. E l 
año que tiene 12 meses, y puede ser común ó ; 
bisiesto, teniendo 360 dias en el pr imer caso, y j 
365 en el segundo. El dia, que consta de 24 j 
horas, l a hora de 60 minutos, el minuto de 60 
segundos, etc. 

L a vara que se divide en 3 piés, el pié en 12 pul- j 
gados, l a pulgada, en 12 líneas, y l a línea en .] 
12pun tos . También existe p a r a l a s grandes dis-
tancias, l a legua, compuesta de 5000 varas. 

E l buey, medida de hidromensura, se u sa en la 



distribución de aguas, y es una aber tura de u n a 
vara en cuadro. Se divide en 48 surcos; el sur-
co en 3 naranjas; l a na ran ja en 8 reales; el real 
en 2 dedos, y el dedo en 9 pajas. 

Para la distribución de terrenos se usa el sitio de 
estancia de ganado mayor, que es un cuadro 
que por cada lado naide una legua. Compónese 
de 4 criaderos de ganado mayor, siendo cada 
uno de éstos, un cuadrado de 2500 varas por 
lado. El sitio de ganado menor es un cuadra-
do cuyo lado es de 3333¿ varas; se divide en 4 
criaderos que son un cuadrado que por cada 
lado mide 1666¿ varas. La caballería de tierra 
es un cuadrilongo cuyos lados miden 1104 y 
552 varas; se divide en 4 suertes de tierra, que 
tienen 552 varas de largo por 276 de ancho, 
componiéndose, á su vez, de 3 fanegas de sem-
bradura de maíz, cuya longitud y latitud son 
276 y 184 varas . 

P a r a medidas de granos se emplea la carga, di-
vidida en 2 tercios, ó fanegas; la fanega en 2 
medias; la media en 6 almudes, y el a lmud en 
4 cuartillos. 

Las medidas de peso, son: el quintal, dividido en 
4 arrobas; l a arroba en 25 libras; la l ibra en 16 
onzas, y la onza en 16 adarmes. 

El marco se usa para pesar el oro. Es igual á 
media libra, y se divide en 50 castellanos; el 
castellano en 8 tomines, y el tomin en 12 gra-
nos. 

Para la plata, el mismo marco se divide así: en 
8 onzas; l a onza en 8 ochavas; l a ochava en 6 
tomines, y el tomin en 12 granos. 

Reducción de complexos á f raccionar ios 
y rec íp rocamente . 

P. ¿Cómo se reduce un número complexo á unidades 
de menor especie? 

R. Se multiplica la parte principal por el número de 
veces que una de sus unidades contiene á la si-
guiente del número, agregando al producto las 
unidades que haya de esta especie. Después, el 
número que se obtenga se considera como parte 
principal, y con ella y la siguiente del número 
dado, se procede como antes, y asi sucesivamen-
te, hasta que no haya en éste partes que tomar 
en consideración. 

P . Reducidme á su menor especie el complexo 8 vs., 
2 ps., 5 plgs., ó lo que es igual, 8 varas, 2 pies, 
5 pulgadas. 

R . L a par te principal 8 la multiplico por 3. puesto 
que u n a vara tiene 3 piés; de la multiplicación 
me resul tan 24 piés, á los que agrego los 2 
que y a tengo, y así son por jun to 26. Conside-
rando ahora á 26 como parte principal, lo mul-
tiplico por 12, que son las pulgadas contenidas 
en un pié: resul ta por producto, 312, á cuyo 
producto agrego las 5 pulgadas que y a habia, y 
obtengo, por fin, 317 pulgadas. 

P . ¿Cómo se reduce u n número complexo á fraccio-
nar io de la unidad principal? 

R . Una vez reducido á su menor especie, según la 
regla dada, se pone al resultado un denomina-
dor igual al producto de todos los números que 
expresan cuántas veces la segunda unidad está 



contenida en la primera, la tercera en la segun-
da, etc., etc. 

P . Patent izadlo con un ejemplo. 
R. Si, por ejemplo, el complexo 8 vs., 2 ps., 5 pulg. 

de ántes. lo quisiera reducir á fraccionario, lo 
convertiría, primero, en unidades de su menor 
especie. Es to y a se sabe que da 317 pulgadas. 
Ahora, para buscar el denominador, multipli-
co 3, que son los piés que tiene u n a vara, por 
12 que son las pulgadas que tiene un pié, y así, 
el fraccionario deseado es Vs1 de vara. 

P . ¿De qué manera se torna en complexo un número 
fraccionario concreto? 

R. Se divide el numerador por el denominador, 
apartando el cociente. Enseguida se multipli-
ca la resta por el número de veces que la mi-
dad superior que el quebrado expresa contiene 
á la inmediata; se divide él producto por el de-
nominador y se separa el cociente, procediendo 
con la nueva resta y siguientes, como con la pri-
mera. Los cocientes obtenidos expresan las uni-
dades concretas que el quebrado contiene. 

P. Reducid á número complexo el quebrado concre-
to f de vara . 

R . Multiplico 4 por 3, que es el número de piés de la 
vara, el producto 12, dividido por 7 da 1, que 
son los p i é s contenidos en el quebrado. La res-
ta 5 multiplicada por 12, me da 60, y 60 dividi-
do por 7, da 8 por cociente, que son las p u l g a -
das. Podr ía sacar así las líneas, pero deteniendo 
aquí la operacion, resul ta que f de vara equi-
valen á 1 pié, 8pulgadas y * de pulgada. 

S u m a r y r e s t a r denominados . 

P . ¿Cómo se suman los denominados? 
R . Rigen para él caso los mismos principios que pa-

ra los enteros, con solo la diferencia de que en 
éstos las unidades que componen una supe-1i 
rior, no guardan la regularidad que en ellos i ¡ 
se nota. 

P . Sumad lo siguiente: 2 vs., 2 ps., 5 pulg., con 15 
7 vs., 1 pié, 9 pulg., con 5 vs., 0 ps., S pulg. 

l l l 
2 v s . , 2 p s . , 5 p u l g . | i 
7 1 9 
5 0 8 

10 

R . Coloco así los números. La 
suma de la columna de pul-
gadas da 22, en 22 pulga-
das h a y 1 pié, que t iene 12 
pulgs. , y sobran 10 que es 
cribo. La columna de piés, 15 
con el 1 que sobró da 4; en 
cuatro pié3 hay u n a vara y sobra uu pié. E s - j 
cribo esto, y la vara la reúno á la tercera co- j 
lumna, obteniendo 15. 

P . Res tad de 12 § 3 rs. 5 gs., el número 6 § 2 rs. 7 gs. 
R . Escr i tas en correspondencia las par tes homogé-

neas, comenzaría desdo lue-
go la resta si el 7 no fuese 
mayor que el 5, por lo que 
tómo un real, lo reduzco á 
sus doce granos, división 
imaginaria, y éstos los reú-
no con 5, resal tándome 17, del cual, restando 7, 
deja 10. Los tres realos se convirtieron en 2, y | j 
como dos h a y abajo, es la resta cero. De 1 2 $ i r 
q u i t o 6 y m e quedan6 , con lo cual concluyó la j if 
resta. 

12 § 3 rs. 5gs. 
6 2 7 

6 0 10 



P . Si en el caso anterior no hubiese habido granos 
en el minuendo y sí en el sustraendo, ¿qué hu-
biérais hecho? 

R . Siempre habría t omado uno de los 3 reales, pro-
cediendo en lo demás de u n a manera igual . 

Mul t ip l icar y d ividi r denominados . 

P . ¿Cómo se mult ipl ican los denominados? 
R. Se reducen los factores á fraccionarios, éstos se 

multiplican, y el quebrado que resulta por pro-
ducto, se valúa en unidades de la especie del 
multiplicando, es decir, se convierte en denomi-
nado. 

P. T la división de denominados, ¿cómo se efectúa? 
R . Todas las operaciones anteriores son iguales, con 

solo la diferencia que los términos de la opera-
ción, una vez reducidos á fraccionarios, se di-
viden. El cociente es abstracto si el dividendo 
y el divisor son de la misma especie; en caso 
contrario, es de la clase del dividendo, aunque 
puede haber excepciones que la cuestión indi-
cará, 

P . Prac t icad es ta operacion: 
8 $ 3 rs. 2 gs. -4- 2vs. 2 ps. 5 pulg. 

R. Según se ve en el cuadro adjunto, de convert ir los 
8 pesos en reales y agregar los tres que y a hay, 
han resul tado 67, cuyo número, reducido á gra-
nos y agregándole al paso 2 qne existen, dió 
806, al cua l se le pone el denominador 96. D e 
aná loga m a n e r a obtengo para equivalente del 
divisor, el quebrado E a g o esta división: 

R. 

R . 

8 § 3ra. 2 gs. -r- 2 vs. 2 ps. 5 pulg 
8 3 

51 

W W que dá por resultado ^ ¿ V r y 
este quebrado en unidades de moneda, que 
las del dividendo, de lo cual me sale 2 $ 7 rs., 
11 gs-, y f p t de grano, fracción despreciable 
por su pequenez. 

¿Q.ué regla seguís para conocer en las 
de denominados, cuándo se debe multiplicar 
cuándo dividir? 

Si de la equivalencia de la unidad voy á la de 
pluralidad, es decir, de lo que vale uno voy 
que valen varios, hago multiplicación; pero 
de la pluralidad voy á la unidad, practico 
vision. Po r ejemplo: en el caso anterior, 
que deba haberse pract icado division, es 
so u n a cuestión que diga que el segundo 
ro denominado, vale lo qne el primero, y 
sea saber lo que valdrá una sola 
aquel. 

¿Hay otro método para 
á más del indicado? 

Existe, y voy á explicarlo. Supongamos que 
desea saber el importe de 12 © . 5 lt>. 4onz. 

4 



un efeoto, á razón do 4 § 3 rs. cada arroba. Dia-
pongo así la operacion: 
P a r a practicarla se consi- 4 $ 3 rs. 
itera primero, que no exis- 12 <©. 5 Ib. 4 onz. 
te sino Ja primera especie' 
del multiplicador, y ésta, 48 
se multiplica por lodaslas 3 
del multiplicando. Se di- 1—4 
ce, pues, 4 por 32, 43, co- 0—7 
menzando por la mayor — 0— 1—4|— 
especie; después se podría 0—0— i \ 
multiplicar 3 rs. por 12, y 
resultarían reales; pero se 53—3—4f 
reflexiona quo 3 reales es 
igual á 2 reales y d 1 real, ó lo que es lo mis-
mo, á la cuarta y á la octava parte del poso; y 
como multiplicar por el cuarto y el octavó do 
uua unidad, no es otra cosa que dividir por 4 y 
por 8, de aquí que, la multiplicación del 12 pol-
los 3 rs., so baga tomando la cuarta de 12 que 
os 3, y para lomar la octava se saca la mitad 
de la cuarta. El 3 obtenido al tomar la cuarta, 
representa pesos, porque á esta unidad están 
referidos los 2 reales, por oso se coloca en la 
columna de los pesos. La mitad de 3 pesos es 
uno, y sobra uno, que reducido á reales da 8, y 
mitad de 8 reales, son 4. 

Después de esta primera parte de la operacion, 
se multiplican las diversas partes del multipli-
cador por el multiplicando, siempre valiéndose 
de alícuotas de las partes, para que las multi-
plicaciones vayan convirtiéndose en divisiones. 
Procédese, pues, diciendo: si 1 arroba importa 

5 3 

todo el multiplicando, la quinta parto do nn. 
arroba equivaldrá á la quinta parte de éste, po: 
lo cual, para multiplicar por 5 libras que es 1 
quinta de 25, de que una arroba so compone 
tórno la quinta del multiplicando, e n e s t a f o r - | 
ma: quinta de 4 no la hay; los reduzco á rea 
les y son 32; les junto les 3 qne existen y salen] ' 
35, cuya quinta es 7 reales, que escribo en la| 
segunda columna. Para multiplicar por 4 on-
zas, reflexiono que son la cuarta de una libra. 
Si tuviese e f v a l o r de uiia libra, le sacaría la 
cuarta; pero como solo hay lo correspondiente J j 
á 5 , saco á e s t o quinta para tener aquel; pero *• 
como este producto auxiliar no debe entrar en 
el cálculo directamente, lo tacho. La quinta do 
7 rs. es 1 rs. y 4;f gs. La cuarta de esto que es lo 
que corresponde á 4 onzas, es 41, gs. Sumo loa 
productos parciales y saco el total, que es 53 S 
3 rs. 4 | g s . 

P. ¿Cómo se convierte un número decimal, como poi 
ejemplo; 0, -26 de quintal, en denominado? 

R, Multiplico 0, 26 por 4, que son las arrobas de uií I 
quintal, el producto 1, 04 indica que hay una 
arroba en la cantidad y 0, 04 de arroba. Multi-
plico 0, 04 poi '25 quo son las libras de una ai-
raba, y el producto 1, 00 me indica qué hay 
además 1 libra eu el decimal. Procedimiento 
análogos se emplean en otros casos. 

P. ¿Cuando un cálculo esté hecho con números coni 
plexos no decimales, cómo se conoce la rela-
ción que guarda con la3 decimáles? 

R. Por medio de tablas calculadas al efecto, y don 
de dada la relación de cada uuidad decimal 



con la que 110 lo es, es fácil averiguar todas la» 
equivalencias. 

P. Explicad cómo p u e d e eso pract icarse. 
Por ejemplo, 1 v a r a es equivalente ¿ 8 3 8 milíme-
• tros, y si se t r a t a se de convert i r en met ros 672 

varas, os claro que se deberían mult ipl icar 672 
por un 838, lo cual produce 52D616, número d e 
milímetros. Como la un idad es el metro, se se-
paran tres dec imales y sale 529 metros y 616 
milímetros. 

Po r medio de las m i s m a s tablas se puede cambiar 
un número expresado en unidades del s is tema 
decimal en el complexo c o m ú n respectivo. 

CAPITULO IV. 

C u a d r a d o y ra íz c u a d r a d a . 

'. ¿Qué cosa es cuadrado? 
;. El producto de dos factores iguales. -
. ¿Cómo se indica q u e un número debe elevarse al 

cuadrado? 
.. Poniendo un 2 a r r i b a y á la derecha de él, cuyo 

signo se l lama exponente. • 
. ¿Qué es raíz cuadrar la de u n a cantidad? 
. U n o de dos fac to res iguales que engendran u n a 

cantidad, de m o d o que és ta es el cuadrado do 
. su raíz cuadrada . 

. ¿Cómo se indica la operacion de extracción de raíz 
cuadrada? • 

. Con el siguiente s igno V denominado ram-
eal 

P . Cuáles son los cuadrados de los números del 
al 9? 

R. Los siguientes: 
Mineros 1 , 2 , 3 , 4, 5, 6, 7, 8, 9. 
Cuadrados 1, 4, 9, 16, 25, 36, 49, 64, 81. 

P . ¿Cómo se extrae la raíz cuadrada de nn mime 
entero, como por ejemplo, 1156? 

R . Se separa en períodos de dos 
cifras, comenzando por la i / 11 '56 | 34 
derecha. En el caso espe- 9 . 64 
cial los períodos son 11 y 56. 
Se resta del primer periodo 25-6 
el cuadrado perfecto ma- 25 6 
yor posible y la raíz suya se 
escribe aparte. Aquí el cua- 0 
drado perfecto más grande 
q u a se puede restar de 11 es 9, cuya raíz 3 po 
go entre las líneas que se ven. Al lado de 
resta se baja el período siguiente, separan 
con una señal su última cifra. Por esto al 1 
de la res ta 2 he puesto el período 56, apar 
do el 6. Todo lo separado á la izquierda se 
vide por el düplo de la cifra puesta entre ray 
escribiendo el cociente á su derecha. Po r e 
prescripción, l a parte 25 la divido por el 6 (q 
escribí abajo), duplo del 3, y el cociente 4 
s i túo á su derecha. El cociente obtenido se mi 
típlica por todo el número que compone el d 
pío que sirvió de divisor y el mismo cocien 
puesto al final, y el producto'se resta del 
•mero que sirvió de dividendo y de la cifra 
parada. P a r a aplicar es ta par te de la r eg la 
puesto el cociente 4 también j un to al 6 y 



multiplicado 64 por 4, cuyo producto 256 h e 
restado de 256, sacando cero por resta . Si es 
cero la resta, la raíz exacta de la cantidad es-
tá compuesta del cociente hallado y la cifra an-
terior. En nuestro caso es, pues, 34 la raíz. 

¿Puede suceder que despues de hecho el produo-
to de que habla la regla anterior, y aunque no 
haya habido equivocación en la división la ren-
t a prescrita no sea posible? 

Puede suceder, y entonces se reba ja el cociente 
unidad por unidad hasta que la res ta se pueda 
verificar. 

Y la res ta , si la hay, en una extracción de raí*, 
¿puede ser mayor que la raíz sacada? 

Sí, pero no pasar de su duplo, pues esto será sefial 
de que estáu mal ejecutadas las operaciones. 

Cuando son más de cuatro las cifras do u n a can-
tidad, ¿cómo se le extrae raíz? 

Siempre se hace la división en períodos de dos ci-
fras. Se procede con los dos primeros periodos, 
como si los demás no existiesen, y conchada con 
ellos la operacion, al lado de la resta se baja 
el siguien te período, precediéndose con este nú-
mero y las dos cifras de la raíz, como se proce-
dió dates con la única cifra que habla de la 
raíz y con la resta junta con el segundo perío-
do. Si hay más períodos, se repite la misma 
serie de operaciones. 

El cuadrado de u n a cant idad decimal ¿puede te-
ne r cifras decimales en número impar? 

ÍTo, porque en el producto de las decimales h a y 
t an tas cifras decimales como ambos fac to res 
tienen; y siendo el cuadrado producto de fao* 

tpres iguales, siempre será par el número d 
decimales. 

P. Según esto, ¿qué debe hacerse para extraer ra' 
á una cant idad decimal como 7,5? 

B. Agregarlo un- cero para que sean dos las decim. 
les, así: 7,50. Despues se saca la raíz sin haci 
caso de la coma, y en dicha raíz se separa la m 
tad de cifras decimales que haya 
en el número. Aplicando la re- V%50 | 2,7 
gla al caso, extraigo la raíz, que 4 47 
es 27, separo u n a cifra decimal 
por haber dos en el número, y 35-0 
es el resul tado 2,7. Se podrían 3 2 9 
sacar más cifras decimales agre-
gando á la resta 21 y á las su- 2 1 
cesivas dos ceros por cada nue-
va cifra que se desease en la raíz. 

P. ¿Cómo se eleva al cuadrado una fracción? 
E . Elevando al cuadrado cada uno de sus términos 
P . ¿Cómo se ext rae raíz á un quebrado? 
B. Si su denominador no es un cuadrado, se mullí 

pitean ambos tér minos por él denominador, ex 
trayendo luego raíz al numerador y denomina 
dor; si lo es, se saca inmediatamente la raíz d 
estos. Por ejemplo, á | se le extrae raíz mult i 
plicaudo 4 por 5 y 5 por 5, lo que da.el quebra 
do f g . La raíz de 20, aproximada hasta centé 
simas, es 4,47, y la de 25 es 5, de manera qu 
la raíz es - f . En la práct ica se omite mult ipl 
car el denominador por sí mismo, puesto que h; 
de reaparecer al extraer raíz. 

P . ¿Hay o t ra manera de sacar la raíz de uu quebrado 
B . Sí, V consiste en reducirlo primero á decimal. 
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C A P I T U L O V . 

De las proporciones. 

Cuando dos números dan la misma resta que otro» 
dos, ¿cómo se dice que están entre sí? 

En jnroporcion aritmética, y se Uama razón, tan-
to á cada resta igual como á los números que 
la producen, de los cuales el minuendo toma el 
nombre de. antecedente, y el sustraendo el do 
consecuente. 

Ponedme un ejemplo de dos razones ¡guales, ó 
sea una proporcion ari tmética. 

Héio aquí: 8 — 5 = 2 7 — 24 que también se acos-
tumbra escribir así: 8 . 5 : 27 . 24, leyéndose 8 es 
aritméticamente á 5 con/,o 27 es á 24. En es ta 
proporcion, 8 y 27 son los antecedentes de cada 
razón, y 5 y 24 los consecuentes. Por su par te 
las cantidades del centro se l laman medios, y 
las otras, extremos. Así, 5 y 27 son medios; 8 y 
24, extremos. 

¿Qué sucede eu toda proporcion aritmética? 
Que la suma de extremos es igual á la de medios. 
¿Cómo se forma una proporcion geométrica? 
Con cuatro cantidades que de dos en dos den el 

minino cociente. Los nombres que toman éstos 
y aquellas, son los mismos que en la otra pro-
porcion. Por ejemplo, 20 -f- 5 = 36 -f- 9 es una 
proporcion geométrica, que se escribe también 
así: 20 : 5 :: 36 : 9, y se lee: 20 es geométrica-
mente á 5 como 36 á 9. 

¿Qué se verifica en toda proporcion geométrica? 

59 

R . Que el producto de extremos es igual al de me-
dios, y así en el caso anterior, 20 X 9 = 5 X 36. 
E n efecto, el producto es para ambos casos 180. 

P. Siempre que hay igualdad de dos productos ¿exis- : 

te proporcion entre los factores que los consti-
tuyen? 

R . Así es; y por lo mismo subsiste la proporcionali-
dad, aunque se pongan los extremos en lugar 
de los medios, se dupliquen, tripliquen los ante-
cedentes, etc., pues es legítimo todo cambio 
que no altere la igualdad del producto de ex-
tremos y medios. 

P. Supuesto que el producto de extremos es igual 
al de medios, en una proporcion, ¿eómo-se en-
contrará un término de és ta que se desconozca? 

R . Si es medio el desconocido, el producto de extre-
mos se divide por el otro medio conocido, si e» 
extremo; el producto de medios se divide por el 
extremo cuyo valor se 3abe. Por ejemplo, si 
en la proporcion 2 0 : 5 : : 36 : 9 , el 9 fuese des-
conocido, se encontraría multiplicando 5 por 
36, lo que da 180, el cual 180 dividido por 29 
da el cociente 9. 

Regla de tres. 

P . ¿Qué clase de cuestiones son las que se l laman de 
regla de tres? 

R . Aquellas en que se busca un cierto número, aten-
diendo á las relaciones de proporcionalidad de 
los conocidos, que se llaman datos, en tanto ef 



número que se busca se denomina incógnito,, y 
se designa por una de las letras finales del aí-

¡ fabeto. 
; P . ¿En quó se divide la regla de tres? 

R. En simple y compuesta. La primera es l a q u e so-
lo contiene tres datos, y la segunda la que en-
cierra más. 

P. ¿Cómo se clasifican las cant idades en la regla de 
tres? 

I R. Eu homogéneas y relativas. Homogéneas son 
las de la misma especie; relativas, aquellas que 
t ienen en la cuestión -un enlace directo, de t a l 
manera que una existo por la otra. Por ejem-
plo, en la cuestión: 12 albañiles han hecho un 
sócalo de 35 pulgadas de alto: ¿á qué altura lo 
habrían elevado 48 albañiles? 12 y 48 albañi- * 
les son las homogéneas, como también las 35 
pulgadas y las que se buscan, que l lamaré x; j 
l as relativas son 12 albañiles y 35 pulgadas y 
48 albañiles y x pulgadas. 

; P- ¿Qué otra cosa se distingue en la regla de tres? 
R. E l supuesto y la pregunta. El supuesto es aque-

lla parte del enunciado en que se dan cantida-
des todas conocidas y entresí relacionadas, para 
que sirvan de punto de partida para encontrar 
una incógnita que, con las cantidades que le 
están anexas, componen la p regunta de la cues-
tión. 

P. ¿Quó otras divisiones hay? 
I R. Exis te la regla de .tres directa y la inversa. La 

directa es aquella en que el ser mayor ó menor 
a n a homogénea que otra, t rae igual re lac ionen 
Jas dos relativas que les corresponden; é inver-

sa, aquelia en que la mayoría do u n a homogé-
nea t rae la inferioridad de su relat iva, respecto 
de la otra relativa. 

P . ¿Qué se l lama plantear u n a cuestión? 
R . Fijar las operaciones que se han de hacer con fot 

datos para que resulte la cantidad incógnita. 
P. ¿Cómo se plantea la regla de t res simple? 
R. Las homogéneas conocidas se ponen en la pri-

mera razón, y en la segunda las otras, de ma-
nera que las cantidades colocadas como ante-
cedentes y consecuentes sean las relativas —si 
la regla es directa;—pero si es inversa, las 
relativas deben hallarse de extremos y medios. 

P. Esclareced la doctrina con ejemplos. 
R, 1? Regla directa. P a r a vestir 80 soldados se lian 

consumido 2 Í0 varas de paño, y se desea saber 
cuántas se necesitarán para el vestuario de 94. 
E s t a regla es directa, porque 94 es mayor que 
su homogénea 80, y también la relativa de 94 
debe ser mayor que la relat iva de SO; pondré, 
pues, así el planteo: 

hb. hb. vs. ra. 
80 : 94 : : 240 : x, 

donde cada razón la componen las homogé-
neas, y son antecedentes 80 y 240; y 94 y K, 
cant idades relativas. E l valor de x lo saco de 
multiplicar los medios y dividir el producto 

por el extremo conocido 80; es decir, 

x = 94 * 2 1 0 = 262, varas que so necesitan pa-
ra vestir los 94 hombres. 
2? Regla inversa. 8 wagones de ferrocarril con-

dujeron t ropa en 6 viajes; ¿cuántos viajes hubie-



ran necesitado hacer 12 wagones? La regla os 
inversa, porque en más wagones cabe más gen-
te y necesitan hacer minos viajes. Su planteo 
es así: 

wag. wag. 
12 : 8 : : 6 : x 

cnyas razones las forman las homogéneas, sien-
do medios 8 y 6, -relativas, y extremos 12 y x, 
también relativas. Resuel ta la proporcion, da 

¿Cómo se resuelve la regla de t res compuesta? 
H a y varios métodos; pero el más sencillo consis-

te en escribir en dos lineas »las can tidades del 
supuesto y la pregunta correspondiéndose las 
homogéneas, y cambiar los lugares de las can-
tidades, si influyen de una manera directa, y 
dejar como están las que influyen de una ma-
nera inversa. Hecho esto, el producto de todas 
las cantidades de la línea donde no está la x 
se (livide por el producto de las'conocidas en 
que la xse encuentra: el cociente es el resul-
tado. 

Resolved, pues, esta cuestión: 35 artilleros han 
trasladado de un pun to á otro de u n a ciudad 
sitiada 1750 cajones de parque en 18 horas, te-
niendo que recorrer 10 calles, iguales entre sí; 
impidiendo despues las operaciones mili tares el 
tránsito por las mismas calles, y siendo preciso 
t ras ladar 350 cajones de uno á otro de los men-
cionados puntos en 6 horas: se pregunta , cuán-
tos hombres habrá que emplear, advirt iéndose 

que el nuevo trayecto equivale á 12 de las an-
teriores calles. 

B . Coloco así los datos: 

Artilleros. Cajas. Horas. Calles. 
35 1750 ltí 10 

x 350 6 12 
y reflexionando quQ menos cajas necesitan me-
nos artilleros, veo que 1750 y 350 influyen do 
u n a manera directa, por cuyo motivo los cam-
bio de lugar. Ménos horas piden más artille-
ros; aquí, pues, 18 y 6 horas influyen de un mo-
.do inverso, y por lo mismo quedan en sus lu-
gares. Más calles requieren más artilleros que 
hagan la faena; influyen, pues, directamente, y 
cambio los lugares de 10 y 12, quedando así las 
cantidades: 

Artilleros. Cajas. Horas. Calles. 
35 350 18 12 
x 1750 6 10 

Multiplico los números de la primera línea, sa-
co 35 X 350 x 18 X12, y esto lo divido por el 
producto de las cant idades conocidas de la se-
gunda línea que es 1750 X 6 X 10_. siendo el 
valor de x como en seguida lo expreso: 

V = 35X 350X 18 X 12 _ g 
1750 X 0 X ¿Ó — 4°>' ! ' 

P. Muy bien: pero ¿qué quiere decir 25 hombres y 2 
décimos de hombre? 

B . Como en la cuestión el hombre representa cier to 
t raba jo que puede ejecutar, los 2 décimos, no 
vienen á significar sino que se necesita otro 
hombre que solo pueda hacer los 0,2 de lo que 



los otros hacen, ó bien que t rabaje tan solo los 
0/2 del t iempo que los otros. 

Var iedades de la regla d e t res 

P. ¿Qué claso de cuestiones son variedades de la re-
gla de tres? 

R. Las l lamadas de interés, de descuento, de socie-
dad ó compañía, de cambio, y de aligación. 

P. ¿Qué cosa es regla de interés? 
R. La que trata de averiguar cuánto producirá un 

capital determinado sabiéndose lo que ganan 
cada cien pesos de él, cuya ganancia se deno-
mina, t an to por ciento; mientras la del capital, 
se nombra sus réditos. 

P . ¿En qué se divido la regla de interés? 
R . E n dos casos. 1? Cuando el tiempo en que corro 

el tanto por ciento es el mismo que el que ha 
estado á réditos el capital, y 2? cuando el ca-
pital ha estado á réditos un plazo distinto que 
el necesario para que se cumpla el tanto por 
ciento. 

P. ¿Cómo se resuelve la regla de interés en ambos 
casos? 

R. Valiéndose de las reglas dadas al t r a t a r de la re-
gla de tres; pero no se necesita plantearlas en-
cada caso, pues en el primero, los réditos se en-
cuentran multiplicando el capital por el tanto 
por ciento y partiendo el resultado por 100; y 
en el segundo, se multiplica el capital por el 
tanto por ciento y por el número de dias que 
ha estado á réditos, y el resultado se divido 

si- a 

por 100, multiplicado por el tiempo en que cor-
re el tanto por ciento, que generalmente es un 
año. 

P. ¿Cuánto producen en un año 3580 $ al 6 p § , en 
un año, es decir, al 6 por ciento? 

R. Multiplico 3530 por 6, de lo que saco 21480; di- ' 
vido esto por 100 y el resul tado 214,80 es el ré-
dito. 

P . Si en la anterior cuestión se dijese que solo habia 
estado á réditos el capi ta l du ran te 180 dias, 

• ¿cómo se resolvería la cuestión? 
R. Siendo del 2? caso, así: 3580 X 6 X 180, cuyo 

producto dividiría por 100 X 360 (suponiendo 
el año no bisiesto, pues si lo fuera , entonces 
multiplicaría 100 por 365); obteniendo por re 
sul tado 107,40. Aquí no habia, en rigor, necesi 
dad de practicar todas las operaciones, pues 
siendo 180 mi tad de 360, se pudo sacar el re-
sul tado tomando la m i t a d de 214,8. . 

P . ¿Qué es la regla de descuentof ^ 
R. La que nos enseña á separar de una sunia en • \ 

que entran, capital y réditos, una de la otra 
cantidad. 

P. ¿Cómo se procede para lograrlo? 
R. Supougamos que se quieren descontar de 

3794 80 los réditos, sabiendo que es 6 el t an to 
por 100. Como 100 pesos con sus réditos »0 
vuelven 108, se establece es ta proporcion: 

106 : 3794, 80 :: 6 : x 

que quiero decir, que si en 106, capi ta l t ipo y i 
réditos juntos , 6 es el rédito, ¿cuál será en ¡ 
3794.80. El resul tado de la solucion es 214,80. ¡ 



P. ¿Qué es regla (le sociedad? 
R. In terpre tada en el sentido abstracto, la que trata 

de dividir una cantidad en partes cuya rela-
ción sea como la de ciertos números dados. Po r . 
ejemplo, supongamos que se da el número 5000 
que so ha de dividir en t res porciones propor-
cionales á los números 5, 3 y 2. Se suman és-
tos y dan 10, diciéndose: si cuando el total os 
10, la primera par te es 5, cuando el to ta l sea 
5000, ¿cuál será la pr imera parte? cuya pregun-
t a queda p lan teada así: * 

10 : 5 :: 5000 s x = 2500 

P a r a la segunda p a r t j sirve la proporcion 
10 : 3 :: 5000 : y = 1500. 

Para la tercera, ó se plantea o t ra proporcion, ó 
conocidas las dos pr imeras partes, la tercera es 
igual á 5000 mónos 4000, suma de ellas, es de-
cir, equivale á 1000. 

P . ¿Cómo se resuelve la regla de sociedad cuando la 
naturaleza de la cuestión exige por una par te 
que "1 número dado se divida en par tes propor-
cionales á ciertos números , y por otra, á otros 
números determinados? 

R . Es t e caso se reduce al anterior, pues del produc-
to de cada par de número» proporcionales, se 
forman otros nuevos . Po r ejemplo, suponga-
mos que los accionistas de u n a empresa han 
ganado 106000 $, y que, siendo tres, el prime-
ro tomó 3 acciones por 5 años; el segundo, 2 
por 7 años, y el tercero 6 por 4 años. E s claro 
que la ganancia debe ser relat iva al t iempo y 
al número de accioucs, y para lograrlo, se di-

vide 106000 en partes proporcionales á los pro-
ductos 3 X 5, 2 X 7 y 6 X 4, ó sea 15,14 y 24, 
lo cual, según lo dicho, da las partes 30000, 
28000 y 48000. 

P . ¿Para qué sirve la regla de cambio? 
R. P a r a encontrar lo que u n a cant idad de dinero va-

le en monedas de otro país, para lo cual se de-
ben tener presentes, entre otras, estas relacio-
nes: 
g l vale 5 francos. 
24 francos, 26 chelines. 
15 chelines. 6 florines, etc. 

Si se quiere saber, v. g., cuántos florines repre-
sentan 48 se cambian en francos por medio 
de la proporcion siguiente: 

1 : 48 :: 5 : x = 240, 
que quiere decir: si un peso vale 5 francos, 
¿cuántos representarán 48$. Obtenido el nú-
mero de francos, y por procedimiento análogo, 
se saca el número de chelines y despues el do 
florines. 

P . ¿Qué es regla de aligación? 
R. La que tiene por objeto encontrar él valor de una 

unidad, de varias cosas que se han mezclado, 
y cuyo precio es diverso. Sin embargo, en mu-
chos casos la idea de la mezcla es solo u n a abs-
tracción. 

P . Esplicad el caso más sencillo de regla do aligación. 
R. Supongamos quo se lia mezclado cebada de tres 

clases: 15 cargas de la 1? á 40 rs. carga; 12 de 
la 2? á 35 rs., y 16 de la 3? á 42, deseándose 
saber cuál precio deberá ponerse á la carga do 
la mezcla para que el importe total de las car-

5 



gas sea el mismo. Se resuelve la cuestión mul-
t ipl icando cada parte por el precio de la uni-
dad. De esto se saca: i?, 600; 2?, 420, y 3? 
672. E l valor de todas las cargas es, pues, 1692 
reales , y como son 15 + 1 2 + 1 6 = 43, resulta 
que el precio de una en la mezcla, será 
1692 -r- 43 = 39 reales de real. 

P. Explicad ahora otros casos de la regla de aligación. 
R. Sea el primero. Se trata, v. g., de saber en qué 

proporción deben mezclarse dos clases de bote-
llas de vino, cuyo precio respectivo es 23 y 15 
reales, para que la botella de la mezcla tenga 
de valor 18 reales. Se dispone la operacion así: 

y 18 que es lo que se l lama el precio medio, se 
hace en un caso, minuendo, y en otro, sustraen-
do de 23 y de 15; de manera que 'se practican 
estas operaciones 18 — 15 y 23 — 18: los re-
sultados 3 y 5 se ponen, el que resultó cuando 
se tomó 15, f rente al 23, y el que salió tomando 
23, f rente al 15, y estos números vienen a signi-
ficar las botellas que de cada clase deben to-
marse. En efecto, el precio de todas las prime-
ras botellas, es 69 rs., y el de las segundas, 75, 
cuya suma 144 rs., dividida por 3 + 5 = « bo-
tellas, da el precio 18 que se pedia. 

Como 3 y 5 son números proporcionales, pueden 
tomarse también el doble, triple, cuadruplo, 
etc-, de cada uno. 

Sea el segundo. Saber en qué proporcion deben 
mezclarse botellas de vino cuyos precios son 

18 

16, 29 y 14 reales. Se re-
suelve así: Con 29, mayor 11 16 
que 18 y 16, menor, se pro- 4 + 2 29 
cede como en el caso an- 11 14 
terior, y luego con el mis-
mo 29 y 14 se hace cosa análoga, jun tando la3 
dos porciones que para 29 resul tan, de modo 
que se necesitan 11 botellas de la primera cla-
se, 4 + 2, ó 6 de la segunda y 11 de la tercera. 

Sea él tercero. Se tienen 6 fanegas de trigo cuyo 
precio es de 29 reales y otras de 40 reales, y se 
desea saber con cuántas de éstas se han de mez-
clar pa ra que resul ten fanegas de á 33 rs. 

Lo primero que se hace es prescindir del núm. 6 
de fanegas y resolver la cuestión como ántes, 
lo que da, según el cuadro 
adjunto, 7 fanegas de la 7 29 
primera clase y 4 de lase - 4 40 
gunda. Ahora, se dice: si 
cuando son 7 las fanegas de pr imera especie se 
necesitan 4 de segunda, cuando sean 6, ¿cuán-
tas-de éstas se necesitarán? lo cual queda plan-
teado en la siguiente proporcion: 

7 : 6 :: 4 : x = 3?-. 
Se necesitan, pues. 3 fanegas ? de fanega. 

P . |Mo hay otra clase do cuestiones que puedan pre-
sentarse en la regla de aligación? 

R. H a y otras; pero todas se resuelven buscando pri-
mero los números proporcionales y luego estos 
sirven de base para resolver la cuestión en ca-
da caso, según su naturaleza. Por ejemplo: si 
en el ejemplo anterior no se diese la parte fija, 
6 fanegas, sino se dijese que el total de la mez-

33 



c!n debería ser 18 fanegas, se habr ían s u m a d o 
7 J 4, y se hubiera dicho: si 7 -f- 4 = 11 es el 
total quedan los números proporcionales, cuan-
do este to ta l deba ser .18 ¿cuál será la p r imera 
parte? Sacada la primera y restada de 18, so 
obtendría la segunda. 

P . ¿A qué llamais regla de la diversa unidad? 
R. A aquella en que supongo á dos «¿meros igua le s 

por ser d is t in ta la unidad que los mide." 
P. ¿Para qué sirve es ta regla? 
R . Para resolver algunas cuestiones en que se cono-

ce una parte de un número y las relaciones 
proporcionales de las otras partes: por ejem-
plo, en esta cuest ión: uu hombre gastó la ter-
cera parte de sus bienes en comprar una casa, 
l a quinta en un carruaje, Ja sétima en un pia-
no y le sobraron 340 §, ¿cuánto tenia? Resuél-
vese eligiendo un número cualquiera que ten-
ga tercera, quinta y sétima, como 105, y so di-
ce: siendo es te el capital, el precio de la casa 
sería 35®, el del carruaje 21 y 15 el del piano, 
cuyo total es 71; luego el sobrante es 34. .A ho-
ra, se establece esta proporeion: si siendo 34 el 
sobrante, la par te p r imeras s 35, cuando sea 340 
cuál será esta: 

34 : 340 :: 35 : x = 350. 
Las otras partes, sacadas de un modo igual, son 

210 y 150. y todas, sumadas con 340, d a n el 
capital 1050. 



LA NEGACIÓN POSITIVISTA 
1 

Y 

SU VALOR CIENTÍFICO. 

SEÑORES: 

Hemos visto á la'negación materialista lo 
mismo que á las anteriores, enarbolar la ban-
dera de la ciencia, y no dejar más que rui-
nas en el campo de la ciencia. Hemos vis-
to que el materialismo, negando el alma co-
mo sustancia distinta del cuerpo, a la vez 
.que acaba con los elementos que la compo-
nen y con las palabras que sirven para ex-
presarla, echa por tierra la gran ciencia que 
ha ilustrado tantos ingenios: la psicología <5 la 
ciencia del alma. Pero todavía lleva más ade-
lante el materialismo sus devastaciones en el 
imperio de los conocimientos; porque negan-
do el espíritu y proclamando el reinado ex-
clusivo de la materia en el hombre; niega la 
mismo tiempo la libertad, proclamando pl 



"reinado exclusivo del mecanismo y de la fa-
talidad; y la negación absoluta de la liber-
tad trae consigo la negación y la destrucción 
absoluta de la ciencia moral ó de la morali-
dad de los actos humanos. No más ciencia 
Jisiológica; no más ciencia moral: tales son 
los dos resultados infalibles del triunfo del 
materialismo. 

Hasta aquí, señores, hemos visto cuatro 
grandes negaciones que bajo sus golpes des-
tructores arrastran consigo, unas en pos de 
otras, la ruina de la verdad y de la ciencia, 
como restos de un edificio que se demuele, 
piso por piso y piedra por piedra: hemos vis-
to al naturalismo, al panteísmo, al ateísmo 
y al materialismo, siguiéndose y confundién-
dose muchas veces en un horrible amonto-
namiento de ruinas científicas. Parecía que 
tocábamos ya á las ültimas fronteras de la ne-
gación, y que no podíamos proseguir sin vol-
vernos atrás. Pero estaba reservado á nuestro 
siglo formar con los restos de todos esos sis-
temas, otro que aunque asimilándoselos, se 
distingue de ellos por una fisonomía especial y 
se presenta entre nosotros como la reunión 
más completa de negaciones que se ba visto 

nunca en la historia del espíritu humano. Y" 
lo que en particular caracteriza ese sistema, y 
le reviste de un interés especial desde el pun-
to de vista en que estamos colocados, es que 
esa vasta sistematización de errores, y ese 
enorme conjunto de negaciones se nos ofre-
ce precisamente como la más alta expresión 
del saber y la más completa organización de 
la ciencia en el siglo xix. Ese sistema tan ex-
traño se ha dado un nombre más extraño to 
davía: se llama el positivismo. 

¡Elpositivismo! Esta palabra, inventada pa-
ra expresar un conjunto de negaciones, es más 
que todo una cosa bien extravagante. La pa-
labra positivo tiene, en las tradiciones de nues-
tra lengua francesa, sentidos muy diferentes 
según la especialidad de las cosas que expre-
sa y que nadie entre vosotros puede ignorar. 
Trabajo nos cuesta, por lo tanto, comprender 
á los hombres que nos traen con aire de re-
veladores esa novedad singular que se llama 
el positivismo; y no podemos menos de pre-
guntarnos si nos hablan con formalidad esos 
candidos reformadores, cuando nos dicen, 
mirándonos con tanta altivez y con tan raro 
desdén: "Nosotros, los sabios, somos positi-



"vistas: nosotros profesamos la ciencia y la 
"filosofíapositiva-, ciencia del progreso, filo-
sof ía del porvenir, que ha de regenerar al 
"mundo y trasformar á la humanidad."—Orá-
culo de profetas, símbolo de novadores, que 
anuncia, no sólo una nueva revolución social 
sino, como ellos dicen en su prodigioso idio-
m a , una nueva educación de las inteligencias. 

Por honor á nuestro carácter nacional, que 
tiene tanto anhelo por la claridad y tanta sed de 
• uz, es necesario entenderse antes respecto al 
sentido de las palabras; y para esto es preciso 
que el positivismo consienta en darse á cono-
cer, definiendo y exponiendo su propia doctri-
na. Investiguemos, pues, antes que todo, cuál 
es la fórmula explícita de su símbolo, el se-
creto de sus ambiciones, el resultado de sus es-
fuerzos, lo que cree, lo que espera, lo que es 
realmente. Después de exponer á vuestras 
inteligencias, en su verdadera fisonomía, esa 
creación prodigiosa del siglo xix, pondrémos 
de manifiesto lo que vale bajo su aspecto cien, 
tífico esa pretensa organización de la ciencia. 

Causará á algunos extrañeza que consagre-
mos un discurso entero á la exposición y á la 
refutación de esa forma fantástica de la nega-

ción contemporánea; y yo confieso, señores, 
que si el positivismo no tuviera otra impor-
tancia que la que pudiera darle su valor in-
trínseco, no habría que ocuparse mucho en 
un .sistema que lleva tan léjos como es posi-
ble la singularidad científica, la extravagancia 
religiosa y la contradicción filosófica. Pero el 
positivismo tiene á su favor dos cosas que ex-
plican el éxito que relativamente alcanza; y la 
fascinación que produce en la inteligencia 
de los jóvenes: y son, por una parte, el men-
tís que lanza contra las más sagradas afirma-
ciones; por otra, la libertad que da á las más 
detestables pasiones: tantas cosas verdaderas 
como niega en el orden intelectual; tantas co-
sas vergonzosas como legitima en el órden mo-
ral: esto es lo que me decido á exponer pri-
meramente; refutando despues en sus prin-
cipios fundamentales la doctrina positivista. 

I 

El positivismo, nacido en nuestro suelo, 
y por decirlo así, á nuestra vista, sigue siendo 
para el mayor número de nosotros como uno 



de esos países extranjeros de que se oyen 
contar cosas prodigiosas, y á los que casi no 
se conoce más que por las relaciones de los 
viajeros que los han cruzado. Por eso, antes 
de entrar en la refutación directa de ese sis-
tema tan antipático al buén sentido del gé-
nero humano y sobre todo, al génio de Fran-
cia, creo necesario empezar por haceros de 
él una exposición clara y francamente impar-
cial. Bien sé que esa exposición de los gran-
des errores ofrece sus dificultades, porque tro-
pieza fácilmente en uno de dos escollos: ca-
lumniar ó lisonjear; desfigurar ó embellecer; 
ser injusto con el error á fuerza de amor á la 
verdad, ó sor injusto con la verdad á fuerza 
de contemplaciones con el error. ¿De qué 
manera pasarémos entre esos dos escollos, al 
exponer rápidamente las doctrinas positivis-
tas, con una imparcialidad completa y con 
una justicia consumada? Hay para ello un 
medio que me ha parecido tan sencillo como 
leal; mostraros sucintamente al positivismo 
pintado por sí mismo. 

Así, p'ies, señores, prestadme por algunos 
momentos una paciente atención, y no os es-
candalicéis, porque voy á hablar como buén 

positivista, es decir, como muy mal católico, 
y debo añadir, como muy mal filósofo. 

Para entrar con conocimiento de causa en 
la nueva secta, he aquí lo que primero debe 
admitir el iniciado. Ha de saber "que to-
das nuestras concepciones, de cualquier or-
den que sean, pasan sucesivamente por tres 
estados, cuyo órden determina la naturaleza 
de las cosas y está señalado en la historia por 
distintas etapas: el estado teológico, el estado 
metafisico, y el estado positivo. Este desen-
volvimiento del espíritu humano es universal y 
no reconoce excepción. En el estado teológi-

co, el hombre, trasportando al mundo exterior 
la idea que de sí tiene, supone que los objetos 
se mueven porla acción de voluntades superio-
res; pero en la esencia análogas á la suya. De 
aquí la hipótesis de los ángeles y de las divini-
dades paganas; de aquí también la hipótesis de 
Dios. En el estado metafisico, el hombre susti-
tuye entidades abstractas á las concepciones 
concretas de las teologías; yí«/¿wáesas entida-
des, que son producto de su propia imagina-
ción, con una realidad y una objetividad que 
no tienen. De aquí un conjunto de especula-
ciones estériles y de supuestos conocimien-



tos metafísicos, tan faltos de realidad como 
la misma teología. Por último, fen el esta-
fado positivo, que es la era de las verdaderas 
grandezas de nuestra humanidad, el hombre 
reconoce su verdadera situación en medio del 
órden universal de que forma parte; y llega á 
hacer un gran descubrimiento, cual es que los 
movimientos de los séres y el conjunto de sus 
fenómenos están determinados, no por volun-

tades libres, sino por las propiedades de las 
cosas, por fuerzas inmanentes, cuyo conoci-
miento sirve de base á toda la ciencia. 

La verdadera filosofía de la historia consis-
te en poner de manifiesto á la luz de los he-
chos la sucesión regular y normal de esos tres 
estados en el desenvolvimiento del espíritu hu-
mano, los cuales constituyen el triple régimen 
mental de la humanidad. 

Así veis como el régimen teológico, partien-
do desde la cuna de las religiones y de las so-
ciedades, pasa por esas varias faces, se simpli-
fica progresivamente, se va haciendo cada vez 
más abstracto, y á cada simplificación que en 
él se produce, va teniendo menos parte en la 
vida de los hombres. Veis además siempre á 
la luz de los hechos, el régimen metafísica, al 

principio subordinado al imperio del dog-
ma, despues en rebelión abierta contra el es-
píritu teológico, ganando cada dia terreno 
á la teología y tomando atrevidamente la 
dirección de las inteligencias en la era de las 
revoluciones que todavía dura. Veis, por úl-
timo, al régimen positivo suplantando cada 
vez más á la misma metafísica, y despues de 
haberse ido apoderando sucesivamente de to-
das las ciencias, eliminar todo lo que no es 
él y absorber cuanto en él pueda entrar, 
y hoy dia pone el pié triunfante en el dintel 
mismo del órden social. 

Tal es la sucesión de los tres estados por 
los cuales pasa de una manera fatal el espíri-
tu humano. El último excluye á los otros dos, 
y los condena á un desuso definitivo y á una 
impotencia irremediable, á causado su opo-
sición radical con él. 

No es difícil comprender de dónde proce-
de ese antagonismo radical entre los dos pri-
meros estados y el tercero. La filosofía positi-
va y la filosofía teológica ó metafísica, se ex-
cluyen esencialmente; puesto que la una se 
ocupa en lo absoluto y la otra en lo relativo, 
y nada más que lo relativo. Tal es la barrera 



insuperable que en lo sucesivo ha de sepa-
rar el pasado y el porvenir del espíritu huma-
no. Ilasta ahora, el hombre ha dejado lo fi-
nito y lo relativo, para ir en pos de lo abso-
luto, y de lo infinito; y lo infinito y lo abso-
luto son inaccesibles al espíritu humano, no 
siendo susceptibles de demostración ni de re-
futación. El espíritu humano, en sí mismo, 
no ¿s lo absoluto ni lo infinito: preguntarle el 
secreto de uno y otro, es pedirle lo que no 
tiene ni puede dar. Por tanto, encerrarse en 
el círculo de lo que la escuela llama lo con-
tingente y lo relativo, constituye una diferen-
cia capital entre una y otra filosofía, y abre en-
tre ellas un abismo que impedirá al mundo 
del porvenir volver á las doctrinas de lo pasado. 

Este es el partido definitivo y la resolución 
inquebrantable que toma el positivismo. Así 
es que de hoy en adelante el positivismo no 
ya discutirá con los téologos ni con los metafí-
sicos, sino que les volverá la espalda y los pon-
drá fuera de la ciencia. Y esa exclusión que 
pronuncia el positivismo contra la teología y 
la metafísica, no la pronuncia menos contra la 
psicología y la moral, tal como los filósofos 
la han comprendido en nuestros dias. Lapsico-

logia ó la ciencia del alma, considerada como 
sustancia inmaterial, no es menos quimérica 
en su objeto que la misma metafísica; y los 
hechos de conciencia, considerados como dis-
tintos de los fenómenos fisiológicos, no tienen 
más que un valor puramente nominal. La 
moral aceptada como legislación de nuestra 
vida espiritual, escrita en el fondo del alma 
por el dedo divino, tampoco es en sí misma 
otra cosa que una bella ilusión. La verdade-
ra moral, la que consagra la ciencia, descansa 
por completo en la distinción de los instintos 
egoístas y de los instintos altruistas, ó sea los 
que concentran al hombre en sí mismo, y los 
que lo inclinan hácia los demás. El egoísmo 
y el altruismo son los dos polos en la vida 
moral de la humanidad. 

Una vez descartadas todas las regiones de 
la hipótesis y reconocidas como inaccesibles á 
las miradas de la verdadera ciencia, los do-
minios científicos se estrechan de un modo 
notable, pero es para iluminarse más. El po-
sitivismo, colocado fuera de lo imaginario y de 
lo quimérico, toma en medio de la luz de la 
ciencia, el punto de partida que ha de con-
ducirla de claridad en claridad desde su-



base más profunda hasta su más elevada cum-
bre, es decir, desde los primeros elementos de 
las matemáticas hasta la cima luminosa de la 
sociología ó ciencia de la sociedad, último tér-
mino á que ha de llegar un dia la filosofía po' 
sitivista. 

Ya veis, pues, lo que de hoy en adelante 
ha de entrar en ese reino de la luz pura y 
constituir los elementos de la ciencia nueva: 
hechos, y nada más que hechos; hechos, con 
las leyes inherentes á su naturaleza y las fuer-
zas inmanentes de la materia. Es necesario 
desarraigar esa preocupación que tan cuid^ 
desámente han infundido los teólogos y 1<S> 
filósofos, de "que hay dos órdenes de hechos 
"perfectamente distintos, los que caen bajo 
"los sentidos y los que sólo descubre la con-
ciencia-;» porque esa distinción es el vicio 
fundamental de la ciencia de lo pasado. "To-
dos los hechos son esencialmente homogéneos; 
y no hay más que un procedimiento para co-
ro- ríos, que es la experiencia ó la observa-
ción. Todo fenómeno real debe ser observable, 
y para eso es necesario que caiga bajo los sen-
tidos. Toda otra observación es esencialmente 
vana. 

Por eso, en vez de lanzarse con la imagi-
nación en busca de las causas y de la esencia 
de los séres, el procedimiento único y univer-
sal que de hoy en adelante ha de conducir 
al verdadero conocimiento de aquellos séres 
y de sus leyes, es aplicarse á estudiar por me-
dio de la observación las cosas en sí mismas, 
con sus fuerzas inmanentes; y sustituir á las 
aventuras de la especulación teológica, meta-
física, moral, ó psicológica, las investigacio-
nes precisas del cálculo, aplicado á las reali-
dades materiales. Ahora bien, seis ciencias 
que están ligadas entre sí, y se auxilian unas á 
otras, encierran dentro de sus grandes líneas 
el conjunto de los hechos observables y el 
campo de las investigaciones científicas: estas 
seis ciencias son: las matemáticas y la astro-
nomía; la física y la química; la biología y la 
sociología: las matemáticas, qué son la cien-
cia del número, de la dimensión y de la ex-
tensión abstracta; la astronomía, que es la 
ciencia de los movimientos de los cuerpos y 
de su extensión determinada; la física, que es 
la ciencia de las leyes generales que. rigen á 
la materia: la química, que es la ciencia de 
.las afinidades de los cuerpos y de sus ele-



mcntos moleculares; la biología, que es la 
cLehcia de los séres vivientes; y la sociología, 
'que es la ciencia del hombre social. Cuanto 
es posible saber está encerrado en el círculo 
descrito por los contornos de esas seis cien-
cias; y esa es la esfera exclusiva en que la 
ciencia está llamada á moverse en lo porve-
nir. 

Tal es el edificio científico que el positi-
vismo construye para elevar el espíritu huma-
no. Su base es ese diamante inquebrantable 
que se llama la ley matemática; y en su más 
alta cumbre muestra la ciencia de la vida y 
la ciencia de la sociedad, ó en términos posi-
tivistas, la biología y la sociología. Entre esas 
dos ciencias, de las cuales una es la expresión 
de lo más sencillo y otra de lo más complejo, 
la obra maestra de la filosofía positivista es 
ordenar todas las ciencias, escalonarlas gra-
dualmente unas en pos de otras, tomando ca-
da una su punto de apoyo en la que le pre-
cede y sirviendo de fundamento á la que ha 
de seguir: desprender de esas ciencias las le-
yes que las rigen; y llegar desde todas esas 
leyes, caminando de simplificación en sim-
plificación, hasta la ley universal y general 

que las domina todas. En adelante la filoso-
fía no debe ser más que el resúmen, ó por 
mejor decir, la simplificación de las leyes ge-
nerales inmanentes en la naturaleza, y com-
probadas por la ciencia. 

Este es el milagro que el positivismo está 
en vías de llevar. á cabo. El positivismo ha 
trazado de una manera definitiva el recinto 
de la ciencia; de suerte que abrazar lo que él 
abraza, es abrazar la realidad entera. La filo-
sofía positiva se asemeja á las primeras cir-
cunnavegaciones que han mostrado al hombre 
los límites del globo terrestre: da la vuelta á 
la realidad, como los navegantés han dado !a 
vuelta al mundo. Más allá y más arriba de 
este mundo en que el entendimiento humano 
encuentra todo lo que puede saber, las mira-
das del sábio no descubren sino regiones ima-
ginarias, que se llaman, unas veces teología, 
otras metafísica, ya psicología, ya moral, y que 
son como esos cielos fantásticos que la igno-
rancia de la astronomía creó y en c u v -
cia mantuvo por largo tiempo á 1 
en su infancia." 

Tal es la fé robusta que el positiv 
ne en su propia suficiencia; y esta fé . 

2 



cer en él esperanzas fabulosas. "El positivismo 
tiene acerca de sus destinos, visiones, espe-
ranzas y ambiciones que apenas se podrían 
creer si no se supiese de todo lo que es capaz 
el orgullo del espíritu humano, cuando no cre-
yendo ni esperando en Dios, tiene en sí mis-
mo una fé sin medida y una esperanza sin lí-
mites. Sin duda lo que acabais de oír es pro-
digioso; pero hay en la secta nueva algo que 
me parece más asombroso aún, y es lo atre-
vido de sus profecías y lo extraordinario de 
sus esperanzas. Sigamos oyendo al positi-
vismo. 

"Hoy el régimen positivo lo invade todo 
y domina en todas partes, exc< pto en el terre-
no social. Pero el que siga con ojos atentos 
el desenvolvimiento de las ciencias, y las vea 
como van desalojando de sus posiciones á las 
nociones teológicas, metafísicas, morales y psi-
cológicas, verá de una manera evidente que la 
serie se completará: y el advenimiento del rei-
nado positivo en todas las ramas de los cono-
cimientos humanos trae necesariamente con-
sigo su advenimiento en el único órden de co-
sas de que está excluido aún, que es el órden 
social 

"En medio de los partidos que luchan, el 
terreno se oculta en todas partes bajo los piés 
de los contendientes; y todo converge hácia 
la noción positiva del mundo. 

"Al declinar la autoridad sobrenatural apa-
rece una nueva autoridad, que es el positivis-
mo, y todo se va colocando, clasificando y 
coordinando en derredor de ella. 

"Si miramos lo que queda detrás de no-
sotros, veremos á la historia mostrándonos la 
dilatada corriente de las ideas teológicas y 
metafísicas en todo su desenvolvimiento: pero 
ya comienza á señalarse otra vertiente, y el 
manantial de las ideas positivas brota á su vez 
y en adelante correrá con libertad por el lecho 
que él mismo se abre y por la pendiente que 
lo precipita. 

"La humanidad en su infancia estaba re-
gida por la ley de la trascendencia: en .su ma-
durez la regirá la ley de la inmanencia. La 
trascendencia era la teología ó la metafísica 
que explicaba el mundo por la acción de cau-
sas que iban á buscarse fuera de él La in-
manencia es la ciencia positiva, que explica 
el mundo por la acción de las causas que es-
tán en él. Estas dos corrientes han luchado 



largo tiempo una con otra; pero el dilatado 
conflicto en que han estado toca á su térmi-
no;.. y nada en el mundo puede ya detener 
la carrera fatal que lleva al positivismo en el 
carro del progreso al gobierno de las inteli 
gencias y al dominio del porvenir. 

Lo que profetiza de una manera más infa- í 
lible á los ojos del positivismo su triunfo de-
finitivo é inmediato, es el derrumbamiento 
general y la decadencia irremediable de todo 
lo que precede á su advenimiento. Si se le 
oye á él, no hay ya símbolo religioso que pue-
da contar en adelante con el asentimiento de 
todos los hombres; no hay ya doctrina meta-
física capaz de imponerse á todas las inteli- j 
gencias: y por lo tanto no hay ya nada que 
pueda impedir el reinado del positivismo. Lo 
sobrenatural está relegado para siempre á la i 
región de las quimeras: y la metafísica se ha 
perdido para siempre en el vacío de sus abs-
tracciones, ó por mejor decir, de sus sueños. í 
Al mismo tiempo que se verifica esta doble 
decadencia, las ciencias positivas se levantan 
alcanzando cada día más autoridad; y sobre 
uno y otro régimen del espíritu humano, que 
se han hecho ya imposibles, es inevitable 

y 

el triunfo del régimen positivo. El positivis-
mo no es ya sólo la doctrina del porvenir, si-
no la del presente; su triunfo ha comenzado 
y continúa: no le falta más que completarse. 
Y si consentimos en creerlo; si queremos re-
conocer su importancia contemporánea y su 
dominación ya casi universa!, poco falta, se-
ñores, para que vosotros y yo estemos ya so-
metidos al tercer régimen mental; y sin du-
da alguna el dia ménos pensado, la humani-
dad entera, asombrada de verse trasportada 
al nuevo régimen sin saberlo, exclamará al 
despertar, desde un extremo al otro del mun-
do: "Soy positivista..i 

Ya lo veis, señores, el positivismo no es 
modesto; bien se ve que la humildad no es 
una virtud positivista, porque es imposible 
admirarse y jactarse con una seguridad más 
rara y una calma más olímpica. Así es que 
experimento cierto pesar al venir á turbar á 
sus reveladores y á sus oráculos en el placer 
celestial que sienten, según parece, al procla-
marse señores del mundo y reguladores del 
pensamiento. Sin embargo, por más que colo-
cados en el fondo de su olimpo de semidioses, 
nos miren desde tan alto á nosotros los po-



bres mortales, necesario es que se dignen po-
ner el pié en el terreno á que nos provocan, 
y nos den alguna cuenta, en el punto mismo 
de vista en que se colocan, de la presunción 
que ostentan y de las ambiciones que mani-
fiestan. Tenemos derecho á preguntarles qué 
son y qué han hecho para legitimar una fé 
tan colosal y unas esperanzas tan gigantescas: 
una fé capaz de trasportar, no sólo los mon-
tes, sino los mundos; unas esperanzas capa-
ces de trastornar las cabezas más fuertes y de 
sacar de quicio á los espíritus más firmes. 

Si yo tuviera delante de mí á esos cár.didos 
maestros del espíritu humano, é iniciadores 
del nuevo régimen mental, ved aquí sobre po-
co más ó menos lo que quisiera decirles por 
su interés y por el nuestro, antes de discutir á 
fondo el sistema que acabo de exponer. 

Señores positivistas, en verdad que no sois 
poco ambiciosos; vosotros mismos no hacéis 
misterio de eso. Nos anunciais con una so-
lemnidad que no es común en el ingenio, no so-
lo una nueva reforma del mundo, sino lo que 
es mucho más grave y radical todavía, lo que 
llamais en vuestra lengua una nueva educación 
de las inteligencias. Ahora bien: esos nuevos 

maestros de las inteligencias, si es que os com-
prendo bien, sois vosotros, vosotros mismos, 
vosotros solos: y en verdad que semejante am-
bición, ya lo conocéis, bien vale la pena de 
que se le justifique con algún título eminen-
te. Vosotros profetizáis más que milagros; 
siendo así, nos habéis de permitir que os plan-
teemos esta cuestión. ¿Quiénes sois? Sí: eso 
que los judíos preocupados preguntaban al 
santo precursor de Cristo, sentimos la necesi-
dad de preguntároslo á vosotros que os pre-
sentáis como los mensajeros del progreso y los 
Mesías del porvenir. Dignaos, pues, respon-
dernos quiénes sois y qué decís acerca de vo-
sotros mismos. Que sois profetas y profetas 
de vuestra gloria, eso ya lo sabemos; pero só-
lo el porvenir posee el secreto.de vuestro triun-
fo ó de vuestra derrota, y ya la historia dirá 
algún dia al mundo lo que sedebia pensar acer-
ca de las profecías del positivismo. Dejemos, 
pues, á un lado el ministerio profético, que 
no tiene nada que ver con la ciencia, y decid-
nos lo que sois ante ese siglo al que quereis 
educar y ante nuestras inteligencias á las que 
pretendéis servir de maestros. ¿Sois revelado-
res? ¿Sois inventores? ¿Sois organizadores? 



¿Reveladores? Así debería ser, sin duda al-
guna, para legitimar vuestra ambición y jus-
tificar vuestra empresa: porque ¿cómo es po-
sible que sin haber recibido desde lo alto el 
signo auténtico de una nueva revelación, ven-
gáis con toda formalidad en el siglo xix á 
proponernos una nueva educación de las in-
teligencias, ó para decirlo en otros términos, 
una refundición del espíritu humano? Si no 
sois dioses, y nada que yo sepa nos ha de-
mostrado que lo seáis, vuestra ambición es 
Cuando menos sorprendente. Lo que nos 
ar.unciais tiene traza de divino: mostradnos, 
pues, un reflejo de Dios en vuestra frente. 
¿Cuál es vuestra revelación? ¿Qué verdades 
desconocidas traéis al mundo? ¿Con qué nue-
vo dogma enriqueceis al espíritu humano? 

¡Ah! ese espíritu humano os ha compren-
dido ya, y ese siglo os lia visto á toda luz; y 
sabe que vuestras revelaciones no són más 
que supresiones, que en vez de multiplicar 
las verdades, las disminuís; que en vez de 
iluminar nuestras inteligencias con nuevas lu-
ces, no hacéis más sino apagar las antiguas. 
Sí: vosotros apagais con vuestro soplo esas 
radiantes antorchas que iluminan desde lo al-

to todos los laberintos de la inteligencia, co-
mo son la teología, la metafísica, la psicolo-
gía y la moral; y con todo eso decís: Fiat lux. 
¡Y ese es vuestro papel como reveladores y 
vuestro ministerio como iluminadores! Apa-
gar la teología, apagar la metafísica, apagar 
la psicología, apagar la moral misma; y creer 
despues firmemente que una vez extinguidas 
con vuestro potente soplo todas esas grandes 
antorchas del espíritu, el género humano verá 
más claro, y que arrojada la luz de todos los 
puntos culminantes, va á subir de abajo arri-
ba contra todas las leyes establecidas. ¡Oh, 
reveladores! Dejadnos nuestras antorchas, y 
guardaos vuestras revelaciones. 

No sois reveladores, no. ¿Qué sois, pues? 
¿Sois inventores? Pues entónces seria preciso 
que al menos nos dijeseis cuáles son y dónde 
están vuestras invenciones. ¡Mas ah! Bien co-
nozco vuestras invenciones, que darían no po-
co que reír á este grave auditorio y que no 
recordaré. No, señores, no quiero proporcio-
narme el placer harto fácil de hacer pasar por 
delante de vuestros ojos las fantásticas inven-
ciones que han dado á ciertos maestros del 
positivismo la celebridad de la extravagancia 



más aún que la del ingenio. Dejaré á un lado 
los fenómenos valetudinarios de ese famoso 
régimen mental. Me haré cargo del positivis-
mo menos imaginativo, menos enfermizo y 
menos propenso á las crisis de la alucinación; 
del positivismo más franco y más razonable, 
más político y más castigado, más retocado 
y más correcto; en suma, del positivismo más 
positivo. Lo tomaré tal como hace un momen-
to nos lo mostraba su oráculo más ilustre; y 
le diré: ¿Qué has hecho por el progreso de la 
ciencia? A cada momento estoy oyendo en tus 
discursos esa palabra cabalística: la ciencia. 
Pues bien: nosotros, que no somos positivis-
tas, querríamos saber lo que ha hecho el po-
sitivismo en el siglo xix para que pueda con-
siderársele como el númen de la invención 
científica. 

Vosotros nos decís con grande estrépito, 
que independientemente de la teología, de la 
metafísica, de la psicología y de la moral, es 
decir, de todo lo que vosotros no admitís, 
hay seis ciencias entre todas las demás que 
limitan y demarcan los dominios científicos; 
á saber: las matemáticas y la astronomía, la 
física y la química, la biología y la sociología. 

Nos decís además que esas seis ciencias es-
tán enlazadas por relaciones naturales que es 
casi imposible no ver si se tienen los ojos 
abiertos: ¡Qué descubrimiento, gran Dios! 
Que hay seis ciencias y que esas seis ciencias 
se corresponden y se llaman mútuamente. 
Ved ahí una cosa maravillosa; y en verdad 
que creemos comprenderos. Pero ¿no po-
drémos saber cuál de esas seis ciencias es la 
que vosotros habéis inventado, ó al menos la 
que habéis engrandecido ó perfeccionado de 
un modo notable? ¿ó siquiera la que por el 
áspero camino del trabajo habéis levantado 
hasta la gloria de los grandes descubrimien-
tos que han dejado impreso un surco lumi-
noso en pos de los pasos de tantos ingenios 
ilustres en la ciencia? ¿Dónde están vuestros 
Kepleros, vuestros Galileos, vuestros Newtons, 
vuestros Liebnitz, vuestros Laplaces y vues-
tros Lavoisiers? Voy buscando entre vo-
sotros un solo hombre que haya sorprendido 
en la creación un secreto del Criador: voy 
buscando un verdadero inventor; y no lo en-
cuentro. 

No sois, pues, inventores, como tampoco 
sois reveladores. Y entónces ¿qué sois? ¡Ah! 



ya os oigo reivindicar una gloria que no tiene 
semejante en la ciencia. "Nosotros somos, 
decís, los organizadores de la ciencia moder-
na en el siglo x;x.„ ¡Los organizadores de la 
ciencia.. . .! Pero ¿de qué manera? .¿A la 
manera de Aristóteles, á la de Santo Tomás 
de Aquino, ó á la de Bacon? Mirad bien que 
aun sin tomar en cuenta la comprensión, la 
amplitud y fe-profundidad del ingenio, os sepa-
ra un abismo de esos grandes organizadores 
de la ciencia. Ellos lo abarcaban todo, ó al 
menos no excluían nada. El primero tomó 
por centro la filosofía, el segundo ja teología 
y el tercero la física; pero ninguno de los tres 
conocía esa excomunión intolerante de una 
parte de la ciencia respecto de la otra; ni se 
les habia ocurrido que para organizar la cien-
cia fuese preciso separar de una vez la mitad 
ó las tres cuartas partes de ella: sobre todo, 
nunca se figuraron que fuese preciso eliminar 
sistemáticamente sus bases más profundas y 
sus puntos más sublimes. Pero vosotros, se-
ñores positivistas, ¿qué otra cosa hacéis sino 
eliminar y eliminar incesantemente? 

Os hablo de la ciencia que ilustraron San 
Agustín, San Anselmo, Santo Tom.-ís y San 

Buenaventura, ó sea de la teología. ¿La teo-
logía? decis: está eliminada.—Os hablo de esa 
otra ciencia que recuerda los grandes nom-
bres de Aristóteles, y Platón, de Descartes y 
de Leibnitz, de Bossuet y de Fenelon, ó sea 
de la metafísica. ¿La metafísica? decís: está 
eliminada. Os hablo de esa ciencia del alma 
que también tuvo por intérpretes los más 
grandes ingenios, ó sea de la psicología. ¿La 
psicología? preguntáis: está eliminada. Os ha-
blo en fin, de la moral eterna, de los bachos 
morales, de los fenómenos de la conciencia. 
¿La moral, dice el positivismo; los hechos de 
la conciencia, los fenómenos morales? Están 
eliminados; eliminados, os repito. 

¿Y á eso se reduce vuestra nueva organiza-
r-ion? ¿Y ese es el método fecundo que ha de 
t'nultipl'car en lo porvenir los milagros dt: la 
ciencia: la eliminación, siempre la eliminado:'? 
De manera que al par que con las grandes 
líneas de esas seis ciencias cuyas mutuas rela-
ciones y armonías correlativas nos ponéis de 
manifiesto bien ó mal, nos trazais, como hizo 
Dios con los límites de la tieri i, lasfronter.-s 
de la ciencia; describís, con la regla y el cr -
pás en la mano, una especie de base destinada 



á servir de sostén á toda la arquitectura cien-
tífica, y nos decís con tono imperativo: todo 
lo que no está comprendido en ese recinto, 
está fuera de la ciencia. 

¿Y á eso llamais la organización de la cien-
cia y la educación de las inteligencias; á una 
série de negaciones y de destrucciones? ¡Ah! 
yo os lo juro por la ciencia misma; vuestra 
obra no es un edificio levantado con verda-
des nuevas para que se cobije bajo de él el 
ingenio del porvenir: es la prisión del espíritu 
humano construida con los restos del mate-
rialismo, del ateismo, del panteísmo y de to-
dos los errores que de un siglo á esta parte 
están amontonados en el camino real de la 
ciencia. Vuestra obra es un conjunto de ne-
gaciones; un ex plagio de filosofía negativa: .<-
la negación misma, en la más vasta escad 
que el espíritu humano la ha practicado nun 
ca. Y por una de esas ironías vengadoras que 
la verdad echa sobre el error cuando la ul-
traja, viene á suceder que esa soberbia pala-
bra positivismo, que quiere significar la pleni-
tud déla afirmación, no sirve sino para desig-
nar la plenitud de la negación. Retiraos, pues, 
que ya estáis juzgados. No sois reveladores, 

no. No sois inventores, no. No sois organiza-
dores, no. No sois más que eliminadores. No 
sois la multiplicación de la ciencia, sino su 
disminución; no sois el engrandecimiento de 
las inteligencias, sino su empequeñecimiento-
no sois un edificio levantado con verdades 
conquistadas, sino un montón de ruinas for-
mado c >n el polvo de las verdades destrui-
das-. no sois la armonía de las afirmaciones, 
sino la amalgama de las negaciones. 

¡Y á ese montón de ruinas, á ese casucho 
formado de escombros, es á lo que llamais 
soberbiamente el edificio de la ciencia nueva. 
Vamos, pues, á demostrar, antes de concluir, 
que esa construcción no puede sostenerse; que 
no hay en el mundo nada menos científico, 
ni más desmentido por la ciencia que esa 
titulada organización de la ciencia. 

II 

Y notad bien ante todo, señores, que no 
se trata aquí de las personas, sino de las co-
sas; porque al negar el valor científico del 
positivismo, no tengo el menor afan de reba-



jar el valor personal de los hombres que se 
han erigido en apóstoles suyos; antes bien re-
conozco que algunos hombres honrados han 
puesto al servicio de esa idea prodigios de tra-
bajo, y tesoros de saber, que hubiesen dado 
más fruto sirviendo á una causa mejor. 

Ciertamente debemos decir, en obsequio á 
á la verdad, que el positivismo no ha produci-
do hasta ahora su Aristóteles, ni su Bacon, 
ni su Leibnitz, ni su Newton, ni su Keplero. 
Pero líbrenos Dios de imputarle eso como un 
crimen: no es el ingenio del que lo quiere; por-
que el ingenio es un astro que rara vez se mues-
tra en el horizonte de las inteligencias. Res-
pecto á la ciencia ya es otra cosa. Con cierta 
dosis de buena inteligencia, de buena memo-
ria y de buena voluntad, se puede ser sabio 
si se quiere: los positivistas lo han querido y 
han llegado á serlo. Pero no són sabios por-
que son positivistas: su positivismo no en-
tra para nada en su saber. Són sabios ápesar 
de que són positivistas; porque en la esfera 
donde ellos se mueven, se llega hasta alcan-
zar cierto grado de ciencia, cualquiera que 
sea la filosofía que se profese, ó aunque no se 
profese ninguna. En fin, sea de ello lo que 

quiera, la cuestión que aquí se presenta deja 
fuera de discusión el valor personal de los 
sabios positivistas: sólo se trata de saber lo 
que el positivismo, como positivismo, vale 
ante la ciencia: esa es toda la cuestión: esa 
cuestión es eminentemente desinteresada: y 
los positivistas no pueden encontrar mal que 
nosotros investiguemos con la mayor lealtad 
lo que el positivismo hace realmente en fa-
vor de ese progreso de la ciencia que en sus 
sueños busca para la humanidad. 

Penetremos en lo íntimo de las cosas, y 
vereis como todo protesta en alta voz en nom-
bre de la ciencia contra las pretensiones cien-
tíficas del positivismo. Porque en efecto; la 
ciencia misma, examinando ese sistema, des-
cubre en él tres vicios radicales que prueban 
su nulidad científica aun á los que le miren 
con menos atención: á saber, la hipótesis 
gratuita, la contradicción universal y la fal-
sedad absoluta. 

Lo que ante todo llama la atención en es-
ta prodigiosa doctrina, es que tiene en su ba-
se el vicio radical que ella misma echa en ca-
ra á todo lo que pretende destruir en nombre 
de la ciencia, es decir, la hipótesis. Oid bablai 



á ese ingenio tan exigente, tan rigoroso, tan se-
vero y tan matemático, que se llama el posi-
tivismo, y vereis que todo lo que elimina de 
la ciencia lo elimina como hipótesis y á titu-
lo de hipótesis. Si lo oís, todos somos jugue-
tes de la hipótesis: los teólogos suponen todo 
un mundo de realidades teológicas: los raeta-
íísicos suponen un mundo de realidades meta-
físicas; los psicólogos suponen un mundo de 
realidades psicológicas; los moralistas suponen 
un mundo de realidades morales. Nosotros 
estamos siempre suponiendo. El positivismo 
no ve por do quiera sino suposiciones, lo mis-
ino en las creencias más acreditadas que en 
las convicciones más universales: incesante-
mente nos está hablando de la supuesta cau-
sa primera, del supuesto Dios, de la supuesta 
alma. En una palabra, la hipótesis, y siempre 
la hipótesis, ,es lo que se cree con derecho á 
echarnos en cara siempre y en tocias partes, 
como el obstáculo radical que se opone al 
triunfo de la ciencia 

Despues de formar esc proceso en nombre 
de la ciencia á la tiranía de la hipótesis, pa-
recía natural que el positivismo estuviese á 
cubierto de las ilusiones de la hipótesis; por-

que cuando hay valor para excomulgar con 
tanta altanería casi todas las doctrinas que 
profesa el género humano como puramente 
hipotéticas, no se concibe que se levante so-
bre meras hipótesis todo un sistema en que 
se denuncia á los más grandes ingenios de 
la humanidad como esclavos de la hipótesis. 
Y, sin embargo, ese es el espectáculo que el 
positivismo ofrece al mundo sabio en el si-
glo sis. Sí: ese grande enemigo de la hipóte-
sis todo lo levanta sobre hipótesis. Preguntad 
al positivismo dónde están sus bases ciertas 
y sus pricipios evidentes; y en todas partes 
hallareis hipótesis en vez de principios. ¡Y 
qué hipótesis, señores! Hipótesis que en otro 
siglo hubieran causado risa á !os discípulos 
más vulgares de la ciencia, y que harán en-
coger de hombros á los filósofos del porve-
nir. 

Enemigos declarados de la hipótesis ¿os 
habéis olvidado de lo que vosotros mismos 
os veis obligados á suponer? 

En primer lugar suponéis que hasta el si-
glo sis, el espíritu humano, á pesar del inge-
nio y de la virtud de sus órganos más famosos 
se ha visto sometido por la fuerza de las co-



sas al yugo humillante de las hipótesis gratui-
tas y de las creencias quiméricas. Y este he-
cho ni siquiera os tomáis el trabajo de de-
mostrarlo. ¿Y cómo podríamos aceptar sin 
pruebas una suposición semejante? ¿Cómo ha-
bíamos de admitir sin demostración una ley 
de progreso intelectual, en cuya virtud las 
inteligencias habían de estar fatalmente con-
denadas por espacio de largos siglos á afir-
mar lo falso y creer lo imaginario? 

¡Qué hipótesis, señores, la que supone que 
la fatalidad del error y el reinado inevitable 
de la quimera ha sido una cosa universal y 
perpetua hasta nuestros dias! ¡Cómo! La hu-
manidad está formada de tal manera y la ley 
invencible que la rige es tal que necesita co-
menzar, en el orden de los conocimientos, 
por el régimen mental teológico, el cual ré-
gimen mental es el error y nada más que el 
error, y luego ha de pasar del régimen teoló-
gico al régimen metafísico, cuyo segundo ré-
gimen es también el error; sólo que en vez de 
voluntades libres y quiméricas, hay en él en-
tidades metafísicas imaginarias. Y esos dos 
estados han de durar siglos y más siglos; y se 
les encuentra en todas partes; y en todas par-

tes afectan de tal suerte á todas las inteligen-
cias, que ninguna puede sustraerse á la ley 
de su imperio: hasta que al fin se abre el fa-
moso cielo, ó sea el tercer régimen mental, 
en que por vez primera el espíritu humano se 
liberta de la tiranía de la preocupación y de 
la oscuridad del error, para ver la luz de la 
verdad y disfrutar de la libertad de la ciencia. 
Oh soberbios enemigos de la hipótesis, voso-
tros los que confiscáis en utilidad vuestra los 
gloriosos títulos de sábios y de filósofos, de-
cidnos qué os parece esta hipótesis, científi-
ca y filosóficamente considerada. 

Y sin embargo, esta no es aún sino la me-
nor de vuestras hipótesis. Vosotros suponéis 
además como dogma fundamental de vuestra 
ciencia nueva, que todos los hechos, de cual-
quiera clase quesean, están sometidos al mis-
mo método de comprobación. Suponéis que to-
da realidad debe ser conocida por sólo la ob-
servación, y que ninguna puede alcanzarse di-
rectamente por medio del raciocinio. Supo-
neis que no hay más que una ciencia, que esa 
ciencia es el encadenamiento de hechos ligados 
entre sí por relaciones que pueden observarse di-
rectamente, y que todo lo que no entra en es-



ta definición es sólo un sueño y una apren-
sión. Suponéis que el método que resuelve 
los problemas del mundo material y del mun-
do industrial es el único que puede tener efi-
cacia para la solución de los problemas que 
interesan al espíritu humano, y por tanto el 
único método verdaderamente científico. De-
ciarais, en fin, á manera de oráculo autocrà-
tico, que es preciso desarraigar esa preocupa-
ción tan cuidadosamente difundida por los 
teólogos y filósofos, de que hay dos clases de 
hechos diferentes, los hechos que caen bajo 
los sentidos y los que sólo percibe la concien-
cia; y suponéis como uno de vuestros axio-
mas más incontestables, que todos esos hechos 
son esencialmente homogéneos. 

Pues bien: pregunto yo aquí al positivista 
más convencido. Todas esas afirmaciones 
fundamentales y todas esas fórmulas sacra-
mentales de la nueva escuela ¿son verdades 
evidentes por sí mismas? ¿Habrá que conce-
deros sin discusión y sin exámen, como si 
fuese un axioma, que todos los hechos, de 
cualquiera naturaleza que sean, están someti-
dos á ta misma ley para su comprobación? 
Pues eso es exigir que se os conceda lo que 

estáis obligados á demostrar. ¿Quién de vo-
sotros ha probado que en el órden de los co-
nocimientos toda realidad depende sólo de 
la observación? ¿Cómo demostráis que una 
cosa no puede ser real si no puede ser direc-
tamente observada por los sentidosl Decis que 
eso no es necesario demostrarlo: pues en ver-
dad que ese procedimiento científico no puede 
ser más cómodo. Y no es esto sólo; es pre-
ciso concederos también que no hay más 
que una ciencia y que esa ciencia no es más 
que el encadenamiento de hechos directa-
mente observables; lo cual es pedir que se 
empiece por concederos aquello en que con-
siste toda la cuestión. Porqueen efecto, ahí es-
tá la cuestión toda entera. ¿Xo hay más que 
una ciencia? Y esa ciencia ¿no puede conte-
ner otra cosa más que hechos directamente 
observables? Y todo lo que no entra en esa 
categoría ¿es forzosamente imaginario? Y ese 
método, ¿es realmente el único que merece 
el honor de llamarse científico? Vosotros así 
lo afirmais; pero nosotros lo negamos, y con 
nosotros lo niega todo el género humano. 

Vosotros, que tan profundo horror tenéis 
á la hipótesis, ¿no experimentáis, un senti-



miento de pudor filosófico al formular sin 
sombra de prueba una proposición tal como 
la de que todos los hechos son esencialmente 
homogéneos. Si ese axioma es la evidencia 
misma ¿cómo es que por espacio de tantos 
siglos se han obstinado las inteligencias en no 
verla? Y si esa fórmula no lleva consigo la 
luz que brilla en los axiomas, ¿cómo no veis 
que necesita ser demostrada? Y si necesita 
ser demostrada, ¿por qué la estableceis como 
principio? ¿Por qué estableceis esa hipótesis 
gratuita como base de todo ese edificio cien-
tífico que descansa en el vacío? 

Xecesito reducirme todo lo posible, seño-
res, y sin embargo, no hemos acabado aún de 
exponer todas las hipótesis positivistas. ¡Oh! 
el positivismo supone todavía otras cosas; y 
yo llegaría hasta lo infinito si me propusiera 
exponer todas sus hipótesis gratuitas. Supo-
ne que las cosas no tienen principio ni fin. 
Supone una serie de causas sin causa prime-
ra: una série de leyes sin legislador supremo, 
y una série de movimientos sin primer motor. 
Supone la inmanencia intrínseca de las fuer-
zas de la naturaleza y la fatalidad de su im-
perio. Supone que lo sobrenatural es imagi-

nario y lo absoluto quimérico. Supone que 
todo lo que no es visible, comensurable y tan-
gible, es la pura nada. Supone que no hay 
teología, metafísica, psicología ni moral; en 
una palabra, señores, el positivismo supone 
que él solo tiene razón y que todos los de-
más estamos en el error: que él es la verdad 
pura, la verdad íntegra, la ecuación exacta 
entre la inteligencia y lo inteligible: y que to-
do lo que no es el positivismo apenas mere-
ce que se le conceda el honor vulgar de te-
ner sentido común. 

Ved ahí lo que hacen esos hombres^ que 
dicen mirando con un supremo desdén al res-
to de la humanidad: "la Escuela á que yo per-
tenezco se compone de espíritus positivos, re-
beldes á todas las seducciones de la hipóte-
sis y resueltos á no tomar en cuenta sino los 
hechos demostrados... ¡Ah!las seducciones de 
la hipótesis triunfan, y no poco, en esos espí-
ritus tan rebeldes á las seducciones de la hi-
pótesis. Pero ¿qué estoy diciendo? La hipó-
tesis no es sólo la seducción del positivismo, 
sino su táctica: no es en él una debilidad, una 
distracción ó un olvido; sino un sistema. El 
positivismo tiene formada de antemano su re-



solución de establecer de una manera arbitra-
ria todos sus puntos de partida, y resistirse 
en nombre de la ciencia al exámen científico 
de ellos. Y en efecto: hay una cosa que se ve 
por todas partes en los libros positivistas; y 
es que el positivismo tiene, no sólo propen-
sión á la hipótesis, sino manía por ella: así es 
que se va á derecha y á izquierda, por los do-
minios de la ciencia ó por los espacios de la 
literatura, repitiendo siempre lo mismo, á sa-
ber, que todos los hechos son homogéneos, que 
los hechos de conciencia son puramente ima-
ginarios, que lo absoluto no existe, que la me-
tafísica es una quimera; es decir, precisamen-
te todo lo que necesitaría demostrar. 

Tal es, señores, el primer vicio radical de 
la doctrina positivista desde el punto de vista 
científico; suponerlo todo, y no demostrar na-
da. Es decir, que se encuentra, respecto á to-
das las grandes afirmaciones, y entre ellas las 
que pertenecen al órden natural, en una si-
tuación análoga á la que hemos visto que ocu-
pa el naturalismo respecto á lo sobrenatural. 

I'ero no es este el único vicio que afecta 
al positivismo en su base: tiene otro no me-
nos capital, que es la contradicción científica 

elevada á la más alta potencia: así como es 
hipotético en todas sus bases, es contradicto-
rio en todos cus procedimientos. El positivis-
mo parte de la hipótesis y camina en medio 
de la contradicción. 

A este propósito podríamos hacer notar an-
tes que todo que el positivismo cae desde su pri-
mer punto de partida en la enorme contradic-
ción de proclamar en la ciencia el reinado ex-
clusivo de los hechos y de recusar al mismo 
tiempo, en nombre de la ciencia, todo un con-
junto de hechos. Porque, como acabais de ver, 
el positivismo repite incesantemente su céle-
bre fórmula: los hechos, y nada más que los 
hechos: y al mismo tiempo arranca al domi-
nio de las ciencia los hechos más palpables 
que se producen por do quiera así en la cum-
bre como en el centro de nuestra vida: tales 
son; el hecho de la historia humana, que to-
da ella afirma lo sobrenatural: el hecho del 
pensamiento, que conoce y percibe lo inven-
sible: el hecho de la inteligencia, que afirma 
lo absoluto: el hecho de la conciencia, que 
lleva impreso el sello de la ley moral: hechos 
todos tan palpables como muchos otros que 
admite y reconoce, y que sin embargo mira 
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con desdén y pasa junto á ellos calificándo-
los de quiméricos y de imaginarios. 

Pero todavía hay en el positivismo una 
contradicción más radical; que es la de eli-
minar la metafísica y al mismo tiempo supo-
nerla. Por una parte el positivismo descansa 
en la eliminación de la metafísica. La meta-
física inspira al positivista una repulsión aun 
más profunda que lo sobrenatural, porque el 
positivismo tiene más que nada horror á lo 
absoluto y la metafísica vive de lo absoluto. 
De aquí procede su ódio instintivo á la me-
tafísica: de aquí el grito de «atrás la metafí-
sica; eliminemos por completo la metafísica n 
Y por otra parte el positivismo acepta las ma-
temáticas como la primera de sus bases. ¿Y 
quién no ve que las matemáticas tienen pun-
tos de contacto necesarios con la metafísica 
y que proclamar la ley matemática es pro-
clamar la existencia de la metafísica? ¿Por 
ventura las matemáticas pertenecen puramen-
te al dominio experimental? No, en verdad: 
los axiomas algebráicos son racionales, no son 
empíricos. Y en prueba de ello, ¿podria la ex-
periencia sola demostrar una verdad algebrai-
ca ó geométrica? ¿Habéis visto en la natura-

leza un círculo que os dé á la simple vista la 
idea matemática del círculo? ¿Conocéis un 
triángulo rectángulo que os dé la noción ab-
soluta y verdadera del triángulo rectángulo? 
No: la verdad matemática no está en los cuer-
pos que analizais, ni en la materia ó en la ex-
tensión que medís; sino que los domina: sir-
be para calcular su extensión, su peso y su 
movimiento; pero no está en ellos. ¿Dónde 
está, pues, el lugar en que reside el mundo 
matemático? Está en esa misma metafísica, 
que no podéis suprimir sin suprimir la base 
sobre la que intentáis levantar todo el edifi-
cio de la ciencia. 

Tal es, pues, la contradicción radical hácia 
la cual llamamos aquí la atención délos pen-
sadores que miran lo sustancial de las cosas: 
basarlo todo en la ley matemática, y suprimir 
despues la metafísica, que es la base de las 
matemáticas: base eterna, unión divina, en 
que las matemáticas se enlazan con la meta-
física, y una y otra con el mismo Dios. Sin 
duda alguna ha sido preciso que á los funda-
dores del positivismo les haya faltado el sen-
tido filosófico, para no haber visto el íntimo 
y esencial himeneo que une al axioma mate-



raático con la verdad metafísica, y para ha-
ber concebido la singular idea de levantar so-
bre las ruinas de lo absoluto y de la metafí-
sica un sistema que de grado ó por fuerza 
descansa en la metafísica y en lo absoluto. 

Y puesto que hemos pronunciado esta pa-
labra, vamos á acabar de una vez con esa de-
plorable manía que el positivismo tiene con 
lo absoluto: vamos á hacer ver, áun á los que 
tengan menos claridad de vista, el círculo vi' 
cioso en que se encierra al negar en todas 
partes ese absolutq que en todas partes su-
pone, y sin el cual la ciencia misma le desa-
fía á que pueda asentar la base de alguna 
con tracción científica. También en esta par-
te el positivismo descansa por completo en 
una enorme contradicción. No quiere admi-
tir más que lo relativo. En todo y por todo 
niega lo absoluto, lo ataca de frente y se es-
fuerza en arrojar del espíritu humano y de la 
ciencia hasta la idéa de él. Y siendo así, se-
ñores, ¿concebís que sea éste el positivismo 
que aspira, nc sólo á renovar y perfeccionar, 
hiño también á organizar y formar la ciencia; 
la ciencia, que no vive más que de lo abso-
luto, que no se sostiene ni se mueve más que 

por lo absoluto? ¡Cómo! ¿Os proclamáis hom-
bres de ciencia, y no admitís más que lo re-
lativo, y no aceptais más que hechos, grupos 
ó séries de hechos esencialmente variables? 
¿Y al tratar de constituir la ciencia, aspirais 
al honor de fundar lo inmutable? Porque al 
fin, ¿qué cosa más inmutable que una ciencia, 
cuya base son las relaciones necesarias que 
unen las conclusiones ciertas á los principios 
evidentes? 

Negáis lo absoluto, y sin embargo, racioci-
náis. ¿Pues por ventura el raciocinio no es 
en sí mismo una proclamación de lo absolu-
to? Decidme: ¿en qué están basados vues-
tros raciocinios? Sin duda alguna en los axio-
mas. ¿Y qué cosa hay más absoluta que los 
axiomas? El raciocinio implica dos cosas, 
más ó menos explícitamente formuladas: el 
principio y el silogismo: el principio que se-
ñala el punto de partida del pensamiento, y 
el silogismo, que indica su evolución. Por 
otra parte, ¿cómo es posible que una ciencia 
tuviese por base más que principios inmuta-
bles y absolutos? ¿Ni cómo podria verificarse 
su desenvolvimiento sino por medio de silo-
gismos, ninguno de los cuales puede seguir 



su curso ni llegar á su fin sino por la vir-
tud y el poder de lo absoluto? ¿Puede un he-
cho deducirse por sí sólo de otro hecho, si 
no interviene lo absoluto como mediador? 
Y aun dentro de los dominios de la observa-
ción ¿puede nuestro espíritu sustraerse á las 
ideas de causa, de sustancia y de leyes? Y 
esas causas, y esas leyes una vez comproba-
das, no sois vosotros los primeros que les 
dais un valor absoluto en vuestros cálculos y 
en vuestros raciocinios? ¿No veis, por último, 
que ese absoluto que pretendeis triturar ar-
bitrariamente en la muela de vuestra despó-
tica ciencia, de grado ó por fuerza se desbor-
da por todas partes? ¿Y cómo se os puede 
ocultar que vuestra pretensa filosofía no cau-
sa al espíritu humano ni al genio científico 
un cuarto de hora de ilusión, sino gracias á 
lo absoluto que invoca y de que se sirve al 
mismo tiempo que lo. repudia? 

Vemos, en efecto, cómo habéis de hacer 
para prescindir de lo absoluto y construirlo 
todo sobre lo relativo. Lo que es, es: esta ver-
dad ¿es absoluta, sí ó no? liU/ia cosa no pue-
de ser y no ser al mismo tiempo y desde el mis-
mo punto de vista ¿es esta una verdad pura-

mente relativa? Nada existe sin razón suficien-
te: ¿es esto también del dominio de lo rela-
tivo? Estos axiomas, que sostienen sobre sus 
inmutables verdades á todas las ciencias y á 
todos los raciocinios ¿os parecen extraños al 
imperio de lo absoluto? Pues hay que elegir 
forzosamente entre raciocinar, y entonces han 
de admitirse principios absolutamente ciertos; 
es decir, se ha de reconocer el reinado de lo 
absoluto; ó no raciocinar, y en tal caso no de" 
mostrar nada, es decir, abdicar la ciencia. Sí: 
esa es la inevitable alternativa en que os en-
contráis; aceptar lo absoluto ó apostatar de la 
ciencia. ¡Oh! por más que hagais, lo absoluto 
tiene sobre vosotros un imperio ineludible: os 
quereis sustraer á él por una parte, y él os 
conquista por otra: lo arrojais de la metafísi-
ca, ó por mejor decir, lo expulsáis de la cien-
cia en unión de la metafísica, y vuelve á en-
trar por las matemáticas y con las matemáti-
cas. Necesitáis de lo absoluto, vosotros sobre 
todo los que construís de una sola pieza la 
geometría universal de las cosas; porque no 
hay álgebra ni geometría que no camine apo-
yándose por completo en el granito de lo abso-
luto. De manera que esa estátua de lo absolu-



to que echáis por tierra con la mano izquier-
da, teneis que levantarla con la mano derecha, 
y adorarla como una faz de Dios al mismo 
tiempo que la maldecís como un espectro de 
la nada. 

¿Podrá ir mas allá todavía la contradic-
ción? En el órden teórico no lo creo; pero 
en la práctica positivista hay aun otra con-
tradicción más palpable y que se reprodu-
ce en todos los puntos fundamentales don-
de asienta su planta el positivismo. El posi-
tivismo aparenta á cada paso no ocuparse en 
los grandes problemas; á saber, de Dios, del 
alma, de la causa primera, de las causas fina-
les y de la inmortalidad de la vida. Si se le 
oye, el que creyese que formula sobre estas 
cuestiones alguna otra doctrina, estaria en un 
error. Su solución acerca de todos los pro-
blemas que de grado ó por fuerza se presen-
tan ante la inteligencia, consiste en no tener 
ninguna. ¿Qué enseña el positivismo acerca 
de Dios? Nada. ¿Y acerca del alma? Lo mis-
mo. ¿Y acerca de las causas finales? Tampo-
co. Sobre todos estos puntos no dice sí ni no: 
todo lo deja en libertad absoluta. Estas cues-
tiones no las trata, sino que las borra como 

supéríTuas del programa de la ciencia. Y sin 
embargo, cuando se viene á la aplicación, en 
todos los libros del positivismo hay una cosa 
que salta á los ojos, y es que todas esas cues-
tiones que se proponía no tratar y que pare-
ce que no queria ni siquiera tocarlas con la 
punta del dedo, las decide y las resuelve con 
un aplomo y una seguridad que os dejan ab-
sorto por más de un motivo. 

Hermano positivista, me has dicho, no una 
vez sino ciento, que no sabes nada acerca de 
la esencia de las cosas, por ejemplo, acerca del 
alma: que no quieres examinar si tenemos al-
ma ni qué alma es esa. Muy bien: pero en-
tónces ¿por qué declaras con tanto aplomo 
que el alma es "el conjunto de las funciones 
"del cerebro y de la médula espinal?" ¿Para 
un hombre que hace profesión de no saber 
nada, eso es saber demasiado; y esa manera 
de dogmatizar acerca de lo desconocido, más 
que contradictoria, es risible, filosóficamente 
considerada. 

Acerca del problema de las causas finales 
y de la causa primera también, dices que la 
"filosofía no niega ni afirma nada acerca de 
"ellas: que no sabes nada acerca de la causa 



"del universo y de los habitantes que contie-
"ne: que la filosofía no se ocupa, ni en los 
"principios, si es que el universo ha tenido 
"principios, ni en lo que han de ser los vivos 
"despues de la consumación de los siglos, si 
"es que hay consumación de los siglos." 

¡Ahí no sabes nada acerca de las causas fi-
nales. Y entonces, ¿por qué dices con el tono 
imperativo de una certeza absoluta que "es in-
herente á la materia organizada la propie-
d a d de ajustarse á un determinado objeto, 
"de acomodarse á ciertos fines?" ¿Y á eso lla-
mas no negar ni afirmar nada acerca de las 
causas finales? ¿Pues por ventura se puede 
decir con más claridad y más osadía que no 
hay causas finales? 

Tampoco sabes nada acerca de la causa 
primera del universo. Y entonces ¿dónde has 
aprendido que "no se puede explicar el orí-
"gen del mundo ni por medio de muchos 
"dioses ni por medio de uno sólo?" Si la 
causa primera te es de todo punto descono-
cida, ¿cómo proclamas con tanta altanería, 
que, "el dogma nuevo, que elimina de una 
"manera definitiva todas las voluntades sobre-
"naturales, conocidas con el nombre de Dios 

"ó de la Providencia, demuestra que todo 
"obedece á leyes naturales, á que se llamará, 
"si así se quiere, las propiedades inmanentes 
"de las cosas?" ¿Es eso no saber ni enseñar 
nada acerca de la causa primera? ¿Pues qué 
dirias si supieses y afirmases alguna cosa? 

Ved ahí, pues, la manera que teneis de 
no tratar del alma, ni de Dios, ni de las 
causas finales, ni de las causas primeras. Bien 
se ve que vuestra abstención no es más que 
una mentira y vuestra neutralidad un disfraz; 
disfraz que os ponéis para ocultar bajo apa-
riencias científicas el rostro del ateísmo y del 
materialismo. 

¿Y qué significa además esa actitud equí-
voca y groseramente contradictoria respecto 
á la metafísica? Sois más que inconsecuentes 
porque llegáis á ser divertidos en vuestra abs-
tención simulada respecto á la metafísica. 
Decís que no os ocupáis en la metafísica: que 
elimináis del templo de la ciencia, juntamen-
te con Dios, el alma, las causas primeras y 
las causas finales, y que como pontífices, le 
prohibís que salve sus umbrales. Confesáis 
que no sois metafísicos, ni habéis tratado de 
serlo. Y entonces ¿quién os autoriza para re-
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legar la metafísica, en unión áe la teología, 
á la región de lo imaginario? ¿Con qué dere-
cho declarais que la metafísica es una quime-
ra? Si nos habíais de esa metafísica presun-
tuosa, hipotética y llevada á la quinta esen-
cia, que más allá delPvhin se ocupa en cons-
truir á priori á Dios, al mundo y á la natura-
leza, entonces os dejamos en buena hora esa 
metafísica hueca. ¿Pero sabéis vosotros de 
una manera exacta que no hay otra metafísi-
ca muy real, muy positiva y muy inherente al 
espíritu humano? Esta es la cuestión; y vo-
sotros, que no estudiáis metafísica ¿cómo nos 
oponéis esa protesta tan solemne contra ella? 
¿No veis que hay en esto usurpación por par-
te vuestra y hasta despotismo? No sois me-
tafísicos: podéis muy bien no serlo; ¿pero es 
eso una razón para que no haya metafísica? 
¿Os bastará de hoy en adelante no ocuparos 
ya en una ciencia, para que esa ciencia pier-
da su derecho á existir? No os gusta la me-
tafísica. ¿Y por qué? ¿Quién sabe? Acaso por 
que no teneis aptitud para ella Pues entón-
ces absteneos, y tal vez nos servireis mejor 
dedicándoos á cualquiera otra cosa. La Fon-
taine os diría á este propósito: "Más vale 
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que seáis albañiles, si es ese vuestro oficio... 
Pero abrigar la soberbia presunción de supri-
mir una ciencia ó de declararla quimérica, 
sólo porque no os excita la curiosidad ó por-
que sois incapaces para ella, eso empieza á 
parecerse bastante á las manías intelectuales 
y filosóficas que amenazan con la pérdida de 
la razón á los que son víctimas de ellas; y el 
tercer régimen mental está aquí muy cerca de 
otro cuarto régimen, el de la enajenación 
mental, que es el último de todos y el que 
lleva en derechura á Charentón á los reíor-
madores del género humano. 

Hasta ahora, señores, hemos visto en el 
positivismo dos cosas que son esencialmente 
anticientíficas: la hipótesis gratuita y la con-
tradicción universal. Considerados en absolu-
to esos dos vicios, que alcanzan á todo el sis-
tema y lo condenan á la impotencia, podrían 
muy bien no afectar sino al método: y por eso, 
para ultimar el proceso del positivismo ante 
el tribunal de la ciencia, es necesario conven-
cerlo de falsedad absoluta en sus afirmacio-
nes radicales. 

Ante todo, señores, ¿habéis pensado lo que 
seria necesario admitir de pronto enlahun 



nidad para darle la razón al positivismo? Aca-
bamos de ver lo que el positivismo tiene ne-
cesidad de suponer para que se le acepte, sin 
invocar ni aun la apariencia de una demos-
tración. Pero ¡gran Dios! ¡Cuánto no necesi-
taríamos suponer nosotros para justificar en 
presencia de la razón ese amontonamiento de 
hipótesis y esos laberintos de contradicciones! 
Para darle la razón á unos cuantos ilusos de 
1848 ó de 1865, necesitaríamos suponer en el 
inmenso concilio de las inteligencias el error 
universal, por no decir la locura ó la alucina-
ción universal. 

Al hablaros el año anterior de la divinidad 
de Nuestro Señor Jesucristo, hice compare-
cer al pequeño grupo de la crítica negativa 
ante el grande ejército de la afirmación cató-
lica. Pero hoy, en presencia del positivismo 
que lleva la audacia de las negaciones hasta 
las fronteras extremas de la verdad, no es ya 
sólo el grande ejército de las inteligencias 
cristianas, sino el universal é innumerable 
ejército de las inteligencias humanas el que 
tenemos que oponerle. Para que el positivis-
mo triunfe, como verdad, es preciso que ten-
ga fuerza bastante para soportar el mentís 

que contra él lanza la humanidad entera. Es 
preciso que los más grandes hombres y los 
más grandes ingenios de todos los siglos, con 
todas las generaciones que han seguido sus 
huellas luminosas y han repetido la armonía 
de sus voces, hayan girado de una manera 
fatal en un círculo de errores: es preciso que 
todos esos hombres, y todos esos pueblos, y 
todos esos siglos vengan hoy á caer á los piés 
de algunos espíritus adheridos á los límites 
de una idea fija y á apostatar de todas sus 
creencias, repudiando todo cuanto han dicho 
en una palabra: es preciso que toda esa hu-
manidad, tan coronada de honra, de gloria y 
de ingenio, se inclineante ese sistema que na-
ció ayer de algún cerebro enfermizo, y diga 
con una humillación suprema: Tú eres la 
verdad, y yo soy el error: tú sólo tienes ra-
zón, todos nosotros nos hemos equivocado!.... 

¡Ah, señores! cuando trata uno de darse 
cuenta de semejante suposición, parece á la 
vez tan deplorable y tan ridicula, que no se 
sabe lo que principalmente está llamada á 
producir en las generaciones ante las cuales 
se hace; si un inmenso gemido ó una inmen-
sa carcajada. 



¿Cómo? Por tal de daros la razón á vosotros, 
que nacisteis ayer y moriréis mañana: por tal 
de que triunfe un sistema que no tiene á su 
favor la autoridad de la experiencia ni la del 
ingenio: para glorificar á una filosofía que has-
ta ahora no se ha conquistado otra celebridad 
sino la de la audacia y la escentricidad, ha-
bremos de admitir que es falso todo lo que 
no ha sido positivista, y eso siempre y en to-
das partes: tendremos que acusar de falsedad 
á todos los hombres y á todos los pueblos que 
han proclamado y proclaman que el mundo 
tiene una causa primera y un objeto final, 
distinto de sí propio; á todos los hombres y 
á todos los pueblos que han creido que más 
allá de la naturaleza y de sus leyes hay reali-
dades superiores á este mundo inferior: á to-
dos los Platones y á los Aristóteles, á todos 
los Agustinos y los Anselmos, á todos los To-
mases de Aquino y los Buenaventuras, á to-
dos los Descartes y los Malebranche, á todos 
los Clarlce y los Leibnitz, á todos los Bossuet 
y los Fenelon: á todos esos ingénios metafísi-
cos de primer orden que han creido con to-
da la energía de sus convicciones y procla-
mado con la ilustración de sus obras, que. la 

metafísica no descansa en hipótesis ni en qui-
meras: á todos esos grandes hombres que han 
creido y creen todavía en la realidad del al-
ma humana y en su distinción real de las sus-
tancias del cuerpo; y que han basado sobre 
la inmaterialidad de nuestro sér pensador esa 
noble é ilustre ciencia cuyas glorias seculares 
recordábamos el domingo último, la psicolo- # 

gía: á todos los moralistas antiguos y moder-
nos, sagrados y profanos, que han admitido 
en el hombre el imperio de la conciencia in-
dependiente del imperio de la materia, y co-
mo reguladora de ese imperio interior una 
moral que no tiene nada de común con las 
leyes de la fisiología y es superior á la mora-
lidad que no procede sino del instinto ani-
mal: en fin, á cuantos han enseñado que no 
todos los hechos son homogéneos, que no to-
dos los objetos del saber humano son empí-
ricos; que más allá de las ciencias que tienen 
por objeto la extensión, el movimiento y las 
propiedades de los cuerpos, las leyes de la 
vida y de la sociedad, hay todavía ciencia, v 
que el estrecho recinto trazado por las líneas 
conjuntas de las seis ciencias del positivismo 
no la comprende toda. 



¡Oh! en verdad que es demasiado exigir 
que reconozcamos el imperio fatal del error 
y el reinado secular de la falsedad en todo 
eso: pedidnos más bien que abdiquemos la 
inteligencia y apostatemos de la razón. De-
masiado sé dónde está aquí el error: está en 
que calificáis de hipótesis la idea de Dios, cau-
sa primera de todo, idea tan bien grabada en 
el fondo del alma humana, que nunca ha lo-
grado desprenderse de ella por completo por 
más que se haya hecho: está en vosotros que 
os habéis propuesto destituir á la teología y 
con ella á la metafísica, que está enlazada con 
todas sus raíces á la constitución de la inte-
ligencia, esa metafísica que no lograreis des-
truir sino con la condición de destruir al mis-
mo tiempo el sentido universal, el sentido de 
lo absoluto y el sentido de lo infinito, es de-
cir, al mismo espíritu humano: está en vo-
sotros, que cerráis los ojos á la irradiación del 
alma que brilla en vosotros mismos, que cons-
tituye vuestro propio ser, y que por medio de 
todas las manifestaciones que brotan de ella 
se presentan como testimonio de lo invisi-
ble y de lo inmaterial: en vosotros, que con 
una temeridad que ultraja á nuestra ma-

j estad primitiva, trabajais por destruir en el 
hombre el imperio moral de su conciencia, 
á la vez con la legislación eterna escrita en el 
fondo del alma por el dedo del mismo Dios: 
en vosotros, que sistemáticamente quitáis al 
imperio del saber las tres cuartas partes del 
saber: que bajo pretexto de dar nuevo vuelo 
á la ciencia, la encerráis en un oscuro calabozo 
de donde no puede salir: que pretendeis en-
grandecernos y nos rebajais de todos modos, 
quitando á nuestra vida sus aspectos más su-
blimes y sus fuerzas más reales: y en fin, que 
bajo pretexto de elevarnos, lo que lograríais, 
si os siguiésemos hasta el fin, seria rebajar-
nos y hacernos caer, en nombre del progreso 
humano, en una esfera inferior al hombre 
mismo. 

Porque en efecto: ¿qué sucedería si vues-
tros errores llegasen algiín dia á prevalecer 
en el mundo como un progreso para la hu-
manidad? Apenas me atrevo á decirlo. ¿No 
veis, señores, á esta humanidad engrandeci-
da, elevada é ilustrada por el positivismo, 
dueño y absoluto soberano de ios destinos 
humanos? Mirad como el tercer régimen men-
tal ha venido á ser el régimen universal. ¡Qué 



régimen, gran Dios! O por mejor decir, ¡qu¿ 
vergüenza y qué degradación! ¡Oh humani-
dad! contémplate ahí tal como te ha soñado 
el positivismo caida hasta el extremo que 
él lo ha querido. Ya no hay nada que mire 
hacia lo alto: ya no hay nada que se encami-
ne hácia el cielo: todo es terreno y todo se' 
arrastra por el suelo. Ya no hay nada que te 
levante: ni Dios, ni el alma, ni lo ideal, ni lo 
absoluto, ni lo inmortal, ni lo infinito. Ahí 
estás cautiva, humillada, deshonrada; con los 
ojos fijos en el suelo, con un compás en una 
mano y una balanza en la otra, midiendo la 
extensión y pesando la materia; encerrada 
para siempre en el círculo fatal que forman 
en derredor de tu alma y de tu corazón, ham-
brientos de lo infinito, las matemáticas y la 
astronomía, la física y la química, la biología 
y la sociología. Tu destino está trazado: el 
positivismo ha vencido. 

¡Vencido! ¿Qué es lo que he dicho? ¡Ah, 
señores, no temáis! El positivismo no vence-
rá, porque tiene en contra suya no sólo la 
barrera del cítetianismo, sino también la del 
alma humana, defendida por sus instintos 
más sublimes y sus necesidades más inven-

cibles. No: el positivismo no pasará adelan-
te, no tocará con su pié el pórtico del porve-
nir, ni aun siquiera los umbrales del si-
glo xx. Sí: tengo de eso una convicción pro-
funda: antes, mucho antes de que este siglo 
termine, tal vez como el anterior, envuelto en 
una sangrienta nube, el positivismo, que es 
una mezcla de todos los más bajos errores, 
desaparecerá en los abismos de la filosofía 
contemporánea, mezclando el polvo de su sis-
tema con el polvo de tantos otros sistemas que 
ha barrido ya el viento del siglo y pulverizado 
el soplo de la verdad. Y la ciencia á la que pre-
tendía encerrar en un círculo inflexible, y jun-
tamente con ella al espíritu humano, la cien-
cia continuará engrandeciéndose y elevándo-
se; pero se elevará y engrandecerá llevando 
consigo á la moral, la psicología, la metafísica 
y la teología, como la cúpula sublime que co-
rona el edificio: arquitectura admirable, que 
tiene en su base lo absoluto para que todo 
descanse sobre ella, en el centro el alma hu-
mana para engrandecerlo todo, y en la cúspi-
de la idea de Dios para iluminarlo todol 




